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Aosueoscrrelipiiiiariis 

Foi prerlamad*. |M>U« 
IfirlUmow 
do FUlado a raadidata 
ra do prerlaro llr .4 a 
ionio 4i«kii*io it<>rK«« 
dr Jlrdrlra» á lutara 
tt«rrr««áo ire^ltlrarlol 

!Vo dia 23 do rorrrat»- 
terá Ingar a r»*»pertlrr> 
eleição 

K' atai» aaia opporfn 
nidadr para o p •rlldo 
republieaau Jagnarenae 
a4o«trar a nua pujaaça 
e diariplian «aflragoa- 
dn o nome (lorlooo do 

emcrlto e«fadl»ta ri 
graadenae que tem ii 
ana eilvteaelw li^adn In 
trirameate a to lo« o« 
la«to« malore« da vida 
repablirana 

Para qne a eleição re- 
ferida tiadasa a naoni 
mltlade do penaomento 
tepnblirano neata aon» 
eom relação a eandidn 
taindo !H»t»omerlto Che 
le, «olirlto o eeMpare 
riusratu de todoa 

Jn^narâo. II de Xo 
rembro de 1912. 

(iahrifl (iunçalcr* da Sik» 

0 RIO r.RANDE 

Da Tribuna, do JUo 

• A coiidid«i"r« Borgea de 
Modeiroa, fndiòida ha alguo* 
n>eze» para a «urcofalo do tr. 
Carlos liartxaa no govcrao ú" 
Elo f»ronde do Sul. edá uffi 
cialinetiP- lançada pelo parti 
do republicano contervador do 
grande K^tado TraU se, por 
lanP". do uma caodMatura 
inerilavebnenle victoriosa E 

aMitn deve ser 
0 a<,in«í do sr. Borgea de 

Me loiro» está* 1» j« coberto de 
tal r.^speíw». de tal prestígio 
nacional, de til relevo como 
sdminiifttador o Min".« repnbii 
cano, que a sua candidatura 

terá rtccblila coro uma •tio 
pati ia geral dentro d.j pai*, 
podendo se des.14- já apresentar 
parabéns «o Rio Grande. | 

Nós os spf<»entarofj« coro 
lodo o calor da nossa aln nre 
publicana. , < 

A candidatura Borg»* de 
Medeiros, depois das preslden 
cias que tem tido o RioGran» 
de, ao impõe por todos os níú- 
loi 
Otr. Borges de Medeiros está 

profundamente integrado nos 
principk/e poiiUcos o a< mínis 
irstivos até agora applicádcs 
no governo da sua terra, sen» 

% do n esroo deiles o depositário 
roais legitimo ® fato autonsa- 

vezes, praliraado a 
pCHitie •, a 
çsn que «» ttesire imttcri» . 

Sob o seu governa, eomo sob 
u ás CSstüboe. a> «« sob o d. 

»r, Csflos Barbosa. O Rio 
Gr ode se dmsnvdveo dstr* 
aeiia ad«» iravel. A so br* d* 
prioelp es lolfegivelwnt* »" 
(«í.Ücanos t adeanlstíos 

O progrsmo roaterlsl, b»| «I 
•íariads por Júlio de Osslilbvi 
nio soffres u na lolsrrspçte. 
um deslsliecin esto. cooqsis 
■ando « Krtedo. sob toda s 
ponun d» vWa, oseguiido 
car na Fsdersç ^u. 

N ngie-rn de errlo, esqo^ " 
•ioda o ♦« odo Krilbstrts, trio 
l»bal, por que o B»o Grande 
apresentou ao pato « ■» e*po 
aiçfto oaeionaL de !".•*. ntos» 
trsndo u™ a vartoitode de peo 
duelos, wxa |evfeéçéo iodsn 

trial que sarprebotdersr;-. 
A* lo* do» principio' eeon. - 

mico rosto s»b»*o e • s « « a 
dernos. o Esteio prepano 

O 4r. Rvrgesde Meddios, Ao de sustenur dor». ps.ÜM ^po 
gosrrno d se. tísttd., n^o é liticos. que vivem e se b.te .» 
apenas *iw e ui«Ui*'.le ipor prínHpios por program 
•d (lefetMM>r do erário e d« roa» tofini tos, «n. vca n» ba 
.■riorif .t* ptSgoJko na pespr tm jrol» cotiquist» !e posiç . js... 

' 

AlIliSO 

Âlfaiatiria La Sle^ancia 

Habitado. I« 

vrmbi o de 1912 

JACÍLAKAO 

cs»0 -r do seu p»«". è um *ct. 
ladeito rresd-r e c-onoervaJor 
« civtoasoda sua terr.. que 
jilnd.- nào leve oew ter .. ter' 
tamenie. o» desfaUeci- entoe 
que •csapreo.eOem a política 
«•publi^ma et» cotrm lugs 

m. 
O Rio Otau le fero a gloria 

r|e i|U<* t***» qAo sejt prinel 
pnlrocoi' levilo a ho non» c» 
roo Juli'. dc C.siillt WS, twno 
Borges dc Me«l< iros. 

Levo ao conltec'.': ent'^ de-miufia nuincrit 

sa frpgufzui <iim\ na ' inh iv. .ínle ^ 
Montovidé s adqitlrf u » exv en-lulo e mu _ 1< • 

   , stut- , ptvIo tk- Kmxrwlraa estfRrigturHS e briiiH 
Tomos, p r.M.to, • J mn(.inA ilidade, I»ara a i»rescnte esta^A.., 

.cio» «otivo* |.» >« líl" f i;n|»ona los do^ mais afamados 
Kto Grande pci. escdih. do _ 

Nàa c fia e<f 'kinia 

4 e 5 %erllis«*"n por 
dia — Kslatlo tlr - 
*en|K*rafloe. 

mu futuro presidente.» 

fuerrano Bate 

(Pelo trle|cra|»toto) 

FABiS.—Teiegraroroas che- prinei - i". p ir-'. ^.. >. . • • .4 u r i 

{ Usva s«»»» - ' l ^ 
estabelecimentos da Europa. . , . „ 

Este sortimento, dc grande vanedtojc ' 
bo n u-oslo, acha-se «• cxposkjàO no nicn AL* 
LKK tie Alfaiataria nesta Uxíahdade, onde b dos 
otKKlcrào anreciar. • , . 

Tomam se p edi ; s c confçcnotoant-se irn 

ios cora prompüdfio e ean ero, tendo para isso 
trarido le Monlevidéo |>essoal couifietenie pa.a 

•ITf |»isss*"»-» » r 

Jü .. hor. lr.t .. «. ^""SoSobí 
— ^ a rrotí. deigaiub» no osmpo w.uuunj 

^ .ntr. ..orlo. .(.rMM. 
kcffnda pei is uireos me Tch«« 

I »g. depoto esses i ra tralhos. 

Io. e que é a roti r de t -das 
âa derrotas loflíngi tos ás tro 
p<s turcas, de^e u miciu ds 

uma situav«'' ftoteml inaitin» guerra 
slvef ás irrtnendse estoeo que Soando telegr» aross de S »• 
de vvx ero quando, vtollaia e 
arru'naiu «• oulivS Bstador. 

0 Rio Or in te. qu t, p*M 1»» 
uma fi tuema riqueu. sõpfe 
ci-ava ser criador, náo ne quto 
entregar sÃ è criagán- N * 
•dHi ca pos e nas soa» «to* 
íies ha um resu< ■» daa riq r- 
im o daa producçõe* de qua» 
lodo o p»l*- Tudo toso feito 
lentam ente, caatelos»metw«, 
com segurança, seio abalos, 
soro valortoaqõe» forçadss, sem 
baixa» bnucas de preço», obe* 
decendo ao critério de boroesa 
prudente* « «uperíorre, que. 
acima de tudo, trata de pre 
Mirar a grandex» U sua terra. 

O »r B- .ge* de Medeiros ■ > 
g >venK foi se pra um sen 
ns e iiaperuitt>ave! rxecat r 

princiidos, lo iiffer o te, 

por inieno, à seducç » da frr 
rularidade que se cmq jiau i 

custa dc artifícios du «tfcttos 
jasaageíros. . 

No terreao propna-íawis po» 
lítico a ana af.áo foi tto^pru 
Mperior e iTprcavel, ver da 
deiramenic contadora 

O Rto Or «nde.du Sol èo 
umoo Estado, ero que n*o tem 
ha» Ido trnM ea pebtiean. O. 
tido que imicedlaurveote apòa 
a proclaniaçáo da BepoWvca 
••sumiu a reeponrobiUdade do 
governo ainda boje ■ 
poder, dirigido e «ervido por 
estadistas que podei» servir de 
1 «odeio para oa outros Eton 
do* K a poUtica vive perfeita 
mente separada da adrolnto 
tração, que. aasim, pode en 
tregar se imetra e mitqoilia 
mente A soa mtoaJo de traba 
bar pelo bero geral 
A Com a separação ujt«:i»gente 

e patriótica que se feat, cowe 
gui .-se rasa coma sempre rara. • 
sempre dBTicil r uma boa po j 

Republicano histórico, de 
troa geração de boUwolea, m- 
repidrjs e valoros«i gnníbaten 
es, foi depola o discípulo 
rroado e «referido do glorioso 
fiáio d? rifisiilhie, ceja beran 
ça política e moral recebeu e 
guarda religiosamente. 

Morto o taostre, recebeu de 
Mio* op companheiros a ievev 
tidura da chefia do partido 
republicano, que vai dirigindo 

coro ittouperavclsuperioridavle. 
Já governou o Estado duas 

O», os tare a derrotados e n 
jfborg»», ten »o «onsegu d • 

apar A perseguição d» cs 

raliaria búlgara, marchava ia 
o radiada 
Os búlgaros sontinuaram a 

avançar caulelosaroenta, 
•ero. eoioludo, ter mirado am 

cmu o luiroigo, cuja 
♦ituac-o certa era desconheci 
da. 

Tolas as eaploraqSc* feita» 
-«ios aeropUno- c pel i caval- 
aria tinba»» »Io infruetiferas. 

A* tarda jorAro, aro acro 
lano, tripulado por trev offi 

M»e, búlgaro», cofrieguiu «le# 
e-abrir a posi .1« eiact» l« ini 
tnéfc, que »rch «v.í ainjrie 
ig Tcborto. aeo paubandn. ao 

longe- a ''n11, d* eslt^du de 
- rro de O '«sttuiino^l» 

AtmmIo o e^ad > roalor »*al- 
g»ro d* po«lv*Ao d» f «rça Uirc», 

.Savúff dividiU a w« 

vallaria ero trescrilu nas.dta» 
•aaioraa « u-.* roeimr. 

As duas priroeiraí roroaran 
otjliqaaviente. « o», djrscç «o' 
norte, outra, a «ul. 

Atoroí soba vaio as duas co 
lumiws algu h deria» ligei 
rua de tiro rápido. 

Dpois da^parifda dn# duns 
C oiurona», ' growo do exerci 
io búlgaro avançou, ievan lo u 
terceira c-tbtrona dc onv.ill.i 
ria co mo cxploradjr i. 

O conlacto do guarda avan- 
çada bul^nr* «o»!' as sentíuel 
Jaadoaca upa ueoto turco deu 
«e já noite fechada. 

Coro a chegada do gr «roo da j Immen», 

A» estrada» par»Constanli 
nopl t cstno abertus. 

Cré-se que os bulg-iros nio 
retardem por mais leropo " 
uia pie k capital Inimiga, pro 

uiodo nuros mafch» rapl 
da no longo da 
ferro. 

De ConstanUnopla tclegra 
pnaro di* indo q«»e o noticia 
kessa derrota, ao ser conheci 

da, causou na popuUç vo uro 
«anico íadeacrlptival. 

siimnutn»ente modicos». 

Artiga Outubro 1911. 
Jonl Boronl. 

N itidaa de C)ItotaiiUnopl» preparar oro goloe definitivo 
dix«<D quo o roi«i*tr»> do lute oo dr. lí>rgca de lisd* r"*0 

.riordo governo turco ordanau por occn^áo de sua posae a 
r 11 prepnio de aloja »enlo par.« presideneia do Estado. 

' ' ' i1.000 feridos na batálha de Sabe oa roais que o sr. ge- 
l.uleburgas. . neral Carloa Frederico Ia M— 

)utras n tticias referem q«;e jyitj, coromandaote lesta gu 

ia ouig tios continua o a roar «rniçao, tel«^çrapboU ao gene 
•bt sobr,; aquell» capitai 

O eultáo e a s ftrte turca 
lraiilerir»e Ao ptra a Ato» 

| Menor, renunciando, assln, a 
Telcgraroma expedido psli «^poivsabilidb to do» deaacato* 

correspondente do «M uin» em i qao „ subditos extrangeiros 
4 - ...it .tíi píurer n i ' soffrer Io exercito in 

vasor- 

3 rovtautinupla di* correr na 

q «alia óMade a noticia de que 
suitAo c te i t a cõrts «turca 

prap trtm. febriiraante, a fug» 
para Brueae. na Agia Men«' 
- O» jonuiea deata capitai 
(«o-trani so uptiroieUs «obre.o 
«Muludo da» n ;ocia«jões que 

►cr o ont t dad i» entre a« po 
tenclts o os Falados bsikani 
•r>S 
guerra. 

ral Bittencourt, coromunicaodo 
e facto, afim de terem lema 
das as necessárias príViden 

cias.* 
O nosso serviço telegrnphí 

co de boje dit que o coronel 
Jo -i Francisco che-ou a S • 
Paulo, procedente de Monluvi. 
iéo.levando os roateriaes ne Reina profun i» coustem» 

çAo e a tola s população. cessarios A intoalUçáo de um 
0 deenni ao apol^rouroe do» ^.^ero. 

pruprios meio ófftdaes. £ curj|oto 0 furo político do 

«Dario,* jpje confunde mala 
LONDREò -DizeudcMui- n ie#p u, » •,« allaçto de «a 

...   -, — - n . .. cohawr oa* rodaa navaes ^ gania par» tfofpcs 

cias e os I atados brikam |aM que j-oa grandA forçn de ^^7/^ como si o Estado 
para t rroimçio d» SCtu n j [^rjnbelfa^inglexa etoáproro rl4o nirin — de una faxei»da 

pu para ie» tbarcir 
aio passasse de u oa faxei»da 

roaila de rcxea mansas, que. 
itaroolam ao prlroeiro grito 

,— r— ^ e'n p^eoa.Ia de rexes mansas, que» 
OonstaiJiinoplt, câiJ haj» 

Pa* aado o prc*-u>« 1 

dão waüator O pr . . ■•» 
cfXiíTqasss Wiutro AntMyipep- 
< ca* do dr- Oerar He.B»el«a*«a, 
1 ro ittato Cl» mkm r • cart» «apK» . 
de »««• • de um ase*. 

Ihinvate n. álos aana» - n" »<*■ 
nv-l mt.- dto i»»mu«!in* e 
jtu. cowrtaotemvíao » utccki*, 
•rí»Se, maitv ubsiM* e Ton'* 
le d* eo««r '»» dormir n«ro mer 
oo «le sr»b*thar. " 

bigroU'»'* nms» dittos" • oc- 
no.rf*-. * cai^a »emjrVe ■IH.rUmoow perod». d.*-* fM- 
«lie» ■ ; do to roa «■» »'>.T'«r pe 
■iedicatsento de eaiaquee»* í' jr 

-urn ÍRS 
l^ci :nx. de *10- * rs^ 

to«. wtnri immentodades As #>- 
.«.IH*. sem obter • m -aro «««vio. 

Er» i*J .. meu e»»«do q»c "»*o 
■odut ioclioar-me i«ra egarra» 

objecio qse j" 
ebã» terossd* SMUTro. Ib»» Harro 
«m tiaSa I o* A verug«». P* 

T>0M».< n «ra- rvlsd., q» 
1 por teremiae ca*n 

co» «iroa vertigv»»* »« rut J '' 
rarias vcac ««« ««A4* ."T*. 
riui i* como uo bilhar ue b«t« 
Bràwl 

Podia aqoi cHar "randr namwn 
d- 110 tr.» d» |H»*oa^ • ****"*?* 

migoa qu' «roa» «ccaatao *»»- 
r iram'me par* «to» cabif ; 
.Wavamo- m«l, perdui" 
pato heure «a» l1*- «e •*»«<» 
i:M«rrro. ado »»bia 4 m*- 

So anuo <1* do !•*' «to»* «« 
iíio de Jan-iro « coaroban * 3 
».-'t»c a, tomei de > vo var .»*r 

.li... como aciapre »**• prodaar 
riu» o taça®' beaef '-»*, coauna*. 

' 
aear«Alft»r qar « roraqào 

V« ul.) boja IrvUrar em beoeft- 
-io ,k>» que wítr,-» que me aebo 
rompi**»"»*"1- tK,,a- . 

I>*d^ i prlmtMT* dta qro tw* 
somo agra-Wor u » CQr*« I*- 

iro pareci* 'pia» irapos-10- 
uo t<»i * miíih*. *»" * •'1,n,t ■" 
a a.» tJ-cUr»;*" e a» - 

ftÍ»M r dlfltfi f 4T - dílT Wf 11* 
q«e —l^uro r-" «•" ' « 

rba u af. - Pi - «o ;• ^ ■ i _ i ^ r i-. u v i f t to - 

I VVeWBSAWWVt/x ef ^*mww • 
—Co uMMinjcaiD ds Aihena | jo garuatir os uub ^ íayrfaajio dos desejo* 
IA «Vto «Or>l:A**t iiráll Ür-illltlfCO» ) £   ,1^ T...»lm»A»>ro a -alí 

uuí s»*Aroa—- i 'JO çaraâüwi ^ 
que 4is jornaos dali anatldccu J Xuglatorra sii resideo 
os serviços pretoados pela prln. 1 
«■èx 4 Maria, « qual, iesde o 
inicio da gu «ra, tem-se cou 
aervado a bord > do navio hos 
pitai '♦Albaniá 

I —Dizem do Sofia que o j jr 
ml "Mir" publica nro'* hifef 

dc isuita gente, 
tal io soabando t 
Ne o moto pode um homom 

cuidar dos seus negocio#, que 
jA e iroaginít,,, ^ espsda 
cinti. orgia isxndo columnas 
para baxer a guerra ao B'3 
Grande, pondo por terra oque 

t.-rro, £M*do d* SaaU C*thar«n*. 
Joá. «lo- Sautov Mrti lonç». "r®* 
p ,urH»d*4l»p«roros*«ro*Fs^s 
;a Juviíutadí. t* praça l-> de N*- 
ve.nbro. —Firma rrovubecida. 

colnroaa á linha de f >' 
general Savoff ordenou que a 
infantaria da rectaguard i 
ladeaease o xcarapamento tur- 
co. 

Durante aiguro tempo, os 

VIE.VSA. -O '•Riichsposf 
publicou leiegriiiirou nolid 
tudo qus os ouigaro* desalojr 
ra n a recuguardd doa turcos 
«le tola* as posições que estes ^ 

.M -- .oceupavaro nus alturas de Bc firme o ente estabelecido 
maçôes robre coiubaies i |aJt teni e na* margens do» e levando tudo raso l 
Lulenburpas e Tcborlu. riog Ergene e Tch«>iiu. Q fura foi furado! 

Segundo essa* noticias, os, — • ^ ^ a j    
búlgaros apoderaram se de cen ; —As negociações entre a# 
in * tantos canhões turcos e; potências para conclasào da Hjnsâleat o F*r<l®Hr 

fixe raro SdXX) prisioneiros, ten- 1 guerra nos B tíkan# pro^'gue o A Noité putlicou, a seguin- 

do a» forças ini niga* perdido com t0{ia „ actividade, náo te noto; 
-ntre -norto* 0 feridos. 'ih.0« ob,r rota ser opiatoo geral qu0 "0 iy idiMto F»rqUh.r se 

nii0 ^rà tomada nenhuma re- gjudô informações que opn 

solução definitiva antoa de »e vemos, está era S. Paulo, a i 
saber ao certo o que ^ qubiodo todas aa eatn iaa de 
gerentes exigem. ferra, das quaessó uma ainda 

litiis, uma boa adrolntoiraçAo 
ero beoefi«-ío da collectividade 

A candidatar» Borges de 
Medcircr, sgera lançada ofO 
ciai mente teto partido deroi 

nante. co* t anqo b.A t^bra 
o futuro do Rio Grat ce. q 

uulgaroa raaniiveraru com os 
wreca uro tiroteio fraco, roa-s 
logo que, do outro ludo is du- 

as coluronas do cavallaria e 
artilharíu ligeira romperam 

. fogo, o ataque se tornou In 
tcníM», vendo-se os turcos cri 

Dlxero de AOicn w que «• 
ninUterio da guerra tem rece 

bido naniTosis te1egrà*nm^ 
do príncipe Constantino, co o- 
Tna..daulo em chefe do txercf 

to grego em operações contra 
a Turquia e que Miiia a cida 
de.turca de Salon'ca. 

Nesses despacho# o príncipe 
.. .11 . ,.S.lm 

uAo lhe caiu nas mAoe. 
"Até as docas de Santo# es 

se perigoso syndicato quer ad- 
quirir. 

"üm filho de Tboo loro Ro 
sevelt está uaquello Estado, 
causan do essa visita serias ap 
pieensõea,- no momento em 

u mo ■ -* cadu9 tK)r lod0l o, lados, 

•erá a çpptn u»^ «Jo . Qg iureos desde logo se ôo» 
prroente.dc seu i.idcr.ruro perdidos. O P*oleq 

ao ir.esroo leropo uro ent» . jerou-ie deiles de tal mu lo 
roem o pc li rico par. ' Dào ^ mais haver or 

- ""i"" - 

dos Cousa do 1U» Grande Ibaiernm desordenadamente a 

Um Juro" Jurado 
Lemos na «Poderaçào :» 
«Com as sensucionaes epi- 

* raches Ultima hora, furo po- 
Nesses despacho, o prroc.qp ^ ^p ^ 

liXqilP, dcn^daquclla dd* ^ ^ de s*o Gabriel. yM—,   - 
dc, estão Ib.tXiU •«•ild i oí, d<a a gepuinu, noticia, era so» i que Farquhar, ne quero dizem 
compõem u gnirmgm, c^.... ^ ^ & ^ tíofrínte ^ associado o ex pjesi 
IbiMHK) ff ign i '• «Ao entrar nossa folha para dente dos Estados Ünidos, tra 

%0vircU.',' 'r®jritôua rendi- a machina, co. seguira s saber) u de adquiri-a viaçàop-ra-' 
, d „ «oa, quo os forebs que O coronel Jom- Francisco, ta e o propnu porto ! 

1 ronor.frarr.. com a condig > - chefe político de Livramento, 
l-á guarnuj ra sair equipada está allidando gente era C<>r 

rientes e outras Im-alidades na 
" " ' __ Republica Argentina, afi u do 

OBSERVAÇÃO UTIL. As 
verudeirss Filul.** anil 
dyitpeptien* I® l>r Oscar 
HeinxelAnan tê u o» ■ 
embrulhados eio rotuio» eu 
carnadoSf sobre os roí dos vho 
i,apressa a marca re»i.ftrada, 
couiposta de ties cobras en- 
trelaçadag formando o U ono- 
gramraa—O. H. 

muito euidad*» eom 
a* Imitações 

Todas as Pílula* antl- 
dyNpeptiea* do l>r Os 
ear Helnmelmann ^ue náo 
aprt?8entarem estes siguaes 
devera ter recusadas cutuo 
faUificadns. 

Em caao de duvida pedir a 
Pintos 4 G.— Livraria Aroeri* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro.   
Dazia 301000 

N 212. 

állenue»Marque» i? 

•^k 
C Irnrgião dentista ^ 

Al nu s u gabinete ^ 
á rua 15 do Novembro ^ 

^ N >. PO, onde pode ser _ 
n, procu- :1) das 8 iU 1! 

' da » -alià e da 1 as 5 ■■ "Sabe-ajs, ainda que o dr. 
Rodrigoe-í Alves, uresfdeste d.. 
v : ido, é « ntrario a essas ne- ^ 
goclações cora extrangeiros". ijh A ^ 
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nhc Craosot^do 

'lo Ph irnaCHiii > e Ctiin ux> -f«»Ao «1» Nii.va nitordo KÜx r de Nogueira — 
lí^e^i.stiUiinUí df 1* « ira a »»if)erciil«»o )ilé2- grau- Vende se em toiaí> as Phar 

V>A d Vi KIS — Helutan — Kio làrand** tf o Sul — CAI- 

Dc[ ü ' ai C: 1 Filial - iu i Coiselheiro Saraiva 14 e 16 
V X i X A PONTAL. IA* 

Rio de Janeiro 

(ti 

"tyt 

miíí 

ÍNT tUJvfeíS »t« »PilfE!» \ ) S C 
(«*sio .jue . i i ht ai' 

CO ♦*,'IIJ|! »■» ^ » i J •'kj 
„ ______ 

* M ■ M ^ oonsegiiM n. n?» i»»s t e 

•s a fa/aT deste u us*)»|ii** v.»- á» i • • . t 

\> 1 > '{ir1) ! L —! s Sr»;. Daudt<( LAGl NILLA—Porto Ale re. K' ^os e Senl>ores- \1- 
< e » í m s í iíh tuna ÍQ' fe c qu< uelv* que a debultava exireman enie. n.icii-se radicaln < i»te 

ioH' n» ',.» !«'apr»''iartó 'nf»Iiveí< p>o •riedíid**s curativas deste p drroso re* 

• pi-' iií mi li i o • o mi a usar * IPi ^Mll^poude con * liar osonuo, o uue uào 
foá^ torriv •» suf. - <jiie iogocede^a ii soba iniíueucia beneftea do vv 

iTiiieeiOo. --Alfa*»# Sêltfach. 

ve. n.» 
ao dia 

o milagroso prcjia 

N.tW, A«p K Um Nori», 10 
p tL i »f - 1. 

J» RS (irai 
T,<•. A L , ra, G«- 

ncr-.I Pv Ira Bittfncourt, 
D . 1 ir. Frsn 
ei» > II d-* c*. A»,'1 

0: d*" -l. 1 Biten» 
c»»}Jf4, í»»»l«l J M Teizair*. 
P.«ul<j li r; 

Th P 
J» F (ir «. Apol- 

linarii tí. K- . ' «noel F 
Pitili ko 6 J Albuqucr» 
qu»*. 

Par* S. V 
|K píirv J Cip Dr. 

T iiCMlo F p<a, 15 
• •de Pora- 

p«Jín 5 ' tt 
D«" Pt íola 

H q«l- M i IrroAu e 
.«rito A.S.-<0l 

l.vre 

Saltaoii de qaea ii'r'1 > i 

OsKirvitvsn i , 

lama 

Xnr 
Sa 
b- r 
f Jk 
J 3 
J 

ixla-m 
.•b« r do- 
<>!*• ao). 
U < i<l«d.<; 
(tlllbo dl* 

>• « doM 
»bi» ; eli«, 
íltin-a d 
it« Mona 

i li*» r to 
al^um im- 

4 IM lilt» 

i «mjbio d** 

vaò 
* .Santo* 

edital 

* I Im* PU f * Be". ■ VB.Jib.4 
ti £>1 (ir »' íbi.»* . Ia ,t** .. 

t é p <m>' 4 p» « 
c«IIMK*O. 

Ao l.Cl-tléB» dlWWrí», dotl 4' ' ü.>a 
rr* dr r «(r-r», tumhmrmf o* •' 
4r. i«Ui» 10.» «oirot» • p* ■ -mm *» . 
mom   t** f» *i ir* 
nuurrui i -o em Pni"t»» 

IH iliuoti* i . » 
Lei***, IÍM*dn*<i' Coletv. loacoi 4> 
to bw o» boo» rffaéto* do Ir » p$ ^ r 

<>• Oi». fiotNMi*» Irâ*, >' «o t*. 
« i, Ki-nrn* loot.», 4c Pon.» A ^r 

<UN Cam*.' o i—IO «Njuax-ote. o S «cr 
«i »*um .loent * », mclbor «..ao ««•i foer a -•« 
oti b*o, • umiio cmc* boruo. 

ACÍUI-OB em bida» •* bmu jdk^r mtrs»* *• 

• *0. *n 
'«.pu- 

N Elixip de Nogueira ^3 jM-atidaO 

r rrr ^ 
i\ /\ V\f\ /\ I-V r/w* 

.%SU4S1 

uri rtUi 

Deposito geuh-Dri^ariaii'' l^aiJoC. Sepeira 

»• LIlrOTAN 

costi ms ira 
bmOm, 

Sa nuo G^btj»! Mai^rc 
ifUli»»*!* ! iísí1 etv 63, acrita-ae qualquet 

m 1 'Íia. a.» cr iiom. Viér- ^ •aar» par» b" • *« *ih;nl;o 
ifOOO Cm «oda* ao phan— , roo. por pi»-ç'd 1 

BfW 

rsnf1 

Hri' -K-f Vf IVraidcj) 
tf 40 C"U -h Municipai 
'i,< Jfga.irãü. 
Kã«,o i*bè. }«• « elelç.lt 

« -ju»- ,- v i ..Í ■ < r no din 
2'» <io • ri • ■ « I-ura Prc- 
radciiU' di RsfAd»', f jram dis' 
tr.liul.Jff m-: J tf rontee m«- 
z 1*. tj fianifH 
« '' "ÍIÍUmiI.# «L ja 

ii urioe e 
i<f»: Par» 

1* ti z. (. • d-- fanecicraiir 
r-< - ala® «iti jury, nota no 
Arpoid'» Pí-.- M'-», is- nco; p*rn 

doa audien 
Ca % o notai. P;l i ide de Fh 
ria» K m . : j,. « 3* roese 
do thfatr ifeap 1, 0 f*' 
Cflv M !HH i F< i P«rel 
rã: i- ■ ■ 4--: . - no qtliirlri 
o j Ct<|» - - 4 
«SN ti% > Ji é i" Faríu 
F nos;. , . z», «•» 

-■J- ilftl 

•/ ». :•> riN Ca «rt fio 
»• l;«dã » *»'■■ ç »» 1 Affim- 
f í G-'i M, > * -< fl-. ■loíu dos 
) It » Br. g , 

.Íaguarí- . 14 <i • Novembro 
H'(2. 

IlELEot U ONSO* 

Ar» 

irt» 4'«ou 
< CTO »«- 

. fomlngo. 
M do ur 
noro dite* 
.1 de 1*13. 
-uibro dr 

tUnfgdlo. 
fio. 

( N de (pisÉt 

1 J ir»*, com- 
- o 00 ptl* 

rt > M com dc 
■ iijc "no*. 

rr. 13 Ja'l« do 

< 
W.(ii 

jjkXff&t qoori 
!>«?.( n»le 

•»u peac- 
tnuoi be-oe 
jaioo Tie 

•ào. 

U \ 

< 

J 

CURA 

DEFLUXO 

e coNSTíPoçôe» 

AO AR LIVRE 

ru roo*» as bmionacjas 
| E CASAS D£ COMBEROO 

- ■ 

E>i- tiajca de brita umo t' 
e t» p*>i«r.< i >. 
Trabalha «• emo per'eiçAo. 
r 

<AR >8ACftUAIACO 
"Níl O ClJ 1»A DOd fo 

dcpurallvo tio SSrxjMC 

'l .líiSll 
CREME DE ROSAS 

Pa» espinhas, manchas 

» 

é " 

15 &. 

AW9SB1 • tftST® 

REA-ÇA A BELUÍZA 

KAO TEM gordura 

KÁO CwUUA A PEIXE 

cm r«m • ao rsr • «w actao 
f1 CAL • ■ j>r. ottrx t*cio 

-*N 
05 
05 ' ■ 

SI 

K5 

; »L 

> »•; I 

' # »f 
\ ''** ' ^ 'yu 

P» y ^ 
por / 

A .«ml ' 

r^.árn . cmPopuIor 

f e nao aíradecesse 

llltu. Nr. .^1. .VforaleN 

t Oap<»«t*ri'»ftf*l da» (iiliilo-» oi» iv 3)C|>tiro« marca Anjo, da Vior» íí. Hcinaelmano. 
rm.a^e para mm muita «irradarol em levar ao *«*-•( r^nHe- 

•i>U> ■ jrraode» rrvalt.dn* at> lo« m • Sldrm» da» >aaravI- 
filula» \nli-d}»|><'plie.4» iMarra laja ntaiilj 1.» peta 

Senh-T • ira Je R, Hrinsdfiitamdn, Ecib •udo-me comptt-tAiiMnjt^ rr -ta- 
<i« a • a lemv#-l 4ya[***p«ia que por muito tempo me acabni* 

• a. > t durante f aauoa fodor**» de eatotna^ro e da cabaça, 
Cifha ^raiftlo eciftft<|«r>cimrrito. falia d»» apetila, aaadtttuaa* mau £*a«u> 

* prisdo d«f tpaaLnu aoiitia • 4'» C G todo o corpo,' i^u»* poc 
oiAiito trtapo v«ie martyriso* Hujc. triur** a tâo asaravtlhoao prcitara- 
i > 0tácH rmdtçaiioaatc curado, c forte para aupportar ma luta» do ira* 
balbo 

Antonlo Hartiaa de AlaaeAda 
1 •tfto Alo^re, Operário da Via Fctrea. 

t í oa oa aa dc i3c tx: dc 30 >a aa aa aa aa aarH 

nsrmsrc^. É 

AvIm» neee*t«.arl« ao |k>vo 
1 AS VERDADEIRAS 

P1L0LAS ANTI-DYSPEPT1CAS 

formal» »ulhrntic » di» «ru «-«rdadriro iiator e 
falleeldo 

m, É K, !f?:e:iíiELn^F?« 

♦u - aonot de triouipbaft o eu ** í ^véras a?fí'*«ibrosas mani 
e U...U4.a p- ia 

VIUVA jEiBxisrziEXd^A.iNrisr 

i 0TA 5 J 

Í 
NtplHI 

Im «ti «|iH" ema a 

In ití.*.' 

>1 
S) »/ / -'i *2 
à. -» -í4 iL jsá-joL f 

th 
7« et -.i a»wj 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtíôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoD. fOiranôa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

'4 ARMAZÉM 10 MMARÇI 

»»i 

x± 

* — 

a l 

1: 
a» ^ 

3 - 
S 5 

t»flW O* »e^ . i "l«> U •» v coma aba Ixo ae re 

pilais *,,,i-,lisP«i.t,c38 

r 

- X 
* 9 m 
li = 
S T 

X * 
T S 

'i 
9 

rj 

:. 
f " 
ftj 
.* 

81 tiu.i - l.><le Sovenibro — Al 

tí ^ 

nuuA Kfj^isruADA 
FORMULA DO 

ix) dh: e. k. heínzelmaxx 

ij> 
'a 
-.i 

a 

K(tr e - >i»..le«;imu>t<<» seinprfl om con pleto 
ifijwroí n i :fn*iae* t cjifranjftíirní, secco» e 

rrrrrtg-ii» *>'oDi|tlet<> - rülTi-ulu de ferrasfení de to- 
das tu i-^-ns, lou.^. 0 vidr is. 

tlnterlne» <i»- í ;ti«»trncçftt*'—T » i cidoi, tiranto», ri- 
pa*. Mlliíu do íiue.i, barro, ■. •em romana o cal 

Dcp .no pi-rnutneiMo •iv viiilio do toda* a* claaaes «r«- 
fne» • n • , . pura aram » lis. 

Era»;! >. .1» l'ul*—■' ripram toda p.itrando os 
rn*!. "('«.S N da ; r 

njtratn e veade a our > umoRdado 

■kÍÊé . * •' •*>• *?' »* •« *-»•■ -*» -i j»/ 

. i-». -led'. e o rui il 4 trorm-th* ->obre e • •í dizer • 
jla* • •• lysT* .i A » o itm a >■ m|o ; AM ; id» - : «Appro_ 

pata Si ni Dir ícuri » G 1 d t 1- I'iblic i > R.» de Ja' 
i.-r», r.iarca rej-strali e for mU d» Dr. K 'd Heinz- sn».. Do c»u' 

. rr» lau > ; «Viu*» R Hoinzcliaaan. Dep»-ii«rio irrral M doralea. Ea* 
' *. Io d» K;o Grande do Sal. P it »*. «O» vidro» acra c«ic» sisnae» 

levem aer reeu»atl»» |v>r nã > «eram .-proprio- da* minha* le*ltl- 
•a aa (dlalaa. (A*'i^. Viar* it Heinselinann. 

VltenrAo : Militares I.- p<isso-»j, car. l:ir no espaço de 30 auuos, 
| '«testam c abençoam este santo reraedio 

('«•»elho multo utii i Todos os ous chefe» d» famílias, a* so- 
uiioras prer.deau» devem somente a fmat t e.m sea* larei as pil .lM 
oar-a 3 VJ<». únicas que correspond'- » > ásu* confiança, curando lhcs 
* ente* .-«■»* ! Estas abençoada» p luU-» curara : enfermidades e de- 

: arranjo» da estorna^;» e intestinos e. cou»- ^uintemente, todas as doen- 
»*s o rvosas que a ■.Mupvnbtm aq* dia «ve( como a dyipepsia. pri* 
a» le vtaitre, má di^e^tao, p isos e doi . de cabeça, atonia intestinal, 
ertigeos, tonturas. enxaquecas eólicas, hepati as, fcterícias. catarro 
te- cal, mios humores, nevraliçias. aphtas, etc., sendo de jçrande uti- 

. 3* i d ide iras irregnlarioade» das senho ts. principal nenle durante a 
revides K»tJS» pílula» loratn ndopi «In» uo exercito naeioanl 

'a policial <lo Ido «Ir Janriru. eoiuo roaata do Oi.4- 
I VI. de 2 de Junho dr ! "ti. T imbetn foram adoptaias 

ias Sautj C t-a e S. Portosueza de Beneficeucia de 
Pelotas e Rio Gr.inde. * • 

< 

u- 
. | | • • . . . "V ! K,l 

p nonpltcnoinedicocifuíqioo 
' I «arto Alegre, 

• ír»ii f-v Premiadas em varias exposições 

?ha macia Villas-Boas 

DSty con uilasdiari npmte, cte seguintes facul 

tatiVfS" 
» > I., I t- Dr Ha ri o 1'elxelra «fr .Hrllo—Medico 

(<15 '' 'í'* 'li "• '''1 SJLinll4~r~ ■ nu ■ 

liis iâs 2 li, k urde—01 Vlrt-" • -^oecina Jfiio, 
( LirutlH aoM pobres ) 

A renda em todas as pbamiacias, drogarias e casas de campanha 
raUatv*. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Krvrdosa 4- Dauurr e Drogaria Inglesa de 
TeU » A Hartiu» 

Depoi v » {<:%' o«-v f»l> > 3 i( i 5Ursa«er» : 

M. Morale s -Pelotas 

1—18 

H tt.WLItEBl 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfac^o de commuicar que pes 
soa dei; inha fainilia, soffrendo de eólicas violentas, por occdsio da men - 

iruaçòes íicou radicalmente ourada, com um vidro de. Saúde da 2vluihcr e 
a 

ode. íazei o u o que entenderem desta u inha dec uraçâo,—D V.Mce.^ Atí, e Amigo AltTHüR EMILÍÜ JENÍSCH.—Negociante e faoneante de herva-n.atte. 
Jures de Camaquam. ffW 

Hnti-echyr osis F?.I 

crcrxzs = TCI2^S ^ &.B aD3 3S CIO 

tl 

ECZEMATIí 

Fórmula rto vliannacentico NFI SON R SILVFIRA 

99 

Ibr. 

Hatilftt Wiil» k kmk 

A«1 VfglMlo 

Etacarrega se de tadn i 
»rr\ ;;o cmcrrartiu a sus 
pro.issAo. 
Esctíptor'» v keridmcis 

lisa 19 k FrTfmro b. id 

P .raa.l» )H»4er«»a. rw|,reC»dii 
f"«i*» •• «Mieaiia» a « p- Ut» «u n > 

•«iHoi 
pbttrmaeiAn. 

Dosíto : PHARMACIA POPULAR- 

•» ti jr t i i » i • -hs* ». *4r t cm» 
I P PPUM -- - , #e«f a v». ir t} » b» « 

tarraee, ^«plabr •, «pajsçèe»» «Btaae» emiio», u» « j v i • i« • triJ« te 
«^■«e *11 <-br»aiea -WnU ue rua tu.la» a» 

I i S 

SiMtknà i. Ribeira 

uk. rcixasoicqiAiin 

B iruigiAo -deutisita 

Especialista cm trabalho» a 
pente de our» dos mais moder- 
nos e rprrfeiçeado* -ystemas 
nortrsuii rícauou. - farántiud» 
uma byçirne perfnts longa du- 
■ açào r r th Uca beilissima. 

Dente» a pteot, corüas de ou- 
ro, com lar.- dr por soa 1- 
ladasM s.stemas e de Iodas os 
preços. 

Obtura»;.-rj rm amslgama. c»- 
isciito, .. 'ificaçôr» 
ções, extrscçAcs dr dentes 
plciamcui' -rm dor, mra «uo 
novo snest sico. 

Dentes e dentaduras sftiti- 
ciaes, em sulcaaite. garsutiado 
a mais | e. feita mastigação • 
breçM niodtrou 

Executa qualquer operação Ir 
cirurgia dentaria, -ur* dr a/fec 
çôer bocaes e ortl 
iria. 

Preçt « mediro» 
Rua 15 d»* Novorahr» a. 4« 

orthoprdia denta' 

tmtre a D JA DAS MOÇAS e 
Pkarmscia Sicard* 

rmm mmM& 

CUu wimi-tinrflti 
-do- 

Dr.O.scak db Sampaio 
Vus na 

medico foriDado («ela 
Faculdade da Bahia 
Acteita rLamadoe a 

qualquer bura, tinto 
na cidade, como na 
campanha. 

Dá consulta na Phar- 
macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 as 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilbos, 

n» 30. 

• A SituaçAo», orgam repu 
bti ano de Jaguarâo, deante 

i das act-usaQOes injustas que fo- 
ra » feitas pelo sr. Erico Fei 
jd em o nosso c >llega «O for 
na », ao nesso iilostre amigo 
si. Ánnibal Ribeito, sub*dele 
ra lo do 2° distri to, sente se 
na obrigaçko, aliás muito agra 
davel de, publicamente, nâo 
de xalnu correr mando, wi< 
•t lesm.»ntida formal. 

O nosso distineto correUgiu 
nano Annibai Ribeiro foi sem* 
pie um funcciunario dedicada 
e honesto, recebendo de seus 
superiores as mais altas de 
monstrações de confiança e 
mesmo de aioixadc; como re 
publicano, sua fé de serviços 
é integralmeate bonrosissima, 
tanto e èp «as Je p >a. como 
na guerra onde Arnibal Ri 
beiro assignalou o seu amor 
s causa do Rio Qrande e a 
bravunv de seus actoa, tor 
nando se por isso, um dos mai- 
efficaxes auxiliai es e-n nossa 
terra, e n todos os tempos, de 
seus superioies, quer de ords 
politici, quer de ordem almi" 
aistrativs. 

Abi eetão diariamente os at 
testados públicos de confiança 

; nteira, dados ao nosso aoiigo 
Annibal Ribeiro, peloo<raso 
veo« rando chefe Dr. Carlos 
Barbees Gonçalves, pelo nos- 
so distinco patrício e devotado 
correligionário dr Vasco Pin 
to Baadeira e pek> nosso pies 
tiinoeo chefe político local, co- 
ronel (iabriel Gonçalves da 
Silva, actual intendente muni- 
cipal. 

Doe governos \anteríoroe a 
confiança e amisade dupeuiia' 

| das ao noiso incançavel com 
pau beiro foram continuas e 
sinceras. 
fLamentindo que, n oti vos 

partkmlaree obrigoesect o sr 
«.uronrl Erico Feijó a tâo in 

i>\ gratas investi d is, fica nos cer 
toe qne o nosso compai heir» 

çji ' Annibal Ribeiro permanecera 
*>; para as administraçdeâ p ibü- 
^ ;as e para a chefia do partido, 

no n esmo grão de confiança e 
de inteira e*timn. 

Cieueral Pedro 

Bittencourt 
Ij draoia ou lar 

f     . _ ,, . -- _ O Elisir d* Xí.gu» ira do phar 
t.ÈBSSSfc j#: I • ;'-vkt.es S-lvc.ra cura qualquer 

r -n.ia, p-r m«ls >ang» que seja. 
o Brazil. 

DK 

Mário ffiieira de Mfc 

Dá t-itusulta* •llstia 
ment* us {'lisnans 
ltisn<iA.i, lis. 10 s» 11 
hora dn Dianuá. 

Ac«.*ii<k3 s chamado-,, 
podotwlu ser proc-rad»' 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharr scU ou na 
sua r.*side.i<ãa 4 rua 15 
de Ncvembro n. 38. 
t.rnli» pobre» 

T 

-^44*^^- & 4r4> 

3Df. Denenl Piolo 

Vende-se em todo 

Matadouro 
Para consu» o publico, foram 

abatidas nos dias 14 e 15. 23 
texes com 3.600 kilus e 16 
ovelhas. 

i Medico opei a l«»r e par- 
tri ri 

Dã consultNH liarian eute i;y 
^ das 10 liV as 11 1[2 na 

Fbartuarii Siraid jP 
^ Attendr qualquer cfcsma- ^ 

do ua ai na TI ar nai ia ou . , 
ua sua 'et Icncia—Rui Ge- í 8in'1'1 

neral Osci • n. 38. * 

Culoniho 
Cora destino a este porto, sa 

hirá na próxima segunda fei 
r.»-, do Rio Grande, o vapor 
•Colombo,» do Lloyd Braxilei* 
ro. 

Ktfeiloa da oliuva 
Devido as cbuvav tcrrenci" 

a es que, cabíram antes de hon 
tem e homem, um dos auto 
moveis da «Empresa de Trans 
portes», que subira daqui pai s 
o Arroto Grande, na quinta 
feira, teve q te voltar do ca- 
minho, por não poder trans- 
por o «Passo do Simâo.» 

Innocenelo P. N unes 

Está entre né», vindo da vi* 
vil la do Herval, onde 

exerce a advocacia, b Sr. In- 
nocenelo Pereira Nunes, que 
paru ali regressará amanhã 

C>fno era esperado, ebagoi. O*Diário r»pjt ir»fds P le 
hoje, no «America,» em visiLi m- " tl-'; • n «ev w nos, 
le inspecçâo aos corpos aqui ^ '1 on tt tvel Iragodia ab oc* 
esUcionados, o illustre «sUitai cwrída, e U q j il f ú pruto 
Sr. Ocnervi Pedro Pin hei r» " T fJ ri i Francisco 
Bittencourt, inspectar da 12* ^''pç B 4' f0''' pnoM nesia 
Kigiio Militar, com sede Mate ■ ^ *4* * requisição <ia aotori 
Estado. dade ds Pel tas,onde, pocteri 

■' Ao üesembari ue de S. Kxci... or'nente, contrahira m «tri o 
jeoin iareccrain todos os offici nit,: 

-tes da coiuraissâo braxileirn "Hon - n á 1 hora Ja t .rJe, 
le.narvadora de limites, do 57 no n» 156 da lua Aquí- 
Batalhâo de Caçadores e do ^'hut, e» uroloj-.m l,t ema 
12 Regi nentode Cavallaria. vel tng^lis» 

Uma oompanhia do 57 Ba Francisco Pere^ co»i20an 
talbáo, coiumandada pelo Ct 'no* '• idade, filh > do ar. Pe 
pilio Bernardo 4c Araújo Pa dro P®r®«. canarase, farUtes 
lilba, tendo j*or subalternos os rueae'' co'u d, Lu« tll i H.inches 
Tenentes Cândido Oceas 4t p^r,T» «1» 18 ann»» de Mais Fenta d<* H. I.uit 
Mor ies, Teixeira Campos «■ ® 'ilha de i. kl>Q >"tA Sm-u -s. G' <> tHoos noticado, será 
Souza Britto, prestou lhe. na! 1 ac<>4 •♦pó* a «nalri* cet«br«'la a 24 do corrente 
praia, as continências milita Fere* tiran ionoa a ee na respectiva C«pe.ta tftuada 

T0^-1 b« subúrbios desta cidade, a 
ti » ne n, aq i-mU hora m iis festa de Sâo Lutx, para a qual 

•><» menos,d riiiuvoellea caaa reina. . ms anuo, írar.le 
da d I^ovegilis Pomo Lyrio, ihustas te. 
onde Luciiia e tua máe resi .. . ^ ^ 

OunatUo 
Prta Sociedade Pastoril Agri 

■ola e Induwrinl recebe- oa « ,. 
. ariba (te 509-9») reis, me 

tade de produeto dn leilão de* „... 
4 vaquL von s», oriereeil s p-* . L ' „ 
loe .axenieiros Prospero S«l* 
«ra, David Fernandet s Joae 

Vrre 0 em be« *f do* pj 
ree de»u cidade. 

. Tte. Colo Neto 
t va, a qne leremos puNicida 
de n> proximo numero. 

Afim de se hsb; itarem para 
■eceber o reepectiire doeat'vo, 
ha t.amee os pobres do-ta ci 

dc i comparecerem, amanbA 
na gerencia «tenta folha. 

Agradeci!* nio 

n -• ««c llçno i'-orrelfei 
«5 Augt «lo \v 
'• tu sd «ou !> eiri 
Çt en ví«MI'>oe •»* 

agr#d»M «.oent©» pein r -fi 
ela- que fis^mos n > s»« 
prodoct • «Past«-Wienu 

Visita» 

IT 1 

ircn 
nov: 

Para servir n« o mlair 
br» ti lei r» demxrc.cJo i de ti 

Itrei. chegou hoj» S' !• 
Tencnie .» sc Antoni i C3oclhn 

Notei, 

Impossibilita 'o do 

trabaibo 

Moi 
Poli 

n<»*U re 
ti»* eu u- 

, 
• pr .H-la 

. itgnoe 
d*i« J»4o 

g lo de 
jtt ree 

rtv., Fi içisoo 
, e o Alferes T.alx 
«ga. ui Untn 

D ■ 
4 

nti 
do 

B 
ngente da .Iri 
Ku d.!, aqui . ua 

K--»-. t" ivoih 
digno subhàcleg» 

tricto 3r. !oj'<o F 
i • * da »i1va, a 

i sua res, a que lhe da dl cito 
-levada patente. 

Escoltou o carro que condu 
tia S. Excia, em companhia 
Io Tonente Coronel Affonso 
H «rrouin, uai piquete do 12 
Regi oento de Cavsliaria, ao 

ando do Aspirante Carlos 
Alberto Bastos. 

No conceituado Sux/nc ffo- 
tel onde se hoepeda, recebeu 

Excia., mo aentoe npóz a 
sua chignda, por intei»iiedio 
do Dr. Cincinato Bn ndão, 
zeloso secretario do Governo 
Municipal, oe cumprimentos de 
boa vindi do nosso prestigioso 
Chefe Coronel Gabriel Gonçal - 
ves da Silva. 

Acompanhando o O.-n e r a I 
Bittencourt, vieram, lambem, 
o Tenente Coronel Dr. Oscar 
Noronha, Capitão Dr Fran 
cisco Ri oos e Aspirante Pe 
»Iro A. Uiuenciurt. 

S. Excia. tem recebido, no 
•Suíi/ic—Hotel, grande nume* 
ro >6 visitas, «-ntre as quaes 
.s do Dr. Vasco Pinto Bsn 
leira, bonrado Chefe do Poli 

• ia do E*t ido, e do Barão le 
Tavares L»ite, illustre vice 
cônsul da Republica Portugue* 
XI 
| .4 Situação te u a honra de 
enviar os seus cuinprimentos 
ao distineto militar. 

THE AT RO 
*** 

Ficou transferida para hoje, 
a annunciada funcção de gala 
da Companhia Francisco San 
tf-s, coto a representação do 
Guaradg, que não jioude ser 
reiiisada, homs o, devido h 
< huva. 

Segundo o piograranA di» 
tribuido, oactor Jayme Cai 
uoso cantará a Áve-Mii ia e 
o tenor Constantini a iUinção 
do Aventureiro, da opera im 
mortal de Carlos Gomes. 

•-—-'•«»- 3-— - 
X» compra da Lombrigueíra, 

exijam o iiame da J«à > dn Silva 
■Silveira, pharmaecatico-ehimico. 

—   
Coneerto e baile 

Devido ao mso tempo rei- 
nante, hon tem, ficou transferi- 
do para hoje o saruu musical 
no distineto Club Jaguarense. 

A esse saruu, como já noti 
ciamos, reguir-se-ha animado 
baile, sob a direcção do St. D 
Tenente José de Cerqueir. 
Mano. 

Posto policiar 
Por embriaguez e deserde n, 

esteve no poeto policial, hoir 
tem o indivíduo João Dam r 
ceno. 

Paulo Haclto 
Regressou ao «America» de 

sua viagera á Cap tai do Es 
todo. a l oporUnts co amerci 
ante desta praça, no ao dit 
melo correligienario Sr. Ma 
jor Paulo Rache. 

!*faniçAe«i e 
fartfiMueiito 

Pelo Amerka, ancorado bo 
je neste porto, o Major Joio 
Príncipe da Silva, intendente 
Ia 12». Região Per anente. 
despachou 9» rulo nes. con 
tendo anoameat», launições e 
farüansealo para u« corpra 
aqui estaciona doe. 

l-^lviçAo de 
direetoria 

Conforme o aviso que esta 
mos poblieindo, terá lugar 
amanhã a Asaembtéa Geral 
dos secio* do -y oalbico «Clsb 
limrucçâe e Recreio,, para a 
eleição da nova directoria. 

An • . »irirs 

Vendo ec nas boat plucma 
ct t- o «irogailas desta rid d»- 

Ca*t mal it - Pel t — K 
Grando d • >aJ —Cilx » Foliai 
6*»- .> po-iit» Geral cCasalV 
li >1- -Roa Conselheiro Simiva 
.4e 1G— Caixa Postal I4e—• 
Rio de Janeiro. 

«mecssac j» 
Maroolial Omlolphiui 

dla-r.. 
Ao chegai 4 porta d'aquetie 

prédio, encontrou ae e»>m d 
Candida Silva, inü na amiga 
de sua esposa, e pediu lbe que 
se interessasse afi >» de q ie a 
nes ua com elle fizesse a» pa 
zes 

Dito isto Peres penetrou no 
prédio, encontrando-se co n 
sua denventurada e.poa». a 
quem interpeliou, dizendo.» 
«Porque dífamas minha Irmã? 

Luciiia respnadea; —«Eu bem 
sni o que ella 4». 

Ácto continuo Peres puxçu 
de uoia pistola e detomiu-» 
du.is vezes, indo os projectis 
attmgirem a infortunadi mo 
ça, atra vossando lhe um o 
th -r ix e coração, sabia lo ao 

(«melão direito, o oatro no 
pescoço, eahindo na face. 

D Luciiia teve morte Lu ue* 
diata 

Acto continuo Peres, com a 
pistola aind « fumegante. sabiu 
para á ru« e corro í e dlre- 

cçào «o 2« posto, onde apre 
senlnu aM, declaraudo o que 
tinh-i feúo. thBITOM 

Immc Hatamen e compare j Joaquim Ped o Rosa, filho l^roinoeAto 
Mir i e l Je Frlíppa R m a. 19 mm*, ml p 

- - 1 • 

X«9r#nr«, 
4 • m phm 
** 4 4 lUtein 

GU-" •■Wir» ; 
■% . i * i • . i** 

»' \4 > ra 

i) rvicsr 
i * Síf* 
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i íw 

< > -ni*. 

■ ( US».'. 

•o». «• mala 
òi d s l» dia- 
anc co Cor- 
«-•Coiaram, 

nbem. i-ampri iienins p Is 
*»' o 'uolix o, ao nassu prea* 

->Chef» C oe! tíabrlel 

Pinto BtnJeira, Chefe 
ia «Io Est-ido, «os Te* 

M 'teij- Afiaoen Bar* 
IV ■ » I de < Mividra» 

idanle do 12 Regi een- 
il talhá», áz reniacçdea 
'• iooaes ♦ valras «u 

nç 
SCO 
PoS 

ua: 
>57 
fali 

H 
m • 

I I J 

.oile 

n j re '-nt 
fon -l li 
Or. V ■ 

•e a mi t"* ''Tí 

a > J i V* * 

ra (nkihio. 

va raz 
pHm 

1 (lunc 

fo- 
nt«4 
Ives 

os 
Capittes 

R»y ' tildo 
nciiie «ub 
9» dl-üícls 

• r -a«> n-* 
Acaba de f-illoccr, na C. 

pitai da Republica, ot de resi- 
di*. o brwo general brigi—L 
ro Maré chal Maneei Jo.tqni o 
Godolphlm, quo exeix ou du 
rante níQUo tempo a chefia 
la inspecçaA desta regi v> o»i- 

Btar. 

achava 'òr-i io quadro netivo 
do Exerrdt», era mn i, di- fi 
goras aalí- alcs -'a hu« nobre 
t-lsas i e o se- r defappareci- 
meote tem rido ot-ve de 
gtnraes -Je aast rações «Io pe- 

U! telegraüi 

Do illunti ■ oilit ir «iniguayo 
[Sr. 'Tcnciit* GorouM Silvestre 

M 11», digno chefe lã co mis 
-áú di inn adora de it oitea, 
tctiialfutmta em Montevideo, 
reoábeo, hantem. o nosso com- 
i».«n iciro Barboaa Selo, o se 
gr.lííte telegram t a: 

U i-tri ■ ua 'Sr. Barbosa 
Netc. 

J 
cer i n ti co n-uiss trio 
auxiliar Arruda os quaes 
couimunicaram o faete ao iu>s- 
9o amigo sr. tene ite coronaí 
Antonio dos S «mus F «gabdes, 
que se (es acompanhar dos 
nossos amigos dr Ai naldo Me 
nezes, medico municipal, que 
proced<'u ao exame endaveri* 
co, e Oast lo Gamará, amanu 
ense da aub-chi factura. 

O len mte coronel sub-chefo 
do policia ouvin varias pessoas 
sobre o triste facto, dando ou 
trás providencias. 

No momento «Ia lamentável 
occurrencia a m ie de d. Lu 
cilia. d Manoela Svnches.a 
cluvate ausento, no Areai. 

0 assassino é um indivíduo 
de «ná couducta, de peaeiiDoe 
costumes. 

Amoaçada por elle, sua so 
era foi, ainda ha dias, quei 
xarseao teneme coronel dele- 
gado de policia. 

Fazeii(loiro«t 
UrURUH^VOh 

Para a visinha Republica, 
onde residem, regressaram hc 
js os «deaptadoa fazendeiros 
inuguayo» Srs. João Am»«ii 
hijo, David Fernanaez, Capll io 
Vicente Fernand«?z, Flor» Al 

teiro, branco, brasletro — Ai 
i brite- -tuberculosa. 

r 'e- 
José Angel<\ fill o de Can* fa 

taiicio Resem. 54 dias. branco rt 
braiileiro — Enterite choleri tos 
forme. 

receãçbs 
i j . • .« esse 
• Josi Auguat GU'';»a 

-- ■ c ■ .«• d«* dmiley 

Jagu «ren 
Km »•> «un veri »rio eu 

viu uu iludo »l puublo Ja* 
nVarcnso. Abr «saio. 

Silv rrs Mato. 

Ninjante» 
PíH ler enfer 

Lu! t, r 
• \n 

db d • 

adu sm» filha 
ire i hitírte para 

D ande, a impanha- 
«ames do hmtoiu. ul* j Ulustrada í i aluBvoSr. 

■f ; ' w<; Dl-. X » Tcixeir le Mello, 
'' *"• 14 ^' que vne uu. udel « »■» nosso 

enfrwte a : - k I «guarei gosto Fanilhar Sowrcí, provec* 
*• oi» e «• h tpela iquelle u> t» driumi»» daqueik. fôro. 

A serviço da Cana Ger«| da £ ' 1 o! lc '' ' i .«tten f-ir um e . mudo 
Republica, achaxnse nesci ri' "• s ' • ' R «e nto e irgenpi quo lhe f«»l f-to. 
^ * h -ii —* Comnn^- o d» ti iites. * 

Aos.^piwntre foi sorrido i 
•charopagne», sendo trocadas FV{voil^tio-feirn 
varies saudaçí>e8, Tovt log-ir, tioabKn, á> 

Gojüíssao da 

Carta Geral 

dade os illustiados offídaes de 
engenharia Srs. D rs. Cap.tao 
Tanctodo Campos. Tenente Al 
vaio Carvalho, Estevão Re 
s-Hide, Adherbal C. Silva, Var 
co Antouin Lopes e Aspirante 
Achylies Soris 

A companba-oe ua contin- 
gente de 25 praças. 

Sabemos que pane -lesta 
commiaa«o seguirá breve i.en 
te para Bagé. por via terrea 
tre. 

America 
O vapor «America» ancorou, 

hoje, pela manhã, neste porto, 
com prexedeneia da Capital 

ra» da tarde, a ceri 
Exvreirk» 

Sob o co '-mando de seu ze 
loso Cbefe, nesso valioso cor 
relifionario Sr. Tenenh» C-To- 
nei Trog.vllfo de Olivdia, fos , 
exerdeio l»je, 4 tardo, o di» 1 toadas altiugirn a 
riplinado 57 BaUíit m de C« [ nn cont»>> e seisc 
Çadores, aqui de gimrniçio. 

3 

ves Pereira, José Francisco do Estado e escalas, devendo 
Lucas eJosé Maria d-*» S»n- eeguli para Sanbt Vtrtoria. 
tos, quo vieram assistir a Et «pós a demora indispensável 
p.»içào*reir3. á descargo. 3: 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lKes 

OLEO DE 

SYMES. 
Nrs, i»»áir». «sa cSsir* IsrU. 

a 

4 bo 
ui do 

çnicrramauto da sot' »« expo* 
çaâ f ca. pr» «s\ ! i pela 

«Sociodade Pastoril Agrícola e 
Induítriul de Jaguarafi.» 

Ató iioHiem, m ven ta» effec* 
no vem tu e 

sciscont s mil 
reis ■■ 

Hoje, 
da, ãlgu 

foram eft«ic(uados. ain* 
» as vead ts. 

FüNNis^clroM 
Vlnd' s no vapor «A rica» 

le Porto Alegro: 
Honorio Luiz dn Silva, Joflo 

1 V da Silva, Tten. Estevão 
T R( Mído, At varo Carvalho 
Xderbã! 0 Silva, o J(i»é A d 

PEITORAL DE'A1I6IC0 PKLOTENSE-AS CHAMADAS TOSSES SECCAS T" "    

CAJíASlNHO, 4 de Agosto de 1909—Ulmo. Sr. «Eduardo C. Saquei ra»—PELOTAS—Tem a presente por fim infornar-v '• is ; , ! M.io - i- 
d toso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISA, com 5 annos de idade, dc constituição débil, solfri lc un ! - • j n ./. h ;> « h i - ui is tos 
s. s sec» as, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar. Depois de experimentai .iversos n c.iic < : que por -! sào mm. i< ■ com 
?*pecifi tos para taes moléstias, já quasi sem esjtrança de salvar minha filhinha, em hora feliz lancei mào de vosso prej cad.. ; -ro-o mho i satislacáo de diz,cr bem 
a.io qu í com um só vidro ficou minha filhinha curada radicalmente- Sirva este facto de esperança a outros-nas •• estnas com! ^ I es- i ,.ç , .] v, ! mh» leis 
<e'.er «'estão uso que vo-convier.—Do amjgo obr.—Gregorio ^lendeN, redactor-chefe do «Cara>inh('a.—o Feitorml «le .iiojco Pr-loli \>ndc- 
ts em todas as pharmacias, drogariasecasas de commercio. Deposito geral:Drogaria EíIuhmIo C. Siqueira—Pelotas, Rioõi : ^u,—Mç Rio- v ari» *b. Faclie 

Rua dos Andradas 
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Edital ét 
m 

Aclv<»*nMlo 

as— 

' í JÍ* de ro na»cs» «vuK 

15 de \o« rM* 
br»» • i 19 

O cklarjn Achiíl»-' Brait 
dâo, Juiz Ulstrictal da 

Jngtianfto. ide., »'ic. 
Paço saU i ao? que o 

prajenle «tiilal eom o 
pra.sí»de t^di;»s virem, 

qu* no dia ^7 de No- 
vembro do corrente an 
no, ás 2 horas <!u tar- 
de, na frente do edifício 
da Inu ndem i.i Mueíei 
j» I, sei*à levado ápraça 
falo offieial de'justiça 
que estiver de Homaua. 
a quem mais fér e maior 
Ioiiço oBferecer sí»hre .o 

Uraoie de aço ovaládoi 

Ph 

xex:3xs,.JL,j=3X^Tca:-A- 

* 

i t 

.VI V ROA GOKiíOX RK«ISTKA!>A 

1 o mais preferido em todo o Estado 

Srrrelmríi» de iI<%tado 
U<rM Xfg34>l«Mi «IA» 
Obras l*ubti<a». 

trai «1 •■«<•■««mdo rln sua 
firucara 

-,l*i IríU» 
&<ft int-to 

... "I UU* 
eKtr«ro«li ia I» 

Direciona da Víaçâo 

<b 
p"v"da avíiHaçâo: ^ 
««•ariiint»*^ hetts. híLiiuíIos ' v "i seguintes liens situados 
n< -Ia cidade, jaalencen- 
tes aocxpotio do filiado 
Manoel Vieira de Miran 
da, (»s quaes vão, boje, 
á 

do Herval. 

ide». dO « idadüo dr- np- 
crelario de Estado dos 

h ame larpado de aço galvanisado 

Marca fiAEt II> LÀ ufecr^rada 

a pra^ pura s ifM ia> obras Pu 
todos credon^ da »»H hlir.i*,-pie e^la directo- 
jança: í ma ei^ pn 

fi i i .uimm i «.<• " ,ÍM,u,,|nara a construcçà ► da 
por UMfijfHio r».; t ani níe |M;í #^ntlj j (jfan. 
mas» cav dlaies, cm|^.. iim do 

c na E. K 

ma s , a> aiaie* rm j jun 0 , . 
mi» est.do por egI^. „ 
i>. ''''J "s V' i.|uc li(f' essümunidpio 

uneanUR rKr.Ofl)»» A, 
rs.; todos os "'"^ api.-om o 

'"'"•■'./J-IT "í a »• 'Io Nov.' br , |.r 
1" i H*ioors.;»sdiTO- „ __ MUM », «'III U«»I I JS ICb-iM»" 
P» «•«"•ÇÇesqupem ^'Ivlas. em w . « 
B I>íu1« da metade dal . 
chacara, que houveram 
por morte de Gabriel 
Pinto da Silva, por  
SOUOdO r •.; part< na me 
iadedoterrem de una 
chacar i no prolon/a 
mento d t rua Gírnc al 
Murqm-s, fundos a ma 
Dr. < uios Itart»oza,<sHr 
lendtí uma casa sob n. 
71, axahada por    
3."><X«s5tKX) rs. l<j<la g casa 
sôn ente 342*000 i>. E 
quem nos ditos f>ens 
qui/er lançar, compare- 
ça no lugar, dia e, ho- 
ra acima indicad s; do 
que para se constar se 
pas. ou o pi esen.e (slilal 
que será piiblícado pela 
imprensa, íraslailado 
nos autos e afíixado ro 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidj de 
de Jaguai Ôo, a<js 7 dias 
do mete dc Novembro «le 
1912, Eu Francisco lu- 

OlAVilttO OAKASTID0 

A 

faní* 

. .j . . 

. «rgauMi» , ,d'»>»n; «ra«t>% d-m.mslr». «c^iUMVAiu^ult- 
• )«> Sá. e.. í»àbHT(n d»» »o «rujf». nko -ú por «u« «u 

.4 . i*4«r c«tno litsu », irabotn outro «m»» fWipodocífcrrc* O* 
> .dawriOÉjo f .1 rv- «V uCÚt (! meiiçâ» 

SEVEUo \LtiEMiK(> PI UMA 

I blOJ lii ( EBEfxm EM JAGÜARÀO 

.<k 

k Xacbini de Costura 

Dxexo-rxr^-i- TTxcrxoxex^ 

HOTEb PbACiDO 

antigo hotel do viajantes 
l>F. 

CARNKIKO PLÁCIDO DA 0<»STA 

Este Hotel tend» P—ado .IW 

es* formai .fferece aossrs. viajantes eu sua an 
vel tríue/,a veral, I. ... 

|.w i es. .iiiuakw finos evari.d-s, por pre<?» mo 

'IÍCO0 serviço de oosinl.a estd ea. mâo e i>essoal 
habilitada nà arte f|ue irahólha com lodo o asseu> 

Kua 15 ** *o*rBibr« 

neKVdL 
X 

Hote! Francez 

-DE- 

á via. c com a> fir mas 
l»'galmcnle icc nbtei- 
las. 

Vesia dirtvnona se 
râo abertas as piop"S- 
lan á" 2 botas «lãiortl 
«Pi 1 «'ferido dia, cn: pre- 
*iiiça tios Interep- ailos 

O contractante é ufacU 

acc- nlo c*»h o piojccb» 
or ♦anis «Io ne-da diie 
ctori « a 21 de «etem- 
I ro deste ann- e reape- 
ciivt» orçaim-nii»d»*-^. — 
122^131*-V»0 n is. ti#' 2 
de Outubro Corrente 

Os u ahalhos serão p r 
gosem pr s»ações: 

l* quando eslivere * 
c -nduitlas as londações 
dos eiwontros e pilares; 

2* «filando « stivercm 
promptas as alvenartas 
<ios eiicont rose iiares. 

« 34 «piandt» acliar» fn 
conslruídos ««s po"' 

inundação 
os ateir 

VI arca íteginfradu 
OlciiiAue-M de quaUr er uJtrn : 

Pfi i bua elcgiitirta : 
P«La «u MAritUde de trabalho «■ 

Peta ma grande siiupiu-idadc 
Pe*a ítia w r.tfr.3c .ro roJtda luradcaèa ; e 

Pelo »*ui amJatmuto rápido.e ailencioat*. 
Ii»ia« iiotava lualidádea valeram a noaatt in» 

oupararel Originai Vietnrl» u a repara1, o tiniveriial e 
tg:<« precede .ite. 

K.. toda* aa «.«au*. tanto nas da alta sociedade como nas 
t>irg>teu« e oe wpei «ru»«, e ©<u todos os bons alelieres, eata 

.1 hiu < (h igluai Vlclurla e r pii ociro logui. 
rAN» .robaitMfDO simples c engenhoso ellu 1U0 pre- 

c a dc i<t>v tÇdoa e a nia aprendizagem ò daa mais faceiis A 
Orlgiual Virtvria jíf'«rece por eetea motivos aoa seus cora 
{M ^dorcéiHÁi gaiaatia séria e UUiuitada motivo que a torna 
iteUiida |ior Ua-Io» 

Super,ot ju.t'juct outnt a Original 1 Iclorla náo 
t-ífle •xarorfiPfi. m alguma, 

Djscj f« ta da ítmi içôes f exijam a vcidadeira ira; ca 
Originai Vlrl«*rla reta a qual n&o pôde havei garantia. 

Brandão. Era o que -*• 
c riítinha e . dSlO etlitíd 
a cujo original ne rc* 
j orto-e dí u i<''. Era sn* 
pr». Eu, Francisco Ki' 
eci Júnior, üjudí.: te do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Fellppe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
ussigno. 

0 escrivão 
.1/, Prreim. 

•S 

I Mico recebedor «>*!« prnv© 

s -A— x^xxji^-A- 

Mopteiro & Comp. 

Este antigo c acre Itt td- vst il. U*" ' 

a dirccçao co n,>eta«fi do c 'la'la' . 
ro. coutinúu se npre a e opt^t todnb «r metos 
per, tiem servir sua nu uervm 

Dispõe de expleniabis sala» |,..i uu . 
par» tojsüniarios dos si-s. .yài\' > J ^ 

iiu&ctos para banho» inose qu -n • , hele 
.1,- tais melhoramentos necessano-t a um estabek 

cin ento de primeira orde i. 
«Menu» sempre vai-nul >. 
x=>xeEç;os zmioidxcos 

Banco da Província 

DO 

IleeMWfléfse aos Srs. I riad res 

O 

PETRIOL 

UI<> grande do sul 

FUNDADO EM 1'OKTO ALEGRE 

Eslidi í» Ri, Cnudf li S«l. trjiil, ra l". í( j«b Jf IStó 

t'A CITAI. 
CAPITAL KFAI.IHAIK» 
FINDO 0«S BLSFEVA 

|«l tttttt OOOS4HHI 
5 «MHI.OUnSUNM» 
«; iie.667*:too 

ptmices ||||(>)})(ir e mais barato preparado para 
tivii-emctmcSiuti s; 

y d !|»oíft de eslar as 
sente á viga melallici 

CAMA H ATKIZ 

matar 

outras 

latendenciaMonícipil 

fT e ulti na íq ós o re* 
ccbimenlr> provisíjuio de 
l tidas as obras. 
. £.n sua iroposla tle- 
se caiUi prtfponi-nte de-1 
clanr » preço tot h «do .» i iti;i, 
qual consiròe a obra,ipOlíj WjfÇfO (16 ('álllii! 
assim como os prasos r 0 1 

j*ara o seu começo e Vendcai seacxcelItMi 
conclusão. te chacara, sifuada nos 

Cada í»ror»onen!e cair suburliios desta cidade. 

a >arna <la> ovelhas, earrapato e 

pnrasytas dos aiiimaes. 

' /SQCPTÈi 

Raehe, üeite & C. 

IJuado f oimcmo, esi]. da rua i dc Sctcidiro 

O Banco tem «grote» e rwr«-»p<»Rarn;«e» ■ m t«a«» ■» pnnri- ^ 1>*" . ■-   a. , \ ti. I- iiroí a u«es'<7.Ude. d» !.Ur»»*n»v Afii'oii" . Aturf c* e Kuro|«, 
Dr»cuuU e cobil% •»<!»«• «ot rr MprtoriAM» ctdnat*». 
Abre ronu»* cuTFDKt* credor*» r Ai vpdor*», drncoBI* rUr»e. 

forueee c.rUs d« credito. p«r. « Brwtíl «Xtra^etro. cowpr. 
c v eu de onro «moedodo e f«« «od*» of».*?©»* b*t»c*ri*». 

■'en !ã de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM 

oi d.-rn do cttUd», C.f iD'! 
lutondaaMU (•<;'' | nUllcj, par» 
n «CÍ* dok ÍJileii r âdo», <|Oo c»lA 
>•• roctfdoní» • c iLr«nç« 4u i»- 
j i • aob ludtmtrtü PaoiorU, enj- 
I'«. »» leruiiuó * íí ) do rortratr, 
Üe i4'i .tij-iu» * uitu « ic fitli , 
■<1 ntribtilÉtri- na, nAo 
x*r , o referido impo «to *tè «qa»! 

J cndeaeU Mumrip»), .Ugn. 
#i. : l do Novembro li- líli, 

O •ecreitrlp 
J .njumi José dãCaab* Fíibr. 

rar 

uit 
I ma casa a rua Cn- 

nízú nw 11 em terreno fo- 
reiio com meia quadra 
dc fundo; 

Um («redio em dois 
lt.nces a rua 20 de Se 
1t :nbro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

AHNOLDO i RANÇO 

o 

cbjnarà no Thezour» do ci»m nigniti- t i lie, BA DOS. 

Estado a quantia e....^ ..or dia assíibra d a d a, Esse tampo é de pri* 
2:441$00Q em diobeiio contendo abundante e i eiia qualidade, dispõe 
ou em títulos d-» divida variado arvoredo frtlclí- de Iwas , aguadas tendo 
pubiit^a estadual -art fero,qne pertenceu, an- lambeu- um;» casa dt? 
garaniir a-issignatui-a e tigamenif, á Ângelo Ro- material em b.'as con* 

cumprimento do seu ca, e duas casas, bo-n iliçOo^, 
eoniraeto. bons c»minod s, sitas Infrnuações 

O coiitracíante ficará no perimetro urbano, 
sujeito as «Con íições i>ani informações na 
geraer « doivgulamenbt Keiencia desta folha- 
is pprovado pelo deet eto, 
n, 1,018 de 5 de janeiro  ■m,,.rvT^ 
de 1907. 

Optecilado projecto 
e orçanC nlo podem ser Terr. nu-ivténd. ut* 

IHHF.CTOR^H—Jlanoel Car*«lh«. da 
f retlrriou llezheliwei e LIHIISO I-UÍIH)!!. 

Endereço telegraphico para 

matriz e flliaes PICON INClA 

g 
CXau )nados mie- «» K «U«íri««o dí Jagiurió. • •• rv— —-í  't -.dâo 
re- sado» idesta dieecto* 

A &uè Jn MoHier 

JC o totúco do utrro. 

De '>rd«i! 'i-1 cid*oào toronci 
- InwudtíuU- Municipal, thnma-He 

na das 10 n r sdas''.i- e^-.curreuw P*r« o wrvíço de 
nliA á*S !t hi ras íIm Íiíf. comertoh uq edífiuio o maifc do- ona as o n i is «ia un ^ «««dour» Pubii». 
de em todos cmí «iiíis a-»Bron«»tW precíHH. wrA» 
'lO.Ui *» rv; IntendeiI ia ft-rw^rida- «cU íab-tutendeuels ll' lí? . " , l , ' r ■ O" » dí». d»..10 b» a- da .„«• 
Miinu :pai da t d td«- do ml* *• 3 i^r*» « tarif 
1,.., r.» ^ndí» K l«»ra qw ao Coabccí VlfXHU OiaiHD . .oiK-iTde ^.o «wud.d paíita.- o 

Por Io Meg 'C, 2B de que ■ -.ig^no. 
Outubro de 1912 Jw*., Outubro dr 

(om 
sr. João Te ra. 

(ãté 17—11) 

Arrendamento 
Arrenda-»© uma exceilonte frac 

«3 o.dts campo com 2.500 hect. no 
lugar dcuoiuiundo Serra do Blo», 
tfepartamènfe do Orro Largo, rtif 

expleudidu» inuuos v poudo de 
mBgniric»» aguadar. 

Ouírah hironn»i;õé» darão u* 
villa de Artiga», 

Munoz & [rm&o. 
(«té »fp ord. i 

/. I d<' Fiu ía« Srt/Ui/f, 
dinectur. 

ma. 
Jo è Luiz Terra. 

11) 

01 ül 
rarão lv 

Pebéon hablitadu e dando 
do si ao tiionio^eb referencias 
acceiia eticripbis avulsas, me- 

distiie «ifidixm rotribuiçáO. 
Informagões na gerencia des 

ia folha. 

FILI4EM-Kío de Jrnelro. PeiotaM. Rio 
Urniidi Hanta naria tazia», Li»rnmentu Ca 
rliocira. Alegrete, 1 ruguaj;.»* e » tiibriel. 

Caixa ile depósitos Populares 

Auíori.a.io por decreto n • Tleó do Governo £«*fr«k ^ 31 

dev.i o.br t- 1 " •» e n. lllá, «le ju«b' de 1 dO, dc t'0V"^oJl0 

K-t . 1 í« Wo Gr».i W do Sn», o fí.i.eo e.ubetecea em «o* Ma 
t: /., Fii.ae» e a^.«t. .a- uma -©<%•«« Ã Í2 
j.l - ; > t e .1 • J'lt I r lo . JUr» anBUHi lv 

RetiradM até IHWíSO", «om 
DIVIDKNIHIH E J1 ROS 

Lucarrega-so 
paubia», de ju 

» át cobrança» de dlvilendrí» de Bancos e Com- 
juros de titulo. Je divida» publica» o outros qoae. 

quer 

Nesta cidade 
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(inrèieqK k iiapel 

LTIlra chie, para banquetes 
na officina de ebr.ts d A 6"'- 
tuaçãn. 

A Boro-boracica 
cura raolesti i» da pelle. 

Edital 

HLeleodoro AlfoiiMO, 
pi«•laitleiite do con- 
celho municipal na 
fórina da lei etc. 
Faço saber a todos que 

este editai virem que 

«tn sesvV do con^lho 
municipal desta data, 
tendo em vista a dispo 
siçào do uit. 4t> da !ei 
estadual n. 18 dc lv dc 
Ja iciro de !8l»7, que 

anda effectuai* a el« i 
para Presidente tio 

Estado sessenta dias an 
s da lera nação do 

period o} i-eskleucial, 
|)ortai)to é designado »* 
dia 25 do corrente para 
ter logar a referida elei- 

ção e fiara esse fim di- 
vidio o municipio em 
-^is secçrt s .« leito aes, 
as quaes funccionarão; 
a P na Intende cia mu- 
nicipal no salão do J «17, 
» 2 na salla das audien- 

<?"ias da mesma Inlen 
■ lencin, a 3* n»» theatro 
Fjsperança, a 4 noquàr 

- 

neiros, ;i í * no edific o 
<ia sub-iniendcnciu tio 
2* districlo c a tf na 
casa de icsidencia do 
cidadão Vidor M. not l 
ATT nso Gor s, no 3* 

disíricto. 
Para sèrvlrc'»» nas re 

k ridas nn z»s "< ra «!• i• 
tos os segniníe" citla- 
düo' : l ine*«—t ff«*',ll 
vos, Adall e t » 'e \/.e- 
ve<)oS«aiza, •''«> Ma* 
nt-cl Dias. Abilk» X:o ier 
d«»s Santos J «*• Curin 

Francisco Giz- B!' »a : 
suppIenleR; João de Dtni^ 

Tc ra, J s,: G»tines de 
Faria e Mano I tionçal» 
ves da Silva : 2' me*» 
— effectivos : Joaquiái 
.) .>»' da Cuidia Filho. 
I^rancisco Ricci Filho, 

Jo»* de St>uza Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jacinibo Coelho porg«N 
snpplen es : !■ loionoio 

Corrêa Mira*«alheCi, Mi- 
guel Martinez c Lber 
loLuna Rirei; » mezA 
—efleclivos : Cin<-inato 
Brandão, .Ulio Lciv-is 
Mallet, João Si' plicio 
Carduz, Luiz Franci-co 
Rirei e João Morteiro ; 
supplentes : J' ão d" )li- 
veira^Aivcs, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 
da I ülva ; 4" me**— 
effectivos : Luiz Kvaris- 
to Vieira, Luiz Dorval 
Lopes, João F.uia Saty 
tos, Ditigo Silva Moreira 
e Dorv 1 Santos ; sup- 
plenies; Fr >ncis o Go;i- 
çalves da Silva. Antonio 
Òlegaritj de Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; 5 me*» — 
effeclívcs: Manoel Anui* 

bal Riljeiro, Alvim Bnim 
la Silveira, Atlofpho 
Rodrigues tia Silva. Izi* 

tiro Fernandez Vergara 
e Satyro Agenor Gar- 
ci i ; supplentes : Fide- 
lix Cassuriaga, J«»aquioi 
Bcrt oldo de Sc uza Ma- 
chado e Maurkiu Dutra 
da Silveira; « meza— 
effectivos : RoaeiioDir 
tr ida Silve rã, Victop 
Mantiel Affonso Gomes, 
Lin • Ferm.ndez Passos, 
Gediào de Faria Santos 
e Athayde Rotiriguesde 
Carvalh » ; suppíeute" : 
Simeáo G-unes Severo 
Dutra da Silveira c Joa- 
quim Mi pio Horner, 

A ttleiçào começai-á as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, p«'lo que, con- 
vida a ttxlos os cidadãos 
acima nomeados a se 
réhnii-era nas suas res- 
• •ecth as secções afim de 
organisirem as «nezas 

que deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

Jaguarão, 4 de Novem 

l»ro de 1912. 

Hdeijdoro Àffonsà, 

■ - -Vc * . 
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Anuo VIII j Num. 142 Órgão e propriedade do Partido Republicano 
Dlrector-Gerente: Luiz F. Ricci 

Aos Mscmligíoiiafios 

Foi proelamudo, pelo« 
leciiimo* rcpre«eiit»nt«M 
«Io l-Ntado, m candidato 
ra do preclara Dr An 
loaio Angunto Barceh 
de Hedeiro«, á fatura 
ttucce*i«Ao |'re«idencÍHÍ 

Mo dia 25 do corrente 
terá lograr a rcupertiv» 

•ielçâo 
K' mnia nma opportn 

■idade para o partido 
republicano Jagnarcnse 
muttrar a una pnjançw 
e dlMciplinn, iinftragnn- 
do o nome glorloMO do 

emérito evtadiNta rio 
grandenae que tem a 
»aa cxlstencln ligado In 
teiramente a todo* o* 
farto* maiore» da vida 
republicana 

Para que a eleição re- 
ferida tiadnxa a unanl 
midade do penHamento 
• epnblicano nenta conu. 
com relação a candida 
tuiudo !»enoraerito Che 
fe, *olicito o compare' 
ciiuento de todo», 
j Jaguarão, 14 de Mo 
vembro de 1912. 

Onf,riel Gonçalves da Silva 

'/.jiloraçoes iDeptas 

Dia o Correio da Manha 
que oe despachos telegrapbi* 
cos procedentes deste Estado 
divulgam factos demonstra ti 
Tos de que a política domi- 
nante no Bio Qraode do Sul 
vae-se tornando em extremo 
violenta, e que os federalist*8 
chegaram a lançar a dolorosa 
confissão de que julga.o finda 
a tniseâo eleitoral do seu par- 
tido, cujos esforços sAo-.nnul- 
lados pela acçao do preclaro 
dr. Borges de Medeiros. 

Não sabemos quaes sejam 
esses factos, e tínhamos curio- 
sidade de conbecohoe de per- 
to, bem como a procedência 
dt ■ celebres despachos, para 
apurar a veracidade daquelles 
e o credito destes. 

Hoje, a política dos noeeos 
adversados ledus-se a esses 
recados ineptos, enviados para 
a capital da Republico, nar- 
rando os factos ao sabor de 
correspundentes tclegrapbicoa 
sem escrúpulos e sem o crité- 
rio de informantes ha Bastos e 
verdadeiros. 

A situação política do Estu- 
do è muito differente do que 
a itntam nos teiegrammas. 

Si a missáo eleitoral do pai- 
tido federalista está passada 
n&o é que a nossa força polí- 
tica embarace a sua acçâo, mus 
porque lhe falta por completo 
o apoio da opinião publica. 
' Ea muito que esta gente 
perdeu a compostura e os ca- 
racterísticos essenciaea de um 
partido regularmente organi- 
sado, para se^fraccionar em 
colligações provisórias e dis- 
cordantes, destioaüaa a piei' 
tear ambições de occasião, na 
forma e peles metbocos repu 

-ta lo-s procedentes pelos mais 
t es ou mais felizes dos di 
rectores dos g.upos em que 
o toda se divido. 

Hera o indispensável senti 
mento de solidinedade, tor- 
nou se o federalismo incapaz 
de conjugar esforço* para um 
fira coram ura ; desprestigiou os 
artigos do proprío programma, 
abandonou o rumo e desgover 
nou. Não tepreeenta actoal- 
raente uma idéia qualquer e 
apenas vive alimentado pelo 
■pinto de revolta existente 
em todas as si ciedades, e que 
em nosso meio representa, fe 
Hzmente, uma j equena e fra 
«a minoria. 

O federalismo não é mais 

occultar aa suas faltos e a sua 
decadência com accuaações 
improcedentes. 

t»'á finda a sua missão elei- 
toral, mas o movimento de li- 
bertação ba de surgir hoje ou 
amanhã, sem que a brigada 
estadual possa dominai-o, di 
rera. 

Quer isto significar, clara v 
positivamente, que o federalis- 
mo pensa escalar pela força 
o poder, visto não o obter 
pelas jroas. 
£' a confioaaõ franca dos seus 

intuitos oelicios.ia, mas pôde 
ura partido que desfralde uma estar certo o («ais inteiro de q' 
bandeira no vasto campo dos 0 "-«•«no P^vo que nega a es 
combates das opiniões politt* ^ <■ •eu8 vol^, sabe 
cas, n as o conglomer.ido de "« com altivez e brio 
eternos revoltados contra a u íeu •uxilio a qualquer ten • 
ordem e a esubilidade das Utiva de subversaõ da ordem, 
cousas, sem orna doutrina or asTOngando com energia e ac- 
ganica, e impenitientee censo* 9*° decisiva a caudilbage u 
rea do que está feito, zpezar <lu« porventura conHeguisae ai 
ds incapazes de qualquer con» liclar pira lançara perturba 
trucção viável. çáono Estado. 

Eis o que explica a sua ra A situaçmdo nosso partido 
plda decadência, traduzida elo- 4 a mais prospera e sogura 
quentemente pela diminuição possível, 
progressiva du seu eleitorado. A comnaonbfto política dlri 

Esta facção não alista toais fida |«lo vulto notável que é 
ninguém e os seus antigos sol- Boigss d* Medeiros gosa de um 
di dos deseitam das suas filei- prestígio immenso nu seio da 
ras, incluindo-se expontânea- populaçio do Rio Orande do 
mente no partido republicano, Sul. 
ao ladu do qual preferem exer A sua força numérica aug 
cer a plenitude doe seus di' menu a olhos vistos, colhen- 
reitos político*. do at adhesõee expontâneas do 

O povo rio-grandense, cujas povo, que reconhece a supe- 
tendências são para o trabalho rioridade indiacutivel da sua 
e para a paz, construindo a doutrina orgânica s daa suas 
grandeza do futuro desu ter praticas sobre aa tendências 
ra, segue um movimento de perturbadoras e aaarcbicaa do 
viva repulsa pele federalismo, federalismo. 
poísque as praticas e os intui- 
tos deste são de todo incont' 
pativeis co o o bem estar ge- 
ral e o progrueso. 

Al lega o federalismo, segun- 
do oe termos do articulista do 
Correio da Minha, que o vo- 
to popular é coisa morta, itr 
pensado unicamente aos func 
cionario* pubtiros, mas não se 
lembra que concorrju áa ur 
nas ao iado doa democratas 
em São Oabrie' e Um expio' 
rado todas as diaaidencias lo- 
caes. 

Seria o caso de perguntar- 
raoe ai nessas occasiões o* seus 
eleitores ião funccionstio* pu- 
blico* ou gente quiiecebe fa- 
vores do governo. 

Declara ainda o artlcullsu 
do «Correio da Manhã» que o 
alistamento eleitoral é tmo Quem pôr de parte,a paixão 
cado ao* simples suspeitos de partidária e encaar a vhln 
oppoeicionismo. administrativa do Rio Oran* 

U que se verifica é, asuito ^ iaenç^,, Q# animo, ha 
ao contrario disso, o convlu ^ ^ {luvj(U| o 
aos adversários para fisc-lisa íoverna que t0aaiJM 0 man 

rera oe trabalhos das cora mis- dat0 a 25 ^ 
Bóts, como se deu era Por,o porque a Snduttria era seus 
Alegre na ulüma qualificação roultiplo, aspectos desdobrou- 
estadual. ^ numa oncia febril de pro- 

tífogem -as graggoj 0 commercio augmen' 

O partido republicano rio 
(randemeé uma força p-diti- 
ca que tem existência própria, 
não vivendo doa favores de 
quem quer que seja. 

As expi Tações do adversá- 
rio, inepus * ridículas, naõ o 
piejudicara bem como não attin 
gem o alvo at grosseiras accu 
sações levantadas contra a sua 
direcçio superior, por inJivi 
duos que calcuiadamente pro- 
curam formar e alimentar na 
capiul da Repi blica uma at 
muspbera de antipathias con- 
tra a situação dominante no 
Rio Qiande do Sul. 

fD'A FederaçOo) 

l-igdTíroo ãs direitas 

IV 

Os federaliaua 
mesas de aliaumento, quer íe- ;lou extraordinariaraenta as 

deraee, quer eeUduaee, quan operações; a lavoura tam- 
dd podiam incluir os seus no- bem progrediu sobremodo, 
mes naqueliaa, certos de que Qj^y grafa as asperezns da 
viriam para aa listas do Esta- canicuia; as artes sobiesairani- 
do, visto como a ooeaa lei elei- 6e a ponto de se fundar entre 
toral manda fazer o transporte nós om conservatório de musi- 
ex officio. , ça; acieucias tiveram um 

Indiquem no uinalraei.te ura cunho excepciaBal de florescen 
votante que tívuose tentado cia, come attest* esse Inatitu- 
qualificai-ee, sendo repeüido, to Pasteur e o Ana oraico, am 

de se dizer com ufania, o mai- 
or padrão de glorias do be- 
nemérito varão, que substituiu 
Borges de Mediiros, na curul 
presidencial. 

As estradas de rodagens são 
verdadeiras vias de cotmuuni* 
cabilidade, não offerecendo 
boje, ao viandante, o péssimo 
caminho de outr'ora; as mon 
tanhat eacarpadas cederam à 
acç.m destruidora da dynami 
te, para dar passagem aos ve- 
biculoa carregados de produc 
tos do sòlo ubsrrimo «l.i zona 
colonial; ai florestu eopadas, 
onde nem o sol em reste.i te 
nue jorrava a sua luz fecunda 
cederam á lamina do maebado, 
Jaca dar passsgeoi a locomo 
tiva, que é o progresro na sua 
mai* elevada concepção. 
. Os rios canalisaram-so e as 
lugõas interiores dragaram-se 
para dar amplo desenvolvi 
menti, como tem agora ao cur. 
«o da navegação. 

E não paira ainda nisac, co- 
no explanai emoa em aubse 

quentes artigos, a acçãu pro 
veitosa, sobretudo util e patrió- 
tica do beneraerito governo de 
Carlos Barbosa. 

Abrilino Lança 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguozla que, na minha recente viagem a 
Montevidéo, adquiri um explendido e variado 
sortimento de K»*eniip»» estrangeiras e brlm» 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram im|>orta>los dos mais afamados 

estabelecimentos da Europa, 
Este sortimento, do grande variedade e 

bom gosto, acha-se em exposição no meu TAL- 
LEH de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se h edi<"í s e confeccionam-se tra- 
jos com promptidào e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa^a 
esses trabalhos. 

Preços surnmamente modicos. 

Artigaí, Outubro 1911. 

Jíoaé JBoronl. 

o o illustre Oommandante do 
Districto tomado providencias, 
para sua completa manuten- 
q&o. 

Podemos affirmar. portanto, 
que esse desagradável inci- 
dente é completamente alheio 
a qualquer acto político, e ex- 
clusivamente oriundo da uma 
aggressão do Dr. Vicanor ao 
SubChefe de Polida. 

documeaten o facto e depois 

(alem ; nãoó esquivarem se do 
alistamento e não terem mes- 
mo quem alisuir, procurando 

bos erigidos sob a égide pro- 
tectora de Cailos Barbosa; e 
o Trabalho, f.mte inexgottavel 
de riqueza dos povos, foi pò- 

O nosso illustre Amig Sr. Dr. 
V. P. Bandnira Chefe de Poli- 
cia, recebeu de Bagè, as se 
guintes informações sobre os 
Umentavois factos que ali s6 

desenroliarara. 

«Ádel Pena filho Dr. Nica- 
not Pena raptou menor Adelai 
des Tenente Coronel Sub chefe 
José Lucas Martins ordenou 
certas diligencias policiaes. Ni 
canor agastado protS8ta\n vin- 
garse aquella autoridade. Hon 
tem noite sabida Theatro Dr. 
Nicanor ag-trediu Tenente Co- 
ronel Lucas Martins disparan- 
do sobre elle cinco tiros ferin- 
do muitol->vcmonte rodo. Es 
te armado rewolver quo trazia 
feriu tarai em Dr. Nicanor que 
morreu logo depois entrando 
para edifício Iittendencia fica 
proximo lugar conflicto grupo 
populares com grande alarido 
seguiram direito Intendencia 
na occa8Íáo*que o coraroissario 
Guimarães abria a porta para 
entrar o General Luz dois of- 
ficiaot exercito seus ajudantes 
entravam Umbem Cel. Tupj. 

As praças de policia que 
estavam sobre o fundo du sa- 
guão pensando serem os as- 
saltantes que chogavara no 
mesmo acto fizeram fogo so- 
bre o grupo mas não sobre o 
General Luz que estava sendo 
recebido cora Coronel Tupy 
na porta principal pelo com 
missai io. Procedou • se corpo 
delicto no cadaver feridos pa- 
redes e janella Intendencia. 
Cel.! Fagundes dettlai amento 
brigada-Hontem tarje telegru- 
pbei V. Ex. Porto A egre eis 
as Informações que presente 
mente posso dar. Saudações 

Geraldo Soares 

Delegado Policia.» 

Sabemos que a ordem está 
restabelecida, havendo o Go- 
verno do Estado, por interuie 
dio do digno Chefe de Policia, 

THEATRO 

Megnnda-felra, 18 de Mo 

vembto de 1912 

•f A€rUARA.O 

^rwvoOOOOOOOOO 

Tres casos notãYeis 

O sbaixo t - ^nad 
ompauru» Carri* 

Festa militar 

Corameraorando n data ao- 
niversaria da proclamação da 
Republica, teve lugar a 15 do 
corrente, no edifício do quar- 
tel do 57 Batalhão de Caça- 
dores, ura banquete ao pessoal 
daquello corpo. 

Esse banquete, que princi- 
piou ás 4 horas, foi servido 
em nove mexas e terrainori ás 
8 1(2 da noite. 

Por essa oacasl io, fez uso 
da palavra o 2* tenente Sousa 
Britto, que pronunciou uma 
aliucução allusiva á data fes- 
tejada. 

Antes de terminar e ban- 
quete, ao qual esteve presente 
a offieialidade do 57 Bata 
baõ, o 2o tenente Marcellino 

de Oliveira Rocha realisou 
uma palestra sobre As quali- 
dades moraes que formam o 
botrr soldado. 

O edifício do quartel foi 
vistosamente ornamentado e 
profusamente illuminado. 

Devid a o mio tempo rei* 
nante naquelle dia, o banque- 
te Ceve lugar no interior do 
edifício e naõ no pateo do 
quartel, que para ea»e fim ha- 
via sido lindamente enfeitado. 

Dma entrevista 

O coronel Manoel de Frei- 
tas Vaile, intendente eleito do 
raunicipio de Alegrete, em en- 
trevista que concedeu, em 
Porto Alegre, ao correspon- 
dente do «Alegretense», dali- 
dissr pretender, com os venci, 
mentos a que tiver direito, le- 
vantar um edifício para instru 
cçaõ publica dnquella cidade. 

O edifício será denominado 
«Carlos Barbosa». 

Bromil! Tosse ? 

A Companhia Fm cisco 
Santos levou, bontem, á sce* 
na o grandioso drama sacro 
O Martyr do Calvario. 

A concorrência toi extraor- 
dinária, sendo muito applau* 
didos todos os artistas. 

Causo« optima impressão, 

sendo alvo de genes elogios, 
o escrupuloso cuidado, que 

presidiu ã confecção dos mag- 
nificos «cenários § do vestuá- 
rio. 
(*i-i Iíümji doa artistas, 
a Companhia não dará func 
ção hoje. 

Pa-a amanhã está ann m 
cia-ta a primeira representa 
ção da excellente peça em 5 
actos, de Berton e Simon, in* 
titulada «Zazá», tao do agrado 
do nosso publico. 

Ficou aaaim organisada a 
distribuição de papeis: 

«Bernard Dufresne.» Fran- 

cisco Santos ; «CaacarJ», João 
Carvalho; «Debuiasou»,Vieira 
Xavier ; «Malardot», Oscar 
Araújo ; «Bussy», Jayme Car- 
doeo ; «Martin», Joaquim Cas- 
tro ' «Lartigou», Francisco 
Almeida ; «Duclou, contra re 

gra», Aprigio Aguiar; «Au* 
justo, caixeiro.» Alfredo ; 
Manoel, cieado , Pereira ; 

«Adolpho», Castro ; «José», 
Aguiar ; «Zazá,» Maria Castro; 
«Anais, mãe de Zazá», Fran 
cisca Britto ; «Senhora Du* 
resne,» Ida Ricbas; «Simone», 

cantora,» Gn.ziella Diniz ; 
«Floriana, cantora,» Delphica 
de Araújo ; «Katalia, creada», 
Marina Sauleda ; «Tòtô», Re 
gina d'Eça ; «Júlio», Aprigio 
Aguiar ; «Manoel», Oscar. 

Retreta 

Na Praça 13 de Maio, deu 
retreta bontem, á noite, a 
banda de musica do 12 Regi- 
mento. • 

Também, defronte ao Buzine- 
Hotel, onde se hospeda o Ge- 
neral Pedro Bittencourt, tocou 
reti eta, 6 tarde, a banda mu * 
sicaldo 57 Batalhão. 

o. sd i.iDistr»- 
dor ds CompsahU Carri* Urbs* 
no* desta cidade, vera pelo presen- 
te declarar qae «offria ha bmís 
de trea anno* do esuraago e in- 
testino* ; durante etee penodo ne 
uhum ontro remédio foi capas de 
combater tão horríveU inale* como 
as podeiosae PiluUs Anti dyapep- 
tica* do dr. Oscar Hemaelmann, 
qae curaram- me radicalmente du- 
rante o uso de 3 meses, qae f» 
com admiravei resultado. 

Como prova de gratidZo paga > o 
presente at testado, de que i>ódem 
fazei o uzo que quizerem. 

Rio Qranda. — Aotouio Antunes 
Biaga. - Firma reconhecida. 

— At testo que aoffrendo quasi 
-liariamente de palpitaçio e ne- 
vralgia no coração, complicada 
com forte obstrucção, fiz uso das 
Cilulas Antf-dytpepticaa do dr. 
Oscar Heiuselmaon ficando radi- 
calmente curado ! 

Antvriao que seja publicado o 
presente atteatado. 

Rio Grande. — Moysãa Lambert, 
—Firma reconhecid t. 

— Atteeto que aoffrendo do es- 
tômago e tendo coustantemeute 
prisões de ventre, e não podendo 
evacuar, com quanto uzasao dr 
muitt ■ remediou lança consegui 
melhoras a nào ser com as l-en-v 
tlca» PiiuUs Antfdyspeptic- • do 
dr Oscstr Heinzelisaan. Faço o 
presente atteatado, recom nendan- 
do a todos que soffrem deste mal. 

Rio Grande. —João Carlos Bap- 
lista, barbeiro, rua 16 de Julho n. 
6. Firma reconhecida. 

Está boje provado que as Pilu- 
1*8 Anti-dyspetisss do dr. Oscar 
Heinzelmann são indispensáveis, 
necessárias em cada cata de fa- 
mília 

Este remedio allivia sempre, cu- 
rando em pouco tami-o tsdas as 
mi-lest as cbrouicas de abdomau 
(b irriga;. 

Distiuctos clínicos attestam a 
superioridade deste remedio. 

OBSERVAÇÃO UTIL Aa 
verdadeiras Pílulas «ntr 
djapeptica* do Dr. Oacat 
Heinzelmann têm os vidro* 
embrulhados em rotulo# en- 
carnados, sobre os rot lios vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ti es cobras en- 
trelaçadas formando o u.ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

na imitações 
Todas as Pllnlaa antl- 

dynpepticne do Dr. Oe 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaee 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir 
Pintos à C.— Livraria Ameii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ba 22 annos. 

Vidro 3ÍC00 
Dúzia 3O4U00 

N. 213. 

Hermes Marques p 

C Irnrgi&o dentista ^ 

Almi seu gabinete W 
Mi à rua 15 do Novembro ^ 

Bromil cara a tosse 

à? N60, onde pode ser ^ 
procuidodas 8 ás 11 ^ 

' da rambâ e da 1 aa 5 ^ 
da tai.io, 3 

<#>• 

í Advosrado 

'tr. Quintiliaiio de M. e Silva 

^ (Juiz de co narca avulao) ^ 

Bi a 15 de Novem- 
bro n. 119 

jr j *TT ■ ~v J 



Vinhc Creosotado 

- ———— — 1 

do Ph ji-i aCMitico e Chin ioo Jíofto da Hil.ra Silveira Hutordo Elix:r de Nogueira — 
R^eonsiituinte de 1* ordem, cura a mberculose alé2- grau- Vende-se em todas as Phar 
maeiavC dro •árias - CASA MATRIS — Pelota» -- Rio C*raiide 
XA POSTAL 6a 1 | 

ao Sul — CAI- 

Deposito geral e Casa Filial - Rn Coiiselheíro Saraiva 14 e 16 

CAIXA P €> W T A tj 14H 

Rio de Janeiro 

^1" % J W ,1NF'LLIVEIS PROPIÍIEDADRS CURATIVAS no BROMIL-IIlmos. Srs. Daudt cfc LAGUNTLLA—1'orto Alegre. Amigos e Senhores. Al- 
íL tfl I fpslo<lue ,J'ia niha minha, tendo sido aceommettída de uma forte c qu^luche que a debilitava exlrrman ente curou-«e ladicaln < nte 
U ' 1^8 I 1 !l I I I omprego do xarope BROMIL Tive. nesta reasiâo o ensejo de apreciar a. nf.liveis p.onriedades curativas destè p d r-o 
^ 1 il ft Jl I " ®nt n,J!^ SU a9 <iia e " (iue niinlla 01113 cornervou a ,lsar ' BROMIL, ponde conciliar o som no. o ue não 

, . . , . . ^ conseguia naívnoites anteriores, de^do a^lèmviMs suffocaeões que logo cederam sob a imluencia benéfica do v s-so rnila^roso oreoa 
nulo. Autonso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno roconheciuôl -Ajfbnso SelSach. Jcuenoa v .^o iHimgioso prcpa 

Segundo proclama 
F«çw saber qu»- pr«tetideiii ca- 

zar b# Joaquim IVruIra dae Nevcâ 
Sobrinho •; d Nicolaço Neve, 
Coelho, nolteiros, oheular-, re«i- 
deute* neate dUtruto ; elle filho 
Ifffitimo le Camillo Pereira da* 
Neve* « «i. Manoola Bicea ; eila fi- 
lha legitima de Eur.ebio Coelho a 
d. Maria José AfaOjo. Se alguém 
tiver couhecimento d<- existir al- 
gum impedimento, acciue-o para 
o* fins de direito. 

Jaguar Ao, lb de Novembro de 
1912. 

O escrivão 
J P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendera ca- 

Bar-K<>, João Miguel Ccbabe e do- 
na Maria <la Concelçào Dias, sol- 
teiros e residenu-s DVsta cidade: 
eüe, orieutal, filho legitírao de 
Jcaõ Baptista Ccbabe e dona 
J< anna Aihayde de Echabe ; ella, 
deste. Catado, filha legitima d 
José Antonio Dias e dona Maria 
José Dias. Se alguém tiver co- 
nhecimento de ezist<r algum im- 
pedimento, accuse-o pata os fins 
de direito. 

Jaguarão. 16 de .vovsmbro de 
1912. 

0 escrivaõ 
J. P. Faria Santos. 

Edital 

Heleodoro Affonso, Prestden 
te do Conselho Munidpa 
d.t JngiutrAo, 
Faco «abei que na elelçAo 

a que se vaf proceder no dia 
25 do corrente roez, paru Pn 
tidcnte do Estado, foram dts 
tribuldee pelas differentes me- 
zas, o) seguintes notarios 
serventuários de justiça : Para 
!• mez!» que deve funccioasr 
no salflo do jury, o notario 
Amoldo Passos Franco ; paru 
2k meza, na salia das audien 
cias, o notario Patrício de Fa 
rios Santos; para 3» meza 
no the^tro {Esperança, o es] 
crivdo Manoel Felippe Perei 
ra; para 4* meza, no quurte 
do Corpo de Aduaneiros, o 
escrivAo José Passos do Faria 
Santos; paia 5^ meza, na 
Sub'intendenc.ia do 2° distri 
cto, o escrivAo José Tavares 
Leiria Filho; e pura 6» me 
za, 3® districto, em casa do 
cidadão Victor Manoel Affon- 
so Gomes, o escrivão João dos 
Santos Braga. 

Jaguérão, 14 de Novembro 
de 1912. 

HELEOBORO AFFONSO- 

Salíacâo de quem soíire tio estornai o g ^, / í p H 0 i 

SOSMKÁ DYSFKPTICOQÚEM QUIZEK 

Ksin* ^cima ditxs u-jr, tido írmvnivmá vezes comnro 
(m Im pm t um iotlcninoa •loestes do e doi iatetUnot; 

• » Eiltrt digestivo Le ra» Zfite. '-xceíi-ai- eup^jiico «■ digi-bti- 
é pieparado^eom íngreJientc* d.- primeira < • i,.m .j, . 

cdLmçéo 
A« ligrMõe» dimeeis, dom. 4t estointLro, dvspeptu», tu-tio d» 

rende cabec*. «mbaraqo» RMírmo-, stoai» intebV.al t-.olcstis « 1 — a* - w - n, y 1 ■ *■ m 1 j. 
devidas iso somente k pobreaa do» «mcco* digemav ,, d; -storr 
mat •% ilhosaiueate combatidas pelo tlixir (Unytivo IjOív «, Ia: '.e 
(naceutLo em Pelotas 

<.H illastialos clinuoc de Pelous. Drs. AtBbraak. B 

UjI:\ 

paar- 

cbtariuo Leivu, Rssgsdo. Calero, l aocredo de Si, Poiapeu Sot. »i 
tolos os bons efreito» de tAo podero-o ehxir dLegtiVo, 

Os Dis. Sebastiio L«*j, Pitu. Piabe ro Siunael Lei . Ma» 
• ori, ri netia . de 1'Oft » Alegre sÂv d;* ^ recei- 
tou cüíiio primcnoo conua EHxir á\ç >tlv L i: 
e ,'i seus .ií«-Bt-s. L melhor que q uii.|tur outro preparado, «stran^eiri, 
on nà<>, e muito mais barato. 

AeiiH-se en» Ioda» as boas pb.tr.nociu ^ droga ri ai 

Deposito geial:-ürogariade EánartiôC.Seflaeira 

PKIsOTA» 

Edital • 

O Or. Uorniugo» l><> 
rcii/.oni, «fuiz de 
Cotnarc» de «Ta 
guarilo, ele. 

Faz publico que do 
cordo coif o üec. h. 

15 de 10 de Dizcmbro 
d<» 1895, na audiência 
cd h'»je publicou a Lei 
n. 141 de 23 de Julho 
do corrente anno, que 
altera algumas disposi* 
çOes do Cod. do Pi-qc. 
Pen. rio Estado, cujo 
contexto foi recebido da 
Secreta ria d'Estado dos 
Neg.-ciosdo Interior e 
Exterior em data de 9 
do corrente. Dado e 
passado nesta cidade 
de /agitarão, em 16 de 
Novembro de 1912. Eu. 
Manoel Erico de C mta- 
Jicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

COSTUKAS curm cons- 
üpaçAa, | 

-letluxwe ' rua General Marqnet-- 
influenza numero 63, aceita-se qualquer 

em 1 <iia, ao sr livre Vidro costura para homens e senho : 

2$000 Em .odas as pharnM- ras. por pi eços módicos. 
'J**- Em trajes de brira não te- 

1 e co" petencia. 
Trab «lha- e com perfeição. 

9 

ES.IXXR. 

íKOGlitH^ALSA, 

VAROBA tfiUAlACO 

depurali v o do Sangue 

p 

| 

I Jj 

CURA • 

DEFLUXO 

e coNsnpAçôes 

AO AR LIVRE 

EM TOOAS AS PMARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCib 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siguaesde caíaporas &. 

AF0RM«SLU0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÂO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM todas as pharmacias 
t C4**S DK COMMKRCJO 

C5 

CO 
PJ 
CO 

01 

íe Dâo agradecesse 

Hlm. Sr. VI. Vlorale» 

vi-». s,iral daíi Püulas ftüti-dyiipepticas marca Anjo, da vinvii n. Heln^eiinaiui. 
Torna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso conhc- 

çiiuento dos grandes resnlt dos obtidos com « V idro* da» marav I 
IIiohhh Pi lula» Aoli.dy»|>eptieus marra Anjo inani| ulada» [.ei 

iuvr de. K. Heinzelr.iann, aebando-me completamente r.-sta- 
V * aja d}'»Pep8ia que por muito tempo me acabnr abava. Soffn durante 2 anuos fo-te.s dores de estomago e da cabeça, 

tu-ha grande eofiaquecimento, falta de apetite, azedumes mau gosto 
na oocca, pnsào de ventre, sentia sonsaçAo e u todo o corpo que por 
muito tempo me inartyrizou. Hoje. graças a tão maravilhoso preiura-' 

f ! tl 
n r calmante curado, e forte para snpportar as lutas dc tra 

n Antouio Martin» de Almeida 
Porto A logre, Operário da Via Ferrea. 

KA - ^aoaoaocDccxraocroa^aocioaaaociocr 

^3 jT-sâuIESIDüE] I 

Avtso ne<*e»»ario ao |h>vo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Formula anlhentlct do «eu verdadeiro 
failecido 

5 

/por / t 

Oí&ttW 
f/mrpmcia Popular 

EL0TA5 

U 
T 

nutor e 

K I. HCüMZELn^PP 

qn.- couta 90 auuos de tríumpbos e curas deveras assembrosas msni 
l-uiada» pela 

VIUVA nsiisrzELiszii^nsriNr 

;,s qi e tem os seguintes distin^tivos como abaixo se va 

Único que cura asypbilis 

■=à 

PHOSPHATADA 

o alimento das creanças 

Rttesto que tenho 

obtido exceliente re- 

sultado com o empre- 

go da SEfnOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 
•* W 

Qr.loãoD. fDiranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

n 
Lf 

E 4 

•■''"•(WW-WVfTJ 

' RMAZEM10 DE MARÇO 
..-a-   - — ■^   JHLU 

DE 

,:0 \0 xMxVKTINS DA SILY 
ÇCOESSOR DK ClXDESSã & COMI'.) 

1 Rua— L> de Nov embro — 

J 

* — e M m 

u 
•z t. 
s t 

z - 
Tm. 

m 

piV»tos>I,ti'disp®P«^ 
r * 

" " ms 

i" 

.IIAKCA BKG1STBADA 
FORMULA DO 

P 

i 

: -abeleéimcliio -o-itinua sempre, com con-ph 
aor' uciiio .'te, gnuero» rvi- Umaos r estrangciTos, se o- 

'ersagelt*—Completo «orilmcilte de forrageus h. 
das a , cias m», louças e vidros. 

Ííilerinea de Comstr.ieçôea—T.iboa los, firanta», ri- 
pas. Coibi de. zinco, bíirm, teria romana c caí. 

PeposiUi pusmaasjitr) 1 vluho dc todas as classes ara- 
mos ■ (rniipiras para araom los. 

é r icto» i|« P«lu—Compram toda classe, pagando os 
m is alios preço8 da praça. 

l/t o veiide u oar > amoedado 

• —■ - '  —— -• . . .-   -mm- —■ —i ——    

jtiocon^ültopio medico cifuPoico 

._DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

1>0 Dlí. E. E. HEINZELMANX 

Vi ir . eav.dtis e n rotulua verm -Iho. Sobre e<l t o» dizere 
Pílulas uiii-L-pepticas». Vo centro um i.ujo ; Aos lados.: «Appro* 

'.pela Ein:'i Directoria Geral da Sa id i Public, do Rio de Ja- 
i miro, marca registrada c formula do Dr. E. R Heinzelmaiui.» Do ou- 

, tro lado : -Viuva R Heiiizelinann. Depositário geral H tínrales. Es- 
■ Io do Hio Grande do Sul. Pelotas. -'O» vidros sem estes signaes 
levem ser recusado» por não se.rem os próprios das minhas legiti- 

mivs pilulsa Asúg. Viuva K Heinzelmaiiu. 
Atteução : Milhares de pessoas, curadas no espaço de 30 annos, 

otiestam o abençoam este santo reinedio 
Conselliu muito util': Todos os bons chefes de famílias, as se- 

nhoras previdentes devem somente admittir em seus lares as pil- las 
narca AXJtt, únicas que corresponderão àsuv confiança, curando lhes 
•s entes caros í Estas abençoadas pílulas curam : eufermidades e de- 

; arranjos do estômago e intestinos e, conseguintemeute, todas as doen- 
ças nervosas que acompanham aquallas tae» como a dyspepsia, pri- 
i ào de ventre, mã digestão, pesos e dores de eaboça, atunia intestinal, 
\ ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictcrieias, catarro 
tcsical, mãos humores, nevraigias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas irregulariaades das senhoras, principalmente durante a 
I ravidez. Esta» pilula» tbrnm adoptada* no exercito nacional 
< ua brigada policial do Itio dc Janeiro, como couata tio 1>1A- 
j£IO OFFICIAX de 2 de Junho de 1906. Também toram adoptadas 
.no hospitaes das Sanu Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
i orto Alegre, Pelotas e Rio Grmde. 

Premiadas em varias exposições 

Dão cônsul Ias diariamente, os seguintes facul 
tatJv »s • 

Ias 9 ás 10 k, da iiianki—Dr
e 

,, , , _Dr. Sampaio Vian ia -Medico e cfrur 

( ia»rtãíis »<»s pobres ) 
âs 2 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
jolooias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Orogaria Ervedoza A l>:uiiier e Drogaria lugleza de 
.Vetto dc Martin» 

Depoi:(-') <',-■»! ici til) j Bule 3str,i»>e'f» : 

M. Morale s -Pelotas 

1—19 

n e- 

j 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de cornmuicar quepes 

soa de minha família, soffrendó de eólicas violentas, por occasi o da men-;- 
truações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Muiher e 

podem fazei o uso que entenderem desta minha declaração—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

Dores de Carnaquao). 

Anti-ecx) jm osis FgR AL 

^ crcms : eíx xcod^uS ^.s ide itecsocio 

ECZEMATlNA" 

■' xotada puderowa, eiiipro^Ada com grande tincceftiio, para ema 
ioda* aaaii i«MtÍa« dn pelie' como ; eezeinait, darthoit, empiiiKCM bio 

•açt.i-» e»pinbrK, crupçòcM culunea emtim. para qualquer ferida «o" 
■ t u ou riirunica.—^ end«>'»e cm todas a» pharroaclas. 

Fórmula Go vharmacentieo 
NFI S N R SILVFlRA Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

l»r. 

Batíleu Mattos de Azeredo 

A t t^aLío 

HiivaiTí';/* ; f* de todo v» 
•erv voiKvru ei»U; a suk 
pro i»dào. 
Enetipterio o hes-deucia 

Rua 19 de Fevereiro n. llj 

\ 

jVisita de inspecçao 
tledleoH illaatres elJDona 

eouhecitlos attea- Como 
tlvo 

Üit. PliAMlSCOâ^lAVIVA 
firui giAo -deutlata 

Especinlisu cm trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no» e ." perfeiçoados systemas 
noi team.Ttcanos, - garantiudi 
uma hy'iene perfeita, longa du- 
iação e e .thetica bellissimo. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com fuce de porccllana, de 
todos os systemas o de todos os 
preços. 

Obtn rações em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta* 
ções, extracções de denfbs cetn- 
pleiamente sem dor, com um 
novo anest sico. 

Dentes e dentaduras artiti- 
ciaos, en »olcanite, garantindo 
a mais |ei feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação le 
cirurgia dentaria, :ura dc affee 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria 

Preç« s medicou 
Rua 15 dc Nov. mbro u. 46 

F.iitre*a Li JA DAS MOÇAS c 
Pharmacia Sicard* 

tan o podor cura- 
tivo do MIodoliao 
do Orb*'. 

Attesto que tenho applicado com 

' O iiiustre militar Sr. Ge j 
neral Pedro Pinheiro Bitten 
cuort, inspector da 12 Região 
Militar com sedo neste Estado, 
visitou bontera os quartéis do 
12 Regimento de Cavallaria e Tna«ii»n a» n.v. 
57 Batalhao de C içadores, com j Dr. Franci co Fajardo, 
parada „e«ta cidade. Rio, U de Outubro de 1904. 

S. Exa. foi recebido pela t r- 
i• >„ , j ,, Tenho a satisfação de affirmar o o.iiciahdade daquelles corpos, resultado satisfactorio alcançado 

pelos doentes a quem h nbo pm- 

promettemoe. dam , Cinema ítalo 

Jagoaivnse 

grande proveito na minha cliniea o 
lodi 

publicidade a seguir ã rola So 
explic itira que nos foi em ia- 

se. ,, poiTpX^ zzr: °° '"oxm° 

%-mm 

I 

1 
.§ 

[liw» nu-difHiruririca 
•do- 

Dk.Oscar de Sampaio. ♦ 
VIANNA 

medico formado jiela >>I 
Faculdade da Bahia. $>? 

ok Acteita chamados a ^ 
5 qualquer hora, tanto 
f na cidade, como na 

campanha. 
Dá consulta na Phab- 

macia Popular da l 
| J as 2 horas da tarde e 
gj das 2 ás õ horas na 
£ sua residência á rua 
3|» Juiio de Castilhos, 
«rS n» 30. 

I 

> 

yMmmítwam 

)»R 

Mario fmrira de Mello 

4 

Dã vonsuitas diatia- 
meutí na . Phçnncia 

•líiandãt^ tia:; lO ns 11 
hora. <i)r macuã. 

Att indo a chamados, 
podei ido ser procurado 
s qua-quer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou ua 
suo r.-aiUe.ioia á rua 15 
d • Novembro n. .id. 
Ciruli» ix.» pobre» 

Jllp. Ueneval Pinto ft 

WÊÊÊmm 

senüodhe prestadas as conti 
nencias regulaa.enl três. 

Apóz a minuciosa Tisita, a 
que procedeu, S. Exia. teve 
palavras de elogios para a 
ordem que em tudo observou. 

Na visita ao quartel do 57 
Batalhio, o General Bitten- 
court, depois de apreciai va • 
rias manobras dese corpo, de 
clarou que tude que vira exce* 
dia o conceito de que gozava 
aquella corporação. 

Depois de felicitar ao com 
andante e demais ufficiaes 

do 57 Batalh otS. Exia. disse 
que esse corpo offerecia o 
ttiestado mais eloqüente de 
que nao precisamos de instru- 
ctores exTangeiros para tra 
zer era elevado grão de tíis 
cfplina e instrucção o nosso 

xercito. 
Etr. ambos os quartéis foi 

offerecida a S. Exia. uma ta- 
ça de «Cban pagne», sendo 
trccadas vari s saudações. 

Hoje, á tarde, o General 
BittencorLaasistiu ao exercício 
de fogo. de dupla acção, re* 
alisado pelo 57 Batalhão na 
Praça da Caridade. 

cripto t preparado lodolino de Orh, 
e julgo ura bom succedaneo do 
Oleo de figsdo de bacalhau. 

Hio de Jaueíro. 
Dr. Antonio Ferrari. 

Vice-director do Hospital de S 
Sebastião. 

•síorçoe. 
08 

America 
O vopor «America», espera- 

do amanhã de Santa Victoria, 
seguirá no mes-uu dia. ás 3 ho- 
ras. para Porto Alegre e esca- 
las. 

Concerto e te 
Consoante noticiamos, teve 

lugar, sabbado, no Club Jagua* 
rense, ua sarau musical, se 
guido de animado baile, sob a 
direcçào do nosso a nigo sr lo. 
Tenente José de Cerqueira 
Mano. 

O programma erganisado 
para o referido concerto teve 
magistral execução, sendo 
muito apreciados a valsa «Di* 
vóca», pela orchestra, «A 
Traviata», piano, a 4 mãos, 
por Ciarinha e Idalina Mano 
e «La forza dei dÍ8tino>,ban ° 
doliro, pela piofessora senho- 
linha Luiza M. Monegal. 

Ale n das pessoas que já no- 
ticiamos, tomou parte, também 
no concerto, o violonista sr 
Gregorio Aberastury. 

Entre a primeira e a segun* 
da parte, o nosso co npannei 
ro Barbosa Neto leu a sua 
conferência «Alma de emigran 
te», sendo ruidosamente ap' 
plaudido ao tei minar. 

As dauçaa prolongaram se 
annimadamente até altas ho- 
ras. 

Aos socios e convidados, foi 
servida lauta Jineza de finos 
doces, 

O nosso amigo Tenente Cer 

O lodolino de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
ó o precioso succedaneo do 
Oleo de Ficado do Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre m* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphaüs oo, ntchi' 
tísmo, anemia, escrophulose, 
escrophuli, diarrhéas infec 
ciosas, affecçõee pulmonares 
etc. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.-- Garra 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes era Pelotas : Pinto 
e C. 

i desta cidade: " 7,70 »^len.dÍdo á 

Oonativ . que fazem os Srs Noven,bro* 
Prosoero Silvoira p 1» de Fevereiro, o proprietário 

nlJia r 0r0 A,VeS d0 «Cinema luüo J.guarense» 
i .' '"1 d ernaodcz e nowo amigo Sr. Augusta Boz 
íut fo/ m^v ) HTa<,UÍÍ50"aá ioli ««à envidando todos que fonirn vendidas em leilão 
na i* Exposição feira, para o 
liquido* produeto ser distribui 

.do aos pobresd'e8t« cidade. Matadouro 
Rj-.uitado da» xnda. i p,,, ,oram 

Jo.* Fr..ucuco Luc, #50,00 .ba.ld» n». dij 17 - 

^30,00, 

para collocal o no plano 
dos primeiros hMeis do Esta- 
do, accoraodação para mais 
■le cem pessoas. 

Como se vê, dentro era pou 
co, dever se-ha á operosa 
iniclatlv t do nosso digno cor 
religionario Olympio Suzinl, 
a cxisiencia, aqui,de um esta 
belecimento de primeira or 
dem* que muito dirá do nos* 
so adiantamento e j regresso. 

Edital 

^ qu»- ..   
Suc.dc Alberto H Ja* 

ckson  
Vanancio Ayres Pe- 

reira   
Melchor Machado.,.. 
José F. Nascente... 
Di misio Derquem... 
Rwymundo Lopts 1 £ 
Venda definitiva ao 
Sr. Joáo Jacimbo Fer- 

reira  

♦30,00. Torturas sobre 

torturas ! 

5 vidros! 

$30 00 
$»)o.ooL 
$10.00 9 
$10,00 
íí 4,70 

ReprenentaçAo 

0 apreciável cavalheiio sr 
M-ijor Cyriaco Lopes lareira, 

18. 35 zeloso fiscal do 57 Bnfalhâo, 
15 representou nus cerimonias da 

inauguração e encerramento 
da sétima exposição feira, ul- 
timamente realisadi, a con- 
ceituada folha .0 Dever», dj 
Bagè. 

i<« e 

annos t 

$84.00 

TOTAL 
(Valorde 318.70a 

3.200 Rs. 
Metade p*. o Jornal 

$ 318,70 
lopa- 
offria 

Um aujo 
Falleceu, hoje, o pequeno 

Pio Homer.», querido filho do 
nosso amigo Sr. Fernando Es- 
ca ris. 

0 sepultamento teve lugar 
às 5 horas e foi bastante con 
oon ido. 

Aos maguados pnes endere 
gamos oo nossos pezames. 

12 Regimento 
O 12 Regimento de Cavai 

laria, sob o commando do Tc 
nente-corondl Affonso Barrouln 
fez exercício, hontera. á tarde, 
na praça 13 de Maio. 

Eleição de directoria. 
Na Asaeuibleu Geral dos so- 

cios do symputhico «Club Ins 
tiucçi e Recreio», honte m 
effectuada, conforme estava 
annunciado, resultou eleita a 
seguinte directoria, que zelará 
pelos destinos daquella asso- 
ciação, durante o anno social 
vindouro : 

Presidente Domingos J isè 
Ribeiro, 

Vice presidente- - João José 
Gonçalves. 

1° secretario—Armando de 
Ollveim Emygdio. 

2" secrotano—Gerj.ldu Piu- 
roa. 

I'he8our0iro—Paulo Cassai 
1° Bibliothecario — Alberto 

Irigoycn. 
Adjuncto—Pedro Simões de 

Oliveira. 
Directores : 

Satyro Fernandes Mattos, 
Álvaro Cassai, Antorio Car- 

panetto, Ernesto Gonçalves, 

509.9201 

RS. 509.920 

Aueuiia profunda em 
uma moça.—Tuber- 
culosa. 

Snpprossào das regras! 
Ao priu''ipio, minha sobrinha 

Georgina Dutra, começou a sentir 
invencível repugnância ã comida, 
ficar 51 Ilida e sentir-s-* muito 
c» usada. quando se levantava, 
p< uco depois appareceu tosae sec- 
ca, dores no pulmão esquerdo e 
escarros sangüíneos e o-itros sym- 
ptomas de i uberculoso. Depois de 
tratada por vários médicos e do 
ciarada tuberciilosn, por indicação 
de .mira moça que tinha «offrido 
nos pplniõos, fez uso do «Remedio 
Ve_eínf;ano dc Orhmanu» e com 
o uso desse poderoo» renienio. fi 
cou boa em nieno* de }- mozes ; 
começou a comer bem, tossir me- 
nos, d •sappareeeu a lebre e eseai- 
ros de saurue e .voltaram-lhe w 
regias» normalmente. Hoje está 
disnosta. gorda, e com boas cores 
o restituida á vi Ia, graças aos 
poderoso», et feito» do «Remedio 
Vegetariano de Orhmaun». 

Dr. João P. Mattos. 
Advogado. 

Firma reconhecida. 

111 ei - sr. pharmxc-utico João 
!a Silva Silveira.—D. D. p arma- 

ccatoco cmmico.— Pelotas. — Rio 
Grande do Sal. 

Amigo e sr. —l'erfeitaa>ent« re- 
conhecido, embora não tenha o 
prazer de conhecer pessoalmente, 
venho a presença de v. s. agia 
decer-voa ter r, ». contribuído 

i-Aiü uza "• * cara de moléstias que so 
.ir*""ha anuo» 

Ha 9 annos mais ou menos re- 
cebi um feríraenlo na testa, pro- 
duzido por tombo. Fui convenien- 
temente medicado, mas a terida 
de todo não fechou, e. como sof- 
tria en de moléstia de earseter 
syphilitico, tornou-se e ferimento 
ntão leve. mais tarde em ferida 

cancerosa que me torturava bas- 
tante. 

Acon»clharara-me o uso do Eli- 
xir de Nogueira, do vo«s » fabrico 
e com o consumo de b vidros s fe- 
rida fechou perfeitamente, estan- 
•io agora, felizmente trabalhando 

ao me tos ter tido outras ma 
ifestações syphiliticas que costtr 

raava'KT 
Deus hade ajudar a quem tanta 

tem tiabaihado para minorar M 
soffrí menus alheios. 

Beijo voe a» mãos. 
De v s amigo reconhecido 

Militão Joaquim de Paiva. 
Professor ke music«. 

Posto Telho.—Vietoria.— Estado 
do K .pinto Sante. 

Firma reconhecida. 

Bflleza, Xfy^ienee 
llochiude. — Saraas, 
pannos, espinhas, ver- 
i ugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 

. da — «Anti -echymosii 
Faral». —Fabrica e de 
posho geral : Pharma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a vonda 
em todas as pharma- 
cias. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pliarmacias.- -Vidro 
9$800. 

Agentes gentes : Silva Go 
mea A Corap.—Rio de Jaaei 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA, 

Asp.Pedro Bittencoart 

Vende se nas boas pharma 
cit^ e drogarias desta cidtde. 

Casa iixtt ix— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi- 
liai- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Postai 148— 
Rio de Janeiro. 

Susiui-Hotel 

Como ja noticiamos, o nos- 
so estimarei amig • Sr. Capi- 
tão Olympio Suziol, proj ria- 
tarlo da acreditada «Pensão 
Jaguarense,» tran»ferirá para 
o vasto prédio, situado à rua 
27 de Janeiro, entre rs edifí- 
cios tios «Clube Jaguarense» e 
«Harmonia», esse estabeleci- 
ueuto, que se denominará en 
tão «Suzini Hotel» 

tcê Sobrinho, eeteve hoje em 0 prédio allodido vae pas- 
viaíf.'i nAatD rorTnnr»õn r\ ,^7nrrvv» DOT VâriiàS 

òecçao 
'i»í 

OeelaraçAo « 
dewpedlda 

Tlburcio Vateríano de Car- 
valho L'ma, seguindo amanhã 
para a Capital da Republica, 
onde residirá á rua D. Maria, 
110, Altléa Campista, despe 
do-ss, por este meio, das pes- 
soas de suas reiações e a mi 
spdn, das quaes por escassez 
de tempo não poude fazel-o 
pessoalmente. 

Outrosira, aproveita a op- 
portuuidade para declarar nàu 
deixar debito a saldar com 
pessoa alguma. 

Jaguarão, 18 de Novembro 
de 1912. 

Tiburcio V.de Carvalho Lima 

Yende-se 

Acompanhado do nosso ami- 
go Sr. 1° Tte. Joáo dos San 

de mez, foi incançavel em 

vç Medico «|>ci a lor e par- èj 
tei ri 

| Dá consaitKK liarian ente J;», 
: das 15 l[y as U Ipí ua 

queira Mano, digno director C.arlo8
(i

d3 ^ C"rneiro'F'an 

Ha fr.: 5^«.r , cisco Gonçalves Bragc 
Com missão de contas : 

João Josi de Moura. Anto- 
nio Carpanctto ePedioSci ões 

cumular de attençõsa e fidal. 
guias a todos que assistiram á 
brilhante «soirée». 

visita nesta redacçâo o digno !341 P01- Y8"*8 r*forrnaií. tepdo 
militar Sr. Aspirante Pedro Pi 0 «bur.ini Hotel» luxuosa ins* 
nheii o Bittencourt, que faz par- u!'a,'â°• , . _ , 

, to do estado maior do Gene *v uzim-Hotel» contará 
ral Pedro BHtencourf, actual* 1 mai8 de ^ S"inoâ de l,ril,,ei 

mente nesta cidade, em visita ! ra or'íe,u'd o» gran li s salões 
de inspec* fto «os corpos aqui d" janta, ura v a».c saião nobre, 

j vark^i escrrptonos, sitephones 
para a comniUnicação entre ao 

estacionados. 

IMiurmaeii Nieaid 
Attendf qualquer clminn-VJ- 

■íf; do uh m mi IM ar nai ia ou l»" 
, aa sua ■'Oi imcíft—Rua Ge- 0 ^ 
: neral Osti • u. 26. 

Colombo 
Cora destino a Santa Vic 

toria e escalas por esto porto, 

B 
dOliveiro. 

Cadeia Civil 
Accusado do crime de furto, 

acha se preso Am meio C ir- 
deixará arnanbâ o Rio Grande, valho e por desordeiros Fran- 
o vapor «Colombo», do Lloyd cisco Luiz Machado e Augusto j 
Brazileiro. José Moreira. 

Soes Magro ? 

torani 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, iaodorc, Ma cheiro forte. 

El 

dej endencias do edifício, dois 
banheiros modelos, «Walter- 
clossets» modernos, encann 
mantos bydraulicas para todos 
oe coihpartimjntps, duas lin- 
díssimas arcas assoalhadas de 
rDo>aicoe, caramanchões, jar- 
dins etc. 

O «Suzini-Hotel» terá alem 
Psso, que já è bastante 

uma exceliente chacara si 
tuada nos «Banhados das Per 
dizes», com a area de trinta 
e duas braças mais ou menos, 
terreno todo tapado era opti- 
mas condições para agricul- 
tura, e com boas aguadas. 

Para tratar com o proprie- 
tário Silvestre Salustiano Dias, 
na chacura referida, ou dei- 
xar aviso na casa commercial 
de Joaquim Antonio Ribeiro. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
casai se, João Francisco Lima 
o d Ivanoska Benites, natu- 
raes deste Estado, soiml 
ros e letddentes nesta cidade; 
elle, filho natural de d. Maria 
Ignacia de Souza ; ella, filha 
natural do d. Mario Ua Con- 
ceição Rolhano de Oliveira. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 
cuse o para os fins de direito. 
Jaguarão, 18 de Novembro de 
1912. 

O Esc.-yJ. P. Faria Santos. 
(2- a 25) 

Ocid&dâo Achiljes Brarv 
dào, Juiz Dist? io.lal de 
Joguarâo, na fònna da 
Léi, etc. 
Faço sa er aos "que o 

;»r «ser.te edital cotn o 
praso de 20 diasvhem, 
que no dia vinte dt Ng» 
venibro p. f. será levado 
á jTHça pelo ofncial de 
justiça que estiver de 
se mnia, a quem mais 
dér e maior lance offe • 
recer, na frente do edi - 
ficio da Intendenciw Mu- 
nicipal, Uiua parte do 
prédio á rua General 
Deodoro n. 57 A e terre- 
no correspondente, per- 
tencente á menor Ma- 
ria Antonieta da Silva 
Lobo, na quantia de 
575$468 rs. tendo sido 
todo o prédio comprado 
pord"is contos e dir.en* 
tos mil réis, por D. 
Clara Pauliua (ÍaSilv'a 
Lobo e seus filhos W d- 
ter, Maria Antonieta e 
Jacy da Silva Lobo con- 
íorme constada escrii»- 
türà publica de co apra 
e venda junto aos auto.i 
da licença ret^uerida, e 
ora jai a referida posta 
aprácàpelo mesmo pre- 
ço. E quem no dito bmu 
quizer lançar compare • 
ça dia e hora no lugar 
aci na in licado, d • que 
para constar, lavrou-se 
o presente edital, que 
será publicado pela im- 
p ensa, trasladado no;i 
autos e affixado no lugar 
do costume. Dado e pas* 
sado nesta cid .de de Ja* 
gu; .rao, aos 28 dias do 
mez de Outubro de 1912. 
Eu, Francisco Ricci .lu* 
nior, ajiHante do escri* 
vâo de urphàos o escré« 
vi- Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivüo o sübs- 
çrevi. —Brandão.— Era 
o que se continha em 
dito edital para aqui bem 
e fielmente íranscripto 
a cujo original me re- 
porto e dou fe.—Era su- 
pi a.— Eu, Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudante do 
escrivAo o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
o subscrevi e assiimo, 

O escrivão 
.V. Penha. 

Segundo proclama 
Faço nfiher quõ pretendem ca- 

sar-( e Felicíssimo Lopes Kibelio 
e Agrippina Gonçalves, ntiiuraes 
deste Estado, solteiros e residentes 
nestii cidade : elln filho natural 
de Ceziliii Ribeiro ; ella filha na- 
tural de Eva Go çalves e al- 
guém tiver conheeimento de exis- 
tir algum irapedimento, accusc-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 18 de Novembro de 
1911. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Bromil! Tosse ? 

PEITORAL DE AUGICO PhLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS Mendes, espontaneamente.(li. 

CARASINHO, 4 de Agosto de 1909—Ulmo. Sr. «Eduardo C. Siqueira»—PELOTAS—Tem a presente por fim informar-vos de n ais uma importante cura feita pelo po- 

r toso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISA, com 5 annos de idade, do coqstitu çào débil, soffria de uma tosse pertinaz. das chamadas tos- 
f! s sec.-as, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamentos que por abi são arínunciados com 

* pecifi ;os paia taes moléstias, já quasisem esperança de salvar minha filhinha, ' '"1:' * : 1  ' " * 4 

a, to qu ! com um só vidio ficou minha filhinha curada radicalmente- Sirva 
íe íer i4esta o uso que vos convier.— Do amigo obr.—Gregorio 3leiiUe.<4, 

em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio. Deposito geral: Drogaria Kduurtlo V. Siqueira—Deiotas, Rio Grande do Sul—No Rio—Orogaria J. JI. Paehe t s 
eo—Rua dos Andradas 

\ 

\ 



Edital 

O cidadão AchülesBran 
dâo, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarâo, etc., etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 27 de No- 
vembro do corrente an 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente do edifício 
da Intendem ia Munici 
pai, será levado á praça 
pelo oíficial de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais lér e maior 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
nesta cidade, pertencen 
tes ao expolio do fíuado 
Manoel Vieira de Miran- 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça para pagamen* 
to dos credores da he- 
rança: Uma carroça e 
ferramenta de trabalho 
por 100$000 rs.; 3 ani- 
maes cavallares, em 
máo estado por 60$000 
rs. i odos; 5 bois ve- 
lhos a 25$000 rs. cada 
um e ambos per r>0$000 
rs.; todos os moveis, 
louça e trens de cosinha 
p« >r 40$000 rs.; os direi- 
tos eacçõesquelem na 
8' parte da metade da 

chacara, que houveram 
por morte de Gabriel 
Pi.ito da .Silva, por  
80$000 rs.; parte na me 

tade do terrenc de uma 
chacara no prolonga- 

mento da rua Genei al 
Marques, fundos a rua 
Dr. Carlos Barboza, con* 
tendo uma casa sob n. 
71, avaliada por   

1.500$000 rs. toda a casa 
són ente 342^000 rs. E 
quem nos ditos bens 
quizer lançar, compare- 
ça no lugar, dia e ho- 
ra acima indicados; do 
que para se constar se 
pas:;ou o preseme edital 
que será publicado pela 
imprensa, trasladado 
nos autos e affixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidíide 
de Jaguai âo, aos 7 dias 
do mez de Novembro de 
1912. Eu Francisco Ri 
cci Júnior, ajudanle do 
escrivão o escrevi. Eu 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi 
Brandão. Era o que se 
continha e . dito edita 
a cujo original me re 
porto e dou íé. Era su- 
pra. Eu, Francisco Ri 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi 
assigno. 

O escrivão 
M. Pereira, 

Arame de aço ovalado Uma boa cisa fiara 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

DE 

Bromil cora tosse 

MARCA GORGON REGISTRADA 

I N0. 18 X 6 

É o mais preferido em 
Resistência 

todo o Estado 

Hecretarla de Em lado 
doM JVegacioM das 
Obras Publicas. 

Directoria da Viaçâo 

Construcçào da ponte 
no «Arroio Grande», 
do Herval. 

Faço publico, de or- 
dem do cidadão dr. se 
cretario de Estado dos 
Negocios das Obras Pu 
blicas, que esta directo 
ria recebei-á pro;x)stas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», junto a cidade do 
mesmo nome e na E. R. 
que liga ess; município 
ao de Jaguarâo. 

As 

Comprimento ... . . . 
Peno  
qne tem «1 tmwnstratlo >ela 

procura 

  780 kil 
575 meto 

. . . 22 kilos 
sua extrarodi iia' Ia 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Resrisõrada 

propos 
apresentadas 

Intendencia Municipal 
De oídem do cidadão Coronel 

Inicndente, faço jablíco, para 
sciencia dos intereshadoB, que estã 
•e i rocedendo a c )brança do im- 
posto sob Industria Pastoril, cujo 
pra o termina á 30 do corrente, 
ficando sujaito a multa de 50 *1., 
os contribuintes que não satisfi- 
zerem o referido imposto até aquel 
Ia data, 

luteudeneia Municipal, Jagua 
raô,-tl de Novembro de 1912. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzü n011 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO 

sta» serão 
as até o dia 

30 de Novembro pro 
ximo, cm cartas fecha- 
das e seíladas, em uma 
só via, e com as firmas 
legalmente ree nheci- 
das. 

N'esta directoria se- 
rão abertas as propos- 
tas ás 2 hoias tia tarde 
do i eferido dia, em pre- 
sença dos interes-ados. 

O contractante é obri- 
gado a fazer a ol »ra de 
accordo com o projecto 
organisado nesta diie 
ctoria a 21 de Setem- 

ro deste anno e respe- 
ctivo orçamento de.,  
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os tiabalhos serão pa- 
gos em prestações: 

1* quando estiverem 
concluídas as fundações 
dos encontros e pilares; 

2* (juando estiverem 
promptas as alvenarias 
dos encontros e pilares, 
inclusive as solei ias ; 

3* quando achan ra- 
se construídos os pon- 
tilhões de inundação ; 

4a quando os atei ros 
de accesso á ponte es 
tiverem concluídos; 

5a dípois de estar as 
sente á viga metallica ; 

6a e ultima após o re- 
cebimento provisorio de 
todas as obras. 

Em sua \ roposta de- 
ve cada proponente de- 
clarar o preço totrl pelo 
qual constróe a obra, 
assim como os prasos 
para o seu começo e 
conclusão. 

Cada proponente cau 

iarav nno i GARANTIDO 
| ResisteMcia fX ,. 
. Comprimento 50 v metros 
( Peso l 

. e*,ra0rdiiuiria procura d'este arame, demonstra exdusivament. «preterem-la que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não sé por sua sn 
peiioi qualidade como lambem, nenhum outro arame farpadobíferece as 
vantagens nvima dt^acriDUi/í em resisteucia e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UaICO ÜECEBEDOR EM JAGUARÂO 

A Maclina de Costura 

"VICZTOIEeX-áu 

Mar«;a KegiMtrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade- 

Pela sua construcçpo solida iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido,e silencioso. 

Lstas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
cimparavel Originai Victorla uma reputaç o universal e 
tátu precedente. 

Era todas as cnsas, tanto nas da alta sociedade como nas 
birguezas e de opeiarios, e em todos os bons ateliores, está 
a n aebina Oiiginal Victorla e:n primeiro logai. 

Pelo seu tuechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
ci-a de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victorla offerece por estesmotivos aos seus com 
piadores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victorla não 
teme com orrencia alguma, 

Desojnfiem das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original V letoria, seni a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'egta praça 

HOTEU PbACiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJAÍTES 
DE 

PLÁCIDO DA GOSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es* 
peciaes, nquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão e pessoal 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15. dè Xovembro 

HEifâL 
X 

Hotel Francez 

-DE— 

taiudne aos Srs, Criad res 

O 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

ál^CiNTEi 

Raehe, Leite & C. 

Morteiro &.Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci m mto. sob 
a direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, .continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregue tia. 

Dispõe de explen iidas salas particulares e 
para trostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cin ento de primeira orde' i. 

«Menu» sempre variado. 
ILvXOXDICOS 

X 

Bunco da Província 1 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

V 

Bom eiD|jr(f) de capital 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 

H HBHH subúrbios desta cidade, 
cionará no Thezouro do , com magnífica casa de 
Estado a quantia de  
2:441$000 em dinheiro 

moradia assobra dada, 
contendo abundante e 

l'en 'a de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 

ou em litulos da divida variado arvorcd'" frueti" de boas j aguadas tendo 
publica estadual Para fero, qne pertenceu, arr tambeuv 4sa de 
garantir a assignatura e tigamenie, á Ângelo Ro» material em boas 
cumprimento do seu ca, e duas casas, com 
contracto. bons c<»mmod 'S, sitas 

O contractante ficará no perimetro urbano, 
sujeito as «Condições para informações 

geraer» do regulamento ffp,pnf.ia f]psta Z]híi 

approvadt» pelodecieto ^ ienja 

n. 1,018 de 5 de janeiro 
de 1907. 

na 

A É 

A' o (onico do utero. 

Opiecitado projecto 
orçamento podem ser 

examinados pelos inte- 
ressados n'esta directo- 
ria das 10 horas da ma- 
nhã ás 3 horas da tar- 
de em todos os dias 
úteis e na 

Airoio Gi-ande. 
Por'o Aleg-e, 28 de 

Outubro de 1912. 
J. L. de Farias Santos. 

di redor. 

Edital 
José Luiz Terra, sob-iotendente 

ao 1*. districto d! Jag-uarâo, 
De ordem d • cidadão coronel 

Intendente Municipal, charna-se 
concurreutes para o serviço de 
concertos no edifício e mais de- 
pendências d(._ Matadouro Publico. 

As infonnações precisas serão 
Intendeu.-ia foni«cidas nesta sub-iutendencia 

Municipal da Cidade do, "hífaà "b" fd.tLSr" 
E p^ra que chegue ao conheci- 

mento de todos mandei passar o 
presente, que assigno. 

Jaguarâo, 18 de Outubro de 
1912. 

Josò Luiz Terra, 
Çaté 18—11) 

dições. 

Infirmações 
sr. João Te ra. 

(Até 17- 

coir 

(om o 

■ii) 

Arrendamento 
Arrenda-se uma excellcute frac 

qáo de campo com 2.500 hect. uo 
Jugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, ilíg- 
pondo de exple.ndidos inaitos e 
rcagnificas aguadas. 

Outras informações darão na 
viila de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.j 

2645 

toipturação mercantil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me' 
diante módica retribuiQHo. 

Inforraaqôes na gerencia des 
ta folha. 

I 

1 
Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em 1".; de julho de 1858 jl 

CAPITAL  lOOOOiOOOSOOO 
■CAPITAL REALISADO 5.000:0008000 
FUNDO DE RESERVA . 6116:6<>78:iOO 

CASA MATRIZ 

Kuailo Coniinercio, esij.krua? de Setembro» 

0 Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- , 
paes cidades do Brazil,Lfrnguav, Argentina, America e Euroj a, r 

Desconta e cobra saques sol re as principat-s cidades, 
Abre comas correntes credoras e drvedoras, desconta ettfas, f 

fornece carta» de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as ope.-aeôes bancarias. 

DIRECTOR^S—Manoel Carvalho da Costa, 
irederico Dexheiniei e Emiiio Uinilayn t. 

Endereço telegraphico para 

matriz e íiliaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Jenelro, Pelotas, Rio 
Crrand< 8anta Maria,Caxias, Livramento,Ca 
ehoeira, Alegrete, UTrngnayana e S. Gabriel, 

Caixa de »epositos Populares 

Autorisado, por decreto n . 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de X9ü9 c u. 1715, de junho de 19IU, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e ageucfas uma secçâo especial para pequenos de- 
posito» e n conta corrente, pagando o juro annual de 5 ./2 

Retiradas até 1:000#000, sem aviso. • 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas o outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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ikaràipos de papel 
llll ra ebie, para banquetes 

na officina de obras d'.í Si- 
tuação : 

A Boro-boracica 
cura inoiesti te da pelie. 

Edital 

Heleodoro Affonso, 
pi evidente do eon- 
sellio muulclpa t na 
forma da lei ete. 
Faço saber a todos que 

este edital Vii-eai que 

em sessão do conselho 
municipal desta data, 
tendo em vista a dispo 
sição do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Janeiro de 1897, que 
ii.anda effectuar a elei 
çãD para Presidente do 
Estado sessenta dias an 
t s da (ern inação do 
p e r i o d o { residencial, 
portanto é designado ■ 
dia 25 do cerrente p^ra 
tei* logar a referida elei- 

«;ão e para esse fim di- 
vidio o municipio em 
seis secções eleitoraes, 
as quaes funccionarão : 
a Ia na Intendencia mu- 
nicipal no salão do Jm-y, 
a 2a na salla das audiên- 
cias da mesma Inten 
denciu, a 3a n<» theatro 
Esperança, a 4a no quar- 
tel do corpo de adu - 
neiros, a a no edific. 
da sub-iniendrncía do 
21 districto o a 6a na 
casa de lesidencia do 
cidadão Victor Manoel 
Âffcnso Gom- s, ni» 3° 

districto. 
Para servirem nas re 

fe-ridas mezasl(>ra ^ el« i- 
tos os seguintes cida- 
dão1 ; Ia meza—effecti - 
vos, Adalberto de Vze- 
vedo Souza,/ ntouio Ma- 
noel Dias. Abi lio Xavier 
dos Santos, João Cus- - 
todio. de Carvalho e 
Francisco Giz. Braga; 
supplentes: João de Deus 
Terra, José Gomes de 
Faria e Manod Gonçal- 
ves da Silva ; 2' mexa 
— effecti vos : Joaquim 
José da • Cunha Filho, 
Francisco Ricci Filho, 
José de Souza Gomes, 
José Maria AlvSriz e 
Jacintho Coelho Porges; 
supplen es : Florencio 
Corrêa Mirapalheta, Mi- 
guel Martinez e Umber 
to Lu na Ricci; 3a meza 
—efleclivos : Cincinato 
Brandão, Júlio Lèivas 
Mallet, João Simplicio 
Carduz, Luiz Franci co 
Ricci e João Morteiro ; 
supplentes : João d1 Oli- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 
da Silva ; 4a mexa— 
effeçtivos : Luiz Evaris- 
to Vieira, Luiz Dorval 
Lopes, João Fuia San- 
tos, Diogo Silva Moreira 
e DorvM Santos ; sup- 
plentes : Francisco Gon- 
çalves da Silva. Antonio 
Òlegario de Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; 3a meza — 
effectives: Manoel Anni- 
bal Ribeiro, Alvim Brum 
da Silveira, Adolpho 
Rodrigues da*Silvat Izi- 
iro Fernandez Vergara 

e Saiyro Agenor Gar- 
ci i ; supplentes : Fide- 
lix Cassuriaga, Joaquim 
Bert < Ido de Sc uza Ma- 
chado e Maurício Dutra 
da Silveira; 0a meza— 
effeçtivos : Rogério Dir 
tia da Silveira, Victor 
Manoel Affonsc Gomes, 
Lin i Fernandez Passos, 
Gediâo de Faria Santos 
e Athayde Rodriguçsde 
Carvalíi > ; supplentes : 
Simeào Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim Uipio Horner. 

A eleição começará as 
9 horas.da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res- 
pectivas secções afim de 
organisarem as uxezas 
que deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

Jaguarâo, 1 
hro de 1912 

de Novem 

Heleodoro Ajfow, 
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Director-Gerente: LuizF. Ricci 

D" IJ gân i 

1 nfo !'ina<;ões tei<*grapl i icas 

A propósito do aes 'gein.nto 
dj conhecido hornem publiòo 

liesj anhol, Joaó Oanalejas, oc 

irt. " ^ <Jo corrente, trás- 
ladatnéa j^aro aon un.te folha 

Âos wejTelpiBaiios 

Foi proclamado, pelos 
lejri imos representantes 
do E.ta lo, a candidatu 
r» do preelaro l>r An 
touio Angfusto B 
de .Ifedeiros, s» futura 

cneees>ào j re*idencl d 
■Vo dia '2.> do corrente 

terá lugar a respectiva 
eleição. 

I. uiais uma opportu- 
• nidade eara o partido 

porto ttlegrense, I ■I"0T'IC°" O 
infjrinaçõeí telegrüph!c.«8 : 

tendo a *cada p sso nio tr'" 
umphar o, porque estamos to 
doa unidos e firmemente re 
selvidos a n.anter o ordem.   

0 discurso do conde Roma- republicano jugnarênse 

mostrar a sua pujança 

. i , r e ^«ciplinf», snltragau- 
MADKID, 12-O er W, * "" " «'«rio.» 37, 

t , • ' 8r' J086 também foi feita pilo sr. Gar- 
-analejas, presidente rin r-n... . p.lVr „„ , emento es adnta rio- cia Pneto, que eítà ocoupan- grandense que íem i 

do, interinamente, a presiden- * -„ . 1 

da do eablneto. "" tm 
■ ... . telrameníe a ti.ioa «. l.m seguida fez uzo da pa . , 

, w , 1 t;: tos maiores da rida lavra o sr. Montorw de los Rios, republicano. 
presidente do Senado. 

Vibrando de indignação, de 
cluruu o orador que se toma 

Canalejas, presidente do con 
selho de n inistros, foi assas 
sinado, hoje, por um indivi 
duo, que lhe desfechou quatro 
tiros de revóher. 

Sendo cercado por popula' 
ies, o assassino defendeu se, 
mas, afinal, .vendo que seria 
venci Io, suicidou ve, 

—O assassinato do sr. José 
Canalejas foi praticado esta 
manl.à, na P/.erta dei Sol, na 
occasido em que elie se diri 
gia para tomar pane na reu 
nião ministerial. 

O assassino foi immediata' 
mente preso. 

-O assassino de Canalejas 
® um anarchista aqui identi 
ficado. 

Esteve elle em Bordeus e foi 
expulso, recentemente, de Bue. 
nos Aires. 

Chama se Manoel Parlínas 
Serrato, tem 28 annos de ida- 
de e è natural de Belgrado, na 

província de Huesca. 
Na occasi io rj attentado, 

oSi. Canalejas estava parado 
em frente á vitrina de uma 
livraria, tendo o assassino ss 

approximado delle pslaa cos- 
tas. 

Quando estava bem junto 
do presidente do Conselho, o 

ass issino disj arou um tiro no 
ouvido de sua victima. 

Esse tiro foi o bastante para 
matar Canalejas, que tombou 
ao solo já cadáver. 

Náo contente, porém, o as- 
sassino ainda disparou a ar h 
duas vezes. 

Foi então que populares e 

polieiaes se atiraram contra o 
criminoso, que 8e defei deu. 
fazendo fogo ainda. 

Quando se viu, porém, im- 

possibilitado de fugir, voltou 
a arma contra a sua pessoa, 
ficando em estado gravissimo. 

O corpo de Canalejas foi le- 
vado para o ministério do In 
terior, onde um medico, cha- 
mado na occasião, certificou 
a morte. 

—•Acaba de fallecer o as* 
saeaino de Canalejas. 

—Na sessão de hoje, da Ca- 
mura, estando todos os logares 
Occupados, o sr. Manoel Gar* 
cia Preto, ministro do Esta '0) 

fez a cominunicação do as- 
sassinato do sr. José Canale- 
jas, presidente do conselho 

ministerial. 
Seguiu-se com a palavra o 

conde de Romnnones, minís 
^ro. Ia fnstruoção p íb ica, e 
que produziu energico discur 
BO. 

Disse elle q ^ c iames 
assassinatos que os ini n. os 
ia sociedade estão cominet- 

Travou-se animada discus 
• o e, por fin, o «elegryraan» 
declarou que era abaurdo e 
inaceitável o pedido da noiva, 
que declarou peremptoriamen* 
te que n io to nava o .conpro- 
ui-so que lhe exigiam,, 

For eu turno o banqueiro 
replicou: 

Pois eu n.io me caso cou 
uma mulher que me recuse obe 
liencia. Desejo para esposa 
quem se incline perante minha 
vontade. E ietirou se'da egre 
ja. 

As suffragistas do New-York 
que (4 u, por certo, na volua 

•rios i « MÍss>u.m <■ orreligiona" 
lio, applaudiram muiio seu 
piocedimento. 

O ulti no dos «trusts» crea 
li. iips Eitados Unidos era o 

dos mendigos, cuja organisa- 
ção foi tãj perfeita e a acyâo 
tào nefasta que a policia se 
viu obrigada a dissolver essa 

um 

Phat?maeiá 

—DE- 

-GKACÍLIANO SOUSA & COMP,  

Bna 15 tfe Novembro esq. General Barroso 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustmo José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Os cltamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta easa 

Quarta-íelra, 20 de Xo- 

vembio de 1912 

«f AGUARDO 

Tres casos notáveis 

Para qae h eleição re 
ferida tiadu/a a unsml 

• niidade do pensamento ra necessário e urgente reme-, ..-..i.. 
ií.j^ ~ a t i tepnbhciw© nesta zona. diar o est.-ulo de cousas em _,.i„ , ... eom relação a candida 

que a Hespanha se encontra. 
«Incumbe n vós todos, ho- 

' ens de Estado, aecrescent ju, 
encarar o problenm de frente 
e acabar, de vez. co u os ex 

cessos demagógicos de algumas 
classes sot-iaes. 

Noticias vindas das provia • 
cias dize o que o attentado 
causou, no tuterhrr da Hespa- 
nha, a mesma impress -o de 
extranhez i que prodyzia 
nesta capital. 

O rei Affonso XIII aujrri9ou 
a collocaç io do corpo de Ca 
nalejas no P iUtheon Nacional. 

Todos o.» jornacs dest» capi 
tal condetunam o assassinato. 

O assassino de Canalejas, 
Manoel Serrato, era um ho- 
mem ii» asp cto bastante dis 

tincto 
Estava com a baiba exca 

íihoada e vestiarum facto azul 
bem feito, mas .'sem etiquetas 
que denunciaseàm a sua ori- 
gem. 

As roupas internas eram fi 
nas e, larubt- sem marcas. 

Numa das ilgibeira-i de Ser 
rato'foram encontrados o re 
trato de U" a mulher e um 
pequeno caderno de notas, em 

cuja capa e taram es.-riptas 
as palavras—«Conflagração in . 
ternacional»—segui Ias de uma 
especie de chave, composta de 
pala\ras francezas e hespa- 
nholas e de 
ensiveia. 

tuiado benoiuerlto Che- 
fe, Kolieílo o com |> are' 
cimento de todos. • 

Jaguarão. 14 de Xo 
vembro de 1912. 

Gahrifl G-,nfj :loes da .Silva 

FAIIM VÁRIOS 

O rei Jorge V cmqujíta ex 
da vez mais a popularidade na 
Iner a terra. 

T 'do ò niundo admira suas 
maneiras simples e affaveis; 
todos os dias pateateiai i-^e 
provas tocantes d ' sua bonda' 
de e d<' sentimentos phi- 
lanthn m 

Su «gcstade recebeu no 
Cast !'<i dfeBalnfopal 20 pesca- 
dores òscoascze , quê se distin- 
guir n .s ulti . as e medo iha 
tempestades causadoras de 
muitos desastres nas costas iror 
te e oesle da Eac: ssia, salvan 
do da morte um certo numero 
de naufriigcs. 

■ O rei felicitou-os calorosa 
mente pela sua coragem e ab 
nega .-ão; et nversou corr cadn 
u •; detfea, entrégando com 
suas propías o ãos edaihas.dc 
salva'.ât a todos esses bravos. 

Antes da depr-dida, o r. i fez 
distribuii a todos cachimbos 
bordad >á de ) rata e um volu- 
moso pacote de tabaco. 

Esse ha ens rude , d > fiou 
te t stada, máos caloeaa, btr- 
bas hisurtas, porem valentes e 
decorarão de ouro, sahiram 
da audiência real muito coo, 

Um amigo 

v ovidos e encantíulas. 
luraediatamete emheram os 

ignaea incompre novo cachi o bos com o fu o qV 
sua MíigMn.de lhes nian iara' 
eu tregare, acccndeijdo o? dei 
Xâran o parque, ^csfiiaiulo de José Canale- 

associação commercial de 
"'novo genero. 

Eis o caso ; 
De alguns mezes paia cá, 

o numero dos mendigos, cegos 
e aleijados, augmentava prodi" 
giuíamente em varias gnndes 
cidades do èste e do centro 
da grande Republica. 

Medidas repressivas tendo se 
ton do neeesltarias, a policia 
c oieçou aprenderem massa 
os mendigos. Só então as auto- 
ridades souberam —pelas de- 
clarações dos miseráveis pre- 
sofOr-qae os desgraçados não 
eram sináo .empregados de 
uma especie de grande admi- 
nistração, que os fiíicalisava no 
exercício da mendicidade por 

eio de inspectores disfarça- 
dos em mendigos ou em gene- 
rosua protector s da pobreza, 
"Xtofquia-lhes u a forto com- 
mss o e, em pagamento, ob 
tinha lhes as oeces^irias auto 
risações pata meadigur, pro- 
tegeu io-os, otrtrosim, quando 
c 1 hiam nas inall as polieiaes. 
Numa palavra: tratava-se de 
uma razlo cooimcrcial que ex 
piorava os mendigos. 

Os/ primeiros resultados do 
inquérito p.-ovum que o (rusl 
existe ha muitos annos e que 
explorava muitos milhares de 
eatropiados de toda a sorte, 
que pagavam á original com- 
panhia uma média de um dol 
lar cad i um, isto é, tres mt 
réis da nossa moeda, por cabe 
ça ! 

Calculaudo que o trust não 
'■ splcrasse mais ieô.OOüinfe 
lizes—e o inquérito fala de 
mitos railhaiea- -imagine se 

qual nao devia ser o rendi 
ento dessa abjecta empresa!. 

queada 8. Paulo, estabelecida 
no Livran ento, 

O negocio daquellas 3.0(Xl 
rezes importoii-em mais de 
300 conto?, batendo o record 
das transacçqes de gado no 
município de Alegrete. 

jas, conta qseguinte episodio :,dous a dou-, eu o cachimbo 

iSextirfeíra elle aln oçava, ilia bocca, saitlsfelto e felizes! 
comi >, costumava fazer sema- j — 
nalmente, ha muitos annos • ü i dia-, presentarara-sc 
no palacio do marquez Gor-, U!l1 1 New Yok, pa- 
lago, era .comi anhia deSte I rAf Ca^r.ei"'1

une noi.V08 ^ 
' f d uesie, m,.i}lor sociedade americana,o dosara Pmdn „ p L '1' «■"""-""-■.o pano manco, que üesappareceu 

' ' Pneto. 6r. H trrH H Im s. riquíssimo sob uma dúzia de grinaldas de, H ■ l I ca 11 " O 33 / ) Ck 't tt-nn »■ c\ si ^ _   . V\ , . n ti tnst • s. Ti „ o i 

A Gazela dei Popoln, numa 
correspondência de Toulon, 
conta que um rico droguista 
daquclla cidade, o sr. Aubert 
Couis, fechou a sua casa pon- 
do á porta o seguinte escrip- 
to : 

«Fechada por causa da mor- 
te do meu cão Febus, assassi- 
nado por um bruto.» 

0 sr Auben, além disso, 
çuiz fazer sofemnes funeraes 
e para esse fim encommendou 
um cocbe de primeira classe 

com dois nagnificos cavallos. 
0 feretro, contendo o corpo 
do cão, foi coberto por um 
pano branco, que desappareceu 

con- banqujro de Boston, e um.v 
«miss» cujo nome os jornaes 
nãe revelam. 

Quando o ministro da religião 

flores naturaes. 
0 sr. Aubert tomou logar 

juriio ao cocheiro do carro 
fúnebre, e o acompanhamento 

Falou-se de attentadoa 
tra estadistas. 

Canalejas levantou-se e dis- 
se, diiigindo-se ao marquez: _  H H  

Eu estou condemnado á raor-,^eu a paragem do for ulario seguiu o pela cidade, ate á vi* 
t-fl pois consta-me de fonte 1i,,e 3 r aeve ^ Xttbertj onde-a 

B-P. que doa» .«MtWM» ;««• « *> «-<•.. ""P™ «f "» 
jurara,n ,Ur „ „.im . « /Tie/- 3r " 
general Echague, governador , IMu6 d.i íaterroguçaM; repug- 
de V dencm. nava-lhe o termo obedletu-P-, Eo Alegrete, o fazendeiro 

b -i tiimo :.. que o anarcirs- que devir ser subatiluido por major Mam.el Freitas acaba 
taque me quer assassinar è outro mais suave. de vender ao tropeiro Miguel 
u.n pie íoi expulso de Buenos- 0 noivo, pore n.ii, ervdu a fa- Aln eida, 3 000 m-vilhos espe- 
Ayreseque pass u depms em V i d.-for ulario-usual os ter* cia, s, á razão de 32 pesos 
laiiíse biai ntz, onde a policia * os o pod: ,in nem deviam cad:* um 
lhe perdeu a pista.» ser alterados, í E8Se gaclü Stí de8tiuu à xa,- 

Segundo nma revista musi- 
cal austríaca,-» polka originou- 

£e do capricho de uma criada 
de servir que, aborrècendo-se 
um dia, na cozinha, começou 
a dansar, au acaso, cântaro 
lande uma aria, popular da 
sua aldeia. 

Os patrões, que a surpre 
henderam nessa fantasia, con 
vidaram na a vir á sala de vi 
sitas, onde ella executtu a 
dansa do sua invenção, diante 
dum compositor chamado Ve- 
rtida, que to oou nota ia mu' 
sica e do «passo». Pouco tem- 
po depois era a nova dansa 
estreada num salão burguez. 

Passava-so isso em 1830. 
L n 18.jõ, apparecia a dansa 
da cozinheira em Praga, onde 
recebeu o baptismo de polka, 
eiu razão do seu «meio passo., 
porqu-í «polka é ama palavra 
tch ique, que significa «meta- 
de» Quatro annos depois, em 
1839, foi a polka introduzida 
em Vienna, onde alcançou o 
maios, exitNumerosos com 
posito-es eomeçarutu então a 
cultivar esse genero de musi- 
ca Logo nj anuo seguinte a 
poika fazia a sus. apparição 
triumpbai em Paris, executada, 
pela pri ueira ^ez, no theatro 
do Oieon, por um dansarino 
de Praga, chamado Raab. 

E assim a polka passou 
duma obscura cozinheira para 
a sala de visitas da .nesma 
casa provinciana, depois para 
a capital da provinci», em se- 
guida para a capital do im- 
pério e i-n nediatamente para 
o estrangeiro e para todos os 
salões úo mundo, onde o seu 
reinado, embora um tanto de- 
cahido, não parece ainda pres- 
tes a findar. 

Esses grãos duques perce- 
beu) o mínimo de LoOj coa- 
tos annuaes cada um, o que 
voai a Jar, ao todo, cerca de 
48 mil contos. • 

» ▼ 
) czar da Rússia e os me ' - 

bros da sua família não 8áfx 
positivamente uno pobreto 
nas.., ' 

Além 'da lista civil que não 
é absi iutamente para despre- 
zar, possue a família imperial 
cerca de 8,000 kilomeíroa 
quadrados de propriedades 
agrarias, comprehendendo tu- 
do o que ellâa possam conter ; 
aementeiras, aniroaea e carn' 
ponios. 

Essas propriedades repre- 
sentam exuetamento a quadra- 
ger i.ua parte da superfície 
da Raáíúa europóa. 

A família imperial dis tõe de 
325 palacios e castelloe e du- 
ma legião de 20.000 creados. 

Coa preitende a fa ■ ilia do 
czui ura tio-avô, quatro tios, 
quatro primos do primeiro 
grau, dez do segundo o treze 
do terceiro, os qnaes têm, to- 
dos elles, direito ao titulo de 
grão duque e de alteza. 

Deu-se em Saint Nazaire, 
França, um duellu entre 2 
rapazes hespanhòes, Celestino 
Garcia e Emérita Da vila, am 
bos estimaJissimos no estabe- 
lecimento em que eram auxi- 
liares, tesuitando a morte de 
Emérito. 

Ambos apaixonaram se pela 
mesma moça, patrícia delles. 
Celestino e Emérito pediram a 
mão da rapariga. Declarou- 
lhes ella que apreciava a 
ambos, que tinham excellen- 
tes quali<4ade8, mas preferia 
permanecer solteira a causar 
desgostos a qualquer dos dois, 
que ella era forçada a rejeitar. 

Os rapazes, então, decidi- 
ram bater-se em duello, à 
morte, de modo que um del- 
les ficasse li vre da competên- 
cia. 

A rapariga, ao saber que os 
seus namoradou iam bater se, 
pediu, supplicou que tal não 
fizessem, declarando, que mor- 
to um delles, recusaria a mão 
ao outro, para nao se casar 
com um... assassino, 

-•« Nunca me casarei cora 
ura homem que tenha as 
mãos tint ts com o santiue' de 
outro. Seiia'unia c msa horrí- 
vel cohabitar co u a homem 
cheio de remorsos.» 

A nada attenderarn os ra- 
pazes cegos de amor e de 
odio. 

Bateram se a punhal, lucta- 
lam ferozmente, defet.dendo 
cada ura a vida com um vi- 
gor não comraura, até que 
Celestino Garcia, ao cabo de 
ma quarto de hora, cravou a 
lamina de sua arma^no ventre 
de Emérito, arrancando um 
pedaço de intestino ! 

Foi ura momento de horror, 
segundo affirmaram as teste 
raunhas, pois Emérito, como 
uma féra, dava punhaladas a 
torto e a direito, ferindo mui 
to a Celestino e em seguida 
cahio, morrendo momentos 
depois. 

Emquanto se dava o duel 
lo, foi avisada a polici.», que 
chegou para remover um ca- 
dáver e transportar ao hospi- 
tal Garcia, bastante ferid). 

As testemunhas do -luello 
vão ser processadas. 
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O abaiso-a-signado, administre- 
dor da Companhia Carria ürba* 
nos desta cidade, vem pelo presen- 
te declarar que sofiria ha mais 
de tres annos do estamago e in- 
testinos ; durante esse período ne- 
nhum ontro remedio foi capaz de 
combater tão horríveis males como 
as podei osaa Pílulas An ti dyspep- 
ticKS do dr. Oscar Hein/.elmann, 
que curaram-me radicaimerríe du- 
rante o uso de 2 mezes, que fiz 
Com admira vi l resultado. 

Como prova de giatidão passa o 
presente attestado. de que púdem 
fazei o uzo que quizerem. 

Rio Grande. — Antunio Antnnes 
Biaga. - Pinna reconhecida. 

— Attcêto que softrendo quasi 
diariamente de palpitarão e ne- 
vralgia no coração, complicada 
com forte obstrucção, fiz uso' das 
l ilutas Antt-dyspeptieas do dr. 
Oscar Heiuzelmaun ficando radi- 
calmente curado ! 

Autnriso que seja publicado o 
presente attestado. 

Rio Grande. — Moysés Lambert, 
■—Firma recanheoid i. 

— An ito.que soffreado do es- 
tômago e t -u.lo co tis tin temente 
prisões de vt lue, e não podendo 
evacuar, eom quanto uzasse dr. 
inuifi a reniedios uuuca consegui 
melhoras a não ser com as bené- 
ficas Pílulas Antrdyspeptic- s do 
dr Oscar Heinzelmann. Façto o 
presente attestado, recom nendau- 
do a todos que soffrem deste mal. 

Rio Grande. —João Carlos Bap- 
tista, barbeiro, rua 16 de Julho n. 
6 Firma reconhecida. 

Está hoje pr ivado que as Pilu- 
his Anti-dyspetixas do dr. Oscar 
Heinzelmanu são indispensáveis, 
nucessarias em cada ca ia de fa- 
milia 

Este remedio allivia sempre, cu- 
rando em pouco tempo tadas as 
mt lest as chronica.s do abdômen 
(b irriga;. 

Distinctrs clínicos attestam a 
superioridade deste remedio. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Piluias anti* 
tly speptit-as sio Dr. Oscai 

Heinzelmann têm os vidro» 
embrulhados era rotulos eti* 
caruados, sobre os rot ilos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cnldaiio com 

a.H imitações 
Todas as Pílulas antl* 

dyNpeptieas do Dr. Os- 
car Heinzelmanu .jue não 
apresentarem estes signaoe 
devem ter recusadas connj 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.—• Livraria Ameti* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3§000 
Dúzia SO-íiOOO 

N. 213. 
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g Hermes Marques |> 

i irurgiá&o dentista ^ 

»>- 
:è 

ü 

Al nu seu gabinete 
á rua 15 du Novembro 
N1. TC, omle pode ser 
proeu ■; dó das 8 ás 11 
da ir.-mhã o da 1 as 5 
da tar ie. 

I 

Advogado 

'r. (juinlilúiioè M.eSilva^ 

,, , . , 
] (Juiz de co mrrca avulso) jzd. 

■sí ■ ü 
<< Bt ti 15 de Xovem >; 

3 br« n. 119 ^ 
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Liombricueira 

Ú       

do Pharmaceutico e -chimico .fofto da Silvsi Silveira autor < u ixir de ííogueiia 
Primero vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (LomTirigas). Deposito Oeral 
Piiarmaola Popular—Pelotas.Vende se ("m todas as Pharmacias < Drogarias—Casa Matriz. 
Pelota-—Ri( Grande do Sul. 

CAIXA PO^TAX «e 

RIO GR INDE DO AIEL 

Pelotas 

Bromíl 

rado. 

INF VLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illrnós. Srs. Daudt & LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
testo que UM-.a filha minha, tendo sido accommettída de uma forte cqu^luche que a debilitava extremam ente, curou-se radicaln ente 
com o emprego do xarope BROMIL Tive, nesta oceasião o ensejo de apreciar as infalíveis prooriedades curaii as deste, poderoso re* 
médio, pois-que na noite subsequente ao dia e c que minha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somuo, o que não 
conseguia nas noites anteriores, de vido ás terrivvíis suffocaoões que logo cederam sob a iminência benefica do vosso i dluoroso prejia- 

Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. -Afonso Selbach. 

Citação 

O Cidadão Paulo 
Rache, juiz dis 
trictal ©m exerci- 
do, etc. 

Faz saber, aos que o pre- 
sente edital coru o praso de 
30 dias virem, que, por par* 
to de Luiz Francisco Ricci, 
Ibe foi dirigida a petição do 
theor seguinte : « Illrn- Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Flaneis- 
co Ricci vera dizer a V. S. 
o segurate : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
súo devedores da quantia de 
réis 2:582$113 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme ae 
evidencia da inclusive e^crip- 
tura de hypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a geus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces- 
sario que seja o l- devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do! 
Dec. de 2 de Maio de 1880, j 
para q e findo o dito praso,1 

pague em vinte quatro horas 
a predita importância eob 
pena de penhora nos bens 
hypothecados, visto estar au- 
sente o 1 ■ devedor, juatifi- 
c ida que seja esta circums- 
tancia em dia e hora que de- 
signardes cora assist meia do 
Sr. Proraoto'- Publico da Co 
marca, como representante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. 1.'89 o Cod. 
Liv. e Cora. do Estado. Nes- 
tes tesruos pede deferimento. 
A. esta cora os documentos 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto l.Haa Ricci. 
Em enja pstiçào proferi o 

despacho seguinte: — Como 
pede, designando o escrivão 
dia e hora para a justifica- 
çâo. Jaguarão, 15 d« Setem- 
bro de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença seguinte • 
«Julgo por sentença justifica- 
da a ausência em lugar in- 
certo e nãp sabido, de Domin ' 
gos Elias Marques, pelo que! 
nomoio seja elle citado edK 
tal mente pelo praso de 30 i 
dias, para vir u Ia audiência} 
deste Juízo, às quintas-feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acçáo constante da petição 
de fls. 2. Jaguarão. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
effeitas, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
eei ao publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
r< s públicos, pelo official de 
justiça que estiver de sema- 
m, na fôrma da lei, que de 
ha ■cr assim cumprido lavrei 
a icspectiva certidão para se 
juntar aos autos ; e cito e 
chamo a Dominges Elias 
Marques, para o fim e ter- 
mos da petição acima trans- 
ei ipta. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, em 18 de 
Novembro de 1912. E( eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

Salvação de quem soffre do estornado 

SÚ SKRÁ DYSPUPTICO QUEM QÜ1ZEE 

Kntas ver tuGes acima ditas mm sido inmnneras vp.^.es compro- 
iHilas poi r u noioslssimos doentes do estômago e dos intestinos. 

D Elitir digestivo Leivas Leite, exceüente eupeptico . . «esti- 
»<• é pi eparado*com ingredientes do primeira ordem, sob ? -era fis- 
ciliv-ação. ' 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepslas, f.vstio, do- 
res de eabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
tnaiuvi 1 bosaiueute combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
macentuo em Pelotas 

Os illusliados clinieos de Pelotas, Drs. Amaranto, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons etfeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Lei», Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
: o i, Fcneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
I ou como primei tos, constantemente, o Elixir digestiva LAivas Leio- 
e n seus doentes. E'melhor itne qualquer outro preparado, eftrangeii o 
ou não, e muito mais barato. 

Aclia-se eui todas as boas phanaacias e drogarias 

BHH ,io Eiluarilo C. Sequeira 

PRÍaOTAS 

Slixir de iMogueira^ 

cura cobs- 
tipaçôo», 
defluxos e 
influertza 

«lia, ao st livre. Vidro 
. Em «adas as 

em 1 
28000 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTURAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras. por preços mo^icos. 

Em trajes de brira não te- 
me competência. 

Trabalha-t-e cora perfeição. 
r  " 

i 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 
/ 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 BOSTO 

Realça a Belueza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

8M TOCAS AS PHARMACIAS 
B CASAS DP. COMMERCIO 

m 

m.. < & 

iWrrrr- 

1 COGBEIHA^ALSA, 

C AROB A t© UAI ACO 

depurativo dõ SBhgue 
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Viarntècia Popular 
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re nao agradecesse 

lllm. Wr. VI. Vlorales 

Depositário geral das pílulas auti-dy.speptkas marca Anjo, da 
\'iuva R. Hetnzelmann. 

Torna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso conhc- 
umento dos grandes result dos obtidos com 6 Vidros das marnvi- 
Ihusas Pílulas Anli-dyspeptlcas marca Aujo manti ttlãdas pela 
Senhora N iuva de. R. Heinzelniaiin.^.^is;. lio-me completameute resta 
belecido d« u a terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 

nhava. Soffri durante J aanos fo-tes dores de estomago e da cabeça, 
tinha grande enfiaquecimento, falta de apetite, azedumas, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia sensação e o todo o corpo, que por 
limito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão n aravilhoso prci a - 
lo estou radicahnante curado, c forte para supportar as lutas do tr • 
balho. 

Autonlo Martins de Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

nSTTJ-^íTC^- É 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDAD IRAS 

PÍL0L.4S ANTI-0Y'iPEPTICAS 

Formula auRieatic do >. a verdadeiro autor c 
failec 'o 

i. ncazcLm 

que couta 30 aunos de triumphos c curas dcvAras assombrosas inani 
puladas pela 

viuva 

São Vs que tem os seguintes distiugtivos como abaixo sc ve 

Üiiicò que cura a syphilis 
im '<'-J O' 

ImDotencia 

Pílulas Egypcianas 

FHOSPMATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fíttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phosphataâa na ali- 

mentação, infantil. 

DrJoaoD. flliranôa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

Dfí 

JOÃO MARTINS O A SIL YA 

(SUCCF.SSOR DE CONDESSV & COMP.) 

81 Rua— O» de Novembro — SI 

Esto e.vtabelocimeuto continua sempre com completo 
sortímento de generos nncionaes e estrangeiros, seecos e 
molhados. 

rerrugeiib—Completo sortimentu de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

.llalerlnea de Constriicçõe!f—Taboados, tirante», ti- 
pas, teüias de zinco, barro, terra romana e caí. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

á< cactos dt> 1'rtiz—C inpram toda classe, pagando os 
mais altos preço o da praça. 

Almnpram e vendem oun^ amoedado 

po con^uWo medico cifuPgíco:- 
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I>0 DR. E. R. HRINZELMANN 

—DA — 

Pharmacia Villas-Bois 

Dp tíario Teixeira de Mclli» 
c cirurgião. 

Medico 

,Dão consultas diariamente, os seguintes facijl 

tativos r 

jas 9 ás 10 h. da manliã 

ilas 1 as a ti. ua wiinv gião 
( «Uratls »«« pobres ) 

3 h. da tarde—ÍT s,lu,pRl0 Vlann i 
Medico e. cirur 

Vidros euvolt is em rotul s v-r n-llio Sob • estes o- dizere, 
'iiulas anti-dyspeptícas». Ao centro um -njo ; Aos Indo., : -A)')rs 

vadns pela Exiáa. Directona Oe al d > -S i ide, Rablic , do Rio do Ja- 
• iciro, marca registrada e formula do Or. E. R Hein/elinanú.» Do ou. 
tro lado: «Viuva R Heinzolmánu. Depositário geral M Mornles. Es- 
tado do Rio Grande do Sul, Pelotas. O» vidros sem este» slgnnes 
.levem ser recusados por não Serem os-proprios das minhas legiti- 
mas pílulas. (Astig. Viuva U. Hcinzeltuaiiii. 

Atteuvão ; Milhares de pessoas; curadas no esp tço de 30 annos, 
attestam o abençoam este santo remedio 

Conselho uinito útil : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem sómeute almittil- em seus lares as pil- laa 
narca -VVJ<•, únicas que corresponderão á sua qoufiança, rurãndo liics 
is entes caros 1 Estas abençoadas pílulas curam : euferioiibidí-s e de- 

; arranjos do estomagj e mtestiuos e, eouseguiatemente, todas «s doen- 
ças nervosas que acompanha01 aqn «lias taes como a dyspepsia, piv 
: ão de ventre, má dig:eâtào, p.-.sos e dores de cabeça, atonia intestinal, 
\ ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati ns, icteriem ■.■ torro 
çesical, máos humores, uevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas irregularidades das senhoras, principal aente'dut-mie a 
gravidez. Esta» pílulas foram atloptarlas no exercito nacional 

na brigada policial do Klo de Janeiro, oomo eoastado OtV- 
ISIO OFFICXAIi de 2 de Junho le 11103. T .mbem toraui adopU ias 
ics hosfita-es das Santa Casa e S. Portugueza de Beuefceucia de 
orto Alegre, Pelotas e Rio Gr ndo. 

Premiafdas em. varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
ioloutas. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Ervedozn A Danncr e Drogaria Xugleza de 

Depoi 'ti pari 
Netto Adlartins 

t idi > ik-.i/.U Sstn i ■ 'i 

M. Mora 3 s -Pelotas 
1 -20 

COLIC AS VIOLENTAS—Tenho a sal isfacçào dt cornmuicar. quepes 
m i^L * M W^k CT CÉ IJ B IS fèyi IS? soa dTmTnhalamma, soffrêndo de eólicas violentas, por occasi o da men s- 

| Cflj WJ Chi »'T "a ^Ctruações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da iviuüicr. e 

podou 1 fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo AHTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e íabneante de herva-matte. 
Dores de Camaquam. ' . > ■ 

1 

Nsurastenía-1 m pote ne i a-ENFuAQUEGlMEKH) GERAL 

aOj^L O xrso 

——EMCOiTMac Â fESiBá m TOMS M 7 nmrimk&   

ii 

ECZEMATE i i 

Fõrmula do phannacentico NFI .St)N R .SILVFiRA 

fumada poderosa, enipregada com grande successo, para cai a 
de todas na moleatlaa da pelle' como ; ec/.ema8, darthos, emplng es •<» 
fações, eapintaf», erupções ewtanea emfim, ^ para qualquer ier>da ie 
«•ente ou chrouica.—Tendt^se em todas as pburmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

llr. 

Bazilen Mallos de Azeredo 

A. tl vegiMlo 

Eiieurrcga-se <ie todo e 
serviço eonoorn ei'lc a sua | 
proiissão. 
Esciiptorio cliesidencia 

Rua ID de Fevereiro n. 16 

ÜH. FRANCISCO ACdUAVlVA 
i"irm gtRo - dentista 

/ em trabalhos a 
pontfc ,.„!„aro dos ninis moder- 
nos e aperfeiçoados sJStfema# 
.norteamcricanos, - garautindi. 
;uma hygiene perfeita, longa du- 
!iação e nsthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os svstemas e de todos os 
prgços. 

Obtu rações em amalgama, ci- 
mento, or.rificações, incrusta- 
.ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestosico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garautinde 
a mais j ei feita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação Je 
cirurgia dentaria, cura de affe'. 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preçi s médicos 
Rua 15 de Nov mbro u. 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
» rtiarmacia Sicard * 

t 

M Clinica inedico-ciriirdca 
-do- 

Dr.Oscar de Sampaio 
Vianna 

I 
355 

Oi 

^ medico formado pela 
•<; Faculdade da Bahia. 
^ Aeceita chamados a 
^ qualquer hora, tanto 
10 na cidade, como na 

campanha. 
^ Dá consulta na Prar" 

macia Popular da 1 
tll ás 2 horas da tarde e 
IIJI das 2 ás 5 horas na 
^ sua residência á rua 
sp Júlio de Castilhos, 

no 30. 

i 

f 

i 

i 

DR. 

Mario Jmeira de Mo 

Dá consultas diaiia- 
nient' na Pbarmcia 
Brandão, das 10 as 11 
horai da niannâ. 

Atitude a chamados, 
podendo ser procurado 
} qualquer hora, na mes- 
ma Plmri- acia ou ua 
sua r.-side.icia à tua 15 
de Notetnbro n. 38. 
(-raliH a« » itabre» 

iPr.Deroicval Pinto I 

í JHedlco a lar e par- §■* 
lei r» ^ 

Dá consultas liarian ente 
^ das 10 llf as 11 1^ na ^ 
^ Pbarainrli Sieai <1 ei- 
7^ Attendi qualquer chama-p 

do uaint na 1'1 ar nm in ou 
Ag ua sua re. Uuicia—Rtti Ge- Si 
^ neral Osci 1 in 26. 
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.Um incidente 
Hoje, ás 2 li2 horas da tar 

• le, o caminhuo-automovel Sau- 
ter, n. 7, pertencente á fir 
ma constructora do ramal 
ferreo de Bazilio a Jaguarão e 
guiado pelo chauffeur AéoL 
pho Bornij, ao dobrar a esqui 
na das russ Venancio Ayres e 
Curuzú, foi de encontro ao 
prédio, onde está est .belecido 
com casa de negicio, o nosso 
correligionário Sr. Adelino 
Monteiro Filho, occasionmdo 
aesse prédio algumas arai ias. 

Tendo conhecimento do fac 
to, a autoridade con peteute 
tomou is providencias legaes, 
sendo preso o chauffeur Adoi • 
pho.Bornij. 

Segun io ouvimos, contra 
elle será apresentada queixa 
ao juiz respectivo. 

Homenagem 

ao Brazil 

A importante folha monte 
videana El Tiempo prestou a 
15 do corrente, dia anniver>a 
rio da proi-larnação da Repu 
blica, significativa homenagem 
ao Brazil. 

Consistiu esta na publicação 
de uma ediçio especial, da 
qual aquella importante em- 
preza jornaiiatit a enviou ao 
Coronel Zeferino Lopes d 3 
Moura 200 numeras, que teve 
a gentileza de mandar-nos 50 
exemplares paia distribuição. 

Na referida edição, El Tiem 
po estampou, ua primeira pa 
gina, uma bellissima allsgoria 
à Republica, a cores, e o re- 
treto do seu glorioso funlador 
Marechal Deodoro da Fonseca 

Em outras paginas, todas 
cilas occupadas com artigos - 
noticias referentes ao Br zil, 
foram estampados os retrai os 
do Marechal Floriano Peixoto, 
Prudente de Moraes, Ndo Pe 
çanha, Rodiigues ályes Cam- 
pos Salles Affonso Penna, 
Quinti-io Bocayuva, Lauro 
Muller, Francisco tíafles, Bel- 
fort Vieira, Marechal Hirines 
ila Fonseca, Senador Piuheiio 
Machado. Dr. W» ncesiáu Braz, 
General Veapadano d* Albu 
querque, Dr. Pedro de Tole 
doj Dr. Rivadavia Corrêa, Dr 
José Barbosa Qònçalves, Dr. 
Sabino Barroso e Senacioí 
Victorino Monteiro e vários 
clichês das actuaes manobras 
do nosso exercito, dos inten- 
dentes Municipaes do Rio, vis- 
t is dos principaes edifícios 
etc. 

Foi uma homenagem digna, 
a de El Tiempo, e reveladora 
dos nobres sentimentos do hon- 
rado povo uruguayo. 

Como orgam de publicidade 
brazileiro, por ella lhe somos 
gratos. 
  Çss " 

CJonsorclo 
Re disou se, sabbai o, ocon- 

son io do jouen cominereiante 
desta praça S . José Garcia 
coma Exma. Senhorinha D. 
Helena Knorr, filha do nosso 
correligionário Sr. Alfredo 
Knorr. 

Serviram de paranymphos 
nas cerimonias civil e religio* 
sa, por parte do noivo o Sr. 
João Francisco Nunes, conhe- 
cido advogado deste fôro, e 
poi parte da noiva, o Capitão 
Olympio Suzini, do alto com- 
mercio local, ambos acompa 
nl adoa de suas exraaa. espo 
aas. 

Ao novel par. almejamos 
ininterrupta lua de mel. 

BfoiiiíÍ cura a tm 

fíeneral Bittencoart 
Pelo «America,» tomou pas- 

sagem, hontem, para Porto 
Alegre, o illuaire General Pe- 
dro Pinheiro Bittencourt, ins- 
pector da 12» Região Militar, 
que viera em visita de ins 
pecçào aos corpos aqui eaía- 
cionados. 

Per occa não de seu embar- 
que, formaram o 57 Batalhão 
de Caçadores e o 12 Regimen- 
to de Cavallaris, sob o com- 
mando dos Tenentes-Coroneis 
Trogyllio de Oliveira e Affon- 
so Bartouin, sendo-lhe presta 
das as honras militares inbe- 
rentes a sua patente 

Pouco antes de seu embar- 
qu3, o General Bittencourt re- 
cebeu no Su3Í7ie-Hotel, onde 
se achava hospedado, aa des» 
pedidas de toda a oficialida- 
de dos corpos aqui de guarni 
çào. 

Abi, fez uso da palavra o 
Tenente Coronel Banouin, 
que, em nome dos officiaea, 
apresentou ao General Bitten- 
court as s ias despedidas, res* 
pondendo S. Ex., que agrade, 
cia as expressões que lhes fo- 
ram dirigidas, abraçandv) em 
seguida todos os presentes. 

Sabemos tue o General Bit- 
tencourt ficara favoravelmente 
i pression.-.do com tudo que 
observou nesta guarnição, se- 
gundo manifestou. 

-■mm 

mente grande quantidade dei • 
le,occasionando à Empreza i u- 

, previstas e enormes despezas. 

■ ■-=- twed 

i Marecliai Godolpaim 

Como noticiamos, falleceu a 
! 7 do corrente, na Capital da 

Alaydes Barbosa 

Era Pelotas, onde residia 
juntamente com sua distineta 
família, falleceu a senhorinha 
Alaydes Barbosa,filha do nosso 
s. udoso companheiro político 
Ci ronel Affonso Barbosa. 

Aos seus d gnos parentes en 
v^innos as sinceras expressões 
(o nosso pezar. 

noiiamento 
dó Patri«r«>]ia 

Noticia um jornal de Porto 
Alegre que por não se acha- 
rem promptas as obras aèces- 
sírias do monumento erigido, 
ali, ao inimortal Patria cha 
Júlio de Castilhos, foi adiada a 
inauguração do mesmo, que 
estava marcada para 15 d-ate 
mez, para quanio for oppor 
tunamente fixado. 

Agradecimento 
Os nossos amigos Srs. Can 

talicio Resem e Fernando E. 
Gscariz enviaram a esta reda- 
cção cartões, da agradeciraen 
to pelas noticias que demos, 
referentes ao fallecimento de 
seus pranteados filhos. 

Senhorihã 

Morena Pícheco 
Ausentou-se, hontem, para 

Porto Alegre, a Exma. Senho- 
rinha D. Morena Pacheco, 
aqui muito conhecida e estí 
m ida na nossa melhor soei* 
dade. 

Interrupções 

teleDboDícãs 
Ouvimos que as continuas 

interrupçoesjnas comunicações 
telephonicas entre esta ci lade 
o o Arrojo Grande, que ultima- 
mente se teeia verificado, são 
devidas à acção dos malfeito- 
res, que costumara cortar o 
fio respectivo. 

Ouvímo- mais que, não con- 
tentes com cortar o fio, os 
malfeitoies roubara seguida 

Republica, o bravo marechal 
Manoel Joaquim Godolpbim. 

A vida doillustie brazileiro 
extineto, em cuja biilhante fó 
de officio nvultarc relevantes 
serviços á Patria e á Republi 
ca, é um bello exemplo de 
austeridade de caracter, de 
nobreza dLlma, de accendr.-i 
do patriotismo, posto muitos 
vezes em prova nos mais diffi 
ceia transes da nossa historia 
militar. 

Cora. o deaHppaiecimento do 
Maiechal Godolphni- perde a 
Patria, a dedicação de um do^ 
seus melhates servidores e a 
Republica, de cuja obra de 
consolidação elle foi profic io 
eooperador, o auxilio insti ..m* 
vel da sua covicção, do seu 
critério e do seu patriotísras. 

A morte do valoroso gene 
ral motivou • n todo paiz pro- 
fundas e significativas demons' 
trações de pezar, que reprecu* 

ítiram no seio da representa- 
ção nacional, que a ellas se as 
socíou, solid trisando-se no mes- 
mo sentimento de extensa ma* 
fua 

O marechal Godolphira nas- 
ceu a 19 de Junho de 1845; 
verificou praça a 7 de dezem- 
bro de 1859; sendo promovido 
a aLeres a 22 de janeiro de 
1866; graduado em tenente a 
14 de abril de 1871, cora an 
riguidade de 6 de outubro áe 
1870. passando « effectivo a 2 
de maio de 1872; promovido a 
r-apitão a 26 de abril de 1879, 
I or estudos; a major, tenente- 
coronel e coronel, por estudos, 
a 29 de novembro de 1889, 
17 de março de 1890 e 13 de 
abril de 892; a gereral de 
brigada, a 3 de outubro de. . 
1902; a general "de divisão, a 
10 de dezembro de 1908. 

O uarechal G >dolphim, que 
se reformara en abril de. . 
1911, apòz mais de 51 annos 
de serviço, foi. pot muito te-o- 
po, iuspector desta região mi- 
litar. 

Esteve no cerco de Montevi* 
déo, desde 16 ie fevereiro de 
1865; na guerra do Paraguay, 
desde 1865 até 1870; ua revol* 
ti da armada, ao lado do go- 
verno legal, de 6 de setembro 
le 1893 a 13 de março de 
1894. 

Manifestação ao (Me 
Está projectada para 25 do 

corrente, na Capital do Est ido, 
u na grande manifestação de 
apreço ao bensmerito Chefe do 
Partido Republicano Dr. Bor 
ges de Medeiros, por motiva 
da sua eleição para Presidente 
do Rio Grande. 

Sabe «A Federação» que a 
manifestação será feita em no- 
me de todo Partido, tendo o 
Coronel Marcos de Andrade, 
chefe republicano local de 
Porto Alsgre, expedido con vi • 
tes aos municípios e aos mem- 
bros da bancada rio granden1 

se, no Congresso Federal, para 
se fazerem representar. 

ADQíYemrio 
Festeja hoje t data anniver- 

saria de seu natalicio, o apre- 
ciável cavalheiro, nosso cor- 
religionário Sr Miguol Cassai, 
da opulenta firma commercial 
desta praça Rache, Leite & 
Comp. 

Por esse motivo, o digno 
anniversariante tem recebido 
nu uerosos cumprimentos de 
parabéns, aos quacs juntamos 
as nossas felicitações. 

Honrosa esíolha 
Sabemos que, por proposta 

d idistincto diplomata e histo- 
riador patrício Visconde de Fa- 
ria, foi escolhido membro da 
«S«cieti Academique dTIistoi' 
re Internationale», de Paris, a 
qual lhe concedeu a dis' 
lineção duma medalha de ouro, 
o nosso iliostre amigo Sr. Dr. 
Carlos Carlton Coelho Cintra, 
digno Vice cônsul brazileiro 
na visinhu villa de Artigas. 

A «Societé Academique 
d'Hi8torie Internationale» tem 
por presidente o grande poeta 
Frederico Mistral, laureado 
com o prêmio Nobel de littera- 

tura. 
Peta honrosa escolha cora 

que, fora n justa nente distin- 

guidos os seus méritos, «A Si- 
tuação» tem o grato prazer 
de enviar ao novo acadêmico 
effusivas saudações. 

Brusque, quem vem pres- 
tar ao enfermo os seus recur 
sos profissionaes. 

Pelo restabelecimento do 
distineto enfermo, fazemos sin 
ceros votas. 

Obltes 
Zeferino Cezar da Silva, fi- 

lho de Augusto Cezar da Sil- 
va, 28 annos branco,solteiro. 

Di Osorlo Meirelles 
Tomou passagem para S. 

Maria o competente engenhei- 
ro civil Dr. Oaorlo Meirelle», 
digno fiscal do Governo Fede- 
ral junto áconstrucçio do ra- 
mal ferreo. 

Entudant* approvado 
Bebemos haver obti lo aoprove- 

çáo era odo* os exames a que se 
submetleu na Escola de ngenha» 
ria, era Porto Alegra, o nosso jo- 

omerraneo •Gaild melo Mendes, filho ' ven -onterranen Manoel Te eraa- 
de Domingos Mendes. 7 dias,: co de Souxa e Silva, filho ão com- 
branco, brazileiro- Fraqueza ^stu^e sava'^' 
congênita 

—Pio Homero, filho de 
Fera indo Escariz, 4 mexes, 
branco—Convulsões. 

—Joaana, fiiha de Caasio 
Mendes, 20 meses, branca, 
biasileira- 
nia. 

Broncho pueumo 

Tibiircio Lima 
Seguiu no «America» para 

a Capital da Republica, onde 
vae ficar residência, o apie 
ciavel cavalheiro sr. Tiburcio 
Valeriano de Carvalho Lima, 
antigo negociante desta praça. 

Haj. Antonio Mattos 
Acompanhado de sua dilic. 

ta filha, senhorinha Marinha 
Mattos, tomou passagem hon- 
tem para a Capital do Estado, 
o nosso estimavel correligio- 
nário Sr. Major Antonio Olyn- 
pio de Mattos, zeloso chefe do 
Posto Fiscal desta cidade. 

. t 

D. Colina Snzini 
Acompanhada de sua filha 

adoptiva aenhorinhct Amalia 
Suzini, viajou, lunteio, para as 
cidades do littoral, a exrnu 
ara. D, Celina Suzini, esposa 
do n -sso amigo Sr. Olympio 
Suzini, do alto commercio lo 
cai 

Eiamos escolares em 

ARTIGAS 

Nos dias 21 e 22 do corren' 
te realisar• se■ ão na visinha 
villa de Artigas, Republica 
Oriental, os exames geraes das 
escolas primarias de 2° grào, 
e estes actoz costumara te ves- 
tir-se de um aspecto festivo 
verdadeiramente simpathico 

A escola para meninos é re • 
gida pela sonhorita Elbia Et' 
chaves, auxiliada por sua ir- 
mã, senhorita Bertha Etcba 
ves, e rege a escola para me- 
ninas Sra. D. Célia Noble. 

Aa di.-tinctas professoras 
convida a para assistir aos 
exames a sociedade brasileira 
que, certamente, corresponde- 
rá a easa gAanteria que nos 
captiva. 

Major «fofto 
Maria Cíonçalve» 

Inspira cuidados o estado de 
sauée do Major João Maria 
Gonçalves da Silva, abastado 
capitalista desta praça que se 
acha enfermo, guardando o 
leito. 

De Pelotas, veiu hoje, era 
companhia de seu digno filho, 
nosso illustrado correligionário 
Sr.Dr. Henrique d'Ávila Gon- 
çalves, integro Juiz Districtal 
da sède ilaquelle município, o 
abalisado facultativo Dr.José 

Vapores 
COLOMBO—Com pioceden 

cia das praças do littoral, o 
vapor«Colombo> ancorou hoje, 
neste porto. 

AMERICA—O vapor «Ame- 
rica», vindo de Santa Victoria, 
deixou o nosso porto hontem, 
ás 3 horas, com destino a Por- 
to Alegre e escalas. 

Matadouro 
Para consumo publico, foram 

abatidas nos dias 18 a 19. 21 
rezes com 3.536 kilos e 9 
ovei has. 
   ———  

CA D EI i CIVIL 

Por desordeiro, esteve preso 
Vicenta Trezj. Foi posto em 
liberdade Am meio Carvalho. 
  -tie^TTS-■*»»—— - 

Passageiros 
Vindos no «America» de S. 

Victoria : 
João C. Braga, Catão Gui* 

marães, José Dias Primo, Sra, 
do Tte. Pacheco, 4 filhos e 1 
sol rinho, Adalberto Mendonça. 
Olegario Bolai», Antonio Lei- 
vas Carvalho, Josò Zachera, 
Senhorita Bnraa Torino, Se- 
nhorita Clara Pereira Nunes, 
Elesbuo Wartel e 1 filho, Elias 
Benjamin Canto, Izolina Pinto. 

Foram, hontem, no mesmo 
vapor para a capita do Esta- 
do e escalas ; 

Nelson Mascarenbas, Ricar- 
do Antoaio Lima, Anselmo- A, 
do Amaral, Sra. e filho, ma 
jor Antonio Olympio do Mat- 
tos, Marina Mattos, Tiburcio 
V. de Carvalho Lima, Jsnny 
Machado, Ricardo Tietzmann, 
Aroldo Silveira, Cplina Suzi 
ni, Analia Suzini, Morena Pa- 
checo, General Pedro Bitten- 
court, Tte. Cel. Oscar Noro- 
nha, Capitão F. R. Andrade 
Noves, Aspirante Pedro Bitton 
court, ordenança do General 
Bitteucourt, Catão Guimarães, 
Dr. Vasco Bandeira, Maria 
Pinto, Julieta Pereira, Walter 
da Rocha Pastos, Carolina 
Perez, Antonio C. Dutra. Dol' 
eina Meirelles, Creada do D. 
Celina Suzini, Creada de D. 
Morena Pacheco, 3 praças da 
Brigada Militar,. Corneteiro 
Manoel Lino Chaves e 9 em 
transito. 

1 )oQativo 
Afim de receberem o donxlivo 

qi-e lhes foi feito poc abastados fa- 
zjndeiros da visiiha Republica o 
oeste município, na ultima exposi- 
çio-f«ira, sáo chamados os pobres 
desta ci.lad# a ct mparecer, ama- 
nhft, depois do meio dia, na geren- 
cia desta folha. 

OrTlascó Bandeira 
Seguiu no «America* para 

Bagè, onde vae tomar, pea* 
soalment», conhecimento dos 
factos ali occorridos ultima* 
mente, e donde regressará á 
Capital do Estado, o nosac 
era<nente amigo Sr. Coronel 
D'. Vasco Pinto Bandeira, 
honrad Chefe do Policiado 
Estado 

Ao crabar iue de S. Ex. 
comparece i crescido numero 
de amigos e admiradores, que 
foram levar lhe, ali, o seu 
abraço de despedida. 

O orgam republicano, que 
lá eatéve representado, deseja 
boa viagem ao distineto via- 
jante. 

*** THE ATRO *** 
*** 

Como estava annunciado. a 
Companhia ^Francisco Santos 
levou á scena, hontem, a pri- 
morosa peça, era cinco actos, 
Zázá. 

A actriz Maria Castro reve- 
lou-se nella uma ajtmta impe- 
cável, arrancando fartos ap* 
plausos da platea. 

Todos os demais artistas an- 
daram correctamente e foram 
merecidamente applaudidos. 

Para hoje, está annunciada 
a reprise ao Mártir do Cal' 
vario, que tanto successo al- 
es nç ai na primeira represen- 
tação. 

Carneiro Veruiont 
O carneiro «Vermont,»JS tra- 

zido pelo nosso correligionário 
Sr. Carlos Bhule Júnior á ex- 
posição ultima nenta realisada, 
foi adquirido pelo nosso distin- 
eto correligionário e prestimo- 
ao amigo Coronel Perronilho 
Silveira d'Avi para o seu 
adeantado estabelecimento pas- 
toril neste muuicipio. 

Esse precioso animal, se- 
gundo nos informara, senio 
tosquiado deu 16 kilos de lã. 

FiatuUs, feridas de mau caracter, 
cura rapida com o poderoso depu- 
rativo Elixir de Nogueira. Veade- 
se em todas aa pbarmacias. 

Sccção Livre 

Vindos, hoje, no «Colombo»; 
Octaviano Torres, Joaquim! 

N. da Silveira, Carlos Sul, H. 1 , 
Charle Hallawell, Francisco,* ' utna ca8a c?ra acomo^a" 
Daudt, Dr. José Brusque, Dr. iÇõca para negocio e moradia, 

Bom negocio 
Vende-se por preço raso»- 

Henrique d^vila ^Gonçalves, 
Manoel C. da Costa, sua se- 
nhora e 4 filhos, Joaquim L. 
da Silva. 

Em transito p ira Santa 
Victoria 9 passageiros. 

em uma das molhores quadras 
da Rua 15 de Novembro. 

Para informações dirigir-se 
oo advogado Dr. Quintiliano 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

PEITORAL DE A11GIC0 PKLOTEMSE -- AS CHAMADAS TOSSES Gregorio Wendes' esP0"taneamente'di 

CA HA SIN HO, 4 de Agosto de 1909—111mo. Sr. «Eduardo C. Sequeira»—PELOTAS—Tem a presente por fim informar-vos de n ais uma importante cura feita pelo po- 
d «roso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISA, com 5 annos de idade, do constituição débil, soffria de uma tosse pertinaz. das chamadas tos • 

s secoas, que me fazia constantemente pensar na teirivel turberculose pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamentos que por abi são annunciados com 

Se em (tidas as pbarmacias, drogarias e casas de ccmmercio. Deposite gerai;Drogaria JLduardo C. fiH^ueira—Pelotas, Rio Grande do Sul—No Rio—RrogarI» «i. M, Paebe 
•«—Rua des A ndradas 



Edital 

(I cidadão Âchiiies Bran- 
dão, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc., etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital com o 
praso de'20-dias virem, 
que no dia 27 de No- 
vembro do corrente air 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente do editicio 
da Intendem ia Munici- 
pal, será levado á praça 
pelo olficial de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais iér e maior 
lanço oíferecer sobre o 
p eço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
nesta cidade, pertencerr 
tes aoexpolio do finado 
Manoel Vieira de Miran- 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça para pagamen* 
todos credor s via he- 
rança: Uma carroça e 
ferramenta de trabalho 
por 1U0.$000 rs.; 3 ani- 
ma as cavallares, em 
máo estado por 60$000 
rs. odos: 5 bois ve- 
lhos a 2õ$000 rs. cada 
um e ambo: per i)0$000 
rs.; todos os moveis, 
iouça v trens de cosinhu 
p. ir 40$000 rs.; os dire - 
tos e ãççOes que tem na 
8a parte da metade da 
chacara, que houverau- 
por morte de, Gabriel 
Pi .to da Gilva, por  
80$000 r c ; parte na me 
tade'do tei're.nc de uma 
chácara no prolonga* 
mento da rua Genei al 
Marqu- s, fundos a rua 
Dr. Carlos Barboza, con 
tendo uma casa sob n 

. 71, avauada por   
i.ãOO^OüO rs. toda a casa 
són ente 342$000 rs. E 
quem nos ditos bens 
qui/er lançar, compare* 

no lugar, dia.eho 

Unia boa c isa para 
familia situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 

á Praça 13 de; 
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Lente 
Maio. 

Dá-se informações na 
niesmacasa. MARCA GOKGON REGISTRADA 

Bromií enra tosse j é o mais píeferMo em todo o Estado 

M 
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ra acima iádicados; do 
que (fára se constar se 
pas.DU o presen.e edital 
que será publicado pela 
i m prensH, trasladado 
nos-autos e afíixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguai ão, aos 7 dias 
do mede Novembro de 
1012, Eu Francisco Ri- 
cci Jnnior, ajudanle dõ 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Feiippe Pereira^ 
escrivão o subscrevi. 
Brandão. Era, o que se 
continha o .dito edital 
a cujo original me re- 
porto e dou lé. Era su' 
pra. Eu, Francisco Ri* 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Feiippe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
assigno. 

0 escrivão 
M. Pereira. 

i IndSSnicipal 
Ge aidcia do cidadão Coroned 

i; tidentc. faço jublico, pai-a 
xçia ilos interessados, que está 

; ; roeedeudo a c Arauça do im- 
i óob ludusuda EabtoriÇ, Ç«jp 
jxí. j temi#»» à 30 dp corrente, 
fie ido sujeito a mui: a de 50 *1 , 
os outribuintes que' não satisfl- 
zr-r, i o referido impo .to até' aquel- 
la lata, - 

i knideneia Mumcipal, Jagua- 
r 5,dl de Aoveiubro de 1912, 

" O' bgcfetqrio 
quim José da Cunha Pilho. 

wmM 
Uma casa a rua Cu- 

ruzu n" 11 em terreno fo- 
rciro com meia quadra 
üé fundo; 

Um prédio em dois 
' ces a rua 20 de Se 
tembro ns.2Ü e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo 

Secretaria de Estado 
dos Me^oeios das 
Obras JPuhlii as. 

Directoria da Viação 

C.mstrucção da ponte 
uo «Arroio Grande», 
do Herval. 

Faço publico, de or- 
dem do cidadão dr. se* 
cretario de Estado dos 
Negocios das Obras Pir 
blicas, que èsta "directo* 
ria receberá propostas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», jumo a cidade do 
mesmo nume e na E. R. 
que liga essp município 
ao de Jaguarão. 

As propostas serão 
apresentadas até o dia 
30 de Novembro pró- 
ximo, em .cartas fecha- 
das e selladas, em uma 
só via, e com as firmas 
legalmente rec-nheci- 
das. 

N^esta directoria .se- 
rão abertas as propos- 
tas ás 2 boi as da tarde 
do referido dia, em pre- 
sença dos interes ados. 

O contractanie é obri- 
gado a '"azer a obra de 
acc rdo co i o projecto 
organisado nesta dire 
ctpria a. 21 de Beterti- 
1 ro destfe anno e respe- 
ctivo orçamento de.,  
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os tr abalhos serão pa- 
gos em p rv si ações: 

Ia quando estiverem 
c meluidas as lundaçõés 
dos encontros e pilares ; 

2a-quando estiverem 
promptas as alvenarias 
dos encontros e pilares, 
inclusive as soleiias ; 

3a quando achar< m 
se construídos os pon* 
tilbões de inundação ; 

4a quando os atei ros 
de accesso á ponte es 
tiverem concluídos; 

5a d ípois dc estar as 
sente á viga metallica ; 

6a e ulti na a r ós o re- 
cebimento provisorio de 
Iodas as obras. 

Ei n sua ^ ropoâta de- 
ve cada proponente de- 

o 

Besistencia . . . ... . . 
Comprimento ... . ... 
Peso    
que tem d ímun^trado ela «ua 

prqcura 

, , . 780 kilo 
575 meto 

... 22 kílos 
extrnroill ia ia 

Âiame larpado de aço galvanisado 

BI arca GÁU (J HA Ú A güís rada 

iakan rrno l 
GARANTIDO 

Resistência 51 
Oomprimeuto 50. inetros 

| Peso j 
A exlraortlinaijia procura (Reste arame, demonstra exclusivamente 

a prefere.' ia que os rs. esiaucieiio-. dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qnnlidp.de como tai.. cm, nenhum outro arame f;npadoofferece as 
vantagens n^uta descriutas em resisteftcia e médíç&o 

SEVERO ALGEM1RO PlIjfiA 

li.NfCO UKCEBEDOR EM JAGUARÃO 

lIS 

A Mactóia de (iostura 

Marca itcgislr 
Distíngue-se de qualviuer outra.; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de tiábalhq 

Pela sua grande simplicidade* 
Pela aUd ccustrucqao óoiiuu iutaúouia ; e 

Pelo seu andameüto rápido e silencioso, 
líslas notáveis cjpalidades valeram a nossa in- 

comparavel 'lírijíinal Vlctorl» u .1 reputaç o universal e 
tom precedeote. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
barguezaa e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a oacbma Oiigluai Victoria em priiueiro logai. 

Pelo Ou echanismo simples e engenhoso cila náo pre- 
ciai de leparações e a sua aprendizagem è das mais fuceis Á. 
Original Victoria offciece"por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superioi a qualquer outra a Original Victoria não 
teme com orrencia alguma, 

Dosonfiem dav imitacjões e exijam a yerdadeira maica 
Origiíial Victoria, sem a qual não pôde haver-garantia. 

Único rccebedor u'csta pratia 

sraTT-DXxeo .A., 

HOTEü PüACiDO 

.ANTIGO HOTEL 00 VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA OOFTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, - fferece aos srs. viajantes ca ^ua ama- 
vel tregueziã em geral, b m ti-aio, commodos es 
peciaes, líquidos finos e vai i d 'S, [)or preços mo 
dicos. . , _ ^ . 

O servieo de cosinba esta e não c pessqai 
habilitada na arte que traballi com todo o asseio. 

Rua 15 dè Novembro 

X 

íl 

■DE- 

rtei o Jò Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim nto. sol ) 
reccão co n t tente do cidadão l Cnio Moi _ 

para 

o. direcção 
ro, continúa se npre a e npregar todos os meios 

bem servir sua nu '.erosa fregueua. 
Dispõe de ex Jen lidas sãlas^ particulares o 

para n-ostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos pma banb ts frios e quentes e 

de: »ais melhoramentos, neces-ario 
cirf ento de pri lema-orde . 

qMeuu» sempre variado. 
XvXOXDXC'■TiS 

tod 1 Sc 
i um estabele 

X 

.:«-■■■■-.-n: 

ltoiiifiiiÉ'se nos íirs. Criaá res 

O 

Banco fe Freviscia 

Do 

RIO GRAN tE DO SUL 

- 

FUNDADO EM PORTO 

Estado do Rii Grande do Sul, i; izil. em h 

ALEGRE 

de jalta de 

em sessão do conselho 
municipal desta dMa, 
tendo em vista a dispo 
sição do art. 46 da lei 
estadual n. td ■ c 12 de 
Ja leiro de 18 u, que 
g anda cifecíifâr a cb i. 
ção paia Picsidentc do 
Estado sessenta dias ãn 
tes da tem inaç o do 

i c r i o d o residencial, 
portanto é deuign; do o 
dia 25 do c rrente prra 
ter logar a referida elei- 

ção e para esse fim di- 
vidio o r unicipi • em 
-eis secções eleito aes, 
as quaes funce onarão 
a P na Intende cia mu 
niçipal no salão do J ry, 
a 2a na salla das audiên- 
cias da mesma Iníen 
deneiü, a 33 n tbealro 
Esjterança, a Ia no quar 
b l do cprpo de < du; - 
nei ros, a a no edific ò 
da siib-in;end< ncia do 
2° districto e a 6a na 
casa dé i esidencia do 
cidadão Victor Manoel 
Aff mso Gon -s, ir 3° 

districto. 
Para servirem nas re 

feridas mezaso ra ' eb'? 
tos ..os segutímT rida- 
'dão ; Ia uke/.a—effccti- 
vos, Adalberto de Vzi 
vedo Souza,' nloi io Ma* 
n el Dias. Abílio Xavier 
d s Sandos, J ão Çus 
todio de Carvalho < 
Francisco Giz. Br iga 
supplentes: João de Deus 
'fc Ta. J sé Gomes de 
Faria e Mano-1 Gonçal 
ves da Silva ; 2" meza 
— effectivos : Joaquim 

José da Cunha Filho 
Cra cisco Ricci Filho 
Jostí de Souza G' mes 
José Maria Alvariz t 
J cin bo Coelho orges 
supplen es : Flomncio 
Corrêa Miraoalbetji, v« 
guel Martinéá e ü ber 
!o Luua 'b' ei: 
—elftíctivo^ : Cii, . 
Bràndã-, folio Ce v s 
M dtet, João Si i beio 
Carduz, Luiz Franci co 
Ricci e João Morteiro 
supplentes : J ão d" )li 
veira A Ces, João Rodri 
gbes Barbosa Neto e 
!ioão Franeis- o Corrêa 
da Silva ; A" muxa— 

CAPITAL, 
CAPITAL REAS.ISADO 
FUNDO DE RESERVA 

l<Í«00;000$000 
5.000:b0OS000 
r> 110:04.7^500 

efbçtivos 
(o Vieira, 

; Luiz 
Luiz 

Evans 
Dorva 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

«EPTtU 

Rache, licite & C. 

VAHA MATRÍ3E 

Mè Ufflwiitifôtjdiaruábi^eteflilrí) 

O Banco tem agentes e eorn-spoinlenlea i-p« tonas as princi- 
paes cidades do Braail.lJrnga.-u, Attiu.çn . AiiH-ncu e Kuroj a, 

Desconta e cobra saques sol n* as principaes cidades. 
Abro contas correntes credoras.e dt v edoras, desconta cttras, 

fornece cartas de créditos para o TíCaxi cxliatireTO., compra 
e vende ouro anroedado e faz to.-ia; . . oj 

clarar o preço tot 1 pelo n , 
qual consiróe a obra, (j^ f 
assim como os prasos. • o 
para o seu começo e Vendem-se a excellen 
conclusão. jte chácara, situada nos 

fenla de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM Cada proponente cau-i subúrbios desta cidade.   

cionará no Thezouro do.com magniííca casa áu BA DOS. 
Estado a quantia i!e....^' moradia assobra d a d a, Esse campo é de pri- i 
2;441$000 em dinheiro contendo abundante e-meiia qualidade, .dispõe 

variado arvoredo frueli- de boas aguadas tendo 
fero, qne pertenceu, an- também uma casa de 

garantir a assignatura e tigamenic, á Ângelo Ro- material em boas con* 
c.umprimento do seujca, e duas casas, com dições. 
contractõ. ibons Cuuimod s, sitas 

O contracíante ficará i no periinetro urbano. 

ou em títulos da divida 
publica estadual para 

com o 

sujeito as «Condições 
gerae.*» do regulamento 
í pprovado pelo decieto 
u. 1,018 de 5 de janeiro 
de 1907. 

Opiecitado projecto 
e orçamento podem ser 
examinados pelos inte— 
pensados rfesta directo* 
ria das 10 horas da ma-, 

Para informações na 

geiencia desta folha- 

IníVrmações 
sr. João Te ra. 

(ãté 17—11) 

Arrendamento 
,-.^35:^- ..,    Arrenda-se uma exeellénte frac* 

ç fo de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 

Edital departamente do Cerro Largo, dis' 
pondo do expleudidos mauos c 

José Luiz Terra, snb-iatendente magnificas aguadas, 
ao 1*. districto d3 Jaguarão. j Outras iufonnnções darão na 
De ordem do cidadão coronel villa, de Artigas, 

intendente Municipal, chaina-se 
coucurreutes para o serviço de 

edifício e mais de- nhã ás 3 horas da tar-i co,l®ertos 1,0 

j _ ^ .. i * .pendência» do Matndouro rubhco. 
(le cm tOdOS OS duiSj As informaches precisiis serão 
uteis e na Intendeniàa forut!CiJas !ie-ta sub-intendencia 

todos «s dia^ das 10. horas da ma- 

Munoz &, Irmão, 
(até seg. ord.) 

2645 

Para tratar# dar in ria ,ai» ;l» * <"«• «a® w»«w.» 
íortaações ^jVlUUiy ípcU ua .... .uatlo (IO ! nhã ás 3 horas da tardç. 

arnot Tif» f TiANCOÍ Airóió' Grande. r E i)an' q»© «-.heguo««, cm rtlNL/LiLJV/ r XxA.IWO' . \ itirr .q rU ni0ilto du ti dos mandei par 
   j lJ0i jÜ Aieg e, Ut- presente que assiguo. 

A Sniitle à Mm "" 

X 0 (QHÍOQ '(Io uirro, | dicector. 

de 

José Luiz Terra. 
(até 18-11) 

bcnjturipo mwmtii 

Pesàoa hablitada e dando 
de si ua melhores referencias 
acceita escriptfis avulsas. 111©* 
diante nodiea retrilmiç m. 

Informaqões na gerencia des 
tu folha. 

.-redes baucafias. 

DIRECTOR^aS—Manoel Caipallio da Costa, 
fretlerico Dexhelmei e Emilfo Oullayn. 

Endoreqo tclcgrapliico para 

matriz ,e tiliaes F RO TINGIA 

FI LI AES—Rio de Jnneíro, Fefotas, Rio 
Grandt H*inta liaria Caxias, Livramento,t1» 
choeira, Alegrete, üragnuy ua e H. Cíabrièl. 

Caixa ae 4>epo-itos Populares 

Autor!sado por decreto n. 7785 lo Governo ['ederal. do 31 de 
dezembro do 1909 e n. 1715, de junho de, LUO, do Governo do 
Estado do Uio Grande do Sul,-o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filmes e agencia uma secçâo especial par» pequeaés de- 
posítos e n e i ac i e. rrente, pagando o juro 

Retiradas até" í:000$0')0, sem ..Viso. 
dividendos e juros 

E- pes, J ào F nta S m 
tos, Diogo Silva Moreira 
e Dory í Santos ; su 
j»lencs: Fr nois o Gon- 
çalves ha Silva. Antonio 
Ò lega rio de. Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ;, 5a meza 
cffcGlivi ,s: Manoel Anui 
bãl Ribeiro, Alvim Brum 
la Silveira» 
Rodrigues <la 

annual do 5 ./2 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

f Nesta ei Jade 
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iflaièlaponle papel | Edital 

Adolpho 
Silva, Izi 

i-o Fernandez Vergara 
. j ,e Saiyro Agenor Gar- 

cia ; supplentes ; Fide 
lix Cassuriaga, Ji aquim 
Bert i Ido de Souza Ma 
chado e Mauri ioDulra 
da Silveira ; <6a mex» 
èffectivo-: : Ro eno Du 
tra da Silve ra, Victor 
Manoel Affonsc Gomes 
Ein i Fern ndez Passos 
Gediã» de Faria Santos 
e Atbayde Kodrigues de 
Carvalli > ; su|)plente8 
Simeão Gomes, Sèvn-o 
Dutr da Silveira, e Joa- 
quim lipio Hornei*. 

a eleição começará as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de N 

Ullra chie, par-' b ir.çu-ty 
na of fiei na de "braB ú'A S" 
iuação. 

A Bjrç-k-faJ a 
curu moléstias du peile. 

ilcleosloro AffbaMo, 
l»i cv.kleute do 0011 
•seüio iiiiinicipul ou 
íbrma d» lei etc. 

Faço saber a todosque 
este edital Vnçm que 

vembro, p.-io que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a 

•ít'- --reunirem nas suas res*• 
"ecíii as secçõas afim de 
org; nlsarem as 

qu dexerã » i ncarre- 
rnsm da ga'-se 

Jaguarão, 4 dr 
de 191J • 

eicao. 

Nove 

)l'Ü 

ílelcodoro Affouso* 

'.'i, . . „ > ~i j 

I 

r 

i - 

a 
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no VIII 1 Num. 144 Órgão e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente: Lui? F Ricci 

t 

Mscrreliffíooarios 

proclamado, peloo 
nos representantes 
tado, a candidata- 
preclaro Dr. An- 
Augasto Borges 

sdeiros, á fatura 
isdo presidencial, 
lia 25 do corrente 
ligar a respectiva 
o. 

mis uma opportn 
e para o p >rtido 
lícano jaguarense 
ar a sua pujança 
eiplinu, sulfragan* 
■orne glorioso (lõ 
to estadista rio- 
iense que tem -i 
dstencia ligada in 
tente a todos os 
maiores da vida 

licana. 

t que a eleição re- 
, ti aduxa a ununi 
[e do pensamento 
iicano nesta aonn4 

'elaç&o a candida 
0 benomerito Che 
leito o compare* 
Io de todos, 
uarfto, 14 de No- 
•o de 1912. 

1 Gonçalves da Silva 

s 

Pedro Moacyr praten- 

ir constar <. us o partido 
sta não está em deca* 
» dispõe de grandes re- 
íleitoraes no Estado, 
i é, entietanto, curvar 
ificioso deputado á rea- 
jos factoa, demonstrada 
ogica irrespondível ilos 
nos, que não mentem. 
1906 o partido federa 
jvou ás urnas 12.31Õ 
s, em 1909 o numero 
a 10.081 e em 1912 
conseguiu apreseíNar 

npo 6.532 votantes, 
isa evulUQài», essa, em 
lumero de eleitores que 
urnas diminue senaiveJ. 
de um pleito para ou- 

, talvez, o caso de di- 
jue o progresso de uma 
rporaqâo partidaria è 
ro. 
rltiroa eleição federal, 

a de janeiro deste an- 
osao partido apresentou 
aa« 56.050 eleitores, e 
alista 8.532, con>o já 
)B, o que preíaz o total 

582. 
i nuajeros demonstrim 
[ente ao deputado Moa- 
i cheg-t a representar 
mo do eleitorado esta- 

tanto, para fazer cons* 
oportancia de recursos 
lo exijtem e com os 
nuo conta, sustentou 
deputado que o seu 
representa a quarta 

o eleitorado "rio gran* 
e invocou em seu fa* 
ioclarações do preclaro 

ges de Medeiios ao 
> do Pavo. 
sso egregio chefe disse 
racçao que «ão pçrten- 
artidô republicano or- 

çava apenaa pela quarta parte j 
do eleitorado e era ci-nstitui- i 
da por federalistas e alguns, 
democratas. 

Esta estimativa foi feit» a 
21 le janeiro, e depois delia 
graves discórdias lavrara n no 
seio do partido, que se divi 
diu, provocadas pela candida 
tura do bravo gener .l Menna 
Barreto imaginada pelo sr. 
Moacyr co no arma de guerra 
paia a conquistado que a sua 
inhal ilidade distancia cad i 
vez o seu partido, depois que 
o deputado ambicioso conse- 
guiu sub netter o conselheiro 
Maciel e impor lhe a aiopqáo 
dos seus planos políticos. 

0 partido scindiu se, ficando 
era opposiqão e luta irança o 
orgam chefe, como interprete 
do pensamento do grupo Moa- 
cyr, Conselheiro e filho, em- 
quiiato o Gasp ir Martins con- 
tinuou fiel aos pontos cardeaas 
do programmt federaiista 

Jdahi o enfraquecimento for 
midavel da forot partidariA 
do deputado Moacyr, da qual 
este foi o principal culpado e 
directo causador. 

A decadência, que já ss 
previa, demonstrou se com a 
eloqüência iusophismavel de 
ura confronto esmagador no 
dia do pleito, chegando o fe- 
deralismo a recusar 09 votos 
ao conselheiro, repudiado por 
haver consentido nas trapaças 
do seu ardiloso companheiro 

de representação. 
0 directorio federaiista per- 

correu o primeiro districto em 
pro taganda do candidato do 
partido e este obteve apenas 
os votrs de 1.589 eleitores, 
no8 22 municípios constitutivos 
do mesmo districto eleitoral, 
entre os quaos o da capital ! 

Na vi 11a do Lageado o can- 
didato federaiista foi visto sô, 
completamente sò, á porta do 
um hotel, lendo um jornal em 
quanto esperava o vapor. 

E falam em prosperidade I 
Mas não é tudo. 
O deputado Moacyr, paia 

fazer impressão ao longe, diz 
que cora o eleitorado federa- 
iista, calculado em um quarto 
do eleitoiado rio^giandimse, a 
opposição deveria ter o go- 
verno de q-iasi vinte raunici* 
pios, o 8 cadeiras na Assem' 
blèa. 

Quanto aos lugares da As 
sembióa si é realmente tão 
forte, o seu partido não os tem 
oecupado porque não tem 
querido, mantenáo-se na abi* 
tenção. 

Sobre os municípios, » cau- 
sa é differente, e não passa 
le fü ã descolorida e sem bri- 
lho de cinema de ultima espe- 
eii a bravura do deputado fe- 
deraiista. 

Podia o seu partido repre' 
sentar effectivameme o quarto 
do eleitorado total e não ter o 
governo de uma só localidade, 
pela razão simples do não 
possuir a maioria em nenhum 
ir.unicipio. 

Depois, ha uma falta de lo 

gica palpavel e uma descon 
nexão entre as declarações do 
sr. Moacyi e o pneedimento 
do seu partido de cujas fileiras 
sabem ronsiantcmente fortes 
contingentes paru se alistarem 
na phalange republicana. 

O ultimo uiiatamoato eleito- 

ral foi u oa verdadeira vergo- 
nht par i.o fedcralisoo, espe- 
cialmente n i capital, e apezar 
disso o deputado Moacyr diz 
que as qualificações do seu 
partido auguanta.Q. mas não 
cita uu a -ros nen» serit capaz 
de fazel-o, porque te n certeza 
plena de que o desastre seria 
cot plato si das palavras cas- 
sasse á de oouetração do que 
affirma. 

E' notável o aug rent- da 
sua impressa. 

Com offeito, eijjt Porto Ale 
gre fechou se a «Reforma.»or- 
gão chefe do partido, em San- 
ta M «ria deparou se do pensa- 
mento Moacyr-Maciel o «Oas 
par Martins», e era troca rece 
beu o opposição um jornal di 
rigido por um indivíduo quejà 
foi processado por cri ue de 
cniumnia e n Pelotas e uma 
folha de 27 centímetros por 40 
de dimensões, incluindo a mar- 
gem, em Santa Maria ! 

E são os «dois grandes jor 
naes» a que allude o deputa 
do em phiases cheia e pom 
posa ! Si a hiu de lucro o par- 
tido não nos interessa saber, 
fica ao sr. Moacyr dizer si 
equipara a «Reformi» ao jor- 
nal de Pelotas e o «Gaspor 
Martina» ao de Sant i Mrria 

Em todo o caso, augmento 

numérico não houvo. 

Nós podemos citar de mo- 
mento entre as folhas situado 
nistas, alem do orgam official 
do partido, o «Diário Popular», 
em Pelotas, o «Intransigente», 
no Rio Grande, a «Tribuna de 
Bagó», em Bagé, «Cruz Alta,» 
na cidade do mesmo nome, 
«Uruguay», om S. Francisco 
de Assis, «Progresso,» on São 
João do Montenegm, «14 de 
Julho,» na Encruzilbuda o «Re- 
gimen», om S. Leopoldo, «20 
de Setembro», em Piratiny 

Ao todo onze jornaes, que 
temos sobre a mesa, todos com 
a declaração de «orgam do 
partido.» 

Offerec.eremos brevemente 
um quadio completo e veie 
mos com quem está a maioria 
da imprensa estadual. 

Espere o !rr. M >acyr, que 
não ficftrá em promessa. 

Entende agora o deputado 
federaiista que o seu partida 
salvará o Rio Grande, mas não 
se lembra do que escreveu por 
esta columnas contra essa 
gente. 

Nus despeitaremos o »ua 
enfraquecida m.emoria. 

Quanto a funeraea espe- 
ramos ver em breve a cere- 
raonia do enterro de um parti- 
lo, mas é o do partido fede 
raiibta, sobre o qual lançará a 
ultima pá de cal o deputado 
Moacyr, depois que alijou elo 
mentos trabalhadores e caval- 
gou o director da cnnmunh to, 
submettendo-o á sua vontade e 

aos seus caprichos. 
O partido morrei á de inani 

çâo, perdendo progressivamen- 
te us forças devido à acção 
diísolvoiUe e anarchica do do* 
putado Moacyr. 

fD'4 Federaçllo) 

       -   

As fd-çft?- perdidas com o» ex- 
cessos rio trabalho, ref.teuraui-Hi' 
com o uso do Vinho Creosorndo 
do pharmncoutlco Jofto da SIW* 
Silveira. 

Pharmaciá 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Fáustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

On chamados iiodviu fazer-se por Intermé- 
dio desta easa 

bilhar, deu meia volta e ap- (sa, a banda «Uniáo Operaria», 
proxíraou-se lentamento do' ^ sermão ficai á a cargo 
Z i«aro, Duas detonações troa 
ratn, uorumer confuso do re 
cinto. jvíhereda «Mão Negra» 
abateu, morto, sobre a mesa, 
0 assassino disparou ainda a 1''""^iações da Caj ella. 

, ■! A'8 2 horas, haverá procis- 
arnaa contra o dono da casa, 

0 czar da Bulgária é, ao que 
conta uu jornal parisiense,' 
zeloziesimo de seu incógnito { 

Quando viaja, Fenando 11 ão : 

tem, como os seus coliegas em 
realeza, o costun e de annun* 
ciar com anteceden -in em to- 
dos os jornaes s -b que nome 
percorrjià o-- paizes que visi-j 
ta. 

Ora, o rei dos búlgaros acha j 
v i-se, ultima iíente, era Paris,! 
sób o pseudonymo d* ctinde, 
de Murani. j 

Ninguém desconfiava da «na 
verdadeira indentidade. Só 
uma creança, de sete annos, 
o reconheceu. 

Como a creança em questão, 
conta um jornal búlgaro fos- 
se e.olieccionadora de autogra- 
phos, caminhou sem hesitação 
para o soberano e dirigiu-lhe 
u palavra nestes lermos; 

—Quererá c senhor (su) ter 
a bondade de assginar neste 
caderno? Mas de assignar. 
o seu verdadeiro nome? Terei 
tanto prazer de possuir a cs 
signatura de um rei! . . 

Como me reeonheceste, pe* 
queno ? Acasj já me tinhas 
visto ? 

—Nao. Nunca vi sinfto a 
sua photographia. 

O Czar assigrou e partiu. 
Nu tarde dd mesmo dia, 

quando Fernando I b.bando 
nou a capital da França, o 
pequeno olfet«ceu-lhe um ra- 
mo de flores. 

No dia seguinte, recebeu em 
troca da sua infantil e gra 
ciosa offeitaum par de bo- 
tões de ouro com o mono- 
giamina real, 

Na Argentina foram impor- 
tados 10 camolloa que se des- 
tinam aos trabalhos agricalas. 
As primeiras provas, real isa 
das no Rio Negro e S. Luiz, 
deram bons resultados. 

Os jornaes de Nova York 
continuam a contar historias 
da «Mão Nogra», qual dellas 
mais et riosa o i-upressionaíne. 

Como se sabe, a vasta as 
soei ação de . .ifeitores itaiia 
nos obedece a uns estatutos 
que ninguém poderá transgre 
lir sem punição sovei a, soja 
embora um chefe. Kis un a 
eloqüente prova disso : No dia 
4 de vetembro deste anno 
achavam so diversos membros 
da «Mão Negra» reunidos mim 
café de Nova York, írequeu 
tado por italianos e cujo pro 
prietario é um siciliano. Entro 
os frjguezes havia u a certo 
Zacaro, um dos mais terríveis 
chefes da agremiação, o qual 
jogava distrabidaraente as 
cartas. 

Terminada a partida, Zaea i ci i" » 

ro levantou-se para ir dize. ; F«,lt»de *• jLl,,5E 

' Damos abaixo, o prograra 
algumas palavras, em voz bui a 8er^ observado na 
xa, ao dono do estabeleéimcn" fe8ta de S. Luiz, a realizar- 
to, e, quando voltou a sentar- se no proximo domingo, o 
se, viu diante de si, sobre a para o qual, conforme noti- 

, ciamos, reina grande enthu' mesa, quatro azes de copas J!iai,in . 

E sas cartas, da maneira couu 

-DE— 

CRACILIANO SOUSA & COMP.— 

Bua 15 «te Novembro esq. General Barroco 

 i 

do Rvdmo. Padre Antonio 
Semples. 

Logo apóz, será servido as 
sado de vaquilhonas e ovelhas, 
em mezas ao ar livre, nas 

que ficou gravemente ferido, 
e sahiu tranquillo do café, 
sem que os outros clientes, es- 
psvohdos, ^mpregassem a me- 
nor tentativa para o deter. 

E, quando a policia chegou, 
encontrou apenas os dous cor- 
nos extaudidos no chão e um 
caixeiro que declarou nada 
saber e nada ter visto... 

A policia de Berlim desco- 
briu, ha tempos, um novo es- 
cândalo, que muito preoccupau 
os jornaes de toda a Allema * 
nha. 

Alguns representantes da 
segurança publica lirrompe* 
rara, recentemeate, num esta- 
belecimento nocturno, no cen- 
tro de Berlim, quisi exclusi 
vãmente freqüentado pelo ele- 
mento feminino. A maior par- 
to das íreguezas do estabele 
cimento, no qud, entretanto, 
alguns homens era n admitti 
dos, vestia trajes masculinos. 
Uma pianista, adulada pelas 
clientes dessa casa especial, 
cantava cançonetas, cuja li 
cenuiosidcde lova.itava tempes 
tíidos de applausos. B, na so 
ciedade, as mulheres de vida 
fácil acotovelavam senhoras 
da mais alta classe. 

Alguns vizinhos desse esta- 
belecimento de ura novo gene 
ro, incominadados pelo baru- 
lho que ahi se fazia, queixa- 
ram-se à policia, que inter veio 
e effectuou a prisão da joven 
« -linda pianista. 

A policia tomou, igualmente, 
o nome das pessoas presentes, 
porém o titulo principesco de 
uma das damas da assistência 
impediu que a indiscroção das 
autoridades fosse mais longe. 

A única punida (oi a pia- 
nista, que, no diu 4 de agosto, 
so viu condemnada a qualro 
semanas de prisão. 

siusmo ■ 
A'b 7 horas, missa rezada 

estavam dispostas, preveniam pelo Revdmo. Padre Viuor 

no de que fôra cohdeniDadoá Affonso Coroelissén. 

ir* ^ r-—• * ! leis da «Mao Ntgra. Sem pele» occupando o còro 
Nesse loomeute um tndivi- unnl commistfio de senhoritas 

dum que até entá ) parecia en e otchestra, fuzendo-M ouvir 
treiido com uma partida de durante a celebração da mis- 

são que percorrerá parte da 
chacara do Sr. Francisco Mi- 
randa, da qual farão parte os 
andores de S. Luiz, N S. da 
C jncefçfto, Sagrado Coração 
de Jezus, S. Aqtonio e Menino 
Deus. 

Durante o tempo era que fo- 
rem servidos os assados, se 
farão ouvir a banda «União 
Operaria» e «Orchestra Lyra 
Operaria», gentilmente cedidas 
para esse fim 

Sabbado, á noite, uma gi 
randola de fogustes o mor 
ceiros annunciará a festa. 

Anemia profunda em 
uma moça.—Tuber-; 
culosa. 

Supprcssâo das regras! 
Ao priu ápio, minha sobrinha 

Georgina Dutra, comeqoti a sentir | 
iuvencivel repugnância A comida, ' 
ficar p Ilida e sentir-sa muito' 
causada, quando se levantava, < 
pouco depois apparcceu tosse sec- i 
ca, dores no pulmào esquerdo e j 
escarros sanguiueos e outros sym- 
ptomas de luberculose. Depois de ! 
tratada por vários médicos e de 1 
clarada tuberculosa, por indicação 
de oulra moça que tinha sotTrido 
dos pulmões, fez uso do «Remedio 
Vegetariano de Orhmauu» e com 
o uso desse poderoso remeaio, fi 
cou boa em menos do ; mvzes ; 
começou a comer bem, tossir me- 
nos, d «sappareceu a febre e escai- 
ros de sangue e voltaram-lhe as 
regias normalmente. Hoje estã 
disposta, gorda, e com boas côres 
o restituida A vida, giaças nos 
poderosos elfoitos do «Remedio 
Vegetariano de Drhmanu». 

Dr. Jofto P. Mattos. 
Advogado. 

Firma reconhecida. 

Vende-se em todas as dro 
garlas e pharmacia9.--Vi.lro 
9$800. 

Agentes geraes : Silva Go 
mes «S Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

F«Mta d» Conceição 
Angariando donativos para 

a celebração da respeotlvi 
tosta, que terá lugar a 8 de 
Dezembro vindouro, as ban 
deirasde N. S. da Conceição 
percorrerão na próxima se- 
gunda-feira, a tarde, algumas 
ruas da cidade. 

Matadouro 
Para consumo publico, fo- 

ram abatidas no dia 21. 12 
lezes com 2.049 kilus e 4 
ovelhas. 

Colombo 
Para Santa Victorip, zar 

pou hoje deste porto, o vapor 

Quinta-feira, 21 dc No- 

vembio de 1912 

•IACUJARaO 

Tres casos notáveis 

O abaixo-assignado, adn.inistr^- 
dor da Companhia Carris Urba- 
nos desta cidade, vem pelo presen- 
te declarar que soffria ha mais 
de tres auuos do estamago e in- 
testinos ; durante esse período ne- 
nhum ontro remedio foi capaz de 
combater tão horríveis inales como 
as podei osas Pílulas Anti dyspep- 
ticas do dr. Oscar Heinzelmann, 
que curaram-me radicalmente du- 
rante o uso de 2 mezes, que tiz 
com admiravi 1 resultado. 

Como prova de gratidão pass.) o 
presente attestado, de que podem 
fazei o uzo que quizerem. 

Rio Grande. — Antonio Antunes 
Biaga. - Firma, reconhecida. 

— Aitesto que softrendo quasi 
diariamente de palpitação e ue- 
vraliíia no coração, complicada 
com forte obsu-ucçào, tiz uso das 
) ilulns Antí-dyspeptiçHs do dr. 
Oscar Heinzelmann ficando radi- 
calmente curado ! 

Autoriso que seja publicado 0 
presente attestado. 

Rio Grande. — Moysés Lambert, 
—Firma rec.mhecid 1. 

—- Attesto que soffrendo do es- 
tômago e tendo constantemente 
prisões de ventre, e não podendo 
evacuar, com quanto uzasse do 
muitt s remédios nunca consegui 
melhoras a não ser com as bené- 
ficas Pílulas Anti-dyspeptim s do 
dr Oscar Heinzelmann. Faço o 
presente attestado, recommeudan- 
do a todos que soffrem deste mal. 

Rio Grande. —João Carlos Bap- 
tista, barbeiro, rua 16 de Julho u. 
6. Firma reconhecida. 

EstA hoje provado que as Pílu- 
las Anti-dyspetUas do dr. Oscar 
Heiuzelmanu são iudispensavais, 
nacessarias em cada ca ia de fa- 
mília 

Este remedio allivia sempre, cu- 
rando em pouco tempo tsdas az 
im lest as chrouicas do abdômen 
(b «rriga;. 

Distinctcs clinico» attostam a 
superioridade deste remsdio, 

OBSERVAÇÃO UTIL Aa 
verdadeiras Pílulas antl* 
dyapeptlcuM ilo Dr. Oscai 
Heinzelmann tê n os vidros 
embrulhados era rotulos eu* 
carnados, ítoli ^ os rotulos vao 
impressa ta ca registrada, 
composta «le tres cobras en- 
trelaçadas formando o u«ono- 
gramraa—0. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pllulaa anti- 

dynpeptica« do Dr. Oa' 
car Heinzelmann que não 
apr isentarem estes signaos 
devem ser recusadas couio 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— tiivraria Araeii- 
canu—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annoi. 

Vidro 3$000 
Dúzia 3Ül|000 

N. 218. 

«Colombo,» que dali regressa 
rá no sabbado, ségufndo no 
mesmo dia paru Rio Grande e 
escalai 

■. J>\VaWaW) 

31 Hermes Marques 

C iriirgido dentista ^ 

Alrm sou gabinete ^ 
W á . ua 15 «le Novembro íf 

N H , onde pode sor júi 
^ procu ■ do das 8 ;'is ll vÇi 
T* da n-»oliã o da 1 a» 5 ^ 

da tai lo. 

à\v/AyyAyyAã //AV mm 

ím Advogado 

j^^r. (juinliünio de M. e Silva 

á(Jüiz do comarca avulso) ^ 

Ki a 15 de Novem ^ 
bro 11.119 df 

^ ^ >j|í ^|i , VAV-AX'/. 
-«3^' 
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ai>í« ™ v':rili™8 • conhecido, mimedlaia doWaijie,; L, mlii-ii-iis). «er..! 
^ar pM rcmelotas- ,Kr;de se''m toda* aoPhannacins , iirogar-ias-Casa Matri?. v., eiotas—ki Gran ado Sul. ' 

C AIXA PO vTAI. 

ir-» 

v av 

DO BROMiL 
jnf\f.,Livi:is hoí-^if.M n 
'teèío que ii>a d:na • ui..t .. kjndosj.; 
co :i d cnop Agv. -[tf xfrone BDO.oC, 
iOCü-O. poi-S que iití. ('Olin SübStíC . 0 

;con;icguia t\â:<noites a•!;••.■:■'! ires, . ... . VJllv ,^> 

nulo. Auturiso-vos a fazer d esto o uso i s op <>?••,-> d .asicoo c. .. o.-À^^Sel^ci 

  N. ->■——  —       

O 

o •.■-•.O- 

" ' .v-:a 
"XT : tS^í 

■1 tiíOS 

^ te Pelot».* 

.,,,,,0111 i . e , , W!1 " / - - ' )0o ..o-c;- m o Seniiores.o t- .üieüida de uinaíoite c cjicducne c^ue a debiilitâva c.í^eman ente, curou-se radicaln .< i-te 

1 "C 1 '•■■•'■.viés ciiratr,'as rlosu • ■"■1' 
■.a )Vf 

'■• --aoo eoscio ne aprecia; os ISM 
P •- inlnliM, começou.;; uao.v 

'•h> ^'iv.-iD-oiiiToc.aoões q rc lo^ocede-r/n vcoa 'io 

i-(isf0 |'f>" 

s n: íe ooçc-s í; ,0 som no, < n 3 não 
"aííi*ost> ■ cnsfica do V' sso 

Citação 

O Cidadão Paulo 
Racho, Julx «lis 
trictaS em xcrel- 
clo, etc. 

Salía^o de qaeni soííre ào estojnaáo 

SÓ 8;UIÁDY8F1ÍPTUXVQIIÍ0M QIJLZRH 
Hlixíp de fiogacipa 

i-c-írio ... ! ...... fiCim . (hóas 1 siür, nmímeras • <•■. .-.i -o our«. 
•. dl»l8 l)(n 1 U 11**1 «rfiSSiilíO-, t(dM Vi 1j í llrtflfeíff- ■or,l 

i. pi dr ..; :/.» Loiv • Lei- : ju- 6a..;.,r,-. 
v;.,» piúpHfado.ck. in^re.llonw., de urimeir.n oD&n.Vob 

Faz saber, aos que o pr c .0 
sente edital coai o praao do . Vf ..U^*t5e8 di dorearto dv^pèpslxs, de- 
30 dias virem, quo, por par f';' ' 

,01- 
pF- 

•: ^«^envr. ÚRív^-g }#$ 

»Ul'd 

ouir > prcpa vD' 

to de Luiz Francisco Ricsi. 
lhe foi dirigida a petição do maeentLo ohi 
theor seguinte : « Ulur Sr 1 "■■.am 
J* dwrtew-u*. . Svi;* , " 
CO Ricci v> 1» dizer a V. S. Dl s<.h.,. 
o aegu' te: que Dondngos ou, . ^a.. .„.s ; Pm... 
Kl ias Marques o sua mulher "" Cl' 1 1 ■ • -i. 
Maria Tonou;iv) Marnues lhe 1 '• 0,',, ■lelhor t.o ui ! |\ie Mana j aqui na Marques, "j^^ounao, muim , barato, 
suo devedores ca quantia de Áclr-ne m mda . ^ „v, r.h,wnf,, ,, 

SSSSL^M!» gtóâli-Dmjjíri» ilc Éanlo ^ * 
tura de iiypotlieca. Querendo PKCOXA^ 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
execuJ/a para haver o sep 
pagamento, torna-se necces- J*11! I A lllf ta -iêfl.G.»'- ! Na 

' ■ ■ 
|ií| 

• ■■ - ■, 

| È  c-vf- dI rt 

e nao awnecssse 

niui. SÜS'. iwr, 

Dopositari" geral das pilulai an '• , inv '1 lTc4n 'dinaun 
forna-ie para mim muito ngrndavcl 

VA rlnc . . . - I , I 1,., , 

sario que seja o 1- devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec. dei' de Maio de 1890. i 
para q e findo o dito prnso, j 
pague em vinte quatro horas 
a-predita importância sob 
pena de • • ■ hora n^s bens' 
bypoíber • b estar ao 
sente o 1 dtve-mr, jnsnfi- 
C ida que sej esta ciici .ns* 
tuncia e» dia e hnrá que de- 
signardo cmíi ssiet nçi i uo 
Sr. Pro-' eto" Publico da C" 
marte, come répreseidfníte do 
devedf»! ausmtg, na confor 
>. idade do art. í 89 o Cod 
Liv. e Cem do Em do Nea-' 
tes lesinoa pede defei imento 
A. esta com rs docue i-nt' s 
j -i tos. .Ternarào, 17 de Seteól 
bro de 1912 

Humberto lu ta RiccL 
Era enja petição proferi o 

despacho seguinte; — Corno 
pecle, designando o escrivão) 
dia e hora para a justifica 
çào. Jaguaráo, 1-5 de S iteni 
br» de 1912.—- Brandão. - E 
tendo o jostificanté Luiz Fran* 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nes quacs 
lavrei a sentença secu-nt; 
«Julgo por sentença justifica- 
da a a a sen cia err lugar in- 
certo o não sabid do D<'>if);'n 
gos Elias Mv.-.jjif- io ç, -j 
nomofo fcojn tlk ; 1 dç ■ '' 
tal nente pelo pra . u 301 

dias, para vr a 1» nidieiiri ■ 
deste Juízo, ãs quintas f'iras 
ao meio dia. depois da find > > 
praso assistir a propositur 
da acção constante ciij petlc ç 
dofls. 2. jagitai >. I3.do No- 
vembro de 1912. -- Branddo. 
F para constar e seus devidos 
el.eitis, se passou o presente 
e riais dojí je jgual theor, que 
8( m publicados pela impren- 
sa 'ocal e affixadns noa luga* 
rr; públicos, pelo official de 
Jiei a que estiver de sem,-) 
O ', na fónini da .ei, que de 
ha . r assim cumprido lavrei 
t» rfspectlva certidão para se 
junta aos aatos ; e cito e 
chan > a Duningos Elias 
Mjuques, para o fim e ter- 
mos da petição acima trans- 
ei ipta. Dado e passado nesta 
cioade de J iguarâ b em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Krico de Cantahcio Nu- 
nes Feijó, escrivão o escroyi. 

Pau/o Rache. 

«ri ^ÍTIIH|S 
defluxose j Na rua (Jeperal Marques 
ItiQueoza .nu-i ero G3, nctílta-se ou»1 .uer 

em 1 dia. ao dr livre. Vidro i costura para homens o senho 
28000. Em <«6das as pharma- ras. por pi eços n di ; . 
"X*8- " Em trajes do brirn n i te-' 

1 1 ■ ' i >i e co peiencia. 
Tmb dha- e com p-vfeiqàa. 

p . - 
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W31 .«Kmuesti^ALsÀ. 

• . oMic 11'iluIitM Aiili-<l,v»i|>0|>lic..s mitr»-;, . (ff i 
.Senhor» Viuva ,1.. R. Hoinzeliun. n, ihfxnl.. oh- .k 
boiocido do u a" terrível dyspepr.- i quo-por imiito ; nino 
nliav-, dnraute a aunoa fo t • . (i- •m.nmgb 

' rau ' ■ ( ■• O o 
• ji -i .i, ki». vontr . , ónÉiíi 

mo i i teni-ir» mo triarty-riaou. Hoj 
O  «• 1 

ll.-lhl 
tru radicalinant o cuv.Kín, o (- 

na. 

v» » 
»■! y imla 

nt' .!■ .iT.ta 
ine a •.ibru- 

da cábccn, 
...... 

mas a ríln «-.-ravllii,. , ór. . ...a- 
;iHVa Htipportfltr ;;s lu „ ti 
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Antoikio HnrliiiN 4|o 

Vlngi-Oj Oporiirio <la Via F itou 
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^ | ç CAHOBA Í^IUA?ACO ijfe.; 

■ 'Dl . AC.m; 
y . d jpuralivo do ; 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AK LIVRE 

CREME DE ROSAS 

EM TODAS AS PHARMACIA8 
E CASAR Dfc" COMMERCIO^J 

Para espinhas, manchas 

Sardàs, panrios 

Sigfnne- 'a cataporas &. 

AFOBMflSEIAO ROSTO 

Realça a Beuleza 

NAO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

SM TODAS AS PTTAHMACIAS 
K C/yRAS I)K COMMBRCIO 

mmm* 

\ 
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"■^a.ipts.&aryc scsàçiiasca 

nsTXTisrc^. tz 

Aviso ne<*«'«sario no |ioVo 

AS VRRDADKTFAH 

PÍLULAS ANTI-DYUPEF^CAS 

& 
Formnln nutlienilc • «lo seu. verdadeiro ontor e 

íallecido 

• Dlt LK. HEimjhSNíl 
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'i TI 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obfíôo excellente re 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loflor» rníran^n 

Único (jt cvirn m v)>!iilis 
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FORMULA DO 
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' A) MARTINS Í>A 8JLVA 
■nCCKKSÓll DF, CD.NüKSKV & COMP.) 
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IX) DB. E, B. HEINZELMANN 

Vidiv»! onvoltis osp rolitl .h vorin,«llia. Sobre os tua o-; ilii!i'rp' 
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-L.' t'%vW4ã|| ** ■V-.-j .i -w 

ion^uíloPioiiiediCociPuD 

m-A ::T' 

Ph;H nacia '/iiias-Boas 

p i "tMInlufl antl-iij-spspnicas». Ao cantro mui nnjo ; Aos !n(1"s i /|>i 
■ij vaUaa pola Kxmu. Dirootoria Gera) m» Swuiu Public , b- 
|j| 1 miro, marcfi rogistradn c formula il - Dr. II, íí Hoiu/,i'l 

Ire rio : Viuva U Hotnsolmsnn. l>«pDsitarin orirt 
«mio d.- it.o u a i :e lo Sul, l'.- ii.-. .).« i .<ir»s s * » 

" lovctp ser i-opiih'1 li»• por na-i so»« n 1 "• • 
Ml»'» IHlilJil*; ( V-. ig. Vllll' » it !i • 

,t.?' AX.MI •ãi»: M.ln iV d , 
f itlostauí o nlnuupo.un >«k) n-uit.» rem u 

l'')ns<',l i Malta jtMI s Po - , i 
j uliorns prcvidoiiikitt Jovuui .sõ uout ■ i u i , , 

aí ,,ttr''A VVJD, uaicxs quo corre«ik'>«id. '. • i ib .u •«, vl' 18 OlUi-s mtrOrt ! Rstas abouçoadas .nlilbl. miro U : '.••• ' ■ 
.■'i; iarranjo» d,, omomag-> c iiircstluo» cotiBUKUiiã t.ti m ', t 1 
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i - '■* ' -1, inVin uininr-H, munalgirt , .xptiuti etc , 1 ■ ' 1 

<1 b' *i^iVgtnkH'iiMln.4 da ■ nb ' is, .prinC-iatT 1 

hv'. i iCstu» ibrniii ' I no «'v' •'•■U 
ollcini <l(> Itio rt J> ilc »• " ' ''•ãwi 

de d d •, Jauli , t it.i "«■ - i " • 
Sanl. i Casa « A. Porto 1 bode 

l urlji Ajogrc, Pelotas o Itio ür tjdu 
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ITumfaiías em varias oxposiouos 

A vftuda em locUtt? aa pharinHciat, drotr "''a ' P c.hmm) dil.e.iiijpiinli i 
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IiDDOtencia 

is Égywianas 

i ÜfH 

Leal, Santos ê C. — Rio Cr* 

■ - k 
«-Cl ivíll . (.f 

• t iseiis». V. í«ú,» 

HC U í 

«nflimífl 

m*c f-i 
SII' htfííft- |>s-. Safit|>alu Vlnuun -Hodlco n drur 

d •íá»,ríiÍM :»«*s pohrcs ) 

MU» C ,>;£ 

M. 

V, 1< » kl» .15 
>«.•*.fus» »-«! 

rf 
a ri 

aio s - 
r». /Al 

•i ias 

¥. 

ti UDEEi 

'À 

.•«vw - 

C ' t füàMR 

. A, 

COLLWh VIOíoFATAS-T^nlir 1 sinis^ifçao dr cornmuicar que pes 

siu de i»»í '.feiD iliUj^otímKfo dr rx4it.'<L-vicluiii«us, po» vwtm o ■ la i»èn - 
í. itJÔt' tÍWl,ra(j[Íc:iUak»ttt<.v.<jjir(ul:i,c,<)! UtMVUjrodo SílUdtí da «vltllIUM Q 

po.lch Íáíei o usoque eutonderem desta uikiha deciomçáo.—Dp V^vIcp «•. 

Dores di» ramaquam. 
«ÍILIO JENíSCH. -N ngociante e íaonciintr de herva* atle. 
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«r A ia-ENFRApcIMENlO GEhAL 

CEipaEa^ ccn^r o urso zd^-s 

 —EMCOMTiâaç: | wm ir rmâ& m ——— 

fb 0^w£v-#i fJÊSmWtüZ* .- 

F^rimiín o o vh^wiacri tico 

^V i I 

NFI SON R .SILVEIRA 

' «.rk- .ii i»orer^ci,«inpreg»da com gr»»..^. i- «ce» 
m íotlns ts meiestlaK da pelle' como ; eczimns, dai íu.., 

' 5' ' l- b çiab.í s ernpçòe» entanea emtim, para «mü!;;- 
u «' <'«»"<!».—v'çnd,"sc cm todas as iihnrmaclas. 

' Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

ftrr caia 
iiit- > s br o 
«.íí,;; i c' 

j«, tiikatiío Vapor "Rio Branco., 
f Sjf d* ^ )' Rst/i fiinrlpiiftn AH ntriiac r 

A«í F«"»-a<io 

Eíicar^gM-Kt 
sgfa *,o 1111«1 • 
pro» i-sao. 
URCI iptovio i\ 

lia 

■ lo todo (! 
rniuito, n suo 

1» esidone i. 

Fcvcri-irn n. 1(1 

f 

iiK. - Misnj -nji lillA 
Cirtti - «Io ti tf st a 

ls|io,<!ili ... 1.7)-. n-al allios n 
pon d,, m,, (((..s. idhís moder- 

j11"- »• i |)--í-reiçofld()» syst. 1 !»« 
{norte . ricauos, - ganir,ibub 
bma ■■> iii»' i.erfeiui, l-oiga du- 
)'••>« 1 ■ T ' 

'. .'or' i - dè oa- 
ia P"i'(;f liana, do 

s 0 di) todos os 
: 

. .fllüiiinn. ci- 

Como estava aimunciad t, foi 
lovad > á scena, hontom pela 
segunda vez, o grandioso dra' 
ma sacro «O Martyr do Cal- 
vário». 

Hoje, cora a representa â" 
de «Napoleão,» bellissima peça 
em quatro uctos, a Companhia 
dará a sexta e ultima recita 
de assignatura. 

Para amanhã, a pedido gi- 
rai, está annunciada a «repri 
se» do «Voluntário de Cuba», 
comrnovente drama em tres 
ai-tos. 

Major M irtinez 

Está fundeado e »» aguas do 
nosso rio, o vapor «Rio Bran- 
co», da marinha de guerra 
uruguaya, que, conforme noti- 
ciamos, aqui permanecerá áo ciou a sua escolha para a 
serviço da conimiasão demar «Societè Academique l'His- 
cadora de limites, por parte do toite Nation üe», de Pari?, o 
pniz vizinho. nosso illustn- amigo Sr. Dr. 

O commandante do «Rio Carlos Carlton, digno vice. 
Branco,» Tenente Arthur Ju cônsul brczileiro em Aitigas* 
anbet veiu, hoje, para Artt 
gas em escaler daquelle na- 
vio. 

Dr. Carlos C irlton "U">í,'",k, 
m .. , enviados pela casa Viuva « í:'-' Teve a gentileza de trazer Silveira & Filho, recel emos , lll 

nos, pessoalmente, oa seus vários exemplares do «Alma 'Mí 
agradecimentos pelos termos nak Silveira» para 1913 feW- 
com que «A Situaqao» aotr ioh bioehSt ^ jà nos chega 

A1ÍMAZEM "OLIVEIRA,, 

Ã . 15 

Pulseira restitoida 
Foi restituida hoje, ao Sr. 

Plácido Terra, uma pulseira 
de ouro achada no «Prado Ja- 

•-i. -rrr 

E^IstríhuiçAo 
<le eMniola» 

Como noticiamos, fizemos 
hoje a distribuiç 10 a cem po 
bres desta cidade, a cada um 

) guarense». por occasifto da da importância do õ09,- 2\que 
i ultima exposição, pelosr, Je: para e.ise fim, rscebemos de 

;riiOi 
jC r'.i - : 
bic i 
IIOV" 

j Clll 1 
■ i ,«•«, iikCruHtn- 

xrniBçôes lâ • ijeiite» j«m» 
'•luc som dor. com um 
l' ..'■tosico. 

"io»- o dèutudurRS artifi- 
oiiios, ou 11ilomito, gani .unido 
» mais j o. ri ia nia.itigação a 
proi^o . moilio,.'; 

Kxi ■ ut» q ufilquoi oporgçò o li) 
cirurgia deUfluris; uri, do affir 
ijõor bi/i-acs o . lUiopçòíii doniR' 
riu 

Preç< s médicos 
Riiiv lã do Kov, tabru i . 48 

Fütri; o 1 < .1A DAS MODAS e • 
i Plm'rn>(Ceik Sioard' 

i.üiica üiLiiOo-jirupgKía 
-do 

D h.Oscar db Sampaio 
■ Vi nn.» 

Contando a .ivanç.ida idade |8U8 Jbafiez, viajante do cò.n • vários fazéndeiros, j or inter 
le 70 annos. falleceu, hontem,) nierc'0 de Monte\ ideo, e per médio da Sociedade Pastoril 

o Altigas, u Major Luiz Mar . tcncente a uma filha daquelle Agrigota « industrial 
tinez, veterano da gaerra do i cavalheiro. D"- ' -1- 
Paroguay 

O Major Martir.ez erviu com 
o General Flores durante t ido 
o te pn da guerra da Tripli 
ce Alli nqa t foi ali condeco- 
rado pelos governos do Uru 

M(ij.JflaoM.fioii8alYes 

Por falta de espaço, daro* 
' •os no proximo numero, o 
noine dos pobies favorecidos. 

lemos o prazer de noticiar • , 
que obteve sensíveis melho/as ^ «"«vc^sítrlo 

. „ ,no aeu estado de saúde, o Ma-I ^iu paaoar, antes de hon 
''-U» Arg ndii» o Brazil, na ijor Joáo Maria Gonçalves,í tem« a data de seu anniversa- 

oataiha de lataliy. - abastado capitalista desta pia- rio- « srentil senhorinha Ana- 
rostenormente. o Major Mar , ça (faliu n....l   u.-i 

tinez tomou parte activa em 

i 

É ÍTc 

f. 

<»- «« 
•í4 

Ibcu-ki 
\ .'i «-íí,- 

qo iluuu 

da' 

f. n «.< nã 

fíiVlltí- 
I .. uí.fdo 

imra, t iu!o 

• ■ q.,rili.i 
Dá coiiKuita na Phar- >>' 

M\CI \ PítpüLAH dn 1 §£• 
ás 2 li «r.ia d i taiile c ^ 

i| das 2 as 5 horas na jâ 
811,1 'O^ideneia á rua :4* 

B bilio do Castilhos, ^ 

m n"m- 

r.mimmàá smm 

■ líU 

Éfio frÍMiVíi de .Vedo 

Dá 
moiit i 

imiiNiiitnK ilirtiin 
'.a Fl.niiiH-m 

MihÍhIAo, (Lic f() m i| 

Í|ii 
''híi 

; (ÍC 

i*ia I ín 

t 

todas as guerras civis da visi' 
nha Republica, servindo á 
causa do governo. 

Ha muito, fixára elle resi 
dencia em ArLgag, onde goza- 
va de gorai estima e era vice- 
presidente do club colomdo 
Vcnanc/o Flores. 

Paz a seus manes o pezumes 
i sua famiiia. 

—   

LlAM^lkkun A«U««k 

jcelia Bmhtnaqní, dfleeta filha 
Como já referimos, é seu, Exmi Sra D. Condita 

medico assistente o Dr. Jo ò ^oxo Burlaniaqul. 
Hrusque, distineto clinico resi 
dente eiã Pelotas. 

Pelo restabelecimeilto do es- 
timado enfermo, faz «A Situa- 
ção» votos sinceros. 

0 annos 

Nascimento 
Pelo nusei nento de robusta 

•criança, que teceberà na pia 
baptisinal o nome de José, -ístà 
om fei tas o lar do nosso digno 

fAíXHPQ0 T ''or.re''"'ün!ir'0 Sr. Cap, José 
lUi lUIdü ! Kui* Terra, activo e zeloso 
 • j^ib intendente do primeiro 
1 5 vidros ! districto. 

Aos venturosos genitores, en 
derjqamba cumprimentos de 
felicitação. 

TUino. si. phannacMUico Joio 
<trt Silva Silveira—I), D. p airna- 

iiUc» liiinir.o, 1 ".lotas. Tti . 
lininilt' <lp Sul, 

Amig - o si- d rrieitainetite fe- ■'■*****çm*.- 
fonhcclrlo, buibora iiAo tenha o .. ,,, 
prazo* iK) i-uiibof.or prksaa Imcntr,' "leillCOM lllUNtreH © 
   11' , 1 :i -1 conliecidoN a<t©M- acuei-v . i i v, s. iTuitiibuulii pa-| 

» Í» rtitA i ' m a oura de u.olustias que .sofiria I 
lia aniios « 

tia 9 auno» mais nn nicnoa te- 
fe bi um ferimento na testa, pro- 
duzido por tombo. Fui couvcnion- 
imnetiie medioHiio, o sa n lerida 
ib t do uAo feeliou, e. '.'oiuo sof- 
hjiH eu de 'moléstia de pnracter 
syphilieleo, 'ornou- o o n-rliu'ino | 
- otao leve, mnís tarde em ferida , 
oancrosa que me torturava '(as"-1 

taiii «» poder ©ura- 
tlvo «Io 4<Vo(l<»lino 
«I© Orl»". 

Auesio ,U' lenho applicado com 
grande proveito na minha clinica o 
todolliio de Orh 

Dr. Franci co Fajardo. 
Kio, 11 de Outubro de 1!IU4. 

■ -   . 
Tonh a satisfaçAo le. nifirmar o 

, {resultado satislactorio alcaiieadu 
Acon - 'bnrain-me o uso do P.li", pelos doentes a quem tiuho pres- 

xir de Vogueira, do vosso fabrico i cripto i, preparado lodolino de Orh. 
e com o consumo de 6 vidros a f'e- c julgo um bom succedauro do 
rida li-chou perfeitamente, estan- Óleo de fi. ado de bacalhau 
do agora, Íftíliznieute trabalhando BIq de Janeiro 
sem ao mo ioh ter tido outras mn-i Dr, Autonio Ferrari, 
nib . tacõe.ssyphiliticnfl qim co lu Vice-dlrec.t.o- do Hospital do S 
">"r« t«"- Seb -siià», 

Deus hade ajudar a quem tanto   
ii Liabalbado para minorar o» , 

s.offriinentos ilheios. U toaoliiio de Urh, appro 
jvijo-vos «s mfcos. s vado pala Junta de h ...cne 
;'c r®í!rltt5end? ^ 0 precioso succedaneo do Mllit.-Vo Joaquim de Paiva. m a . a': . j i t» .l. 

Prolehsoi' do mugláf, ii,iido de Bsciiihao 
Posto VelliV—vlctorla.— Estado emulções « das prepara 

• lo Ksplrito SMtw. 
Firma rei onheeida. 

rai" as mãos inutilizados. 
Qratoz. 

limSÍ 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

de receber grandioso sortimen- 
       u(| 

t0 dj generos próprios para a 
dos quaes foi i ntregin ■ a q ü.n- ei'aÇáo que está vendendo a 
tia de cinco mil e cem reis, PreÇ08 admiráveis. 

Chama a attenção para os 
seguintes artigos:' 

Applicações do vidrilhos, 
renda.) de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de sed-a, etf 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidos 
etc, etc. 

Uma YIITA pois a 

Loja da Syra, 
(até 2« ord.) 

((Feho.ot «le Artigiu*)) 
Com este titn^o, appareceu 

na visinha villa de Artigas 
um novo periódico, cuja visita 
recebemos. 

Agradecendo a visita, dese 
Jamos todas as prosparidades 
ao novo jornal. 

Mais outro attestado 
ülrao, sr. phftrm. Nelson K. Sil 

veira - N. 0.— Nán posso furtar- 
me ao agradavel dever do scieuti- 
fioar-vos de mais uma curn obtida 
com o vosso magnifico invento do- 
upiuiundo «Eczeinat'na», 

Soffrí, por muito tempo do uma 
rebelde «eezema» em urna d s 
mãos obtendo cura immediata apo- 
nas com algumas applicações do 
vossa Eczenmtina ; aproveito a 
jccnslâo para apreseular-vos os 
mous ouinorintèntos, podendo fi- 
zer deste o us" o vos apro uver 

pelotas, ál tle acosto de 1911. 
(Asslgnado) Leohor Couto Be.rg, 
A líozornatiua ó podei osa para 

iodas as moléstias «ia pelle e quai- 
quer terida. 

--DF 

n •j 

t 

ij Venda» por atacado e a varejo l 

M ÍKCLOÍ E noinuboi í   r —— -  , < 
® FIiA GENERAL OSORTO Nos. 40 ® 40 g 

U ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES S 

'•-T cie 
Ceiopleto rortimento corn-e;r. "'" -- 
em \ ii hos Cognacs, Li'." 

» d'cv ei. to k* Oi vap«i'<' • 
... fazendo o h.-.gíiez acqu siçào de utercainuu.» oei, ... 

' Fm chirutos uon pia» ullrn 
>4■ Tem se.m re em deposito champagne de atarnadBS mar- 

e.ns. ii.ntailellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
~ $ Fsta casa prima uo largo deposito que tem de finas con- 
â|; servas lacionaes e extrangeiras. 
ti, K* u 11 li «a caaa ni'»).» ciiludo que dispõe de uma 

« xcetl -iite Jariliuelra para entrega de geueruM a do- 
uicDiu. 
l-udeieçu telegraphico : OI.IVEIUA- Tcleplione, «U 

Não Teme competência 

9 a» )k,r=.v«kr». r.. n. vo. .k. —   

Parabéns. 
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Armazém 

DE 
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^ $ & 

I \'i nde-hc nas boas pharnia 
i o (li ;.-r' m flestn eld-tdc 

> f tau 1 i» Péktas—• Ri.,. 
íji d «Mil Caixa Pn, 1» 

' r ju Iti Geral c Casa Fi- 
. ;{«a "Ihciro Suraix a 
c d,— ( xii ]>«>sti!l 148— 

ün du Janeiro 
• - ■ -«'d .r, ♦ 

Vl»J<»nte« 
V a rviçn ija «.i 1 . rifiosAo, 

Acham se no vill du Ilcrval 
OÍIIOBSOH Uligis Srí João F 
Nunes e Luna Ricci, illuelra 
dos ndvogailns deste fõro. 

çõea formulado uspocialuiente, 
paru o tratamento do cre m* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações: Ly nphaMH uo, rnclii' 
i stuo, .iiiciuia; rtítTcrhuiose, 

57 Bntallifto 
Pnnt o campo de propiic.la- 

do do Sr. Herraencgildo Joa- 
quim Corrôa, neste município, 
onde permanecerá acarap-tdo 
lurante dez dias, até findar o 
«ctuul periodo do manobras, 
seguiu hoje, pela manhá, o 57 
Batalhão de Caçadores 

•   f ,1- .-T 
•I nncal 

Com destino a este porto, 
subirá depois dA uanhã, do 
Rio G\vin.le, o vapor «Juacui» 

FSxotieraçAo 
Pelo nosso preclaro Chefe 

Dr. Carlos B.-ubosa, beneme- 
r to Prosi lento do Kstado, foi 
concedida a exoneração soli 
citada pelo Tenente-Coronel 
José Luctn Martins, do cargo 

secçao Livre 

asa ile eoiraissõcs 
MarcoN Jiiué «le I.cIviih, com- 

niytttfoa aos eena umigou o ao pu- 

Vieira & Gareia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento, concerne nte ao rnmo 

Ksdpcíalidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FER«A.«13m*, FAZSiT MJi 

NACIOÍÍAJE 
Esta casa dispõe de excellente jardineira 

para entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venannio 

Ayres. Telephoneb -:8. 

Outroéim, aproveita a op- 
portuuidade para d«iclarar não 

Leiçia Filho; 0 pura 6» me- 
H1 t», 3» districto, cm casa Uo 

blieo que reabriu a sua cnsã Je deixar debito a saldar com cidiidã') Victor Manoel Affon- 
uinmisiõvs. .íí" pre lió) que eong. p^gon algutu», 10 Qomra, o escrivão João dos 
ruiu, rõeeutemente a run Juli'» h.. ,' . . .0 » m u .. 
Coíiilho . >!. 44. Jnguarã' 18 de Novembro tSantos Praga. 

Coiápra o vomlo qualquer quan- ^ 1912. JugUarão, 14 do Novembro 
lirlarto do ouro o prstd, pagando Tiburciò V.de Carvalho Lima! do 19l2« 

I' o.x.K.k «»»k.>r» i «»•., » ia ✓v. ou tucibores preços 
roh om cousig 

ui 
dianto módica oomm iisftõ. 

Heobe gene- geiu 
iüo-B roí, om consignaq&o o iucumbe-se 

4o collocnr dinheiro n juios 'no 
HELFODOÜO AFFONSO- 

phul 1 dia rhó. < infec 118 si b chefe da quarta região 
iff cções pulmonares policial. 

Bom negocio 
Vende-se por preço rasoa ! 

vel, uma casa com acomoda' ' 
çfies para nogoeio 0 fuoradiu,; 

em uiuu dnu molhores quadras 
da Kua 15 do Noven bro, 

Para informações dirigii-so 
00 advogado Dr. Quintlliano 
M. e «Silva, p rocurador do pro- 
prietiirio. 

Edital 

esc n 1 
ciosas, 
etc. 

Vende s- om teias -s dro* 
gaiimi 1 harmacias. - Garra- 
fa õ$80t) 

Deposito geral— Silva Oo 
mes 4 0. 

Agentes ain Pelotas : Pinto 
e G 

«*ura«4tii('iii a 
PILtIL \S EGYPOIANA idêntico exame 

EX»III©M ©KcolareM 

Realisarao 'se bojo, na vi- 
sinha villa de Artigas, os exa- 
mes d >s alumnos que cursa n 
a aul 1 publica regid 1 pela 
orofcMora Elvl.t Echabe. 

A mmh •, na aula do a<'X 
feminino dirigida nela profe r 
-ir 1 Clelia Ni-blc, terá lugii 

OceljiraçiVo © 
«l©Mp(MÍi<lii 2» raeza, na salla das audien 

, Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
Heleoduro Affonso, Presidetr casai se, Jofto Francisco Lima 

te do Conaolho Municipal o d Ivanoaka Bonites, natu- 
d<) Jagttarão. j raes deste Estado, soltei- 
Faço sabot que na eleição '08 e reridentea nesta cidade; 

a que se. vai procoder no dia Mie, filho- n-itnrAt de d. Maria 
25 do corrente mez, para Pre- ígn»'m de Souz ; ellu, lilha 
sidciite do Ent i fqraiu uif» hn...» d ..1 a Cun* 
tribuidos pelas differentes me- ceiçao Rulhano de Oliveira. Se 
zas, ot seguintes notarios e alguém tiver conheci « ento de 
oerventiiru ios de Justiça : Para existir algu-n irapedimentu ac* 
1* meza quo deve funccionar'CUeie'> para oa fins de direito, 
no saião do jury, o notario!-,íl^uãráo» 18 de Novembro de 
Amoldo Passos Franco ; paru 1®12. 

Tiburclo Valeriano de Car- 
valho Lima, seguindo amanh 
para a Capital da Renublicá, 
onde residirá á rua D. Mari 
110, Aldéa Cl pista, dosi 
do ie, por este meio, das pc 
soas tio su 18 relações o «mi 
and."» d is qunes por oschs * 
<lo 1 • ,10 n 10 pr.UiJe faz- 
pusuml eme. 

H-as. o notario Patrício de Fa 
rias Snntos; para 3» meza, 
uo theati-.) Ksporunça, o es- 
crivão Manoel Felippe Perei- 
ra ; para 4» uuza, no quartel 

' < Corpo de. Aduaneiros, o 
< rhrto José Passos de Faria 
••'os; pnm 5s meza, nn 
u ipiendencla du 2o distri 

• o es iiviio Jonè Tavares 

O Esc.—J. P, Faria 
'T- 

Santos. 

3 

Soei Magro 7 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, ÍM«»r«, md cbtiro torto. 

PBITORH DE A1101C0 PKLOTENSE - AS CHAMADAS TCSS S SECCLS " •■'•'••'«""Htficfá <}<> «Oin.kinh.v» O Sr. Oretsorio lilendeg, espontaneamente, di 
rigiu ao npjm.siuino genu seguinte exipta : 

CALASIMiO, 4 de Agosto de 1909—JUmo. 8r. «Eduard» 
opa1 de Angico IVIotnise.i) Eis o ea-o : Minha ,'IJ 

.* s scc» os, ijut ntc. Ib/io constanrtemenie pensa^ no tiurivel tiu-hcreiilosi 
TOSO (1 

» > •rjiii-t.a»—1 'E' < : N- 1 D |y»ivsDn(e por fi«» jnlorn ar-ves ne ivais uma importante cura feita polo po- 

1,1 i ( <'uin u. annos u. idade, dt eons itu çfioddbíl, soffrla dt uma tosse pertinaz. das chamadas tos 
llln iv,. -1 . . i • 1 m V ,um ,US'M' I»«'UHaz. uas cnanr.arlas tos- 

1 . . """ «('íí 'ivf-rew J. od.içamfnlos.iiie por ahi «Sc annunciadOS com ..pocf.w pm" IW'S mnlcsiuis'. jd nuioisrm .'-["T.incn «1. salvar, im iíiiJmira, i,.,, loli, |:m,( i nirt«> - i.irpa.í,l5"i.õüvroi'á tõnl.7.";« ',:0,n 

», " (|U ! (■'" I ■' « vidio licol lidnhi'niliniha niroita I'HIÍIC    Sirva.*, fi» f. da 'mnçn   .ao na- S h-n-lo 'iito. Itei «i r^» 1'"' 
I ».| « 'HO qw vos ..oi.vj. r. . D. niiqôolii'.- hrvicori» Mratkq, w.l.rtfir.-chrft').tócTar.'-IMlwál d.- inKica i-..l„i,-.,«. nj, r i,, vaf !''S 

io -Rin dw'Mítradal"^ dro«artoae^ de n»l'oaU.«eral:DroBariuEduard.. C. Wquo.ra -Ivioiás, uialiraíledo Sn.-No itio-,I'rL-»H« J. M. 

t 



Edital 

O cidadão Aehi lies Bran- 
dão, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc,, etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 27 de No- 
vembro do corrente au* 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente do edifício 
da Intendem ia Munici- 
pal, será levado á praça 
pelo official de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais iér e maior 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
nesta cidade, pertencen* 
tes ao expolio "do finado 
Manoel Vieira de Miran- 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça para pagamen- 
to dos credores da he- 
rança: Uma carroça e 
ferramenta de trabalho 
por 100$000 rs.; 3 ani- 
maes cavai lar es, em 
raáo estado por 60$' 100 
rs. I odos; 5 bois ve- 
lhos a 25$000 rs. cada 
um e amboí- per b0$000 
rs.; todos os moveis, 

ípihí 
A 

m 
Uma boa C isa para 

família situada á rua 27 
de Janeiro n 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
mesma casa. 

   

Broinil cura tosse 

r.-* «>. 

ànti 

3 - 

litl 

-v, Cl * 
á I»r I 
y V 

•r-. *%. 4 

ihtí 

* 

M \ ROA í)0 

U o ,n;iis pn 

11 i > t) 

"ITCrC-^T A 

REOrSTlAT 

m 

'feio 

40TEÜ PüACiDO 

H do 

iíeíiist-jiicíii . 

Poso 

Avrilie idUiiio de aç 

Marca ú AL4 H ) 

morte de Gabriel 
.to da oilva7 por  

louça e trens de cosinha 
por 4()$Ü00 rs.; os direi- 
tos e acções que 1 em na 
8" parte da metade da 
chacara, que houveram 
por 
Pi,. 
80$000 ri.; parte na me 
tadédo terrent de uma 
chacara no prolonga- 
mento da rua Genei ai 
Marques, fundos a rua 
Dr. Carlos Barhoza, con- 
tendo uma casa sob n. 
71, avaliada por   
■j.500$000 rs. Ioda a casa 
só mente 342$00Ü rs. E 
quem nos ditos bens 
quizer lançar, compare- 
ça no lugar, dia e ho- 
ra acima indicados; do 
que para se constar se 
pasuou o preseme edital 
(pie será publicado pela 
imprense, trasladado 
nos autos e afíixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguai ão. aos 7 dias 
do me: de Novembro de 
1912. Eu Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudanle do 

escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi. 
Brandão. Era o que se 
continha e . dito edital 
a cujo original me re- 
porto e d» u lé. Era su- 
pra. Eu, Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
assigno. 

0 escrivão 
M. Pereira. 

. .   

Intendencia Municipal 
De oídcm do cidadão Coronel 

Intendente, faço , ublia >, para 
sOencia dos interessados, qw está 
si procedendo a c ibraiíça do iin- ' 
pò ittj sob Industria Pastoril, cujt 
pr.i o termina à dO do corrente, 
lic .ndo sujeito a multa de 50*1., 
08 i ontrifauintes que não satisfí- 
zerefú o referido impo to até aquel- 
la data, 

Intendencia Municipal, Jagua- 
raõ, 11 de t ovembro de 1912. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha Filho 

)\v\\ /PA 
í;( 
í>< J 

1 
:. CPfOS I Ti 

Hvsipcü'. ■' 
ÇçirtB) i nvui 

.. -"IVí. j 
V exiraord.iiiit tr- pioen ' .■sh í ■•■uti. . dem . 

a prefere,i.q.i jne • . . : r-- ao ar • 
peiioi i.uali i.Klc < ao l ' .. >>:•••» a.-iün 
vantageti r..'HUívd» ■ 

S-aVJÉ* to KLGEMrKO PHIMA/ 
/ 

U \IÍ,r;:Ri pREDAS EM JAÚI \H\(* 

/ V- ^ 

Secretaria de Estado; 
dos Negoeios das 0 ^ toin ^ r 10 

Obras Eubilcas. 

üirectoria da Viaçâo 

Cmstrucção da ponh^ 
no «Arroio Grande», 
do Herval. 

Faço publico, ile or- 
dem do cidadão dr. se* 
cretarjo de Estado dos 
Negocios das Obras Pu- 
blicas, que esta directo- 
ria receberá propostas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», jun.o a cidade do 
mesmo nome e na E.R. 
que liga ess3 municipio 
ao de Jaguarão. 

As propostas serão 
apresentadas até o <iia 
30 de Novembro pró- 
ximo, em cartas fecha- 
das e sedadas, em im a 
só via, e com as firmas 
legalmente rec nbeci- 
das. 

N'esta directoria se- 
rão abertas as pi opos- 
tas ás 2 hoias da tarde 
do r eferido dia, em pre- 
sença dos , i ateres ados 

O contractante é obri- 
gado a fazer a •obra de 
acci rdo com o projecto 
organisadq nesta dite 
ctoiia a 21 de Setem- 
I ro deste anno" e í-espe 
ctivo orçamento b '... . 
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os trabalhos sérão pa 
gosem pr- staçôes: 

l" quando esliVerem 
c meluidas as Uindatpes 
dos encontros e pilares ; 

Ala ©xtraro«ii ia ia 

liiüt 

'A R* rada 

foi 
vel 

ANTIGO HOTEL DC VIAJANTES 
1>]E 

U VCIDO O A OC )ÃT A C A RN Kl Sí < > 

■ ■ Hotel tendo passado por grandes re 
fferece aos srs. viajantes e a sua anuv- 

em sessão do conselho 
municipal desta data, 
tendo em vista a dispo 
sição do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Janeiro de 1897, que 
manda effectuar a eb i 
ção para Presidente do 
Estado sessenta dias avi 
t -s da tem inação do 
p e r i o d o 1 residencial, 

portanto é designado < 
dia 25 do corrente para 
ter logar a referida elei - 

cão e jiara esse fim di- 
vidio o " iinicipi" em 
>f'is secções eleito a es,, 
as quaes funccionarão : 
a 5 na Intendencia mu-' 

,4^ pai, b..,n traio, commo.l. sos- nicipal 
ócíui,.o. finos evart U.s. por preços mo .« r - saUa au.liei,- peci 

dieos. . , . 
O serviço de cosinha está em feão e 

h i ijiitado na arte que trabalha com todo o assem 

Haa 15 tlè Novembro 

511 

5 rancez 

-DK- 

T' 
31 e o & Comp. 

... p . acreditado estabelecim mto. sob 
 tente do cidadão 1 e;.ro doilu 

íi: ,a se .«ore a empregar todos os meios 1 ... \ /to 

Di«tin^ue-ac íf (jUiilíitojr outra : 
Pefld sua aiegjncia : 

U la s ia suavidade de trabalhe; 
Pela euu graude siuaplú idade- 

irtóiiV i>U,v Cf «iStrUCÇftC oiid, .oi., ■ v 
1'eio ncu audamciito rápido .o sliemtuKb. 

i-d v " ' ,l UaU'''^u"A,Jr..r^4 muMitcs e todo 
O ici fi- o . ns p ra banir »s bi )S > l _ ' • ii. vx. v/-» i xc il I I I I 

teiu preeede aç. 
Eptí todas ..s 

de 

birgiie/, 
.13 liíiíto no ia Vtlt.i I.ocií la Io , 
ei•tnpaa e o lodosos boti; atei" "c.-. esd/tj 

„ . acbiu.i Oiijçiual Ylctoria e i pri'■eiro togai. 
lido seu looehanisiiK âiiuples o engeuboio (41a o io-pit- 

ei-a de icoaracjôes eg w- ap;'endiza«em - 'no« - • ; A 
Victoria ori'< oc • por estes mo '. cora-. 

pi adores unia «araatiu séria -e ' • torna 
pseleiida »or i.odoá, 

Supei oi a qualqu a outnt a Orljflu»* 1 íetori» não i:: 

tenie cole onen ou alg.uinaj j 
i)üee aificiu la iiml «jâts .■ exija-n a • vetíJ.td.nn» ícaie.. | « 

YsetoTÍít u o ; (jiia! ufto pode havei, garantia. ; - 

;; M-vir sua numerosa freguc.ia. 
(> de explenlidas salas particulares e 

i ruarios dos srs. caixeiros viajantes 
us p ra banhos trios e quentes e totlo ^ 

ais melhoramentos necessários a um estala 
'■nto de pri rema orde u 

jia Menu» se 1 pre variado. 
.3ir.:ç70S hncoidioos 

X 

•• < 

2a quando estiverem 

rriS/ÊEér: .zk 

a'esi*?, praçu 

iiiior m Sb. Cril tcí il 51' 10! 

O 

-"b"!;' - /- r. 

■.ir aneiOMÉ^ 

. 

niellíol* e mais bar ío preparado paia « 1 , j 

matar a - rua a ovcUbís,: carr. [mio <■ BjaWilIlífciO, CSIj, llil 111371 bbjiilIlW 

mitrus iflarasyl as «los aniuiacs 

MTiFjr ã 

f-^ache, l<eite & C. 

(3 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Gu- 

ruzú n011 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de St? 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

promptas as alvenarias 
dos encontros e pilares, 
inclusive as soleitas; 

3a quando acban m 
se construidos os pon- 
tiihões de inundação ; 

4a quando os ateiros 
de accesso á ponte es 
tiverem concluidoâ; 

5a d ipois de estar as 
sente á viga metallica ; 

6a e ulti na «f ós o re- 
cebimento provisorio de 
todas as obras. j 

Em sua j roposta de-j 
ve cada proponente de-, 
clarar o preço tot l pelo' 
qual consiróe a obra, 
assim como os prasosj 
para o seu começo e 
conclusão. I 

Cada proponente cau - 

cionará no Tbezouro do " < 
Estado a quantia 'e.... , 1 ' 
2:441 $000 em dinbeirOjóõnu-:   ^ 
ou em títulos da divida varianç ãnt >red" frnct h-, b<.»as agnad-is tendo 
publica estadual j ara fero, (pi ■ r ; • > cunhe r ' um cas > 
garantir a assignatura e tigamen ..r mi-» 
cumpri uento "do seu ca, e dua>. i-h.sms, (•" 
contracto. bons une <: 

O contractante ficará no perirnetro pr mo. 
sujeito as «Condições I-^ara .infornu .-•c-s 
geraes» do regulamento gep-ici: dev 

ítpprovado pelo deoi eto 
n. 1,018 de 5 de janeira 
de 1907. . VendHfi 

O ptecitado projecto un a ^ cu.icui-a. •.«. 

U iifii) la Província 

o» 

I . (JllANI)K DO SUL 

. 1 XilAOO KM rol,'TO ALBtilíL 
/ ' • - 4' '■ ''1 ' ' 4 ■ 

-.Io liRi, CmiiÍ; 4 ãil, llfbl niil'. k jiilliinlf I® 

CA»" JT Aii   
iAClí VC 15 EA MS VIX» 
PÍ li E RESERVA 

V.\ \ 

O 1>.>u o 'ustn iicntei* c corrm>pbmU*i«f« 
.í.i.I.-h Hnvi£il,Urii}iU:.v, «gr-mni . Amtri.H 

lemirif è 

cbacárp, sb: 

est. 

^x. !'í< 

Wi da oanp 
Vende-se. 172 

I. . . . ■ « ! . , « >/". t i i I Hi- 
nos 

traças 

no liígiir 
AlGiüM: 

eampo., 
dicialnente 
deriO'-' inadi 
BAD08. 

Esse uamp de pí j* 
(Ufil ■.( (piuliiunit;, ■ :i 

fii im i- 
Ibru*'», q, 

, ... f.<.i>rn «ques ho» ri* nx princirmes culiui.' . 
• ;. /b/n . co-.rnU.-crodoTi". »• «U (b;so ... . .ur, ■■ 

■ ciirtn* . eifdito- par., n Briü.l ca q-.. 
,10 ouro iudo.',chulo c faz todas i.s buncai o.h. 

j>SIlECTOK* S—itlanoel Carxnllio «l. í.>»t. 
.levleo llexheiuiei c Emílio 

Ki degrapliico para 

, airiz e flliaes PROVÍNCIA 

.nuteria! em 
• lições. 

IhíVrmáções 
sr. João 'l'e ra 

b as 

(um 

e orçamento»podem se. fnpf!-. «o», «n .r < ..ii»" 

Ancqua-xc n, 
; •; do -aiui , 
lugar dei.uinit.a 

..arUniKint© d( 

■álç Burtro irai" 
.10 ^.ãü . brçt- 
o; Serya 'ch» -I- 

•aliu 

•ia mata 

Para tratar e dar in-  T , r,,, 1 

formações (Munirapal da C.d.Kle .1.. 
ARN OLDO F RANÇO | AI ro.o Grande. 

— ' PorvO Alegre, -28 de 

examinados peh-s intf 
ressados n^sta direct •• 
ria das 10 horas da m i- 
nbã ás 3 horas da tar- 
de em todos os .das 0 , ■ 
úteis e na bnerulenma .u • i 

'dlzes», com a ure. 
C bíaíAiã tP;!Í« 
luii l tl> iC MiJvido 4.>píí 
..-as jondigôec para ag icul 
tu.tt, «j a* agyuU.ia 

p-ndo de ekpUiidid- 

üíltra• irifiíi: • d" 
O.» -.'tUiS, I VilÍR dç^Ukigüx, 

nrtè arv. uvd.j 
354D 

ES -Kio de Janeiro, Rio 
, . i , narlHfCax^Ins, Llvr»u»iento,C» 

-rete, Lrugday nm c S Uuhrlcl. 

Caixa íle j)èpositos Populares» 

. ,1- «in-roto n • 7785 do Governo Federal de 31 de 
. . 1715, do junho de IblO, do Governo do 1 ' . ,.i . do Sal, o Banco estabeleceu em sua Ma- 

■; .a . uma secção especial para pequenos de. 1 , . •• , rroute, paq-au.lo o juro ruuuhI de 5 .1* 
;0OO#UOO, sem aviso. 

illVIWENUOS E JUROS 

a,rega-!» de cobranças do dividendos de Bancos e Oom- 
, «s, ,b; juros do titulo» do dividas publicas o outros quuos 

íí^sta cidade 
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&v:yj.çMrcacggç; r.r. «XTÍTI ; 

r»« 

A 

ü o {OfiiÇQ do vier o. 

Outubro de 1912. 
J. L. de Farias Sanio<. 

director. 

-.a ih.ic r.'. refi-KWg, -u <Jvf 
xá; a mbo nu (M.-,.. fnn iperti.' 
cie Joaquim Apio. iu R.Lei.T.. • 

II 
.HMlsfW'Í0 !Kíi! 

iiUiiipDS ile papel I Edital 

« 'íe. 

«hlim 

iiiDfflil cara a m 
I !n(f>r'>tiyõeí> 
> tu Tolh». 

■do 
( !.CIUP 

i. .is. líi» 
(fi.l J 

eiifij u8' 

filtra chie, paru banquetes 
, ,,ff: d nu ••« "bna á'A St- 

i (f-£(Í U • 
.>i t\' "" --'-j 

A Biro-boracica 
cum raoleati w du pelle. 

.cias na mesma Inten 
pessoã ; , i 3a n<' theatlro - 

' Espor nça, a 4" noquar* 
or-po de ndu - 
. ía m» edifício 

i-innmdcncia do 

tricto ca <>'' na 

X casa de lesidencia do 
< J.ladõo Victor Mp noel 
Affmso Goim s, n" 3" 

districto. 
Para servirem nas re 

feridas mezas ãu-a •' elei- 
tos os seguintes cida- 
dão'? : Ia me/.»—clfccti- 
vos, Adalbert" 1 ie Aze- 
vedo Souza,.' nton. 1 Ma* 
n. el Dias, Abiiio agn !,a 
d s Santos, João Cus- 
todio de Carvalho e 
Francisco Giz. Bi cga ; 
supplentes: João de Deus 

Terra, J-sè Gomes de 
Faria e ManoM Gonçal- 
ves da Silva ; 3' ittey.a 
— effectivos : Joaquim 
José da Cunha Filho, 
Crancisco Ricci Filho, 

José de Souza . Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jaeimbo Coelho ' orges; 
supplen es ; Floiencio 
Corrêa Miraoalbeta, Mi- 
guel Martinez e Ue ber 

(o Luna Biuci; me/.» 
—eftectivos : Cim inato 
Brandão, Júlio Leiy is 
Mallet, João Simplicio 
Carduz, Luiz Franci-eo 
Ricci e João Morteiro ; 
supplentes : J' ão d'Oli- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 
,1;, i lilva ; 4:a mo/» — 

effectivos : Luiz Evaris- 
fo Vieira, Luiz Dor-al 
L pes, J ão Fu io s n- 
t«)S, Diogo Silva. Mm-e ra 
c Dorv 1 Santos ; ^up- 
plcn es : Fiv.neis. o Go - 
çalvcs da Silva, \ntonio 
Òlegario de M itlos e 
Deeio Bastos de Oliveira 

1 » 'ík. IU>MT SM • - 
Emygu. , - 
efá et . •: Manoel Anui* 

iro, AlvimBrum 

veica, Adolpho 
. ues da Silva, Izi- 
ernandez Vergara 

> Satvro Agenor Gar- 

oi.i ; supplentes : Fide- 
lix Cassuriaga, Joaquim 
Bert < Jdo de St uza Ma- 
chado e Mauri.-io Dutra 
da Silveira ; me/a— 
effectivos : Rogério Du- 

tra da Silveira, Victor 
Manoel Affonsc Gomes, 
Lin > Fern; ndez Passos, 
Gediâo de Faria Santos 

e Atbayde Rodrigues de 
Càrvalh > ; supplentes : 
Simeão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim Mipio Horner. 

A eleição começará as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res» 
• tecib as secções afim de 
organisarem as mezas 
que deverão encarre- 
-au-se da eleição. 

io ooo noosooo 
5.000:000H0fMt 
o il(>:('>< y 5»;ioo 

Heleodoro Aflonso, 
l»i e»ldei»te do <>oii 
Nelho municipal «»» 
forma d» lei etc. 
Faço saber a todos que 

este edital v^-çm que 

Jaguarão, 4 de Novem 

bro de 1912. 

Heleodoro Af/onao, 
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AnnoVííl Num. 14() ()i,gão e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente; LuizF. Ricci 

ÂosineascoTelífátios 

Foi proclamado, pelos 
leiri^linos representantes 
do Estado, u candidatu- 
ra do 'preclaro Dr. An- 
tônio An^nstd Borg-es 
de ?ledeirost á futura 

Mtcces ão presidencisil. 
dia 25 do corrente 

terá lugar a respectiva 
eleiçilo, 

E' mais unia opportu- 
nid ide para o partido 
republicano Jagnarense 
mostrar a sna pujança 
e disciplina, snftragan- 
do o nome glorioso do 
emerito estadista rio- 
grandense que tem i 
sna existência ligada in 
teiramente n to los os 
fnetos maiores da vida 
republicana. 

Pfra que a eleiçilo re- 
ferida. tiaduxa a unani- 
midade do pensamento 
republicano nesta asou ». 
com relação a candida 
tuiado benomérito Cbe 
fe, solicito o com p ate 
cimento de todos. 

Jag-narão, 14 de ATo 
vembro de 1912. 

Gabriel Gonçalves da Silva. 

Eleição presidência! 

í tá ivgtjf ilepois ii'áiri)Xi. 
ilha, a eíefçíío do benemerito 
chefo republicano do Rio 
uvande, dr. Borges de Medei 

roa, para a presidência do 
Estado. 

Do innnenso prestigio da 
valoroso chefe gancho e das 
suas pi-eclaraa qualidadi-a de 
estadista e cidadão, fallará 
muito alto o brilhante resulta 
do d i eleição, que vai sagrar 
nas urnas, depois d'anianhâ, o 
seu nome queiido para a in- 
vestidura do supremo governo 
do Rio Grande do Sul. 

0 Partido Republicano, essa 
valorosa cohorte" disciplinada 
pela energia de Castiihos no 
cumprimento do dever civico 
e no tulto sagrado de impo- 
recivcl amor à Republica, vaê 
demonstrar mais uma vez, n 
sua ' indestructível pujança e 
inquebrantavel cohesão, ele- 
vando, pela unanimidade com 
sagradora do seu voto, k res- 
ponsabilidade governamental 
da nossa terra, a figura im- 
polluta de Borges de Medeiros. 

Amparada na legitima re- 
presentação da opinião rio 
grandensc, a et ndi^atura do 

chefe republicano foi, desde o 
momento da sua apresentação 
pelos mípsos reptotenlantes- 
na Asscrcbléa d<i Estudo c no 
Congresso Nacional, un a ciin- 
dldatura victoriosa, concreti- 
sande o desejo de esn agudo 
ra maioria, bastante para ac 
st^arar-lhe, gurantidt ramente, 
o csplcnden e triurnph.» que a 
consagrará. 

O eleitora k» republicano de 
Jaguarào, tem a cumprir de- 
pois d'amanha, o dever prin* 
clpal da sua funeçao politien, 
e o cumprirá, petaroos certos, 
como está acostumado a fu 
zel o, pondo em evidencia a 

sua vigorosa disciplina o o 
esclarecida orientação do seu 
responsável,, o nosso disti neto 
amigo Coronel Gabriel Gon- 
çalves. 

Afim de que os nossos em* 
pregados possam • comparecer 
á eleiçaõ, «A Situação» naõ 

visitará, segunda' feira, aos 
seus assignantés. 

0 FUTURO GOVERNO 

Instrueção pqblica 
  — 

Começamos boje as conside- 
rações que proí: ettemos fazer 
sobre a futura adinimstraeçôo 
do Estado, escolhendo propo- 
sitalmente para tbep.a a ins 
trucção pela impoitáncia capi 
tal deste ramo do serviço pu- 
blico. 

Os paizes civilisados têm a 
attençáo constantemente vol- 
tada para esae magno proble- 
ma, procurando não só diffun- 
dir a in drucção fundamental 
be n como aperfeiçoar os me- 
thodos de ensino, de modo que 
este se torne cada vez mais 
simples, mais logieo, mais in • 
tuitivo e mais pratico. 

Não b,.sta crear escolas e 
consagramos orçamentos ver- 
bas elevadas paia oceorrer ás 
desi ezas que ellas accanetam. 

Ó governo que limitasse por 
assas linhas a sua acçAq, não 
teria cumprido o seu dever, fi 
cando aquém das necessidades 
e 'das justas solicitações da 
civilisaçu), nos tempos que 
correm. 

Cumpre ao poder publico 
organisar todos os serviços at- 
tinentes á iustrueção publica, 
dirigir e fisoalisar a execução 
das leis e regulamentos que 
<i"'3Óe sentido expedir e forne- 

cer todos os recursos mate- 

riaes indispensáveis ao cabal 
desompenho' de tão importante 
tarefa. 

Modernamente o Estado é 
considerado como o responsá- 
vel directo pela instrucção pri- 
maria e elementar, que é o 
principal factor do progresso 
material e moral doe povo8( 

constituindo, ao mesmo tempo, 

o melhor meio dc promover a 
educação civica e política ct-iv 
venienle ao funccmnamento 
regular dos rogir entos livres, 

Estadista» o escriptorea exis- 
tem que a inscrevem no nu 
mcno das maioreà garantiu» 
da liberdade individual, o que 
a consider itn cora inteira ra"* 
zão, uma condição de mora- 
lidade e etficacia do suffragio 
popular. 

Convencidos de quo não ha 
liberdade possível senão quan 
do o cidadão sabo regular por 
si mesmo a sua vida política 
assim como a civil, refero um 
publicista de nomeada, tratan- 
do dos Estados Unidos, os ame- 
ricanos ii£/( ibelecerum por to- 
da a parte escolas do diffe- 
rentes giuus, que penuittem 
ao iiidividi.o mais pobre rece- 
ber uma instrucção solida e 
variavcl. 
. Alóm disso, corabatend) o 
analpbabcusmo e a ignorância 
propaga'se pelas inussus po 
pulares uma certa soiomu de 
conhecimentos tunJamentaea, 
que tornam o homem mais 

■ ii ISO 

Alfaiatara La Sleganoa 

Levo atã conhecitnento de minha numero- 
Ahi ficam as linhas funda* sa fregnczia que, na n-inha recente viagem a 

sio o de cooperar efficaz nente ,1'entaev-' (Jn y"0 farà- 0 futuro;Mohtevidé»», adquiri um explendido e variado 
para a assimilac m das popu • governo em matéria de instru- soitlineilto de gazeoiir»» eSli angeiruS e brllIS 
laçõès coioniaes ao meio so-l^0 Publica* :de primeira' qualidade, para. a presente estação, 

o< quaes foram imporfa los aos rnajs atamados 
estabelecinientos da Europa. 

Este sortimento, dc grande variedade e 
bom gmsio, acha-se < rn exposição no meu TAL- 
LEFi de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão anreciar. 

Tomam se medit is e confeccionam-se tra- 
jos com proinptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal Çompetenie pa.a 
esses 'rttbalhos. * 

Preços summamente' modicos. 

Artigas,. 'Òutubro 1911. 

•fo^é Boroni. 

apto a applicar as suas facul 
dãdes e as suas forças na ela- 
boração da riqueza particular 
e publica. 

E nós cremos não errar di- 
zendo que noa paizes novos, 
de grande immigraç.io, a ins- 
trucção publica desempenha 
timbem o papel importam,is- 

cial e político, tornando mais 
homogênea a nacionalidade. 

Mas não basta u inistrar o 
preparo intcllectual reputado 
bastante, é necessário não des* j ' 
curar da educação ph^sica,1 

que torna o homem mais apto, j 
e da educação cívica, quede 
íenvolve <» •entimeutos da 
continuidade e solidarie iade 
nacionaes e dos deveres para 
com a patria e as instituições. 

Todavia, i administração; 
estadual não será indifferente 
a esse ramo do ensino, esti- 
mulando e auxiliando a ini- 
ciativa particular, como tem 
sido feito, mas respeitando a ! 
sua liberdade de acçaõ. 

* * * 

cção publica. 
Trataremos de outros depar- 

tamentos da administraçaõ, 

fD'.4 Federação) • 

~ »■ vi«dt SrC; ' - 

fErrinçol» do Nloi«) 

—Os officici res do justiça 
sobem a avenida! 

O marquez, de Tigrey er- 
gueu se, todo pallido: desde a 

E preciso que ainstrueçto vóSp(.,jr, prevenido ray»tcrio- 
esteja ao alcance de todos, po 
«lendo cHlfundit se pelaá ; ama 
das sociaes e attingir todos os 
recantos do paiz, sem ônus 
para os particulare , porque 
representa um interesso colle* 
ctivo de primeira ordem . 

Satisfeitas essas condições, 
a i slrucção é o propulsor do 
desenvolvimento e do progres* 

samente, esperava essa visitr.. 
A municipalidade de La Ro' 
cbe s-ur-Yon havia resolvido 
um 'sen. , 

Y : a velha c.iada, 
exclamou: 

—Salve se, senhor marquez; 
sãr os azues, ora esse dam- 
n.-ido capitão Morand. 

Raul de Tigrey hesitava 
j ainda; seus olhos volveram-se 
para o escudo com anninl os 

so social, como attesta o exem* ale Bretanha, que cercavam a 
pio das grandes nações que diviai: Sana fuit ! Nunca um 
delia tem cuidado com' esme- 
ro. 

O iututo governo mio deixa- 
rá, por certo, era segundo 
plano este importante servi.,-o 
publico, e procurará dar/ 
todo o desenvolvimento, como 
já o fizeram as, admioistrá- 
çôes p.assadas e teai feito a 
traqsácta. 

Sabemos ser firme pensa- 
mento do nosso preclaro chefe, 
«Ir. Borges de Medei ts, cui- 
dar com empenho da creação 
do numero de aulas que a ex- 
periência aconselhar, de modo 

que a freqüência década uma 
dcllas sei a limitada a um má- 
ximo cou pativol com as ne- 
cessidades do ensino, o procu- 
rando localisul-as convenien' 
tenaento, para-t ue nenhum nú- 
cleo de população fique priva' 
i o desse beneficio. 

P ira alcançar esse nbjectivo, 
o futuro governo tratará c.im 
especial attençóo da localiaa- 
ção das aulas ruiacs, que 
constitu» a maii r áifficuldade 
do problema, 

A,lèm das aulas primaria», 
«erão creados c.ollegios ele nerr 
tares nas povoaçòe» e escolas 
com-alemeruares.mpdeladae pe 
la da capital, nas principies 
cidades. 

Herá feita uma revisão sys 
temática dos methodos de en* 
sino, afim dedotal oB do» me 
Iboramento» que porventura 

a experiência reclamar 
Quanto a parte material, não 

bó serão fornecidos o mobiliá- 
rio, livro» e ebjcctos de onai 
no, como àtè aqui tem sid > 
feito, como também se tratará 
da c «nstrucção de edifícios 
apropriados, prehcnchendo t 
das as c« adições de higiene 
hoj rxi idas . 

Tigrey fugira deante do inirai 
go. 

Mais a velha olhava-o com 
ar de intelligebeia. 

— Pense nos papeis que te o 
em se.u poder, senhor Raul; é 

lju preciso partir. Passe pela pe 
quenu porta secreta e refugie- 
t ■ na cgréja. A esta hora da 
noite ninguet lã entra, Quan- 
do liverom acabado, o senhor 
fugirá pelo atalho. Mas não vã 
adeante, sobretudo; eües pode 
riam cticontral-o O paiz está 
cheio de suas patrulhas. 

Ouviram se um ruido ryth' 
mado da tropa em marcha e 
attritos de aço misturados com 
vozes de eo mm ando, breves e 
surdas. Mr, de Tigi-ey tirou 
duas pistolas co um sabre 
de seu cint > c dependurou sua 
carabina; mas, quando teve a 
arma na mão, num impulso 
jiresistivel approximou-se da 
janella e fez u ovimento para 
alvejar as sombras quo se pre- 

cisavaiu na escui idão. b vonnic 
atirou so sobre elle. 

Em nome de Deus, senhor 
marquez, mio itire; tudo esta 
ria peidido- 

Elle teve um ultimo geeto 
de a.r.ença impotente e seg du 
a criada, q io o arrastava. 

A egreja estava envolta nas 
trevas. Raul, logo ao entrar, 
esbarrou nos bancos da nave; 
suppoz, no silencio ambiente, 
ter feito horrível ruido; depois, 
ganhou um dos ludoS, procu- 
rando a apalpadelas um canti 
onde »c es tirar o abi occultur 
sc, emquanto esperava que 
passasse a pcequlza. De repcn 
to, sobresaltou-sc: u:n passo 
levo rogava as lages da entra- 
da e elle ae lembrou de que, 
na «iprecipitnqâo, havia dei- 
xada a porta da egreja abcita 

Seus olhos habituar.tm-se á 

sentiu, atravèz de unia cape' ia resposta chegou ao 
cie de grade do madeira, a « marquez: 

joven 

tepidez de um 1 alito. Uma 
branca figura de mulher, mui- 
to branca, apezar do vôo no* 
cturno, a emoldurava e, imme* 
liatamente, elle ouviu uma 

voz baixa c tremula que dizia: 
—Meu padre, já que Deus 

—Meu padre, eu me accuso ; 
époique o amo. 

Elle conservava se assom- 
brado, deslumbrado, febril na 
sua caixinha estreita ; sua «pe 
nitente» hn-ia partido havia 
muito tempo ; tivera que dia- 

me concedeu a graça do o ctr j simular, para não se trahir, 
centrar aqui, a esta hora, nes-; murmurando ajuizadas pala 
te momento, meu pudrosupjjli 
codbe, ouça-me em confissão. 

Como elle se calasse, per- 
turbado pela aventura, a voz 
oontinou: 

Encontrei a porta da egreja 
aberta, ouvi-o caminhar, foi 
Deus quo lhe inspirou a idòa 
(|e entrar neste conftssionano; 
ouça mo, meu padre, ouça-tue. 

O branco semblante compri- 
ia-se contra a grade; havia, 

sob o 1 meado bretã y desor- 
denado pela corrida, mudei: 
xas louras, olhos azue;, uma 
bocea delicada. Raul conhecia 
esse rosto... 

A boc.ca dizia : 
—Meu padre, está sendo 

neste momento pesquizado o 
eustello do marquez. 

Raul tremia: aquclla que 
ahi escava, cujo perfume deli * 
cado elle respirava,cujos traços 
tão meigos elle via, era Ann; 
Morand, a filha do comman 
dante republicano, esse azul 
«iue trazia todo o paiz debaixo 
do terror. 

Um turbilhão dc pensamen- 
tos' enchia seu cérebro, conto 
uma tempestade : queria gri- 
tar revelar st impedir esse 
sacrilégio de auprehender uma 
confissão, mas também seria 

vt-is de animação e de absol- 
vição, e agora não podia deixar 
esse logar, cheio, para elle, da 
presença de Anna. Entretanto, 
um pouco do dia pallido co- 
meçava a clarear as-abobadas 
da neve. 

—Já esperei muito, pensou 
qlle. 

Apressou-se em sahir dn 
egreja, para se introduzir por 

talhos de bosques conhecidos 
apenas por elle. No dia se- 
puinte, estava na custa, em 
coinmunicação com seus cho* 
fçs, vindos da Inglaterra, e a 
insurreição estalava. 

Foi prompta, terrível • são 
conhecidas ©sta historia e a 
marcha fulminante do estan- 
darte das flôres do lis. Raul 
Tigrey avançava como um 
deus de cólera e do vingança 
á testa de seus vandeunos ; 
tinha que vingar suas herda 
des incendiadas, seus paes 
massacrados, as donzollus de 
Melle que acabavam de subir, 
cm Nanles, o cadufalso revo- 
lucionário; sua divisa era : 
«sem quartel;» o marquez ha- 
via accrescèntado «aans fuits.» 

E h i assim que chegaram a 
Porthuis, que os ««zues» occu- 

, .i Davam o cujas balas os aco- enttegur-ee.. .E co.naigoospu Piera||i rico(.hmuáo n08 pla. 
pele, as listas, todos os fios e caminho. Os soldados 
todoá os nomes da conjuração i u .„iian 
preparada ; tinha elle o direi- d!l Repubhcn 
to de sacrificai tão vastos pro- mente estabelecidos na aldeia 
joctos, tant rs vidas ?, . . defendidos dos dms ^ por 

E já as rapidas palavras du l"11 c'lulco- Ealvcz e.. 
confessada chegavam a seus b;,te foRse 0 "»íco 61,1 f>ue 08 

Habbado, 23 No- 

vembro d© 1912 

JACÍUAKíaO 
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Tres casos notáveis 

O abaixo-assignado, adiráiiistiv<- 
dor da CompanYiiiv Çarrjs Urba* 
nos desta cidado, vein pelo presen- 
te declarar que soffria lia mais 
de tres annoH do esta mago c in- 
testinos ; durante esse período ne- 
nhum ontro remédio foi ' apass de 
combater tilo horríveis males como 
as podei osas Pílulrs Anti dyspep- 
ticas do dr. Oscar Hein/elmanu, 
que curaram-me radicalmente du- 
rante o uso de '2 inezos, quo fiz 
com admirável resultado. 

Como prova de grstidfto passo o 
presente, atteslado, de quo, pódem 
fazei o uzo que quizerem. 

Rio Grande. —Antoulo Antujies 
Riaga. - Firma reconhecida. 

— Attesto que soffrendq quasi 
diariamente do palpilaçáo o ne- 
vralgia no coração, complicada 
com forte obstrucção, fiz uso das 
Filnlns Antf-dyspepticas do dr. 
Oscar Heinzelmann ficando radi- 
calmente curado ! 

Autoriso que seja publicado o 
presente attostado. 

Rio Grande. — Moysf-s Lambert. 
•Firma ree.ihhecid i. 
— Attesto quo soffrendo -do es- 

tômago o tendo constantemente 
prisões de ventre, c não podendo 
evacuar, com quanto uzasso dr 
muiti s remédios nunca consegui 
melhoras a não ser com as bene.- 
ficas Pílulas Antinlvspepticas do 
Ir Oscar HcinzebAun. Faço o 
presente atiestndo, rccommendan- 
do a todos quo soffrcm deste mal. 

Rio Grande, —João Carlos Bap- 
lista, barbeiro, rua IG de Julho n. 
G. Firma reconhecida. 

Está hoje pr ivado que as Pílu- 
las Anti-dyspetiaas do dr. Oscar 
Hcinzeluuinu são indispensáveis, 
necessária» em cada cana de fa- 
mília 

Este remédio allivia sempre, cu- 
rando ein pouco tempo tedas as 
nu lest as ehronicns do abdômen 
(b irrig-ag 

Disiinctea cliuicos attestam a 
superioridade deste remédio. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-Aa 
verdadeiras Pílula# anil- 
dy N|)e)iti©nh' do l>r. Oaoai 
lleinzeliiinuu têm osvidie» 
embrulhados em rotulos eir 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de tf es cobras en- 
trelaçadas formando o u ono- 
íramma—O. II. 
Ter muito cuidado c>>iii 

un iin itlKÇOCN 
Todas as PIIiiImm iiuti* 

dyNiiopticiiM do llr. Ou 
©ar lleiii/,eliiiaiiii çue não 
apr isontarem estos signaee 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro ;$< 00 
Dúzia SyjjKOO 

N, 213. 

w f* 
.y IJcrincs Marfiuos 
'*7 >*2 

COIU' a»HU«4 vaill «1 OLUS . . 
ouvidos; fôra ella quem lhe vandeanos, som se cobnrem 
maiidára dar o aviso de fuga, «oondo so. correram ao assi 
o projecto dos investigadores ; 
ella também que havia trahi- 
do seu pae o feito falhar a 
expedição, na* qual tinham 
tanta confiança ; fôra ella que, 
duas V. zes já, 1 avia d-sviado 
a pista dos esbirros que ron escuridão agora, distin ;uia a,.- r- 

gruduçfto da sombra; aquelln davam em torno do castcllo 
sombra dcslocava se, moviu*se ' de Tigrey o confundido os 
entre a que estava immovel, inquéritos. . .0 marquez escu- 
tomando pouco,'por esse pro i tava com estupor osso fluxo do 
prio ai vlmento, uma forma... {palavras que se escapavam da 
E Raul viu que orna mulher | seus lubios, como se as hou 
•tv inçava. Com um »»Uotilen-j vesse retido por muito tempo, 
cioso, oceultou se sob òe arcos «e na sua perturbação, quasi 

O governo tomará providen* d( um pequeno altar lateral, contr i u vontade, deixou es 
elas no sentido de desenvolver torceu u» a tara mela que sen' j eupar ciuasi a mela-voz : 
a Instrucção eleo ontar e ate* * Hu sob sua mâo e eneontn u-sc —Ma», porque tudo isto, meu 
clinico profissional,limitando a nfn^ntado numa ispei io de Douh ? 

isso a sua acção directa, por «alxa < ireita c fechada. Ao Anna Inclinou afronto so' 
«ao se licito ao poder publi* mo-ino tempo, o batente da bw seus ile'o junto» «mo 
co dirigir o - ensino SUperíoi pett» fechou- ' sobre r« o . .Iharam de íagrl na», e 
ou sciuntifico. 

so 
foi 

expondo-se, correram ao assa 
to como as velhas ti opas que 
tinha de combater. 

... A grande rua estava já 
invadida o batiam-se na praça 
da egreja, quando Tigre^ dis 
tinguiu no melo doa soldados 
ura touendo branco que fugia, 
perseguido por sabres ergui 
los O marquez não teve se 
nào o tompo do receber Anna 
em seus braços, aparando cora 
sua carabina uma lamina que 
ia abater-se. 

Desde quando os soldado» * ; 

do rei assassinam as mulheres? , „ 
—Desde quo vós tnosno nós ^ 

dissoslcs «seni quartel» para 
todo». E as guilhotinadas dc 
Nanles naõ ornin lambem mu i 
lheres ? 

Km volta do e.hofo, a sedi ! 
qão do sangue rosnou. Mr. d'' 

^ iirurgiúo dentiMtu ^ 

VV Al rm seu gabinete 
F/. á rua 15 do Novembro 

■<£ N •. t:(i, oiulo pode ser 
S procu - do das 8 ás 11 

da rr -nhá o da 1 us 5 
da tai Io. 

■Sr. 
rp 
* X.'- Advogado 

;)r. (jiiiiiüüíiio de M. c Silva ^ 

(Juiz de co-norca avulso) g 

zas 
m 
y.*s 

I um ruído suave c elle ainda como um suspiro da noite que Tigrey sjnllu sua auimidadi 

It. » 15 de Novem- 
bro »». 119 

. 
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Bazileu Malíos de Azeredo 

Advogado 

BiifaiTi-ga-He 'le to-lo t 
setM jo coiti'oi'iri'iilü a sua 
proiiijsilo. 
Escuptoj in o. It essdiiucia 

Iki 19 de l'Vverciro n. 16 

I D 

rnrrin 1 i 

rtrui glao - dentlnta 

Especialista em trabalhos a 
ponte do ouro dos mais moder- 

; e aperfeiçoados systemas 
í noricamericanos, — _ garantinui 
uma liyvieae perfeiti, longa du- 
aeao e e ithctica betliasirna. 

ÍXiutés a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de • por-cellaua, de 
todná os ,, stemas e de todos os 
preços. 

übturmj ioj em amalgama, ci- 
Irnento, o. rificações, incrusta- 
; ões, excracções de dentes ,;om- 
tplei imente .sem dor, com um 
novo auost sico. 

isentes e dentaduras artiti- 
jCiaes, em vulcanite, garautiudc 

i mais pe, feita mastigação a 
prc.ms modiços. 

Executa qualquer operação le 
erurgia dentaria, cura de affec 
;oes bocaes e orthopedia deuta- 
na. 

Preçí s- iiiudicos 
Rua 15 do Nov mbro a. 48 

Entro a U JA DAS MOÇAS c 
' harniiicift Sfcard1 * 

■a 

vacilar ura momento. Ura dos, Mas a nova do seu casa mear 

F^pnã eíC fih" a • t0 ilS pr<3i:edfíl1 G" CaT íopolis. 
t r Cafl''1 0 clljb [Reparou, pois. às 

mtnli ' qUe lar ' transfu"iH e '"áridos uo a nnüa rade. . , . recepç io tão desagradável 

nhnmU«H-- t,r.0H pilrtl,ani ; ne-j quanto divertida para os es-' attmgiu Anua, que Raul! pectadopes da scena 

daT,'neíra 0^r.e,turae
)
nte uni' ; Quando os dois casaes. no- 

ri\ no d 1 a % smaia i vãmente unidos, deseaibarca • 
?a!f.a! de.t:

Jnagões ^"rarn-n-ajrara -conta o corresp radente I 
inergu-: 

que 1 

Deposito : PHARMACIA-POPULAR- 

voltara si e seus oll o. forS 1 

lhad03 Bu™ pequeno rio 
passa i erto da estaqao, 

Depois, oiss Kerr e miss 
Honderlingse viram obrigadas 

m 
mi c> 

■ > 

que assombro sobro os do jV 
ven raarquez. Entáo, cora ura 
grande gesto que fez recuar 

? ,narquez de Ti-j a acotnpanlxar aò hotel vièinho 
rt Onerflfa0; ,,ner'te : suas amigas traídas, que se en <4 lereis •minolar a esposa de carregaram de foi necér-liies' 
vosso eomraandante ? roupas enxutas ao pass» que o« 

«pni í"0' senllor '"arquez, oi noivos seguiram, cem o môs- 
o*" • . 1 mo fim, alguns camaradas. 

mo .n/n TTn0lV0S ' 31,10 ^ elIa M■aS, aS eSP08a8 ^"'«"1 VCSti- e ama. Urna vez que a bata • das cora as sobre casacas ma 
< esta ganha, o abbade Ker ritaes e os maridos cora as sa- 

axer vae u.nrnus. . . Quereis ias de suas mulheres 

Ti^èv6? 0rCar ,,,a,'qUeZ de .A88i'n' «travestidos», es 
r, ■ , . . dois pares tiveram que nerco- 
Meta hora depots. Ann toda n or a cidade inteira aclama 

rosea, assombrada eeneatuad.JnhaQos do club em peS< « da 
da egreja, no meio da multidão divertida, ao so , de 

acca.naçra das vandeanos. ma musica destabeíada. 

M 1 •m.'1'" " t 1Vn a &e"hora Mão grado o ridículo que es- marqueza» aquella q ie pre sa manifestação ruidosa atira ■ 
endiara. momentos antes acu va mbro os novos esposos, ac- 

.. , jerercenl. o òorrespándente do 
A donzella chegou-se ao ou Jjornal parisiense, muitas so- 

vulo do seu mar.do : cias do Club das Celibat.rlas 
Uí\s, perguntou tirnida 'jsó alulejam imje poder offe 

mente como sabia f rHCer k 9UH ilfíI.en(i,.lvaõ 0, 

-'T "0 

NtltiiV- *1 1 • 
ÍCUiQ ofAnmrtnAnM 

vj Dk.Oscar de Sampaio 5»! 
> VlANNA ^ 

% 

'ara aformosear 

a cutisl 
Dcrém uzar somente o «Ant- 

Echymosis Farei» qno sei do um 
S^ji perfume suave o dclicWid d - uVfln 
>>' frescura e fineza sem rival, fax 

coahecer pol • seu emprego a pes 
toa de bom gosio. teu uso tliarie 
fa* dosappar ecer as rugas, dando 
a vitalidade da juventude. 

Mi 

Segundo o aviso que hoje 
inserimos^suo convidados os 
aocios da «Sociedade Operaria 
■iagurtrenre», a ite mire „ se ,, 

zm '» «í .-i 
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Ventíaii por atacado ea varejo 

'ZxOJ E fSOLfl ®QÍ 
iU, 4    

• 1A 'UCtiERAL OSORIO, N«». 40 E 42 

. s ESQUINA DA IÍUA ANDRADE NEVES I 

"■"'i (le ^
0\lhTosnptÍ"K,!.UO cr,,">ni":i£<1 ao 'amo. Espodullda. t ae (11 \ n hos ( ognaes, Llçrret, etc., etc. 

Pj fn/ondo o'V''uZm Va,.,0'v- «•eneros de , rimeira qmdldtde- , j (azoudo o fieguez «cqulsiçâo de mercadoria-; bem besqui- 

■ii P," l'!i'.ruros nou „Ius «Uru. 
v t cr- un,n ',leÍlLBr,i,'''r09

1
Ít0 ^"""Vgne de «famadas rnar- í, là £ ' 9 bolachinhns Dadien, I. .d Santos, et.- 

(•1 vai^ i'ieim,Pr,mM nol l,'"(> deposito que tem de Unas con- seraits i.Hionucs e ditrangelras 

- Vtvll" nCí*,a ''" "'v 'lueuispe,. „e 
«lei lío i'r<,l,,eIp" eutregi» «Io «eneros « do- 
l.iuleieçn tclegruphle» i OL1VKIRA- Tclcphoue. »» í 

hão reme competeucJa 

MS ^ 

Passageiros 

«Colombo» 

lerà l"gar amand i, na |.ga 

*»*THEATBOw' 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

" ^ Acceita chamados a 
hora, tanto 
. como na 

campanha. 
Dá consulta nu Hmar' 

maci \ Popular da 1 

vj, qualquer 1 
na cidade, 

M 

m 

M 

i 

| 

„ . .. ffluvui.\ ropuLAR da 1 ^ 
. 1 ás 2 horas da tarde e 
i| J d.t^"2 ás 5 horas na 

P 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

no 30. 
1 

l»K. 

Mario fmeira do Mello 

DA consultas dlaiia- 
nieiitç ua 1'hlfrmclft 
l'i nndfto, das 10 as 11 
liorai tln mauiiã. 

Atunde, a chamailos, 
podendo ser procurado 
' qualquer hora, na mes- 
ma Phar, ,u.irt ou Im 
sua r .sidc.icia á ma 15 
<le Novembro n. 38. 
t»ru( Im u<,m iioiires 

As moças de C ma o olis (Es- 
tado do M.trylarid), deisadus 
solteiras pelos rapazes por ilo- 
mais práticos o dosejosos ape- 
nas de contrahir casamentos 
de interesso,achaiam um meio 
espirituoso de zo nbar d(>l 
les; fundaram um 
Celibatarias 

* — w-»i-i»o i11 pec11 v.i v ■ p.■ 
0 Deze abro vindouro, á-fburbios d -m 

Pi-lla #i*n mis Io 
1 

Co ei ia le. a cefe 

sesr 
ra 
metade da diroctoria de an oi 

nosso pro - ao cora os estatutos que rege 
Severo AT aquella associação 

Foram hoje no 
para o Rio Giânde e escalas 

l- lattcisco Daudt, Octnviano 
1 orces, Joaquim da Costa o 
Silva, Cupertino Via.ira, Orphi- 
no Moraes, MuiOeia F da 
Silva, Dr. Josá Brusque, Dr.' 

ÍJ   l -_ T 

Não poderá') votar e 
iit m sei votados os SO' 
cios (juo náo estiverem 
'quites C' i n a Sociedade. 

•Vi sede da Sociedade 
acha-se a Jisía dos sã- 
<aos (juiíes e elegiveis. 

o jstnva umiunclado, fbi (Henrique Awfonvalvoi, Lbu-I.J lS(; M iniii lOwi..: 
_ ' p^nírir Víiz •'ise ivj a ia Itodn^ues. 

Secretanô. 

(D 

Feio cartório respectivo, ha 
mhtara se para contrahir na 

."..i u.-! ,'p "odío i nosso (lig,,o n oj 
«Club da(hr

1- P1' Hermes Marque , hà 
' bil oirurgião-dentista aqui rf. 

O Jaiz fcstoiv» 
timoso amigo Sr 

miro Pi i ia, 
eeinraerc i une desta praça, tem' 

| mividad . valiosos esfargos na* 
'a que aalladida festa se re- 

l 1 co'"<> é <Jç , (perar, do 
! maxfrno brilhantismo. 

l-tí,-ífesdÍK^ ivZ 

d:. 

Aa que passarem de 25 aa; 8|aeiite, e a Ex « Senhoriiih i 
nos, idade critjca, e n que a i 9- Mathilde Soares do Lima 
celibataria so transforma ora ^'ba #<> nosso saudoso corro 
«lia—fazem, de direito, parto |,ííl011 'rio Capitão Manoel Laiz 
dG club. Soares de Lima e um doa o/ 

As de menos do 2tí príraave- ",ílinentos da nossa raolherso 
ra.- ,para serem admitidas como ■ ciedado, 
sócias do Girls Baçholor Club Aos '''"stiraMos noivos, uivia 

•é assim que se intitul i a no- ,p08» antecipada nente os nos- 
■ socie iade—devora affcctar ao8 vro,;08 do constante feiici 
desproso mais profundo po dado, 

o casamento e desdenhar to M 

das as propostas matrii oniaos. 
Tomar o compromisso de 

•Im Dono8ar è|"rna prnin('88a Amanha ás 10 i/2 horas da 
d"-se proioBSftn rtCa -conqor manhã será solemneraontc 
pre é mrr qUe r>,;.'1

1''aaugurad ) o consagrado , p « cumpuda cora fideiida- edificio da Capell,. do Cl.risto 

Por não poder trmspor o 
passo d,, «Arrolo Cha-queiro. 
o auto novel que os eond-izia 
regressa rara a esta cidade os 
bis. D rs. José Brosquo o Hen • 
nque d'A vila Gonclvos. que 
conforme noticia os, haviam' 
seguido para pelotas, onde re 
siaem. 

Esses d^nos cavalheiros to 
maram pas agem hoje, no «Co 
lombo., para aqu.-il, cidade 

A interpre taç io dada pelos 

conceitua In i" ' l9 a
(
0

i
s P rrefs que lhe fo- ram distribuídos, nada deixo» 

a desejar 
Todos os artistas foram al- 

vos d • osirondoáos e prolonga 
■;"s applausos da platea en 
thusiasmada. 

N j final do segundo acto. foi 
ruidosamente vlctoriado e ch; 
mado á scena o actor Osea» 
Araújo 

Tei ms, no entanto, o des 
prazer de registrar que a con 
ç -rrencia do espectadores, ape- 
«ir doa preços resumi lol esta 
belecldos para o espeotaculo 
de homem foi po(ICo „ l0l0[,)8}, 

Como já dis?.e .rc, im , ijjhr 
mos raz'.os pura is.o. pois, a 
' lopanlua Francisco Santos 
merece bem que „ 

Convite 

sto poito. zarpou itojo 
do Rio Grande,o vapor «Jun-> 
cal». 

'■ —SSKjKj-s— Á 
lustra aç.To publica licalizan lo a 24 

For,™ pclono,8„ conente às 10 1|S Imí 
correligionário, Sr. Capilaô ^S (^a ni.-irillá a COllSll 
Amoldo Franco, prcsidenin do 6l'UÇ"'0 d O [ OqUCllO ( 
ortStíllio escolar em exerci nioílcsto templo, (jue í 

I'Vl n?MmTIl-«,,,uin,<a ' '■oiiiírtwiTáo evangeli A 11.111 n í| (jfl S pâ n>nfr»ft * . 'i* i i 

»T»()„r,i,.o,,„il,S„.PM„,ma '»'"ixilinda i-or aku 
B iri-cto e o n..8so companliei. 

Io 

o 
mas p -ssoas gcnètosiis 
acubu dc (hl ficai' nesta 

Iade o Pitrocho o -i 
C 

~ ▼ 

A- 
"t 

■ rse-sp,-», i. v »■— — 

0|»ri u l,»r e |»»p- 

-. t*',rí ^ 
«J l'á consultas liarifiu eute Çl 

•I.i ■ JÍTlpí as i l ip! im ^ 
• Siicniil & 

Vi ondi qiailqucr flmiua- 
Sf Uo un ai tin l'l ar mu ia ou 

u í u« '-.í, leitciti—Rn i Ge 
^ .teral Osci i |i. 2ti, 

S-' 

de. 
^oi precisamente esse o ca- 

so de duas sócias do club — 
mies Morril JT ndermig, de iq 
«nnos de idade, o o.iss Barba 
,a de 18. a primei.a 
quebrou os seus votos e queria 
d esposai o conde Helm, ao pus- 
80 que a segunda desrespeita- 
ra 1 a mi bem o juramento feita 
e contractara casamento co i 
sr. Fjrest Erwin. 

Temendo, porom.quo o club, 
para punil-us da sua traiyáo, 
náo lhe fizesse alguma partld i 
pertubando os regusijos raatir 
moniaes, as duas desortoras ru» 
sol varam ir casar-se,no moamo 
•lia,numa cidade visínha o isso 
sem pioreniras suas conso 
cia. 

sito á rua G moral Menna Bir 
reto. 

0 officio da consagrag io 
sorá celobra l) pejo R vmo 

Estará .1 orta a conourren- 
cia public i a .Ph ir i (.iH üni- 
veraai, do S|. Celerino Sá 
d Almonla. 

publico a distincra co n a sua 
sy i pathia e corresponda, de 
modo componsador. os som 
esforços, 

Ifoje p.à represem »do . „ 
< sp.< ndido drama «As duas 
orphas», para . qual foi feila 
« seguinte distribuição do 
pois ; «Pedro,o aborto». Lima 

""«pios d esta cidade 'r,'Z\d0 'jT1' ' 
rur as coríin.-ini .o a .. 1 . • 0'lo Lirvalho; «Roger 

ro Barboza Neto, 
M exames toraõ Jogar a 30 '-i' 

dome/, corrente. jun|;i p.jr,)chial dl, 

! p' Ha de Chi-islo, os 
irascri^tos tem a hon 

jiadci convicliT o dislin 
G vapor .Coiombo», vindo ("O pu, o jagilan 

j Santa Victoria, deixou hoje n-, •, nLi^í,. V G8t0 p;i -O com destino ás d 1 assLs"í A essa 
ludesdo liitoral 

Colonilio 

Müya" , ,l/í>n 

-Hotihülittle Unia» 

m/4 4 
in- 

ISO 
ce- 

Dcs— 
•dos 

i'o i onía run^iDsa 
do já ag adoccma 
ih)U('ll(!.; que so digu 
"•'m C >;n(»ai,ec:iii\ ala 
H i 111 í a 11 lo c<') s 111 p i • 

soih; i ess t s tloinai ia t 

^ -r.„ VI.Jau 
p -i , (MV !io, -'erao lugar as cerimonias d) 

Dr, Luclen Leo KinsüIvíng.Bís i'ninicaes de acc do nom 
po da Egroja Episcopal Brazl*' rospeclivug ritos. a ' , - •»••'»««< 
leira, acolytado oelo Rev, Joséj _ <»mar Araújo; «Pidard», J.ia 
So vero da Silvai, Parodio da w(1 n,l- |ía"n Lastro;. Mar.jaez i Prea- ... . - 
Fgreja d.. Kode uptor, de P ' dará 'e8», Jsyme Gardpgo; «Martin», ' 'HàO -Operaria 
'"t"8, e Rodactor do «Estau , : » funeçaô a Oomp». Francisco álinolTi; «L tffJcur., 

nhia Francisoô Smtos. i Osctir; «De Maylli.. Aprigk) 

«jraiJii* seiKvtessi 
Oper»rla.rHff uureuHe bj,vú:u> d. o:mim Machado 

Assem biéa Geral J-sò varia As*o. 
. .jviger 1 'of Ordem do lllmo ' ^^'Ihtudvs fapinn, 
■ •'iJrny», J(ir,u DinizjfJac- Pres deGÍe St* Ali A arm 0 JQdaclo (wuhtri 

quês»,Vieira Xavh ,;. Go.ito,-. JJ .t-DMín P/m* 
-tlian, Cüllviflo mis Leoaidas P. ,i/,>//,). 

•soímos :la 

Uarto ClHistao», o polo Rev. 

a u 0livoir-1 Mtchad). 
o cnlf a da 11Cnií,! Dã Verá O culto dominical, sondo p,,. 
gudor o Rev. Severo da Sllv . 
J"veii o oloquonte orador .. ' 

—r 

Prevengao 
Aos n««igiiíiiitAN em 

•truso, que até 31 de 

rmcul"'?8 lin uo,í8trucgáo <ia ^'Wmbro. nà > naldarem 
mA„i . d?. V!1,riato fopaia N-i BebHoM. será sus- 

ponsa h i-ciiiessa destii 
'•liia 

i ^ po.llJ Dabil arcliiLoi-to Sr 
'Joaquim Li no d.- Souza. 

AS CHAMADAS TOSS ,3 SECGAS 

Sr. «I',( (iimiyIi i / - M • TI 

Aguiar; «D'Eit'rói. Alfroílo ••^.LG''T;u, 
4acha Io; «Maivat» Aprigio .! '"'Sar lio dia. 
Aguiar; «Um polida», Alfredc: 
•Condena do Linioica», Dol 
phica Araújo; «Honriqueta'» 
M ii ia (. isfro; «Laiza u cega» 
Oroziela Dinzi; «Mariana. 
íariiiH Sauloda; «Frochard» 

Francisco Brit,; «Fioretc» 
ladH Richas; «Joanan Honou.' 
Rogfna d^qa. 

Sociedade 
•Jagua* 

reiiso, para u sessão do 

assemblóa geral, que te 
ra lUãíar uo dia !• tie 

l)«zeínbi5o ás 2 Ijoim 
da ibrdt», u i sede jucial 
alim de jü oceder-se á 

da metade 
1 Directuria deconfoi" 

''•dadq com o aru, 17 »• 

■s Paragrupho ume., 
'08 lisf ituioi, 

'i-rarlllo I) ,n» crito Mello 
-í- 

i-oui» 1i»rr.»« iiwià ili- l.elvns, 
I nau i' i nos anis amigos e «b nq 

' qttc i-tíftbriu a sua ciun 
- < ■ o ■ Gi ,1H • •n i. ríiMnt-m »ite à nu .lall 

O.i tUtoM a. 4J, 
GamiiM a vende qiulqacr qttãi). 

iiuhiIv «t- ourou prute, nua-.uido 
K iCÍbor.i pr.iço». ITi.ab, 

iMI| í 4 » M ilICUIlP 
f CiHlijiUir lílnkmgo u Juumí 
UIliUtO HIÓ<IÍ0l| IGlllllll íUfti, 

1(5 
I • 
lo 

íono- 
dtt 

•11 6 

CAGASÍM-ÍO, 4 de Agosto de 1901)- liliuo. St. «Etluai-dn r v 

rZ/'!?: Klso caso ; .Miiil,'., fimtjlw lS ■;   v'v l:"*n-u 1 tnoieuse.» kis o caso : 
see<as, que me laziu COnstahtemeiííe icns-ir na o» nt., < , •■•m.j.x, (-(ijh > n v > í ^ i "■ ' ' *" v ^ 

pccíli íos para tejis ,n..lesti,s. já   'e,,,d,-"su vi.rT 11"'rl;"1' " "• "■•' ' li-"' 'h,';1'""f" 

-Kna^íSr"8- ""v***?™*» i-i %-••• 

idustre r<'ductor-chefe < 
m ao dep silario -jej-al 
1 'in a (ireseute (Mu- f, , ínforti.ar 

idade, de o .nslilu çaiulebil, soffTÍR dt 

1 "" "wn * 

á se iiinjl'1?1-!!-! ^",'0 ^poiitíuieannotití 

•OS uma iniporumtecura feita |l(.|0 

uma tossi^ peTliua/.. das chamadas 

di 

i (i i- 

' .—   ««' -Iiingo oi.,r. witíitorH» .níc-ndaM, , oi.- , n-Ksi 

... 'I',s ilsl,ll'ü'"la,!1"Ji> '•''"sai,iasecnsus(l« a-iinncrnio. Deposii 1• ■HiVs.iiili < 
-Kimdos Andradas 1 8''''••-Iim.-do r. .s..,u.-i.-, 

Üe-imeiiLis rpa 
[KRieTDWu i 
■Sendo eslu fi. 

ico 

por rthi sáo nmmeiados 
lenho a salIsfaç.lo de di/er 

Nrnv .st tia verdade, pod^ 
exwe resguardo. Vera 

tos • 
com 
•e.m 

Celo.;us, Uio mundc do u.-.N,, W 11 

3 

g?ue 

o 
r-v 

-Af 

do i na t maceu ti co e - chi mico >fVtôn «aai —"• "   , 

.RI ilran," "' s* e,0'»vVende «erm tod.« 

> - 411XA TAli CíO 

lBel«tas 

^  

I Mrâotir é pem soffre do estomaáo Fjíço saber que pretendem 
ãisi,■■«(>, o cidadão U,., ,. 

Mai_quo, e D. Mathilde Soares! 
de Lm a, nãturaos deste Esta. 
do «"Itcircs e residentes nesta 
cuiade ello filho legitimo do 
Sutyro Marques e D. Caudida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de'Manoel Luiz Soa-' 
'•os io Li.ná eD. Maria Joa- 
quina cie Li ns. Se alguém ti 
ver conhecimento do existir 
algum impedimento, aceuso o 
para os fins do direito 

Jaguaião, 22 do Novembro 
de 1912. 

O èscrivfto 
J- /'• Faiua tia/i(os. 

(2 a 29) 

i >+-' • 

0 8IJRÍ DYSTIÍM; ioo(JUUM QUIZER 

'ii Ias 

. , • digestí- 
oraem, sob severa fís- 

dckumu prumm 
Imço s.iber que pretendem ca- 

znr-si- foaqgtm Tçreira das Neves 
bob,-ml, ,, d. Nicolnçu Neve-, 
Loelbo, soUuros, OrjentiK», resi 
, s besta distíieio ; olle filhe b-gmmo :e Camillo Pereira das 
Neves e 1 Mimo. In Jiicoa ; ella ii- 
Ihn leeitimii (le Eu-eUio Coolhu ú 
d A.:.ri., losA Anuijn. Se iilginun 
tiver conlieeimento de existir al 
piun impedimento, nceuso-o para 
os lins cie direltn. 
J!M'Wão, 18 de Novembro de 

D e.Me ivão 
■l T. Faria Santos. 

l'<" f X est;,m,,","rr vei!ef' oon*pr«- 
• » Ed tír di ;estivo Leivas Te, » y" ' do '"U-stines. 

è Uiíiftção',31'' ' aS,,e^'®a^es d,! príiB^ira' eupoptice ' 

n-s de ^L7*'nTeZbaífà^ Ttoàufn^1'?8^' fMStio' •"«- 
de, 'das Mo somente li pobreza dos suceos di " , "'«lesM» todas 
mniiiMlIiosaniente combatidas pelo TliM li ■~''MI'V0'' 'l0 estômago, são 
maceu,mo em Pelotas digestivo Luvas Leite, phar- 

, Cs illuslialos elinieos de Pelotas n. i 
-mv.-is, Rusgnd.o, c«le,-o, '1 aueredo d . qZ p Anlfr«"t«. «"'sque, 

tolos os botis effeitos de Mo no.p, ' ^5 '.""'i"'1' Souza attestarasa 
Os Dis. Sebastião i.eã. .' P,« ,x.,r- '^"«tivo. 

'> I-cneua fnutos, de IWi' Eeite, A. Mus 
'i™ co,a- ••••>•«>«, consta .te.meuo T"""- opi

T
ni;V' « ^coi- 0" sous doentes. E' melhor , «e r,u-iT • d'-".t,v. Lpiyas Leiie. ou não, e limito mais barato pp-parado, estrangeiro 

Ad,,«. t ,a,„ b„„ 

UCDOSIIO niÉ-lhmvm II ^iininirj 
h it; imn u i/i 

E 

Jp i jí cura cons 

«" u innu,.,,^ 
1 ui«, ao cr livre. Vidro 

2W0. Era -«idas as pharmí- 
/iâS. 

«"«COTA» 

■ cosn ms 
d rua General Marques 

"": (!ro 6^, aceita-se qualquer 
cestura pnra hedens o senho- 
ras. por pieços modicos. 

Em trajes de brim não te- 
o (•oinpetencia, 

■r 

Ê 

líT;: 

t T ílil 

M» 

jN^GlICT^Al-SA, 

v. depuralivo dò SBhque I I ll) lliia (.om per(ej 

friii 
I a',-') abei 'iir- pretendem w- 

zar-se, Joaii Miguel Eclmbe o do- 
na duri), dn (o neçiçHo Dias, n l- 
teiros v res deplt'.'; u'esta cidnd : 
, OríenIut, fillio Ie.;ii|,„(, 
'i' Biiptlata leliMi,,. ,. dou,, 
J' "mm Atbnyde de Eidiabe ; (dia, 
deste Esmido, mini legirtnm d 
Jose Autoujo Dlns e doim AI .iis 
Jom' Dias. Se nlguein livvr en- 
npec-uueirtn de " r algum im- 
pe. um-nto, Becu pau. os li 
de direi io. 

•' uiinrào, 1 ,J de •sovembro de 
1!)12. 

O eserivflô 
J. T. Faria, Santos, 

Segundo proclama 
Faço saber qno pretemlem ca- 

, RAr" e 1'clicistdino Lopes Ribeiio 
e Agrippln» Gonçalves, iiatnraes 
deste l''st,idtf, solteiro e residentes 
nesta e dado ; ello fllbu nnturn] 
dé Cezilla Ribeiro ; elln (JJbu „„ 
turnl de Kva Go çalve.s e ni 
gneio íiter eonberdnumto de ox < 
tir BÍguiM mg"'llmetur, accUse-o 

fins de direíto. pnn 
Jngunrão, 18 

lítil. 
de Novembro di 

f> 
.) P 

M-rlVRn 
urin Santos. 

B m negocio 
Ven leso pôj- prer;< rnson 

vej, unia ca i com qccn odn 
gô< p.un n-goeio o mura dia, 
c i ma das fnnlhort-R quaciríii 
da Hua In dp Novcu bro. 

Para Informações dirigir-se 
(ra mlvm Mo Dr. Qohitl'luno 
M. ,e Silva, piocurnd .p do oro 
prietario. 

rriiuciro proclama, 

Fuço saber quu pitlendei' 
citaiti o, Jn.-io FnjnofèCü Lltoa 
o d Iv.imátka Bcirftes, natu 
raPe d de EsUih), «oll j 
ros e ic.iih nto nest/i oidade; 
olle, filho natural do d. Maria 
Ignacin do Souza ; olla, fillm 
iiatitrai do d. Martn < a. Con 
ColÇflo Rolbáno do Oliveira. Se 

FI 
,..j -_bu 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇOES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

xi • 

CREME DE ROSAS 

Fara espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &, 

AFORMOSEIAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÁO TEM GORDURA 

N/.O QUEIMA A PEULE 

CS 

Cã) 

ÇD H 
c ;■ li; 
Cs 

X/- 

PREI 

íi .00/ 
p. 

5 h1 

V 

i^àrpfíwia Pojjuíür 

X , r'   

II 

HM TonAR AS PíTARNíACIAÍI 
K CAS.\q Djf LXiMMKkCJO 

0 
iiá 

* k'' 

Olglt. 
exidi 
CINU ' 
Jatrm, 
1012 

Ü I 

n, 

livet 
Mlgtt» 

' T'1 

no. 

ccnliM i • ento de 
i iinpndiment. ac- 
os fins dc direito, 

1 do Novembro du 

J» P. Faria, Santos 

uri Uit jjl 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiào excelleníe re- 

sulíuôo com o empre- 

go ôo SEmoünn 

Phcsphataôa na ali- 

mentação Infantil. 

^rJoõoü. fDíranda 

0/ 
1( iSSfi üuu 9 [ 

Leal, Santos & C. - Rio Grande 

.4 

t nico (jne 

43 

cura n syphilis 

"RMAZEM10 DE MARçO 

JOÃO .VIAUTI 

(STCCESRail DE c 

vT vj 
^ O DA 81 UVA 
ENDE. ■; V À CO.MT.) 

Utia— I.» (!<» iNoveiuhro 

* f «i 'to • lin 
«nnlii nllon privou 

^« 
(IH prHijn. 

•«pran» o vondeíii imu- » 

'fi mo agradecesse 

' v~rrr>^_. ^ 

Illui. Sr. M, Moralcs 

Vl«v. Jnjo, d. 

I n'"' T 'lurante 'miei fo 'te '1 ore8"ri'i'1"'''' me aeablu- 
na bn^11u<    'f, falta .ie aum li « da cabeça. >occa, prisão do ventre, .i- ití- I gg, 'izeduincs, infiu srosto 
imiito tempo me martyrizou. Hoje le-K a'-' t"<t" 0 ^'"'P0. que por 

bníhoí 

Porto A logre, Operário da V,?il,!"n";i
lr"n'í "e AlmeWt» 

Aviso neccNsario ao povo 

AS VRUü.VDETUAS 

PILDLAS ANTI-DYSPEPTICAS 

forinnltt lualhentic t do sou 

fullocido 
verdadeiro autor e 

(|Uü cont, ao annos de triutuphos e 
puladas pela devécag assem bro.sius nrani 

viuva ia:ExisrzEXi3i,j:A.3sriT 

Hão as quo tom os seguintes distin tivos como «baixo se ve 

>C\u\as aii ü-< 11 «pop^- 

sor-im.-nt^ ' """ s'',"Tr'' completo 
moll, d • . ■ 1 ■ •"icl" . e e mgeúms, Miec-os o 

•Its as da !'VVle';m
lèl'vidr,,>':'

,,n,,,,,*U 00 to- 

da 

e ^ "-lusses ara- 

J—' "A'»»!''' ? ,v •tf '• 

•fwwwtr 

U 
O 

■ - ■ 

ti ~ 
B _ 

mm 1 B 
© B* 

S. 
O 

M.iUC.I U IN* 3 STIt.il>A W 

formulado g« 

DO ou. 10. lí. illOINZIOU.M ANN 

fil.MUo Sobre e te, (ljí0re 

"TM .'V"lhdn* ■■ -W^r' 
i, ' • 'P' !í' ■ Ja- 

■' 'lein/elmani.. Doou. ■ ■ momi j-erai m Mora', s. Em- 
,»•« > Dlro. MOIU «MteM 8iKu«e« 

da minti . toglti. 

i "D. i mp aíti toda elas,e, pagando os 

auiondudo 

ll,. Vidrai envoltas m ...o,,! s 
i,i nulas anti-dyeieutio.i c 

i vadiiH pela Exina, Dlreei .-if, 
.'iid,-o, marca registrada . „.,llUi , 

I f iilo 'V ",•• ',"va p U' in/,e!m m .. , lado do Rio Grande do Sn) Telie 
•levem nvr r»i „>inéo> , „ 
•MO» |>ilnl,»M. , \s ij ■ r VlMVn Jl I. , 

AttençAo i Miliruv. 11 

"Uesum o abençoam ....... .. ji , ! n" " Í"*Ç" 
c #114101111» mu t r, 

"lioi-aH previdentes dei om .o„„-. .'t,fl ' "'lias, as 
AWJU. " ; "«« lar.-, as pil-.u, 

'•entes caros! Estas ah.,,,, ' ' 
Wai0oHdo es,     ,,   ■ 
i ""rvnsas que a ; 

1 
'«o d ■ ventre, má digv-ía J.'., , 

•». eólicas 

J 1 annos, 

IMlÇ, 
Ido II 

mr J 
íf VíÍK',,,"8i tonturas, enxaqu 

(fr|^77l. "«Aos bumores, nensi 

;l Sl' «oilfiança, curando lhe» 
nram ; enfennidadcs e de- 

arnnuem.-ute, toda aa goen- 
c" ao a dv ip iHia, |,rj. 

'■ 'beça, ato..,a intestinul, 
"opai, ietericias, ( Htarro 
etc , sendo dp grande uti- 

prineipal nvnto durante a 

pio iion^lífipjoiíiedicocifufqico íí 

 DA  ^ ^ D __ - -DA 

WÊ/i >naci'i 
Dü«) corisuius tliiiriiMii 

Vi las-Boas 

o.s spgmnitts íaeul ÍMK 
lati vos; 
:l,u !) ás Ü) li. 

Das I às 2 li. 

id- 
, 

. irm 

-iitrlo felvelnt ile 
d eit urgiAo. 

_l4r Vlitn oi, 
•lelli» Medico 

ledlcá e olrur 

( a<».M pulules ) 

lulftde nas Irregularimid 
ravidez, listas |»liula« turam i , . , 
■ un brlgua» itolietai a» iti ,i 1 ' ' •" M 
"io ovnciAi. .i gde,);,i, M•;,?•«""»<"«««ma» i»n- 
it-.-i bospit,,.... bis un ,, " '' "i •"■•no udopladM 

n to Alegro, Pelotas o Itio , n ' heneficencia de 

PromUdas cm varias exposif^s 

A venda em tn.Jns a» pharm o i» . 
•oloiim. DBPOSITAHfO etc T, ut l \j , 'v ' l| 5 Ampanha 

■•rugitriu Krveiloan .V Onuner „7 
X -Ho *t£,Hu[*rU*nrlm dr 

Dopo, tv:. r vil o , , t. h , 

M. Moraío s - Pelotas 

I -2fí 

ai 

' mm , 

* íd-' i 3 iKI f /• V i ' -«J : ' * *«•*..I «.JÜ..*,- i' ' '» 

r- -- u ri 

£m 
; «>LU AS VIOLENTAI 'IViihoa saiisfará - io 

' "ihi.hm Miu, softrendo (iocoiiCHsviol. n 
mui .(.rsílcou i.uliüttlmontecurado,com tu ivoIt > sj 

commiiicar quo pt.jj 

Hudo da Mmhcr , o ^ ' " u,.''',|li,'.r,íjj''ntj<íf,ou5 clostu u inhu docloracOo. DeVMcos. vu .a • •! 
- Amigo au nicu BMltao JiiXisctt. .^ocianic e     

. t , 
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Edital 

() cidadão Achilies Bran- 
dão, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc., etc. 
Faço sabei' aos que "ò 

presente edital com o 
praso de 20 dias virem, 
que mo dia 27 de No- 
vembro do corrente air 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente di * editicio 
da Intendem ia Munici- 
pai, será levado á praça 
pelo official de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais lér e maior 
lanço offereCer sobre o 
preço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
ne>ta cidade, pertenceu• 
tes aoexpolio do finado 
Manoel Vieira de Miran- 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça para pagamen; 
to dos credores da he" 
rança: Uma carroça e 
ferramenta de trabalho 
por 100$000 rs.; 3 ani 
mães cavallares, em 
mão estado por 60$000 
rs. iodos; õ bois ve- 
lhos a 25$000 rs. cada 
urn e ambos nc r b0$000 
rs.; todos os moveis, 
louça e trens de cosinha 
por 40$ü00 rs.; os direi- 
tos e acções que 1 em na 
8" parte da metade da 
chacara, que houveram 
por morte de Gabriel 
Pi,.to da Silva, por  
8()$0()0 rs.; parte na me 
tade do terrem de uma 
chacara no prolonga1 

mento da rua Genei al 
Marques, fundos a rua 
Dr, Carlos Barboza, com 
tendo uma casa sob n. 
71, avaliada por 
•:.:)()0$0Ô0 rs. toda a casa 

ente 342$000 rs. E 
quem nos ditos bens 
qui/er lançar, compare1 

ça no lugar, dia e ho 
ra acima indicados; do 
(pie para se constar se 
pasuou o presen.e edita 
<pie será publicado pela 
imprense», trasladado 
nos autos e affixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguai âo, aos 7 dias 
do mede Novembro de 
1912. Eu Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudanle do 

escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi. 
Brandão. Era o que se 
c ntinha e . dite edital 
a cujo original me re1 

1 orto e d« u tá. Era su* 
pra. Eu, Francisco Ri* 
cci Jnnior, ajuda ide do 
escrivão o escreviv Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
assigno. 

O escrivão 
Af. Pereira. 

immm 
Uma boa casa para 

familia situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
mesma casa. 

Arame de aço ovalado 

DE 

Bromil cura tosse 

f3í7, 
0?' 

n 

8* H- . -ÍÇ ■r > 
* mi * ■-'Xi 

• a H. ■■ 

i tendência Municipal 
uidctn do cldmiilo Coronol 

1 •ndint»', fnço jublic», paru 
ncia <io» littereshKdo*. que ewtiV 

f , roccdendo a c dirança do lin 
, i sob Industria Pastoril, cuj 
jm.í tenaina á iJO do corrente, 
li i !> sujeito a mulfa de 50 *{., 
os utribuintes que nio satisfi 

o referido impo to até aquel 

Secretaria de JEstado 
dos Ifegocio» das 
Obras Publicas. 

Directoria da Viação 

Construcção da pente 
no «Arroio Grande», 
do Herval. 

Faço publico, de or- 
dem do cidadão dr. se- 
cretario de Estado dos 
Negocios das Obras Pu- 
blicas, (pie esta directo- 
ria receberá propostas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», jun.o a cidade do 
mesmo nome e na E. R. 
que liga ess3 município 
10 de Jaguarão. 

As propostas serão 
apresentadas até o dia 
10 de Novembro pró- 
ximo, em cartas fecha- 
das e selladas, em uma 
ó via, e com as firmas 

legalmente reconheci- 
das. 

N'esta directoria se- 
rão abertas as propos- 
tas ás 2 boi as da tarde 
do leferido dia, em pre1 

sença dos interes ados 
O contractanle é obri- 

gado a fazer a o! ira de 
acc( rdo com o projecto 
organisado nesta diie 
ctoria a 21 de Setem- 
I ro deste anuo e respe- 
ctivo orçamento de........ 
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os trabalhos serão pa- 
gos em pivsfações: 

l" quando estiverem 
concluídas as lundações 
dos encontros e pilares ; 

2* quando estiverem 
promptas as alvenarias 
dos encontros e pilares, 
inclusive as solei ias ; 

3a quando acharem 
se construídos os pon- 

tilhões de inundação 
4" quando os ateiros 

de accesso á ponte os 
tiverem concluídos; 

5' d ipois de estar as 
sente á viga metallica 

6' e ulti na nf és o re* 
cebimento provisorio de 
Ipdas as obras. 

Em sua i roposta de1 

ve cada proponente de- 
clarar o preço tot 1 pelo 
qual consirée a obra, 
assim como os prusos 
para o seu começo e 
conclusão. 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 
Rosisteucia . . , .   "10 kilo 
Comprimento ... . ... ... 575 meto 
Peso  22 kilos 

O qne tem «lenionNtrtulo .»«!a nu» fext^aro^^t^l», i» 
procura 

Arame larpado de aço galvanisado 

31 arca GA UC HA DA Registrada 

( Resistência 5t (• | 
lARANTIDO ' Comprimento 50. moiros | GARANTIDO 

| Peso | 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a pretereuvia que os Hrs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiiot qualidade como também, nenhum outro arame faipado olforeco as 
vantagens acima doscrintns em Resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

UiNlCO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

HOTEü PüRCiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
di: 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes ca sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es 
peciaes, iiquitlos finos e variados, por preta>s mo 
éicos. . 

O serviço de cosinlia está em mão e pessoal 
habilitada na arte que t rabalha com todo o asseio. 

Kit» 15 <lè Novembro 

X 

A Machina de Costura 

Dxeia-rxr^-i-j "vicaroxex^. 

Jflarca KegiNtrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade' 
Pela sua construcytio solida luradouta ; o 

Pelo seu andarmmto rapldo^e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valoram a nossa in- 

cmnparavel Origin»! Victorl» u na reputaç o universal e 
tatu precedeiite. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas o de opeiarios, o em lodosos bons alelicrcs, estíi 
a machina Oii^iaul Victorl» em primeiro logat. 

Pelo sou mechunistno simples e engenhoso cila mio pre- 
cisa de loparaqôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Vlctoria nffeieco por estes motivos aos seus com- 
u adores uma garantia sória e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victorl» nilo 
temo com orrcncia alguma, 

Descmifiem das imitayões e exijam a verdadeira maica 
Originai Victoria, sem a qual nào podo hàver garantia. 

Único reccbedor n^Mt» praça 

Hotel Fmcuz 

DE- 

fin sfissão do conselho 
municipal desta data, 
tendo em vista a dispo 
si cão do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Ja.ieiro de 18l.)7, que 
a anda effcctuar a ch i 
cão pat a Presidente do 
Estado sessenta dias an • 
I s da terminação do 
p e r i o d o j residencial, 
[íortanlo c design do " 
dia 25 do corrente para 
ter logar a referida elei- 

ção e para esse fim di- 
vidio o municipio em 
seis secçOes rlcitoracs, 
as quaes funccionarão: 
a I"na Intcndencia mu- 
nicipal no salão do Jury, 
a 2" na salla das audiên- 
cias da mesma Inten 
(Uaicia, a 3" n<» lheatro 
Esperança, a 1" noqnar- 
t( 1 do corpo de adua- 
neiros, a í" no edifício 
da sub-inlendencia do 
2" districto o a 6' na 
casa de. icsidcncia d<1 

cidadão Viclor Manoel 
Affonso Goii s, ir 3" 

districto. 
Para servirem nas re 

feridas rnezas tera ^ (J i- 
tos os seguinte:- cida- 
dão : l" n»®!»!»—effeetU 
vos, Adalberto - de \ze- 
vedo Souza,iA ntonio Ma* 

[m-el Dias. Abilio Xavier 
d"S Santos, João Pus- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim mio. sol.; <• ^ ' \^A.-iího^ o 
a diroeção comjtelcnte do crdadao l coro Moi f'"!.. . (ãj Braga; 

ro, continua sempre a c np^gar (KkiS os anc^co^ ^ j 
para bem servir sua numerosa ltogue .ia. ^ '-r i, sa (Vorncs de 

DispOe de expleniidas salas particulaies e, • • ' , ( 

para toUuarios dos, srs. caixeiros viaiantes Dm.a c ^ 
quartos pura banhos frios e quentcs e ,,H" ,7.--efleefivos : .l< 
demais inelhoramentos necessário-a mn estahelo ^ ^ ^ cunha 

In 

nrõ 
'tiutUaei* Municipal, Jagua. 

dc Novembro de 1912. 
O secretario 

haqaim Joaé da Cunha Filho. 

tjT 

'ma casa a rua Cu- 
ruzii n" 11 om terreno fo- 
reirn com meia quadra 
dc fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se 
lembro ns,20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 
. arnoldo FRANCO 

IP 

cin ento de primeira orde u 
«Menu» sempre variado. 

iOtoai«»ar»«=oC Ser- =<1^ -• 

»n 
aos 

o 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, earrapato c 

outras parasytas dos animaes. 

é 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Rrazil- em 1'. de julho de 1858 

€A PITAI.  
CAPITAI. RKAI.IHAIIO 
FCNIIO DF UKHEKVA. 

IO 000:000*000 
5.000:000*000 
O Il«;«l07*:t00 

VASA HIATUIZ 

Raehe, üeite & C. 

    Ven'!a de campo 
> ,1 'h I Vende-se 172 braças 

Vendem seíiexccücn (j(, cninpo, medidas ju1 

te chacara, situada no.- dicialmente, no lugar 

Cada proponente, cauqsuburhios desta cidmle, denominado ARROM 
cionará uo Fhezouro (lo.com magrfitic » e.isa de p \DOS. 

Estado a quantia de 'moradia assohra d a d a. 'j.;ssn (ampo é de pri- 

i! 

2:441$0()0 em dinheiro 
ou em títulos da divida 
publica estadual para 

contendo abundante e meiia qualidade, dispõe 
variado arvorcd írucd* (j(, ixjjns , aguadas tendo 

IP fero, (pie perl.Micai, mr VAIU\]r,í lim , (|(. 
garantir a «ssignatura 6'tigamente, á Ângelo Rí>- niaterial em boas cou1 

cumpri nento do seu ca, e duas casas, co r. ,iiçôe^. 
contracto. jbons commocl s, sitas 

O contractanle ficará no perímetro urbano. 
sujeito as «Condições 
gerae."» do regidamento 
epprovado pelo deci elo 
n. 1,018 de 5 de janeiro 
de 1907. 

Opiecitado projecto 

Para informações na 
getencia desta folha* 

Vende-se 

InfiTmações 
sr. João Te ra. 

(Até 17- 

com o 

ül 

Arrendamento 

K 

Arrenda-w? umn cxridlrittD flmc 
o de campo com 2.500 hocl. no 

tqrar denominado Serra do Kio., 

e orçamento podem ser , u;,n 0XCCnenírHChfla8r p'!■ I ut w | v; iv 111 t nos ,nnnh«i1o« fina Pef isnetuf,. «• afitA-fn. 
examinados pelos, inte- (Jízch», com a nrea do trinta (mira. informaç. «■ i darão nu 
ressados n esta dirccto* o duna braças mais ou tneOM, villa d'* Ártica», 

ria das 10 heras da ma- arrono tolo tapado om «pii 1 

Ilha ás 3 horas da (ar- ?** pnn. ..«rkui ..u , . . _ i;, tura, e com bmts H^tiadua 
de ('ili (otlos os d . s Papa tratar com o propd" ILL . .'.I... - „ áM 
úteis e na Intendei), aa tarin Siivcatr.. s...!.Htj..no iik,.. j PJp||l(';|((';il| HlRlTjjllIll 

(< mtno do x&rc 

Municipal da Cidade do 
Airoio Grande. 

|Jor':o Alegv, 28 de 
Outubro de 1912. 

J, L, de Farias Saníot, 
directur. 

tm chacwra referida1, «>u 
X«r uviso na enaa cominen Ml 
do Jonqutm Antaido Ribeiro. 

Cllr» rblc. pura b«nqu' i<; 
n» offirln» d« «(bfjs d d •s' 

pomn* hiblitAdn o dnnde | 
do si tu melhart* referencia^ j „ . . 
iccelu esc ri pus avulsos, me 
dianto modico retHbuiçio. 

lnf«rmo«jA«o ns geronclo^doo 
i» folho. 

O Bimeo lon iiifditc1. # r.orrafpOTidettles ent todas na pritirU 
pawcldndo» do llrnlül.UritíOues Ancnudim. Amciieitc Kuro|a, 

Di.Hcontn e cobrs snquea sol ré sa prluclpncs cnlmira. 
Abro sonifts cóiTéntt.a crodoma c .1. vedorus,dcacoutA rtirns, 

forunco curtas do cn.dltoa i>nr» (• Urn/ll . .uni.^i.ro, itimpr* 
e vstido ouro nmocdédo o fn* lodn ns nporsçóes bsnesfisí. 

IIIKF.CTIIKF* Ktiiinel Cnrtllllio «1» ('OHta, 
I' rederico Dexlielmei « F.inllfo «iillayi». 

Endereoo telegrapliico para 

matriz, o filiaes PROVÍNCIA 

FII.IAF.* IU" «l« Jnncfpo, Pelota*, Blo 
làraiid* H-mt» *»«rl»,€:iixltt*, I.lvmmento,<» 
rboetrm Alesfeete, UruKuay.u»» « *■ «"brlel. « 

Caixa «te .rtepo-iitos Populares 

AntorUsdn por decreto n. 7786 do Governo Fedcrsl, d« .'II d« 
dmntnbr» d« 1999 >. n. 17K>, de junho <!.> llilO, d.» Governo do 
Ksud» do Rio Grntidn d» Sul, o Uhiic» esmbwleceo nm «u* Alu- 
ir./.. FlUnes c Agoucln » umu secção nspnclél por* (.etiucnos do» 
p) moH •• o » iu u > rrcuM, psgãndo .ijaro «diiumI do 5 ./H 

RollmdM nlé UOtHlSOth), se» ivlsn. 
I)1VI1M.MM>S F JIIKOM 

t oiislíoi* M do cobrnnçnH do dlvl tendo* de Bancos <• Com* 
punhtSS, do Juros do lllulo» do divides pubhess u outro» 
quer. 

Nesta cidade 
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1 Edital 

mcIIio iiitiiii«>i|>i«l mi 
iVirniH «In l«*l <»ic. 
I- uço saber a Itiiiosqm 

'este edital Viiviu que 
A Born-lioracica 

ouro aoltiU u da pella. 

Gomes de 
lOiiçal- 
mc/.n 

oaquim 
Filho, 

Erancisco Ricíã Filho, 

JoSi^ de Souza G1 'mês, 
José Maria Alvariz c 
,i eimho Ooçlho wo^ÇCJS 
supplerVes : Floioncio 
(•'orrea Miraoalhct.i, Mi- 
guel Martine/, e t i': ber* 
loLuna Rirei; «'inezn 
—efíectivds : ('inrinato 
Brandão, .'uliu Leivas 
Mallet, João Siu plieio 
Garduz, Luiz Franrj co 
Ificcj c João Mbrteiro ; 
siuipleid.cs t J. ão d'.Oli- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto o 
João Francisco Corroa 
da Silva ; A' ninu— 
effectivos : Luiz Evoris- 
io Vieira, I.uiz Dorval 
U"p«*s, J« ão F.u ia San- 
tos, Diogo Silva Moreira 
c Dorv. I Santos ; sup- 
plen»rs: Fr incisco Gon- 
(-alves da Silva. Autouio 
Olegario de Muitos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; *•' ii»®*** — 
(.'ffectíycs: Manoel Anui- 
bal Ribeiro, Alvirn Brmn 
da Silveira» Adolpho 
Rodrigues da Silva, Izi* 
ro Fernandez Vergara 

e Saiyro Agenor Gar- 
ci i ; suppleutes : Flde 
lix Cassuriaga, Joaquim 
Berl '«'leio d<' S< u/.a Ma- 
chado e Miuíricio Dutra 
da Silveira; O'ii»«-*«— 
elTeelivo- : Re ei o Dir 
tra da Silve ra, Viclor 
Manoel Afloiisb Gomes, 
Lin »Fera udoz Passos, 
Gedião de Faria santos 
e Aihayde Rodrigues de 
Carvtdh • ; supplehte? : 
Sim cão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e J(ia- 
quim Mipio Hornei*. 

A eleição começará as 
9 horas da maidiã do 
referido dia 25 de Nu- 
vembró, pelo tpie, con- 
vida a tonos os cidadãos 
hcin a nomeados a sc 
reunirem nus suas rés* 
MCGlivas .iccçAes ttfili) de 
orgunisirem as m«»/as 
que devtHVo etiem-re- 
mo-se da eleiçôrt 

Jaguarão, 4 de 
bro de 1912. 

Nove n 

Urirodorú A//<>»**, 



A uno VIII 1 Num. 147 Orgâo e propriedade do Partido Kepublicano Director-Gerente: LuizF. Ricci 

Eleição presidencial 

Como ostava designado, tjve 
ugar hontem, a elei<j.\o para 
•residente do Estado, no futu 
•o quiru uennio de 19!3—1918. 

Co no era esperado, reves- 
iu-se de grande enthusi mino a 
deiqíto realisada, comparecen* 

Io ás urnas para suffragaro 
tome venerado do preclaro 
Dhefe republicano candidato 
Iquella atdua funcqâo, grande 
nimcro de correligionários. 

Accotrendo, pressurosos, ao 
sonvite que lhes foi feito pelo* 
nosso prestgioso Chefe Coro 
nel Gabriel Gonçalves da Sü* 
va^os republicanos de Jagua- 
rão, mais uma T3Z ainda, evt. 
denciarum a pujançs da sua 
força e o inderrocavol prestl 
gio da sua disciplina política. 

E' sempre com sincero e 
grato ptazor que A Situação, 
que reflecte o pensamento da 
direcçáo republicana local, 
congratul i^se com oe seus cor 
reilglonários pelo resultado 
brilhante «loa pretios políticos, 

nos quaee a sua cohee&o, pu- 
jança e disciplina se scceir 
tuam nitidamente, constituindo 
^«to motivo do mais legitimo 
U ^Ilbo. 

^Ficaram constituídas da for- 
tna seguinte, as diversas me 
eas sleitoraes que funcciona 
ram nas respectivas secçôes, 
na eleiçáo de boutem : 

I*. mezts 

(Sala do Jury, da Intenden 
cia Municipal). 

Presidente, Adalberto de Aw 
vedo e Souza, 

Secretario, Abílio Xavier dos 
Santos. 

Mszarios : Anlonio Manoel 
CuTs, Francisco Oonçalv.» Bra- 
ga e José Gomes de Farias. 

tt' naez» 

(Sala das audiências da In' 
tendência Municipal). 

Presicknte, José Maria Alva- 
riz. 

Secretario, Joaquim José da 
Cunha Filho. 

Ilezarioe : Francisco Ricci 
Júnior, José de Souza Gomes 
FUbo e Florenéio Corrêa Ml 
rapslbeta. 

8*. mexa 

(THEATRO ESPERANÇA) 

Presidente, João Slropliclo 
Carduz. 

Secretsiio, Cincinalo Bran- 
dão. 

Mezarios: Lula Francisco 
Ricci, João Morteiro e João 
Francisco Corrêa da Silva., 

4*. nicxm 

(QUARTEL ADUANEIRO), 

presidente, Luiz Evaristo 

Vieira. 
SecreUriu, Dlogo da Silva 

llorair». 
Meta rios ; João Faris San 

toa, Luiz Dorval lA)p«« • 
Dorva ISautos 

ü». mexia ] 

(SEGUMDO DIHTKICTO! 

gues da Silva, Satyro Agenor 

Garcia e Manoel Annlbal Ui' 
beiro. 

G . meza 

TERCEIRO DISTRICTO 

Presidente, Gedeâo de Fa- 
ria Santos. 

Secretario, Severo Dutra 
da Silveira. 

Mezarios ; Victor Affonso 
Gomes, Simcáo Gomes e Athuy 
de Rodrigues do Carvalho. 

Foi o seguinte o "esultado da 
eleiqáo, especificado o numero 
de votos apurados em cada 
meza : 

I'. mez» 

I)r. Borges de Medeiros 108 
Dr. Carlos Barbosa 1 

2*. imkZH 

I)r Borges de Medeiros 7G 

8*. meza 

Dr. Borges de Medeiros . 82 

4. meza 

Dr. Borges de Medeiros 104 

5* meza 

Dr. Borges le Medeiros 66 

6' meza 

Dr. Borges do Medeiros 100 
Cmio se verifica das purcel- 

Ias acima, o Chefe republica- 
no teve 5110 votos nus diver* 
sas secçées eleitornes deste 
município. 

EDITAL 

O cidadã.» Adalberto de Azevo 
do o Souza, presidente da 
!• mesa eleliornl do Io dis- 
triclo do município de Ja- 
gunrfio. 
Faz saber aos que o pre- 

sente edital virem que nesta 
!• mesa eleitoral, votaram 109 
eleitores, scndi cento e oito 
votos no Dr. Antonlo Augusto 
Borges de Medeiros o u n no 
Dr. Carlos Barbosa Oonçnl 
ves, para Pnjsidente do Esta- 
do. E para constar mandou 
passar o iJÉÊÊÊ «ditai para 
ser publi«'í^HV imprensa e 
uffizado m^porta do edifício 
onde íunccl«»nou a referida 
mesa. Eu, Abílio X »\ ior dos 
Santos o escrevi. 
Adalberto de Azevedo o Souza 

Presidente 

▲btiio Xavier dos Santos 
Secretario 

Prevenção 
Ao* HNMlgnanteH cm 

atruzo, que até 111 de 
Dezembro, nAu saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
folha. O capitão, João Simplicio Cur 

duz, presidente da 3* mesa 
eleitoral do 1° dUtricto do 
Jaguaiãu. 
Faço ssber aos que o pre- 

sente edital virem que tendo- 
se realizado hoje a eleição para 
o cargo de Presidenle do Esta- 
do ol teve votos a'e8ta meza 
o cidadão Dr. Antonlo Augus. 
to Borges de Medeiros—oiten- 
ta e dois votos. 

Dado a passado aos vinte e 
cinco dias do mez do Novem- 
bro do 1912. Eu Cincinato 
Brandão, secretario o escrevi. 

O presidente 
João Simplicio Caniuz 

Kdifal 

O cidtulilo capitão Luiz 
Evaristò Vieira, pre 
siderito da quarta me- 
za eleitoral lo pri- 
meiro disti icto do mu* 
nicipio de Jaguarào. 
Faz saber pelo pre 

sente edital que na elei- 
ção realizada hoje para 
Presidente «lo Estado 
d»* Rio Grande do Sul, 
obteve cenio e qualro 
votos o illustr-' cida 
dão Dr- / ntonio Aiuíiis- 
to Porges de Medeiros. 

Dado e passado nesta 
quarta meza eleitoral 
do municipiode Jagua* 
rfio, 25 de Novembro 
de 1912. Eu, Diogo da 
Silva Mon ira, secreta- 
rio o esc evi e assigno. 

Jmís Koaristo Vieira. 

Presidente. 
Diogo da Silva Moreira, 

Secreti rio. 

\ Edital 

O cld idflo Isldro Fornnnd©* 
Vergara, presidente d» b* 
mezs eleitoral do 2o disirlc 
to deJaguar&o 
Faço sabor nos que o pre 

soato cdliâl v^em que tendo* t 
HO roalisado bojo ttélolqaÔ pa' « «<*•<> Companheiro Birbo.a 
ra o carfo do Prosidonte do Noto, nos dias seguintes, nes- 
Estado obteve 66 voto» o Dr, II* ordem ; 

Brinquedo fatal 
Nas inmcdiações da Capol* 

lu de São Luiz, nos snburbios, 
reside com sua família, nun a 
chacara do sua propriedade, 
o cidadão José Francisco de 
Oliveira, que vem todos os 
dias á cidade, para a venda 
do legumes. 

Domingo, pela manhã, do 
volta da cidade, José Francisco 
dcsutrelou os animaes da car- 
roça, coduzinda osta, c»ruo 
costumava fazel-o, para um 
galpão prozimo da casa de 
moradia. 

Pouco de| ois. para aquelle, 
g ilpio dirigirura-se vários ««e- 
nin,», entre os quaes, um filho 
de Jonè Francisco, de nome 
Actacildt^s, de 7 annos de ida* 
de, que foram brincar na cai * 
roça. 

Num dado momento, achan- 
do se Actacildes depondurude- 
nas trnzeiras da carroça, esta 
inclinou se para nas, rapida 
mente, dando II e forte pança 
da nn fonte, que o fez cahir 
por terra, sem sentidos 

Aos grilos dos companheiros 
do Actacildos, accudiu D. In 
bel Carvulheira, que o trans 
portou para casa, onde, dentro 
de uma hora, deixava elie de 
existir. 

Ao local compareceram as 
activns autoridades c o Dr, 
Dormcvul Pinto, que tonsiatou 
o obito. 

Instmcçao piblica 

No dia 30 do corrente, co- 
roeçaMo os exan es escolares 
pelas aulas t o sexo muscull 
no, dirigidas petos profetsorca 
Ouedo. Couitnho e Menaa Bar 
reto, pata ficarem livres e 
protederem aos exames das 
outras aulas, junta-nente com 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na minha recente viagem a 
Montevidéo, adquiri uni explendido c variado 
sortimento de «axemlra» estrangeiras e brlnw 
de primeira dualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, d«4 grande variedade, e 
bom jjoslo, acha-se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão anreciar. 

Tomam se u edit is o. eonfeccionam-se tra- 
jos com promptídfto e esmero, tendo para isso 
irazido de MOntevidéo pessoal competenle pa.a 
esses trabalhos. 

l^reços sumniaii.ente modicos. 

Artiga;í, Outubro 1011. 

iloroiil. 

EDITAL 

O cidadão José Marln Alva 
riz, presidente da 2* racsn 
da 2- secçáo eleitoral do 1° 
dtstricto do JaguarAu. 
Faço sabor aos que o pre 

sente edital virem que tendo- 
se realizado boje a eleição po- 
rá o cargo de Presidente do 
Eatado obtovo votos nestn me 
sa o cidadão Dr. Antonlo Au- 
gusto Borges do Modelroa, so* 
tenta e seis votos. 

Dado pausado n'oaia soe- 
ção aos vinte « cinco dias do 

. «.• . mes de Novembro de 1912, PrcsMante l;.i'iro Fernandes »"• . . . - . 
Rn Joaquim José da Cunha 

ZU™*«- ^ o"™1' 

M-mHos : Adolpbo Hodrl Mar,i Alv"rtil" 

Antonlo Augusto Borgos de 
Medeiros. 

lis io o passado iPesta suc- 
ção aos 25 dins do mez do 
Novcmbiu do 1912. 

Ku, Alvlm Dutra da <ilvcl 

r«, societário o oscrovl. 
0 piesidento 

Isldro Fernandes Vergara 

7 ISditaT^ 

Qedeão de Furta Bnntos Prsd' 
dente da 6» Meza ninitorul 
no <K dlrtrtcto do Jaguar. . 
Faço s«ber ao . que o pre 

aentu virem que tendo se rea 
Usado hoje a eleição para o 
r.Higo do Profidunte do KhIí» 

do obteve ccm vutos o Dr 
Antonlo Aiigusto Borges de 
Medeiros. 

Dado o passado irest» sec 
ção aos 25 dias do me* de 
Novembro de 1912. 

Eu, Bevero Dutra de Silvei 
ra Secretario o e*cr% vl. 

O Presld-nte 
tieilão «le Faria Bstitos, 

DIA 2—aulee dirigidos pelas 
profeeeoree Adclie T. Gonçal- 
ves Ooutinho e Atina Hoesllus 
Pura. 

DIA 3—aulas dirigidos pô- 
las profoaooras Loclnda Medsl 
ros c Virgínia Maciel. 

DIA 4— auh dirigido pel" 
pr< lessoro Alzira dsBorcellos 
Miranda. 

Os exame# começarão ás 10 
da roonhã. 

Visita 
I Teve a defereuci* d*» tretei 
oroavel visito e «ido redecção, 
«t Ulaeirudoeecerdote evangé- 
lico Hev. José Severo de Sil* 
vs, sei.'«o perocho de Pelotas 
e nnoso mltegedo fâbirwfoH# 
CArí»/ 9. <400 oli ee publica 

H H« v,. a veto e-eMtr ove 
te cidade A r<>n«« tração de 
0>pe)ls de Cbriera e regrr-- 
«ar* h"K 1 »r* felotee. 

Tosse? Bromil 

w THEATRO 

*** 

Com regular concorrência, a 
Companhia Francisco Santos 
levou á «cena. sabbndo, no 

E-ipernaça, o belllssi 
*110 drama «As duas orphãs». 

O» pnpcía iirincipuos du pc' 
ça foram distribuído» A Lima 
Texeira, Maria Castro o Gra 
ziclln Diniz, qno lhes dorum 
rxcmllento InlerpretaçAo, son- 
do, por isso, alvo do geraos 
applausoe du plutea. 

Os demais artistas andaram 
correctamento e foram, taiú* 
bem, ii.uito applaudidos. 

Domingo, c <in c^on cheia, a 

Co 1 punhla rjprosentou o grm 
dloxo drutua «Quo Vadis?», ul 
cutiçando real simmss; 

Por haver enformudo, hon 
tem, uma dusuetrizes quo do' 
uempenhavn saliento papel na. 
quella peça, foi tr insforldo o 
Mpm tuculo anunciado, com a 
srg uida representação do «Sal- 
timbanco*. 

Hoje soiã lev ida Ascona a 
primorosa tragédia modornn, 
de M.irv-ellino Muaqulta, inli' 
lutada «Dor suprema*, a pa 
ra a qual foi folia a suguinto 
distribuiçAo de pupcit: 

• Antonlo, guarda livros*, 
Francisco Santoa.*U:D medico* 

Oscar Araújo; «Um senhorio», 
Vlelrs Xavier; «Julla, esposa 
do Antonlo», Maria Oastro; 
•Urna darm.*, Frandsco Uri 
to; «Uma croada», Maria Sam 
leda, 

FinailsarA o eapeclacuto com 
a rcpre-mntuçAo da desopllan* 
10comedia «m u>u acta «Uma 
touradz* 

Dr.Antonio Leite 

Por telegr iromn recebido pe 
lo nosso valioso amigo Sr. Ba- 
rão do Tavares Leito, illustre 
representante consular da Re- 
publica Portnguo/.a, nesta cl" 
dn-le, sabemos que embarcarÃ 
amanha, no Rio de Janeiro 
com destino a Londres, o nos 
so intetligento conterrâneo Sr. 
Dr. Antonlo Tavare» liOlte, 
rocentemonto diplomado em 
engenharia electro-mccbunica, 
pula Escola do Porto Alegre. 

— -■—— 

Amvrlciz 

O vapor America, d» Cora- 
punbiu Fluvial Juguaronse, sa* 
hirú de Porto Alegro para 
«stu cidade, nu próxima quin- 
ta feira, 28do corrente. 

TcrçH fcIrH, JÍO de No 

vembio de 

JAUUAKaO 

Tres casos notáveis 

0 Hbaixo-SMlgnod», mliiilulHiri'- 
«lor du Cuniimulilii Ciirria Urba- 
dum (1«>nIa olasde, vem pelo prern1.»- 
te «Icclarar qu<^ soffrln ha mnls 
«le irns auuoH d*i UNlamago e lu- 
teilitioN ; durante emw período lie' 
iibum unlro remédio foi «-npaa d«i 
combater tio horrível* inale* como 
a* podeiona* PIIuIhh Antl dj-Hpop- 
lica» do dr, Ü*car llrimtelmann, 
i|Ua curaram-me radicalmente du- 
rante o 11*0 de 2 meses, que ti* 
com admira vd reuni lado. 

Como prova de gmtldtto paim.i o 
pru*ente utteslado, de que pódem 
rasei o u*o que áulsorem, 

Ulo (iraude — Antonlo Antunc* 
litnga. - Firma reconhecida. 

- AUexto (|ue NulTrendo quavl 
diariamente de palpitaç*o ue- 
vralgla no coraç&o, complicada 
com forte obgtrucçfto, fiz uso da* 
rilula* Antl'dy»peptic*s do dr. 
0*car lletnielmann ficando radl- 
calmcnte curado 

AutorUo que *e|a publicado u 
pretente attc«tado. 

llio Grande. — Moy*tv* latmbert. 
—Firma rec.inhecld 1. 

— Al ler, to <|lle Koffrendo do «H- 
tomago o tendo coiiNiantomonte 
priNÒe* de ventre, e nAo poden<lo 
evacuar, com quanto uzhkho do 
muln* remedlo* nunca coiiHegul 
inelhuraa a nAo ner com a* l-euo- 
fica». IMlulaa Anli-dy«peptlooa do 
dr ()*i ar lleio/.eliimiio. 1'bi;o o 
prcHenle atteNlad». recommcudan- 
do a lodo* que HOffrem di-atn mal. 

Ulo Orando —J0A0 Cano* Dap- 
tlata, barbeiro, rua IU de Julho n. 
G. Firma rocuuhccida, 

F.»iA hoje provado que a« Pílu- 
la* Anil dv*pe(ÍM« do 
11T 

Briga de mniberes 

A* mulh-Tc» le vida fscli 
Maria Delfina Uaptlsta a Au* 
rvltn R Hilrlgue#, moradaraa 
nuns quartos à Fraça Com 

i tnendadôr Ajered", inantéin, 

«mttvi ri. iintígs ri* 11 
HabhurJ», á noite, decidiram 

cIIm nio»ir«r ra/*ntiát angsl- 
Bobando ss em luetn corpo 
rai. 

D» òrtffu rt-suliou um feri 
inent" ou ma das vlafa* de Ma 
ri» DriBna e uiita reitiavio 
ha caloqja He Aurolla, produ- 
zida p«r pancada da tranca 

A autor idad<* compatont* 
ItVe 1 aabcttmotitu da farto 

..Guia de Foot-ball" 

Olforecido pulos seu» odits- 
ro», os Brs. Echuniquo AC*., 
de Pelotas, recebemos um In- 
tui uvsanto livro Intitulado 
«Guia de Foot«ball», por O. 
F. do Oliveira, contendo uti* 
llsslinos regras o Indicações 
sobre esse cultivado «spurt.* 

Gratos |ela romeNsa. 

Colombo 

Pura Santa Vlmoria, com 
escalas por este porto, saltlrA, 
amanhã, du Rio Grande, o va- 

por Colomfw, do Lloyd Urazl 
«tiro 

Cel. UeiíaQdro Perrj 
iiOANaiiiuiu a 22 do corronto 

o cargo do guaida-raôr da 
Alfândega du Rio Orando, o 
Coronel Menandro Perry, qua 
so exonerou da chefia do 
M-rvlço da RoproasAo do con 
trabando, confunou etu tempo 
noilclamoa. 

Por motivo da sua rvlnla 
grnçAo nnquoUa cargo, o Co 
ronal Pony foi multo cumpri- 
mentado paloa anua collegaa, 
atnlgoa o subordinados. 

Qb 
Dosajais WHo. lurtos > 

doi-IHos 

OLEO DE 

SYMES. 
e»»«. tMilW. «««> duo» fsH*. 

% 

ilr. 
■ao 

1 1.1 

□ 

N. 213. 

ONt-ar 
ImUtpuuMV»!*, 

c*(ta ca ia «In 
llcluzclmauu 
nuvcaiMirla* 
ml lia 

K*u» remedlo slllvia ■empre, cu« 
randu um pouco tamio i«<la* aa 
m< Icitt a* caroalcM 00 abdômen 
(b irriga;. 

UUtlnctn* clinico» alt<«»lam a 
(uporioridade «Icutia remédio. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-Am 
verdadeiras rilulni* imll' 
djapeplica» «lo llr. Oscm 
lleinaelniniin lém o» vidros 
embrulhados um rotulos en- 
carnados, sobro os rotulos vnu 
luipreaaa n marca registrada, 
composta de ties cobras 011* 
iroluçndaH formando o n.ono. 
gramma-—O. II. 
T«r inulto citl<ln«lo com 

*« ImltnçAea 
Todas as PllitlnM nnll* 

dy»|H«|»tlrji» do Dr. Oa 
«•ar IlelnaeliMNnn juu nâo 
upr-taupUtrem estes signaos 
duvem »er recusadas coma 
falsificadas. 

Em caso do duvida pedir % 
Pintos A C.— Uvrarla Amoil* 
cana—Rio Grande do SuR— 
Agento* ha 22 annos. 

Vidro *. ;i«tJÜÜ 
Dúzia 3U*UOO 

«Ib-rmuH MaripiiiH 

ClrnrglA» drntlat» 

Al rtti sou gabinolQ ^ 
Vif A rua 15 du Novi-mbro 7 

Nmi, ontlo jmdo snr v, 
. procu *> du tias H ila 11 *( 

k * da mtnliã « da 1 as 5 
r da lat iu. !m] 

^p/u#Mnnnni«H»' 

Advogado 

| 

^1%. Quistilimo de il. f Silvi 

.(Juizdo co*narca avulso) 

II* m 19 d.« Novrni 
br«i M II» 

CJ L /rnMWM k 

4 

») 



* ili» 1 h.u o ciiitnico «loAo «Ia Hllva Mllvelra autor- o Klixtr ih' Ko^uelia 
:WT*T (fWl y á^y 1»tf> f.xpV

|sào,mmediatados vrrmes (I .brigas).     Mrral 

JLJQJlIJ. Dl 12>UG1 jL 3,^ ^!"(,s'"'0""-Vende Se, iLgariasi.^ Matri. 

< A1X A l'O VrAI> «« 

! R10_GR IRIDEDO ÜUIL 

l*«kl4»(HN 

Brorníl 

nulo. 

ixi uxn iiis PROPIllKDAnES CURATIVAS Dó BROMIL-nimos, Srs. Daudt<êLACíUNILLA—1 'orto Alegre Mutoos e Senhores \(- 

•ot o emma.go o vu-oòe m '''' ""K' ^ l"6 '!     extiTman enhV rumu se     
me,lio pois uue na ío (e suhse ,n, ni,^ à ',M . 'T* í'     US ,nr,l,V,s «iíralivas .leste [....haoso re- 
li .el l • noiit sunsrt((inMitc ao dia (f; t|u<' minha filha começou a usar • MiiOMIL noudo cone li ir o .nu» nAo conseguia nas imitas anteriores, devido ás terríveis suffoeãKOes ei^h-irn stih n imin.VnV.V. 0s»0'"!0' 0'lue nao 

Autoriso vos a fizer deste o uso que vos appnouver e assigno reconhecido. —Âffonso Selbach. h«»tierica do v< sso milagroso prcpa- 

Primeiro proclama 
Fhçjo sabei que pretendem 

CnH.ir se, o cldadào Hermex 
Marques e D. Matbilde Soares 
de Lima, naturaes deste tisra. 
do, solteiros e residentes nesta 
cidade : ello filho legitimo do 
Satyro Marques o D. Caudida 
Silveira Marques ; etla filha 
legitima de Manoel Luiz Soa' 
res de Lima e 15 Maria Joa 
quina de Li na. Se alguém ti 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguaiáo, 22 de Novembro 
de 1912. 

O escrlvílo 
J. P. Paria Santos. 

(2- a 29) 

Secando proclama 
Faço «alM-r que pr«teii<lnni ca- 

aar-ae Joaquim Pereira da* Neve* 
obriuho e «i. Nlclaça Nove» 

Coelho, rolu irna, mienlatw, real 
.lentes uente diatnclo ; cite filho 
lejritímn le Camille Pereira da» 
Neve» • <1 Mano. Ia Ricca ; dia fl- 
Uí.í lecitiniH de F.uxebio Coelho v 
d. Maria joaé Araújo. Se alguém 
tiver couhecimeiilo de cxlatlr ai- 
«um tni|H'dimeiiMi, acrusu-o para 

flua de «Mreiu.. 
JaguarAo, 18 de Novembro de 

PM 2. 
O eaertvfto 

J P. Faria Santos. 
■« WJlii eOMj^wr- - • 

SegModo proclaoia 
' »Ço aaber .,«« pretendem ea- 

itar .e. Joaò Miguel Ket.abe e do- 
uo Maria da Conceição Uiaa, aoi- 
t» ros e rea deitte» hVm» ct.iad ■; 
■ He, oriental, filho livitimo *1e 
J>ad Mitpliata Kchabe e dona 
J. anua Atbayde de Kehabe • cila, 
d ca te Falado, flllia leirilima d 
J.."' Aotonlo Uíae o dona Maria 
Joaè Dia». Se alguém lirer eo- 
tihet imeoto de exibi r algnm lm» 
pt -limento. accuae-o pai A OI flua 
de direito. 

■'•gOarào. 16 .le .voveiubro de 
PM li, 

O «iKrivaft 
J. P. Faria Santo*. 

«Segundo proclama 

Faço saber qu« pretendem 
casai se. João Francisco Lima 
o d Ivanoaka Benltcs, natu 
ri ei deste Eatado, soltcf' 
fie Kvidciites nesta cidade; 
elle, filho n iturai de d. Maria 
tyiiet* de Souza ; ella. filha 
tvaitirsl dv d Maria i n (lon 

'> R. ih n .ic 'iiiteK.i. Sr 

ejf. tír nignm )inperlini«%t gp» 

J'sfUarío, ig de Noven br. de 

A' l'*. • J, P. F.Mfla Santos 

Salvaçao de quem soffre do estornado 

SÓ 8KKÁ D Y S1' 151'TI C( > Q U K M QUIZKK 

1'!si«h v'ia.,.,.' Hcimn ditas tom sido innumcrnH voxag compro- 
. ..lar r u netoilsslmos doentes do niiotntgo « dos intestino*. 

"i K itir digeítívo l.e.vas Leite, exeellonte eapeptico e digo*ti. 
» « ó piepnrado.com ingredientes de primeira ordem, sob severa IW 
csliuaçSo. 

A* lig. MOes difficeis, dores de estomago, dvspepslas, fastio, du- 
res de eabeçn, embara.jos gástricos, stonla Intestinal, molcfetia toda* 
devidas tso somente A pobreza dos sueco* digestivos do estômago, xá» 
mai«»ilbosa.nente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas l^ite phar 
inaecutijo em 1'elotas 

(^ iilusiia Io* dinko* de Pelotas, Drs. Amaranto, Bntgque, 
I.eivãs, Hasgido. Calero, lancredo de Sà, Pompmt Üuuxn Nilesiaran. 
to lo* ..s bons e(feitos .U trto poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Lea ['itta Pinheiro Samuel Leite, A. Ma* 
> i, r. rieíiii autos, de Porte Alegre silo da mesma opinbV. e rocei 

.ou como primeiros, consta .temente, o LClixir digeativ) Let\ is Lsnto. 
■ . moiis doout.m. F, melhor 1,110 <|nnl.|uer outro preparado, eslrantrairo 
ou nào, <• multo mais barato. 

Acl.a-sc em todas as boas pharmaciat e drogarias 
,1 I.... 1/1 v1 

Elixir de íMogueina 

Deposito geial;- 
H. 

i-I.I.otam 

cura cons- 
ÜpaçÓM, 
.letluxoa s 
influenza 

m I Jia. ao cr livre. Vidro 
'2$000 Ein ^xias as pharma- 

liJ 

r\ 

CURA 

DEFLUXO 

a constipaçôes 

AO AR LIVRE 

tM TODAS AS PHAPMACIAS 
E CA^AS DE COMMERCIO 

. ^queira 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

nun.cru 03, aceita se qualqucM 
costura para homens o senho 
ras. por pieços modicos. 

Em trajes de brlm nflo te 
n,o eompctuncin. 

Trnbalha-ro com pcrfolçAo. 
r 

CREME DE ROSAS 

Parn espinhas, manchas 

Santas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSÍÍIA 0 ROSTO 

Realça a Bellcza 

nào tem gordura 

nAo queima a relli 

km mn** ** ritAavAnAS 
K CASA* UK COMMItaCtO 

: t: 
•^.-t 

r- 

ELXXIR, 

m 

1: 
«NoguciraSalsa, 

CAROBACOUAIACO 
/o 

cicptT.di do 5» M.J.U- 

C5 

e* 
o 
<£> 

m 
'tjvr 

K 

(fmaaPopmr hnr 

'Pelotas 

Seria ingratidão 

e não agradecesse 
0 
1 

lllm. Sr .ti. ^forul^N 

Depositário gi rai da* pílula* anti-dy peptira* mares Anjo, da 
Viur* R. Heituelmann 

I<.rn*.*c para mim multo ngradavel em levar *0 vosso conhe- 
cimento do* grandes reault dos obtidos com « \ l.lro- «Ua iiinru« 1- 
IIiiimiis niiilim \ull-il;■|»-|>itrns itiHrrn Viijo manl) uln.ls' im-U 
Senhora \ luva ,le H llelnselhiann, «. b.indn ine completamente reata* 
belceldo dw u-.m terrível dy*)M<psla *|Ue por multo tempo me avahru' 
nbava. Soffrl durnine 2 atino* feto» dores do esto.nngo o da cabeça, 
índia grande ei.fiaquoelmcnUi, falta de ataMIlo, nse.lumes. mau gosto 
na boeca, prlsAn do vonlro, sentia sensaçAo em lodo o corpo, quo por 
multo i.nnpo mo martyrlxou. H0J0, gra.jas a (Ao maravilhoso prepara- 
Io ostci radicalmanio curado, o torto para sunporiar as lulas do tra 

balho. 
Anluniu Vlnrlina «Io Almeldn. 

Horto Alogre, Operário da Via Ferrea, 

m?>cs oct octnc tx &C íx oa. iycs xi >a oes oct ocim 

vtaio m»c<kNwi%rlo no povo 

AH VKRD.VDKIUAS 

pílulas anti-dyspepticas 

Foruiul» üu/lientlr.i 1I0 ncii 
Inllticlilo 

vrrdndrlro nutor 

M. L k. nciHzcLnflnfa 

que couta .'Ml auno* de triumpho* e Uras dovAra» 
pulada* pela 

asaembrosa» rnsnt 

VIUVA HEXITZEIL^A.ITIT 

.'igo a* qna tem o* seguinte* dlstiit itlvo* ramo abaixo so v« 

Único que curti a Hyphilin 
Ifl fpto ■ ■«* M«M 
,v' ■-• ■ 

» .MMrrowcwi-: 
i'ráSi ml, .'sériL,; 

g0 

Edital 

transito do* demais 

;» multa le|0.8**). 
tph.i ««'e,.» -D* e»Bdnei«re* 

■ 'V«II'A »^r#rr». fnb Intendente 
da 1 dMnÇta do muuíriplii de 
sjuarie, «Sr etc. 
hamo « auem^o dos in«< tos 

•a par* o srl, Ií3d« C.el.gn de 
H ur•-. * ha. 1r» t. at.seripio para 

a inteira ol «ervguela, «.d, a 
| «» da lei ■ 

IÍ3. foMMr xtblc.iln *• 
bf obsmh-I» por qualquer fóima 

to 0 transito doa .lemaU 
»••' " .da* 

'-fM 
F'.m 

rei . do «eu* earro* ao» veiitrntò* 
q3 rneantrantn e piMtirg» 
mil» *( ptatlaiade p<á»l««t 
pí«**r..>, sen. o .Uouii r,rar. frsn 
q . so , < do iiiei..«r taesto, o ícatro 
«ia* rua« ... rrsdriin do* demais 
veb.. .«W sob pena He tOfíKÓ de 
10 tf»*.. ( para eonbr<(ma«iU» de 
• • * .andei* pa «sr « proaonte 
« o pie sr. í - aMieado peta Sm. 
pr. «o traí* informar .*« tar*se 
na ne..a su>. fatpndtmr.s da* it» 
hora* d* otenhe è* d hora* da 
(«'de 

J». (ntoadr-ie «* 4» Jaguarito,l3' 
Je V^emVf de i'Mf 

Jm* Lu.» Torra 

ARMAZÉM IODE MARÇO 

t>K 

JOÃO MAKTIN8 OA SILVA 
(HUCCKhHiJR DK CilVOESSl A OUMI".) 

- ^ 5 "3 
= 
*e — 
u s m u 
s b 

1 

i* 

li 

{i 
Sm"* 
«üâ 

MARI A RK.IsIHTHAl>A 
FORMULA DO 

fca 
í t 
= _ 
v "5 

3 | 
■mo 

3 
a 
e 

» 
z 

MO DK. B. K. IIKINZBLM ANN 

SI Kua- 1.1 tio Nnvcii)l>ro — SI 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go âa SEmounn 

phcsphatada na ali- 

mentação infantil. 

Qr.lofloD. rniranôa 

1 -t n«^abnlmiaouUt >ui-nan sempre com çompleto 
•" rt.manto do (fruoros Oaclonao* o ealrsngelro». «neen» e 
wolbad >». 

»eoo CompMo sneUmaMito do ferragens d« lo- 
•ias »• luisgao >' vidro*. 

'«M.rrlors da « ooalr.trçae. T«to>s Io*, Mranln», »(. 
po», tolIriM do »♦»-•••. barro, ima (» ..«•>* • «ai. 

tVpwat.i pormaao te -l «mbo d - todas a* claaoro ara- 
>ea 0 nvadmtas para a« «tai-hm, 
>r »«!■* 4« Cal* «í I pra a «"da eUa.e, |aagalldo ai 

'»'* alto* proçad «Ia pra^a 

*.'<• «pr«*M c »rmio 1» «»«r » «mandutlo 

Vidr.M rwltil-a s eriweiHo Hubre te* os diaero, 
'niulas autl lyspU^*;... Ao renif., u>m «nJo , Ao* lado* 1 «Appf 
vadas po)a Rxino Mtrnelorl* Geral «Ia Ma.bí' 1'uhltc . do U)o de Ja' 
.miro, more* rogisirada e formula do l»r. K. K HolBanliaann»* Ibi ou. 
irn lado 1 «Viuva It llotuanlmaan. |f posturto geral M Mnrnlea. Fa- 
lado do ttlu tíraude du Hul IVIoia* •«* «idrua aeim este* atgoaea 
•leseN* arr roouaadoa f r ngo oereia n.propriot das minha» leglit- 
•MU* ptlMlna (A«'t« >l««»a H IlelnselMiooo 

AlleoçBo 1 Mdharo* .In pe.stias, . ura»)** «o e«paço do *1 anno*, 
nlleaiam o abençoam osle »*ii|» remédio 

< ooselh» imwIIm «III t Todoa o* •nus ebefe, d-< famílias, *. so. 
..horaa nrevtdoaies devem sAmenie atmltlii em seu* lares as «tl Ia* 
..sr-« À%J«» QM r-o.n.poadorAa» » ■ • 
i* nulos . «roa ! K«u* anoncoada* piialaa «uram l eufermidadn» e do* 

1 arranjo* do oslomag > o imosUiin* », run*ogMiMioweaio, tada* a* doen 
\«s nrrvftaaa que aaompanhoui *qa lia» laes « ««mo 4 •!« «prp*)*, |iri* 
t Sn 4.- «eulie. «B* dlgestAo, p .0» e dores «Io eabeço, atoul* liilesilnst. 
tortlgoM*. loulurao, «ux aqueças, enlu-aaf hepaii *s, letorieia*. eatarra 
«e.lrai, «Sus Humores, n> «ralglas aphus, elr ««udo de grande Ull- 
Made nas Irregular, tades das sonbora* prlurUial oenio durauie 4 
ratldea Kslaa pllwlaa lavam «d««Kadaa mm eaevelta «aelo«al 
na brlaada pullrlal do llln de iaaelro. ramn roaala do III « 

Mil» ocnii Ai. de j .|o junho -te I'»ai f iwi»e«a toram adBplalaa 
bdsaitae. dM s»,,,. ^4,, o H Ibiriuguesa do llonortoeaeia -to 

I orlo Alegro, i'a|n|s» * Klo «ir ode 

Proialadmi cm vurlun cxpoiiiyAcM 

A voada em todoa as pbarti.*- ias, drugarioo e casas do aampaaha 
oloaia*. DKHhhM AHU» om HriKT»» AI.mIML, 

Drogaria Kr«rdoao A DaaBe» o llvogarla lagloan do 
«•11» A darllw* 

Dopatiiarl-t g*r« piora lada a Hragll a Mllw>»iefcto t 

M. Morale s -Pelotas 

1 -w 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

rTTT "... m 

poconíiültnDiomedicociDuDgico- 

——DA  

Pharmacia Villas-Boas 

DAi» conwiUiut diari «»h scgturttcc fm-nl 
l.qlív -s ; 

l( 0 li tO k í (fi- **' davlo Toêa»lr« do de||»-^Medira 

Itu (li 2 k íi Ur*?— De «asMgaio A Ioono M».licd o e|rur 
( fimila DOU |Hll»l*Ca | 

UDEDAIV tJLHER 

COtslCAS VIOLENTAS- -Tenho « «RtiüAMSçfto ilc cammtileaf que jhií 
NDodn riulmfttu iliii, iliH*illiy»«viii|iMiUui, (Mir ôCChm) o »lii '«umiv- 
li*u ii;<H«a flaiu nuiiaitmcuUicunMiasOJin um viilru dr SauiId da Muiliur e 

latft o tiwqiM* ciitMudcfêm (iüsüt u*inltu dedlirugáa. -Ihi V.Mwh, ML d Amigu AXi ltrit KMIl.h) JENlHCli -Ntigucianíd u launaunlcdc liurvamullc. 
Dorecdf f aiiiuquanj. 

3 

Anti-echymosis FílRAL 

^ CXJXIS : EisrcoisrT^e-^-sE] TOID^S ^.S XDE isteo-OCIO 

EOZEMAI 

r 

Fórmulc do vi>'>ruia<'.eiitico NFI SON R SILVEIRA 

IGriiiailn poditroNii, eiiiprc|{;H(ia com grande ancceaN», para cuia 
<lc toiliiN iin iiioleNtiiiM da pellc'como ; ecxcuiaa, dartlioa, empingea bio 
tiiçoen, caphilirN, crupç/Vea eutanca ctntltn, para quahiuer terda le. 
••ente ou cliroulca.—Vend«»*ae em todaa as pharmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

llr. 

Hazileu MaKus de Azeredo 

.1«ívpk»(]W 

Kiu-«rrega s« de lodo c 
sert.jo ciincernentc n nui. 
proitosAo. 
K«ci iplnrio « 1. oai.lencia 

ÜUd 19 de Fevereiro n. K! 

T 

l)l{, FliANCISCO ACUDAVIVA 
í lrin iclAu -dentlNln 

Kapocl.illata em trabalhos a 
ixinle do ouro dos mal* luodnr- 
110* n s perfclç.» ados systemas 
norieainerloAiios, - garautind. 
uma l. v ^ono nerfeit.., longa .In 
' e , .lln-lli 4 bolllsslm*. 

Pentes a pivnt, curAai do ou- 
ro, com toca de porcmtlaua, «Io 
lodn* o* Svsle.nas a de tod»s os 
pmeo*. 

Ubtura.j.hu em amalgama, cl- 
«actiio, ottriflcaçúcs, Incrusta 
çftea, exlracçóaa de dentes .som- 
pleiamniiie sem dor, com um 
■ovo Miiesl •slci". 

Dantos o dotiiadura* artlll- 
claea, etn »ulc*nlto. garautitiiio 
a mais |*«. fnlta mastlgaçan s 
preço* módico*. 

Kxeculn qualquer operação Ir 
cirurgia dentaria, aura de affec 
ç.M# hneaos o ortlmpedi* dr.it.i 
ria. 

Preçi a modlcoa 
Hua l& do NnVnmbro l. 4h 

Knira a ld JA UA8 MOOáS< 
* Pharmacia Rtcard .* 

-MM: ttMMMM 

^fc^j|to-cirun(iej 

ük.Ohcak dkSampaio 
VtANMA 

tnadlco formado |wlii 
Faouldatla da Ibihia. 
Actelta chaiuados a 

qualquer h«ira, Imito 
na cidade, como na 
campanha. 

DA consulta na Fmah 
MAUtA Fopulau tia I 
da 2 horas dn Urdo o ^ 
das 2 áa 5 born* na .9 
aua raaidoncla à rua & 
Julto do Caatllhoa, 

n» 8U. 

'mrnmm' A «^«i^D^Kr^ieTa «e u t^vu WVWWUVbtwt * 

DM 

Mario íriuira dr Vriio 

|>A cintsuliB. dlatla- 
mew» - tia Pbarmna 
lltandAn, das |u a* 11 
hara. da tnaUnA. 

AlMiolo a chsiuad.w, 
pmtendn ser prucnradx 
sqtta une. hofa, na InlM- 
ma rnafc sn* en na 
sua r.Mtde.icla A ma 10 
do Novombto a. ip». 
Uralla a«a ft—ltrpm 

Jí-dfc «lAi4i» éajflirâk A tlfciá* ^ 

|l)r. Deraeval Piotojt 

4m *—*♦•.» -> 
<01 mpm» m l»r o por- 1 
-.B ••• r« 
JJ |M eunsu.u* Itatiait Diia |n 
^das 10 ||y 0» II ||U na 

PliarsMaoli «loa* d 
Allend* quolquor chsma 

-tf d» «« a> na IM ar oorta 00 
4Á na soa ro Ict.els Htl i Ge 
jT ««ral Oatt • m. W. 

*ir*9s rriTTi 

[Festa de Sao Luiz 
I Nu icspectiva Capellu, sita 
nos subúrbios desta cidade, foi 
cslcbrudn, «nies de hontem, 
com extraordinária concurren 
ci« Je fieis, a festa 0111 louvor 
d* 81)0 Luiz. 

A'h 10 horas da inanhfl, te 
vc lugar a missa caniuda, of- 
ficlundo o Conogo Antonio 
Sentpels o occupundo o cflro 
uo a commissilo do gentis se 
nhorinhaa, acutupui.batido os 
canticoN uma afinada orchet 
tra. 

Ao evangelho, pronunciou o 
ser 0A0 o Cjnego «Setupels. 

1' tarde, «ahlu a procisaAo, 
conduzindo os andores do S 
Luiz, N. S. da Conceiç-Ao, 8. 
Ooraç-ào de Jesus, 8. Antonlo 

Menino Oeus percorrendo o 
linjsclu designado, 

Duianto a missa, a procis* 
*4o e o tempo em que foram 
«•rvidas, om iuez.i ao ar li- 
vre, nbundantea rAutraicos 
de vuquilhonu e ovelha, luoa- 
raoi variada» poças da seu 
v.tsto repertório, a bunda mu* 
slcal sUnlAo Opttrari.t» e « or 
chesiro sLyrn Operaria*, gan1 

tilinonte c«»didaa pira «aua 
In». 

Kstlverain n'aqtiaile apiusi- 
vol local, oa offlclaes do 67 
luta! ha A da Caçadorea, que, 
Miuco distante d tll «alA acam 
tudo, ucompnnb nlo* da rau' 
>ec(iva banda musical. 

Aos praaenlea á fasta, fo- 
r nu dtatrlhuldas p.-quenus inia- 
geradoS. LuIk, artlalicauian 
ta trabalhudoa. 

1 I 'W * O-A «   

K Ixlr de Nugualra do pbatma 
ccuUcn-chiiblco Hllvolra, * procu- 
rado n ciiooiilradu eiu lodo o 
llrastl. 

Tentatifa de suicídio 
Fm companhia de aua fami 

lia, reaide á ruaGanerul Cl- 
mara, nos subúrbios desta ci- 
dadã. a joven Juvencia Diria- 
to, de 19 annos de idade,bran* 
ca, solteira e natural daate K* 
tudo. 

Babbado, apóz uma ulterca 
çAo, por motivos futoia, com 
uma sun irm-», Juvcnciu reco 
lheu-ae a»* seus aposentos e 
tentou, ali, pOt termo À vida, 
ingerindo alguma quantidade 
de keroiene. 

Accudindo ln:n.e Jiatamente 
as peosoas da cosa, foi cha 
mudo para attender Juvencia, 
o lllualrado clinico, noaso dia 
t:ncto correligionário Sr Dr , ' 
Mario Teixeira de Mello, que 
ti deixou livre de patigo. 

Na occoaiAo do facto, que 
attrahlu á casa referida gran- 
dn numero de curiosos, vestia 
Juvencia um ctatume caseiro 
do bluau crêmc e saiu rhXB. 

Ao conhecimento da uutori- 
dadi competi nte, qut provi ' 
denetou como de direito, foi 
levado o facto. 

•t 

Carreiras 
Nu •Pnido Jttgutirense* ren 

Usaram se, domingo, daaa car ■ 
n-lrna, cada uma doa quites 
pnln pirada do cem libras, a| 
primeira «miro os cavalloa 
•zaino* a «tordill o», do pro 
prledade, rospecilvao.ente, dos 
Sr*. Prospero Silvslra a Hor 
inennglldo Correu a a sogunda 
entro o «xalno*, da 8r. Ilsr 
inenegltdo Corroa n o«aacuro» 
d<. «Hr. Frosi-oro Silveira. 

Foram vo.icodoros, na pri 
melra o cavatlo zalno, de Pne 
pero Silveira o na segunda, o 
cav.itlo xalno de llnrinenegU 
do Correu. 

Espnocamentoe roubo 
Fórum rprcaailbidiis boja A 

Delegiielu da l'o leio dei ia cl 
dadi-, por ordem do Oopltuo 
U.? iiundo Lopes, activo Hub 
tnioudente do terceiru distiloto, 
"S Indivíduos Munoel Maria 
doe Hantoe, Murcaa Maria dos 
Hantoo e CantuloAo dos Hanto*. 
o primolro accuaadu do havor 
espancado sus mudraaU o os 
outros denunetsdoe, por seu 
genitor, junliieenle com elie, 
da connlvanrla num roubo de 
«eiocentoo mil roto, do qual foi 
v li lima. 

Pira avnrlguavAoa relativas 
a «soe facto. foi também effu 
ctuada a priaAo da Pedro dos 
Ba n loa. 

Attestado de ír-.nde 

valor 
Eu, abalxo-saalgnado, doutor 

laAd.elna pol* Faruldadr do Klo 
dn Jsunlro c«R lerorado (H-loa 
gnvnrttss ds Allninanbs. Pariu 
gal •• Itatis, innd.eo de llntpiul 
dn Mltnricurdl* cp-aia ctdadn, ntr 
Sle. 
Aib-bUi qus tonho nmprsgsdn 

muita* vnan* o Kllilr dn Nogunirs, 
.Sat*a, Carobs « Guayao, pr qu» 
rads psla sr. Ji Ao .1* Oliva Mlval- 
r<, como um podnmso agnata em 
ca-o dn lutoccsr sgphilltirs n dia- 
Ihntn naerapbuloÁa. parni^iida mr 
aupnrlor *■•• analogo« qun no* 
vem 4o nsirangatro Por mn •■" 
pAitidn p •s*<> n-l«, «aja vnrdad«< 
afrirta > ntn to dn ranu grA» 

IMu as, 6 dn Btalo ds 1406. 
tlarA» dn ItatdlOcay 

F-.ia meAnhnvId» na rorma d» 
Isl, prlo tabnltlAo LuiS Ftdlppn dr 
Almnbta. 

Vende se nas boaa pharma 
ehs e drogai lua doatu cldidc 

Casa nmfla— Pelotão— Klo 
Orando do 8ul—Caixa Postu 
04» • Deposito Geral oCasa Kr 
Uni- Rua Conealhelro Haraiva 
14 e Iti—Caixa Postai 14H— 
Rio do Janeiro. 

|*D«a AK<'lroa 

Vindo# no «Juncal* : 

JoAo Duarte, Maria Joaqui 
na, João doe S mtaa, J<m4 V 
«|os Kantoo. Morta Joeé dos 
Santos, Virgílio Calheiroa, Kr 
B4^o 84 Maria A-naro 6 
pruqua,Vulenim Real. Ademar 
mar.., PeifiSto Qarela, Vlcen 
te Koar, Joio Holhano, Revil 
Jo é H da Hllva, J«re4 Ia Cu 
nht Amaral. Onobro Kstehao 
e 3 filhoa, Jmge Btlgenagger, 
App«>iton)o Vaaquea o H< aa 
Rodriguoa 

«1lcn«D|{rlro 
fDlkolIro» 
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Egreja Evangélica 
notlciaiuos foi 
hontom a Kgr.-ja 

Conformo 
coiisngr.itlu 
de Chriela. l 

O serviço da consagraqA.i 
foi dirigido pelo Kevmo, Hlspo 
Kin«olvÍiig acolytiido pelos 
K-vds. José Stvero da Hllvu 
elgnacioO, Mucha.t , 

0 orador officlul foi o Rov, 
Severo da Silvs, quopron-tn' 
dou u-n ol >quente «ermAo. 

Após cetobrou-so a snnta 
Kucharlstlo, parllclpando dol 
la uiuUoo crontes. 

A' noute, perante um vasto 
tiudiloriu, roaUoou-te e culto 
veaportino.prógundo mais uma 
ves com consumo adu oluquen 
«-Ia o Uev. Silva «ligno paio* 
eho pelutenso e reuactor do 
• bàiiandarto Chrletâo.* 

Kateo dous Miiniidivs, que 
agora vlsit-ini a nossa cidade, 
devor&o purtlr, ostu noute, pa- 
ru o logar onda residem. 

Para aasistlr 4 cerimonia da 
tuuuguraçAo do novo templo 
ovangeljeo, tot-em construído 
nesta t idudn e 4 qual já ftac- 
míD referenda no numero 
pnasado, foi A tilmyao dls 
tliiRuida com attrneiooo con- 
vite e 14 se fea ropres mur. 

Edifício 

da Intendencia 

Como ao vê polo odltnl quo 
puhilemnna em outro lugar, 
iwtao sendo chamados cuncor 
rentes paia diverãos aorvlços 
do pintura, cainçlto o outros 
reparos, que serAo procedidos 
no K lificlo da Inton lenda Mu- 
nicipal 

MUmIIimm» lllii«lf4>N e 
«'OIlIlDVlllON DtfDN 
l»iu o |>u4l<*r curn- 
ílvo «Io mI«mIoIIiio 

de Orir*. 
AUfwto qun innh.i n 

f rauda rrutnllu na lil 
( * • 

ippllon< 
mhn cll 

in com 
^ _ ollaiea o 
.idutlito d* Grh 

Ür, Pranel- cu Fajardo. 
Ulo. tl «I* Ouiuhru d « 1204 
Tntih > a •allnfnçA.t lc aiflnnar a 

rsiultadu Mtitfai-torto ali-angadu 
pulus dumitas a .|iimn t. nho pr**- 
crlptu «, prnparailo lo.tnlino dn Grh, 
n julgo um bum «uesedaneo du 
Otan d.» fluad.» dn bacalhau. 

Ulo dn Jsnnlro. 
Ur Aitiunis Fnrrarl. 

Vlos-dlrsolor do lluspltsl d« H. 
Hnb4*uAa. 

0 lodollno do Orh, appro 
v ido pela Junta do hygleno 
lé o proemso suooedaneo Uo 

cHoitilias, vur- ,,n !a BâüJi,h4u 

aa oinulçôes o das prepara 
«.-■lês formulado ospedai nonto, 

Por ter oa 
peça da aua 
pttmtâo, nAo 
aabbado, o 
Mmtagfira 
publicou um 

quebrado uma 
m icblnu/ie t.o» 
foi Itainboldo. 
Sriodt-io looal 

thoHt'). que 
bolati o dando 

Uayiuiimlo Liopeii' 
aviso dtaao aos aeua osaignan 

llflIcXD, 
—- Safa as 

pamios, 
tugas o ihanctias «lu 
qualquer uuiurfzu, dea 
uppareoeut com o um» 
tiu — «Anil -echymoalt 
Farul». —Fabrica c do 
poafio geral ; IMiurmu 

e Drogaria Furai. 
KnoontraHK u vqnda 

«lil tuflaa iib pharma- 
• ioa. 

Pmoodante do torvelro dia 
irlctn, onda daa« oponha, teia 
»amante, ua funcçOos de sub 
inlendonte, aal4 neau cidade o 
noHK> digno amiito Br. Oapllêo amanhã, 
Reymuodo Igipea Jtwict/ 

JuiicdI 
Co n destino Aa eiiadfa do 

Kliera^ «arpará d «ais porto, 
8 horas, o vnpor 

D Tlaho Cro-Aotaik «ta pita* 
•aasaeitoe ahiailee Hlivatra, A fvS 
•arada v ■acosirado ota todo a 
Brosii 

ToMMe t llnunii 

para « traluinento do crem* 
çaa o pnoaous anomloaa Indt' 
oagóss ; Lymphaila uo, rnoUI" 
tlsmo, unemitt, am-rophuluie, 
eacruphnU, illatrlióus Infoc 
dosas, affecçona pulmonares 
otç 

Vende se om todae ao dro- 
gai tns • Hiurmaulas - Garra 
fu 

Deposito gorai— Hllva G« 
ntea A 0. 

Agentes om Petotua : Pinto 
o C 

Bromll ! Tosse ? 

Si 
mi to dOliveira Alves 

| Vendas por atacado e a varejo 

! üíccò/ c 

eMõ» gh O o u»^ 

í TliA G AKKAL OSORlO, N i 40 H 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Ceniplnto sortimento concernnntn ao ramo. Esp*' -talld*. 
de <"o Vh hot Cognacs, Llcrms, ate., ais. 

IK-on'iem todo* o* vaporn* ^nunro* «le | rlmnlra quitlldade- ( 
» I«sondo o Iragunx acqutilçAo «to mnreadorlst bom fionqui. 

uhnt 
Em rbi.nito* non plu* nllra. 

fTi-io s<'iiiit<< om ili-posim ■ liHinpagiio de aiamada* mar- 
i-mh, o-o l*>|i<lla* bolarhlnhat Gin ln-il, Lssl Santos, otc. 

' j E»U v-aat prima no largo dnpoaUn qun mm de tina* con- 
*01» a* lacionavs e exlraiiKnirat. 

l - I-' »i u il ■» <»*■' nralw riUutln qu» «ItapAn d»- iiiu« 
< ■r.Ml.ml,-J trdtnnlra para nnlrt-B» «In grnnrw» m dw- 

,c ulrillw, 
. I.u«lci<-c«> Inlngraphlru i OI.I% KIKA - Trlrplionv, «9 

.\;lo Teme conipetenvia 

»f*MDMa a DiNHCina 
\ 9 ^ 1 * ^ * P ^ 

j ««ti®-» 

Menina queimada 
iloje, As ?> bom* da Uude, 

na casu de rosidenoia do Sr. 
Jiiaó Uazflio Dutra, emprega 
du nu coromarelo locai, quan* 
Io lidava paia ascendei um 
ugureiro «1'rlmus*, a menor 

Muriu Lulza Pereira, de 11 
annos de Idadu de cor preta, 
derramou sem presantir, espi- 
rito du vinho petas vestes e 
ao riscar o phosphoru, tova ai* 
um prosaa de fogo soffrendo 

extensas queimad iras. 
| Attendcu a Maria Lulza a 
medico Amaio Júnior, que 
nlgou de teteeiro grão aa quei- 

maduras por ella recebidas 
Em estado grtve. Mm Ia 

Lulza foi removida para a 
Santa Casa de Caridade. 

será atô sabbado |>ro- 
xi«uo. 

Jaguarâo, 26 de No- 
veiiibrodu 1012. 

Gabinete Municipal do 
Intendente. 

CinciHiti Hrandnõ. 

Club Uni Ao FmiuI- 
llar 

Communico aos srs. 
«ocíos e convidados que 
o baile de partida tlcsla 
sociedade que devia 
realizar.se á 30 do cor- 
rente, ficou tiunsferldo 
até novo aviso. 

3* disti icto, 25 de No- 
vena! »ro de 1912. 

O director 
Icibo Dutra da Silveim. 

2 v 

0 emprego de mosaicos 
nus varandas, pussadi- 
ços, calçadas e pa- 

toos ó univorsítl simples- 
mente | orque é bygie* 
nico, chie e durável. 

Agente o'osla cidade 
O PIUMA. 

Até St Dezembro ) 

Secçio Livre 

" Kditul 

Do ordem do cidadão 
Coronel Intendente Mu 
nlcipal, chamo concur 
rencia publico, para di 
vt»r?4(i8 serviços di - feia 
çfto, reparos, interna o 
externam mie, uo edifí- 
cio desta Intendencia. 
Os senhores interessa 
df)s nesse trabalho, po- 
d iin m-e -er Informa- 
ções na Secretaria do 
Mutilcipio, todos m «lia», 
das 10 ás 12 horas da 
munhan. 

0 praao para upiv 
tentação de propoaUui 

PtooleilDil* 
Op4-rDrlDjDMUMreit«« 

Asaembiéa Geral 
Por ordem do Ulrnô. 

Presidente Sr. Albino 
B.-rtran, convido tnsí 
socios da Sociedade 
Ünlâo Operaria .Iuguu• 
lense, |»ara a sessAo de 

issembtéu ^eral, tjue te* 
rá lugar no dia t* de 
Dezembro tis 2 hesnas 
ia tarde, nu si^de .ociai, 

afim de ptoceder-se ú 
renovação du tncliule 
da D<re«ítoria de e mfor* 
midade com o art. 17 e 
18 naragrupho unioo 
dos Ksteuitoa. 

Ná«) poderão votar e 
nem ser votadas o i h«». 
dos que náo estiverem 
quites co n aSOCiedtMle. 

Na aéde da Socteitede 
acha»se a lista dos só- 
cios quites e elegiveia. 
J isí" Maria Hidri/uea. 

.Secretario, 

!W«»uriMlhenÍD 
jPIUILVH FGYPC3UNA 

PEITORAL DE AIICICO PKLOTENSE AS CHAMADAS T0SS:-.S SEtXAS ;::,ho
cS^-0w^ *tad^-' ■"■■■■'Mi 

cai; \nimii », i ,1. , i,. ,i. uar.i nitim. ... i , ■ c. s s»uitinio—PKLtn \s l em a uretenit por fim informar voa de irais unm importante cura falta pelo po- 

d tosg givitorul de Vnqieo Pelolense.» F.iso otso : Nnnlm fliliinlui « F.IJHA, com r» nnr»««i de IoimUí, di-COnstlUliÇAudebll, Boffria de uma tosse, |*TUna/. das chêmadât tos- 
• % que me IWda oon^autemente pensar tm («<rivd turbefculoae nuln onar. Depois fh- existriu èntai <ílVersOB niadlounentea qur ihu- nhi e.io iiunuucuidc^ com 
♦.pecihu*s |»ain tuis* mobílias. JA uuasisem .esj«*nuiça de «alvar minha mhmlu», em hoiafdl» luueei niAo le nobso prepnrado poderosoe tenho asutis^câf) tfedi/er item 

Kuk doa A udrada» 
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Edital 

O cidadão Achilles Bran- 
dão, Juiz Districtal da 
s^de do Município de 
Jaguarão, etc., etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital com o 
praso de 20 dias virem, 
que ao dia 27 de No- 
vembro do corrente atr 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente do edifício 
da Intendem ia Munici- 
pal, será levado á praça 
pelo official de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais lér e maior 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
nesta cidade, pert enceu 
tes aoexpolio do finado 
Manoel Vieira de Miran 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça para pagamen* 
to dos credores da he- 
rança: Uma carroça e 
ferramenta de trabalho 
por I00$00() rs.; 3 ani- 
mai^ cavallares, em 
máo estado por 60$<)00 
rs. t odos; 5 bois ve- 
lhos a 25$000 rs. cada 
ume ambos per .f>0$00ü 
rs.; todos os moveis, 
louça c trens de cosinha 
por 40$ü0() rs.; os direi- 
los eaoçõesque (em na 
Sa parte da metade da 
chacara, (jue houveram 
por morte de Gabriel 
Pi.:to da .'íilva, por  
80$000 rs.; (íarte na me 
(ade do terrenc rle uma 
chacara no prolonga1 

mento da rua Genei al 
Marques, fundos a rua 
Dr. Carlos tíarl)oza, corr 
tendo uma casa sob n. 
71, avaliada por   
í .r>< )o$ooo rs. toda a casa 
só i ente 342$000 rs. E 
quem nos ditos bens 
quizer lançar, compare 
ça no lugar, dia cho- 
ra acima indicados; do 
que para se constar se 
pas.K)u o presen.e edital 
que será publicado pela 

imprensa, trasladado 
nos autos e aftixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta eidadt 
de Jaguai ão. aos 7 dias 

do me? de Novembro de 
1912. Eu Francisco Ri 
cci Júnior, ajudanle do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi. 
Brandão. Era o que se 
continha e . dito edital 
a cujo original me re 
porto e dou tó. Era su- 
pra. Eu, Francisco RI 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
assigno. 

O escrivão 
Aí. Pernra. 

Uma boa c isa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
fi ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
u esma casa. 

Bromil cura tosse 

Meeretariia, de Rntado 

Arame de aço ovalado 

DE 

i-1     m i ^ > mm 

Inteudeucía Miiuicipal 
íla oíd.m 4o ridadt» Coron.l 

f.ço ftibCvt, 
'lot qu. «MU 

»« i rorr.|.n'|o » r .lirwnç- 4o to»' 
.to m»h Iti4«Mrt* pMlorti. «aj» 

lif. "j tamtM i 90 4o rorr.olo, 
fle.a4« «ujot»» • «alia 4o 00 *1 . 
n« r nWitiiMMno 400 0*0 oatlofl- 
MHhoa» o rrlWMo impo Io o 14 aqaoi- 
Ia .lata, 

tnU)i4aaala MaaiciMi, J»gM» 
rao. 11 4o NoromUn» 4a 1919 

U wrr-iario 
Jua^ai» Jooé 4a Caaba filho 

beiiptaraçie niercanli 

Praaoa habliuida 0 dando 
d» •) aa tnHhoro* rcfarcnciaa 
aceteiu wcoptna avuiaaa. io« 
dia ufa modlr* raCribuiqAo 

Inff.rmag&aa na «traoüa daa 
ta folha.  

Bom negocio 
Vrn lo »# por prtço raao* 

▼d, o toa cana com acomoda 
;«*• para «afodo 0 moradia, 

- hj ama daa moihorw qttadraa 
tia Kua ib da Norao bro. 

Para inforflUKiüaa dlrtalr ar 
00 a .*<**40 Dr, qatnlIUant 
U « Silf a. procurador do pro 
|ri«(apat 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

K o mais preferido cm todo o Estado 
Reslatanaia ....   7M0 kflo 
Comprlmnnto  ... fiT» moio 

HL r""0  a* uii... 
(lOM NcgoeloM dns o qae tem demonatrado ,>ala uan extrarodi iai Ia 

prorara libra.** Publieaa. 

Directoria da Viação 

Cmstrucçâo da ponte 
110 «Arrolo Grande», 
do Herval. 

Faço publico, de or- 
dem do cidadão dr. se 
cretario de Estado dos 
Negocios das Obras Pu 
blicas, que esta directo 
ria receberá propostas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», jun.o a cidade do 
mesmo nome e na E. H. 
que liga ess? municipio 
ao de Jaguarão. 

As proposta» serão 
apresentadas até o dia 
30 de Novembro pró- 
ximo, em cartas fecha- 
das e selladas, em urna 
ó via, e com as firmas 

legalmente reconheci- 
das. 

N^esta directoria se- 
rão abertas as piopos 
tas ás 2 hoias da turde 
do leferido dia, em pre- 
sença dos interessados. 

O contractante é obri- 
gado a fazer a obra de 
accordo como projecto 
organisado nesta diie 
cloria a 21 de Setein- 
I ro deste armo e respe- 
ctivo orçamento de.,  
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os li abalbos serão pa 
gosem pivsíuções: 

f quando estiverem 
concluídas as tundaçOes 
dos encont ros e pilurc»s; 

2* quando estiverem 
promptas as alvenarias 
ilos encontros e pilares, 
inclusive as solei ias ; 

3* quando achar» rn 
se construídos os pon- 
tíihOeS de inundação 

4* quando os atei ros 
de aocesso á pcmte ííh 
tiverem concluídos; 

5* d ípois de estarias 
sente á viga metailica 

0* e ultiina Hfós o re- 
cebimento provisorio de 
todas as obras. 

Em sua | roposta de 
ve cada proponente de 
dar ir " pi cço tol; 1 prlí) 
qual constróe a ol>ra, 
assim como os prasos 
para o seu começo e 
conclusão. 

Cada propouenlc enu 
cionará no Thezouro do 
Estado a (piantiado. 
2:441 $000 em dinheiro 
ou em títulos da dívida 
publica esladual pai a 
garantir a nssignalura e 
cumpri mento do seu 
cotit cacto. 

0 contraclante ficará 
sujeito as «Condições 
genufr 9 do regulamento 
upprovado jwlo deoicto 
11.1,018 de 5 de janeiro 
de 1907. 

0 pi odiado projecto 
e orçamento podem ser 
examinados pelos Inte- 
ressados «'esta directo* 
ria das 10 fugas da mu. 
nliâ As 3 horas da tar- 
de em Iodos os dias 
ulejs e na Intendem ia 

Municipal da Cklude do 
At rolo Guinde, 

Por o Alegce, 28 de 
Outubro tle (9t2. 

J. d» fViría « t, f,;,ã 

ctiinctor* 1 

m'- 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

| KniiiiilnBci» M rt I 
IAIIAN riDO Cumprímcnlo ftü. mnto, | GARANTIU*) 

( r«Ho 
A «■xlrHurdlnnrlA procum d'P4«u< *r»mr, d-int>n«ir« •blil»tvameBI« 

a proreroitcU «ua oa fira. c^Uiiichdrov d4o ao arti|fo, ti Ao %*» |>*>r sua »u 
peilor <|imlid«d» como Uinhein, it.nhuro outra Arnino fwp.doofr.-rrr.. •* 
vaulH^oiis «wlina lU^crioUii om raoUtonci* r mediçAn 

SEVERO ALGEMIRO PUJMA 

UiNlCO RECEBEDOR EM JAGUAlUO 

*81' ■1S 

HOTEb PbACiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
IIK 

PLAÇIDO DA 0O8TA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua arna- 

vel treguezia em geral, bom traio, com modos es* 
peciacs, liqiiulos finos c variados, por preços mo 
dicos. 

0 serviço de cosinha está em mão c pessoal 
habilitada na arte que trabalha com todo o asselo. 

Unit 1.1 d*' \o\ciuhro 

MEmi 
X 

A Machina de Costura 

ülarvih Ke^infrad» 
Dlutingue se do qualquer outra t 

Pela sua oiogttncin : 
Pulu mm «uavidado de trabalho 

Pela aua grande ■iroplicidâde* 
Poln aua conatruc^Ao solida iuradoura ; e 

Pelo «eu andameuto rapldojo aileiicloan. 
KmIu» notáveis qualidades valeram a noesa In- 

comparável Original Virtorin uma repulaç o univonwl «• 
tom precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade t omo nas 
burguezas e de operários, e em todos oa bom aielicres, eatà 
a machina Oilglnnl Vlctorla o:n primeiro togai. 

Peio sou inechanismo simples e engenhoso «lia n io pre. 
cIku de lopftraqôea e a aua apreodiiagsm è daa mata fáceis A 
Original Vlctorla offerece por estea motivo* aoa «eus rom 
pi adores uma gaiantia séria o iliiraitad* motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Urtarla nAo 
teme cau- oncncl.» alguma, 

Desomificra das imilaqôes e exijam a verdadeira mal ca 
Original Vlctorla, som a qual uâo pôde haver garanP.i. 

Hotel Francez 

-DE- 

Unico rorchcdor 

s^TTExeo H 

a'rsta prnçn 

X=XTJX^CL^ 

Itoinwdrse aos Srs. Criadas 

O 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytjts dos animaes. 

Rache, ücite & C. 

Morteiro & Comp. 

Este antigo o acreditado eatabeledlm mio. sob 
a direcçfto competente do cidadão Fcdro Mortei- 
ro, conlimia sempre a empuegar todos »)s meios» 
para bem servir sua numerosa fregiH",ia. 

Dispõe de expleuii(l;is salas particularese 
para mjHtruaríos dos si-s. calxeiros viajantes 
quartos psra hanhos frios e quentes o todo s»* 
cieidais melhoramentos necessários a um esUibele 
ein ento de pri metal orde»». 

«Menu» somprt* variado. 
XvXOXDXOOB 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

KsUdo do Rio (iratiilr da Sul. Rrazil, em K dr julho dr 1858 

CAPITAI.    .... 
CA CITAI. RF.AI.IM AIIO 
FIAIM» IIF. KF.NFKVA, 

14» 4)414) 4)4)4)04)4)4) 
S 4M)4):4)4M)»4>4H) 
ii nsmsTSaoo 

Bom emprego dc capilal 

Vemlem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitii^i ruisa de 
moradia assohra dada, 
contendo sbundanle i» 
variado arvoredo frm^i- 
fero, qniv ptMieneeu, an- umM cas.) d» 
tigamiMil4% á Ângelo lio* material em boas con 
ca, e duas ejisas, co n 
bons eomiiKMl-s, silas infirmai^Vs t-om i» 
no perímetro urbano. |Hr, j^u TV ^ 

Pura informaçõisi na 
geienciu desta folha* 

Venda de campo 
Vendesse 172 braças 

de çampo, medidos ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado AR ROM 
BA DOS. 

Esse campo é de pri 
•neiiTi qualidade, dtspõ* 
de boas | aguadas lutid* 

9 

Vende-se 
uma «scnlivtil» charara »• 

1 tnda noa «IlanhadM da* Wr 
Uiw«». cora * ara* do Lrtoia 
* duo* braçao mal» ou «••«oa. 
tarrano leio tapado ora opU' 
moa ocradiqôa» para agiicul* 
luru, « oora b '*« aguada» 

Hara tratar oora o prop. ir 
latio Hllvaair» Saluatlann {»*« 
na chacvra Marida, tm 4*> 
xai aviao na rara «oraraorciAi 
do Joaquim AnletUo HJhoire 

Bruoiil com a to 

(Alá 17—11) 

VENDE-SE 
Um» aum a rua Cu* 

pu*ü n* 11 em ferreno fi) 
retro com tneia ipiodru 
de fUndo; 

Um tardio em dota 
lances a nm 2U de Se- 
lembro ns.2U e 21 co n 
I7j50 do frente • mnig 
quadra de funde 

Para trilnr e dar In- 
forwüçôfs 

ARNOLD"FRANÇO1 

A Side éi Milkr 

CANA JIATIIIZ 

lluiido Coniiepcifl, n\\. da mal de Selcáro 

O IWraco u*w •gol»!*'» • eMiaopowlanlM «•«< •• t-rínO. 
mp. ■ d» lVra«lÍ,llrngMi»*'. A»itrtt«(M«. Amprirt» p Rorpi», 

(khicumm • •««)>*« Mii-rf •« rt4*<t«Ni, 
AOro . ..«»*» po-ranh** rrvd»»»* •- «rvadota». dtMobla Mira*, 

fonip... riti-lM «• rroillla» |mr. " HrfUil •««•ngnlra. ctnyi* 
. ,c«4o «ur» •momtado • (*» htilu. m baurarta*. 

IIIRFITORVN Nnnnrl 4 i*r* nllu. da l oaiu. 
t- rrdcrlru l>«*%l»rliu<*i o F.mIIIo IJull») ■, 

iSndervço telegruphieu puni 

matriz e fillaes PRO\ INULV 

Fll.lAl?N RI» Uo JnMiflro, Prlot»*. Mio 
(«roud* Nxnl» Marli* 4 ««U*. |.lrroni«*Mlo.4'« 
rhurlnt, Alegro»**, Crog»»)-.)»» O M l.uhrlrl 

Caixa «k1 depósitos Populares 

Citaçao 
41 CitladAo Pnulo 

Itaelie. JmI#, tlU 
trletal ©m «xerel- 
ei©, ©te. 

Faz «nber, ao» quo o pro 
nome edital com o pra«" do 
SO dlaa virem, que, por par- 
to de Luiz Kranclaco Hlcci, 
lhe foi dirigida a petlqAo do 
iheor seguinte : • Illm- ^r 

Juiz districtal.—Luiz Fianci» 
co Hlccl vem dizer a V S, 
o sogu^lo: que Domingo» 
Elias Marques e sua mullmr 
Maria Jonqutnu Mnrques, lhe 
s.1o devedores da quantia do 
reis 2:f>«2$llH ; capital o ju- 
rei* vencido», conformo so 
evidencia d t inclusive escrii 
tura do hypotheca. Quorondo 
o suppllcantu Intentar a »eu» 
devedores n competente acqâo 
executiva pura huver o seu 
pagamento, torna1 «e necces. 
sarlo que aeja o I* devedor 
citado por edito» do 10 dias 
na fôrma Oo art. 188 do 
Dec do L1 de Maio «le 1HÜ0, 
q.nra q o findo o ilflo praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predilt Importância sob 
pena do pqnhora no» ben» 
hypotheca to», \l»to e»iar eu 
sento o 1 dovodor, Juatiri- 
c ida que seja esta clicutn» 
tnncbi em dia o hora que de- 
signardes com nsslst •nela do 
Sr. Promulo' Publico da Co 
marca, como lepreeenlanle do 
devedor uusonto, na confor 
mldsdo do art. ' 89 o ("«al 
Llv. a Com. do Estado Nra 
tos tesmos pedo dcferlmcnio. 
A. mta com oe documentos 
junto*. JnguarAo, 17 do Setem- 
bro do 1912' 

Utwibtrlo I u m Hlccl, 
Km cuja potlçAo profnrt o 

despacho seguinte; •- Como 
pede, designando o escrivão 
dl i o hora pura a justifica' 
çAo. JuguarAo, th de Botem 
l»r> de 1912.— llcandâo. — E 
tendo o justlflcante Luiz Fran' 
disco Rlccl jiisllfh ado a ali' 
ssucia do Domingos Elias 
Msrqma, subtraia o* nulos a 
'iiIiiIih conolusflu, nes quars 
Invrol a sentanq » «Rvliite - 
*Julgo por sentoiiq.) juntifica' 
da a ausência em lugar In1 

orte s nao Mbldu, ds Domln1 

gos Elias Maiquos pelo que 
notmdo seja ollcp- cdl 
talmento pelo •niMjfWi ajljo 
dias, para v»r rllfvllxuielic . 
deste Juízo, As quintas feira 
•o melo dia, depois de findo o 
praso assistir a propoaltur* 
da acqAo constante du petl^no 
defl». 2. Jaguardu, 19 de No- 
vembro de 1912. — Hraoddo. 
E, para conatar e seus devidos 
«rfell <s, se passou o prosem» 
o mais dola da Igual theor, qus 
sei Ao publicado* pela Impreo1 

m local e alflxsdus no* luga 
ith (.ubllcus, polo offu inl de 
jusilqa qu" esiher «te sem i' 
n.i, na fôrma da lei, que de 
ha rar aralm cumprido Uvral 
a irapenllva certiuio para se 
juntar aos <4-loa ; e clio o 
.•bnion a Dnntngos EUaa 
M irques, par* o fim e ter. 
moe da peiiqAo acima trona 
• ilplo. Dado o pasaado nesia 
cidade de J »gnnria, em IH de 
Novembro da 1912. 1, ou Ms' 
noet Erlco de Canl^licte Nu, 
nes Feljô, eecrivâu o nsrrevl. 

/'itulo /facho. 

AaiuM.sd» ear ôswrete a 
> IM 

, TTOft 4o «invwMt" P^ôwaI. 4" II 4" 
AMemíbra 4s 1»» • o iTIÔ, '!• Janb"» 4s IS»«, 4o Oossves 4o 

Ao Rjo n.sud" 4« 8al, ■» Usa®*» osiabolssoe o** «os N*. 
'r.n.c". ospMial |mi»« i-.«.«n-. 4o. 

—-    ssoesl 4o 6 .m "•*  ^ JPf 
» a siais «••rtoeio. ps^saao aja»" 

IPhíis U* sM I ■*»»»>••*«. •*•«• •»•«*'• 
|)H IDFNDOM M Jl ROM 

^««ssfog» 
psoS.**. "«• 
1"" 

so 4o «aSrstKSs 4» 4)*» l»o4>»s 4» Nasces e Com 
j4« meios 4o 4i*44a* psWMéa o oairos 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DENOVEMBRO 

iuarètfl.ipiis ilr |upr I 

I lira rklr pare banquo»* 
«a ofltriaa d» "hfte d*.! N» 
lmi£ t i 

A Boro-boraclca 
Da» da1 pelle. 

AttrwfoiRt mu# 
o «|p pttM* # ''d®* 

***** a- NM*, 
4«,. i« t *a»» l «li* 
|. .,.4» 4o «,»,.!»-H4«S W)>«40S « 
ssoesubses . , .. 

< 1.1 (*s. ««issraasaes ôsre* •»» 
.■—A -t# Arag**. 

ê lm*o 
*•' s*« «*4. 

Mil 

(I Ihr. Ihamluigoa loo* 
r«*nx4»nl, .lul* «I© 
('«siuieme «Ir Jm 
UiinrAo, ©tr. 

Fiz publico <(iio dr 
accordo 4'0>i» o Ucc, n. 
if» d© 10 de D »erobro 
dr 1890, uu uudirneia 
rd iu jo ptibliouu a I .«*» 

n. Hi «Io 23 dr Julho 
do commit? anuo, qur 
illrra ulgumaH diniM.»)- 
•nV» tio Cod. do Pivk*. 
1 *(»n. <ln F.alodo. fiiij«) 
f.tiilcxUi foi m-irl «ido «Itt 

:«<•* ridurtu trEnlado «bjii 
Ncgtsdoei do lulrrifM* •• 
g^teríor rm daln dr 9 
d«i c< rrcitir. D«íl«» r 
lui^ido ti«"*la «dtladr 
dr Jagu>irãt*. cio lü dr 
N.»Vcnd»lH» dc 1912* Eu, 
Malnad Eriorldc F iltlA- 

IkOo Nuuch P*rijó, «♦»- 
rti%ào •» cNCfHiví. 

jjWHlSSV*)» fitHVH iani, 

liDootencla 

Pílulas i^ypclauas 



\ 

■% 

:!v 

/ 

Anuo VIU Num. I4« Or^ao o |)ropi'ie<ta(ltk tio PaHido Hcpiiblirauo 
OireidoM^revtiler Luiz F. Klocl 

Prevenção 
AON n^tignantAM em 

airiixo que II(4> .'|| de 
('■xemUro nAo Ntildnrem 
■eu* dehitoa, aerá «u«< 
peiian m i-eiiie«t«iu deat» 
folha. 

A com n|« i » dfl riniirquB 
<lo Senadi vae hiblliur o go- 
verno co n «irj cro lllo de,... 
2.0u0 contos pira compra de 
prata paru «er amoodiiilii, em 
pecai do# valores do 400 rèia 

dou» mil réia 
A prata adq-iírida com esse 

palestraram todos aatlaf-itos .1 c< rca Ia 11U) k l* • J 
com a primoini vlrtoria dajportw di Gnl i n T- xs-, 
l-igu contra a dttícurso.imnla. iflm !o «ti < j ui r um no 

Conta o E 'i'híiiij /Irrald l i Orlcnna, « ; -vis » |a i 

Phanmaciá 

-DE- 

vaus i vams 

|ue n casa tnait ilta do New-j bvitur do « ..uai iofaiuimu 
\ ork ó a Wooward Buldinif. •* dlffU .1 ptctrur < o 

| Tem nsíu nova Babel 230 Uenvolr . ento (- ll« ^ d q .o to* 
credito permlltlrA ao governo j > etroH de altura o 50 anda | taará e—«• jk iio r «s lurr«- 
« ualiar moedas .pie ser.Vo em* res o coda um destoa compor | Incnicuiavi cpa» v.u t»-r .» 
nri LflIlijtH nn »f« .t .a ..... .u ... J<Ai\ 1. I I. 

—nUACIMAXO SOUSA COMI'.— 

Itu» «J .1. «io.ra.br» rnq «Jrnrn.l Barro.» 

h- ■ > -9 

A autoridade de S Gabriel 
recel ou denuncia de que Hilá- 
rio Murqu«», carpinteiro, ca- 
sado ern liacé, contrnhira aa«> 
ra matri .< nlo' religioso, nu 

|iri ^adas no resgate das notus 
4e um mil ràis «• «lols mil réis, 

| na i port.inda de oito a dez 
I .11 contos. 

Pol Uqul lada no Hio a quos* 
Ho da h 'rança d • mlllionarlo 
Domlngt» Ribeiro, fallocido 

Mm 400 habkantns. 
Os inquillluus pa ar.in de 

aluguel (o prédio ainda nM«r 
foi estreaiU») 12.500000 po»e* 
Ias, ouro, por anuo 

Conta osso tnonuiuentai edl 
fido com um joeto d<« bom 

|    '>0',"0Í< uma «Casa d«> Soct or 
quelln cidade, com uma rapa-J^ HlbelrAo Preto ros», duas pliarmaclas, um 
riga in r site raptaua. | ij,,, rlK0rn40 4X„n)0 p<.r|c|(|1 estabelecimento hydrotliernpl 

reriffcou a absoluta fsMiJedu co' dua8 tror restau 
An S i ^ horas da noule d»' Io doc(iiu«mto dado coinacor ^0',, gablueton med leos 

o 
Vtt' 

18 do corronte, na xarqueadaUiio de b.pü.ao do candl u,n de ^ntlsta. serviço d.' 
Ihc/ j, « m R.tgç. pa«sav» M.a» à grande fortuna. absMtrlcia, b «rbeurlus o mui 

pdu rana o Ab-x «tidre Car* J O laude los peritos Sotpa to* Wlro» nogodos puni 

d.*., o Indivíduo Oil Csbrera pínU)( «drogado, e Jo.n.th i^ ',orvi<»,, doa Inquilllaos e 
Ao _» rssidencí. BoteU», guarda Urro», nome» ri## ,,u 

i mj' ... .... r.il atuTedirlo j l >< pela p diria de Nictlroroy A casa fnl construída com 

   p ' Alexandre,ebrgm para «xiainir a csrtlMq de f.ipitaos, planos o dlrecçito 
do I [•«mo «-er drrrutwdo p r 1 no do Ilrnrlipm Ribeiro, o operado» dá 
uma oãcn 1 fnliubeidotio daquolte mllllo. con«rruc,,«ft era • lMllun>M. 

Levantundo se, após o gol nade, c ndu» p ih falsblado Do yankee tem mVuonie <. 

pr levadq, o aggredldo, scrvln- tk» docum mio, sendo «rssa de- 0,n que «o bus da, 
doer de uma faca vibrou u • u isáo basou la mn um oons- uma PHrtí 'natedal o ps 
puniu.I da no «ni sggrrrJ ouido»»» oxamo folio com um ,nqi,""»na. que pagaraó n 

aulngindoo na regiio eplg .s iilcr.»scopir, com u ..a lonlo •'"uddlar», que erraft 
trlca ngloM do ^ -ol i micro .letdca eonv#r,,tl01 0,T) rr«noo« 

O fsddo, falieceu no dia ■'»» o triângulo vlslvol de 
'guinir, tendo sido enterrado Bortholet o co n rst ctlvns chi 

no cemitoriu daquella xirquca ( nlcos, «m presença do viga do 
monsenhor Quartira, do chefo o»» trns seoçhos, sob o com 
de pulins 

empresa 
Vario» idificbsda nova Ora* 

zos (.crio inauguradr» a 20 de 
novembro proxb a^§ 

O cAes do Í.Otá) » < ir. a já 
estão premi to. 

A I ahia tem a profundidade 
urflclenlo pata rrcvber oa 

inalou irobh.itixnticcis do < an 
da c C mnls brm abrigada do 
(pie u do Galveatnu, quq foi, 
ha |»om-o» ntutoa, qtuui dostrul 
da por uniu icmpcsáaie. 

Varias cot paiihfas dr ca ,.) 

as linhas ntè A nova ddado, 
cujo no» c aluda mio foi «« 
colhido 

aaietlte 

l)r. M .rio leixeirs de Mnlio—das 10 as 11 horas 
KaoatlnA Jt.#» Corrêa—da» 11 ao meio dia 

ur. Dorme vai Pinto—da I As 2 h >ru« 

Gome combater 

os males sociaes 

d.» 
0 criminoso foi proso, po- 

rém o si dr. jms distrieul 
n*o concordou com a prl»>o 
mandando pot oem liberdade« 
▼Isto Irai r so de um i « -> de 
legitima U^b-ifii 

Km mol.idof» de janeiro, n 
esquadra argvntlna, dividia 

1 A Impr -mt, d" Rio, ipu 
idioou «st* IntoresHanie «eu* 
lUólo» quó lhe concedeu oro 

dos no»>o( maD foslej»Jo» U|. 
(eraroa: 

•Coelho Nstt i « onicçã: 
s iHí rr-H lí*4, tnou 

«•itaiiiudoH (n/.«>r-a«* por IttfrriiK*- 
«lio Urntn «'nsns 

gregos, artistas pòf excellon doa, os-bout lsw»,1, yifcg» nAo 
l «, collnan lo no alto do sujeitam A regras da aocled i 
"emplo U Civllisaçto a flgu de, romu o lobo dn tabula de 

a do gra-rde Bnmysos. coróa Esupo, que pref-ría a foin»' 
■ depirras K>4 ollt, a bom na llber Uide, A posta do carne 

diMr, que fo* a imperoolvel fhrtu com a cdlcIVa ao ismc -vo, 
glcrla d« lumbiost Hetionia . . l.M 

lado, dosdo oa aria liroDICIDÂDE 
•té h «jo, onde quer que o m^ndtg.. e o vagabundo 

degonurado ou vatoiudlniirlo. . 
üm pedo por vicio, porque lhe 
feita coragem para o (roluilhu. 

.os 

repouse, plauu o campo do 
irigo e abieira a vinha. Naa 

próprias religiões o álcool ap* 

e doa advogados, mando do Contra-nlmir im;« ». . 
Pelo cx« re mutlr ríoao feito r.ídlsarA grandes excn n|»owoáMrla, entretrln 

na folha 48 ficou provado qun desdo L» Plifa até B »hi « Ill in 
o papel do livro do aaatmta c costas da P.iiig iAlo. 

0 governo d » Estado, msn 
dou arreradrr os bena per 
(Sn» si.tos a Haidulno Ferreira 

fatlecldo « «»*Bagé, sem her 
deiros conberld «to qual 
deixou, approximsd imente 
Í6(MJIMÍ| em terra» e gado. 

Referem de Hamburgo que 
ee esta > («sendo experto cios 
que d(MperUm extraordinarto 
interesso entre a gente 4e 
mar era Ktol e Wtiheshaven 

Uín estúdio* • inventou um 

.«ntos de baptlsma A pauta 
do o o da foih t 48 náo o é; o 
■to livro (e o linhas perpendl* 
rtiUres u m rrc.Hi do agu t e o 
da folha nâb tem, havendo dlf 
f.-ren.a nas dlmensóea, na 
Unti, ni cÓf, no tecido do 
p ipel, na» granutaçttoii. 

A letra f nferid.i com o» 
peciarefM d t incauta dam A 
f.iUa « a signalura do vi 
g irlo está gr(*«sciramento imb 
i «da 

As numobras >'• •.» dividi 
«Ias em dou» período» r prl. 
molru, e ri que cada irnld ide 
agira indepen lente .mnto*, 
iM«gundo, em o qual as m a 11 
vlrAe* (raballun >o j nun« 

O tidnlstro do "ítrlnha «■ a 
barcsrA quamlo a» tPanohro» 
furam feita» em cuiij mie. 

As manobras terminar/ ♦ 
coi Mar dei Prata,aom vario» 

provi», ntre outrar ai de 
avInçAo 

Ss.ca exercício* durartó ps* 
Ir menos dois me»*» o nollc 
turnarAc parte bxte* os v»« 
«le guerra dc que HIspAc 
marlnbt argeullna, dévertdo 

1 > uiam hal Hermes da 
Foosec.i, | rusldsrtMl d i Rcpu 

1 JHH ) « dctx«Hi se ha dias nholo» 
, I _ . » . , , marmita nrgeuutM, «lavena» 

" P'» ******* 08 ^,*40 '"'•«'«• Jmos ter «a suas equipa, . .. 
o» inrondtoa a bmfc» doe na j« P*1'» pl"i"r Dc Herv), aflrn 1,() 

vios de guerra e mereante*. j fllturar n«> qu » Iru bislorlco 

Üm nipireihe. de manejo'Rrtr JitnHCo. 
tnuito simples, urre e«*t eu 
bre »* 'cbauinias um Uquidr I BeU furm ida na Argtntlna 

••poctol, cuja cot «pontçio chi lume «ilgn contra os discurs >s. 
mira »c dceoonhrmt eemplei t »«o bmqoeics, etc 

O» mmvhroe da nova liga 
Rseo liquido c nlám • pr* quando absoiurameme força 

priedade de exHng r «e i jéés a falai cm laee clrcum* 
nino «empe i>aio o f. go, A« Utnct »- s# dtmpromettem *o 

inat» inflaramavets subMaiMaa bre palavra dv honra a nâ«> 
temam ao Me tarumbustiveia átserem mal* de .jntr cincncrt 
•orno a agu.» frl*. dcMatulo u palavra» 
ae «obro clle» slgvitte quanti A nova •Mg** •«'. á g.« 
daác 4o Hqukto em quww to «bando grandes «ympathias • 

<i» |»fMM que s* acupsra t^puiaridade 
deMs txperiettrta disem qu. 4 primeira prova r«i«liasd» 
meti*me o emprego da •*»«»fnive togar em um reaiauranta . . _ _ 
pro.««-. to Aitor *erÉ»í m ao «ar eCerwsédo o«e jantar am ia» Esto doe to* «v mntiá. > ■» 
Itnmx* « . a«»M(«ph« «mu a u qW4; < .idt<<t^n advogado 1» n «mvtar ihvs hi uc gtie»« 1 n 

de •UbertAs. • jémptêlê di éoilatro 

J fbe » M»>i<Uvl|ft 90 
4 ; - i •. Ir í,f»*v-. r-, '* 

Couin foi anmineis*)», » ca 
dai «e Panamá abHt «m A m 
uutomnu |.r»xlW0. 

A primeira tiavosals M'é 
tentada por um navM «ic u» r 
tf; porém 1 giand* vU Io 
tet oresiilca nlo •r»* b « 
a nsvega^a*' d*» tnondu sina 
an. DcxcmbrotU IP14, < íuau 
radn offidalmettà a J« d* j» 
neltii do lOIf». 

Naasv IntervalUt, o pcas. | 
do canal exercitar «ré mm* 
nelra tto garantir a perfci 1 
segurança da pasoage o. 

Todas a» puioiioiaa «talg 
das Repubtlç** d" PsnamA s 

• • Jb» IPQP? 
■ *• •■■■■■ "tos t(!■>•> t- > .rSrt1.) ««. ng. 

A totota «errew etofreaNMile|»a ambauadota 1» na lêreêuai towm «Nra« j* m Rdwjai» ataa». toto et iad»|j»|ltt»a.*aaeuf qo* * ***** #«»•-* . 

!"•(«• «ia instigoraijA. 
(I cusp» d d'»s itabath 

fa ttc a » •« i) »• *. «d «II» 1 
por um ph t .o">o» Mia do 

Itau*- Io», r-iq* jt».*-. neots 

do Jmelri rt« • 1 iv {iirnaiian» 
—Viro. tott tót. ni *1 t »> 

! llh •» do prottv msçVn 0 
dedi» qu» w pgra 
1 gradar t". a «o itrit é^st ai 
g"o». G« f*• • «li•«1 «es• 

K h • :v« p » »sa 
 * Ma# 
— Ku «at dns que pene*»» 

qoe o sodedaRc, «rude um 
< unjunm. de rt ituU*, ha 4» 

.«bt cunflleto d* bo -« a do 
tal, A V»da tr.u a morto em 

*i A«hs«ria t ietxddsiu» aasiwi 
pr»vq, K a bafaib t qo* » 

UvtV» no «arpo hu «ao» o «• 
,moba«e, igoslmento. m «7 
He l ide 11» o phvgmlt*», t o 
♦ e b#a. e ha o mtgrohio. 
qUr « o vicio , A vida «*»• 

aareco co no um «sursunicor' 
1 »•! S» In 1U, é o «m »a»; no 
dholtds m. 6 h vinho da eu 

cbironia, J-sstw, em Canè, 
•endo a personifica»;i i de (o- 
d-M a* vir tu Io*. eoCdlado* p*' 

n 11 linaginaçAo |*ara o nonho, 
Outro pede para viver. Am 
bee, nfto raro, conseguem p* 
ruiio do vulto... Sao, verdn 
delramento, getuuus ladinos 
<|uo assaltam o coraçAo, iantii 

<|ii«rlM'lelrN, <7 dc Xii 

vrmbi o «Ic IVIX 

JAId i;AI«.t4b 

Perguntae 

%«»N 4|U4* «MtffwMIl 
4<Nt4>iiinKo 

4(4» 

ra ager u«o milagre, mudou a riando, exhiblndit nicoraa, ntos 
sgua mo vinho remos abi no trando crianças esquálidas, que 

>« tmtu, mo jdm *> qa m . ,i.int,f,ifc aJ a- 
silto st bum e^rps «b.asto n 

mtflto «tonto i* g»»m« «• uo- 
iv«# « eglstenc •» surta I epe» 

'Mer, «li •ins) 1 P»» ts ger» 
um», « IstMimme* , toesto 

iMkMRHhMcr «Itttoé p rej»» 
•aogue e «m. -u « «r. «e tm. 4» 

ar, que é «e.bmuée Ao »ii. » 
de m-ne. «* »to, sfni» 
qu< (wm|*(ta 4v <Sí tttoN » 

• 
«• to nd» 

mngelho a pnpaganda por 
4UM11 o podia corrigir com u 

• o prtssUgii divino. ) homem 
predm de exduutbM : é ma' 
^h >4; < onaome onergia e, Un- 
t» deito careça, « procura ; e, 
»i nAo «encHitr*. exlingutrae. 
Ha um vinho utal» predonu 
jueo da cepa, porque prodnt 
j a nmhnagusc permaoeulo í 
• 4 i naginatçéo ... Em doso 
mgjtor, é • poeela, é o Ideai; 

*x -too. é o d ««vario, « 

toutur». »»or toso. talftt, é 
|ue se 4ta que o gento va 

otouta Uma 
km MDqm maior e o que 4 es 

pie»dor ge torna treva 
No* deveiao* reeetor o de» 

• ra rnmto da nossa raça peto 

porque o no»«i» ««ei 
< «oto é *4f« ■ 11*4» prediiacto 
de V'. paire Flsitlamul o, por 

mqustkio, 
»" »• m ptosMivei que nos ee 

imito vindouros apparoçam 
iegHtodotoa, fiopoutto a te 

venda, 
s pretexta de norividad# 

O fu ao « ouir * rondsmns 

•Ao o* tnalramdnto* com 

«íor mnictii» im . >ir»u, »» va» 
•llrsn «ft* S« Vrr.UH»lrto pltntsa 
aitlHlyspspib-M do dr. Oscar llein- 
srlisasn, r.iiule • nrarnsá». 

ferguouv aos <(««' w.irvsw do 
toioinose .pi" lamnilla tbm ollt- 
vi» «m rMiilpctiarnuts " «ss trspan. ; 
dsri... <|iia «A ««ndaávtrM pílula* 
d» dr ■•••«r llMiutolinstin. mstr* 
reutslrstU O, II., (himada rsia 4 
«nltiss cniralacsdM 

I MfftoU' Sn prnvrSIc jar lati»- 
u Ha.or.i Maroda fj. J, Oossr) 
3>»n «"iiidIio o rsron .(iMailo an 

«KI ibrasuta «ata mn fM- 
Cs l.srioa, » »os rvapomlrrA quo 

•s iillnls* «i»U <t. .) • 1 • »« da dr 
"a sr lismtoia.aon, «Ias qua vcm- 
ia « t,.traria Antarksn*. do l*in> 

a C. 
tVrjranlaS a i«.lo» as qtto «of 

Vero •,«»! o ("losdio «tn ro» voai 
« Mt.aSA" o lado» to* .Ma» uaa 
*•*» «• (.«laia» anil>(lx«|N«fiU(UM do 

10 .alai a< •«) ar oa l.tvra- 
i* Ac . rMiaila» . 

*'* '««d» pro.a.l»» que M ptlu 
*" aoti .!> •|'r|itica* t.> dr. t»Msr 
IrinudmaMn •»« Uiáiapfiiaavais, 

n. ,.«rta* • u soda «4» Ic (s 
■lha* Uso kummU* alliri* sua» 

mwoimIV >« pneu ("ittoa hh 
«« rCsbeçb# qtto ' un «or r«u»a 

WiU.Uaa cht-ni)"*» d* atiáu- 
< ''orrlga 

tH»'<urM riiaicoa gitcsiam a sn» 
I • «io u i dtot» r«m< «lio 

IP08ERVAÇAO UTIL A» 
ygMjadeirc* riiuins nmt epaea.' *fw »sr• se«»<v»i» ' ' • w««f ' m oseuoemto suevse 

qun logra *) penetrar As olu i» ^ »,»P#,pfl«'ae da l»r Oorai 
mais Indllftrentes. Para «• va- •,»í»*«,',n4»«ii tf 4 to vtdlto 
gahundo* que liifeeidiii á^idt. "-•brulb uloa vun rotulo* etf 

r *. I», B.a I  
do arrolando tn 
havçr uma roprcasAo 
os 

1U.1J1* Sove ' «mbre osroliltovao 
< «P. m -nuca rtolstradis 

^•j®|*®Kppu*u d* t|M 1 obras mi. prcasAo «m* ^    ^ ^ VWWM, 
mvali ifta toyladi.»t^*"í4«* ||i4do..4da'a fornMndn O 1 yuq. 
f ^ _ A ■ — . ..AkM.» K «* 4 ^ aA ^A - m» .... lia a ». »A . . - ^ g S i É o* furte» onca inhado* gara o á'amn)a O li 

trabalho, o ficará a ».»ci^tode 'rnr »*••«• c 
   . mm. 

doe o forno, • cumpeobétro de 
•itonefcM *aii#> d* medita 

3 VAGARUJflHGnM 

O d # - *f e) -, t 

> vagvtftndo * a Pmhrta 

«to tuatoa «to eoríedole EsU 
|<4e **»«»«. pulo pa. Roça em 
<mto, tis v«g»b tfldos «ama 
U «#« e «o bsemae « «Ch» 

" r>' *•». d-- Rirhepia U verto 
•-und* * O v«*tigt« «te nmto 

« prttolHVa «SO» *1 vogabun 
1 » «s drfrm tefrea efaioge» to 

*« eirsMr 11a Ue mmpt* 
ê * I- ''«mluf». U' > 

cuidado c.imí 

que cummdéra e tubja, oqltu dyepcpilraa do l»r «>e 

'' c.»r llcioaeliM»»»» |uc nau 
" ll" ," «pr •oiiurctu (toa* «ignae* 

rTércÇ-uo, na #«» llisiotia 
do* Meti*., conta no* qu* *« 

••• disfarçavam » fume pm 
««Io do jogo de OaOrns K atam 
d Allen, o phUotoipbo, defrado 
o p go como um pranto «tob* 
tico O Homem preclaa •!» 
moções viylçm », que . p 

;.«vmi» »«) te» usadas como 
fuUtttiuldn* 

K l) (a*i>du duvida pintiro 
Firiito AC— lávrarta Atnetl* 
'-an# Ki<> (inmda do Sul — 
éMstum ha 22 sono». 

i VWr.*, 
Deviu 

ifMX) 

«qiurl* do espfito. 0 | g^. 
«ia* porque fator d*. p «u / 

a PROÉmiOAO 

j * uma net cstofdsde 
«ouiai Os primeiro* toglitode 

<)tt* furam o* ss» erdvdto 
tmaiiairain « petoitnlçAu *1 
grA ia. Tuda *anH|uld t. « 
IA cheia d* hetaira* 9 (dü 
hal. A to 'ilile, qu* « o caatt » 
d* pruduo*»o •orlai, par» d* 

(cndeUtos» pKetonge isiert. 
to *0 #k»v 1 4 uvila que p* 
'A o liAUsbordo. e despajo bu» 
•uane lUprimil»* • impeest - 
f*!, «4>i*ninipa«Mv<d ua* 
toreu ou «IgAdiÇá» U tofT* 
Ua a proaitintçAn vide, qé* * 
-uai ««Hat. o bs á pf*»«i4uí 

durtan. 

. çfrlgtr lA togunrfa, «•*** ir 
d" «n-culr o («4,.. 4 rtopr 

N* 214 

llf< ! M.ll <1 

i 
* IrarilAu deuti*!» n 

* 
rua 15 (Io Rr.Vngbrt» ip 

rs •• de |mmI" «ef w 
v) H<* » /♦, de* t 40 11 ^ 
7 te H ibl «f Ia I »# ... * 
■l» uw Ia, 

«NclHsMmWMNto 

«•àS« 

HJ1' ijpWNiiitf lliil 

«JaiAito t* iMitm av-ateó. 

«to *4' 
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Neurastenía- 1 mc-oten :ia-ENF^HOKRfilMir r 
M Wp 

CEIDElv^ COl.r O Tr-BO XD A.S 

«owtk^ÍÍC à wmm anroMs AI 

tTTX-i A.3 IEjO-75r'IE=,OI^^-IISr_ií\.3 

^«'írmiila do pliannscoutícf» 

riNA" 

r<*niMtlM pod^roaii. «mpftiiçKdit mm pnrt rum 
«Ir todnv n«i «l« |t*Ur' pomo ; p«*»irmrt<», >(r«rlito ' 041)0 ^ f -» 
(aço««. p«|>iohi «. prti|ip<\> « PiKouPtt potdt». |» ir* |.l »1 ( <«f |.« ( 
pp««p on rhrcliipa. —Vond.***# pm todan a* |)boriMorlit«. 

NFI SON H .9ILVFIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

l>r, 

Bíiih Ma)(« Jf Ktfitk 

AU 

ÍP> •Itvjpi wc <U lo-lo , 
•«•Olço coa.strartiO' ■ «U« 
pra.UaAo. 

« i.w<d«»ria 

Hai 19 4f Frrfrfin» n, Ifi 

UK. HiAMm íiljuvn ( 

4'Jrui iclfto -«IratlolA 

K»i^rt«|i«u mi tribal tf» • 

nw» « «pwfatçiNMtn, «virtamM 
norlpaMi n< «nui, - garmUmlo 
im* h.vf*Mr mrfwOa, In»*, dn 

Oraim a idvM, rorúai 4a o«- alogl^^MV^P 
P». «■<»« ttir* 4a (xsrralUoa, .. 
w^l»» «»» «jratoaMa • 4* lodo# <m 

«fbOimgaci mt amalgam* «A- 
-"uto. .xtrifleaç'rf lM«ru«U 

í«dm. *ilrac«Am 4* 4 

««MT»   
btm » 4ant*4arM arOÍ». 

rtaa». ria «alraaita. garantiodo 
a iaat. («.raiia MaMIga^Aa a 
pr~ „i 

Ktarau saalgaar npm^A» )« 
Plmnrta drni.. . n». 4»'artW 
<«a» boama a ao '•r«hM» 1.1 HrnU 
na. 

Pro^i « modlpoa 
Uaa 14 4a NaaiwlMa u. 44 

KfW* • U JA DA» KOCAHa 
» fbaraimia «UraH * 

fliiKd ftrè(^<tf«fjpei 

DltOacAtt t>K Hampaío 
VtAHM* 

: continue a exercer o aou com 
| mareio. Naô dlgn que ha nl» 
•o coacçAo de Ubordade. poli, 

neeae caao wria violência tln 
hydlaoe a prohlblçAo do ^eno 
roe eetragadoa. 

A 8YPHILIS 
O o/nl tra.uintiiiido pela proa 

(iluiçAo tnflitrn ae na remMia ; 
nAo fica appnaa no indivíduo 
deattòe a prola, abaatarda a, «|praticar t 

PresUente honorário a«a 
A Sociedade llencficenie! 

TIIK.VTUO 

•lutna ireraçio que, peloe aetu 
aicendentea, poderlom vir va 
rô«a uteia A Pátria e A buma 
nidada, aAani monatroa,.. Ve 
nua é Cdpricboaa. 

Mata au auaa victlmat a 
lijímatiaa os aaua adora do réu 

A TUBKRCUI/>SE 
Inconteatavelmente, gert a- 

da aypbilia. Qutai estou em «f 
firmar que eaaa virua vem. eu 
loba directa, da íua remnt 1 

origem í oe beijoe da Vonu. 
Poma.,. 

B Coalho Netto, que tanto 

i m ,r,in nf*' Inatrtlladj» a u Co no eeiavj aoimciadow to ' hellloaimo pnlacete rifu.ulo u» ram rr|if«BlailBi bimiaai »4|» 
Avenldn Central do El<> de da Companhia Fn.ociapo Santo*, 
nciro, é uma tradlnctcmai e „ p^i armo iragrdia rm trp» 
fort) Inatiiiilç io fund ida ha ados «Dor Sapiema* a a hila* 

.HAoa annoa com u beneftca rlante t roediait' .« lavrada. 
Intuito da aggretniiir o coi.v ; A brinda de 
vlo confarrnneo g.iucho a de dor,., f0j „„ 1.nw^ 

caridade. 
0« homena mali nota veia do 

Hlo Qrande, deede o Iruperle, 
•Ao aeui aocloa, e por alia tanu 
hdo feito que a enriqueceram, 
coiiaoliiian<lo a em aolM-ta ba 
•ea que lhe nertence-n e mn 
«implu capiul que aoceorpe 
viuva*, neccaaliailoe, em f- rei 
gente filha oA do Sul 

Caan Soc<ada<ie pele au i dl> 
reciorla, acaba do fuer 'seu 
Preeldenie honorário, u noa*M 
querido chefe e •mlaaMa 
amigo Dr Carloa B.irb<mi 

Fui um geam cheio de «Ig 
noa dlaae, mudou do aaeumntn 1 > m >ral o daeaa 8oeÍa| 
empresando nra nora na »ri ''•'l«. P,,l•• " Of Cario* alé < empraMudo nra para, na prl 
•nalra ooportunldada, conceder 

• A Imprensa, entreviam to 
br» oe males iOpiNaa . R M. 

'ara aformosear 

a cutis 

Or Orlo* a)A 
da *er fn» «-'da lio diitiocti* 
4 no A um prufiadonal hábil 
na icloncl 1 que o doutorAt <« e 
uolla t«n« dado A pabreat e 
A Aaridude o aeti saber, Uloa 
trairçito, a i aro desprendi oen 
to, prinHp il nentrt n« rimo 
que <1 M ■ injln • te u t tu 
inuaceasleel 

a<ar ■omenia o «Anil 
K b»»".!. KaraU «wr Miido uri 
"'Ak»» ««lava « «iMitinoo 4" um. 

» f!a«.«a ae.a rival, r«> 
__ eei.i «eu aii>|irvg<> a , 

< <a 4. teiai (nele. s#® ««„ Aiaftn 
* 4Mapf>ar>.«av •« r«tr««, 4aa4o 
vUaDdada da JavaaiMo 

medico formado i«la 
faculdade da Bahia. 
Ao et Ia chateado* a 

qualquer hora. uato 
na cidade, oetoa na 
campanhi 

UA conauiia na Piur 
«ACIA Port taa da 1 
a» í horaa da urde e 
doe P »• 6 horaa na 
eua reodeacia A ma 
JuHo dc faotiihea, 

tf ao 

•>« 

Mim fiurilí éf Na 

ti* .«oauta. 4*** 
— Pwuvam 

" •* || 

AWm «-< g 
- •A""• ■ «v. rmearode 

• W«. aaoM» 
•aa l%ao ea «m 

4 roa ií> 
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IfValta (11« €'«.nrelvAo 

Ali 'de atlgart II dHlaltVcK 
piras calauraqiu d« tcape»' 
iltfi 'a na que |«rA lugar 
li. tKc ofqne, pin 
A tarde, algum»* fui- da I 
de, a« iiuidelraa de M H. dt 
Concoli. Ao. 

Na «DOr Suprema*, fren 
cisco bani • « Maria Castra 
e»U*cranj alem dr todo* a» 
elogiou. I tootiflrando. *-« otliwe 
do publl« o arnalbilrtudo. dom 
t vpoa da n«(rani)aUt<«a venta* 
de. ler|iiradi« dent o d «qual 
Ia rpèepdio iregtru da n twria 
epilugodo pai. abandono da 
pn.prtj vida 

íio final Ia I • a 3* ecr*. 
foram Jogadea A acena, dm '-a* 
maroto* e da ptatea, vertea a 
Undrts «bMiqweca* d» fkttee 
nalut-o* 

A c »edia teve rat> I da* 
aenipenho. par lodka ut artts 
ta s que oaiU tomaram parte. 

Ao entrar am ~ee ,»acter 
J" aq jI < Catin» (oi rrsebtd 
com um» aalta da paia m d« 
pltUm. 

Atoanhâ. cem a rapraaaoia 
da cetebre trafadia a 6 

/caba üe reclbirdo Hatcdoim, Parisy VlenA, artipljo Mtir-. 
tido dc , ' + 

Almnlro* 

^1 «'«Una iiiunrlIitM y nodia 

■'•((«•mn plUa4 

4'liiM|iirtne raama 

V<*n(iUon dr |>nar«. 

Iodo nrlrrto. rlrgiMilr. rlilr. 
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MllilTKI, .lo vo 

, Hr. Denevil 1'ídIí 

Morte repentina 
Ma cs•* A rua Hiaihuete u 

•I, d sela cidade, onde trai II •, 
vrau, eata inadrufada, o 

f illertm em repentla • « a fm 
aurtn asruaro. branco raaad» 

a ícalnf da«0 annoa. 
Pmdaocte. qt,a «hagAra, han 

«am, A aMtiiha. da emipanha. 
fb'« i MM Vlqe. ro<»e>i 
A cata a daiiou aa |ugo 

. . qu u tando aa da u-Ma 
dar ao pana 

A « 4 horaa da manhi, pva 
aoaa da eaaa •aatatiram lhe a 
BfMlft. 

torrado a farto ao «Kuihe. I 
manto d* auloridada eautft 

Mt 

Bata tteroditada «asa «rst a 
du raerber urandt «an «ortlm >, 
to da genern* proprlu* para s 
• «taçau que eelA vendendo 0 
| r«v.a ndmliavxia 

I Chama a atietiqao para <« 
•oguintos trtifad: 

AppUcaçtk»* de v t»Hi 
rendi • de vidrilbas. fraai * 
de vldrilhos « de seda, v4t 
mine* dr seda e generu*, os 
mala chloha para vvalide . 
etc etc 
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ecto» a 6 quadnm, de 8h«k«a 
peaie. «OlhaUos, dará a Com 
pan tio '«mIí um a»pa toolo 

O* ú)var*os p«prl* f«rar ; 
•mi<. díatritmld « 

«Olhelie • f tanrtaeoSentiMi 
Vag« • J m Oarv Ibc. «fWa 

•éns, J f " Ca( te* ; •&*«• 
h.nrio,' Vi«4ra X »l*', 
e*' Uh Voueao,* Fiai " 
tlseiUn, • R- df.o.» (Met 
Araújo, *h«»d< «iro,* Jorge 
Sknlg, lima Ter 
«eiia, •Vn»4. aavauegieima,* 
Alfredo M. had M.eml r 
AP lpIo A .lar, «Ura ar «um,* 
Almsode. *11?? < •#*.* Mar« e 
Júnior a A. HoBÉmdot «Osa 
•#>« •>«#.* MvrtaOealio. *£n>> 
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OmUm*»» p»U 4* Bie 
w <«aknr«v«*e» fmtm» 
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gel 0 Mal • '■■■ 4* 
aa ttimMmrtl *45* 4 «a* <#4**, «u 

.ve te a» «a .voasl» 
• rn*o 

--ai amm 

Insla Ilação Trleibnh 

Peta n tllaf farlit led» 
eommunlcaQêo con a rtt nu 
n.sf.mo ffgurr A t" I l'e 
«Io um apparvlhn lifephaair 
no coar situe da arm «em d< 
•»rros s n «Ib «dm da firma 
Ratbs. larile é C>np., a tal 
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. Oatmia » rhMjFsr «. f* •f» 
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ama lesas (Mbarma 
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< «as —4 fS. isa- 
llreBde ée Mel—OMB* fMMal 
dd-.- UspaUlli Uaeal eQsaa f*- 
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4 «s. 
• f f>* mem ia» ira nas asa» 
*m» m||. asit Igc m 
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ria Tafiofra <ta kitllo. q «a 
a ebito, aliastan Ia 

naiMB —mnrria. Bmala' 

>>'■"* Menina queimado Jlmtu pMarl* 

aJT te ^ A"*"» » • T 

•^dsaa* a* Ha*.. * safh 
moornm; m** » > 
^•aáÍ De. . » g*, 
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Jttoral 
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Na muolcipto Ia Cacho «Ira, 
foram rraad • rt autaa o tbtí 
ca* munieiprea, toa •erA.i ,«u' 
«'M#4a , 00 *ua nMmiUmçOft, 
Ml» (moanterlio Caramu 4o 

«s» a *»• *• • 

KMUmI 

Dt imI«i (*itl t)âO 
«'«MtMt»?! llll»'t|rlriDI«* Mli 
• tuni il. i tlAtlM) frinrui 
mvlu (uiMirti, )oint tli> 
v«*rs*Ht ntryÍQDo«)itrAlâ 

tXirimMfliyftll*, IK) rnlili 
tliml» lliir'|iUr*fl«*in. 

;i|h« rtoy» »«r inf«»r •*« 
tfk* fV) ív. frriArIu «Io 
MuiUn«(U«i( i«o|.m DO «tiror 
«Uo 10 4» 1? h<MNtO «1» 
fttAlllotfl. 

»> pram» fMf» {i|)«is* 
tnfllo«^*i «Ir (trtifnralas 
«ftt Bit «Bblhlitr» ttft». 
Vi ttfls 

ÍAi|iiAr4(S Wtlr Mt». 
VMubfOd'* lUlSf. 

(*AJ4f*<HD MMUÍ* i)si) <|n 

CtMMÍM4i *t ■ ê 

Bnmli ' Tosse ? 
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✓••Dl. JuU <le ("omtutqt 
dr JüFunrft % He. }. 
Ktv hüIk.t que de ar 

oordo e..n o art. íj<) da '■!* 
Ix'i n. 10 Ue JO d» Dr a •' 
zrmhi » d- lUllfWH8tá I2UÍ. 
|»|. .« .-rl. n.lo u rrModu íüí"L". *" M i W* . i. I# „ 

tem dr oervir no Uh>kie t 1» > t„. . * 
mo atino «Ir tuih; e 
|»am que eliegut*» tiolir P, 
ela a » 0111 tNditirfito Ue "* 
todOM ittoiiriou {•etvsiir t 
presumir * 
nl afnxu 
da int 
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Edital 

O cidadão Achilles Bran- 
dão, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarão, ele., cíc. • 
Faço saber aos que o 

presente edital com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 27 de No- 
ve: ■ hro do corrente an* 
no, ás 2 horas da tar- 
de, na frente do edifício 
da Intendem ia Munici- 
pal, será levado á praça 
pelo olficial de justiça 
que estiver de semana, 
a quem mais iér e maior 
lanço offerecer sobre o 
preço da avaliação, os 
seguintes bens situados 
nesta cidade, pertencem 
(es aoexpolio do finado 
Manoel Vieira de Miran- 
da, os quaes vão, hoje, 
á praça^para pagamem 
to dos credores da he- 
rança: Uma carroça e 
ferr.imonta de trabalho 
por lOOífMJO rs.; 3 ani- 
maos cavallares, em 
máo estado por 60$')00 
rs. > odos; 5 bois ve- 
lhos a 2o$000 rs. cada 
um e amboí pc r; >0$00() 
rs.; todos os moveis, 
louça e trens de cosinha 
p« ir ♦40$000 rs.; os direi- 
tos eacçõesqueíem na 
8" parte da metade da 

chacara, que houvera n 
j»or morte de Gabriel 
Pi..to da .Silva, por  
80$000 r.;.; parte na me 

fade do terrenc1 de uma 
chacara no prolonga' 
rnento da rua Genei ai 
Marques, fundos a rua 
Dr. Carlos Barboza, con- 
tendo uma casa sob n. 
71, avaliada por   

1.500$000 rs. toda a casa 
són ente 342$000 rs. E 
quem nos ditos bens 
quizer lançar, compare 
Ça no lugar, dia e ho 
ra acima indicados; do 
que para se constar se 
pasuou o preseme edita 
que será publicado pela 
imprensa, trasladado 
nos autos e affixado no 
lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguai ão, aos 7 dias 
do me i de Novembro de 
1912. Eu FríKicisco Ri- 

cci Júnior, ajudanle do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi. 
Brandão. Era o que se 
continha e , dito edital 
a cujo original me re- 
porto e dou té. Era su 
pra. Eu, Francisco Ri 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subscrevi e 
assigno. 

O escrivão 
M. Pereira. 

Mendencia Municipal 
oídem do cidadão Coronel 

Iiiondente. faço fublfco, para 
Mi.iicia d ps interessados, que estã 
n' procedendo a c jbrança do im- 
(mí to sob Industria Pastoril, cujo 
pra o termina ã 30 do corrente, 
fie ndo sujaito a tnulía de 50 •[., 
os contribuintes que não satisfi- 
r>-.reiii o referido impo .to até ac tel- 

l ia, 
ínteudeneia Municipal, Jagua- 

r#ô, li de .Novembro de 1912. 
O secretario 

Joaquim José da Cunha Filho, 

Esoiipturaçào icrcaotil 

Pessoa hablítada e dando 
de ei as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta"1 folha. 

Bom negocio 

Arame de aço ovalado para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

DE 
iS 

Bromíl ema tosse 

MARCA GORGON REGISTRADA 

Xa. 18 X 6 

í o mais preferido em todo o Estado 

Hecretarla de Catado 
Rmisteaci» | 
Comprimento ... 

doN Xe^aeioN das o que tem tlemonstrado 
Obras Publicas. 

/; 

2:441$000 em dinheiro 
ou em títulos da divida 
publica estadual {«ara 
garantir a assignatura e 
cumprimento do seu 
contracto. 

O contracíante ficará 
sujeito as «Condições 
geraes» do regulamento 
pprovado pelo decieto 

u. 1,018 de 5 de janeiro 
de 1907. 

Opiecitado projecto 
orçamento podem ser 

examinados pelos inte- 
ressados n'esta direcf-• 
ria das 10 hvi s da a- 
nhã ás 3 horas da tar- 

Vçnile-se por preço rasoa .em todos OS dias 
vel, uma casa com acomoda- ? na In tendência 
ções para negocio e moradia, ■ Municipal da Cidade do 
cm uma das molhores quadros i Al roio G? and'-*. 
<ia Rua 15 dr- Novo br -. . . { 

ítàvi informa.ífi rtiri^ir-ac _ ' > 

Directoria da Viaçâo 

Construcção da ponte 
no «Arroio Grande», 
do Herval. 

Faço publico, de or- 
dem do cidadão dr. se* 
cretario de Estado dos 
Negocios das Obras Pu* 
blicas, que esta directo* 
ria recebei-á pro;>ostas 
para a construcção da 
ponte, no «Anoio Gran- 
de», jumo a cidade do 
mesmo nome e na E. R. 
que liga ess? municipio 
ao de Jaguarão. 

As proposta» serão 
apresentadas até o dia 
30 de Novembro pró- 
ximo, cm cartas fecha- 
das e sei h das, em uma 
só via, e com as firmas 
legalmenfe reconheci- 
das. 

N'esta directoria se- 
rão abertas as piopos 
ias ás 2 hoias da tarde 
do i eferido dia, em pre* 
sença dos interes- ados 

O contractante é obri- 
gado a fazer a ol »ra de 
acc' -rdo c< »m o projecto 
organisado nesta diie 
ctoria a 21 de Setem- 
I ro deste anno e respe- 
ctivo orçamento de.,  
1*22:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os ti abalhos serão pa- 
gos em pr< si ações: 

Ia quando estiverem 
concluídas as fundações 
dos encontros e pilares; 

2' quando estiverem 
promptas as alvenarias 
dos encontros e pilares, 
inclusivõ as solei ias ; v 

3a quando nchan ra • 
se consíruidos os pon 
tilhões de inundação ; 

4a quando os atei ros 
de accesso á ponte es 
tiverem concluídos ; 

5a d ;pois de estar as 
sente á viga metallica ; 

6a e ultima após o re- 
cebimento provisoriode 
todas as obras. 

Ei n sua i roposta de- 
ve cada proponente de- 
clarar o preço tot I oelo 
qual constróe a obra, 
assim como os prasos 
para o seu começo, e 
conclusão. 

. . . . \ . 780 kilo 
575 meto 

. ,. ... 22 kilos 
ela mua extrnro<li mi ia 

procura 

•a -r 
ú 3 

A. e .- • - 

yfm -•f 

Arame larpado de aço galvanisado 

arca GA íJ(JH A !)A Heíjiscrada 

Resistcnf-ia 51 i • | 
iAUAN {'IDO Coiaprimi ilo flòv metros i GARANTIDO 

.. - ! Feso | 
. •.-xirnordui.-uiíi pocu t (Teste arome, demonstra exclusivamente 

a ptv .. jue <1,- , stancieiros dão ao artigo, não só por sua sn 
peiio» qualidade como ta ■. .-m, nenhum outro arame faipadooffercee as 
vantagen acima doscrinU. u resis-encia c medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

I a ICO IIECEBEDOR EM JAGUARÃO 

SI" 

A Machina de Costara 

41 an-ti RegiMfrml» 
Distingue s? de qualquer outra : 

Pe)a sua elegância : 
feia sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande "simplicidade- 
Pe'.a sua ctnstrucçjjo solida luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso, 
lestas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

cnnparavel Original Vlctoria un.a reputaç o universal e 
tam precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
birgneziÁ e de opeiarios, e em lodosos bons ateliores, está 
a iiiacbinn Oiigiiial Vlctoria em primeiro logai. 

IVlo sou mechanismo simples e engenhoso ella náo pre- 
cUa de lep-irações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- j 
piadores uma garantia séria e illimltada motivo que a torna 
preferida por todos. 

S tperioi a qualquer outra a Original Victoria não 
teme con- orrencu alguma, 

Deacmfietn das imitações e exijam a verdadeira marca 
Originai Victoria, em a qual nâo pôde haver garantia. 

Unlco reccbedor «'ewta praça 

HOTEL PLiflCIDC 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA 0O8TA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos sr^. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia e-n geral, b m trato, commodos es* 
peciaes, iiquidos finos C vari d s, por preços mo 
dicos. 

O ^srviço de cosinha está em mão e pessoal 
habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15 de \ovenibro 

HERfâL 
x 

Hotel Francez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim -nto. sob 
a direeção comjiatente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua nu erosa fregueda. 

Disnõe de explenlidas sidas, particulares e 
para m jstruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos pnra banh 'S frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos na es-ario^ a um estabele 
cia ento de pri tema orde . 

«Menu» sempre variado. 

ZvZOXDZCOS 

X 

: -- c p* rjjs  - . • 

rrovincia 

iliMiente aos Srs. Criaè res 

PÊT 

■r.  ■ . ry  

mellior e mais barato preparado paraj 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras oarasytas dos animaes. 

Raehe, üeite & C. 

DD 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, irazil, em h de jullio de 1858 

CAPITAL  10 OOO OOOSOOO 
CAPITAL BEALISA1 S.OOOTOOOSOOO 
FCXDO DE RESERVA . 6.116:607S:I00 

CALA MATRIZ 

eiirefoiie 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 

Cada proponente cair, subúrbios desta cidade 

cionará no Thezouro do com magniíicn casa de 
Estado a quantia de ' -r orndi > assobra d a d a. 

contendo abundante e 
variado arvored frucl i- 
fero, qne pertenceu, air 
ligam,mi , á A ígelo Ro- em 
ca, e .duas casas, co n 
bons c amod s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha* 

ea :a de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ARROM 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
tambeir uma casa de 

boas con- 
dições. 

Infrrmações cora o 
sr. João Te ra. 

(ãté 17—11) 

Vende-se 
un a excellente chacara d 

tnada noa «Banhados das Per- 
dizes», com a area de trinta 

'" duas braças mafé ou pienos, 
terreno tolo tapado em opti- 

ruas condições ' para agricul- 
tur;;,e,c in boas aguadaá. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n'J 11 em lerreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; ' 

Ura predio mn dois 
itnces a rua 20 de Sc 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 

Para tratar com o prop, ie-1 quadra de fundo 

iDforraaçf,,':- dirigir se ■ 
oo Dr. Quiu ianc 
BI. , Si.va, pi ocuradur üo pro- 

jori etário, 

Outubro de 1912. 
J. L. ae Io. a . 

direçtor. 

tarii SHv-«-»tre '■^rrhisrhmo.fXtrs 
na cli • '-(-'Érrj: , nu dej-l 
xkj agfeõ na ça>.« t' chmmereiJl | 
íte JltóUjiíj. Aruci ío àibcsro- ji 

} . - . rH. ifi-í ^ ' j 

Sf 

RoâilotaTé.ebi.àrMÍilcSeteáro 
1 v 

O Banco tem agentes o c . pc dentes em todas a= princi- » 
paes cidades do Brazil.Unisfn.-u-, Argeutin , America e Earo|a, 

Desconta e cobra saques so re as principae.s cidades, jj 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta eitras, '' 

forneée curtas de créditos. par;i o Braz 1 extrangéiro, compra j 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTOR S-Manuel Carvalho «Mi Costa, 
Iretlerleo I>exheiuiei e Emílio Gnilayn. 

Endereoo telegraplnco para 

matriz e filiae^ PROVIXCIA 

FILIAES—Rio <lé .Innelro, Pelotas, Rio 
firandt S^nta iaria.Caxlai>i, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urugaay.ma e S. Crabriel. 

Caixa ile deposites Populares 

Aulorlsado por de retp n • 7*7dõ do Governo Federal, de 31 de 
dezembro' de, Id09 e n. 1715, de euho d- Hld, do Governo do 
Estado do IÇio GfíiQide do- Sal, ■ jaifeo e«t«belecpp etn sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma seiçào esp ciai para pequenos de* 
positos «aa eouti c . r reate, pagando -juro annual de 5 ./â 

Retiradas até l:(X)0$'Wü; sem .viso. 
DIVIDEXDOS E JUROS 

Encarrega-se dé cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

íi m# Novembro « 

CiíaçâD 
O 4 li: ão JPaulo 

llachc, juiz di»- 
tricfaí eui txerfi- 
alo, etc. 

Faz - b r, 3 que pre- 

1 te edit < • pi de 
30 (Ih.!- vir , qu- , - por par 
te Je Luiz Francisco Ricci, 
ihe f..i dirigi, a a petição do 
h >r segaiiii : « 1 lur. Sr. 

Juiz disirictal.—Luiz Flaneis* 
co Kicci v. iu dizer a V. S. 
o segu ;e: que Don íngoa 
fcllins Marques e sua mulher 
Maria Jo; quina Marques, lhe 
t o deve-;oi s da quantia de 
ré, Ms ; capital e ju* 
rua venci s. confdrn e se 
evidencia d inclusive e crip* 

r; di 1 V] • . Qu rcudo 
iip: lie i/te Intentar a seus 

levedorcs a cope tente aeção 
executiva para haver o seu 
pig mento, rn: -e necces. 
sario que seja o 1 .devedor 
cita lo p r éiliti s de 30 dias 
na fóru a do art. 388 do 
Dec dei' de M. io de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predit i; portancia sob 
pena ■: pc hora nos bens 
Íiypoíhec.i ii , sisto estar au- 

3ente o 1 devedor, justifi* 
c da que sej esta ciicums* 
tancia e dia e hora que de* 
signardes -com assistência do 
Sr. Proiuoto'* Publico da Co- 
marca, corno representante do 
devedoi ausente, na confor- 
midade do art. ! 89 o Cod. - 

Liv. a Com. do Estado. Nes- 
tes tes. os pede deferimento. 
A. esta com rs docu cuios 
juntas. J igu ão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

H iniherlo Lu a R>cci. 
Eiq. cuja pstiçào pi feri 6 

desf cho seguin: *: — Como 
pede, dèslgnando o escrivão 
dia e hora pair a justifica- 
ção, Jaguarão, 15 de Setem- 
bri de 1912.— Brandi' i' — E 
tendo o j ktifleante Luiz Fran* 
cisco Ricci justific edo a au- 
sência de Domingos Eíias 
,\l 'qu jbiram os autos a 
r i ha conclu-ão, nes quaes 
lavrei a sentença seguinte ' 
«JuLr por sentença justifica* 
da a isencia em lugar in- 
certo c n -o abido, de Donoin* 

E;ias Marqueis, -pelo que 
nom io - ja ellc tit do edi- 
taP ente prlo pra o de 30 
di» , para vir a Ia audiência 
deste Juízo, à? quintas feiras 

0 meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acc o constante da petição 
de fi 2. Jaguarão. 13 de No- 
vembro üc 1912. — Brandão. 
E, para constar c seus devidos 
eff"i fl, vpa u o presente 
e mais dois de igual thecr, que 
sei o publicados pehi impren- 

1 loeiil e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça quo estherdc sema' 
n.i. nafór. a du iei, que de 
harerassr cipnpiído lavrei 
a fcspecfiv.i certi. â ) para se 
jantar ao a,.t. v ; e cito e 
eha .o a D iit;vos EHas 
M rqu <, para o fi e ter. 
mos d- pene o acima trans- 
ei ipta. Dado e pas-ado nesta 
cida ie dé J gii não, e 18 de 
Novembro de 1912. E^ eu Ma- 
noel Ét ico de Cant heio Nu, 
nea Fcijó, eserivAo o escrevi. 

Paulo Rache. 

Editai 

l-rr-T"--—"" 

iSiaços.ieiapal I ' 

para banquete h o 
' ■ ; - 

Ultra cíuí; 
•a offiejíía 

tiMç&ò 
v. 

darão 

Ü 
Olíd d itUiMNO 

p to (;ir .■ Jnr jn- 

|oi luaHXlG". 
AHi.OI .D, RANCOí 

•A kè à ílólkr | s Boro-tediF^^ 
. j Ü    • • • -I ■ (ate H,íg. u.a,q 

Lj o tonSco, do ufero, jcura molestiis da pelle. 2645 

/ 

Arrpn(Tf-=n ttt^a excetlfint» frac* 
(b cfiinp.i com g.jo » u l 

■ : ■ j 
■ : V ■ V-:. . . J 

f rv. ifi r\■1 f > . çn.1 'I'> ■ natvfí. ■, 

( i lUti- 
-'ííià de . 

O ]>r. DomUigos l«o - 
renzoni, «Juiz «le 
Coiua^c» «le «fa 
guarfto, te. 

Faz publico que de 
ãccordó co • o Dec. n. 
lõ de 10 de Dízembro 
de "1895, na audiência 
ed h je publictju a Lei 
n. 141 de 23 dn Julho 
do corrente, anno, que 
altera a!. aa 3 disposi- 
ções do Cod do Proc. 
Pen, do Estado, cujo 
contexto foi rece' >ido da 
decretaria d'Estado dos 
Negocios Io Interior e 
Exterior em data de 9 

do c «-ente. Dado e 
passa d-» nesta cidade 
de çáguiirão, "em 16 de 
\ werçhro de 1912. Eu. 
Jam A EricodeC mta- 

iicio Nunes Feijó, es- 
•'«> esc pé vi. 

iü L' 

j í Uuauü JjqJ (JUiauuij 
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Anuo VIU I Num. 149 Orgâo > |>roprií e do Partido RepubUcano Director-t tí ' «iz F. Ricci 

Amagistratara 

rio-gran ianse 

Sáo estes os tei i c 
que o illustra io d . G 
çalo M irialio i \ V 
do Ri >, def ndt-n ; gi 
tritura riegr md.Mno : 

«Pt ivnitta a illualr í c 
çio dessa eonceji nd.i 
que, um tanto coi sd d 
cousas do Rio G a ; S , 
onde estivo m i 
abi ü de 1910. -(ííi di// ií; . 
com inteira isenq 
e absoluto i qi ■ 
que lia manifesta inj- ■ 
conceitos oiiiittidos nu sua Io' 

t cal— fEc^jgB e Novid.idos»,— 
de hontem, 'lob' ( S r 
Tribunal d iq \ 

Posso garantir a; esse bri' 
lhante ve -li' , a - o 
sempre com it 
quella elevada ■ », 
córnpo&t,'. de 1 bi , 
ha juizes di.mos o n ir ea 
tamento Sem falar ai 
tros, Co no os dn Mai S An 
drè e Epaminoii !,u Ferrei 
contra cuja inl : i . ! 10 ii 
nâo tenho visto ■ r is 
desabonadore j >! 
nomeados os d ■ 
res V dentim Io M ire H: 

beiro Dantas, d a 
dos acacadi vsimoo, mes o p >■ 
los mais encarní. : 1 •; in al- 
gos da situao 10 R G 1- 
de. 

Eíte ultimo, a quem conlic 
ço muito do pe; :o. ndo ; i p 
to do partido do qi c . o 
dr. Borges de Me ri. ó, 
obstante, um j iz 
seu alto critério jn ir, , [ 
sua austerid ide, peb -.cí-ito 
justeza de su rs d r , 
seu notável saber, b 
ria o Supre a Tiibau 
deral e faria honra a : ; igi: 
Iratura de qualquer paiz cul 
to. 

A origem ca luberealose r 

T9&4-S&Í .'-4 

30 limos de experieueias corro; or. u* as Idéas de um pliarmaceutleo 

Não é nessa Y\ O Vai: encontramos esta colonial de S. Bormrd i. Con- 

interessante entrerí^ta, cuj • ,egui a approvic o do 
leitura reco tunenda-uos: 

«.V insistência desse velho 

««v « obscura fami | —Mas onde nasceu essa dou 

egui a approviç io do pro lia, nesse tempo e seus «ascen- ! • 
dueto «A taúba de Sabyra»,! ien es e descendentes», onde "Eu lovanhn 
pela antiga junta central de : poderemos encontrar doutrina- 

rutroInteresse,, é bem patente 
que não seja o de ser util á 
eausa da huGmnidude. 

Era 1 Obtudo# necessários de 
nolestias e seus especificos, 
encontrados, uns e outros, e n 
pesquizas que tem sido par i 
o vellro Escob '.r o escopo de 
sua >/idíi. 

Por' nlii 10, nas palestras 
ia era n a justifica pio alos 

• eus artigos, ilro salão Ja redac 
qão. Jo io, de Eseobar falou nos 
na tuberculo e. 

Sua preocçupaqào agora era 
íazer uma conferência sobre 

■sor i 

e_ a.mol stía do somno, 
< , i abi! mtei, são persegui 

enc inocido, de aspe to raodes- hygiene publica, dedicando- o pr >vas de origem do cancro, 
to e o olhar intafligente atra- me aí» fabrico desse depura- tubereu ose, da raorphèa, 
vés das gr -' ias len.tes dos tivo do' sangue. Nesse longo ^ fypho, dysentcrias. da hy 
seu» oculos de nno, acabaram drocinio, observei a niarcba Pc,<-' 'a intertropical, dó toda 
por impressionar-nos. , e padecimento de mais dei Sorte de doent-as o desgraças í 

Ha innitó tempo que o phar ioeutes acc •; lettidos de : ertan.ente que sim, 
naceútico João de Eseobar niorphéa, câncer o tuberculo- N 1 Costa < África desenvol, 
nos f«iz uma eoflàbofaçuo se acompanhando nessa j: r* 
scientifica e periódica, seu a vida dos doentes, a? 

doutrinas ensinadas nos coar dos pelas moscas, 
pendios, a, therajeUiea em- E -lèvcmos uma monogra 
pregão j-elos .edic,>8 de va* phij. no'jornal *A .Nação», de 
rios ; aiz 5 e a m dicaçã» elas üi i uayana, occupando -nos 
aica. Com; jehendoado que a i das motuca^, moscardo, raos 
medicina n .0 é mais do qu f; vão, miecas varejeiras, 
experiência, o que è sustenta- cc o causa da pesté das gaí- 
do p r Littrè e Augusto Com linhas e tísica na vacca, ca- 
te, não pretende os admo ■ilai piv, 1 e < ütrçg animaes. Os 

—,   i—— aos médicos que edesestudrn .;ii,i0 üa8 nações extrangei- 
pi > era n a justifica .-.ia -dos ■ anatotr ia, çcieneius Balara o», .-.is,-parece que acceitavam a 

imaalão la redac botânica, pbysioicgia, a biolo- doutrina ; mas affirmavam que 

gia, que é a sciencia d; vida à i rica da vacca, na carne e 
os organíemos vivos da ai j no úte, nito se frans^mtte ao 
raosphera, e 1 alta cirur^i.-jJ homem-. 

íiX/jir UlU;l L.Ulll\5i-CI»V»ia O-rvriw 
orão: ser, , d, tubcrculo3e,em 
■ibarg,mo- i ..ijHquèr s la, diante da clas- 

Isto que voa affirmo será, 
tenho certoz 1, confinu , lô po 
los republicanos e i , ii -r. . 
Interrogue a respeito,si qul • 
zerdes, o eminente general 
Pinheiro Machado e o talento 
ao dr. Pedro Mbacyr, e elles, 
como outros quaes juer, deu u 
ou de outro err-do político, 
collocando a verdade acima 
de quaesquer consi :>rações, 
hão de subscrever o que vos 
estou dizendo. 

Sabem os que canhece n o 
meu passado no líio Grande 
do Sul que Jenho razões p ra 
não me julgar suspiito ç 1 dl 
zer bom da «itu o0 > >li'i 
daquelle Estado»»; falando 111 f,| 
sim, eu poderia « acoin. o 

de despeitado. 
Nas palavras que vos dirijo, jcor(joa. 

cora abnluta ifnce, ida i , •cre 
dkae, só hipreito de nome- 

nagera á verdade e certo dos 
vossos sentimentos de ju uçí 
conto que, m les na local a 
que alludi, as dareis á pubJi- 

cidade. 
Vosso admirador atl0.—Go/i- 

galo Marinho, dlrector de 
secção no Ministério d- A; i* 
cultura.» 

aadíca, a que n iria levar 
um contingente precioso para 
o cnh.ste •) ter. ivel mal de 
vastador. 

Descobrira a orgera dó j 

D .cobriu á origem da 
tuberculose ? 

—Sim, E:tou convencido dis 

Iiiterossimc-noa mais pelo 

caso. Arrast • - os duas cadei' 
::. i a interrogamos o velho 
pharrnaceotico, que exultava 

por ter,-emína, despertado um 
espirito, e ; bora o espirito de 
um leigo, pari o grande pro- 

blen-. que o preoccupa. 
— Pode dizer-nos isso com 

os dadrs precisos "r 
Sorriu o velho estudioso e, 

com üm mencar do cabeça 
em que havia o receio de 
uma publicidale prematura, 
respondeu-nos: 

—Eu destinavi eesa re- 

velação fan a conferência 

que pretendo fazer diante 
da classe medica. 

—Onde a far ã ? 
--Creio que em um dos pa- 

vilhões da Santa Casa. 
— N io, nio pode haver 

menor prejuízo em que sepa- 
bliqu ; isso em traços geraes e 
e-a linguagem correntia. De- 
pois o senhor tratará das suas 
pesquisas mais scientificamen- 

te. 
0 sr. João de Escobai con: 

emprehender.ios u r> , se ic de 
experiéncí.is, qm-,, apó^ 25 a 1. 
nos, nos vem trazer a couv c- 

çào de ter acerta « co a 
origem da moléstia mais cala- 

mitosa que persegue os seres 
vivos desde a mais remoti an*' 

j liguidtide. 
—A sua desc bcti réforiBi 

■ora conheci 

a escola do 
veneno septi.co, das moscas, 
aniíuaes o insèctos, como per- 

tadores de moléstias, e vivo 
desprezado e às moscas ; en- 

tretanto, os sábios da Euroj a 
e dr, America, na prohylaxia, 
vivem á custa das moscas e 
dos ratos. 

líscicvemos muito contra o 
rato ; no Jo/'/iaf do Brasil. 
, ... ..y o de 17 annos, num 
dos rtigos, filamos doa roe* 
dores : 0 ralo do cemitério. 

Na conferência teremos de 
citar o rato e o sapo, co no 
animaes içtrãèos na etiologia 
da tuberculose. Todas as pro- 

p «siqões av entadas ^oram ap" 
provadas pela sciehcia. O meu 
livro ò a natureza; o meu mes 
tre ò meu ccrebro; temos con - 
sumido muito phosphato; mas 
pretendemos, na prelecção da 
orige a da tuberculose, levar a 
nossa pedrinha para o alicer 
ce dessa obra, de humanidade. 

A doutrina proclamada por 
mim foi postergada, foi explo- 
rada. Estes" quoixumes são 
direitos sagrados, que não de- 
vemos ceder aos outros sem 
ligeiro protesto. 

Os ratos, maramiferosmoci- 

Prevenção 
Aos as»lgnantes em 

atrazo, que até 31 de 
Dezembro não saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
folha. 

FARIAS DE FARKJS 

t^uinia íeira, 3S dc X« 

vembio de 19l5i 

JA«1 A«AO 

<^--00000 X» 

Pergwitae 

Aos que soífreui «Io 
esloinag;o 

Demos na *Gazí-a de 1- -■.,, j-oõncaio os curou, c vos 
grete» que, a exemplo do que fü 1 ã110 verdivlefras pílulas " H -óticas do «k. OscwHem- 
se fez naqueile município, o 
partido republicano de Con 
ceiçâo do Anoio, ..a próxima 
eleição municipal areali 
sar ali, sutfragará os nomes 
de tres membros da minoria 
para fazerem parte do Con- 

selho. 

a tUeoiia até 
da? 

—C olTtau onte\ 
Nos jornaes de Pirucica »!, 

de Taubaté Quaraii m à 
Rio Claro, Pirassununga e 
outros, escrevemos: «os .ratos, 
piuns, percevejos, o urubu, a 
cobra as moscas representara 
papel i .porlaate para o des 
cobriraento das doenças até 

agora mystei io,-i s.» 
—De quando d ita u essas 

suas affirmalivas ? 
—De 25 annoz. Mas, ha 16 

annos, eu fiz revelações im 
port antes. 

—Quaes ? 

No aimo.de 1896, a 12, 16 e 
22 de dezeç bro, no seu bello 
jornal, de grande circulação, 
e que se pre gozou do im ita 
popularid 'de e importância, 
escrevemos extensos artigos. 
Com a epigraphe «O câncer», 
dissemos : 

«Proximo de Pelotas, na 
margem esquerda, exiate u 1 
rio, que vai desaguar no S, 
Gonçalo. A!i 1 i\a 9^ Antes 
linos ios bois e porcos, As 
«, oscas» s o nuraemsas; al- 
guns inclivi luos, que têm feil j 

Pedimos-lhe: 
—Co ■ ece por nos dizer 

quando e orno tiveram inicio 
as suas pesquizas. 

BUe tomou a palavra; 
—Quando joven, fui auxi- 

liar do sr. Cyiilio dq. Castro, 
pharmaceutico e proprietário 

da Pharmacia Cçntral de S. 
Paulo. Exerci o lugar de pro- 

vlila de 

—Confirma essa doutrina ? 

. --A noticia não é má ; mas 
n ■ iovém sustentar a "creança 
e o 1 m íii o leite e a carne 
da vacc 1 tuberculosa. 

Cfunos que a tísica da vac- 
ca ,a uito diversa da tísi- 
ca do homeni. E'.sobre esse | vos às plantas, animaes da 

ordem dos roedores, familia 
das u.uriles, como entre ou- 
tras coisas uma larva que eu- 

preáumo ser a origem da tu- 

bercilose. 
—E' importante o que diz. 

Que larva é essa, pode se sa- 
ber ? 

—Ha mais de 80 annos, a 
sobrinha de um fazendeiro, 
que vivera em logar distante 
da capital 80 léguas, teve um 
cancro no seio. 

As maiores notabilidades de- 
senganaram-na; mas um cabo 

cio mandou applicar lhe em 
plastos de palioito da samüic 
bayassú, e ella veiu a sarar. 

Eis o ponto da partida.. 
De então para cá entrei a 

fazer observações. E' uma se 
•ie dp trabalhf s que eu^ dai ei 

desenvolvi ento, quando fizer 

a rainha onferencia. 
Creio que os factores são 

quatro: o lepidoptero (borbole- 
ta da gorduia), a mosca dou 
rada (que pousa nos cadáve- 
res) a lobellinha (borboleta de 

Em Caçapava, refere ó «Diá- 
rio Popular,» de S, Paulo, vae 
o coronel Joio Francisco, que 
vem de insta lar-se definitiva- 
mente naqueile Estado, mon- 
tar um giande «Packing-llou- 

se», para ab-ter rezes e pie 
pai ar carnes pelo processo de 
resfriamento. 

Acha-se já naquella cidade 1 - ^ J nccessD" 
do norte de S. l aulo u.n pro- 
fissional, o engenheiro inglez 
sr. Wilson, que dirigirá os 
respeeihos trabalhos. 

O coronel João Francisco 
espera que dentro de cinco a 
seis mezes o «Pecking Hoose» 
começará a funccionar. 

m i : ma q o( auxiiiad) da 
: 1 cr ter tosa, precisa» 

o: fazer luz. 
—Co; o ve, estamos procu- 

1; . ujilial-o. Queira, pois, 
■; uir na sria interessante 
1 -r.aiva, que tanto está pos 

Ihteressa.rtdo e.ha de interessar 
) f iiÜCÓ. . ,1^ , 

—Ivi recortei isto, de um 
joriud : 

«Valparaiso, 21 — Noticiam 

os jornaes ter fallecidó, ho G; 

- . de - anhã, nesta capital, 
u . creança, que ha dias fôra 

■ i di i 1 por uma mosca azul» 
íe nma 'specie , aqui desço- 

iihecida e que foi importada 
justamente com o gado argeiv 
tino.» 

E' um caso claro de trans- 
i, ião pelo bisecto. 

Um vaqueiro contou-me em 
S José dos Campos qui uma 
cobra estava mamando no 
abre dc uma vacca. Mam ei 
una notica ao T)iar'>o Vopw 
lar, de S Paulo. Decorridos 
d uns mezes, os jornaes de j quatro azas) a pita brasile.ra 
Paris fizera a grande rumor (lar uadeiia que se a uuen a 

t rno do ca o da cobra 
que màiua na vacca ! 

A doutrina do veneno septi- 

co, que è o veneno da cobra, 

O 1 lU CrénsoíiVdp '-<■ 
míuiíiu tco-o-íiimico feí,. c: ; 
Curaòo e CttCvin«-«KÍo ai 1 ; • 
ÇrasU- 

uso de banhos nesse rio, toem * V» vários animae- e insec, 
se apresentado morpheticos.» bdrdarac , doutrina prega. 
«Um» mosca, que -pousou no da o n mais de 500 artigos 
peito de uma í) oça em Ubc tanto eurepeus eomo america 
raba, fei a failecer de um can-■ nos. venceu finalmente, 

cro úa mesma icglão picada i O americano, que é amigo 
pela mosca.» da Pratica' fez a experiência 

«Vem uma doutrina, cai ;! Havana o deu o grito de 
vem outra, torna a cahir Eh- iUéna contra o mosquito pi um 
tão o sapo, a cobra, o lagarto, (torrachudo) oa stegOmya fas- 
a lagartixa, a formiga, a abe- "'ri/a. 

dc iflseetos). 
0 lepidoptero e 'a lobellinha 

rondam a gordura. Sua larva 
vae ter ao pulmão, onde ha 
gordura; eis a tuberculose pul- 
monar. 

A .moeca 

fessor publico nu. villa de lha, n cantharidá, o esem-m o, 
Lèncóes; "estabelecido com a annha, as vib-o-á-- <- a--. 

• ^. sharfuscli ns cidad»? de \ cas, que pape repjesonfeiii- 
- ' ■ tç} JÍ fl- é* lx; 7» i B tí? íAiciJ i104 . r3í. ■- • 

Iqo phai luaceutico dq núcleo j bos destruidores t 

a mtrella, cue era a 
li < inodora da vida e o 

* : ij Oovo.iQÔéS ■ 

. orua véz engato; 
do o piuiu, 

dourada, affeita 

às podridões, procura o intes 
í qiuo, por causa do excremen- 

ío"; eis a tisica mesenterícq. 
A larvadeira(pita) que pro- 

cura as agoas; eis a erigem 
da eseropbulose, por interme 
dio das roupas lavadas. 

Náo estou a dizer estas eoi 
eas assim a esmo, por simples 
presumpção ; a minha convic 

'. ão proveiu-de uma longa serie 
Cias, de que darei 

it mva ju. -.ditiin confcrt 

^da Santa Casa». 

-:,liii um, rotulo encarnado. 
I e.utae aos que soffretu <lo 

,11 ; , (jr icmoilio lhes alli- 
o decim. iitos •- vos lespon- 

. - , s veidadeiraa pílulas 
1'' r. í i • Ileinzehuaun, marca 

O. H., foimada com 3 

o pro -cto jor mlis- 
ta íjevero Macedo 'J. J. Cezar} 
qn í reni.-.di o curou quando aa- 

.,11 peio matto, em ?an- 
rin!'. - vos responderá que 

pihda .votbdyspepticas do dr. 
dm um, das que ven- 

A ericana, de Pin- 
:o & 0. - | I | 

:■ odos os que sof- 
0 1 dio nn que vem 

s vos dirão que 
Miti-dyspepticas do 

..um. |Ue estão 
a í ompiar na lavra- 

ria Americana. 
•rovado ore as piln- 

iij-d.VKpeptica • do dr. Oscar 
ai ; o indispensáveis, 

ri.' -tii cada casa ê fa- 
lia. E : 1 r< i.iediò alliviar- sem- 

irando "111 pouco tempo to- 
- doenças que tem por causa 

í inol.t lia chrouicas do abdô- 
men barriga . 

Distinctos cliaicos atte.stam a. su- 
: crioridadè deste remedio. 

OBSERVAÇÃO UTIL As- 

A x^rqueada «Beila Vista», 
de Sant'Ánna, já abateu 605 
boig como inicio da safra, po- 
rém, segundo consta, era bi Q' 
ve suspenderá a matança, d " 
vido á escassez de gado e (h 
ante os exhorbitantes preço 
que os criadores .estão pedín • 
do. 

Conforme A Ordem, daquel- 

a cidade, todas as xarqueádas 
dali suspenderam os co nmis- 
Sionados que andavam com- 
prando gados p dos uiunicipio; 
do Estado. 

—A Gnsela de Alegrete 
deu esta noticia : 

« O tropeiro er. Thcôdoro 
Pereira comprou do adianta 
do fazendeiro deste rauniçipio 
coronel dr. Lauro Dornelles 
quinhentos novilhos, quasi to- 
dos raeítiços da raça Durhan, 

A operação foi feita á razão 
de 32 e meio pesos ouro por 
cabeça, montando o negocio 
em 52:000$000. 

O gado destina'se á xar- 
queada da Empreza Industiial 
o Pastoril, do' Livramonro.» 

vértiuleiris Pílulas anil 
A) p« ítica»í Io Dr. Oscar 
íelnzelmann têm os vidros 

brulhados orn rotules en 
carnadoa, sobre os rotulos vae 
inqu-e, a marca registrada, 
e ' qc-aiii de 11 es cobras en- 
tre1.ça das formando o 11 0110- 
graa ma—0. H. 

jV imito culdarlo com 
an Imitações 

Toda3 as Pílulas anti- 
dysyepticas do Dr. Os 
càr íielnzelmann que não 
apresentai em estes signaee 
d v.Víi. ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pint A C — livraria Amen" 
:an: - Rio Grande do Sul.— 
Agentes ba 22 annos. 

idro  3$000 
Dúzia .  30§000 

N. 214. 

./V, 

UcTiucs Marques V 

' t Irnrgião dentista 

Al nu seu gabinete ^ 
á rua 15 do Novembro ^ 
N'. 60, onde pode ser 

' procu" do dás 8 ás 11 

ifé* ; h 

da n e aifü e da 1 as 5 
Ja tai le. O Progresso, de Monte negro, 

assim relatou o ultimo desas- 
tre da Viação Fei rea * o v 

«Domingo, cerca de meio 
dia, o trem de carga 703, pu | 
xado pela locomotivi ^301, ' Advomiílo 
chegando ao kiloraetro 00 da ^ 
linha de Caxias, entre as 0.1 v 

çóes Esperança e Lima Boni ^ 0^1110^ M. 6 SílvaR 
ta, disparou ramna abaixo. ■- sS rampa abaixo, 
occasionando tombar a lo- 
comotiva ná sabida do âm 
córte, no kilometro 32. O as 
pseto do local era ho-rivol ! 

Dois dos últimos carros, che- 
ios "de barris de vinho e tabo" 
as, achavam-se atirados a um ; 
distancia mais ou môaoa dc 15 

I iuutilisados. 

Juiz do co.mirca avulso) ■& 

a 15 Movem 
bro u. 119 

11 

ir d X íueirn. do phauna- 
chin ío Silveira, é procu- 

■ nido o encontrado em todo o 
t hrazil. 
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ImDoteneia 

cexdei^c con^ o trso zd^s ^xn.-crx-.-^s .^s 
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Fórmula do phannacentico NELSON R SILVEIRA 

l guiada pod^ro^a, empre^tia com gramle successo, para ^,sia 

de t««las as moléstias da pellè, como ; eczemas. darthos, empinges oi o- 

, taçoes, espinhrs, erupções entanca emtim, para qualquer tei-da «e. 
eente ou chronica.—Veuclc se esu todas as pharmacia^. 

Deposito : PHÂRMACIA POPULAR-- 

llr. 

Bazileu Mados de Azeredo 

Encui vogu i f de todo i 
seniço co..-.;ofneitte t su- 
prolis.s.ão. 
Esciiptorio o, ]>esidcr.cia 

Rua 1.9 de Fevereiro n. 16 

í! t 

OH, FRANCISCO ÂllAViVA 

t^lrm gifto - «Icnlista 

Especialista em trabalhos a 
ponto de ouro dos mais moder- 
nos e a perfoiçoa dos systomas 
norteamcricauos, - garanti ndi 
uma by^icne perfeita, longa du- 
ração o e.itbética bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systetnas e de todos os 
preços. 

übturayõcs em amalgama, ci- 
mento, oiirificações, incrusta- 
çòes, extracçocs de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesie". 

Dentes o dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 
preços modicos. 

Execute, qualquer operação le 
cirurgia dentaria, aura de" affeç 
ções bocaes e orlhopedia denta1 

ida. 
Preç< s médicos 

Rua 15 de Nov-.mbro u. 48 í 

Entre a L( .TA DAS MOÇAS o I 
a Plinrmacia Sicard" 

; Outros cinco, também com1 

1 pletanoeute inutllisados, esta- 
vam virados dentro doròrte. 

A machina e o tender esta 
vam atirados era um despe1 

nhadeiro, cerca de 4ü metros, 
além tios wagons. 

As victimas da horrível ca1 

tastrophe são as seguintes ; o 
machinista, João Luiz, que 
soffreu menos, apresentava fe- 
rimentos na regido f-.ontal es- 
querda, no craneo, contusões 
e queimaduras no braqo e an1 

tebraço esquerdos ; o foguista 
Rufião Moreira teve^as per- 
nas fracturadas e muitíssimos 
ferimentos era todo o corpo. 
Este infeliz permaneceu cerca 
de uma hora comprimido de 
baixo do toldo da machina, re- 
cebendo "agua quente que lhe 
corria por sobre o corpo! 

O guarda-freio Antonio Cos- 
ta teve também a perna es- 
querda fracturada o ferimentos 
no peito e na cabeça. 

O outro guarda fieios, de 
nome Alexandre Santos, desta 
villa, teve raoite instantânea, 
devido ao choque traumático 
que recebeu. Tinna elle 18 
annos de idade e era e<ta a 
segunda via ;era que fazia. 

Vinha como chefe de trem 
o sr. Antonio Silva, que rece 
)eu leves ferimentos. 

O corpo de Alexandie foi 
dado a sepultura nesta villa, 
na manhã de segunda feir », 
com regular acompanhamento 

Os prejuízos causados pelo 
desastre são avultadissi nos». 

.6'xc; j. -A o/. 
m 

-<r. O 

mm 

inedioo-cirürgica 
-do- 

Du.Oscak de Sampaio 

ÜÊ .-VIANNA 

medico formado pela 
*-?3 Faculdade da Bahia. 
sSs: Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
Ip na cidade, camo na 
H campanha. 
^ Dá consulta na Phar- 
jj-a macia Popular da 1 
u| ás 2 horas da tarde e 
(1 j das 2 ás 5 horas na 
lÜ sua residência á rua 

Júlio do Castilhos, 

PhapmaGíá 

1 DE— 

—GKAOILiANO SOUSA & OOMP. 

Kua 15 «Je Novembro esq. General Burroso 

■ > 
:n 

1 XV 

S«Jl 

^ «3.i- .ííís ■   .i.. - " 1 " ■ «n»1'» 

rf T-S 

MI 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 heras 

— - —i, 4    

Os chamados podem fazer-se por iatlerme- 
diu desta casa 

Recolhimento denotas 

exactor tas rendas federaes 
o JFabercuIos* 

i 

i 

I 

no 30. 

l»K 

Mario íciieira de Melfo 

Dá consultas diaria- 
menta na Pbarmcla 
Jirandão, ijas 10 as 11 
lioras da niannà. 

Attandn a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharir acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro u. 38. 
Grátis at.nt pobres 

mmS: 

—= |- 

(IH 3) >íh -Sfe) '$•. iíz r 

í llr. Dermeval Pinto 1 -s s. - 'g 
-v-ü 

.Hetlleu opei a lor e par- 

'<k |i. 
Dá consultas liarianeute M 

« aoa IO t r>> ü - I 1 IrOi.o ^ ^^-das 10 l[i' as IJ l[2 na 
Pltur. aiata: bicai d ^ 

Aiíend. qualquer chama- ^ 
do na ai na PI ar nacia ou f?* 
na sua /e lencia—Bu.-i Ge- á^. 

v ueral Osc, " 'v> 

-Bí, 

Para aformoseie 

a entis 
Devem uzar somc.nte o «Anti- 

Echymosis Faral» que sendo um 
perfume suave e delicioso de uma 
frescura o fi -eza som rival, faz 
conhecer pel" seu empregp a pesi 
soa iie boai gosio. Seu uso diário 
faz deaapparecer as rugas, daado 
a vitalidade da juventude. 

Anniversarios 

Festeja, hoje, a passagem de 
seu anniversaiio a distineta 
senhorinha D. Aida Barba 
ehatn, prendada e dilecta filha 
do nosso correligionário Capi- 
tão Porfirin de Castro Barba 
chmn, do comraercio local. 

Cumpre, também, annos de 
idade hoje, o digno cavalhei- 
ro Sr. Manoel Amai o Júnior, 
conhecido medico aqui regi 
dente. 

Parabéns 

.«« THEATRO 
*** 

Cora a re iresentaqão da ce- 
lebre tragédia de Shaskepeare 
Olhello, a Companhia Fran 
cigeo Santos dará hoje, outra 
funeçà > no Theatro Esperan- 
ça. 

Dr. Antonio leite 
Em companhia do illustre 

j engenheiro norte-americano 
(Dr. Harry Reef, tpmou pas- 
sagem hoje, no Rio de Janeiro, 
para Londres, donde voltar á 
a New-York, om viagem de 
estudos, o nosso intelligen e 
conterrâneo Sr. Dr. Antonio 
Tavares Leite. 

deste município, recebeu 
seguinte telegramma; 

« Declanrvos, de 'accordo 
telegramma caixa amõrtisaçâo 
23 corrente que junta admi- 
nistrativa mesma caixa euu , 
swsão 9 tBmbe.u con-ent. re. ^ " 
Bolveu prorogar ate .iO Junho indicaram, resolvi usar como ex> 
1913 prazo recolhimento sem peneiicia ririal, o celebre «Reme- 
descontos notas 63000 estam* dio Vegetariano de Orhmaun., 
pas 10»., 11» e 12» ; lOJOOO 
estampa 10» ; 20$000 estam- 
pas 10», 11» ; 503000 estam- 
pas 9», 10» e 11» ; I00$00) 
estampas 10» e 11»; 200$JOÜ 
estampa ll»e 600$000 estam- 
pas 8» e 9» ; te^ Iveu mais 
que se inicie em 1° Janeiro 
1913 desconto determinado 
art. 13 da lei 1313 de 16 Ou- 
tubro 1886, para notas õ$000 
estampas 8» e 9», IO^dOO es- 
tampas 8» e 9»,203000 50$000, 
1003000, 2003000 e 5 '03000 
fabrica ias Inglaterra e  
200$000 estampa 10». 
Servindo de Delegado Fiscal 

txilüator'' .» 

hoje der 1 ft minha salvação a este 
Bemedio Vegetariano que actuan- 
do de uma maneira p de./oaa, so- 
bre meus pai aões, curou-mu com- 
pletameute da tuberculo e era ra ais 
de 2 ■nozes, como affirraam com 
■migo os diversos médicos que me 
trataram, 

Alberto Sanches. 
Passagea do Credito, 18.- Bar 

celona. 

Vende se em todas a? dro1 

garias e pharmacias.--Vi Iro 
9380i». 

Agentes geraes : 
mea & Comp.—Rio 
ro. 

Agentes em Pelotas;—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 

L  

Silva Go 
de Janei 

Bromll cura tosse 

Attestadc de ánade 

Churrasco 

Foi uma festa agradavel, 
reinou grande enthusjasmo e 
da qual 
reinos. 

amanhã nos occupa 

, O nosso cãsti teto amigo Sr. 
1 Tanente Coronel Trogylio de 

. , ; Oliveira, zeloso c-unnandante 

YalOfH0 ^ B italhâo de Ciçadores, 
Eu, abaixo-assignado, doutor em i 0^erecej hoje um saboroso 

medicina pela Faculdade do Rio i churrasco no local onde está 
de Janeiro, con lecorado pelos acampado aqunlle corpo, 
governos de Allemanha, Portu- 
gal e Italia, medico do Hospital 
do Miserieordia desta cidade, etc. 
etc. 
Attesto que tenho empregado 

muitas vozes o Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, pr ;pa 
rado pelo sr. Jcão Ia Silva Silvei- 
ra, como um poderoso agente em- 
caso de infecçãc syphilitica e dia 
these escrophulosa, pareeeudo-me 
superior aos analogos que uos 
vem do extrangeiro. Por me ner 
pedido pisso estí, cuja verdade 
a firmo em fé de meu gráo. 

Pelo'as, 6 de maio de 1886. 
Barão de Itapitocay. 

Está reconhecida na forma da 
lei, pelo tabellião Luiz Felippe de 
Almeida. 

Enfermos 

-«ÂíiSs». /p» rx3f- 

átíe 

JINCAL. 

Para Santa Victoria, com es- 
calas por este porto, zarpará 
depois (Lainanhã do Rio Grau 
de o vapor «Juncal». 

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidide. 

Casa matriz— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
li il- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

CineuL puLlico 
Segundo o €Men8ageiro Ca' 

tholico», funccionarà. sexta- 
feira, á noite, na Praça 13 de 
Maio, um cinematographo, que 
exhibirá, entre outrss, a fita 

Tém se aceentmdo franca ■ 
mente, as melhoras obtidas 
no seu es-tado de suo;, pelo 
abastado capitalista desta pra- | 
qa Major João Maria Gonç.il- j 
ves e pela Exma. Sra. D. Ge- 
nuína Ròxo, que, conforme 
noticiamos, guardam o leito 
enfeníios. 

Pelo restabelecimento dos res 
peitaveis enfermos, faze os 
votos. j 

Yapo es 
Devido a altitude dos car 

voeiros.que se declararam em 
greve no Rio Qranda, o vapor ; 
«Colombo» não poude zarpar ! 
hoje daquelle porto, como ea | 
tava annunciado. 

Substituil o ha, nesta viagem, 
a chata a vapor «Cahy,» que j 
aahirã dali amanhã. 

tirada pelo Sr. Francisco San 
toa d i exposiq »o-foira, ultima- 

A proposito do praso estabele raí nte realisada. 
cido para o recolhimento de nc ^ 
Ias, o nosso digno amigo Sr. Bi PI 1 
João Carlos Sovoral, zeloso; IO®. iCuFG, (lOFCS 110 

/ caba de recibir de Barcelona, Paris y Viena, amplio sur- 
tido de 

Abanico» 

Nfedias ntUNelina y seda 

]*olleras plisse 

Ch aquelas rusas 

Vestidos de paseo 

LS odo sele cio, elegante, cbic. 

' y .-ri.;;- -r. 

peito. 
Dnsauim.ado dç curar-me, depois 

de estar um anno tuberculoso, 
com innita tosse, sobretudo á noi- 
te, febre, dores no peito, escarros 
de tangue, suando muito durante. 
4 noite, sem fome e muito fraco. 

m & 
■y. ^ --"■Ti. 

PI unas plereusse blancos, negros y matizados, todtslos 
tamaftos y précios. 
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Fe^ta da Couceiçao 
As bandeiras de N. S. da 

Conceição continuaram hoje a 
percorrer algu nas ruas da ci' 
dado, afim de angariar dona- 
tivos para a respectiva festa 

Paiiido de reforma 
Consta ao Correio, do Povo, 

de P01 to Alegre, que solicita" 
râo a sua reforma do serviço 
activo do Exercito oí illustres 
militares Coiunef JoiV Nai aco, 
recentemente promovido a es 
se posto, e o Tenente C Tonei 
Dr, Affonso Burroin, aetual 
comniandante do 12 R"gi- 
mente de Cavidlaria, 
parada nesta cidade. 

O* 
com 

Mais outro attestado 
Illm'». sr. pbarui. Nelson R. S;1 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
me ao agradavel dever de seienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de- 
nominado «Eczematma». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «oczeina» em uoia das 
mãos obtendo cura imraediftta ape- 
nas com alguma; auplicaçoes de 
vossa Eczematina ; 11 oveito a 
occaslào para apre i .• ■ ) os 
meus cum irimeuios, .po len 1 > fi- 
zer deste o uso que vos ap uve j 

Pelotas, 2t de ago.»1.,. de 19IÍ. 
(Assignadu) Leonor Couto Berrg 
A Eezcmatini é podeiosa para 

todas as moléstias da pelle e quaj 
quer lerida. 

Moléstias de senhoras 
ÍA Saúde da Mulher. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS Gregonp Men<les' wo»tonea'nente>di- 

CARASINHO, 4 de Agosto de 1909—Ilímo. Sr. «Eduai'do C, Siqueira»—PELOTaS - i etn a pres dite por fim informar-vos de mais uma importante cura feita pelo po- 
d toso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha fíJhinha CELISA, com õ annos de idade, do constituição débil, soffria de umá tosse pertinaz. das chamadas tos 
fLS sec'as, que me fazia constantemente pensar na teirivel turberculose pulmonar. Dcnois de experimenta»- diversos medicamentos' q.ue por abi são annunciados com 

•peciÍMOs paia taes molesths, já quasi sem- esperança de salvar minha ITminha, e u hora feli/ lancei mão ue v-.>ssq preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 
r 1:0 qu í co.n um só vidro ficou minha fiihinha curada radie irru ntu- Sirva este facto de esperança a outros nas 'pesmas condições,Sèhdo esta fiei expressão da verdade, podeis 
f. ler t'•esta o uso que vo-convier.— Do amigo obr.—Oregorio Meaules, redactor-chefe do «Carasinh •»—f» Feitor»! de Angico PeloteuMc não exige resguardo. Vende- 
es em todas as pharmacias, drogarias e casas de conimercio. Deposito geral: Drogar»á Eduardo C. Siqueira— Pelotas,Rio Grande do Sul—No Rio—lérogaria JT. M. I^ach©- 
eo—Rua dos And radas 

^■«>1 - •Jfry -ÜV .-fv. .xp- — - 
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Vinho 
£ '■ --o 

-•-ri- »■''de V a"?'™ u-tvLnde.seXlr df T 

XUWAL6a"aS " CASA MATRIS Pe,ota- -- M«»' «r»"do "rto0^- CAÍ: 
Deposuo geral e Casa Filial - Rua Goaselheiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA POSTAI, 14!S 

Rio de Janeiro 

.«4 

•ij 

rado. Autoriso vt.»s o, fazer de&te o u^o q 

INF ALEIJEIS PROPRIEDADES CURA TTVAmuã «RíãMiT u- .0 ^ ' 
I.-Sto que ui. a filha minha, tendo sido accomniettida do uma forte c qurt.'.ehe me db^iu1' X—r'orto Alesre. Amigos e Senhores. At- 
eou; o emprego do xarope BROWH, Tive, mX'on^lo á0e ? íeb.,1,,ava extremamente euron se radicaln ente 

«"bsequente ao dia en: que minha filha comnéôn P.i».4 "»»rRlS!,r?^?e8 «""rt''#» 1 «deroso re1 tdio. pois que na noite' suteeqmmte* ao a" ^^ ^ dLróso 're- 
,seguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que lo^o cederam sob q inT?.^ -P0i <íonc,lia,, o som no, o qim não 
pie vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. ' a - ^ - . n"Uencia benefica do vosso milagroso nre]>a- 

TosseJBroMl 

Meíllcos illustrcs e 
couhecido.s altes 
tani o poder cura- 
tivo do ^lodoliuo 
de Orh". 

Attesto que (enlio applicaJo com , 
graude proveito na minha clinica o i 
lodolino de Orh. j 

Dr. Francifco Fajardo. 
Rio, 11 de Outubro de 1904. 
Tenho a satisfação le affirmar o ' 

resultado salisfactorío alcançado 
pelos doentes a quem ti nho pre8- 
eripto o preparado lodolino de Orh, 
<■ julgo um bom succedaneo do 
Oleo de fígado de baulhau. 

Rio de Janeiro. 
Dr. Antonio Ferrari. : 

Vice-director do Hospital do S. . 
Sebastião. 

O lodolino de Orh, appro, 
vado pelr Junta de hygjene! 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 

^35 emulróes e das prepara 
ções formulado esfierfatuiontis. 
para ou 
ças e ,p ).• i {ç. 
cações; ,y h • i r. chi1 

tismo, fine 'i e^vríipliulosp, 
escropliu! t dia rhéar iafec 
ciosas, affccgões puimonares 
ele 

Vende se e - todas as dro- 

garias e | harinacir.3.- Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- i 
mes & C. 

Agentes am Pelotas : Pinto 
e C. 

iSalvaçao de quem soffre do estornado 

■0 S10RÁ DYSPEPTICOQUEM QUIZKK 

Esms vci.ucies tecitna ditas tom sido inuumeros vezes compro- 
vmas poi i u maosissimõs doentes do estômago e dos intestinos 

'» E.iíir (ogestivo Leivas Leite, exeellente eupeptico o di^esti- 
Ingre,,iente8 áa Primeira ordem, sob severa fis 

re* ,fAA9 .^riõeadifficelH, dores de estômago, dyspepsias, fastio, do- 
Hp -iá..1, ^ ' e[nbaí,aSos gástricos, atoaia intestinal, moléstia todas devidas i.io someute a pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

r^r^elX^ Pel0 KUxlr digre3tiv0 Leiva8 ^ 
r,- ri®'"113"» 'o» clinicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque iv s, "isgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestnrarn 
to los os bous etfeitos dv. tao poderoso elixir digestivo. 

( s "pS. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
o i, ciiona autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recai- ' 

iou como pi iaei. os, cousta itemente, o Elix » digestiv.. Leivas Leite í 
en seus ooentes. E melhor que qualquer outro preparado, estr.wei.n 
ou mv ; muito mais barato. «.rauKein 

Aciia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

-Dropria ife ",1 

PEIOTAS 

HHxirde iMogaeina 

Seria ingratidau 

. . Sr 

Q 

. Sequeira 

lííJIYRílíl 

cura co«s- 
tipações, 
'"lluxos r 
billuenza 

■ ii'p. ao cr livre. Vidro 
28000 Em sódas as pharina- 
nas. 

seüçãfl 

Marcos JokC- de Leivas, com- 
muniea aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, uo prédio que ns- 
truiu, recentomente á rua Juli^ de 
Castilhos n. 44. 

Compra e Vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores préços. Recebe game- 

"ros em consignação e incumbem 
"•de colloear diuhpirn a juros me- 
diante m odica cominissão. 

 -d - 
í Bromil 

 - } 

Secretaria do U.yin-' 
iiusio JE^pirito Santo f 

De ordem do Exmo. 
Sr. Gonego Reitor faç-» 
publico que os cxa-ucf- 
de promoção aos diver- 
sos cursos e eias.-es re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa-j 
ra os ditos exames pó- 
dem ser feitos até o dia1 

14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
nhados da devida taxa. 
de 10$0Ò0. 

O secretario ; 
Conegü Antonio Sempels. i 

I 

il 

CURA 

DEFLUX0 

C CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTURAS 
Nn rua Gpneml Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ra;., por preços modicos. 

Em trajes de brim não te- 
,1 e compevencia. 

Trabalha-ie cora perfeição. 
' * 

í 
:: ' 

Cogucih/vSalsa, 

'Caroba éêuAiAco 
^■NCiomjnApoj)/"o 

depurali\/o clõ Sangue 

e nao agradecesse 

—- T-r-jR^fe—-—.  

llliu. Sp. M. HoralcM 

Viuva R^HeSzel^anu. daS PÍIUlaS antÍ-dy;ipePtiefts Anjo, da 
ciin.J^r® pa

í
ra miln, muit0 ak>-adavel em levar ao vosso conhe- 

ího«. PuJl«. Ztr.-. d0S l>,'tÍ,l0S com « «aa .aaráví- 
Senhora Viu^ V "r *I^P ,"Hrcn V"J0 manipuladas pela 
belecido de u-nà' U'rrivel'dvàn ma"' hando'mfl . eoraPleta,neute resta- 

^ Antonio Marllua de' Almeida. orto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

íttjxtc-A. ±1 aL£uE5: 

BM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DR COMMRRCIO 

\ 
l\ 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Formula anfhenticit do sen verdadeiro 
fallecido 

nutor e 

rác/aPopUi 

Io MEíMZELnálPINl 

que couta 80 aunos de triumphos e curas deveras 
puladas pela 

assembrosas mani 

VIUVA 

São as que tem os seguintes distin -tivos como abaixo se ve 

i tâs&i 

Uuico que cura a ísyphilis 

1 ■' '''v ■ ■ -. t . .a,.■-.Uf ,,..jj.rt.x,.'..■ 'i} 

m w 
9 
* "2 
U ? 
9 mm 
V 

Vi 
^\v\\as auti -d i spepfj(J !as 

T, >5 

* 
9 9 

IV Ai v 

O emprego de mosaicos 

nas varar d;.s, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente j- orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'epta cidade 
GK PIUMA. 

(Atè 31 Dezembro.) 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Attesto que tenho 

obtlào exeellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataôa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. rniranâa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 
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ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUUCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

SI Rua— Iode Novembro — SI 

0 
íl 

Est.- estabelecimento continua sempre com completo 
soiçmanto de goneros nsciotiaas e estrangeiros, seccos e 
moinauos. 

*■ ci raLon»-—Completo sortimento de ferragens do to- 
das as dassos, louças o vidros. 

„ > <re <:'»uHtrncç«e,—Taboados, tirantes, ri- pa.-,, roíiia» Ue zm^o, barro, teria romana c cal. 
■posito pormanooti' de vinho de. todas ns classes ara- 

me-. i madeiras para aramados. 
in i 'ruetos ,.o Cala—C mpram toda classe, pagando os 
n-u.. ali os preçog da praça. 
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Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tativos: 

Ias 9 ás 10 h. da manha--0: c^Soeixeirtt Ue Me,Itt-s,edlC0 

ias I âs 2 h. da tarde—D::iá
s

0
a,"l>a,oVla,,,,a -Mediuo pcirur 

( OeatiN aos pobres ) 

DO DR. E. R. HEINZELMAím 

Vidros envoltos em rotuli.M venitelho. Sobre estes os dizora 
! nulas auti-dyspepticas». Ao centro mu unjo ; Aos lados : «Appr, 

; vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public -, do Rio de Ja- 
, ueiro, marca ogistrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou- 
I lr j V il. ' VÍUVa 'v> rieinzelmanu. Depositário geral M Morales. Es- 

l 1 tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Ob vidro.* sem estea signaes 
devem ser recusados por não serem os proprios das minhas legltl- 
■un* pílulas. (As úg. Viuva K Heinzelmann. 

Viioução: Milhares de pessoas, curadas uo espaço de 30 annos, 
• attestam e abençonin este santo remedio 

j ' t «usclUo uiiilto util : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
\ "horas previdentes devem sóraentp admlttir em seus lares as pílulas 
j oar-a ANJ4», únicas que corresponderão á su i confiança, curando lhes 
j is eutes caros ! Kstas abençoadas pílulas curam : enfermidades o de- 
li arranjos do estomago e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanhara aqnellas taes como a dyspepsin, prí* 

j tao de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, 
i a ertigeus, tonturas, enxaquecas, eólicas, hopati as, ictericias. cataror 

; a esteai, mãos humores, nevralgias. anhtae ..t,. s nido de. grande «ti- 
lidade uas irregularinades das senho, «s, piiucipal.neute durante a 
pravidez. KsIiih pílulas 1'uraui iMluptadns uo exercito uacioual 
0 na brigada policial do Kio de Jauelro, como cousta do OXA- 
KIO OFFICIAX de 2 de Junho de 1903. Tombem toram adaptadas 
nos hospita-es das Santa Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
1 orto Alegre, Pelotas e Rio Gr.mde. 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas do campanha 
folouias- DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Ervedoza A Uauuer e Drogaria laglezn de 
Netto A Hartiiis 

Depositário gera plara todo o Brazil e Estran geiro : 

M. Morale s -Pelotas 

1—26 

COLICAS VIOLENTAS—i enhoa saiisíacção de commiiicar quepes 
soa de punha família, soffrendo de eólicas violentas, por occbsí" o da men s- 

   truações ficou radicalmente curada,Com ntn vidro do Saúde da Mulher e 
((Odem (azei o tendeu)esta u.inha declaraçao.-De V.Mces. Atf, e Amigo ARTHUR EMÍLIO 

JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 
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m ■ í : ;;;; '3 3 Faço s.-fber «V1 ' • ••etend.èna 
ca8'ir-se, f* ( Hentie- < L' ^ b- ii*á 
Marques e D. Soares fa- ji •. «5 
de Lima, n e Esta^pl 
do. solteiros o i-;. o -ates nesta Jf (iní r i ■ .Vá 

■cidade : elle filhe, legítimo do tl 1 id^d 1'J ae i 
Satvro Mavt ft.mili - * • 

rC í 
rua 27 

m 

-A» 

de aço 

DE 

Q D 
§ êf ... • 

' ■ ■ 

«> .F: ■«':« 

Satyro Marqn Ganditla 
Silveira M;- c a filfta 
legitima tio Luiz Soa- 
res di L' a ia Joa • 
quina i -■ Li uem ti 
ver. eon!" u - ; cxistíi 
algum ii , ícuío c 
para fiírs do iiieito. 

Jaguaião, 2-J de K .veirbio 
de 1912. • 

U o -?.: vão" ■ 
J. P. Faria üaníòs. 

(2- a 29) 

Segundo l na 

Faço saber qu 'ptLteudeiu 
casai sé, Jo io Fj *:•!■ «-o Lt i 
o ch Ivanosk; , iniíu 
raes deste , ' soltei 
ros e recid no rf • cidítci'-; 
eHe, filho n .Mar:' 
Ignacin de S :íz ; ia, fiil 
natural d- «. . ii cá Coir 
ceiç.io E 11) h; • ira. Se 
alguém liv d mo c- 
existir, vi: u* in- cru,.. c 
cuse o para c direiío. 
Jaguar 26 i >\ br. ' 
1912, 

O Esc. -J. P. J; Santos. 

■ 

MARCA «c '«OS R . " TC A DA 

Itò 
«inBêUCi 1 í«ln' 

. , r , 
18 X ê 

i Vj o míris preferido eín iodo o f étndo 
ire-;!; ! 'UlilH . 
Coinnrinieuto. 

' ■; . . . . 

780 kilo 
575 meto 

•2 kilos 

.uri (C- ' çfliAdi-. tjçroue! 
lísUT.e.Jiile, ti"; > ul>l:<' , ;.Wl 
SCÍ.'l»?Kt IO i C';.S A( •!;, ^U( 'stA 

O que tem «•' im« '<• cin him extrárqíll ia» Ia 
f.''■ n -at". piOCIirft 
t'if mio suiwif ü'1. de ólí •[., 
03 coutribriytes qn<v riãp satisfi- —«—•♦o 
zértníi.u ivíVjri 
« IfVtÉg 

■K), 11 ll ,, ;•(> .Oír-. 
f' : ei" irrtí ' 

Joaqubu ,}■ .: Ou ha Filho 

i ame ir.-d áe ry gái?a?J^áff 

irada 

. '.'. i 

Pessi v hcbii ■d.: ,.è da n/Io 
je; si m ''h;..- .Aereiit-i;. 

di ■■■'i; «iícc. telrioiiiç o. - 
Iníonuações na gerencia de$ 

* Editei 

i^oren- 0 Dr. Dc' ; 
zoai, .iai ' area 

' de. 'Jagun • -■ ■ íc, • 
Faz s:;,Ler - :o ac 

cordo^ct 1 ) da 
Lei n. iô d 6 !, Di- 
zem bro d e tL 
procedea -visão 
da li si a • • jia-a* 
dos desle. F o que 
teai dc v i" i proxi- 
nio aan de 3)13; e 
para que <•! : a noti- 
cia ar» com ento de 
todos m ii ssar o 
presente ; . juê se- 
rá affixadu edifício, 
da Intcn \luaici- 
Iiaie pat aelaim* 
prensa. D;i m . passado 
nesta cid, d le Jagua- 

rao, e: 16 ( Voa- 
bro de 1912. lu, Ma 
noel Erie • (' intalicio 
Nunes Eeijó, < crivão o 
escrt i. 

Domirtg s Larenzoni- 

Ê '1 rçg3Clív 

Vende» ,; por p ;ç rasoa 
.vel, irn;» cásà " o aítotuõda* 
oõcr, p.nr.v n m ;ci-> e : ooradia, 
e rs uma das Vhoav qm dras 
d-' Rn lá üc Kufe bro. 

Par-- ii.for ;ò-' liLgir-se 
oo .-.dv >. .■.■» Dr. Quinf; ian.o 
P c Si' . i ro- 

►SÍ-ÍTE; ..T 

üogrç-k prftcLiiiii jrt õ 1 rr.".'»..) .. "U • írt- : I . 1 ca- 

iui M u-iA ,>1M ',' r- ■ íí;Ao -ol- 

.!(Aiháyr»' M • Iz-aaijo ; ella, 
dest ' Kc ailo,, iMp. oitima d 
J • . - 
j(.. !• -ÚÕ.S. »;• ru-.; •» ' ,'■<>- 
ní'ilH:íliJ'.'Cto '. . ' " ■, , ' li. 
fio inic to ,. o (-• Mhfe 
dr áin-ko. 

• O ('srrivaõ ' . 

E,» !<c ... e 

^ÊÊÊ' 
k q-c. -.rense 

. 

ifio I 
wrüi,, rlá •; ; arat. , demonstra rx^lusivánieate 

p-• ; , .■ , > arti ■ o " ' ó ;) o' suasu 
■Mói i n -o jffój-ect* as 

vautagwt-í rriiüa (U-sorinta cuR réiUüouci- rr.r lição 

SeVtíU.) r LGEM; RO AIUMA 

> 

—rm: 

£2$ .í-mmd 

de 

N/L-- 

;A afm 

:. l, - , c.A. 

g* * • Ti 
Wr- ívm 

HOTEü 
m v-: 

DE 
:í:uo PLÁCIDO DA C ; 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajavt.-.-t ;< .saa amá- 
vel tregnezia em- geral, Ivan trato, ■ » m n ulos es 
peciaes, líquidos finos e vai i •' í;os mo 
dicos. , . 

0 serviço de cosinha e :• e n, pessoa 
habilitada na arte que trabalha com iodo o asseio. 

Rua 15 iIm Xovon o 

7 M 

X 

il 

■DE— 

Distilig-ae-se de qualquer tnití i : 
Pela sua elegância : 

Pela se i âuu idaro (jn.trab L'm 
Peta um grande rimplicidadc- 

O' >01 

| CiíliuLno 

ut' ' ' -V .fnlas Ri» 

5 

, , ro- 
• Ofc o de 

- V? -u ar* 
• 

• • ' do 
t ' : - i !u • Sr. 

t Í * i   
, 

0 1 ',n me j que Domingos 
Marques e sua mulher 

lhe 
le 

' ■ L ' : 
e se 

, ado 
i eus 

oão 
li v seu 

i • rj (i i d( \ odor 

i i ■ * 388 do 

qn i 1 i as 
r lil . .1 nci : S"b 

001 ! prir ra nos ii'9 

na sua cem . ';f t < í : doura ; e 

L 

Deerden do cid dão 
Coronel ia • nie Mu- 
nicipal, chi o concm- 
rencia ]nibr'ca, para di 
versos serÁ dr. caia 
çã<re; . eiernS-o 
externe, -i . o edifí- 
cio' déste Ia dencie. 
Os senhor. i í ei-essa 
dos nesse •.h , po 
ri mn rece nforn a- 
<;ões na Sécr ida do 
Município, íod»os diaa 
-das 10 ás' 12 horas da 
rnanhan, . 

0 praso para apre 
tentação de jimpostas 
será atè srbbado' pro- 
xi.no. 

Jaguarão, 26;de No- 
vÇ. i.bro d te 9,12. 

G abineti M u niçi pai do. 
Intendente. 

Cinc n a DmnãaÕ- 
■ '■ '• • .3. ■ — 

UlJi fe AI1IÂ 

DE 

MiifEIi JOiO 
Esta aert-éitada casa acaba 

de retebetegi ruii , sortirnen- 
to dc gennroí , : .ias para a 
ettaçáo que » t vendendo J 
preços admnavf 

Çhama a aU/ nç, para os 
seguintes ártíg 

Apiilicaço • ue vidrillios, 
rendáo de vid. íi . franpis 
de vidrilhos < d ia, et r 
mines dc seda e ecneros, os 
mais chichs p; vestido;, 
etc. etc. 

Pelo seu anda rníp rápido é silencioso. 
Es iv qéai Ode valera 1 a nossa in- 

oimparavel Originai. .Vfctoria u-m roputaç o mCversal e 
' 

E n todas as casas, onto nas alta sociedade como nas 
brrguc ' e ue op- iari- e u t- !os ro bons alelicres, esta 
a frachina Oi iglnal VictnrL» e a pri oelu> iogai. 

Pt o ou cçh > mple • eng -o cila não pre- 
• reparações - ia apreíid'" igc.n è das mais fáceis A 

í - .na'; Victo-• olTerece p$r i lès ■ -ri vos aos seus com- 
irt» r-e- uma garanti séria e iílim tadii jíívo que a torna 

preferida por totlos. 
S-ip" a qi, • rtra a >r . ictorl» não 

■ nc )n<-oncn. i ■. o; i:na. 
crf, ij . õea 'rf i ijan verdadeira roaica 

Original Victwria. scii) a quui jíão pôde haver garantia. 

Enicc recebe dói- n'esta 

Morteiro & 

Este antigo o acreditado es ' : V dito. sol; 
a dirécção co u x-lente do cídai ro Mortei- 

co hinúa senpre ae < meio ; r ri o 

hypotdceit 1 visto estar au- 
sente o L devédor, jusiifi* 
c uc ; ci.-cions* 

m; ■ ; ' v; que de- 
do 

Sr, Pro'" o to- Pullieq 'da Oç' 
maré . , ( o cp!'».. diante do 

A \ o iau .to, na confor1 

L-v. '1 .Les* 

<• il Cl': : tos 

írn rio U >(! IP.cru 

ro, 
para 

.lonln ' te ' " Ji 
para masiruarios dos si-s. c ; . . .pinte,- ,; er ,!« 
quartos pm-a luxnhos frios e (jite: , i ) t i s- 

demais melhoramentos nee - ■ : r " a esíabele 
cia ento-de primeira orde u 

«Metiu» sempre varim! >. 

i—'"T-?. t— 7bv>nCd ..v', .J -'KP 

Banco (ia 

e ■: 

ffAii tfi 

* vlliL 

DD 

p;tr» a : são do ts - 

oc •ãir-ée á 
o .ID iíltl" 

, a ■ >: • r* 
!•(> te',;.: i7 .• 

: tio tie 
" 

da Doe 
idade 

!11|!\íU1Í 
rr 

d p 

& 

m . « í • if.; te.: 

■ á. . i\.J. te',: V LL 

RIO GRANDE DO SUL 

i FUNDADO EM ROL} ' LK 

| Estado do Ele Grande do Sul,õ. l. . o : v !;: 

'L. CAPITAL  
CAPÍT %L ííEAiJ HAli ... 
FIJXWO 1)1-1 RESERVA 

' 000 
oo: ooo 

'5er$3oo 

li • 

1B vairar r do njuico 

i icJlior e m; bíu to ve arado para 

liiatar a saiam L.ts ov carrapato e 

outras parasytas "dos auiniacs. . 

CA^A-MATLl ió 

' 
■ 

; Me ' . ias 
: , autos 'a 

: !,a C •ti: n.te q-if-es 

par' jt ti fica' 
'■ 

T ! •••••' •■■!• que 
. (•: •co edi* 

) ; , 30 
fa di n ei a 

J i® , q Liit iF feiras 
d • lida O 

te;- i p aura 
o 

11 (ieV: Í08 

en* 

. i de 
qv ie d st um- 

le 

i' 

eSíl.iliUiite : .Mp 

a priuci- 

(í -S f. s 

ne . ' 
Cios q 

if' •>5 

ãurofa, i. 

li^aehe, üeite & C. 

rpm O' dodeqíM íl 
Ml. Si : ■ da.Sffeedáae 

' 1 mm 

- 
L j Vende se 172 braças 

WÊÊKÊKl. Vendem seaexcellen -q... medidàá 
m jsqu íes - :-tei.<-is.!{e dipeara, siUiada nos di(.iall| onf(.N no lugar 
J tse M na Do-:-: :u -s,. suburmes dj • ■•dv.uo . inado ARROM • 

no. icom magnillc» casa dn; B.\i)OS . 
• omdia assehrt d ul e :Ss-; campo é de pri- 
conte: do ai-, me !U , iila{ie; dispõe 
Vani o ' ' " diOjoes aguadas tendo Josf Lu;i Tejír; ib inftUíidcnt 

sadoS 
F&mtifà 

■, cjuis na iô' ..!>« urtHn.). ^ j^.Te-w; 
bru o j);ir->CÍo .•■);' q - piei' tól u i 1 cUcl JillOl 1 llUÇOCS lia 

Uma vil;: jois a 

Laja í; ltí.i 

níq do'te-. Mo doa demao geiencia desta foJha* 
vehicuio^. 

Pen:i — laojvi áfiteiVO- 
Pftragr-ipiKi u' ' o -Os condllccor s 
devejSo ásr, iuvaria - .■I)ticjjto a <Ji j 
réiert dc f • ns f-arru- a •• rehicuk ; yAIljlA-Qp 
que on-on-rai t j ão I VJUU.U UU 
niais - jt •■'o ■ •ssivel ; ■ uniu exccllente. ch n -r.- ■ i 
passeio, sen. > .d. ms ! ar, u - no8 «B-inhndns das Pi ; - 

-ido do *»i g,. j u-, 'o t» cdmro .• . 

fíhòteh 1 '■ ,? Dí ••• ■ •• -e duas braças mais nu > :cmi, 
oaL-l ■ Mi.: 
' ■ u' mas condições para agricul" etiic i o-c o. , , -, r 

pmi; •:•. f ir ■> ínfV-ri içõer dar-se- 11 £?'» t;c',u '"j!> a8?u«dii& 
ha nc ta .srM^intf ideacia das 19 Para tratar com o proptíe* 
horas da munh ús -í horas da tario Silvestre Salusiiano Di;i-. 
43 „ na chacvra referida, ou dei- 

AuUL'',: í " '• j >;nr aviso na cftsa eor-tnerci f 
i..,.: V . ri, {.'áie Joá^m 4nfo»«- Bi beiro. 

(Até 17—11) 

YENDE-SE 
Uni.» c isa n rua Cu- 

ruzií n" íl em ■ erreno fo 
rei co com meia quadra 
de fundo; 

m r dio em dois 
. .es a rua 20 de Se 

teu oro üs,2ü e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Pura tratar e dar in- 
fòrir.açõcs 

\ i' "L!' D ' L AKGO 

0 Banco tem a-ente- o, <• rre-p 
pnes cidades do Brftail.Urugm v, Ar ... 

Desconta e cobra saques sul r.c a ' : te 
Abro 'contas correntes credoras «• ■ ni • Miras, 

fornec cartas de c re i itos nani ,"Pr» 
| e vende ouro amoedado c lãz mm. ■ ' 

' 
DIRECTORES—Manoel ih €osta, 

IreiJerico iíexhelineí e i" .. .> i. 

Endérègo telogfaphico . 

matriz e filiaes R )VINCIA 

1 ILIAES ltio de Janeiro lot-üí, Rio 
Grande Slanta Maria,Caxias, L in- nto.Ca 
choeira, Alegrete, llrugUisy i e S. Gabriel. 

Caixa rie depositas p Uarôfe 

ã . ) se 
e 

; . üas 
, ; ter. 

ms- 
pc i esta 

m. ,1 '< . ■ 18 de 
v . U2. • •', ' u Ma* 

(' UcLi Nu, 

. 

hiraL de 31 de 
do Governo do 

u em «na Ma- 
"ii . ; . ucúôs de» 
ia 5 dé 5 ./9 

Autorisado por decreto n • 7785 'd :>o 
dezoujbro de 1909 e n. I7IÓ. «tejunii 
Estado do Ei o Grande do Sitipõ :: meo • 
triz, fi-ines, e agcheia - uma -c 
posit)- •■ ncunti a,, rrente, pagando • • ' • • 

Retiradas até 1:000,900, sem aviso. 
DIV1RENROS EJi l 

Encarrega-se deãobranças d-- dfvi i-r!.... s c Com- 1 
panhias, de juros dc titulosAc Iivte , ... on os quaes , 
quer 

41 RUA 15 DF 5 41 : 

l ■ '£?= té&SBBSBSé - 
oriiiominAO ma no 

ifesu ..---ei-; a; -MSSSU^í 

AFFeuuamy B 
Arrcit 1 r :».'i éxçcl.ligUtô frftc' 

IJKra chie, para banquetes 
na otficina de nbnts d A 's'- 
hioçõ,o. : jL 

. ^.íiíiíç-ríir;: ipu , 

(até 2a. ord.) RiLL J - i-Lte LFUlANAl 1)1 i'ulli l>Uiu ^ | y Q ionico ^ utero jcura moléstias da pelle 

(4 :0 (d . . 2.500 hect, no 
f, ■•ar . L-r do Rioc 
• Lm- ajfnmoD • "'L-O >'go, uíf 

• 
■ -í» ■ L' ' 

I; nq .. -teM w: vo »H 

O BN*. IKkinl-iigo» Jjo- 
iv az-. -S, «Juiz ti© 
i/ü .uiEkPoa «ie «ía 
gíiarU-o, ©té. 

■ ub.lic què de 
n lo ei o D.-c. n. 
15 d. 10 ■■ D 3Z nibi-o 
'h , i 895, nu e1 iniencia 

ed li je ijmblLmu a Lei 
u. d 23 d ■ Julho , 
to ei •; mie nnno, que 

Micra, algumas disposi* 
Los do ' ! d a 1 Voe. , 

■ii. ■ > ] tido, cujo 
cou"xto r i rccooid > >!a 

r. im-Ui d'Est« lo dos 
Neg.-cios o Interior e 

• op Ct ■) >!: l a i le 9 

do c rren 1, Dado e 
: ■! -1 i-idade 

io uai' es i 16, do 

M.iiiocl Ericç dé G ula- 
liçio Nunes Feijó, es- 
ri' Ate escrevi. 

■ ■ ■■ te 

"O Í Ú»J 
2045 i ÍIíuíu.3 íiQ^Oiduiiíí 

Jt 
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Prevenção 
Aos as em 

atraxo, que até SI de 

Dezembro, não saldarem 
«eus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha 

1 perra nos liiilkis 

De uma correspondência es 
cripla de Paris para a impren 
sa do Rio, extraímos estes in 
tsressantes dados; 

O que se passará nos 
Balkans—4 guerra dura 
rá seis mexes, segundo 
um financeiro bnlgaro. 

Eu pude falar— conta um 
redacíor do Evcelsior, de Pa* 
ris--com uma alta persohali 
dade financeira búlgara, que 
actualmente se acha commis- 
sion.ada em Paris. E' um ho- 
mem de grande valor pessoal. 
Intelligenci i vasta, espirito 
preciso, calrro, gnsa, nos meios 
financeiros, os mais sérios, da 
estima geral, e disso é perfei 
tamente digno. 

A' rainha primeira pergun- 
ta : 

«Acredita o senhor na guer 
ra ?» respondeu-me sem hesi- 
ta qí o : 

—Sim, sim ! Acredito, por 
que é materialmente inevitá- 
vel e porque é i ecessaria. 
Nào é uma guerra desejada 
pelos governos, mas uma luta 
de civilisaçAo necessária, e is- 
to é tanto mais verdade, quan 
to, uma vez dadas satisfacções 
As populações christàs, é mais 
que provável que a Bulgária 
estende a mão á Turquia e 
que do sangue que vae correr 
nasça a Confederação balkani 
ca, que serA chamada a re' 
presentar na Europa uin pa- 
pel importante. 

—Porém a guerra tem sor 
prezas. Que acontecerá, si a 
sorte das armas fór contraria 
á Bulgaria, por exemplo ? 

-—A guerra será curta, Du* 

rará, no máximo, seis seraa- 

na», pois, antes desse praso, 
grandes batalhas seráo trava- 
das. E, então, duas hypoteses 
se apresentam: a Bulgaiia è 
victoriosa, na primeira gran- 
de batalha. A Turquia, amdo 
i^ma potência de grandes re' 
cursos, as nações dar-lhe-ão o 
tempo de tirar uma desfor- 

ra 

Si formos, entretanto, ven- 
cedores no segundo encontro, 
que terá, provavelmente, logar 
entre Andrinopla e San Ste ■ 
pbano, as potências serão 
obrigadas a intervir immedia' 
tamente, para evitar a effusào 
de sangue e o extermínio do 
império turco. 

Segunda hypothese: a Bul- 
gária é vencida na primeira 
grande batalha. Então, a Eu- 
ropa intervirá immeliata- 
mente, porque a Rússia n io 
pôde tolerar o nosso esmaga- 

mento definitivo A manuten 
ção do nosso poder è para ella 
uma da condições essenciaes 
da sua acçáo europèa e do seu 
prestigio no Oriente, 

Eis porque, de qualquer 

maneira a guerra mão durará 
muito tempo. 

A Macedonla—Ha, na 
llaeedonia um milhão e 
qiiati ocenios- mil chriN- 
tãos, e gòii ente oitocen- 
toa mil muaiilmaiiog. 

A siturçâo em que o gover- 
no turco inunté •> a sua pro 
rinciu da Macedonia é, co.no 
se sabe, a causa ou pretexto 
da guerra que ihe declararam 
os Estados balkanicos. 

Será,pois, interessante saber 
de que elementos se compõe 
a população dessa região. 

A Macedonia possue .... 
2.200 000 habitantes, dos quaes 
apenas^00 000 sáo musulma- 
nos e sübdítòs ottornanos. Em 
cempensação, os chnstâos são 
1 300 000 almas, ficando os 
100 000 restantes para a enu- 
meração dos extrangeiros, na 
sua quasi totalidade, búlgaros 
servios e gregos. 

Os babitantes de nacionali- 
dade propriamente turca sào 
apenas Ô00 090; os musuhna- 
nos, nao turcos, 300 000, que 
se dividem em 130 000 bulga 
rbs, 120 000 albanezes, 25 000 
bohemios, 14 000 gregos e 
poucos judeus e circassiannos, 
que professam o Islanismo. Os 
búlgaros, gregos e servios de 
raça, embna civilmente tur-. 
cos, porque nascidos na Tur- 
quia formam a maioria da 
população chrirtà. 

As populações em favor das 
quaes a guerra balkanica ar- 
rebentou, com a inesperada 
declaraçaõ do Montenegro, oc 
cupam na sua quasi totalida- 
de as montanhas e as regiões 
iuaccestiveis. 

malls*oiea, alliadoa 
doa monteiieg. inov.—Lm 
j>ov«» de m o n t a n h e z e s 
guerrilheiros. 

Todos as noticias das agen 
cias de informações o todas 
as cartas dos correspondentes 
da guérra assignalarn que .a6 
nibus, malísôores, que oc u- 
iam os plaíós da Alta—Al- 
bânia, juntaram-se ai>8 mon 
tenegr-nuíi na1 luta contra os 
turcos. A nova naõ sorpreen' 
deu áquelles que possuem co- 
nhecimento -obre a peninaula 
dos Balkans e às reiviadica" 
ções dos poves que a habi 
tam. 

O grande publid», porém, 
esse mostrouve ad nira lo de 
ouvir fallar de um adversário 
dos turcos para eile novo: Os 
malissores, todavia, saõ velhos 
inimigos da Turquia. Cha- 

raam se malissores as tribus 
albanezes que se Echara já 
ha dois annos, em revolta 
aberta contra a Porta. O mo 
viraento de rejfressão que os 
soldado turcos lhe oppuzeram 
forçou cerca de 5.000 guerri • 
lheiros a passarem a frontei- 
ra, refugíando^se ém território 
inoutenfegrino, onde foram na 
turalmente bem acolhidos. 
Fsses exiladrts conservaram 
relações com os secs irmãos 
da Aibnnia e era, jicris.-Q me 
mo fatal que aproveitassem 
da guerra que urrebe.Uára 
para se voltarem, com mais 
energia do que nunca, contra 

os seus opi resaores. 
Os malissores—a palavra 

significa montanhez',s—teèai 
chefes proprios e vivem, na 
Albania, pouco mais ou me- 
nos independentes, salvos o 
n-conhecirnenio nominal da 
autoridade ottomana que lhes 
é exigido e o tributo em ho- 
mens que devera fornecer ao 
exercito turco Religiosamente 
fallandc, são catholicos. As 
suas tribus mais notáveis hi 
bitara ao norte do Drin infe- 
rior, entre a confluência dos 
dois braços do rio e o lago 
Scutari. Essas tribus são ôs 
Klementi, o js Hoti, os Kis- 
trati • os Pulati, ou povos da 
floresta. Ao sul do Drin resi- 
dem os Mirditas, que formam 
com os primeiros uma confe- 
deraçaõ, cuja situaçaõ fort e 
fmpoz sempre respeito aos 
turcos. Mumencammite,todavia 
a força dos malissores naõ é 
superior a 12.090 ou 15.000 
homens. 

Oa mirdetes, como oscutros 
malissores tinham outr'ora um 
costu ne curiosa; naõ desposa 
vani si naõ moçus turcas rap- 
tadas d,is regiões maridionaes 
e levadas para a montanha, 
onde eram baptisadas. 

Os mallissores constituem 
ornadas mais beilas raças des- 
sas íegiões, Echuicamente, ap 
proxi nam-se mais dos gregos 
do que dos slavot e lembram, 
pelo seu typo, os mais bellos 
exemplares dos montanhezes 
suissos. Como estes, tem o ros 
to oval, o nariz longo e Ci no 
o cotpi robusto, porém mus 
culoso e mais i ugrO do qu 
gordo, e as formas elegantes 
e delgadas. As sua3'qualida 
dos physicas são tamba . iden 
ticis ás dos suissos e dos ty 
rolianos. Como elles, sio «au- 
dadoree intrépidos, escalam 
as montanhas, carabina ao 
hombro, com uma tacilidado 
inctivel, e possue n u ua vi 
vacidade e u oa alegria meri- 
diotjaes, reunidas a u ua pers- 
picácia extraordinária o ins- 
tantânea . 

Soldados valentes e bravos, 
nào deixar io de perseguir os 
turcos, que detestam, e a pro- 
veito dos montenegriaos, que 
afíiccionam. Para estes, os 
15.000 malissores corajosos, 
turbubntos, aguerrido-, e bem 
arai idos, que entram e u cam- 
panha. serão um precioso e 
poderoso apoio. 

O lheatro «Ia guerra — 
Será ao longo cias vias 
ferreas que se travarão 
as grandes batalhas «le 
eisivas. 

Entre os territórios cm que 
se vão desenrolar tconteci 
raentos históricos—porque está 
entendido que só se escreve 
hiato-ia quando se faz guerra 
figura o vilayel iíq Anlrino- 
pla, que póle ser fácil nente 
atravessado por um exercito 
turco, que, porventura, queira 
attingit rapidamente Philipp >- 
poli, quartel general das forças 
búlgaras. 

Por essa razão e porque 
Andrinopla é a estrada de Su- 
fi. a Coiwtamíaopja, p ira um 
exerçito búlgaro que queira 
investir contra a província da 
Rumelia, é u ha das que está 
mais particularmente a ueaça 
da de se tornar o theatro, da 
guerra. 

Uma cadeia de montanhas 
conslitue a sua fronteira. Mas 
essa cadeia è interrompida em 
vários pontos por quebradas, 
notada nente as gargantas dos 
rios Maritza e Tu aja. 

As fronteiras da Macedonia 
estendem-se ao longo de re- 
giões montanhosas e não toem 
importância estratégica. O 
•nes no se da com a fronteira 
servia e montenegrina, 
A gue ra será inevitavelmente 

decidida polo choque de gran- 
des forças em pontos servidos, 
de lado, a lado por tianspor- 

tes'de caminhos do ferro. As- 
sim, as operações príncipaes 
devem produzir se ao longo 
.Ias du is ferro ' vias que atra 
vessam a península do norte a 
sul. De sorte que uma inva- 
são, da um lado ou de outro, 
pôde tomar a forma de uma 
avançada, segundo as linhas 
que os adversários conserva- 
rem eu seu poder. 

O exercito turco, ua Europa, 
possue dois grupos principacs. 
O grupo oriental, que se com- 
põe de quatro corpos e sé es- 
tou le ao longo do caminho de 
ferro 'de Constantinopla à An- 
drinopla, eo grupo occidental, 
que co opier'nda igual nente, 
quatro corpos, estendendo-se 
os seus quartéis ao longo da 
linha ferrea que vae de Ur 
kub, no norte, á Salonica, na 
costa maeed uiia do mar Egeu. 

Essas tropas serão, certa' 
mente reforçadas por corpos 
do exercito da Asia Menoi; po- 
rém, è ainda pre uaturo dizer 
com que qu mtidade de ho- 
mens os turcos operarão na 
linha oriental do caminho de 
ferro. 

Necessariamente, a priacip;^ 
luta deve tray ir-se ao long > 
da forro via, entre ^Sofia e 
Stambouh 

Segundo tudo deixa prever, 
uma gianda batalha nessa re- 
gião decidirá a sorte da guerra. 

A Grécia quer tentar a 
vorle «Ihh armais, no mar 
—A trota de guerra gre- 
ga—Qual o seu valor e o 
característico «lo* «eus 
navios. 

As compras successivas de 
ntvios de guerra que o gover- 
no grego acaba de fazer na 
Inglaterra quatro contranorpe- 

dei ros encommendadoa pela 
Argentina e um pequeno cru- 

i zaioi—alè o de varias peque- 
ninas embarcações, na Alie 
manha, mostram a intenção 
que tem a Grécia de tentar 
rio mar a so. te das armas. E' 
pois, occasiáo de lançar um 
golpe de vista sobre a armada 
grega. 

Amarihna grega nâu pôde 
ser comparada a nenhu m i das 
grandes marinhas do mundo 
Ella tem, todavia, uma grande 
qualidade : a homogeneidade. 

A armada gng* possue em 
primeira linha tres couraça- 
dos—Psara, Spelsai e Hydru 
—que foram lançados cm 1889 
e 1890. Para o seu desloca- 
mento (5.000 toneladas), esses 
vasos sào muitíssimos bem ar- 
mados. Possuem tres canhões 
de 270 railiinetros, cinco de 
150, um de 100, oito de 65, 
quatro de 47, e 16 de 37, além 
de tres tubos lauça torpedos. 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na minha recente viagem a i 
Montevidéu, adquiri um explendido e variado 
soitimento de gazemlras estrangeiras e brins 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importados dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade, e 
bom gosto, acha-se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se meditas e confeccionam-setra 
jos com prpmptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competenie pa^a 
esses irabalhos. 

Preços summamente modicos. 

Artigas, Outubro 1911. 

«José Boroni. 

São, igualmente, muito bem 
protegidos : 30 centímetros de 
couraça na cintura e nas ao- 
sições da grossa artilharia. A 
velocidade] desses couraçados 
é de 17 milhas eseu effectivo 
è, para cada qual, de 400 ho- 
mens, compraendidamente os 
officiaes. Ultimamente passa 
ram par uma reforma, que os 
modernizou. 

Uma unidade de alto mar 
de grande importância é o 
cruzador couraçado Georyios 
Averof, que foi lançado em 
1910. possae un delociuento 
de 10.100 tonela Ias e tem, 
como ar ua uenta, quatro ca 
nbões de 234, oit) de 190. 16 
de 73 e mais tres tubos lança 
torpedos s-tb marinos. A sua 
couraça é de 180 tnilimelros 
de espessura, no Blochhaus 
do commando, de 200 mili 
metros, na cintura e nas po- 
sições da giossa artilharia e 
de 180, nas da artilharia mé- 
dia. A sua velocidade b de 23 
uilhas. O sua estado maior e 

a sua equipagem compreedem 
550 homens. 

Acima ficou dito que o go- 
verno gre'o acabava de com- 
prar, na Inglaterra, um cruza- 
dor. Este pequeno vaso, desti. 
nado, primeiramente, á China 
e que recebera o nome de 
Ckão Ho. foi lançado um an- 
no apqna?. O Cha 9 Ho des- 
loca 2.800 tonelladas e é arma 
do de dois canhões de 152 de 
quatro de 102, de dois de 76, 
de seis de 47, de dois de 37 
e dois tubos lança-torpedos. A 
sua velocidade é de 20 milhas 
e a sua equipagétn de 270 
homens. 

(Continúa). 

Facto curioso! 

Quando manifestar se sig- 

naes da existência de vermes 
(Lombrigrs) nas crianças, dae- 
Ihes Lombrigeira formula do 
Pharraaceutico-Chimico Silvei- 

ra. 

□ 

□= 

Desejais filhos fortes ? 

ciai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, tem cheiro forte. 

Um jornal vindo da ilha da 
Madeira conta nos do modo 
abaixo um facto euriosissimo, 
que encera um sublime entre- 
cho pata um ligeiro romance 
da \ida real: 

«O vapor allemão Lotíe 
empregava-se na con 

ducção de carga da Europa 
para os portos do sul do Me- 
diterrâneo. A sua tripulação 
compunha-se de 21 homens, 
vivendo a bordo a esposa do 
capitão, que era uma formosa 
mulher ainda na pujahça da 
vida, e de cuja fidelidade con- 
jugai ninguém suspeitara. 

Ura dia, porem, depara a 
bordo com o piloto, que fôra, 
quando solteiro, seu namorado 
e a quem dedicará um apaixo- 
nado amor, que, mercê do 
acaso,breve parecera termina- 
do. 

Agora, cora este encontro, 
renascera em ambos a paixao 
que os- approximára noutros 
tempos, tornando-a ardente e 
incontida. 

j O piloto pensou era raptar 
a mumer do seu capitão. Du ■ 
rante tempos trabalhou na sota 
bra cora o assentimento de 
ambos e sem a menor Suspei- 
ta da parte do ludibriado es- 
poso. 

Por fim, o raptor achou ura 
plano que imaginou certeiro 
e, concertando o com o restan- 
te tripolação, era quem tivera 
o cuidado de crear syiupathiasi 

tentou uma revolta para aca- 
bar cora a vida do seu supe- 
rior. 

Entretanto, com o avolumar 
do movimento conspiratorio, o 
capitão teve conhecimento do 
trama fatal qne se lhe urdia. 

Este devia rebentar no fira 
do passado rr.ez, á chegada 
do «Lotte Menzeri» ao porto 
da Horta, Açores. 

A bordo ultimavam-se os 
preparativos revolucionários. 
O capitão, pela sua parte, es- 
preitando os negros concilia 
bulos, erganisava a defesa, 
muninao-se de armas e guai" 
dando-se no mais absoluto si- 
gillo, como se tudo ignorasse- 

Mas eis que são chegados á 
Horta. O «Lotte Menzen» vae 

31 fundear e o rancoroso piloto, 

Sabbado, 30 tle No- 

vembso de 1912 

JAGUARaO 
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Pergiintae 

Aos que ^offreiii do 
eslomago 

Que remedio os curou, e vos 
dirão que as verdadeiras pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Oscar Hein- 
zelmann, rotulo encarnado. 

Perguvxtae aos que soffrem do 
estomago que lemedio lhes alli- 
via os padecimeutos e vos icspon- 
derào que as verdadeiras pílulas 
do dr. Oscar Heinzehnann, marca 
registrada O. H., foimada com 3 
cobras entrelaçadas. 

] erguntae ao provecto jor mlis- 
ta Severo Macedo (J. J. Cessar) 
que remedio o curou quando an- 
dou foragido peio m,itto, em San- 
ta Ca harina, e vos responderá que 
as pilulas anti-dyspepticas do dr. 
Oscar Héinzelmann, das que ven- 
de a Livraria Americana, do Pin- 
to & C. 

Perguntae a todos os que sof- 
frem qual o remedio cm que vem 
a salvação e todos vos dirão que 
são as pilulas anti-dyspepticas do 
dr. Oscar Heinzelmauu, que esião 
acostumad is a comprar na lavra- 
ria Americana. 

Esta hoje provado qi e as pilu- 
las anti-dyspepticas do dr. Oscar 
Heinz(ilma«u são indispensáveis, 
necessárias em cada casa o fa- 
mília. Este remedio allivia sem- 
I re, curando em pouco tempo to- 
das a's doenças que tem por causa 
as moléstias chronicas do abdô- 
men (barriga). 

Distinctos clínicos attestam a su- 
perioridadb deste remedio. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-A3 
verdadeiras Pilulas anti- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heinzelmaim têm os vidro» 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as Imitações 
Todas as Pilulas anli* 

dyspepticas do Dr. Os* 
câr Hcinzclmann pte não 
apresentarem estes signaea 
devem ter recusadas como 
falsificadi s. 

Em caso de duvida pedir í» 
Pintos & C — Livraria Ameri* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro    3^000 
Dúzia 30$000 

N. 214. 

A. 

jgHermes Marques ^ 

■>" ^ 
ii (irurgião dentista ^ 
V iw. 

Alriii,seu gpbinete gv 
•-$ á rua 15 do Novembro 

-N'. Qa, onde pode ser ^ 
procu't do das 8 ás 11 ^ 
da n nnhã e da 1 as 5 ^ 
da tai lo. ^ 

m ímmmmmm<»■ 

# #• 
f; Advogado 

-V ( | í 
(Jiiintiliaiiode M. e Silvai 

< (Juiz de comarca avulso) < 
çí 

Ht a 15 de IVovem- 
br»» n. 119 ss 1 

\k 

O Vinho Creosotado do phar 
maceutico cbiuiico Silveira, é pre 
curado e encontrado em todo A 
Brazil. 
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Anti-echymosis" • URAL 
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Fórmula do pharmaceutico NFI v^ON R SILVEIRA 

I > na; nderosa, eniprejjUíla com -^s-i t 1 'i saccess», s>ar < ema 
•itlas da pelle'coat» ; ecxe ii i»». darthos, empiji^L' » íí. o 

i a s, erupções eutanea emU.n, p ira j t il jner teria c 
íjaicai -Vend.'*se eu» todas as phannacias. 

sito : PHARMACIA POPULAR-- 

coadjuvadu pel ; ; npulação in l>i. Tuncredo Sá 
fiel, prepara ae p tra o iUaqut j Procedente do Arroto Gran- 
de inorc; de, onde reside, aeha-se nesta 

O capitão conhece o perigo 1 cidade, o illustrado clinico, 
em que incorre e, pressuroso, ^S80 arai^ Sr. Dr. Tancredo 
encerra á chave, na cabine, | 
sua i. ulher. Os insubordinados i 
perse çuo n no, entíio, e ellej 
atira-se ao mar, nadando furi-1 
osamente. 

Do bordo são disparado s al- 
guns tiros, que a sorte feliz 
desvi; d) corpo do desditoso 
marinheiro. 

Os revoltos os eonti nuam a 
pers íguíl o, vendo perdida a 
presa, pois mo nontos dopois o 
capitão vê se salvo, longe dos 
indignos subordinados. 

Chegado ú cidade de Horta 
apresentou a sua queixa ao 
cônsul, e este iminediataraente 
telegr phou para a Allemanha, 
pedindo urgentes providencias. 

O ministro da marinha do 
grande paiz pro nj tamente se 
informa do navio de guerra al- 
lemão mais proximo, e é man 
dado tekgrapliica ente seguir 
para a Horta o cruzador fíer- 
lha, actual nente surto no por 
to do Funchal. 

O pessoal ■ achinista de bor- 
do deste cruzador trabalhou 
durante a curta viagem, es 
forçadancnte, vindo acompa- 
nhal-o na tarefa os cadetes e 
outras praças, por vontade 
própria 

A| ó; a chcgíid i do Bertha 
a uelle porto dqs Açores, eram 
capturados os 21 tripulantes 
uo «Lotte Menzèn» e a esposa 
do capii io, seguindo ro los 
depois para a Madeira, sempre 
a bordo diquelle navio de 
guerra. 

Daqui os detidos tomaram 
passagem no Slaoonia para 
Hamburgo, onde deverão ser 
julgad.. pelo severo tribunal 
da justiça.» 

vapores" 
Ameiiea.— Com destino a 

este p rto; z .rpou houtem, dc 
Porto Alegre, o vapor Ameri' 
ca, da Cor panhia Fluvial Ja- 
guarense. 

Jnncul. Par i Santa Vic 
toda. cm escalas por este 
p; rto, s; liiu hoje do Rio Gran- 
de. o v; p r 3i'ncal 

57* Batalhão 
Serviço para amanh '. 

Dia ao Balalháo o Snr. Ca- 
pitão Padilha. 

Adjuncto o 2° sargento Pan- caraprimrutos^i 
' A; noite, Ue 

! Barão de T. Leite 

Por motivo de seu anniver- 
sado nataltcio, que hontem 
passou, o nosso prestimeso 
amigo Barão de Tavares l ei- 
te, illu tre representante cn,- 
sular. da .íepublra Portugue- 
za, recebeu nu erosas de- 
monstrações de sympáthia e 
affecto e grande numero de 

ne i ; f jlí a >, a 
anni versario. 

V. Exa. feliz 

Marçal 

Pelotas,—Parabéns abraços. 
Ulympio 

Zèzò 

. THEATiiO ífe* 
vV »'í. 

Abraços. 
Granja 

r . - Jaguarão.—Que está rata 
. , . e f(-licitaçao, g0 repita |ior muitos annrs e 

toja. I A noite, dei retiieta em- qUfi feUcidades se muiti- 
Guarda ao quartel o 2o sar i.frente aq palacete de sua .ie- piiqU:!m sào lneug voto8 

gento Álvaro e cabo Oscar. 
Patrulha o 2. sargento Ge- 

raldo e cabo Florencio. 
Guarda a enfermaria o ca- 

bo Cordolino. 
Refo ço a mesa de rendas 

o cabo Arnoso 
Piquete o corneteifo Lydio. 
Ordens a sala das ordens o 

corneteiro Ferreira Pinto, 
UNIFORME 5® 

Apresentou-se hontem prora- 
pto para o serviço o Snr. Ca 
pitâo Clim teo Epimaco de 
Araújo Lopes, pelo que assu- 
miu ocommaniir da Ia. com- 
panhia, ficaitdo (l'elle dispen- 
sado o Snr. 1. Tenente Rodol- 
pho da Costo Bezerra. 

Hoje ás 4 horas da tarde 
formará o batalhão para re- 
vista geral de armamento, em 
uniforo e 3. e polainas brancas, 
ficando assim encerr ido o pe- 
ríodo de manobras. 
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sidencia a tiarmoniosa banda 
musical do 57 Batalhão. 

Pm eesa ,cc isi .o ali compa- 
recera i nu enisas jeasoaS das 
relações e amizade- do Ba- 
rão Tavares Leite, e, entre es- 
sas, a óíficiahJade > f)T Ba- 
talhão e o'seu di no Chef 
Tenente Coroa i Trogyllio le 
Oliveira. 

Aos presentes foi servida far- 
ta meza de finos doces e li • 
quidos. 

Ao «champíigne», usou da 
palavra em nomo da officiali- 
da le do 57 Batalhão, o Cap. 
Climaeo Lep'!-S brmdando ao 
Baião- Tavares L ite; 

O di tinçto nii.iivei ariante 
respondeu ag-radeciuvio e íau1 

dando o 57 Batál . o, que, dis- 
se, na opinião co j-<etente /le 
generaes ora c ai^idea .ido a 
pri neiia unidade do Exercito 
brazilei ro. 

Apóz, foi i .provi-ali ani- 
mado baile, n > qu i danç -ra i 
nu-/ erosos, pares. 

A' 'neia noite, foi servida 
outra meza oe doces e «cha a 
pagne». 

Faliaram., ahi, o íí isso com: 
panheiro Btrbosa Neto sau- 
dando o Bai ao de 
Leito e o Sr. Poiap lio Dias 
brindan Io o bello sexo na pen- 
soa da ■ nhoriiiha Miriana 
Espada, fi'ha do commendador 
Affonao Es aida e hospede do 
digno anui versar i ante. 

As danças prol mgara irs e 
aní i.adamente, até altos limas. 

Entre outros tel grammas, 
de felicita ã o, o Bar io de Ta- 

sinceros. 

Em 29- 
Armond Lima 

-11—1912. 

Amanliã 
Estará tbeita á «ononrren ■ 

Chat' «Cair, ».—E' espe- A-iít publica a «Pharmacia F^j 
rada, a (% ama-ilia, a chata a 1de Graciliano Souza 
vapor V.nfn/, q» e sahiu hoje, A C". 
ás 9 horas, de Pelotas, com 
destino a este portó. f templos desta cdade 

haverão as cerimonias doini 

Sí«lf-iOi'<leí«s nicaes. de uci urdo com os res 
at • - , t, . peetivos ritos. Nas immediações da «Pada - i   

ri i Kaminsky», promoveram - Q*«Salão Recreio, dará ses 
gmasa desordem, hontem, á 8Ões k nüjte_ 
n ite, as mulheres Umbelina 
G nçalves e Francisca de tal, No «Theatro Esperança» se 
qio foram, por isso, à preseir ,,^ ieva£ja a 8cena a tragédia 
çi ia autoridade competente. <jjattJjet)( , 

Tingem 
Rir. a Capitil do Estado, 

.ond vàe assisiir as-ceriiM.oiuas 
do v isoicio da Exima. Sta. 
D. Jvtdoxia Barbosa Gonçal- 
ves, o léeta filha da nosso que- 
rido Cliefo Dr. Carlos Barbo-j 
sa i uemerito Presidente do 
Esf; que terão lugar a 7 
do De. " iibro, seguirá amanhã, 
por via terrestre, o nosso il 
lustre amigo r. Barão deTa- 
v; rt Leite, digno Vice-consul 
poi íiiguez, nesta cidade. 

Na «Socieiade Operaria Ja- 
guarense» realizar-se-l a uma 
sessão de Assembléa Geral. 

A' tarde haverá retreta na 
praça 13 de Maio. 

Conselhos úteis—Para a sy- 
phiiis o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do phannaceutico SILVEIRA. 

Bromil ! Tosse ? 

Bagè.—AcceiLe sinceras fe 
li -itaçôós' c agradecido abraço 
vessos fav res sempre recor 
d i doa, 

Fnncitco Azevedo 

Santa Victoria.—Abraço-o 
alJectuosamonte motivo tius- 
pieioao anniversario natalicio. 
Efftsivos parabéns. 

Carnei ro 

Bahia—Ok Baudo anniversa- 
rio almejando felicidades. 

Tonico 

B ruxellas.—Abraços felici- 
dades. 

Familiu Guimar es 

SoHriiiie to honiyel ! 
Ai-cal, 2- dí-tiáeto, innuiciiiio 

de PslotaS, lã ilo Fevereiro de 
i9oy. 

l imos, ars v|ava Silveira e 
F lii". — K' i om iumienso prazer 
que escrevo a vv eoTiim-wii- 
can.lo o íaeto e/.traordinario de 

Tavares u"ia ioipertaiite cura, de. uma fe- 
rida horrivel, que tinha na perm 
esquerda, ha 10 pura 11 armo», 
que me impossibilitava da minha 
pr-•fissão oe paru- ra. Depois d • 
ler recorrido « muitos ine Hea- 
m ■ • tos, receiladus qor iveisj1 

Jcos, sem nbne • p r m I,.. 
ra. , aeonsi lhiiii por uma . 
de. minha an i a I a f /, . u ■ 
1' - i os.i Kl; ir de , , ,i 
va. ' 'aroba « Gliava- o, i -ruiu i ió 
fina Io pli rinaeeu ico " u' i/mí ò 
.'Jua-i dr. Ivã il ■ ri do qual t ; 

este poitero . ) in • 
eucoutro nidi vil- 

mente curada, pa-a prova da vt r- 
; dade tenlio & cicatriz para mo 

meus OIIVIO ao bom e velho,! t, ar a quem duvidar, uãoc teud-j 
a • igo atraÇos sill cros e VO" ^ohlms meios em que possa explí- 

■.l,,,.; ■ | cur o iiièu re. oulieeimeuto, qúc 
me acho p -ssuioa, peço' aceitar 
coiiu) prova d -   -cimento es- 
te humilde attestado, podendo fa 
zer dele o uso q e entender para 
bem dos pie soffrètn como eu sof- 
tria. 

De vmces. crtla. obra. 
Lydift Maria Fea-eira 

Firma reconhecida. 

03 q i ' vares Lr-iie recebeu 
abaixo . p iblicum u r. 

Porto Aiegre.—Com lodosos 

: uei 18 frascos 
jdieameulo me 

tos da oiiior 8a ; le e feleci 
dade polo onái vérsariu que ho 
jo decorre. 

Co rio B .rboza, 

Noa- 
nivers »rio. 

Bi n d 

fe e taçõea feliz 
Abraços, 
a Chefe Policia. 

an- 

Felicid ides data hoje. 
Qoica 

Como já noticiai os, a Com 
panhia Francisco Santos h1* 
vará á áceiva, hoje, a interes 
sante peça em três a cios «A 
Lagartixa», de J rgo F ydeau. 

Para amanhã está annun' 
ciada outra funeção, com a 
representação da tragédia em 
sete.qu. d os H mlet, de Scha 
kespeare, cujis papeis foram 
assim áistribuidüs: 

«Ha-mlet, priacipe da Dina- 
mana,» Frmicisco Santos; 
«Cláudio, rei da Dinamarca,» 
Oscar Araújo; «Potohio, Cama 
rciro mor.» Vcira Xavier; 
«L rt", filho de PoIonio,» 
Jorge Diuiz; «\ sembra do 
rei H.nrJet,» João Carvalho; 
«Pri eiro coveiio,» Vieira 
Xavier; «Horacio, amigo de 
11 a ■ let», Lima Teixeira; «Ro 
sencrautz e Guildeustern, 
cortezãos din - marquezes,» J. 
Carvalho eF. Àl icida; «Pri- 
meiro a tor», J ,ão Carvalho; 
«Marcfdlo»,-Th odorb Constan- 
tini; «S.-gundo covciro,» Joa' 
quIlXl Castro ; «Se, mdo aetor», 
Jorge; «Um padre,» Aprigio 
Vguiar ; «Uni offi ial», Al uei- 
da; -«Gertrndes, rainha da Di- 
namarca e mãe de Hamlet,» 
Maria Castro ; «Ophelia, filha 
de Pulonio,» i ziella Diniz ; 
«A rainha da peca», Deiphica 
de Araújo; «Uo a dama de ho- 
nor,» Ida Ricb-c. 

Oonvenio 
Segu ;do se vô do aviso que 

cm outro lugar publicamos, os 
pharnuaceuticos o-sta tidade 
iirmara om convenmo, esta- 
belecendo, entre outras meJi 
das, j feinameiit d" uas ca- 
sas eabl d', a nonc, ficando 
uma aberta p.n-a attender o 
i ul- ó, dur. nle o d -mingo. 

D ""f -1 í se (■ n v •; 
1 , ra fu .. ai" . ■ i ã. 

O . 
Co D. A,-■ , o,) Gmival . 

vès, con irçúoi-si' hoje, á tar- 
de, o Sr. ciicis. im > L ipês Ri- 
beiro. 

J-" r. o m ipy ijih - o lio-tso 
presü i- o Chefe.Conmel Ga- 
briel Gonçalves d Silva e sua 
virtuosa com orte eoSr. liem 
tnogenes Rodrigues o D. ZuT 
mira Rosado. 

Aos noivos, de ■ ja os feii- 
cidades. 

Sinceras 

Sinceras 

felicita i-ies. 
Ângelo Laporta 

felicita.-óes. 
Sinhá 

j Vende se nas boas phanna- 
ei rs e drogmias desta cidtde. 

1 Casa mat iz—Pej tás— Rio! 
Grande do Sul —Caixa Postal 

:6f>- Deposito Geral eÇasa Fi* 
lii 1- -Rua Conscihi iro Saraiva 

14 e 16—Caixa Poátal 148— 
Rio de Janeiro. 

I "ST 3-,. 

mt 

Saudações muito Jfectuosas 
Aurélio Bittencourt ' Sahio Kè creio 

í Co oo dissemos li mtein, o 
> .uitos n isso a i.igo Sr. Augusto B z- 

zoli, proprietário do acreditado 
«Cinema Italo-Jaguarense, fa 

I rá hoje. á noite, uma expc 
Rio Grande.—Acceitae siu-11 ieneia publica no confortável 

ceras felicitações hu picioso «S-ilao Recreio» á rua 15 de 
anniversario. SuuJo os abra* Novembro, 

Feliçito dia hoje 
abraços saudades tod -a. 

Frederico 

ços. A nánhã, o «Cinc. 

Folícitições. 

Manoel 

Espadas 

Jaguarense» dará 

Cumpiimentando fa ;o votos 
fel cidades sincero .braça. 

Silva 

Officiaes J^inc il respeitosa 

na Italó' 
«s es uões,» 

ali cxhibindo as fitas «Idilio» 
e «Uma elegia», eo quatro 
partes, e «As duas muletas,» 
co ica, em duas partes. 

«Eliidr cie Nogueira» do 
phat aceutico chi ico SIL- 
VEIRA, ó cnihccido h i maí 
do iiO annos em, todo o Brasil. 

Ao paL.úo 

Os al (ixo assígríad» >s, 
pharniaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hão 
açcordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casa., e reabril-as ãs 
segundas f -iras, fi< ando 
uma exclusivan ente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 

com nunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tu me. 

Este convênio com e- 
çará a vig- rar de 1* de 
De-.embrci p. f. 

Co mnnictmos, ou* 
trosi n, que, para nor- 
ínalisar n. issaS í ransac- 
ções cq.iii erciaes, he- 
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Ultima novedad 

X 

M1! l^gfeásof 

Se pende lavar sin quitar Ias varillasy sin 
pdigro dei menor dpteriqro. 

Únicas av.enies—^Sufioz Hermaiios. 

até 15—12.) 

mos accordado tamb(mu 
apresentar de 1- de Ja- 
neiro em diante cantas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 em 3 mezes ca- 
da um de p^r si apre- 
sentará aos cohegasem 
nota reservada uma 
no mina das pessoas á 

quem liaja suspendido 
0 credito por falta de 
pagamento, obrigando 
os cn.municados a to- 
nar igual deliberação. 

Jagua ão, 29 de No- 
vembro de 1912. 

1 Cândido Villas B^as. 

Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 

Graciliano Souza & G". 

PEITOR L DE ANGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TÜSSSS SECCAS '• illustre Hídacfor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorid Mendes, espontaneamente, di- 
    :    , , - rigm ao dep sitario uerai a seguinte carta : 

( A «ASLnIIo, 4 de Agosto ele 1909 111 mo. St. «'Ldu.n o o G. Sequeiia» . EL() 1 AS ; em a prcsiaite por fí inior nar-vos de mais uma importante cura feita pelo no 
c toso (Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinh,. CELISA, com 5 ann s de idade, do coustite ' ão débil, soffria de uma tosse pertinaz \las cha nadas tos" 

; "^.flz,^^.nsta?ÍemenÍ.PlnS5..n.l:^ po^s de experb. enta. • -iversos medicamentos que por ahi são annunciados com 
■ poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 

indo esta fiel expi-essào da verdade, podeis 
I*eIoteiisie não exige resguardo. Vende- 

dp Sul—No liio—l>roj»ariii «í» 
ço—jKua dos Andradas 

3 

. do harmaceutico e chimico João da Silva Silveira auto • 
Pnmeio vermifngo conhecido. Expulsão immediata do- vermes (í ■ 

ri"ii'rP,'i>'j!riTelwtas-Vende se",n' todl,s asPhar; ■mtím Felotas~Ri Grande do Sul. 

> vir d© No^neiia 
1 © osiío C4©ral 

'ógárias—Casa Matriz. 

€.\IXAI»0 :TAIj 66 

Pelotas 
PE DO 

4r-: 
4Ée 

m 

J: 
1 í-l ' 

fii KV iS'*' 

ra lo. Autoriso vos a fa 
...OI- dèsle o uso que vos .pprouver e assi^ reconhecido. ■ igr prepa 

Aula noctarna 

Recomeçará a fu: c- 
cionar de 1; lo Jau ir<> 
em diante, d.is 7 ás 9 

hoj-as da noite, na In- 
tendenciíi Mimicipg!. 

SalYâoi;) de quem soííre do estornado ; Eliy' 

Ó K: líÁ DYSPiC T'G()QUEM QUIZEií j  

osaicos 

1 ! ■ ! "Cima ditas ■ i sido innumçras vezes comon ■a. Ç». MIM losissnnos loeu d.» estom.- ío .< d.,-, intestinos, 
x „ ' • .' .'fíOítivo i,t';v«s >!•;. ■w.oli" ite, éapeiitieq e diVesi 

^ ingrediente de primeira, ordem, sob,severa ti 

-i mm oes djfficei.i, dores dv estoningo, dyspépsiaãJfHStio, d. 
»•••• eçp embaraços giiátricoíi, atoniu intestinal, moléstia todi 

ma *. '■'Mente combatidas pelo Küxir digestivo Leivas J.eito, pha. , 
; iLxeutuo * m rvlotas 

Os lusiia los clinieos de Pelotas, Drs. Araarame, Bnisque, l 

iPdeélogaciraipa]ay!.asaüt 

O emprego de mosaico! 
nas varandas, passadi.- ,«■ r^ro, Tauc- O jAsiv, l^npeu'SóMa'attótorãm 

ÇOS, calcadas e rTa» ' ® n' n"'' o '"'P1- '/ ' ' p^^ coso elixir digestivo. 
fpn« A nviO-V.. -.1 -■ ' . Çs I>'S Meoasnae l.ea), Piuu Pinheiro Samuel Leite V. SI a leos t. UlllVOl >al simples- Mioqde Porte ,, ,sa.o dn .nesma epn.i.v. •> reeei« 

mente / orque é hygie- ; 111Z 11'^' ^.n'stl ll;cmi,'-q. •> Eüxir digéstiv-. Leiva . Leite, 
n.-p,, ..km ,. i,, ' ' , O oi .it..s. L melhor i.ue qualqid» outro preparado, estrangeiro «4100^ CiUC G nUrâ.VGl, i ou na'<)) inuito mais barato» 

Agente n'e.sta cidade ' ' 0 4 tidasas boas pb inoaeias e drogarias * 

(Até 3i Drae,„L,NUMA- "pito geiá-Dropi è Ktolo fe Queira 

ÍPI^fxOTAS "=551 

S©er^<as'ia <1© Cryni- —:  ——    
iftasi© 'ICffíjptrlto flauto 1 ™lr 

lipaçotts. 
De ordem do Exmo.( s 111A i a •A-iiiixosc 
'• Gonego Rifitor faco , 1 ,. ihftuenza Sr. ('onego Reitor faç 

publico que os exa ne 
de próni. cã' aos divei- 
sc s cursos o clas. es re- j 

abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os rcquji imentos pa- 
ra osdit< s exa'i es pó-j 
dem ser feitv^o^' 'dia 

e 

CtETlJIHS 

Na rua General Marques* 
nu tiro 63, aceita-se qualquei | 

1 "ha ao livre. Vidro costura para homens e senho 
íiOOC). Km «odas as pharma- 
tas. 

cs. por pieços luodicos. 
Em trajes de briro não te- 
e ço pecencia. 
Trabalha- e. com perfeição. 

If 

^ mez,. 
■vir aeomp- 

•s da dsv da taxa 
de lü$000. 

O secretario 
Conego Antonio Scmpels. 

(; 
■ >0 

minissoM 

1 
n 

vom 
' !|T:- 

Hllil- >(» ,J< <1 *• I,<-i, ;i 
■nirMiNi »."= -'"i- lünmo; <• 
íilfi;" nc . «íí.- 

trniu ■   i .1 
Crs ilb . II. i '. 

Cpopra e vend" qualquer quan 
HdJM ouro o 
08 I. . i- "f • • r. vos, 
ro.s em consigin ' ão o i:,. ni 
de. eolloenr dinheiro a jui s me- 
diante módica commis lo. 

Mi 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

m 
& 

1 

f?k 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de caíaporas &. 

AFORMOSEIA O ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE C0MMERC10 

KM TOTIAS AS PTTAKMACIAS 
K CASAS DE COMMERCXQ . 

J 

: ;U 
■ 

íliifte 
Tr,JÍ "hff 

tf 1 

Swrr.' ;M 

w 

, -«v^V 
k wm. 

i ^oguciraSalsa, 

CAR0i3A èiíUAIACO 
i j o 

depuraíiv o do Sahque 

y3 s*' 

ci ã 
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(C t£> \a 

Ü1 4 J 

► - 
n 1 \y - 

or 

mOlíòjLVANn* 

Ém^mciaPopiibr 

w: 
S : x 

P 

'JMA 

oriundo1 J6"1!*" .^'-i, eu de profundo abaMmento, 
dealSiantr^iS^l1 maI este ^ompanhado 

ticM^Imo dTn^,Uci 4 í!': lvi * 'ai' as «Pílulas anti-dyspep- 
Sotívos ira t-..-V,-UVi! Sei-izdnmau.,., o ue„ os disto só tenho 

' ras o hoie nos o i' i'1''' ^ senti grandes melho- la» c noje posso julgar me curado 

esfaVliíileis Mu! If' 1,11 ' '''liberei tornar publico 
rilS^i^ro^lt .SilSS0 a ""•,n0ria ^ 

Alfredo Marques dos Santos.-» 

-e- 2>ãíocnc.irZ.szczK*^cs 

l-^QEeaDBI 

Aviso ií©€©NNario ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PILÜLAS ANTl-DYíiPEPTICAS 

i ormiila aunientic do sen verdadeiro antor e 
lallecldo 

K u Xio KlZEL.i 

que cont i 30 aunos de fiiimpii 
puladas pela 

. -ras ,■ ssembrosas mani 

VIUVA IEUFXTSTÍ íj JLMA.lsriNr 

São ns que tem os seguinte . disiai «íy.u i .mo abaixo se ve 

s ® 

üníco que cura asyphilis 

! í-JÍÍ 

Uiiíita ffieüiciidürâfgiííi 
-do- 

Du.Òscar de Sampaio 
Vúnna 

fe 

*<4 im dico ft i i 
Sg: Faculdade da Bahia. > 
^ Acteita cl:|ft;ados a < 

qualquer hora, t .nto j' 
^ na cidade, como na 

c,i pauhti. 
Dá cotisulta. na Phau- >>; 

.3, MACIA Fopular da 1 V 
ás 2 horas da tarde e < 
das 2 lis 5 heras na <• 
sua residência á rua 

® Júlio de Castilhos, Ji- 

m ' n0 30' 

s' *' i " 

n n ■ i-i 

X-H 

u 

FH05PHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiào excelleníe re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmoünn 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoQ. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 
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'RlÂZE 110 DE MáKCO 

JOA 
• 

8! K uá • I D di 

MARTÍ 
•MU 

»A SILVA 

A A COMI'.) 

oveuibro — SI 

i -s 

f.ste e; tlirleeiuieuto continua - mpre com conipleto 
sort'mento do gêneros naciojjacs e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

«• <'«-r«geiis—Completo sortimeuíu de ferrageus de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Jlnaeriacs «le C«ii8trw«$ç&er—Taboados, tirante», ri- 
pas, mJias de zinco, barro, terra romana e cal. 

I i positn permanente, de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramadns. 

!■ rnetos «lo i»a«z —C miiram toda classe, pagando os 
mais ahos preç • da praça. 

Uvnprauí e v^atieiu our » amoedado 

ia- 

f m 
m 

pcon^ultofio medico cifupgico 

-DA  

Phar;_iacii Villas-Boas 

Dão consultas diaria num te, os seguintes facul 
tativos: 

Jas 9 ás 19 li. da iiianliã—,,e MeUu^MediC0 

Das I ás 2 li. da tarde—VI'n,,a *TMedico ecirur 

( Ciratln ao» pobres ) 

DO DE. E. R. .INZKI.MANN 
\ idros envoltos ou rotul melho. Uibro estos os dizer® 

Pílulas anti-dyspéptici A" < tr n anjo ; A lados : «Appr" 
vadas pela Kxmn. Divoctoria Ge .1 djí^Saúde Public , do Rio do Jal 
iciro, marca registrada o forc , K R iloinzclinann. Doou. 

Iro lado : «A iuva R Hoio - .m. D po r d M Vlornles. Es- 
tado do Rio Grande do ui. Pi t Iv mui osIob siguuea 
levem ser recusadoi- ce .10 ia" , {>r«q«i Jleiaos pir não serem 

os próprios tias uml : < t. ri .Asdg. Vium R 
lleiazeluiaon. 

Attenção s MilLiro pi cv ; ,-.o de 80 nunos 
atlestam o abençoam este «luilò rou lio 

Conselho mnltu' utll s ,ú cbe..- d - familia", as se- 
nhoras providentes.devcm sómcn niiit om eus lares as pílulas 
uaroa ÁXJ*», únicas que corres; onik ■.» sn confiança, curando lhes 
•s entes caros ! Estas abonçoad.is p lulas curam : enfermidades c de- 

; arranjos do estômago o igiostinos c, c ms. uin temeu te,- todas as doen 
\as nervosas que acomp uih-tm aipi dla- t ios como a dys.iopsia, pri* 
íão de ventre, má digestão, p.u » o ilon o cabt i.a, atouia iuti siiual 
\ ertigeus, touturas, enxaquecbs, coüras, íiepati as, ictcricias. cataror 
tesical, mãos humores, nv. ra! .5 p. .-Gudo titi- 
lidach' nas irregnlarioades ifas senti iucipal.no i.e durante-a 
pravidoz. piliili«s toritm u. . , i f no 1 vercito iiii«*lounI 
« na brigada policial Io tio ai «-.m io coagia «Io U1A- 
KIO OFFICI.Vl, do 2 d ,1 íh ml for u adoi tildas 
iics hospitaes das Sant Ca . "S. Portqguóza de. Benofíceucla de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas épi varias exposições 

A venda em todas hs phanti .'as, Irog einse. casas de campanha 
mlonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGUE. 

©rogaria Brvetloxa «V Dannev e ©rogaria Inglcza «Io 
Aetto «V liartius 

Depositário gera plara t ido o Brazil e Estra 11« oi ro 

M. Mor líe s -Pelotas 

1-27 

r--ir)<8"- V ;.—-i . 

Podem ía7-ei o uso.que ent enderem desta minha declaração.—De V.Mces. 
Dores de Gaiuaquani. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíácção t comniuicar quepes 
; soa de iD.iniiafãmilia, soffrendo de eólicas violentas, or oc<- si o ia rnens- 

^-|truuçõe.s íicou radicalmente curada, com um vidro d. Saúde da .Mulher e 

Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva- nat te. 



Sagunáj proclama 
F.iço' saber que pretendem 

casar se, o cidadão Hermes 
Marques e D. Mathilde Soares 
de Li ia, naturaes deste Esta. 
dc. solu-ircs e residentes nesta 
cidade : elle filho legitimo do 
Satyro Marques ç D. Cawdida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 

Ves de Lima eD. Maria Joa' 
quina de Lima. Se alguém ti 
ver conhecimento de existir 
algum, ir; pedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguar áo, 29 de Novembro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

 ~ -  —- 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
casai se, João Francisco Lima 
o d. Ivanpska Benites, natu- 
raes d «te Estado, soltei 
ros e i<. idcnte nesta cidade; 
elle, filho natural de d. Maria 
Ignacia de Souza ; ella, filha 
natural de d. Maria c'a Corr 
ceiçáo Rolhano de Oliveira. Se 
alguém tiver"conhecimento de 
existir algum impedimento ac- 

cu-co para os fins de direito. 
Jaguarao, 26 de Novembro de 
1912. 

O Esc.—J. P. Faria Santos. 

tia 
ÍTma boa c isa nara 011 ■- - Uma boa cisa para 

família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

ntendencia M nicipal 
De oi dom. do cidadão Coronel 

Intendente, faço ; ublic), para 
«ciência dos interessados, que está 
se procedendo â.obrança do im- 
posto sob Irídustria Pastoril, cuj". 
praso termina á 30 do corrente, 
ficando sujeito a multa de 50 
os contribuintes que não satisfi- 
zerem o referido impo to até aquel- 
la data, 

Intendeneia Municipal, Jagua- 
rao, 11 de .Novembro de 1912. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

Edital 

O Dr. Domingos Loren- 
zofll. Juiz de Comarca 
de Jaguarão, etc. # 

Faz saber que de ac 
cordo co h o art. GO da 
Lei ri. 10 de 16 dt Dt 
zembro de 1911, se está 
procedendo a revisão 
da lista geral de jura- 
dos deste^ Feirao que 
tem de servir no proxi 
rno anno de 1913 ; e 
para que chegue a noti 
cia ao con ecimento de 
todos m a n Joh ' ra ssar (> 
presente editai, que se- 
rá affixado no edifício 
da Intendeneia Munici- 
pal e pübliead ■ pela im- 
prensa. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua 
rão, em 16 de Novem- 
bro de 1912. En, Ma 
noel Erico de C intalicio 
Nunes Feijô, escrivão o 
escrevi. 

Domingos Lorenzoni- 
- ■ • .WnTP ■ — | 

Edital 

De ordem do cidadão 
Coronel Iníendenie Mu- 
nicipal, chamo concur 
reneia publica, para di 
versos serviços do caia ■ 
çã<, reparos, interna e 
externam -nte, no edifi 
cio desta Intendeneia. 
Os senhores intetessa- 
dos nesse trabalho, po- 
c im rece er informa- 
( ões na Secretaria do 

/ Município, todos os dias 
das 10 ás' 12 horas da 
manhan, 

0 praso para apre- 
i cntaçâo de propostas 
s rá atè sabbado pro- 
xi no. 

Jaguarão, 26 de No- 
vo , bro d 1912. 

Cabiqètn Municipal do 
Intendente. 

ChicinaL) BrandaÕ. 

fe m - 
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MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

o mais preferido em todo o Estado -JOA 1.;1A 
Resi stencia 
Coraprimeato ... • ... 
Peso  

O que tem demonstrado els& sua 
procura 

780 kilo 
575 meto 

. . 22 kilo 8 
extrarodiia ia 

.scriptoração niereaütiU 

Arame larpado de aço galjanisada 

arca GA ü ( H A 1 A -s rada 

Pessoa hablítada e dando 
de si as melhores referencias 
icceita escriptas avulsas, me- 

diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

ta^folha. 

Bom negocio 

Vende-se por preço rasoa 
vél, uma casa com acomoda- 

çõea para negocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 
da Rua 15 de Novembro. 

Para informações dirigirse 
oo advogado Dr. Quintí iano 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem ea 

zar-se, Joaõ Miguel Echabe c do 
i Maria da Concçição Diás, sol 
íi.rta n vetÍI iJantoa Ti^Acta niHflílA 

Resisrea'';^ 
tARAN 111)0 i Conípi-lm •uto 50, nv-a 

j Poso 
A extraordinária proenra <l'e8;e arame, 

eiros dãij a a preferencia que os Srs. cStanc.^.,   „  
pei ior. íjiioiidade como . -.u, u>")i;;u!u i ro arame farpadoofíereco as 
vantagens rteima descrintas om fosisteucia <; medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

I iteo ItKCJíBKDOR KM JAGtJAR&O 

Marca Meglsf 

que - pretendem 
Miguel Ecliabe c do 

na.  . . 
teiros e residentes n'esta cidad 
dle, oriental, filho legitimo de 
Jcaõ Baptista Echabe e dona 
Jcauua Athayde de Echabe ; ella, 
deste Estado, filha legitima d 
José Antonio Dias e dona Maria 
José Dias.' Se alguém tiver co 
nhecimcnto de "xist-r aignm im 
pedimento, accuse-o paia os fins 
de direito. 

Jaguarão. 23 de .novembro dc 
1912. 

0 escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Sociedade 

Operar I aJT agita rense 

Assembléa Geral 

Por ordem do Tllmo. 
Presdente Sr. Albino 
Bjrtrtin, convido aos 
soei os ^a Soei? dade 
Operaria Jagu a r e n s e 
para a sessão çie as- 
seu bléa geral, que te 
rá luíjar no dia 1* de 
Dezembro ás 2 hora 
da tarde, na séde >ocial 
afim de pioceder-se í 
renovação da metade 
da Diretoria de con for 
midade com o art. 17 
18 paragrapho umeo 
dos Estatutos. 

Não podei ão votar 
nem ser votados os só- 
cios que não estiverem 
quites C" n a Sociedade. 

Na séde da Sociedade 
acha-se a lista dos so- 
cios quites e elegiveis. 
Jisé Maria Rodrimes. 

Secretario. 

'ítíla 
Distingue se de qualquer outra 

Pela.sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simpliddnde- 

Pe'a sua ceiiátrucço solida iuradoura ; e 
Peio seu anda" cutô rápido e sileuciosi-. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparavel Original Vietoria u a reputaç o universal e 
tauí precede ite. / 

E todas as c.isas, tanto nas da alta sociedade como nas 
bir.uezas e de opeiarios, o o t elos os bons atelicres, esta 
a n achma Oiiginai Victoria e pri eiro logai. 

Pelo eu eçhanismo simples e engenhoso-ella mo pre- 
ci-a de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes ootivos aos seus com- 

iadores uma gaiantia séria e iilimitada oíivo que a torna 
preferida ior todos. 

Sape; oi a qualquer outra a> Original Victoria não 
teme com orreneia alguma, 

Dese mfiem dt • imitações e exijam a verdadeira maica 
Orliciaai Victoria, se a qual não pôde haver garantia. 

A 
Único recebedor n'esta praça 

[ 
L iJJi M SÍRIA 

DE 

Vi Í6UEL JOÃO 
E ta acreditada casa acaba 

de re. eber grandioso sortimen- 
to do generos {troprios para a 
estação' que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chaiíoa a attenção- gara os 
seguintes artigos: - 

-Aj plicáções de vidrilhos, 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta- 

mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidou, 
etc. etc. 

lima VIS TA pois 

;oja da Syna 

a 

(até 2a. ord.) 

Edital 
José Luiz Terra, sub intendente 

do l- districto do município de 
Jaguarão, etc. etc. 
Chamo a attenção dos inter- s- 

sados para o art. 173 do Codigo de 
Posturas, abaixo tianscripto, para 
a sua inteira ol servancia, sob a 
penas da lei •. 

«Art. 173.— Pouzar vehiculo so- 
bre o passeio por qualquer fói ma 
impedido o transito dos demr-is 
vehiculos. 

Pena — multa delChOOO. 
Paragrapho ueicp—Os condnccmes 
deverão dar invariavelmente a di 
reita de seus earros aos rehiculos 
que encontrarem e passarão t) 
mais appioxiraado possível ao 
passeio, sem o damnificar, fran- 
queando do melhor modo,'o centro 
das ruas ao transito dos demais 
vehiculos, sob pena de 10:000 de 
multa.» E, para conhecimento de 
todos mandei passar o presente 
edital que será publicado pela im. 
prensa e trais informações darse- 
ha nesta snb-intendencia das 19 

S GARANTIDO 

d aoqstra exclusivamente 
vtiéo, não sé por sua su 

PC 
âsti 

A Maciiina de (Jostara 

DXBXO- ElbT'^r :óxo^x^. 

HOTEÜ PüfíGÂDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
PE 

PLÁCIDO DA 0 )À T C A RN VA RO 

Este Hotel tendo passado por grandes re - 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel tregnezia em geral, b m trato, coiiimoc os 
pecires, liqui.Ios finos e vari d s, por preços mo 

d^o serviço do cosinba rvtá e- ão e pessoal 

habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15 dè Novembro 

BEiML 
X 

rancez 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim abo. sob 
a direcção compftente d > cida a > L emo Moi ■ 
ro, cctinúa sempre ae ;pregar todos <»s meioa 
para bem servir sua nu orosi bv-guena. 

Disnõe de expleniiílas salas _ particulares ( 
para nostruarios dos srs. caixoiros \ iajantes 
q,iarfos para banhos mios é quentes e todo s.; 
demais melhoramentos neees .no a uni estaneh 

cia ento de pri ne'ma or ' ■ - 
«Menu» sempre vm-m '' 

ÀvCO -OXO 

BancJ da 

V.. rs—=--^2; ^ :;=--as5se ianHEí? 

trovincia I 

ÜDCOffliapitórsc nos Srs. Ciiad-res 

iiielhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos auimaes. 

EPTti ' ■\ 

Leite 8t G. Rache, 

D 
I til 'ea a de campo 

Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicial ente, no lugar 
deno1 inado ARROM - 
BADO£. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas,tendo 

fero, que pertenceu, air também uma casa de 
tigamentn, á Ângelo Ro- materiat em boas coiv 

ca, e duas casas, comj(jjçQe^* 
bons c nmod s, sitas fnfírmações 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folba* 

Veftdem seaexcellen 
te chacará, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvored • frueti- 

Vende-se 
um ai excellehte chacara si 

tuada no? «Banhados das Per- 
dizes», cora a area de trinta 
e duas braças mais ou r.ranos, 
terreno tolo tapado era opti- 

mas condições para agricul- 
tura, é com boas aguadas, 

Para tratar com o propiie- 

sr. João Te ra. 
(ãté 17- 

cora 

-11) 

na nesta snn inienaencia aas iv - ri- . . 
horas da manhA ás 3 horas da tario SilvTestrç Salustiano J)ia^, 
tanie na chact râ referida, ou dei- 

Sub-íntendencia de Jaguarão,13 
dc Novembro de 1912. 

José Luiz Terra. 

EíeuraNtlienia 

PILUL \S EGYPCIANAt 

xar aviso na casa cominerciai 
de Joaquim Antorio Ribeiro. 

  

Rrouiil cura a tosse 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzjí n" 11 em ' erreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um pr dio em dois 
• nces a ma 20 de Se- 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
ford ações 

ARNOLDOF BANCO 

P( ^ 

RIO GR AN >E DO SUL 

FUNDADO EM PO TO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, ürazil, em l". de julliode 1858 

r&niTAT   I0.000:000»000 
CAPÍTÍX BBA1,ÍSA1> 
FUNDO 1)E RESERVA. . 

CASA MATKIiK 

HüadoComiiercio.csíSJlafuaide 

Desconta e cobra saque s b< principaesq n.ailcs. Abre contas correntes cn do • c d» vcdoi a«, qescimta e tras, 
fonioce cartas de créditos ; 11 o Bn-zil . xtrange ro comprá • 
e vende ouro amoedado e faz i - :as as opei-açoi - bancarias. 

DIRECTORES—Rjinoel Carialho da Costa, 
irederlco Dexlieimei c Emil o dullayn. 

Eiulereoo telegraphico para 

matriz c tiliaes FROV IN LIA r 

F1EIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
Grandf Santa liaria,Caxias, Livram ento, Ca 
choeira, Alegrete, Urngnayan» e 8. Gabriel. 

Caixa <le l^epositos Populares 

Antnrisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de « 
dezcrnbrcT de 1909 e u.-1715, fie junho dc, 1910, do Governo do ^ 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes e agencias urna secção especial para pequenos de- 
SoíiWá" O ao ata e.rrente, pagando -juro annual de 5 ./J 

Retiradas até l:000#000, sem -viso. 
dividendos e juros 

j/x «rvKrnncas de dividendos d© Bancos o Com- 

panhiasj'de^juros do. títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidatle 

M RÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

b í>=.íi--=íicéás; 

Giíaçao 
O Cidadão Paulo 

Itaehe, julx dis 
trlctal em exerei- 
elo, etc. 

Faz -«ber, aos que o pre* 
•efitr edital co . o praso de 
80 dias virem, que, por par* 
te de Luiz Francisco Ricci, 
lhe foi-dirigida a petição do 
cheor -eguinte : « Hlm- Sr. 
Juiz di-trictal.—Luiz F tancis- 
co Ricci vem dizer a V, S. 
o seguinte ; que Domingos 
lílias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
s;ío devedores da quantia de 
réis 2:õ8'2$l 18capital e ju- 
res vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive escrip" 
tura de hypotheca. Querendo 

iup; licapte intentar a seus 
levedores a c ií petente-accão 
executiva para haver o seu 
p iganíento, torna-se necces. 
surio-.què seja o 1" devedor 
cita lo ; i-editos de 80 dias 
na fón a do art. 388 do 
Dec de 2 de- Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predit importância sob 
pena de penhora nos bens 
hypotheca dos, visto estar au- 
sente o 1' devedor, justifi* 
c ida que seja esta circums* 
tafteia era dia e hora que de* 
signardes 'com assist meia do 
Sr. Protooto*- Publico da Co- 
marca, como'tepresentante do 
devedor ausente, na c:nfoi" 
midade do art. 189 o Cod. 
Liv. o Com. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentes 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto Lu ia Riem. 
Em cuja petição proferi o 

desp.cho seguinte: -— Corai 
lo, designando o escrivão 

di i e hora para a justifica' 
ção. Jaguarão, 15 de Satem- 

br> de j912.— Brandão. — E 
lendo o j stific mtc Luiz hron 

m Ricci justificado a au* 
? ncia de Domingos Elias 
M rqm s,- subiram os autos a 
minha conclusão, nos qoaes 
lavrei a sentença se; u 'T- 
«Julgo por sentença justifica' 
da a ausência f \ ,,,jrar in' 
certo e n ra subi i 
gos Êíias Marquês, m 
nomeio seja elle citado éüi 
tal ente pelo praso de 30 
dia , para vir a Ia audiência 
destt Juizo. às quintas feiras 
io meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propoeitura 
da ncçãb constante da petição 
de fb 2, aaguardo. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
cffeit >s, se passou o presente 
e mais deis dc igual theor, que 
sei ao pu! licados pela impren- 
sa local e alfixados nos luga- 
res i ublfèos, pelo bfficiiJl de 
justiça que estuer de sema- 
na. na fôrma da lei, que de 
bá/er assii cumprido lavrei 
a respectiva certinão para se 
jantar ao autos ; e fito e 
cha o a D imingos Elias 
Marque , pata o fie c ter. 
ines da petição acima trans* 
ciipta. Dado e passado nesta 
cidade de J igunrão, «ui 18 de 
Nuvenab: o de,19I2. E{ eu Ma- 
noel Li ico de Cant Ucio Nu, 
tios Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

Edital 

lliiartoiiapes 
Arrendamento 

u, 11. 

K o ionico do uéero. 

Ultra chie, para banquete 
na officina de obras áA 
tuação. 

■ -4, 

A Boro-boracíca 
cura molesti is da pelle. 

Arrenda-se uma exeellente frae- 
ção dé campo coui 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dls 

í pondo de expendidos niaito» e 
' magnifieas aguadas. 

Outras informações darão na 
■ villa_de Artigas,' 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.J 

2<)45 

O 2>r. Woinlngo» Ito- 
renzonl, «lui* ií® 
Comarcã «te •!» 
guarão, «tc. 

Ftiz público que de 
accordo co i o Dec. n. 
15 de 10 de Dizem bro 
de 1895, na audiência 
ed hoje publicou a Lei 
n. 141 de 23 de Julho 
do corrente anno, que 
altera algumas disposi" 
ções do- Cod. do Proc. 
Deu. do Estado, cujo 
contexto foi recel lido da 

•íecretaria d'Estado dos 
Neg ados da* Interior e 
Exterior em data de 9 
do c< rrente. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jaguarão, em 16 de 
N iveti bro de 1912. Eu. 
Manoel Erico de Canta- 
liòio Nunes Feijó, es- 
crh ão <> escrevi. 

Domingos Lorenzoni. 

íranotencia 

Pílulas Egypcianas 

I 

N. ' 



Anuo VIII 1 Num. 155 Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

A eleição presidencial 

A Nua verdadeira si- 

guilicaça.o 

0 resultado conhecido da 
eleição presidencial attinge a 
oitenta mil votos, estando nes 
se numero incluída a votaqao 
total sómente do trinta e ura 
municípios. 

A eleição ralo foi pleiteada, 
e apezar disso o nosso partido 
concorreu era massa ás ornas, 
para suffragar o nome do seu 
beneraerito chefe, dr. Borges 
de Medeiros. 

' Km quaai todos os munici" 
pios dos quaes já temos o re* 
soltado total a votação exce 
deu de nanito ás anteriores, 
acto que vem demonstrar pa1 

tentemcnte o prestigio de que 
gosa o eleito no seio da com • 
munbào castilhista. 

O nosso adv«r. ario deixou 
de comparecer ás urnas, ape- 
zar da eleiç.Vo correr na mais 
v>ei feita orJü.ü em todo o Es 
ido e serem completa ? as 

garantias do exercício do voto. 
O resultado da eleição de 

25, ò, para nós, náo só uma 

grande victoria política, mas 
sobretudo uma victoria moral 
desutido alcance, poroffere 
cer cabal desmentido ás fals is 
allegações da opposiçáo con- 
tra osituacionismo rio-gran 
dense. 

Nestes últimos tempos tem 
sido tenaz a campanha levan- 
tada contra o Rio Grande do 
Sul na capital da Republica, 
pretendendo-se desprestigiar o 
nosso glorioso partido, sob cu 
ja direcçâo patriótica o Estado 
tem reparado os i rejuizos im- 
raensos cansados pela revolu 
çâo armada, que o federalismo 
promoveu o sustentou para re- 
conquistar uma poHçaõ que a 
natural evolução dos nossos 
ideaes políticos lhe negava pe 
remptoria.nente. 

Apezardo rogimen de ordem 
que hoje reina em todo o Rio 
Grande, graças á acçáo refle. 
ctida, perseverante e aciiva 
do partido republicano; apozar 
do offerecimento das garantias 
mais completas ao exercício da 
actividade humana, som pri 
vilegios injus.ificaveis nem pre 
íetencias odiosas, a opposiçáo 
tenta fazer constar ao paiz in- 
teiro que aqui existe uma si- 
tuação do oppressáo e insegu 
rança, náo se dando tréguas 
aos adversários^ 

Já temos demonstrado, mais 
de uma vez, que isso não pas 
sa de uma campanha de per- 
fídias, para desprestigiar a 
nossa força política, quan io o 
certo é que o povo rio-gran 

snffragios da própria opposi' 
ção. 

Pode se dizer que o pai tido 
federalista está liquidado, não 
representando mais uma cor- 
ante de opinião n > Rio Gran- 
de do Sul. 

A sua desaggregaçao acce- 
lerou se consideravelmente a 
partir das ultimas manobras 
do deputado Moacyr, vindo pa- 
ra íjs nossas fileiras fortes con 
tingentcs daquclles que, afinal, 
comprehenderam os intuitos 
egoist-as e a acçaõ disolvente 
dos que nos combatem sem 
ruzaõ. 

Soroot- u na força de cohe- 
são, uma corpuraçáo política 
perfeitamente organisada e 
inspirada nos princípios de um 
programma genuinamente re 
publicano, tendo por escopo o 
engrandecimento do Rio Gran- 
de do Sul e o bom nome do 
Estado na União. 

Os dyscolos, que nos accu 
sam, náo conseguirão impedir 
os nossos progressos e os re- 
sultados benefhos da nossa ac- 
qão pratica nem o tri trapho de 
finitivo dos nosios ideaes. que 
concietisam as aspirações da 
sociedade rio grandense. 

Por isso mesmo vão elles 
perdendo terreno dia a dia, 
einquante o nosso partido tor- 
na se cada vez m tis 
acatado. 

A acçáo dissolvente doa nos- 
sos adversários é francamente 
repudiada pelo nosso povo, 
que sò precisa da manutenção 
do regimen de garantias aqui 
estabelecido, para segurança 
da ordem e do progresso, 

A revolução demoliu, dea 
truiu, atrasou o desenvolvi 
mento do Estado. 

Cumpre reconstruir, traba- 
lhar, incrementar as industrias, 
explorar as riquezas desta ter- 
ra para legar aos provindou 
ros uma situação de prosperi 
dade e florescimento de iodas 
as fontes produetoras, facili 
tando as condições da existên- 
cia individual e coilectiva. 

A i evolução,semeou odioa e 
rivalidades, desuaio e dividiu 
a família rio-gnmdense. 

O partido republicano, com 
o regimen da toleranci-i e da 
concórdia, chama todos os fi • 
lhos desta terra ao congraça1 

mento e á harmonia, para fe* 
licitar a nossa sociedade. 

Esta acção bemfuzcja náo 
pòdc ser perturbjda, porque se 
conforma com os mais positi- 
vos intuitos do nosso meio so1 

cl..l. 
O partido republicano ó, por 

isso, uma força que cresce de 
anno para anno, com os favo- 
res e o inteiro apoio daopi' 

forte e ' niüo riogranderse, emquanto 
1 o fedor ilismo desapparecerá, 

Repudiados pela opinião sen- para sempre, acabado e des 
suta e criteriosa desta terra, raor;íl's''id0 pelas ultimas ex* 
on le m o mais imprensa têm, plorações torpes dos seus pro 
os nossos adversários procu- ceres. 
rata fazer-nos a guerra do lon- Essa é t verdadeira signifi 
ge, coinmentando no Rio de cação da eleição presidencial, 
Janeiro, a seu talento, os fac que repercutirá pelo paiz in- 

tos que aqui occorre u e ex- tuiro como uma affirmação 
plicando como lhes aprazasi- solemne de mjanqa de nosso 
tuayão política do Estado. partido e decadência do ad- 

Lá, formam os seus conh ios versaria ! 
ovemos associados na mesma [D'A Federação) 
campanha inglória e inepta _ 
aquelles mesmos espiritos des 
orientados, cegos pela arabi- PppVPnOAA 
ção imnaensuravel, que na im- riuluU^jClU 

territorial da Patria e pela ca foram alem. Por informa-, 
libertação dos escravos, até a ções posteriormente colhidas, 
memorável jornada de 15 de soube-se existir, no Conselho 
novembro, succederam grupos Municipal uma bandeira gran ■ 
que se degladiaTn, desinteres- 
sados por princípios, incapa- 
zes de sentir e de-amar o pas- 
sado brasileiro no que elle 
tem de respeitável. 

Uma duvida historioa tem 
e sido,nestes últimos di- 
as, motivo de indaga ções para 
se saber qual foi a bandeira has 
teada na Caraara Municipal do 
Rio de Janeiro, em 15 de no- 
vembro de 1889, pelo então 
vereador José do Patrocínio, e 
essa duvida cresceu de vulto 
com o apparecimente de duas 
bandeiras, quasi semelhantes, 
co a característicos as signala- 
dos por uma pallida ífadição 
oral. Qual foi a bandeira re 
publicana levada por popula- 
res até o edifício da Gamara 
Municipal e ali basteada por 
Jonè do Patrocínio ? 

De onde velu, quem ama- 
nufacturou e que mãos a em- 
punharam ? 

Só um pequeno grupo de 
históricos sabe 

Aos na vigilantes em 

atrazo, que até 3i de 

Dezembro não saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa 
folha 

desta 

UiDâ dünila histórica 

encon- 

prensa do Estido co .batera n 
energicamente as tendências 
subversivas do federalismo e 
verberara n os processas iní- 
quos de que esse partido l*n 
çou mâo para se apossar du 
poder, perturbando fundamen- 
te a vida econômica do Rio 
Grande e lançando os o lios e 
as rivalidades no »eio da nos- ______ 
sa sociedade. \ WO Paiz, do Rio, 

Batem palmas, hoje, ás de- trarnog q seguinte : 
sordens e ás violências que «Tão recente è ainda o ad- 
corobateram. vento da Republica no Brasil, 

Felizmente, porem, essa ac- e, no entanto, muita coisa ha 
ção conjuncta de elementos ^ue> relacionando-se de peito 
que náo representam o sentir con:1 g^g grande facto da nog- 
do Rio Grande do Sul é este- historia, vive irn nersa e n 
ril e não attinge o fim visa completa obscuridade . Parece 

^0- que somos ura povo de indif 
De nada lhes serve a de- ferentes e que facilmente n .s 

cl .ração feita no Rio de Ja esquecemos dos factos mais l u 
neiro de possuírem aqui urna portantes, aquel les que maior 

tomaram na evolução 
' quando a eleição presidencial brasileira, 
acaba de evidenciar a inexis o desamor pelo nosso passa. 

dense sente que gosa de reaes' forte organisaçào partidaria, vulto 
e indiscutíveis benefieios com a 
acçáo axialda phalange cas 
tilhista, á qual cede seu intei- 
ro apoio. 

A eleição do preclaro dr 
Borges de Medeiros, precisa- 
mente em se tratando do che- 
fe do partido, vem, novamen- 
te, provar a sinceridade das 
nossas palavras. 

O insigne patrício obteve 
uma votação brilhante em to 

tencia de uma opposiçáo arre- do, a começar pelos próprios 
gin.entada. dirigentes da opinião nacional 

A esta hora devem estar des* ou dos que se julgam como 
apontadissimos o» roystifieado- taes, stereotypa a ignorância 
res da opinião publica, cora a era que vivemos e mostra o 
demonstraçm inilludivel da poico caso que neste paiz se 
sua decadência. figa aos maiores acontecimen- 

0 Rio Grande do Sul náo tos da historia. A uma gera- 
applaudc a altitude de quem Qão que se dignificou pelo 
explorajaté os factos mais dig- trabalho persistente era defesa 

do o Estado, tendo em muiíog nos de resj^ito para colher de boas causas, combatendo 

munici pios recebido até o ^vantagens, j com denodo pela integridade 

rel'ub" tal,.- 
disso, . ação actual , a ly fi* WiT f? 
esse tudo ignora, cu 
mo st -Aemos d i uma épo- 
ca muTa envolta era 
lendas super^ panno • • 

Agora,qt/Sjjr ^ a data 
anniversaria áraclaina- 
ção da Republica v4 uo decreto 
do governo pruvisorio, de 19 
de novembro, sobre a bandei* 
ra nacional, urge, portanto, 
que sem demora se esclareça 
convenientemente nquella du 
vida e esclareça a controver 
sia suscitada com o appareci- 
mente de duas bandeiras, am- 
bas assigtalando a grande 
data do advento da Republica. 

N i tarefa a que se impoz o 
Archivo Mumcq al de collec- 
tar subsídios que sirvam á 
historia da cidade, levou aquel 
la repartição a proceder a ura 
inquérito, para, saber onde es- 
tava a bandeira hasteada por 
Patrocínio. Em poder de d. 
Hermesilia Vianna, viuva de 
Lourenço Vianna, ardoroso 
republicano da propaganda, e 
que mais tarde foi fiscal dos 
theatros, existia uma pequena 
bandeira listrada de verde e 
amarello, era sentido horizon- 
tal, tendo em ura quadrilate. 
ro, em campo azul, junto á 
haste, vinte estreitas. 

Era esta a bandeira que, no 
dizer daquelia senhora, fôra 
a basteada na Camara Muni' 
cipal em 15 de novembro de 
1889 e ali ss conservára até 

o dia 19, á tarde, quando o 
guverijo provisorio decretou 
a bandeira nacional du Repu- 
blica. Segundo tradição trans- 

de, com as meamos caracteris* 
ticos arsignalados naquella,di- 
vergindo unicamente no nume, 
rc d* estrellas, que sntm vin. | 
te e uma, correspondendo jus-1 
tamente ás provinciae e ao 
municipio da Côrte. 

Sobre -i sua authenticidade 
de ter síd) esta a bandeira 
hasteada por Patrocínio na 
Camara Municipal, ha innurao 
ias informações e muitas das 
quaes interessantíssimas. 

O inquérito parece ter de 
moustrado que a bandeira 
existente no Co.iselbo perten 
cera ao Centro Republicano 
Lopes Tr ovâo, presidido pelo 
dr. Th omaz Delfino doa San' 
tos o do qual eram socios 

entre outros, os srs. Domin- 
gos Mascarenhas, Emílio do 

Amaral Ribeiro,. M do Souza 
Barros, Lourenço Vianna, Es 
teves Júnior, Sampaio Ferraz 
e Júlio Henrique Carmo. 

O risco da bandeira, sogun 
do versão mais aceitável, é 
do capitão M. de Sou-a Bar 
ros que a costurou na sua offi 
cina de alfaiate. 

A bandeira do Centro Repu 
blicano Lopes Trovão servia 
de estandarte desta aggremia* 
ção nos comidos republicanos 
tendo figurado na festa de 
14 de julho de 1889» comrae 
morativu da revolução fran 
ceza. Os festejos de 14 de ju- 
lho, no Rio de J-anoiro, se 
tornaram memoráveis, peloi 
conflictos, dos quaes o Paiz 
de 15 de julho se occupa lar 
gamente. 

Diz se que depois do decre- 
to do Gõvenio Provisorio, 
creundo a bandeira nacional 
o antigo estandarte do centro 
republicano desappareceu da 
Camara Municipal, sendo, de 
pois da organisaçào do Conse- 
lho Municipal e mudança des 
te da praça da Republica pa- 
ra a antiga escola de S. José 
ali recolhido, por um dos só- 
cios do Centro. 

São estas as informações que 
conseguimos colher sobre o 
interessante assumpto. 

Falem, agoia, os entendidos 
recorram ásua memória os 
velhos republicanos da propa- 
ganda o amplo inquérito, bem 
documentada, se faça sobre 
tão opportuno quão momento- 
so fasto da historia brazileira 
e, sobretudo, da cidade. > 

Num dos hospitaes de Bei - 
Um, falleceu o mez passado 
uma mulher no corpo da qual 

mittída por seu marido, accres'gg encontrou nada menos de 
centava aquella senhora, a 
preciosa bandeira fõra pairar 
após ter sido retirada da C t- 
mata Municipal, a outro lo- 
cal, onde, muito ruuia tarde, 
foi encontrada e adquirida por 
Lourenço Vianna. 

Acha se ba dias, essa ban- 
deira no Archivo Municipal, 
para o confronto necessário, a 
pedido da possuidora. 

As | ei-quiras para o escla • 

recimento da vprdadç Wstori 

esnto e cinco agulhas, de di. 
versas tlimensõets. 

A enferma, t ue contava 36 
annos de idade, emrára para 
o hospital por motivo duma 
doença de garganta ; averi- 
guou-se, porém, que estava 
também affectuda de tubercu - 
lose pulmonar. 

O exame da sua garganta, 
com o auxilio dos raios X, ac- 
cusou a presença de 8 agu- 

lhas na larynge; trinta se so * 

contravam cravadas nos teci- 
dos musculares do peito e do 
ventre; doze tinham penetrado 
no figado ; e uma se achava 
na artéria aorta, no ponto em 
que ella se destaca do cora 
ção. 

O periódico donde extrahi 
mos esta noticia não explica 
por que motivo a pobre crea- 
tura engulia tantas agulhas 
Por prazer, talvez. . . 

O Sr. César Conde de Ville- 

la, j roprietario de um grande 
arrozal no município de Ca- 
choeira, vae mandar vir um 
lote de immigrantes japonezes 
afim de trabaltiare a em seu 
estabelecimento. 

O periódico The Spectator, 
considerado o mais sério de 
quantos se publicam em Lon- 
dres, inseriu uma carta, com 
a assignatura Ormsbygori, 
suggerindo a idèa de que a 
paz na Europa ficaria absolu • 
tamente garantida, si permitis- 
sem á Aliem anha proceder a 
uma grande expansão colonial 
apoderando se pelas armas, 
do Brazil, que é uni dos pai- 
zes mais ricos e mais mal go* 
vernad >8 do mundo. 

Essa carta provocou os mais 
indignados protestos. 

Na edição seguinte do mes- 
mo Spectator, o Sr. T. W. 
Hayes, que residiu no Brazil, 
íe« um detalhado estudo da 
situação deste paiz, e terminou 
dizendo que a extraordinária 
prosperidade de que goiam, 
aqui, as emprezas britannicas 
basta como refutação ás alie 
gações do missivista. 

Outro correspondente, este 
brazileiro, observou que os ca 
pitalistas andara, geralmente, 
mais bem informados que 
aquelles que se occupam da 
política internacional. 

Referindo-se ás diffículda* 
dea de tal , operaç* õ militar, 
um terceiro correspondente al 
ludiu á acçaõ italiana em Tri- 
poli e observou que a Alie' 
manha se veria obrigada a 
operar a milhares de m ilhas 
de distancia da sua base naval, 
ao passo que outras esquadras 
da America do Sul, e mesmo 
da America do Norto, auxilia- 
riam o Brazil. 

Conclue elle a&sim ; 

«O Brazil não é uma nação 
armada, mas os brazileiros ba- 
ter se iam como leões pela 
sua independência.» 

No Brasil, no Prata, na Bél- 
gica, na Italia, na África, as 
curas da syphilis.com o podero 
so depurativo do songue «Eli- 
sir de Nogueira», do phar na- 
ceutico Silveira, tem sido sur 
prehendentes, conforme os at- 
testados recebido e em tempo 
publicados. 

O Sr. Stefansun, um dos 
chefes da expedição anglo- 
an.ericana que explsra actual 
mente o extremo norte da 
America Ingleza, numa carta 
enviada para Toronto (Canada) 
fala de uma população de ori 
gem européa antiga, nrstura' 
da presentemente tom os os- 
quimaos, cujos costumes, são 
cuiiosissimos. 

Esse puvo honesto, fixado 
na parte sucloeae da Victmia- 
Land, tem, sobre certas qi es- 

itõe8--o amor em particular-- 

Sexta-/eira, 6 de Do- 

zembio de 1912 

JAOUAIIaO 
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Está apurado ? 
Vae com maita pressa ? entã , 

guarde bein este jornal, e logo 
quando já livre do trabalho, pos- 
sa dedicar-lhe 5 minutos, nã ) dei- 
xe de ler este pequena indicação 
que muito lhe servirá. 

Não é verdade que muitas vezea 
vaipffrao trabalho, abonecido, 
pesado, preguiçoso, mau estai 
dar .le cabeça, uervoso, irritado, 
desanimado ? 

Sabe de ondi provém tudo isso í 
do ESTOMAGO, ligado e intesti- 
nos ; a má digestão, falta de eva- 
cuação, gazes, bilis, deixam-lha 
impo .sibilitado para attender seus 
interesses. Quer tontrahir um ha- 
bito que lhe fará passar a vida 
tr. nquilla e com perfeita saúde ? 
Use sempre as pilulas anti-dispep- 
ticas du dr. Oscar Heinzelmanu, 
se i pre que sinta alg .m incom- 
modo acima enumerado, tome des- 
tas pilulas, poder,iso descongestio- 
nante, purgante suave torna-se de 
noite ao deitar-se e produz eva- 
cuação suavemente, sem eólicas, 
ao levantar-se. Poderoso tomeo dos 
intestinos, remedio vegetal, scru 
ser necessária dieta nem resguar- 
do, pôde tomar-se mesmo via- 
jando. 

Tem 48 annos de fama. Milha- 
les de at: estados expontaueos pri- 
vam a excellencia do itemedio. 

Expei imentae e anUs do usai 
lede bem a butla que acompanha 
cada vidro, 

O illustre dr. Benjamim T. Moss, 
distineto cliuico vautijosamente 
conhecido em todo Estado, assim 
se exprime em referencia às pilu- 
las anti-dyspepticas do dr. ' iscar 
Heinzelmanu : que experimentou 
em m mesmo e sua clinica as pi- 
lulas anti-dyspepticas do dr. Oscar 
Heinzelmaun, com muita vanta- 
gem sobre todos os outros prepa- 
rados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça enxaqueca, ton- 
tura, melancolia, diarrhéa, insom- 
nia, palpitaçâo do coiação e con- 
tra as moléstias uervosas qui 
acompanham sempre em variada i 
fôrmas as moléstias chronicas du 
ab lomeiB. O referido é verdado 
que aflirmo iufide gradus. 

Dr. Benjamim T. Mojs Firma 
reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL .-—As 
verdadeiras Pílulas antl* 
djapepticas do Dr. Oscai 
Heinzelmanu têm os vidros 
embrulhados em rotulos eu' 
carnados, sobre os rotulos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de ti es cobras en- 
trelaçadas formando o iiionç- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Piiulas auti* 

dyspepticas do Dr. Os- 
car Heinzelmanu ^ue não 
apresentarem estes signaee 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir ,% 
Pintos & C.— Livraria Ameri* 
cana—Rio Grande do Sul.—• 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro  3$000 
Dúzia 30§Ü00 

N. 215. 
•a#A^Á*A* 

| Hermes Marques y 

C irurgláo dentista ^ 

# 
M 

s 

ãi 

Al nu seu gabinete 
m á rua 15 de Novembro 
^ N60, onde pode ser 

proeu h do das 8 ás 11 
ã, da n nnliã e da 1 as 5 
$'■ da tax.iü. 

Advogado 

W" m 
II Hr. Quintiliaiio de M. e Silva ^ 

"í (Juiz de comarca avulso) |!|| 

^ K. a 15 de Novem- ^ 
bro u. 119 55» 
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Fórmnla fio pharrnaceotico NFI SON R 'SILVEIRA 

< & l
<",l a c«»{»regaIa com grande mucccsho, par ; cuia c t«< as as .u i^stias tia ••cise como : eexemas, darthos. onipinges hi o 

ações, cspiciUes. eeiipçü e it ioea emíim, eara «a tí/ ier fer ia i e. 
rente o.i chroaica — I esil "se eu todas as pharniacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

idéas que náo saS despid as 
de originalidade. 

Para ae casar, ninguam ' tera 
necessidade de preencher for' 
malidades de natureia algu- 
ma: o simlples eonaentimeato 
noiva, è bastante. Quanto á- 
complicações do divorcio, es 
sas, naõ existem, porque a 
maior parte dos casamentos etnriado 
•aõ a «prazo»—um anno ou palmas, 
doia—segundo o desejo dos 
esposos. 

O ciu oe é completai! ente 
desconiiecido. 

O homem, que icn frequen 
temente, duas mulhuea, cki 
presta de bô» vontade uma 
deilas. 

A troca de mulheres, de 
resto, è muito freqüente.ueute 
entre amigos,—«mas só entre 
amigos»—tem o cuidado de 
informar o explorador, 

Esse feliz paiz ignora a (ivi 
•aõ de trabalho. 

O feminismo integral aiu 
tiiumpbu. 

Homens e inulheiei pescam 
ou caçam, cultivara, cosuíham 
ou cosem indifferenteiuente. 

E nunca, segundo parece 
• affinuam os indígenas, nes- 
sa terra abençoada sa produ - 
ziu uma discussaõ sentimental. 

E' une povo original e .. feliz 

cançoneta «A vassourinha» os Exames escolares : 
artistas Oscar Araújo e Marina Amanhã, daremos detalhada | 
Sauleda, sendo calorosamente noticia rsferente aos exames,' 
applaudidos e «bísados» iltirnanieme realisados, nas 

O ac-tor Lima Teixeira re- derersas aulas publicas drjta 
citou, ainda, com irreprelie-i * cidade, 
sivel arte, a conhecida poesia 

O Melro», de Gujrra Jun- jt ni.ní]t0.in 

queiro, e foi ao terminar "vi Pl u lAí91(, 

por lon^a salva de Atteato que soffrenclo de escro- 0 ' ' phulis por espaço de cinco an- 
, rr- • » ,10s- acho-me Uoje coinpletiimeute 
A') actor Vieira Xavier, que curado com o uai:acato -o K ixir il 

lhe dedicàra o seu beneficie, Nogaeira. Salsa, Carooa e Gíiiay i 
co, do piiarmaceutico .sr. João na 
Silva Silveira ; oatrosiui, que iiz 
uso de i mitos renmdidos ; <•, como 
o Elixir teuha feito u n prodígio' 
por isso passo este para o- que 
sof rem de semellia ute m lestia, 
ficarem certos de qui o Klixiré o 
uuico icmedio para escrophulas. 

Pelotas, 8 de Janeiro de 1880 

Sfedlcos iIlustre» e 
coubecido» attes- 
taiu o poder cura- 
tivo do ^lodolino 
de Orli", 

Attesto que teuho applicado com 
Íxande proveito na minha clinica o 

odoliuo de Orh. 
Dr. Franci. co Fajardo. 

Rio, 11 de Outubro do 1904. 
Tenho a satisfação do affirraar o 

resultado satisfactorlo alcançado 
pelos doentes a quem U nho pres- 
cripto c preparado lodoliuo de Orh, 
e julgo um bom auccedaneo do 
üleo de fígado de bacalhau. 

Rio de Janeiro. 
Dr, Antonio Ferrari, 

Vice-director do Hospital de 
Sebastião. 

a offii inlidade do 12 Regimen 
to offereceu artistiiM «bou- 
quet» com a seguinte dedica- 
tória : 

«Os officiaes do 12 Regi ■ 
rr.cnto de Cavallaria ao dia- 
tineto actor Vieira Xavier. Ja* 
guarã >, 5- -12 —9!2.» 

Também por intermédio do 
Sr. Antonio Pedrosa, a labo- 
riosa colonia portugueza, aqui 
domiciliada, fez entrega ao be- 
neficiado de liiidissinio «bou 
quet.» 

Como dissemos honte-n, fa 
rá o seu beneficio hoje, com 
a reprt?sentaçào da «Central 
Agencia Limitada,» o intelli- 
rento actor Jayme Cardoso. 

Amanhã será levada a sce 
na, em beneficio de Oscar 
Araújo, a linda peça e i três 
aotos, «Quasi !», original fran- 
cez e traducçào do saudoso 
escriptor brazileiro Artnur 
Azevedo. 

Rua 7 de Abril, 
S. Miguel. 

• squina da de 

O lodolino de ürh, appro 
vado pela Junta de hygiene 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado do Bacalháo 
as emulçóes e das prepara 
çôes formulado especialmente, 
para o tratamento de cre m* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphalis no, rachi 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophu! t, diairhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. 

Vcnde se em todas as dro- 
gai ias e pharmacias.- Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go 
mes & C. 

Agentes aiu Pelotas : Pinto 
e C. 

«41# TH EAT LU) 

A Companhia Francisco San- 
to. representou, hontem, no 
Thoatrj Esperança, eiu bene- 
ficio do •yropdthu-o actor Vi- 
eira Xavier, o conhecido dra- 
ma «João José», de Joaquim 
Di cante. 

A concorrência fui numero- 
sa, vendo-se occupados todos 
os camarotes de 1*, algum de | 

Bclleza, Hygiene e 
Bocitlade. — Sar das 
pannos, espinhas, ver- 
rugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti-echymosii'. 
Faral». —Fabrica e de 
posFo geral : Fharma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
oias. 

Vende-se nas boas pharma 
cí is e Crogaiias desta cid de 

Casa miit iz—Pel ias— ÍCo 
Grande do Sul—Caixa Posta 
66- Deposito Geral eCa-a Fi 
liai- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Postai 148 
Rio de Janeiro. 

Jnucal 
Cmor.n.nica a respectiva 

agencia, a sabida do vapor 
«Juucal», amanhã, do Rio 
Grande, com destino a esta 
cidade. 

Ultima novedad 

Senhorlnha Maria Dutra 
Era conpanbia da Exma. 

sra. d. AÍice Franco Dutn, 
digna esposa do nosso apreei 
avel correligionário ar. 1 • Tte. 
Dr. Paulino de Mello Dutra, 
veiu também, a Exma. senho 
rinha Maria do Carmo Mello 
Dutra, irmã daquelle illustra 
do medico militar. 

IinDOtencSr' 

Pílulas Egypcianas 

Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, iuodtr». ven chtiro fortt. 

0= O 

Broniil cura a tosse 

Tosse, feire, ilores do 

peito. TubereuloM» 
OesHiiiiiiado d<- curar-me, depois 

de es'ar um anuo tuberculoso 
com mnita tosse, sobretudo à noi 
te, febre, dores no peito, escarros 
de sangue, sunado muito durante 
ã noite, sem fome e muito fraco 
descrente dos remédios, pois, 
havia tomado t»d >s os que me 
indicaram, resolvi usar como ex- 
periência liual, o celebre «Keme- 
dio Vegetariano de Orhmanm, t 
hoje devo a minha salvação a este 
Reraedio Vegetariano que actuan 
do te uma maneira poderosa so 
br» meus pulmões, curou-me éom. 
pi itaniente da tuberculose em mais 
de 2 meses, como aff rmom com- 
migo os diversos médicos que me, 
rat aram. 

Alberto Sanehes. 
Passagem do Credito, 18- Bar- 

celona. 

Vende se em todas as dro 
garias e pharmacias.--Vi lio 
9$800. 

Agentes gemes : Silva Go 
mes 4 Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas;—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 

Aos nossos leitores 

Ba!» noticia» o a 
Corre»poii(leucla Te 
legraphlca «Nfao na 
pagina do »upple 
mento. 

\ 

a 
a 

Ph^írmaeia 

—DE— 

GRAOÍL1ANO SOUSA & COMP. 

Una 1 5 4'e Novembro esi|. tícnera! Itarroso 

1" 

Dr, M.-tii# Teixeira de Mell<—das .10 as 11 I; mi 
Dr. Faustino José Corroa - da-j 11 ao meio dia 
Dr Denoeval Pinto«-da l ás 2 h iras 

- ■ —— 

i'tF» cliaiiiado» poileni tazer-»c por Intc ú* dK~ 
«lio desta casa 

Arai zem .I.ign rens 
f 

DE 

Se puede lavai- sin quitar Ias varillasy sin 
ptligro dei menor deterioro. 

Únicos agentes—Mhinoz Hermano». 

até 15—12.) 

Guilherme Moreira dos Santos, 

mm A k* --Jirí «í». d» -«sb» «Ho 
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Vieira & Gaueia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo «ortimento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,ciga'-. i'S, etc. 

F E R HEI* «, F V Z E A1/ .1. • 2 
?íí1l€IO]*AF« 

Esta casa dispõe de excellente jardi, elni 
| para entrega do generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venân ;if 

Ayres. TelepRoner- 

msmi * «iif- •fe- -ei 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

-DE— 

IJoâo d'01iveira Alves 

Vendai) por atacado e a varejo 

JKCCOi C nOLM^iOi 
 r   

^ 1'tiA GENERAL 0S0RI0, Nos. 40 E 42 

^SQUINA DA RUA ANDRADE 

E- ' :1a. 

A Família 
Notifico aos senhores socios 

|da2» serie, que fallecerara os 
BAtrilílltoc r»r>ríCírã/>ír*a • Tr\oík TAr\ • Kjm v#iwo vãü x—j oj^uum t . ' socfuiíitGB co ri so cios * «José Do' 

2»e muitas localidades da encarrega-Se de todo e qual serviço em pedra de o.mgues Mendes,Capital Fede* socios x.n u.0 aaaa. em Floria- 

t i' r r. . cantar,ai como sejam cordões, portadas, soleirus, ra), em 31 de Agosto ; Pedro nopolis, em 7 de Outubro; Aga- lo .naos aitistas qui toma* e(c^ ^ Mjdo a preços SUmmamenle modic S, Luiz Leite, em Minas, em 9 pito Pereira de Vasconcellos, 

A Família 

Notifico aos senhores socios 
da 5» serie que falleceram os 
socios En ilio Sada, em Floria 

ran. parte na representação, 
f. ratn alvoi de geraes applau* 
•os 

O tenor Thedoro Constantí- 
ni cantou bello trecho do «Pa* 
gli acci» e vocalisou, com a 
cantora Ida Richus, o «duo» 
da «Maecotte». 

Cantaram, também, u linda 

pelo que fica a disposição do publico, podendo do^)utub" 
os interessados entendei en se nesta cidade com' 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

JAOUARAO 

do Outubro, Maria Emitia Pin 
na Bahia. As res- 

ptetivas quotas devem ser 

(até 6—6) 

em Minas Geraes a 1» de No 
vembro. 

r-- - i-   As respectivas quotas de- 
pagas ao Sr. Cantalicio Resen,'vem ser pagas ao Sr. Canta* 
que me substituirá nesta cida^licio Resen, que me substitui* 
le. ! rá n'e8ta cidade. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro Jaguarão, 3 de Dezembro de 
jde 1910. 1912. 

J. Nunes. J, Nunes. 

Ompleto fortimento eouwni ura ao ramo 
de e u \ ii bos Oognacs, Lie ro«, etc , eic. 

It'ce. umu feo.tob ua vaporei> getieras .le | rimeira qunli.' 
fazendo o froguez acquisição de riic.-ca loriuH beu i. • , - 

pX-' uiias. 
Km eharutos "««ii ]>lua ultra. 

JgJj Tein seuqire em deposito ehampagite de atainadas in 
eus. iMuailellus bolaehinh.ta Ouehen, Leal Santos, etc. 

Esta eosa prima uo largo deposito que tem de finas con- 
j servas i.icionaos e extrangeiras. 
v F' si u li ra caetn iienta ci«Ia«lc que <lis|>õc «le uma 
^ i seell. i.te J inliuelru para entrega de geuepo.s a da- 

iiieiila. 
I ildeieço tclegraphlco : OLlVKlttA—Teleplioiie. «;t 

i T 

Não Teme competência 

Declararão Casa de comniissôes 

PfCo aos meus deve* Mam.» j. sé d« com- , T ^ h.única aos seus «znitrt f t ho ou- 
dores 6rn âtrdZO O ob* tlioo que reahrtit a hua casa de 
seciuio do saldarem o c,nim'f;sfies, r:0 fedia que a.us. J. ,     •, „, truiu, recentemeute á rua Júlio do 
mais breve possível as castiihosii.44. 
SUÍ'S dividas. Compra c vende qualquer quan- 

ino-iiDrãn 4 Hp Hp-rpm- lidHde..de ouro e Paê■,ln,lo 
dO,T Ut, UeZCU) os melhores preços. Recebe gene- 

bro de 1912. pob em coiisignHqão e incumbem 
João d'01iveira Alves. 

de oollocar dinheiro ajuio» iiie- 
diante módica cominissão. 

PEITORAL DE ALGICO PLLOTENSE AS CHAMADAS TOSShS SECGAS ÍSnííS-ta®1"'Gregorio Mendes' **0"t*»*ua*nie'di 

CARA SUS HO, 4 de Agosto de 1909—-Illmo. Sr. «Eduardo C. Siqueira")—PELOTAS—Tem a presente por fim informar-vos de uma uma importante cura feitapeio po- 
djroso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso ; Minha filhinha CELISA, com õ annos de idade, do constituição debii, soffria de ,os i oas *. ertinaz. o as chamadas tos 
« s sec-ias, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamen^ero.s.ie jir uhi são ..minuciados com 
:«pecifi íos paia laes m<)lesti ts, ja quasi sem esperança de salvar uiulia íiiiimha, efu hora leli/ lancei mão de vosso preparado pod o o e ' - 11' -t s.i -iiaçãode dizer bem 
^1 o qu; com um só vidro ficou ininh filhinha curada radio. 1 monte- Sirva este faetode esperança a outros nas mesmas condições-Seudlesti fiei expressa» da verdade, podeis 
h íer desta o uso que vos convier.— Do amigo obr.—Oregopio Hende», redactor-chefe do «Carasinho»—O Peitoral do Aií^ieo «"«oíesi.»© não exige resguardo. Vende- 
■ie em todas as pharmacias, drogarias e casas de cciumercio. Deposito geral; Drogaria Fduardo €. SRquoIr»—Pelotas,Rio Granile do Sul—No Rio—Oroí-arl» J, M. Pache- 
••—Rua dos A ndradas 

3 

A « ^ 

' "Míinc cot 

^ . do Phjrmaceutico e Chia ico .1011.» <]» wm. - . , 

r^P^r.nsrituinte de 1* ordem i y i Jv.eira autordo E,1Xír de Nogueira - 

O- atdiue dro garias - C VSA MATmS0"10^ *1* 2' Vende-se em todas as Phar- 
XA POSTAL 6a MATRIS ~ Pelota» - Rio Grande «o Sul - CAI- 

> £. < 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Cooselheiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA POSTAI. 148 

P io de Janeipo 

fOs 

% 
f 

ÍM I I P I S OPRIEDA LS Cl. v \ TI CAS 
testo niic ti h tilha n inba, tendosid .eco 

'u •. < [( v ri roí .»• h RA MU »i • 

ú ÜL 
edD 

C< 1 SC; 

lllfli' 
pois (ji.c , 

■uia ua: tu S Ml 
i •< Mil 
Tos, ■: 

r 1 Io. 
- VJ- f-   - - . 

\uioriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assivno ree. nhees.* 

1 õa diurna forte c* qucliiehe^iíe^ Alegre. Amigos e Senhores. At- 
•tsiãoo enseio de ir rr .n ? ? va extremamente, curou se radicaln ente 

ocaco^s 9 

-Ajjonso Selbach. '|l" ogo ce eram sot) a íniluencia benéfica do vosso milagroso prep a 

Ulllfil ieio 

I' ' 1,' 
! D I iMjljX ar i ro estottafo 

Alfaiataria La 5Iefancía 

^Levo ao conhecjíoente de minha numere-1 
sa r.vguezia que, na " inha recente viagem a. 

Oc>iitevide , adquiri um exp endido c afiado! 
11::. ento de gazeiuira»' esi 1 angeir; S e brin»: 

de primeira pualidadç, para a presente estação, 
os quaes foram i poria los dos ias afamados 

estabeleein entos da Europa. 
Este sortimeutç», de grande variedade ei 

b" _ osto, acha -se < n exposição n< > n ei i TAL-1 

Lhjf, de A Ifaiataria nesta localidade, onde C dos 
o poderão anréciar. . 1 

ion.iam se y edi ts ií confeccionai -setra 
jos com promptidâo e esn eró, tendo cara is.^o 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa.á 
esses tr; balhos. 

Preços sumi! a"' eme modicos. 
Artigas, Outubro 

•I o sé Roroni. 

Casa Píuma 

capitães 

DE — 

Sohrjidus à vemln 
Venflem se 2 sohnidos, o 1- 

na rua General Deodc ro com 
4 luzes de frente, com terreno 
tiuffu ieme fazendo fundos á 
rua dus And^adas ; o 2* jun 
(o aa 1- nr n e n a t u.: esqui 

Gene al Ma rui'es. com 10 
zes, fí.z 'iria fado s tai. Item 

á iua d( s Ai-draoas. tendo 
jui.t ho 2 .•( btiidi, 1 ousa 
terna n . u es ' o terreno coie 
f.s divisõeo precisas no t ne- 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto uu sobiado eou o ou- 
tro, teu nas suas p' rtes baixas 
uccommodações Si.fficii ntes 
para moradia com as raesn as 
luzes que tem os sobrados, 

, tudo muito bem repartido. E* 
| um vasto edifício soliuamen e 
iconstruiüo de excellentes i a- 
teriaes e " uito bem situado e 
em ruas calçadas, coro os 
passeios bem lugeados. 

Para tratij, 
Em Porto Af«gie. com Ar 

thur da S. Bnrioiros,* 
N'e8i i ei<lade cem Carlos da 

Costa Gari eiro 

StVtiO Âuiijifo !.uinii 

cii ento comj le'o de genertís nacionáes 
e extrangoiros, seceos e m oUiados. 

T nica casa nesta nraça reeei ."dora claí> in* 
comparáveis n achinas de costura- 

ORIGINíiü l/ICT0o!í) 

^ e d- s afamados ara nes ovallado e GORGON far 
^ pado GAÚCHA DA, n arcas registjadas. 

Possue também raachinas a vapor d< torrar 
e moer café. 

Vêndas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz 

_Na sua sccgâo de varejo, maudam 'eneros 

a domidlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Gastillios 

x 

A Família 

<0 tii IRÁ D Ytithí TÍCO QÜEM QülZER 

V« I„0 
1!'S,flS l'1 ^c,ma dit«s tom sido innumeras vezes comoro \HiIas ("a i u noi osissunos doentes do estomago e dos intestino" 

Luíit digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e ditresti- 

cdfaçâo! 0 C0"1 ln"rtíd'eutl!S dl' Primeira ordem, sob severa" íís- 
.ligc-iões diffíceis, dores de estomago, dvspensias fastin an 

somente á pobreza dos suecos digestivos do estomao-o são 

niíieèuM em PeloTas ' 48 v'el0 Klixir festivo Leivas Leite, phár- 

Elbdp de Nogueira 

' ^ etluitos d« té o poderoso elixir digestivo. ( s Dis. Sebastião Leâi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite A Vían 

:ó'ii'' . .'.'."'"a ' antos, de Porte Alegre são da mesma opiniâo e" recet 
e sèns' O^nt'^''E^meThn^ 'U:'nent®' 0 E1ixir digestivo Leivas Leite, 
-u iiáii, e muito iimis lmrHto.1'' ^ 1"er 0U,r0 PreParado- estrangeiro 

^ áolm-se » u> todas as boas pharmacias e drogarias 

licposito griab-Drogariaè Êdoardo C. Sepeira 

pki.OTA» 

Vende-se 
Doit explemMdos espelhas! 

ri'- 1 n etro e 8 centimetros 
de altura, por 78 centiroetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d'tí8ta folha. 

CtbTIJIUS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por pieços modicos. 

Em trajes de brira nSo te- 
me competência. 

Trabalha-se com perfeição. 

PtíEuiLEiT 

n 

A 

— DE — 

Salomão & Irmão 

Esta acreditada casa teu sempre g:anc,e quantidade de 
calçados, de todi s os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas uffieinas, 

E enorme tai bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, ciimisas ultima novidade etc 

Per uma ria s possue dos mais afamados fabricantes, como 
xíoubigDnt, Lubm, Pi,rer e muitos outros. 

Granue variedade de objectos de louça, vidres, crista 

•r.xr.r-r.ré ^ 

) üica visita A PRED1LECTA 

Kna 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

hm PTC^O c- TELcrnopico 

cr 

X 

Notifico aos Srs. socios da 
4» serie que falleceram o? se- 
guintes socios : Dr. Ant. nio 
da Rosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas em 20 de 
Setembro,- Joaqui Antonio 
Baptísti da Costa, em S. Pau- 

j Io, a 13 de Owtubn ; José Ma • 
i i ia Sant'Anmi de Ma1 tos . i m 
| Mim s Geraes, á 11 de No ! 
vembro, As respectivas quo- 
tas devem sei pagas ao Sr 
Cantalicio Resen 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes. 

8ecrvtarm do Miryiii- 
nasio Svspirlto 8aiito 

De ordem do Ex > o. 
Sr. Conego R.-itor faço 

publico que os exa i.e 
depr.oni çã aos di ver- 
ses cursos e elasíes re- 

| abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os dites exa es pó- 
dem ser feitos a!é. dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir a comp i 
iiliadí>$ da cev da taxa 
de 10$0Ü0. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Convite 

O abaixo assignado, fesreiro 
dft festa em comrai aoracao a 
immaculada virgem N S da 
Conceição, convida ao publico, 
autoridades civis e militares, 
associações e congregações, 
tanto d'esta cidade como da 
visinha villa dj Antigas para 
assistir a festa e procissão qne 
terá Instar no dia 8 do correu*, 
te, ás ÍO horas da manhã ha 
igreja Matriz, havendo ta-"- 
bem a noite exhibição de fi 
tas einematograplncaa na pra- 
ça 13 de Maio, «erto que não 
deixarão de cou. parecjr a esta 
festa, desde já agradeço. 

O FESTEIRO " 

Tosse ? Bromil 

CREI^JDE^ggSAS__ 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA O ROSTO 

Realça a Belleza 

NAO TEM GORDURA 

NAO QUEIMA A PELLE 

HM TODAS AS PHARMACIAS 
B CASAS DE COMMERCIO 

J 

CURA 

DEFLUXO 

C CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACtAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

f 
""'O- 

% J 
ELSXIH. 

NOGOCIHAISALSA. 

iiAROBACSOAlACO 
L"N^IOOUBgpOj)/'J 

depuraíivo dõ Soínjue 

C£> 
hS '.t 
Oi i. . 

\ 

PRE^^Õ / 
V hor y 

lAOsájMSÍl® 

^harpmeia Popuhr 

Pelotas . j 

àfflEL. 

1 ?*m:: 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

WifaCaG ,'lte. 

Único que cura a sypbílis 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

IjK 

JOÁp 4 UT" ; 
(SUCCLSbUH id-, ( ■ , 

81 Rua - 1 ó de NovtiLbro 

1 A 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfl 

phcsphataâa na ali- 

mentaçflo infantil. 

Or.lodoD. mirando 

«ortim^mSaabeIecim'int0 .;:0,ltinila sempre com con-ple. . 
molhados ^oner08 "«cionaes e estrangeiros, secco- 
,, c *®rfa8e,«»—Gempleto aoi tiniciiio de ferragens de das as classes, louças e vidros. 

nac If1?®" 'í® —Taboados, tira ntes, ii- pas, tf-ilms de zinco, barro, terra romana e cal 

m,.. „ P03"^ Permanente de. vinho de todas as classes ara- me» e madeiras para aramados. 
f ractos iio. Fala—C mprara toda classe, pagan o os 

ai» altos preço da praça. 

TVmpram e vendem «uri» amoedado 

fio con^ultofio medico cifufgico 

 DA — 

Pharmacia Villas-Bosa 

Leal, Santos & C. » Rio Grande 

Dão consultas diariamente, os soguincs facult 
ativiís ; 

Da 9 ás 10 li. daniâiihã—Dr >,ar,°1'
rellI®irB an Medu-oo e cirur^iílo. 

cirn 
e cirtH-^iílo 

Das I ás 2 h. da tarde Dr-. viamia—.Vedic.» -ci 

( GratJ» n*-. % potres ) 

A 

mç 

A. 
Ü j& IWULHEB 

COLIGAVIOLENTAS—Tenho a satisfacção de commuicar que nes 

soa tle mm ha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasi o da meu - 

truações hcou radicalmente curada,com un» vidro de Saúde da Muiher e 
I .uu o ^^«'^weMulesta minha declaraçao.-De V.Moes. Att e Amigo ARTHUH EMÍLIO JEN1SCH.-Negooiante e fabricante de herva matte. 

** - - — -   
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f 
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Palavras autorísad s iArame de aço ovalado 

Eia o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável conimercian-' 
te da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
da popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade. 
da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
Guineli & C. 3 

« Ha bastante tempo soffria eu de profundo abatimento, 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acempanhad» 
de alarmantes palpitagões do coraqâo. 

«Nessa contingência resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep- 
ticas ANJO da viuva Heinzelmann», e uepois disto só tenho 
motivos para felicitarme, pois desde logo senti grandes melho- 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas linhas, que são também de apv idecimento a memória do 
seu illustrado inventor Dr. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Smntos.» 

■ *■ 

Avtso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS AUTI-DYSPEPTICÂS 1 

formula anthentica do seu verdadeiro autor e 
iallecido 

m, C. SL HEIilELnáPP 

que conta 30 annos de tnamphos e curas devéras assombrosas mani 
puladas pela 

viuva 

São as que tem os seguintes dlstin ttívos como abaixo se ve 

a' 

wl 
es v 

** 25 

& 

í.= 
"O u 

u 

çl\uVas anti-dispeptic3g 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

fr 38 
9 9 

l 
9 9 

2.^ 

o* 

5* 
9 
a 
o 

55 
o 

3 

I>0 DR. E. R. HBINZELMANN 
o 1 

Vidros envoltos em potnlmi vermelho. Sobre estes os dizer j 
Pílulas anti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Appr 1 

vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public, do Rio de Ja j 
tieiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmaun.» Do ou 1 
tro lado : «Viuva R Heinzelmaun. Depositário geral M Morales. Es j 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vldroa sem este» algnse 
«levem ser recusadoa como falaatt e prejudlcluea por não gere • | 
os proprios das minhas legltimiiH pílulas. (Astig. Vlnva m 1 
Helnzelmann. 

Atteuçuo : Milhares dc pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
nttestam e abençoam este santo remedio. 

Conselho muito utll : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem sómente admittir era seus lares as pílulas 
narca ANJO, únicas que corresponderão i sua confiança, curando lhes] 
)B entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de- 

í arranjos do estômago e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqnellas taes como a dyspepsia, pri 
tão de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepath as, fctericias, cataro 
vesical, mãos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti 
lidade nas Irregularidades das senhoras, principalmente durante a" 
gravidez. Esta* pílulas foram adoptadas no exercito nacional 
c na brigada policial do Rio de Janeiro, como constado DiA- 
11 IO OFVICIAI. de 2 de Junho de 1903. Tnmbem foram adoptadas 
nos hospitaes das Santa Casa e S. Portugueza de Beneficência do 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmac'as, drogarias e casas de campanha 
lolouias. DEPOSITÁRIO era PORTO ALEGRE. 

Drogaria Ervedoza dc Danuer e Drogaria Inglesa de 
Netto dc.Uartins 

Depositário gera plara todo o Brazile Eraa ; i' 

M. Morale s -Pelotas 
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HOTEü PüflCIDO 

' ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA C08TA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua a 1a- 
vel freguezia em geral, bom trato, commodos es* 
pecises, líquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. . 

O serviço de cosinlia está em mão e pessoal 
abilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Rua 15 dè Novembro 

IflEifâlL 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X & 

E o mais preterido em todo o Estado 
Resistência ....   ■ 1 '{® 
Comprimeat0 •//. Quilos 

O que tem demonstrado .»ela sna extrarodiiia'ia 
procura 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA E A Registrada 
j Resistência 5t' ( 

JARAN TIDO 1 Comprimento 50^ metros | GARANTIDO 
1 Peso I 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente, 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, uenhum outro arame farpado offerçee as 
vantagens acima descrintas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIIJMA 

U.NICO UECHHEDOR EM JAGUA.RÃO 

A Machina de Costura 

Dxsia-xnsr-^-x-. 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade' 
Pela sua constracgão solida iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido^e silencioso. 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

coinparavel Original Victoria u na reputai, o universal e 
tsna precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machiua Oilgiual Ylctorla ejn primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de ieparaqões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e ülimitada motivo qup a torna 
preferida por todos. I 

Superior a qualquer outra a Original Victoria nao 
teme concorrência alguma, ^ 

Desc>nfiem das imitagões e exijam a verdadeira mafca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Enico recebedor n'e8ta praça 

-A.- 

PET 

ük\ yj 

w BBflk 

Ao publico 
COXTKMIO 

ida um de per si apre- 
! sen t a rá aos col! egas em 
nota reservada uma 

Os abaixo assignados, i nomina das pessoat á 
pharn aceuticos estabe- niiGm iiaja suspendido 
lecirlos nesta praça, hã<> 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 

quem 
o credito poi falta de 
pagam as ito, > tbngando 
os coiLinuaicados a to* 

casa.; e reabril-as ás ar igual deliberação, 
segundas loiras, fi( ando | Jagua ão. 2U de No- 

u m a exclusivas ente V(.mbro de 1912. 
aberta para attender áo 
publico, o que será 
coin-nunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vig rar de 1* de 
De embru p. f. 

Co a municamos, ou* 
trosi o, que, para nor- 
malisar nessas transac- 
ções coinmerciaes, he- 
mos accordado também 
neiro entar de l* de Ja- 
anrese u diante cintas 
aos nossos cüentes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e u 3 mezes ca- 

Candido Villas Beas. 
Henri<jue Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

Sll 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente [ orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'e8ta cidade 
B G. PIUMA. 

(Até 31 Dezembro.) 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

' #ttPTICJ 1 

Rache, ücite & G. 

Bd emprego de capital 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobrá d a d a, 

[contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons cqmmod >8, sitas 
no perímetro urbano." 

Para informações na 
gerencia desta folha* 

Uma boa c isa' para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me1 

diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

ta folha. 

Bom negocio 

Vende-se por preço rasoa' 
vel, uma casa cora acomoda- 
ções p.ira negocio e moradia, 
em uma das raolhores quadras 
da Rua 15 de Novembro. 

Para informações dirigir-se 
oo advogado Dr. Quintüiano 
M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

VENDE-SE 

Â dal 

o Amieo do uéero. 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n" 11 em terreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
ances a rua 20 de Se 

lemtjfo ns.2Q e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

arnoldo franco , 

Hotel Francez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci ra mto. sob 
a direcçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a ç mpregar todos qS meios 
para bem servir sua numerosa fregue'.ia. 

Disnõe de èxpleniidas salas particulares e 
pa»-a òstruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos p -ra banhos frios e quentes e to< • se 
de íais •melhoramentos necessários a um estapeie 
cia ento de pri nei^a ordei i. 

«Menu» sumpre variado. 
XvXOXDXCOS^ 

X 

Bonco da Província I 

DO i 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio-Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

f, 4 1»■ ■   10.000;000$000 
CAPITVL RÊÀLISADO 5 000:00«»000 
FUNDO Di5 RESERVA. . 6.116:007^300 

CASA MATRIZ 

(tua do Comnwio, es|. da rua? de Seteáro 

DASí-onta e cobra saques sol re as pnncipaes ciaanes, 
Abre contas correntes credoras e dt vedoras, desconta ettra., 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrange.ro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORVS—Manoel Car*alho da Uosta, 
írederico Dexhelmer e Emílio («nilayn. 

Endereço telegrapldco para 

matriz e fíliaes PICO TINGIA 

vif IAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
I Grande Santa Maria,Caxias Livramento,Ca 

choeira, Alegrete, Uruguayana e S Gabriel. 

Caixa de Idepositos Populares 

Antorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de Autonsada, p ^ iíi5 (le junho de 1y10) do Governo do 

Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
fr z Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
oofitos ■ U '')uta orrente, pagando o juro annual de 5 ./2 

Retiradas até 1:000#00(J, sem aviso. 
dividendos e juros 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DE'NOVEMBRO 41 

Guartopos tlepupel 
Arrendamento 

Arrenda-se uma excellente frac 

ITHra chie, para banquetes q\o de campo com 2.500 hect. uo Ultra cm í P u „ a* á Cí- lusar denominado Serra do j 
na officina 
(uação. 

r u „ 1Q a'\ Qj. lugar denominado Serra do Rio», 
de ebr.ts dH ^ de»artamente do Cerr0 Largo, «lis 

pondo de explcndidos mattos e 
magníficas aguadas, 

ijè 1K i,. Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord,; | 

3645 J 
A Boro-boracica 

cura moleati ia da pclle. 

Citação 
O Cidadão l*aido 

Kaeiie, Juiz das 
trlctal em exerci 
elo, ete. 
Faz saber, s que <' I te 

sente t-cUt.r! co- o pi aso de 
AO dias viref. , qiu, por par- 
te de Luiz Francisco Ru<i, 
lhe foi dirigida a petição do 
thfcor seguinte : « IHnr Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fuinc.s. 
co Ricci vein dizer a V. .8. 
o seguMtte ; que Domíngoa 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$l 18 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia d i inclusive eicri( ' 
tura de liypotheca. Querendo 
0 supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o 1' devedor 
cita lo por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec de L' de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena dc penhora nos bens 
hypotbecados, visto estar au 
sente o 1' devedor, justifi- 
c ida que seja esta ciicums* 
tancia em dia e hora que de* 
signardes com assistência do 
Sr. Promotop Publico da Co- 
marca, como representante do 
devedõr ausente, na confor- 

rnídade do art. 5 89 o Cod. 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentos 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912" 

Humberto Luua Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte *. Como 
pede, designando o escrivão 
dia e h ra para a justifica- 
ção. Jaguprão, 15 de Sctenr 
br ) de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença seguinte 
«Julgo por sentença justifica' 
da a ausenciav em lugar in* 
certo e não sabido, de Dom;n- 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi- 
talmente pelo praso de 30 
dias, para vir a Ia audiência 
deste Juízo, às quintas feiras 
ro meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls. 2. jaguatAo. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandrío. 
E, para constar e seus devidos 
effeit >8, se passou o presente 
e mais dais de igual theor, que 
sei Ao publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça que estuer de sema- 
na. na fôrma da lei, que de 
ha/er assim cumprido lavrei 
a lespectiva certidão para se 
juntar aoi autos ; e cito e 
chamo a Domingos Ebas 
Marques, para o fí . e ter. 
mos da ppiição acima trans* 
i-iipta. Dado e passado nesta 
eidade de Jaguarão, em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de CanL licio Nu, 
ues Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

SagimiÍD pnclama 

Faço saber que pretendem 
asar'se, o cidadão Hermes 

1 Marques e D. Mathilde Soares 
de Liiba, na.turaes deste Esta. 
do. solteiros é residentes nesta 
cidade : elle filho legitimo da 
Satyro Marques e D. Cândida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 
res de Lima eD. Maria, Joa- 

í quina de Li na. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 

i algum impedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguaião, 29 de Novembro 
de 1912. 

0 escrivão 
J. P. Faria Santos. 

! Aula nocturna ■ 
Recomeçará a funo 

cionar de 1* ie Janeiro 
em diante, das 7 ás 9 

t horas da noite, na In- 
tendencia Municipal. 

pi íiYRfií "paçSr 

íLUADubasr 

em 1 dia. ao cr hvre. Vidro 
2^000. Em «sdas as pharma- 
-aas. 

■ ( 
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APRESENTADO AO CONSELHO MUNICIPAL 

'ietembro de 1912 emiti 

pelo Dr. Faustiuo José Correia 

Seníiores Conselheiros Municipaes 

Attendendo ao que me è determinado pela Lei Or- 
gânica do Município, Tenho deixar em vossas .nãos o pre- 
sente documento. 

Assumindo esta municipalidade, tracei o meu modesto 
programraa administraetivo ; pel is meios inteinos, tini a em 
vista a conservagão dos próprias municipaes, conservando e 
melfiorando o raerc tdo, o cemitério, a cadeia, o matadouro, 
a In tendência e Sub-Iotendencia do 2° Districto, etc. 

l.mpreguria, como fiz, annualraente, a verba orçada, 
para conaei \ ação das estradas de rodagem, limitando me 
aos recursos votados ; levari t á effeito um antigo plano de 
arborisaqào, aqui existente, iras modificado por mim j trans- 
formaria o nosso centro da diversões publicas, a Praça 13 
de Maio, era um mais aprazível local. 

Reconhecendo na Sociedade Pastoril Industri..! um dos 
elementos de notoria validade, para nosso Município, estimu- 
lando e desenvolvendo a industria pastoril, tinha em sLta 
auxiliar, sempre que fosse possível, essa associação; acce- 
dendo ao pedido que, coi.tinuadamonte, ne ei a feito, poi 
innumeros moradores da campanha, resolvi fundar algumas 
em olas municipaes, installando uma no Passo das Pedras, ou 
tra no Logradouro das Xarqueadas, outra no Curral de Pe 
dras, outra na cidade e finalmente uma no local denomina* 
do S. Luiz. 

Finah ente, julgando prestar um ultimo beneficio ao 
meu torráo natal, fiz á exemplo de outros, a publicação de 
documentos geraes e relativos a JaguarUo, para conhecimen- 
to publico, serviço este que tem tido gorai acceitàç io e que 
servirá, incontestav elments, de uma real utilidade pratica, 
para Jaguarao, além das despezrs que occorreriara com es 
tudos para aguas encanad is, para exgotu s e para estudo 
da Cachoeira, no rio Jaguarão. 

Pelos meios externos, levaria á effsito, a construcçáo 
do nosso saneamento geral, se taes serviços pudessem cone 
çar, ainda, no período do meu quatriennio. 

Para isso, como vos disse, deixaria, ao menos, nos ar- 
thivos públicos, a elaboração technica dítses emprehen li- 
memos. 

Pelos lin itados recursos materiaea do m sso município, 
bem pouco se poderá fazer, mas o peior de tudo é .;aber-se 
o que se deve fazer, para regular cmtento : accudirmos di • 
versos pontos da nossa cidade, ou enveredarrao-nos, soffre 
gamente, pelo interior dos districtos, ou policiarmos cada ha 
bitaçào, ou extinguirmos cada foco que a libeidade das leis 
consentem, agir parcelladamente, ou em conjuncto. 

A opinião popular é esta, só de reclamações, é urna 
opinião errônea todos exclamam, mas não deixa de ssr uma 
opinião que delia se servem, quando se quer julgar, á final 
qualquer dos nossos concidadãos. 

a n0S8as terras são •xcellentes para essa cultura e a seção dos nossos co-municipes já dizem bem regulai monte o 
giau a que tem attingido esse ramo de negocio, 

^ Nessa mesma occasião vos fiz sentir a agradavel sa" 
tisraçuo que tive, vendo o acurado esforço da Granja Carolina. 

.....a ! J 30 Penet'-iir no soio da ultima exposição- tudua], de Maio findo, vi o destaque dos nevados gràos de 
arroz jaguarense. o estimulo que sentiram os intelligentes 
agricultores desse cereal e a inesplicavel confusão de duvidas 
e de estímulos que soube despertar o nosso produeto, foi com 
sincera alegria que em mim palpitou o coração de jaguarense. 

Evocando o passado 
os espíritos. Todas as sympa1 

thias são pelos Estados aliados, 
e para esse sentimento basta- 

O príncipe dn Baldaria i r'a 0 8*r a Alleraanh» uma 
grande amiga da Turquia. 
Alem disso o combate pelo 
bom direito é representado 

p - ' I   •    
^ que aJi, naquelle centro, onde se reuniram js ' correspondência enviada de „ _ J ^ 1 . ' T WVU1.IV7, V11VXO «c iriíium 1» J. 

poderosos plantauorsa, todos a vidos do victorias, no julgamen 
to linal, o nosso operoso engenho soubo mostrar o que vais a 
intelligencia, a força de voniade e, principalmente, a críte- 
rioia applicação da intelligencia e do saber, nas elaboraçães 
fTáticas da humanidade 

Mas, a minha alegria natural e incessante não pairou 
am—ao lado do victorioso piemonte jaguarense, ostentavam 
se os prêmios collocados acima dos produet-s da Xaruueada 
União e da labrica de Conservas, um» variedade de artigos 
saborosas, de carnes, de sangue e de doces de nossas melhores 
rruclas 

E, te na ind.ntría pastoril, Jaguarão se fizesse repre- 
sentar, eu tenho a certeza e posso affirmar que saberíamos 
sahir, íienáj victoriosos, ao menos em competência com os 
especimens naciouaes, ali expostos. 

E' do eminente hom« n di 

letras portuguez ar. José Ma! pelos exércitos dos Estados, 
iia de Alpoirn esta brilhante por tantos séculos opprimidos: ■ 
correspondência enviada de e eamaa-nHr.o ia a,, ai. -■"•V"1» receio ue atil 

Terça-feira, 10 dc Bií 

xembio de 1912 

•IAOUARaO 

• •.>0<>ÍM>5K.M^O<-W^><>00000<K>3 

Sentia falta de ar 

Este humilde programma que me havia sido imposto, 
pela minha consciência e pela vontade que nutria de bem' 
servir a minha terra natal, creio havel-o realizado, de modo 
a tranqüilizar me o espirito. 

Mais fazer, dentro das concessões orgumenlarias regu' 
laras, seria de certo muita afoiteza, de minha parte, porque, 
sabem no todos que ha muito tempo se vem estabelecendo 
uma harmonia, entre as receita e despeza municipai s. 

Como franco e sincero apoiador de todas as medidas 
que vêm em amparo das industrias nascente»®, mais ainda, 
protector por natureza de quanto apparece de ut l, procurei, 
sempre, que me foi possivel, nu-la tributar aos elementos que 
vinham apparecendo, resultando dabi, parece-me, nenhuma 
alteração nos impostos municipaes e, consequentemente, ns- 
nhuma fonte nova de receita notável. 

. E, digamos de passagem, se este estado arrecadador, 
no presente, não offereceu nenhuma vantagem para os co 
fres públicos, é incontestável que proparou um novo estado 
de cousas para Jaguarão que íô pode ser de inestimáveis 
garantias e de inelludiveis progessos. 

O nosso futuio está ligado, sem duvida nenhuma, ás eTi ■ 
cases tentativas da agricultura e da criação 

Nesses dois ramos de-riqueza publica se firmam as nos- 

sas que, se de um ludo nos iac-ita para maiores vôos n.ateri * 
aes, de outro serve para mais dignificaçao dos homeiis hones- 
tos e sin pies, aperfeiçoando-lhes os sentimentos altruisticos 
pelo trabalho fecundo e animador no seio da natureza. 

Em relatório qu« apresentei era 1910 procurei mostrar 
os futuros lucros materíues que nas adviriam com a conser' 
raçao do plantio da vide e exploração da venicultum. 

Suarão, infelizmente, está num recmt0 u,le sorasnte 

PeL« dfmpnM6 9 qUe a®"tem nocescidale Me aqui aportar Pelas difficuldades que estavam offere endo os baixios do rio. 

!a?avega .e re8enlia de regularidade, oc u 1 1S rt «'«▼'es prejuizoi para o nosso desenvolvirasn- 
rn0s,no '0,npo 80 ia tornando a nossa agra 

. . .T p".1 P0fto ondo poucos eram os que a ella apor- 

ai , i ,i i oi se iniciando ura quagi completo desconhecer 

dl Jí08 j* resPeit0- figurando nós, no •spiiito 
n n P'ano "iferior áquslle eai que nos assentamos. 

in,° 
ecen

f 
0P,niáo falsa de mu|íos,piopo8italraente, 

u . k0 ^ r reunir dados irrefutáveis e compor 
dn ' k Ja!ltarao, P*ra bem attostar o noss® grau de cultura, sob variados aspectos. 

ihfln ^'"íirrr0 r'^ ,ziíad0' 'i «a grande are» do Pavi* 
• , 3 Exposição de Porto Alegre, a sincera admi- ração de quantos liam as múltiplas paginas desse livro, as 

suas innurneras illustrações, o estado da nossa cidade, o nosso 
desenvolyitnénto agro pecuário, as xarqueadas, a Granja Ca' 

o nrj, etc, ao mesmo tempo que apreciava as manifestações 
de una. a alegria de outros. 

Emfim, neste terminar de quatriennio, foi para mira, 
iminensa.nente agradavel poder prestar esse serviço em faveí 
do nosso Município, justamente num momento em que os cen- 

nobremente ^ e'',podoro808 s® congr«gavftm, pensando e agindo 
Assim procedendo, tive como objectivo* fazer nascer na' 

quelles que nos desconheciam e ainda nos desconhecem ou' 

matsríaT"1™8 qu® pocle,3*m virei11 no"o beneficio, moral ou 

vor ahó 8*raPr® 9al',factor!o e ^ '«uito já, quando pudemos di- 

^ " '"'esom°s- 0 l"' ""«>* ' o 
Como sempre, duas correntes de opiniões aqui circulam: 

uma, a dos pessimistas, encarando os factos que affectara a 

pn rí n ?• Ca'i •collom'ca e social, de modo incorrecto e mcs. io piejudicial ; a outra, a dos homens de espirito mais 
prompto , ara acce.tar o bem e a pratica do bem, com uma 
resultante natural da elaboiaç o affectiva da massa humana. 

Jaguarao, como disse não escapa ao julgamento doloro- 
so dos que nada veem e nada acceitam; entretanto, eu não 
penso que tenhamos razão para nos affligirmos do nosso esta 
do de cousas. 

De nós dependerá o grande problema de saneamento re 
rü, em estudos a.iiantadissimos ; a nossa via-forroa tão al- 
mejada e tão solicitada ; já ini( iou os teus trabalhos'até mes- 
mo pelos nossos subúrbios ; as nossas estradas de. rodagem e 
de eommercio brevemente serão remodeladas, de modo a per- 
mittirem o i inls franco transito. Nestas condições não creio 
bentiores, ficaru os muito a quem de outras localidades dó 
Rio Grande e pensando justamente ao contrario que, soraeu 
te, as res maiores cidades noss.ia nos excederão, sob qual 
quer ponto de vista. 

Actualmente, a nossa principal industria, a pastoril, se 
encontra num grau de progresso bem accentuado ; as xar- 
queadas proseguem em marcha satisfactoria ao raeamo tempo 
que se multiplicam outras aclividades industriaes. 

A cidade se reconstróe. naõ havendo casas paia aluguel 
concluindo se facilo ente que, em breve praso, novas cons ' 
trucções Tiraõaugraentar os 1.600 prédios que possuímos. 

Nus ai.plicações industri,-.es, outros saõ os meios de tra' 
balho, mais fecundo e mais de ac.iordo com a sciencia e com 
as artes modernas ; o nosso principal curso d'agua, essa ar- 
téria que encerra a vida econonsica do município, pelos no 
bres impulses do Senhor Dr.Presidente do Estado têm experi- 
mentado muitos melhoramento», offerecendo um meio mais fá- 
cil de navegaçaõ. 

Todas essas simples consideraçõss vos faço, Senhores 
Conselheiros, como comprovante de minha oj inião rsferente- 
mente ao progresso locaf que julgo bom, continuo • digno das 
maiores e das mais justas esperanças. 

Dax para uma folha do Rio: 

«Um doce sol de outomno 
illumina a mystica paisagem 
que os meus olhos e ouvidos 
veem e escutara, sentado á 

e esmagados sob a fé do Al 
corâo. As tropas balkanicas 
erguem a cruz, representam a 
independência e trazem após 
si essas idéas de democracia 
e liberdade que tanto deri1 

janella do Hotel dos Thermes, va"1 do christianisrao. Os exer 

Finanfias municipaes 

Em varias paginas dos Apontamentos para uma Mono- 
graplna de Jaguarão está exposto o modo pelo qual julga 'se 
o progresso deste Município, razão porque me excuso de re 
petiro aqui. 

Ao entiegar vos entretanto, este relatório, procurarei 

(Continúaj. 

embebído nas doçuras de 
Adour e do puiada. O sol não 
illu.iiiaa somente os campos 
e t montanãt; dá-lhes uma 
voz estranha de sussurrada 
harmonia; faz-nos ouvii-a. O 
verso de Dante, chamando 
«mundos de toda a luz» os lo 
gares sombrios, é d® uma 
grande realidade. São os sitios 
onde o sublime florentino, al- 
ma tragica e enorme, como 
a de Miguel Ângelo, dis qus 
«a luz do sol se cala». Não 
ha mais profunda verdade. O 
sol doce de outubro, já tocado 
das melancolias insensíveis, 
aquece o rio que corro a dois 
passos do mim, a floreata da 
Lande, que se confunde,alem, 
no horizonte, com as linhas 
levemente azues o semelhan- 
tes a manchas de nuvens no 
horizonte dos Pyrinaua. E tudo 
canta ! Até as folhas amarellas 
dos campos parecora de ouro 
e dir-se-ia que caem cantando 
amorosamente sobre o rio e 
nelle pousam como aves que 
têm a phantasia de se deixar 
embalar pela sua vaga harmo- 
nia, impregnada de frescura 
e aromas. Esta natureza de 
Dax, de uma mystica doçura 
ó bem conforme a figura do 
divino S. Vicente de Paulo. 
Ainda honlem estive na pe- 
quenina casa humilde em que 
elle nasceu. Abriguei me sob 
os ramos áe carvalho ondo, 
guardando o rebanho, encon- 
trava os ardores ou frialdades 
do tempo ! Não ha figura mais 
bella que a do santo confessor 

citos do sultão alçara o cres- 
cente do Islara, significara a 
oppressão o arrastara atras 
delles as ideas de fanatismo 
e intolerância, que são incora 
pativeis cora a fé democráti- 
ca, origem e condição das 
sociedades rioderuaa. Na rai 
nha qualidade de christáo e 
de ardente liberal, odiando a 
oppressão das nações e aman 
do as garantias e direitos iir 

dividuaes, faço votos prraque 
vençam os alliados. E da lei- 
tura dos jornaes e do que ouço 
concluo que fssessâo os votos 
da França 

Ha um fucto significativo 
Dentre os príncipes alliados 
sobresae um pelo seu talento 
político, talvez hoje o mais 
penetrante e profundo de toda 
a Europa: é o rei Fernando, 
da Bulgária. Seu pae era ura 
alleraão, um Saxe-Coburgo; 
mas, sóraente porque a mfti 
era uma Orleans, os franae1 

zes o saúdam com enthusias' 
mo, como se fôra uma gloria 
nacional,o neto de Luiz Felip- 
pe. Os Orleans, pela sua re- 
putação de ivarezi, não têm 
as syrnpathias populares; como 
porem, um seu membro é uma 
figura de intelligencia e 1e 
trabalho na sociedade contem 
poranea, os jornaes deste paiz 
Israbrara que nas veias desse 
iiplomata-aoldado corre o san 
gue de um francez. Grande 
povo ! A paixão de sua patria 
obreleva a todas. 

Conheci em Lisboa, vio*o, a 
esse príncipe que hoje attrae 

d« Luiz XY, conservando nas,» attençào de todos os povos 
opuleucias e intrigas da côr* icivilisados. Olhei o bem de 

perto, no templo de São Do- 
mingos, quando casou com o 
rei d. Carlos sua prima a ara 
d. Amélia de Orleans. Nessa 
occasião, além da noiva, que 
era gentilliasiraa, chamavam 
especialmente a atteução, na 
certejo, em que ia ura bando 
numeroso de príncipes Orleans 
o duque de Aumale, a prince 

te a humildo sotaina, cujos 
mal remendados i annos rece- 
biam as creancinhas abando- 
nadas, de noite, pelas ruas 
de Paris, iloi elle que, dei- 
xando chumbar aos pés a 
grilheta de um condemnado 
ás galés, beijou humildemente 
o ferro de supplicioo infaraia 
a que, por acudir a ura des- 
graçado, se sujeitava. O nome 
de S. Vi ente, só por ri, ò 
aqui como uma pr®ce. Os pro 
prios dias revolucionários de 
lueta contra a igreja não as- 
sistiram a crueldades contra 
os padres do seu seminário 
e contra as suas doces irmã- 

sinhas amigas dos pobres e 
consol adoras dos que soffrera. 

A natureza adormece tm 
uma tocante beatitude de sol 
e dj canções. Mas nos ho- 
mens não ha a mesma paz e 
quietaçáo. A estas horas cor- 
rera aos Balkansrios de san- 
gue. E, em França, as preoc- 
cupações de uma lueta efn 
que este paiz pissa intervir, e 
dos abalos financeiros que 
nelle s« tepercutam. agitara 

za de Joinville, aquelle, por 
ser homem de talento, ura 
membro da Academia Fran- 
ceza, o batalhador de Argel, 
o vencedor de Abd-BI-Kader 
o patriota que punha a Fran 
ça acima dos seus orgulhos de 
príncipe, o irmão daquelle du 
que de Orleans, que no seu 

testamento escreveu a grande 
phrase. «Quero qus meu filho 
seja ura servidor apaixonado 
e exclusivo da França e da 

revolução» A princeza de^ 
Joinville era filha de d. 
Pedro IV, iioperador do Bra- 
zil, e soldado heroico, que era 
Portugal implantou a Liberda- 
de. Falava ainda a lingua 

portugueza e brazileiru cora a 
jirmeza e rapidez de quemt 

que cerebral 

Declaro que padee' por algu i* 
niezes, de «pertnrbações gas.ii 
cas», produzindo-me tão mal evi- 
tar, durante as horas do dia e la 
noite, que muitas vezes fui obli- 
gado a levantar-me da cama pi i 
sentir «falta de ar e r,er receio di 
ataque cerebral». 

Para activar a digestão, ex) v-- 
rimentei muitas receitas de varies 
médicos, especialistas, julgand > 
qi e me curaria, porém tudo cia 
inútil e eis porque hoje taço a p.-.?- 
seute declaraçao, a favor da* «pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr. (»i- 
car Heinzelmann», como «único 
remedio» que me curou radical 
mente e em tão pouco temn. 
que tenho imnenso prazer eri 
recommendar estas pílulas ais 
doentes do estômago c dos lutes- 
tinos. 

Ricardo da Silva Araújo. Firnn 
reconhecida. 

8uíibcado 

Soffreudo de mà digestão, e coei 
tanta gravidade, que ficava suflo- 
cado depois década refeição 1-iz 
uso de muitíssimas receitas d is 
melhores médicos desta cidade, 
sem resultado algum, pois minha 
doença continuava cada vez mais, 
amargurando me a vida. Desani- 
mado resolvi experimentar a* «(i- 
luias anti-dyspeptica* do dr. Os- 
car (Eeinzelmaun», e desde as pü- 
meiras (ilulas colhi excelientci 
cffeitos. Segui tomando todos rs 
lias uma pílula Ii2 hora autos do 
jantar, já lia 3 me/,es que estou 
restabelecido. Attesto que soflrí 
dessa doença 2 annos, padecendo 
horrores, prejudicando meus neg > 
cios e gastando extraordinário 
quantidade de dinheiro em medi 
cos e botica. Quem lêr este attes- 
tado, podei á ji lgar quanto sou 
grato as pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann». 

Leonardo Goucochea, negocian- 
te.—Fiuaa reconhecida. 

ObNervaq>a«« 

Todas as doenças do estômago, 
fígado e intestinos, Hssim como 
enxaquecas, nevralgia, dores nei - 
vosas do coração, palpitações, ata- 
ques hemorrhoidaes, tristezas, alh i- 
cinaqões, curam radicalmo it sem 
dieta e sem resguardo as «pilulas 
autrdyspeptic s do dr. Oscar Heiu- 
zelmauu», que recoiuiaendam-se 
aiuda como verdadeiras puriflea- 
doras do sangue. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-At; 
verdadeiras Pílula® anti* 
djgpeptlcas do Dr. Oscai 
Heinzelmann têm os vidrrr. 
embrulhados em rotuloe en- 
carnados, sobre os rotulos vat 
' upressa a marca registrada, 
composta de três cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
grarama—O. H. 
Ter multo cuidado com 

as imitações 

Todas as Pílulas antl* 
dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir .•» 
'intos & C.— Livraria Amei i* 

cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3?000 
Dúzia SOÍOOO 

N. 216- 

I vXnr/v\' 

ues | Hermes ^ 

< Irnrgifto dentista 

^ Al no sou gabinete 
íil à rua 15 do Novembro 
-a N >. 60, onde pode ser 

procu • do das 8 ás 11 
^ da n -obã e da 1 as 5 
^ da tai lo. 

Tosse ? Bromil 

d 
3, 

M 



■# f 

fleapastenía- Impotência L" 

E^X=ID^1. ^CBOÍTTE! COl^E O XTSO P.^S FII-iTTT . A g A -N.T A « 

llMCOIMTiI^sjrE ã VCIMM mTÕMS áS FH^in^Ci^a 

EOZEMATINA" 

ornada poderosa, empregada com grande successo, para cm a 
e todas as moléstias da pelle'como ; eczemas, darthos, empinges bio. 
ações, espinars, erupções eutanea eautíiii, nara qualquer lerda «c. 

eente ou chr0uica.-Veud,-Se em todas as pharmacias. 

F^virtnln pq iiharmaoentioo NFI SON R RILVFIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

Tivesse .empre „„ sua tern. Kelatori., Municipal 
natal. Rodeava a uma atmos* i Começamos, hoje, a dar pu' 

pheia de caricias e affectos. I blicidade o relatório aprc 
Destacava-se no i?rup u.oa ; sorita^0 Pel0 nosso illustrecor 

senhora muito velhinha, mio1 rTeh?Í°nario Sr Dr- Faustnio 
(José Corrêa ao conselho Mnni 

uma corne- cipal, do cu-mnentando critc ouvindo senào por 
ta acústica. Era a princeza 
Clementina de Orleans, filha 
do rei Luiz Felipe, ama das 
tres mulheres de talento da 
Europa, no dizer do ura gran 
de escriptor francez. Junto d' 
ella via-se um rapaz de figu- 
ra estranha. Muito delgado, 
quasi imberbe, nariz agudissi • 
mo como o de ave de rapina, 
ura uniforme militar semelhan 
ie ao dos madygares, com os 
dedos carregados de anneis, 
cntrevendo-se pulseiras noe 
braços; uma figura esquisita. 
Era o príncipe Fernando de 
Ooburgo. Contavam-se histori- 
as dos seus requintes de toilel' 
te dos exaggeros dos .-eus cui- 
dados physicos; á tua partida 
deixou a impressão de um jo 
ven homem que apenas cuida 
va do se afonnosear • goaar 
seus enormes haver es. Pois. 
hoje, é o sagacissimo e herói 
co rei da Bulgaria. Fez um 
paiz e conquistou uma coròa 
Domina, hoje, nos Balkans e 
ò uma das primeiras individua 
lidades da política mundial 
Quando o povo búlgaro o es 
colheu para príncipe, houve 
na Europa inteira uma surpre 
ea enorme. Que ia fazer, áquel 
le povo inquieto e de uma po- 
lítica internacional dificílima, 
o desconhecido principelho 
Que se propunha elle, no paiz 
onde não sonhara, formar o 
throno, o alto e nobre espirito 
do príncipe de Battenberg? 
Contou-se, então, que, tendo 
ido o príncipe Fernando con- 
sultar- Bis iiarck ^sobre se de- 
via ou não aceitar o governo 
do principado búlgaro, elle o 
olhara iionicamente e dissera: 
«Aceitai, alteza... tereis ao 
menos uma linda recordação 
da moc:dado !» Pois, essa es 
pecie de migirou do tempo 
de Henrique III, todo perfu 
madoe feminino no seu ves 
tuario, atravessou jà p«riodos 
de conspiragão e de sangue, 
venceu batalhas diplomáticas, 
talhou com o seu talento e es- 
pada um reino, e pode, ?e ns 
suas tropas ficarem victorio' 
sas, ser um dos maiores vul- 
tos na historia da Humanida- 
de o da Clvilisaçâo. A estas 
horas devem estar se travan- 
do as primeiras batalhas entre 
bi; garos e turcos. Os padres 
christãos abençoaram a ban- 
dti! i da Bulgaria. Os vetos 
bc todos os christãos o de to * 
dos os democratas devem ser 
por que essa bençam sagrada- 
fruciifique em conquistas e 
vict( rias; triumphará a Cruz 
de Ghristo, e com ella o Di 
etfco, a Justiça e a Liberda 
de ! 

nsamente ao occorreneias do ul 
timo anno da sua proveitosa 
gestão no governo doste mu- 
nicípio. 

Prevenção 

A' íí>|«fí<8« da; 

pessoas que deseja-) 

rem contribuir para. 

as festas á realísa- 

rem-se por occasiUo | 

da chegada do bene- 

mérito I>r. Carlos 1 

Barboza, aeham-se 

na Intendenela Mu- 
: 
nicipal as respecti- 

COBSE' ffABNEK'S 

Ultima novedad 

Aos 
atrazo, 
Dezembro não saldarem 
«eus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha 

vas listas- 

asdgnantes 
que até ai de Mais outro attestado 1 

Depois de uma gra- 

ve enfermidade. 

Evitar a i ecahida e a 
fraqueza — Bemedio o 
alimento. 

Attesto penhoradissimo qae, de 
pois de me curar do typho, fique- 
tão extenuado tão fraco, que os 
médicos temeram por meus pul 
mões ; era tal o meu estado di 
fraqueza, que qursi não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa 
va-me muito e me fazia suar. Te 
mendo que ,i grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr 
Elias de Barros, receitou-me 
lodolino de Or. , remedio fortifi 
c ante e ao mesmo tempo ahmeuto 
poderoso, sentaido-me eom mais 
orças quando tomava o remedio, 
o fo "poz as refeições. Feram tão 
rápidos e efficazes os effeiros des* 
se Reme lio sobre meu organismo, 
que em poucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabele 
cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa 
mente adiando me perfeitamente 
bom e forte, augmentando de pe 
sr., e alegre por me vei em tão 
pouco tempo restituido A saúde 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
oentes que succmmbem durante a 

convalescença são victimados pela 
fraqueza, aconselho o uso dõ lodb- 
lino de Orh a todas as pessoas Ira- 
Cas, que delle obteião, como etl, 
os inajs vantajosos rc .ultados. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Coude n. 18, Rio de 

Janeiro. 

Illm i. sr. phann. Nelson R. Sil ] 
veira —N. C.— Não po-.so furtar 
me ao agradavel dever de scionti- ] 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de I 
nominado «Eczemat'ua». 

Soffri, por muito tempo de uma J 
rebelde «eezema» em uma ds«l 
mãos obtendo cura immediata ape. 
nas com algumas . applicaçoes da | 
vossa Eczematina ; aproveito a j 
occasiâo para apresentar-vos os 
meus cumorimentos, podendo fs'-1 
zer deste o uso que vos aprouvea 

Pelotas, 21 de agosto de 1911 .r 
(Assignado) Leouor Couto Berg. 
A Eczematina é podei osa para 

odas as moléstias da pelle e qual 1 
quer ferida. m 

fíít© Novidade \ 

"T* 

m. 

OBITOS 
Florença, filha de Jacintho 

Fernandes, 1 mez, branca, bra- 
zileira—repentinamente. 

Mario Conceição, 8 horas, 
branco, brazileiro,filho de Luiz 
Umberto Albissetti — Inviabili 
dade. 

Eitevão, filho de Anselmo | 
Campos, 4 raezes, branco, bra- 
zileiro—Atrepsia. 

Autyles, filho do Alfredo Pe- 
reira, fi mazes, bra eo, brazi-1 
leiro—Atrepsia. 

Bromil cura tosse 

a 

Se puede lavar sin quitar Ias varillasy sin 
peligro dei menor deterioro. 

UnÍG' )S agenles—'Muãoz «& Hermanos 

até 15—12.) 

Belleza, ll^lenee{ 
Moi-ldade. — Sardas 
jannos, espinhas, ver- 
íugas e manchas dei 
qualquer natureza, des 
apparecem com o usol 
da — «Anti -echymosii 
Faral». —Fabrica e de- 
posim ge'al : Pharma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda) 
em todas as pharma- 

Inicotencia 

Pílulas Egypcianas 

0 lodolino de Orh, appro 
vado pela Junta de hygiene 
é o precioso succedaneo do 
Oleo do Fígado do Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de crein- 
ças e pessoas anêmicas Indi-, 
cações: Lymphatismo, raçhi• (Cia^* 
tismo, anemia, escrophulose, i 
escrophul», diafrhóas infec! 
ciosas, affecções pulmonares' ¥ 

e"vende.See™e„dMMdr„4Aos nossos leitores 

garias e i harmacias.—■ Garra- 
fa 5$800, 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes am Pelotas : Pinto 
e C. 

- - 

Mais noticiam e a| 
CorreMpondencia Te 
Ieg;raphiea então na 
pagina do Nupple 
mento. 
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^spumantina é u na delicio-a bebida espir 
nte em álcool. 
E^pumantina é refri çei ante por excellencia 

e proprio para o uso nas refeições, em bailes, 

soirées, e enifim, para <> uso eru festas de qual" 
quer sspecie. 

Espumantina é de sabor agradavel e aro i a* 
tico, devido ao emprego do sueco de fi netas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única be ida em seu genero 
oue tem obtido um enorme successo, não só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que [pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sabtrosa e aro- 
matica, presta-se para ser usad . eni qualquer 
época, principalmente na estação calmosa. 

Espu nantina é preparada, segundo os pre- 
conceitos da liygieuc |>eli fóimula do eminente 
professor dr, Wender. digníssimo director do 
Laboratório de Ch mi ca o Cbernowit."7.. 

Únicosipie j'ossnimos o orivilegio para a 
fabricação no Estado, 

Chamamos a atlenção do publico em geral 
ara a deliciosa Espumantina, e tvcommendamos 

igualu ente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPH ^NS, cervejas Pelotense, Pilsen, 
lí Brau Preta meias garrafas. 

A' venda nas princlpaes casas desta cidade, 
e GELADA no Bar de Pinto & Irmão. 

G. Rítter e Irmão 

(a(é 10—4) 
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ARMAZÉM "OLIVEIRA 

--DE— 

Jiâo dUliveira Alves 

Veudaii por atacado e a varejo 

JKCC.Oi 1 nOLH 
    

1 'A 0 'AERAL OSORIO, N®. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Guillieriiie Moreira dos Santos, 

A Família 
Notifico aos senhores socios 

da 2» serie, que fallecerarn os 
seguintes consocioa : José Do- 
uiingues Mendes,Capital Fede' encarrega-se de todo e qual serviço em pedra de _ 

cantaria, ccmo sejam cordões, portadas, soleiras,! rai7em âTde^Ago^toT Pedro 
etc., etc., ;udo a preços summamente inodÍC >S,|Luiz Leite, em Minas, em 9 
pelo que fica a disposição do publico, podendo j1,13 0utubro. Maria Emilia Pin- 
os interessados entenderem se nesta cidade com it0 ®fPPe1' na Bahia. As res- 
o sr. Pedro Mor.eiro, no Hotel Francez. Be.'" 

que me substituirá nesta cida- 

JflGUflRflO 

le. 
Jaguarão, 3 

de 1910. 
(atfe* (&—6 

de Dezembro 

J. Nunes. 

A Família 

Notifico aos senhores socios 
da 5» serie que fallecerarn os 
socios E.-nilio Sada, em Floria- 
nópolis, em 7 de Outubro; Aga- 
pito Pereira de Vnsconcdlos, 
em Minas Geraes a 1° de No- 
vembro. 

As respectivas quotas de- 
vera ser pagas ao Sr. Canta- 
licio Resen, que me substitui- 
rá Pesta cidade. 

Jaguarão, 3 de Dezembro de 
1912. 

J. Nunes. 
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(■Êiía Ccuipleto i ortimento conccrnsntft m ramo. Espuiialida. Jí de. i"ii \ li hos Cognncs, Liei rei, etc., e.lc. 
Roce, lem to los os vapores generos .le j rimu.ra qualidade* o, 

ÃyÇ fazendo o lt i^uez acqiiiaiçãç de me cadorias beir. fiesqui" 
A 'h.-is. 

AA Ei o ch- rutos ioh |>!ií»> nllra. 
ÜK# Tem ae inn-e em deposito cb impagno de afamadas mar- 
■«.X® cas. ii<nta<te11as bolacbinhp.s Duchen, Leal Santos, etc. 

) Esta can prima no largo deposito que tem de finas con- 
te'j servas lacionaes e, extrangeiras. 
VK*1 í"-' 14 u '• «»»» nesta cidade que «liHpõe de nina 
AfA i-scell nilv J triliuelru para entrega de geuero» a d«- 

nlrillu. 
J 1.lidei eco telegraphico : OLIVItlIKA-Teleplione. «8 

<U 
Não Teme competência 
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'Casa de comraissões 
Marco» José de Licivas, com- 

tnunica aos seus amigos c ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que oons» 
truiu, recentemente á rua Jaln de 
Cas-ilhos n. 44, 

Compra e vende qualquer quau- 
j lidade de ouro e prata, pagando 
| os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbem 

; de collocar dinheiro ajuios me- 
diante módica commissão. 

PEITORAL DE ANGICO PKLOTENRE - AS CHAMADAS TOS® 'SBCGAS cregoriQ-aea.K «iw-iiasiiraeha.ai- 

CAIIASINHO, 4 de Agosto de 1909—Illmo. Sr. «Eduardo C. S iqueira»—PELOTAS—Tem a presente por fim iuíõr i.ar-v s de uma uma importante cura feitapeio po 

adas tos 
nnuciados com 

dizer bem- 
expressa- cia vemade, podeis 

íè zer desta o uso que vos convier.— Do amigo obr.—Oregoplo Mendes, redactor-chefe do «Carasinh »—O Peitoral de Angico Peotense não exige resguardo. Vende- 
se em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio. Deivosito geral: Drogaria Bduardo C. Siqueira—Pelotas,Rio Grande do Sul—No Rio—Brogaria JT. M. Pache 
c® —Rua dos A nd radas 

/ 

Vinhc Greosotado 

1 3 
    _ ^  ,, , , t ^ 

p0 1 h5raCrU,i^e Jofto <la Silya Silveira «utordo Etix^r de Nogueira — te eonsiituinte de 1- ordem, cura a tuberculose ate 2- grau- Vende-se em todas as Phar- 

XA POSTAL066riaS ' " CASA MAT^ - Pelotas - Rio «rande do Sul -CAI- 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Couselheiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA POSTAI. 148 

R io de Janeiro 

t<«to que^^à^í^nanto^tendo^kloacTOimnéttída^ilíMlína fort^q!5lSdtql^deffi^G^?rt0 A' 6 Sen,l'0Ts- A|- 

So zrqfe na 88 ,nfa,iveis Proorieda^Sí^tetf meüio, pois queria, nont. suubequmie ao cua er. que minha íiliia começou a usar o BROMIL noude coneiliar osomnn n mio n n 
conseguia nas noites anteriores, devido as terríveis suffocacões que loeo ceder-am ■, inrininoi.l v lLr . i . '.l0, 0 que n 0 

rndo. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—Selbach. ' 1 uencia benefica do vosso milagroso prep a 

Bromil 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecirrento de minha numero- 
sa freguezia que, na minha recente viagem a 
oontevidéo, adquiri um explendido e variado 
Mrtimento de gazeiuiras estrangeiras e brins 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade e 
bom íjosío, acha-se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

tomam se n edii <s e confeccionam-se tra- 
jos com promptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa+a 
esses trabalhos. 

Preços summairente modicos. 
Artigas, Outubro 1911. 

•foNé Boroni. 

üuico meio ile triplicar 

capitães 

Sobrados & venda 
Vendem se 2 sobrados, o L 

na rua General Deodcro com 
4 luzes de frente, com terreno 
suffioiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun- 
to a.) 1- na me raa rua esqui 
na General Marques, com 10 
luzes, fazendo fudos também 
à rua dos Andradas, tendo 
junti ao 2' sobrado 1 casa 

Casa Píuma 

DE — 

SeVefo Al^njifo UtuniB 

terrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre- 
no, cora 6 luzes de frente 
Tanto ura sobiado como ou- 
tro, tem nas suas partes bailas 
accoramodações sufficirntes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
ira vasto edifício soliüamenle 
construído de excellentes ma1 

teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 

É passeios bem lageados. 
Para tratar, 

í Em Porto Alegre, cora Ar' 
.thurdaS. Barreiros; 
jj N'est» cidade com Carlos da 
f Costa- Carneiro. 

——— -     

A Família 

Salvafdo de pem soííredo estemafio 

-J» SERÁ DYSPEPTICO QUEM QU1ZER 

i'sins vi i..,.c.es acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
\ ai ms l^a t u nci osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

E mr f.igestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e dio-esti- 
\ o é pieparado com ingredientes do primeira ordem, sob severa" fis- 
C I (U ftt1 a o« 

rou . A8_ 'bgr-mes diffíeeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- res di, itibeça, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia todas 
devidas (ao somente á pobreza dos suecos digestivos do estomao-o são 

maceuIiJrêir,peelotr8batÍdaS Pel0 dÍ"eStÍV0 Lcivas Ltíit«. P^ar- 
io- Cs illnstlados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque Leivas, Rasgado, Cale.ro, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaraní 
to los os bons effeito.s d® tão poderoso élixir digestivo. 

( s üis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samnel Leite, A. Mas 
!0'i, iM i iena c antos, de Porto Alegre são da mesma opinião e'recei- 
lou como primeiros, constaoteinente, o Elixir digestivo Leivas Leite 
eu seus < oentes. E melhor que qualquer outro preparado, estrano-eiro 
ou não, c muito mais barato. «"«ciro 

Aclia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito geiâh-Drogamde Eduardo C. Sequeira 

FDLOTAS 

Elixiu de «Mogueira 

. - •f—V 

Vende-se 
Dois explendidos espelhos 

de 1 metro e 8 centirnetros 
de altura, por 78 centímetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
dNsta folha. 

COSTUKAS 

Sortirpento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in- 
comparáveis maebinas de costura 

ORIGIIMli 1/IGTORIfl 

e dos afamados arames ovalladoe GORGON, far 

pado GAUCHADA, marcas regisUadas. 
Possue também maebinas a vapor de torrar 

e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem íruetos do paiz 

Na sua secçâo de varejo, mandam 'eneros 

a domífiiio 

Rua Gel. Delfim esq. da Jnlio de Oastilhos 

Arm zeffl Jagu rensf 

DE 

'Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo gortlmento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FBRBABBXM, F V ZFXBAS 

XACIOXAE8 
Esta casa dispõe de excedente jardineira 

para entrega do generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venanuo 

Ayres. Telepbonei] tl 

j Notifico aos Srs. socios da i 
4a serie que fallecerarn os se- 

'guintes socios : Dr. Autonio 
;da hosa Costa, fallecido no 
Estado vle Minas, em 20 de 

j Setembro, Joaquim Antonio 
.Baplístada Costa, em S. Pau-. 
1 Io, a 13 de Outubrc ; José Ma- 
iria Sant'Anna de Manos, em 
Minta Geraes, á 11 de No- 
vembro. As respectivas quo- ! 

tas devem sei pagas ao Sr. \ 
Cantulicio Resen. 

Jaguarão, 3 de Dezembro de 
1912 j 

J. Nunes. 

Secretaria do Ctym- 
nasio BUspiril» Santo 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 

publico que os exa nes- 
de pronr çã" aos diver- 
sc s cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os ditos cxa-i es pó- 
dein sei' feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
nhados da dev da taxa 
de 10$0ü0. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Sot I© lade Pastori 1, 
Agrícola Industrial 

Previne-se aos srs. soiios desta 
sociedade que ás 8 boias da noite 
de i6 do corrente, terá lugar a 
sessão de, assembíéar geral para a 
ele'çáo da Directoria que presidirá 
os destinos desta sociedade,durante 
ojanno de 1913. 

A sessão terá lugar na sé le da 
Sociedade e para illa solicito o 
coinparecimcnto de todos. 

Jaguarão, 1- de Dezembro de 
1912. ! 

O secretario 
A. Azevedo. 

—    ^ 

Bfimil cura tosse 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

SM TODAS AS PHARMACIAS 
B CASAS DE COMMERCIO 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira nào te- 
me competência. 

Trabalha-se com perfeição. 

Hi 

CURA 

DEFLUX0 

C CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

'•'§ 1*1 j 

■í-;v 

WA ■:s 

3 
' CXnlXXIl. 

^ÒGUCrRA^ALSA, 

Vargbalíuaiaco 
^"NÍ^IODIJRApoj)/',o 

depuralivo dõ Seíi^ue 

Cô 
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M l - 'll 
W, 'II hS 

Oi 
li; N»|l| III 

ííi.-íiMt 
IlillüKft- 
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LI 

or 

ar mu c/a Pomshir harmh cia Popubr 

J 

m i ■ V m-I 'váf' 

Único que cura asypbilis 

ARMAZÉM 10 DE MARcO 

or 

o 

Anemia, Rachilismo, 

Moléstias escrophuiosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

Q 

O 

DE 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtíôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

DrJoõoD. ÍDiranâa 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

ÍSUCCESSOK DE CM»; .SS\ & COMI'.) 

81 Rua— Iode Novembro-- SI 

«í..«^ltLe;,tNbel,,ciment0 -'ootinun sempre com completo 
molhado «eneros naciomics o estrangeiros, seceo« o 

.-erragi ns -Completo sonimeuto de ferragens le. 
das as classes, louças e vidros. 

■'"«'ei-laes ile CoustrucçOer—Taboados, tirantes, n- 
pas, telhas de zinco, barro, teria romana c cal 

¥ mQ„ p0SI.to Permanente de vinho do todas as classes ara- ij mes e madeiras para nramados. 

í «N i*»!:»—C mpram toda classe, pagando os ^ | «ib altos preço, da praça. 
J Ueünpram e vendem ouro antoedudo 

[«o con^ultüfio medico cifufgico 

-DA — 

Leal, Santos & C.- Rio Grande ^, l 1 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os segui nes faeult 
ativos : 

Da 9 ás 10 íl. da manha ^ ',Brlw Teixeira lie Mello Medico cirurgião. 
I>r. Suiupai» Viuuiiit—Medico —cim 

gião. 
( Bratixi aos pobres ) 

i S AÚDE Dl MULHER 

oJem Ijíu o minha declaração.—De V.Moes. Att. e Ami^o ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fábucantedeherva-matte. 

COLK AS A IOLEN1 AS 1 enho a satisfacção de commnicar que pea 

soa de minha larniba, soffrendo de eólicas violentas, por occasite fia rnens- 
truações hcou radicalmente curada,com uni vidro de Saude da Mulher 



Palavras autorisad s Arame de aço ovalado 

Eis o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável commercian- 
te da 1 raça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário , 
j Popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade.! da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
Guineh & C. «i 

• ' l?8, tenipo soffria. eu de profundo abatimento, oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhada 
de alarmantes palpitaqões do,coração. 

• ooullu&oncia resolvi tomar as «Pilulas anti-dyspep-. ticas ANJO da viuva Heinzelmann», e depois disto só tenho ! 
motivos para felicitarrne, pois desde logo senti grandes raelho- I 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas linhas, que são também de as* idecimento a memória do 
seu illustrado inventor Dr. E. R. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Santos.» 

DE 

Avtso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

I MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 
Resistência 
Comprimento ... . ... 
Peso  

O que tem demonstrado siela sua 
procura 

... 780 kilo 
. . . 575 meto 

. . . 33 kilos 
extrarodiua* ia 

formula anllientica do seu 
fallecido 

verdadeiro autor e 

m, C„ I. HCHMZELfMPP 

que conta 30 annos de tnumphos e curas devéras 
puladas pela 

assembrosas mani 

VIUVA siEiiTZEXjDNdiJLisrisr 

Hão as que tem os seguintes distin -tivos como abaixo se ve 
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MARCA REGISTRADA 
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DO DR. B. R. IIRINZELMANN 

Vidros envoltos em rotnlin vermelho. Sobre estos os dizer' 
Pilulas anti-dyspepticas». Ao centro um aqjo ; Aos lados : .Appr 

vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public, do Rio de Ja 
neiro, marca registrada e formula do Dr. E. K Heinzelmann.» Do ou 
Iro lado : «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Os vidro* sem eatea slgnae 
•levem ser recusado* como falsa* e prejudlclaea por não sere " 
os próprios das minhas legltlinas pilalna. (Asug. Viuva m 
Helnaelmaun. 

Atteução s Milhares .le pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
attestam e abençoam este santo remedio 

ConacUio multo util : Todos os tons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem sómente admittir em seus lares as pibTas 
narca ANJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 

■js entes caros ! Estas abençoadas pilulas curam : enfermidades e de- 
I arranjos do estomago o intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqnellas taes como a dyspepsia pri 
f Ao de ventre, má digestão, pesos e dores do cabeça, atonia intestinul 
•vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepath as, ictericias. cataro 
vesical, máos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti 
lidade nas Irregularidades das senhoras, principalmente durante a" 
gravidez. Eatu* pilula* foram adaptada* nu exercito nacional 
e na brigada policial do Rio de Janeiro, como constado DIÁ- 
RIO OFFlCIAIi de 2 de Junho de 1903. Tombem loram adoptudas 
lios hospitaes das Sant* Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
I orto Alegre, Pelotas e Rio Gr inde. 

Premiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmac'as, drogarias e casas de campanha 

iolonias. DEPOSITÁRIO era PORTO ALEGRE, 
Drogaria Krveduza A Dauncr e Drogaria luglezn d© 

Netto AUartíu* 
fcpoaitario geral para todo o Brazile Estranoeiro 

1 M. Morale s -Pelotas 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAUCHADA Registrada 

| Resistência 5t' .| 
IARANITDO , Comprimento 50^ morros | GARANTIDO 

| Peso 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a prefere.una que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiiot qualidade como também, nenhum outro arame farpadoofferecs as 
vantagens acima descrintas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

HiMlCO liECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Ao paWico 
CONVÊNIO 

Ida um de per si apre- 
1 sentará aos colegas em 

~ » . . , .nota n servada uma 

Irii!i'' lioín ína das pessoa; á 
haja suspendido pharrnaceuticos estube- 

lecidos nesta jiraça, hã) 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casa.; e reabri 1-as ás 
segundas f.'iras, fi< ando 
uma exclusivaoiente 
aberta para attender ao 
publico, o t]ue será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
Decembro p. f. 

Cornmunicamos, ou* 
trpsinj, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções commerciaes, heT 

mos accordado também 
neiro entarde 1* de Ja- 
anresem diante cintas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e u 3 mezes ca- 

quern 
o credito poi falta de 
pagamento, obrigando 
os com mu uiçados a to- 

n ar igual deliberação. 
Jagua ão. 29 de No- 

vembro de 1912. 
Cândido Villas Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

O emprego de mosaicos 
nas varandas,passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente { orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'e8ta cidade 
G. PIUMA. 

(Atà 31 D ezembro.) 

A Hachína de (lostura 

DIESIO-nST-A.!^ •VIOTOXSX-A. 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade- 

Pela sua construcção solida iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rapidoje silencioso, 

listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparavel Original Victorla uma reputaç o universal e 
tam precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a maebina Oiiginal Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu ineebanismo simples e engenhoso elia não pre* 
ci*a de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus cora- 
piadores uma garantia séria e illiraitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desc mfiera das iraitaqões e exijam a veidadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Vnico reeebedor n^esta praça 

SnSTT-ISIEBO -A-. 

liecoraiciida^e aos Srs. Oiaifres 

PET 
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   - 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

álQEINiTti i 

Raehe, Leite & C. 

caoiís 
n 

Para informações na 
gerencia desta folha- 

HOTEü PüflCIDO 

MT» HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua amá- 
vel freguezia em geral, bom trato, commodos es- 

peches, íiquMos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão e pessoal 
abilitada na arte que trabalha com todo o asseio. ln esma casa. 

Vendem se a exceden- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- Vende-se por preço rasoa- 

ca, e duas casas, com vel> uma ca8a com acomoda- 
bons commod -s, sitas ^ Par^ e mora

I
dia' , ,' em uma das molhores quadras 

no perímetro uibano. jjua ^ ^ Noven bro. 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita eacriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 

Bom negocio 

Uma boa e-isa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, era 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 

Para informações dirigir-se 
oo advogado Dr. Quintiliano 
M. e Silva, procurador do pro 
prietarío. 

VENDE-SE 

Rua 15 dè Novembro 

A Sande da iier 

i E o (onico do utoro. 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n" 11 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
•ances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

Motel Francez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim -nto. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidns salas particulares e 
para uustruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos pura banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cin ento de primeira ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

ZPZESIBÇJOS ZLvXOIDICOS 
X 

Banco ia Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em l*. de julho de 1858 

CAPITAL  IO.OOOiOOOSOOO 
CAPITAL REALISADO . 5.000:000$000 
FUNDO DE RESERVA. . 6.116:667$300 

CASA MATRIZ 

Roa do Comracrcio, esq. da rua'? de Seleiro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uriignav, Argentina, America eEuroja, 

Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e d( vedo ras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
0 vende ouro amoedad» e faz todas as opet-ações bancarias. 

DIRECTORFS—Manoel Carialho da Costa, 
1 rederico Dexheimer e Emilio fínilayn. 

Enderego telegraphico para 

matriz e íiliaes PROVTNCIA 

FILIAES—Rio d© Janeiro, Pelotas, Rio 
Cirande Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urnguaynna e S. Gabriel. 

Caixa de I»>epositos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes e agencias uma secçào especial para pequenos de- 
pósitos e, n cinta c > rrente, pagando o juro annual de 5 .\2 

Retiradas até 1:000»000, sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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Citagao 
C?ida<lao 

Ulírn chie, para banquetes 
na officina de obras d'9 Si- 
tuaçdo. 

i.-.- 

A Boro-boracica 
AENOLDO FRANCO/«im moimti w da pell®. 

Arrendamento 
^Arrenda-se uma excellente frac 

çio de campo com 3.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explendidos mattos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Muuoz & Irmão, 
(até seg 

O Cidadão Paulo 
Rache, juiz «lis 
trletal em txerei 
elo, ete. 
Faz saber, aos que o pre 

sente edital com o piaso de 
30 dias virem, que , por par- 
to de Luiz Francisco Ricci, 
lhe foi dirigida a petição do 
theor seguinte : « Illm- Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fiancis. 
co Ricci vem dizer a V. S. 
o seguinte : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$118 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive e^crip' 
tura de hypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o 1" devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec. ile 2 de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena dç penhora nos bens 
hypotheca ios, visto estar au" 
sente o 1" devedor, juslifi* 
c ida que seja esta ciicuras* 
tancia em dia e hora que de* 
aignardes com assistência do 
Sr. Promoto'- Publico da Co- 
marca, corno representante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. í 89 o Cod. 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com os documentos 
juntos. Jaguarâo, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto Luna Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: -- Como 
pede, designando o escrivão 
di.i c hora para a justifica- 
ção. Jaguarâo, 15 de Setem- 
bro de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos • 
minha conclusão, nos qu 
lavrei a sentença seguir 
«Julgo por sentença ■ justifica 
da a ausência em lugar in- 
certo e não sabido, de Domin 
gos Elias Marques, pelo que 
nomoio seja elle citado edi* 
talmente pelo praso de 30 
dias, para vir a Ia audiência 
deste Juizo, às quintas feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls. 2. jaguarõo, 13 de No- 
vembro do 1912. — Brandõo. 
E, para constar e seus devidos 
effeit >9, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
sei ão publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça que estiver de sema 
na, na fôrma da lei, que de 
ha/er assim cumprido lavrei 
a lespectiva certidão para se 
juntar aos ígAos ; e cito e 
chamo a D iminges Elias 
Marques, para o fim e ter. 
mos da petição «cima trans- 
ei ipta. Dado e passado nesta 
cidade de J iguarão, era 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de Cantahcio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

EDITMü 

Intendeiiei» 
Municipal 

De ordem do Cidadão 
Cel. Inteudente faço pu- 
blico que está se proce- 
dendo a cobrança do 
imposto sob^decimas ui - 
banas—relativo ao 2*. 

Semestre do ,exercício 
corrente, cujo f i-azo ter- 
mina á 31 do prezente 
mez. Incorrerão na mul- 
ta de 50% os contri- 
buintes que nãt) satisfi- 
zerem o referido impos- 

to até essa data. 
J&guarão, 5 de Dezem- 

bro de 1912. 
O Secretario 

Joaquim Jose da Cu- 
nha Filho. 

Aula nocturna 
Recomeçará a 

ià; 

func- 

cíonar de l* le Janeiro 
em diante, dds 7 ás 9 
horas da noite, na ín- 
tendencia Municipal. 
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•í|l»íc»llco lrtl. e |lar. 

A tci p< 1.^ 

^ ,iliari"i' eme Lk. 10 1^ as 11 Ijí; llf, 

<-J '''"" '"«d, sical,, P 
.-aaj Attendf qualquer chama-^ 
Vdoua m na 1'1 ar nacia ou # 

na suare; lencia-Ru i ih-.-L lieral Osci < n. 26. S111 

'àrf: Tv!- WWy 

i>u. 

'Warío ímcira, de iVelío 

Ja consultas diaiia- 
mutd na Pharmcía 

Jiiandao, das 10 as 11 
'•orai da manhã. 

Aftjmlo a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, names- 

a 1 han- acia ou na sua reside ieia á rua 
d - Novembro n. 38. 

Correspondência Teleíraphica 
[Recepção do Me 

     
f—N f —i . —,    _     

OESEBCX^EE^SIT-cr^Ç!^.©, 

Entrevista com O Ma-1'10 Marechal Menna Bar 0, rf 

rechâl Menna Bar- l^to. ar*hqnri/-.  1. clZG11S pül ticulíl 

reto 

^ "Hdaçfto de mu no* 
v<> partido 110 Rio 
drande 

Orads aos pohres 

CO MMENTARIOS IRO- 

NICOS A RlioPEITO 

s*- 

JPr. 

Bazíleu Malítis de Azeredo 

AdvogacJo 

iCn carrega-se de todo e 
serviço concernente a sua 
prolissâo. 
Eseiiptorie e, I.esidenda 

Hua 19 de Fevereiro n. 16 

Rio, 10—O Marechal 

1 Menna Baneto, que 

I exerceu ultima ti ente o 
cargo de Ministro da 

(l asta da Guerra, dernit- 

JCindo-se delJe e n virtu» 

de de motivo 5 políticos, 

concedeu uma entrevis! 

ta ao jornal «Imparcial» 

jdesta capital. 

Nessa entrevista, o 

1 Marechal Menna Barre ■ i vou 

to affirmou, entre ou 

Jíras cousas de carecder 

1 etc', achando comple- 

tamente inviav(>l a idea 

ha íundação de um no- 

vo partido político no 

Rio Grande, { ois, a cp- 

posição nesse Estado es 

ta sdndida e tem dimi* 

nuido sensivelmente du 

rante estes últimos an* 

nos. 

res. 

Como 

Pede a nos para que soltei- 

, '■ .. . .rio, ZZLS rJr.SVÍn0 

eoOfpítid n" "o 'v88 • ;v'"sí' «VviLn 010 uo rarti , aiblicano «Vassourinha», aor^ciadoa 
e Jaguar o e e tro lopala- [ números de musica da «Bor 

ra^as brilhante ;1 c; ' tlie pa-j racha», que teem alcançado as oi linantt ft risco que ; ruidoso successo 
sera recebido aq n , „ i0 pro. ; 

MX;-' Vice-intendente 

coiemuniquei 

Ouv im o s p li.- dar uente 
sem aatfirm uív de aricter 
orficial, que di< p i a ma que _ » ■ "■MVI.II, que , r i)j{ 

v.eu motivo á revolta do se.r^ «^anisado para es 

IA Rptri.nmUrv o i. tej0S C0nít•" bu 
estes fes- 

13 Regimento a agiota I um concerto e u 

rgem praticada por offl P68*3 campestre 
1 • I Para arecepç io que 
(uaes, que retardavam vestim do oaximo b ihantis- 

proposital mente o paga- 'Z^Z 

mento do soldo ás pra-IP cí, "bro ; 27 de Janei 

Por acto de hoje, do governo 
municipal, foi nomeado para 
o elevado cargo de Vice in- 
tendente deste uiuuicipio, o . . v*ij;ivsl MIU. t) 

nquete, nosso valioso amigo e dedict - 

plenlidajdo republicano Sr, Coronel 
'D . tr 01 ^oro , Petronilho Silveira d^vila. 

Emenda approvada 

pela Gamara 

ças, emprestando a ellas, 

com elevado prêmio, o 

dinheiro de que care- 

ciam. 

ro, 

Prolongamento dam 
linhas íerreas do 

Rio Crrande 

^ Rio, 10—A Gamara 

jdos Deputados appro- 

u emenda apre 

sentada pel(> repre' 

sentante desse Esta. 

57' Batalhão 
Serviço par;; dia 11 

Dia ao batalh o ol Te- 
nente Mano. 

Adjunct) o 2- sargento 
lhompson. 

Guarda ao qu agi 0 3 ir 
gento Grouchy ■ cab i T.-i 
xeira 

Porto-Alearp 10 Mal Pa,:rulh^ 0 2 isento Al xVic^ie, 1U Aalvaroe cabo Arn 

porta do cemitério, sui-L G
/!i
ardj? a enf i iri:l o 

. , ' ^ bo Catahno 

Snicldio de uma moçai 

eu. FIIAlICISÍfACPviir 
Plrui giao - dentista 

oidou-se hontem, des- i Reforço a nes de rendas 0 

fechando-se um tiro de'cabo AchilIes- 

[l Especinlista em trabalhos ai 
iroitte de ouro dos mais moder- 

Confliçto e morte 

  muaer- nos e aperfeiçoados systemas 
(Oorteamcricanos, - garnntindt 
liima hygiene perfeita, longa du- 
1 ação e eathetica bellissinui. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
jio com lace de porcellana, de 
itodos os svstemas e de todos os 

:(| reços. 
( Obturagões em amalg-ama, ci- 
J"ie::to, dtrif cações, incrusta-' 
Aoes, extr icções de dentes ,;om- 
jJetan ente sem dor, com um 
novo ai est.isico. 

Dentes e. dentaduras artiíi. 
"aes em vulçanite, garantindo 
a ma.s re, feita mastigação a |l 
preços modicos. v 

Executa qualquer operação Je 
cirurgia dentaria, cura de" /,ffcr 

^'oes I ocaes e orthopedia denta- 

! I*reç< m medlros 
j Rua 25 de Novembro e. 48 

com)iate ao castilhismo.í 

I Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
jj^^armacia Sieard* 

i    vue-o^c rbsia. 
pol.1 ICO, qlle será funda- do Dr. Octavio Rocha, 

(c, dentro em breve, autorisando o prolonsa 

no Rio Grande do Sul, mento da viacão ferrej 

um grande partido, que do Rio Grand(; 

' se denominará Repu- 

Iblioauo Liberal e terá ;pfiy0J(a (jg g jj^j. 

por ponto pnncif al doi mnnfA j r « . 

seu programrna, dar dlGfllV (16 lllllilllâríd P0'ío Alegre 10—Num 
! A INDISCIPLINA NA conflicío travado nesta 

GL ARNIÇÃO DE M \T - madrugai la, um soldado 

J O-GRO: ISO É RE- da Brigada Policial do 

(i.MíECIDA OFFJCI- i Estado assassinou a um 

Rio - seu oolbga, de nome 
J ' 8 jornaes i Martins Gastáo. 
desta capital tratam de- j 

senvolvidamente, abun- 
dando em minuciosos 

detalhes, da revolta do 

13 Regimento de Infan 

taria, aquartellado em 

Corumbá, Malto-Grosso. 

Noías officiaes affir- 

mam que reina indisci- 

. Piquete o apren liíj Lydio. 
revolver, Adelina Rodri Ordens uaula o.-dens 

gues, moça de 21 annos Vniforme õo 
de idade, e empregada!  ~    "M» wiiar- 

como cigarreira, uurní 

das fabricas daqui. 

re - i Por motivo dessa acertada 
nomeação, ^ne recahiu numa 
individualidade de justo desta- 
que no nossj meio social o 
no seio do nosso glorioso Par- 
tido, e que vem se impondo, 
ue ha muito, á consideração 
e ao acatamento públicos,o nos- 
so prestigioso Chefe Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva 
tem recebido muitos cumiiri- 
menh s. 

Também, pelo mes m moti 
VO, o Coronel Petronilho Sil- 
veira d'AviIa, foi -Duito cum- 
pnnaentado por amigos e cor- 
religionários . 

—  
VERMES (Lombrigas). Es 

pulsao certa com a L01r.bri- 
(jueira do Pharmaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

''ique Soares e de qnetn mais pos- 
sa se interess r cm se oppor a 
matricula du referido immovel, 
mandei passar o presente edital 
que seiá publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Jaguaráo, aos nove dias do mex 
de Dezembro de mil novecentos e 
d ze. Eu, Arnoldo Dassos Franco, 
Official do Registro Torrens o es- 
crevi. Jaguaráo, 9 de Dezembro de 
2912.— Domingos Loienzoni. (Es- 
tava sellado com cinco estampi- 
Ihau sendo tres estadoaes ao valor 
total de mil e trezentos réis e duas 
federaés no valor total de mil e 
tresentos réis, legalmente innutili- 
sadas) Está confsrme «om o ori, 
ginal ao qual me reporto e dou fé. 

^rno^0 Passos Franco, olficial do iJegistro Torrens o 
subscrevi e assigno. Jaguaráo, 9 
de Dezembro de 1912. 

0 Offici il do Registro Torrens 
Amoldo Passos Franco. 

AvIho 

[R J   ivaete , 

a Benefícios pr«3h dos! 

Curm compltla ! - 

Os jornaes daqui, tra- 

tando dessa entrevista, 

coiniaentani de modo 

ironieo as declarações 

do Marechal Menna Bar 

reto. 

O mesmo jornal «Im- 

parcial» entrevistou, 

também, hontem, aos 

representantes desse Es 
tado na Gamara dos De 

pulados D rs. Joaquim 

rjsorio e Ootavi'0 

»•cji,iit4 lpiina 

^'Marechal Menna Barre 

Restabelecimento do 

Ministrada Guerra 

Rio, 10—Acha -se já 

restabelecido da moles 
tia que o accorn metteu," 

o General Vespasiano de 

■do- 

| Dr-Oscar de Sampaio Mi' ai'echaI Menna Barre* Seg 
Vianna to, na entrevista mia mw i 

I .. KL,   ' 'hejainda, aspiras dos 

nos corpos com (Albuquerque e Silva,mi- 

parada naquelle Estado.1 nistro da guerra. 

cowip.^v^ 
Bugé.iO Je Ounihi o d.' 1909. 

— íllruo. sr. pi: .iceutic - e 
chinuco Jo i > d i Silv Silveira, 
Pelotas. E' coi -i u- nfo 
zer.quevenhi pij , , 
gradeeer os ben- fiei , p,(.,. 
dos pelo poder .só AVrC /e 
Nogueira, na pe Je racit fi- 
lho Pedro. 

Contento estou o u- vel o ra- 
dicalmente curado do syphiles 
atroz, pois era para duvidar a 
cura complati, a yisto, do 
mau estado em qu ■ ; acl ava. 

Grato e fazen a votos p ira 
que o Elixir dè Nogueira, ca- 
da vez mais, tenn . ,or 'arte 
dos que soffreiu eiocida 
confiança, subscr 3 con-| 
estima e copaidci 

iU)i.a ütc.p 8 cr.0 1 

Joaquim José tm-cLi 
eonstruetor j 
(Firma reconheci laj^ 

Mcção Lirre 

Peço ;i minha respei* 
tí.vel freguezia em atra* 
so o especial obséquio 
de mam larem saldar as 
suas contas dentro do 
menor praso possível. 

Jaguaráo, 4 de Dezenv 
bro de 1912. 

João trOliveira Alves, 

até 25 -12 

Edital 

Boutor Roíuingos 
Bzoreiixoui, Juiz de 
Comarca de Ja- 
guarilo, na forma 
"» I<ei, etc. 

Faço sabei- a quem possa inte- 
it.jsar que pelo senhor José da 
Oassla Lopes me foi tirigida a se- 
guinte peliçáo : Illmr. Sr. nr 

Juiz de Comarca. Diz José dê 
rf8?1® Lopes, nesta cidade, que 
de umT 6 rossuidor legitimo 
o seta m 7eU0 for.eiro' com vinte . sete mi tros e trinta eontimeíros 
de frente e fundos ameia quadn 

''a rnà 

Edita! de praça 

< í cidadão Paulo Rache, 
L supplente do Juiz 
Districial em exi-rci- 
cio, na forma da lei 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou delle tiverem co- 
nhecimento que no dia 27 do co-- 
rente, as duas horas da tarda, o of- 
ficial de justiça que estiver do se- 
maua, trará, a publico pregão do 
praça e ai rematação, a porta do 
edifício da Inteudeucia Municipal 
nm terre m situado nesta cidade 
com 64.166 ih. quadrados lindando 
coi» Adelia Lopes e Joanna Laplag 
aot, por um lado, por outro com 
a rua 27 de Janeiro, por outro com 
a estrada que vai ao Hervnl, por 
outro c un Luiz Golortequi; a quem 
mais der e maior lanoe offrecer 
sobre a avaliação de 400 OÜO.peuho 
rado aos successores de Serafim 
Jose dos .''anlos na execução que 
lhes move a Intendeucia Municipal 
Da io e passado nesta cidade aos 6 
dias do mez de Dezembro de 1912. 

Eu Manoel Erico de Cnntalicio 

ci 
Vende-se nas bo ; pliurm; 

p in ua. rua jum.uu^ 
n' rua' Trps ,7'0' faze"J0 esquina Nunes Feijo, escrivão o escrevi. 
tem uma Nt Vembr0' ao,,,le 1>aulü urna cocheira, como se ve do ~ 
memorial junto e como p.ova a 
escnptura junta e desejando Rreveitga O 
in^crevcl-o no Registro Torrens 
requer-vos que se cumpra o dis- d . • • i 
posto nos artigos 33 e 34 do De 1 eVIDO a milllia r6S* 

?era,:?I '■'•eyezi.,. que 
, hação do referido prédio como d«- ) ^ Partir de 1" de Jane!' 
: o,™™ h'*v™dJ-s& 0 .^p- I ro de 1913, não pode- 

á maior 

lios e drogarias ê ! bS tíl 1913' 1 

^ Casa niati iz— Pel . s— Ri0( Mighe1 Maitinez,'nomeando V. S. P61 fornecer, 
Irande do Sul—Caixa Postal ® 3. avaüadores de accordê praSO de tril 

-.m o art SÍr™I Pra50 de dÍaS' fÍ' 
Decreto de 31 de Maio do 1890 CandO pOP tanto na Obri' 
Rp..niAr niit»»r» OÍ.V» ~ \r r. I „ 1 i ■» 

Segundo essas notas. 

í n edico formado pela ^ | 'OJ cedida, 
T iculdade da Bahia, ^I Aciuelles /Ja.ví.í j 
iicceita chamados a ^ 1 . '-PUtados 

l hora, tanto ^ jTJO-grandenses eontes- 

as declarações 
como na ^ taram na cidade, 

§ campanha. 
| D í consulta na Phab- ^ 
: malia Popular da 1 9t« 

( tardee S(A'"e>-lca ] Qus 2 as 5 horas na ^ pyr„ 
— j , N-l Alegre, com es 

corpos daquella guarni- 

Ção militar, são distra' 

hidas do serviço do E- 

xercito a empregadas 

Por esse motivo, o 

General Vespasiano tem 

cecebido num e r o s o s 

cumprimentos. 

0 COBRE SP. 

de Janeiro 

THE AT K)    'i* '»■» «Í* 

Malta j sua residência á rua o-0 Al^ro' com es- o- 
' Júlio de Gastilhos mít*l po1. ^I0 Grande e Pejo- mM u pecíor re8Pfictivo mui 

^ OA Jü08' mm seguirá amanha _ íou honte m. na quantia taxa- no 30 

'mmmm 
yÂ\v/i\>» 

tas, seguirá amanhã deste por ía ? m* na taxa- 
to o vapor «America», esoe eíU le'' a M;,nnel Rodrigues, 
rado de Santa Victoria 50r h:iver deixado desencilha 

mi níí *»iirt ... 

cura cons- 
tipações, 
deíluxos e 

. .. influenza 
1 dia, ao livre. Vidro 

• Li i -odas as pharma- 

Matadouro 
Para consumo da população 

foram abatidas, hontem 11 
rezes com 1.879 kilos e 5 
ovelhas. 

do na rua um cavallo de sua 
propriedade, q,je entrou pela 
Praça 3 de Maio, damnifican 
do as flores do jardi m. 

Rromil cura aíosse 

Jlineal 
Sahirá deste porto amanhã 

á noite, para as cidades dó 
j httoral. o vapor «Juneai» do 
Lloyd Brazileiro, 

Colombo 
O vapor «Colombo» zarpará 

di-fl Í° RÍ0 ara°*'. ■=<>" destino a Santa Victoria e es- 
calas por este porto. 

O «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA ca- 
ra qualquer ferida, por mais 
am.ga que seja, Vende-se em 
todo o Brasil. 

Kcurastlienia 
PILUL\S EGYPGIANA 

Com numeiosa concorrência, 
foi representada ] ntem, pela 
Companhia Frnnc c< S. iit s 
a giandiosa revis ' 
mes nacionaes, e 14 qua- 
dros «A Borracha. 

Todos os artista n- ,i mui- 
toapplaudidos.send- b; sado^» 
vários números de na ica 

Hoje, levando á seona a 
conhecida opereta du Franz 
Lehar, «Viuva Alegre», a C ru 
panhia dai a o seu uliímo es- 
pectaculo nesta cidad deven- 
do seguir amanhã, uelo «Ame- 
rica», para Pelotas. 

Durante a estadia aqui da 
Companhia, foram d. pensa d s 
aos artistas que delia faze n 

'parte, e que são euygeral, ca- 
valheiros de fino traio e upri • 
morada educação social, atten- 
ções bem merecida-, e que fol- 
gamos, por isso, • u re istrur 
aqui, fazendcihes a devida jus 
tiça. 

Grande do Sul—Caixa Posta 

Mui '■* '?! e Casa Fi uecreto de 31 de Maio' de 1890 - - ~ dl- -Rua Conselli i,-.) Saraiva Requer outro sim a V. s. que j10 ( 'ação de -aidirpm" «nà« 
14 e 16—Caixa p 1 d 148 ( caso de verificar-se u ausência de Ã" S vaiü.Uein SUdS 
Rio de Janeiro ' qualquer dos herdeiros, s.-ju a su i (COrl^aS DJenSalmentc 
——• sr,!"?. asjssunur080 d'0li™oiF ^lves- 

esta auofiada com os documentos I até ~>0——12 
inclusos. Jaguarão. 26 de Novem- 
bro de 1912 P. P. o advogado 
Quintiliaii') de Mello p Silva (Es 1 t\ 

Declaraoâo 
ior^touTmGibf8 r,Joaes no va- Dahiiel Sala mão & Irmãoi 
iuuutilisadas na Vórma^ate" (8ol.cit2m de 8eU3 devedores, 
c ta petição 3ei o seguinte dêspa T™1 atra90 devido 4 approii- 
eho ; «A Publique-se pela im- in l^áo ^ fim de anno, pa • 
pieusa. Marco o praso de cincoen gamento de seus débitos, no 

m.ia n-.r? ^ effáctuar f' niais breve esp igo de lemno cuia, nao havendo opposição dc D03aiva| ^ ^ len,p0 

terceiro. Intune-se aos confrontau- . 
tes, archivando-ie a intiraação ciu 1 «Llguarao 5 de Dezembro tlu 
Cartorio e envie-se cópia á Secre-1 1010 

taria de Obras Publicas. Para ss 
proceder a avaliação no lugar do 

movei, approvo o avaliador pro- 

1912, 
Otabriel Salamaõ & Irma». 

iiiiuvei, approvo o avaliador pro- m *113*mmW/AWM 
posto e nomeio segundo avaliador <?•» 
o Sr Erico Passos Feijó e de»em- rN Aílvno-whk 
patador o Sr. Frontelmo Fia-ueiTA I AUVO^íIUO 

P' 
^ ''r. liiintiliiiio de ,\I. o Silva 

<.,nu9 i cijo e uesem- 
patador o Sr. Frontelmo Fiomeiró 
que serão notificados. Designe o 
Escrivão dia o hora. JaguaNo, 3 
de Dezembro de 1912.— D. Lor.m- 
zom», E para que chegue ao co- 
nhecimento dos confrontantes 
Amado Loureiro de Souza e sua 

Loilrefro anacMarÍa Ignacia Terra Loureiro de Souza, Arthur Lou- 
reiro de Souza e sua mulher Dona 
. alenana Menditeguy Loureiro de 
-'"nza, Adaucto Loureiro de Souza 

c sua mulher Dona Eeocadia Re- 
verbel de SóOza e Bernardo Hen 

J (Juiz de comarca avulso); 

g Ki a 15 de Novem 
bro n. ii9 

iVl ■■vvi 
•t 

ombn cpi i ai *■*€* ^ WAJLA KPJL ±1^ ü.d.1 » tüC,a" ilsP1—' >''4ariasicaêa S"! 

CAIXA POETAI, 66 m   — . I aixa PO^ 

Rio aftmu : JO ^UL 
Pelota» 

í 
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  T-r- i-r ' aiSüiü^— T 

Vinho Creosotado^    

Deposito geral a S -^^Uo^iselheiro^SaralYa 14 e 16 

R io de Janeiro  

do Pharmaceutico e Chia ico Jofto da Silya SiU > a autor ' ; Phar 
R< consvituinte de 1- Ordotn, cura a tuberculose ale 2- grau- \ ende se ,em toda^ as Phar 

i aciase drogarias - CASA MATRIS — Pelotas - Ki« «ram.© «o ul - CAI- 
XA POSTAL 66. 

rado. 

romíl 

f .j^ovMirnAnFS CURATIVAS DO BROMIL—IUmos. Srs. Daudttê LAGUNILLA—Porto Alegre. A nagos e ^enhoi es. i t- 
INF ^ LI D EIS KOI ^^VtVndosido accomrnettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremau en ,. curou-se redicaai dite 

testo que u-a hl m !i Tive nestaoccasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedade ■ ■ tn poete <-o 

CO'" o emprego do xarope BR^MILM^L
n^ minha tllha comecou a usar o BROMIL, ponde couc o ) -; 

 propriedades curativas aeste puuc u-u re* 

cu,.   'cnWmiente ao'dia err que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde couc : o o ene nao 
u edio. pois que na no^sub 1 d ás terriV(.is suffocaoões que logo cederam sob a iminência beneiica do u d;u.t oso pi q> a 
conseguia "as noites anteno^ IW0nhecicl0. Se/bach. 

> ■a" W J1 m flIJi ^ conseguia reconhecido.Selbach. 
Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assíduo  

AIIISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na n inha recente viagem a 
oontevidéo, adquiri um expiendido e variado 
Mitimento de gazemlras estrangeiras e brins 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade, e 
bom posto, acha-se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão aoreciar. 

Tomam se n edi d s e confeccionam-se tra 

jos com promptidão e esmero, tendo para is-o 
trazido de Montevidéo pessoal competente paia 

esses trabalhos. 
Preços summau ente modicos. 
Artigas, Outubro 1J11. 

José Boronl. 

Uoico meio áe triplicar' ^Ivaçtft de quem soílre do esteado 

SÚ SliKADYSPICPTECOQUEM QU1ZEK 

Elixipde iccaeira 

Casa Píama 

— DE — 

Sobrados à venda 
Vendem-se 2 sobrados, o 1 

na rua General Deodcro com 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun 
to ao l' na meuna rua esqui 
na General Maroues, com 10 
luzes, fa zf ndo fudes tandiem 
à rua dos Andradas, tendo 
junto ao 2" íebrado 1 casa 
lerrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto un. sobiado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
accommodações suffici» ntes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E* 
^n vasto edifício solidameníe 
construído de excellentes u a' 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
Em Porto Alegre, cora Ar 

tbur da S. Baneiros; 
Niest \ cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

SeVefo Al^.üjifo Plumb 

Sortimento completo de generos nacionáes 

e extrangeiros, seccos e molhados. 
Única casa nesta praça recebedora das m- 

comparáveis rnachinas de costura 

ORIGItUlb VIGIORIA 

e dos afamados arames ovalladoe GORGON, far 
pado GAUCHADA, marcas regisUadas. 

Possue também rnachinas a vapor de torrar 

e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem írnetos do paiz 

Na sua secgao de varejo, mandam "eoeros 

a domidlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Oastilhos 

Km as vcni .des acima ditas t-im sido intmmeras vezes compro- 
x aiiae poi i u noi osissimos doentes do estomag-o e dos intestinos. 

O Eliíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e dig-esti- 
> o é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
CHliUAÇâO. 

As .ligt íiões difficeis, dores di1, estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de rabeca, embaraços gástrico», atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente A pobreza dos suceos digestivos do estômago, sao 
maiax íll osainente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maçou!ieo em Pelotas ^ . n 

(*s illustia.los clinieos de Pelotas, Drs. Ainarante, Bnisque, 
Leixas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sà, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons effeitos de, tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
íoo, Fonoiia Santos, de Porto Alegre são da mesma, opinião e recei-i 
iou como primeiros, consta demente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e o seus doeutos. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharinacias e drogarias 

Deposito feiâl:--Drogariaile Eduardo C. Sequeira 

PIS LOTA»  

COSTURAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho 
ras, por pieços modicos. 

Em trajes de brira nâò te- 
me competência. 

Trabalha-se cora perfeição. 

P 1 

Y ende-xse 
Dois explemlidos- espelhos 

de 1 metro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centímetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d'tí8ta folha. 

PKEi/lLElTA 

— DE — 

Salomão & Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cnmisas ultima novidade etc. 

Perãimarias possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louça, vidres, crista 
entros do raeva, uorta jóias e tudo, emfi n, quanto é piprio 
para presentes de o n t a ) r, n, i i ti vu-t iri-n, etc. 

üma visita A PREDILEGTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

[ãO C TEU 

A Familia 
Notifico aos Srs. socios da 

4» serie que fallecerara os se- 
guintes socios : Dr. Autonio 
da hosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro. Joai^uiin Antonio 
Baptista da Costa, em S. Pau- 

{lo, a 13 de Outubn ; José Ma' 
Iria SanPAnna de Maitos, em 
Mints Geraes, ã 11 de No- 
vembro, As respectivas quo , 
tas devem sei pagas ao Sr. 1 
Cuntalicio Rx-sen ' 

Jaguarão, 3 de Dezembro de | 
1912 

J, Nunes. i 

Secretaria «lo Oym- 
na^lo Lapirito Santo; 

De ordem do Exmo., 
Sr. Conego Reitor faço! 
publico que os exames 

de pronT çã'» aos diver- 
sts cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 

ra os ditos exa i es pó- 
dem ser feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
aliados da devida taxa 
de 10$000. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

nAo tem qordura 

nAo queima a peixe 

KM TODAS AS PHARMACIA» 
H CASAS DE COMMERCIO 

l I I 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Hocíe lade Pastoril, 
Agrícola Industrial 

Pievino-f-e aos í-rs. soi ios desta 
sociedade que às 8 lioins da noite 
de 16 do corrente, terá lugar a 
sessão do asscinbléa geral para a 
ele'<;ão da Directoria que presidirá 
o» destinos desta sociedade,durante 
o^auno de 1913. 

A sessão terá lugar na sé le da 
Sociedade e para «Ha solieiio o 
cuinparecimento de todos. 

Jaguarão, 1- de Dezembro de, j 
1912. 

O secretario 
A. Azevedo. 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

0= 

a 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, ioodoro, tem eixeiro forte. 

Httesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go âa sEmouno 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoQ. mirando 
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Único que cura a sypbilis 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

ARMAZÉM 10 DE ». Ç 

JOÃO M AKTi: ^ VA 
(SUCCESSOR DTÍ • .. <;; ■ . ■. ... r. 

81 #Rna - 

Este estabelecimento ceM in.a empre com con.ple.tn 
sortimento dc g neros uac'. strang iros, secco.-. <• 
molhados. 

Sr^l1 ir ercagí-sií. Completo : iuienlo dc feieagens e to- 
das as lasses, louças e vidrm. 

Malerijuit» «le Construcçõc»' Taboadns, tivante», i. 
, -cg- pas, telhas de zinc- barro, teria romana u cal 
1 Depósito perinítói nte dc vinho de toda» as classes arn- 
fcál mes ■ madeiras paris ir-o . . 

1 t rtictod «!«• 1'híz—C mpram tot! classe, pagando os 
(t-yl ais alto» preço^ da praça . 

Ilv:»{>rain e vendem onr » amoedado 

A-^'A; :>>■ üi*. 1 'È 

íocon^uitofio medico cifufgioo 

——DA  

Pharmacia Villas-Boas 

DãO consultas diariamente, os seguines facult 

âU
(y?S

1A i i i. „P Mario Teixetr» «le tlello Medico 
9 as 10 n. da manhã— ' «drurgmo.   

In I . 0 1 J i I,r. Sampoí" Vlaii:«» > e lico -cuu 
[Oas l as 2 li. da tarde— giáo. 

( Lirati» nos pobres ) 

i 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sal isfacçA; ■' 
Ri Iflfliii U ET Dl soa dTminhTfarnííia, soffrSido de eólicas violem.:-., por oceáfer u 

^ p P p BB P^tr nações ficou radicalmente curada, com un i vidi o de .aude aa 

coinmuicãr que pes 
da men - 
Mulher e 

podem íaiei o uso que entendereu desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e 
Dones de Oamaquam. 

Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e 
fabi ícante de herva- u aí te. 



Siipptanepto d'ASiíüacâo 

Anti-echymosis FÁi&HL 

T—07::r:ris: 

•iè 

|l)r. üerioeval Fiotol 

Medico opei m lor e par- 
tei n 

^ Ho?ií>C?n.fult"H liari«»i eutc li ^ «Ias loiras j! lm fj 

^ Pharmacli Slcaid 
íaas Attcrui. qualquer chama-?'' 

- do "« "*1 na F1 ftr n.1( ia o„ v? na sua ret loucin- Qe. L 
^ ueral Osci • n. 26'. 

h> 

tm. 

Mario fciicira de Mello 

da consultas diaiia- 
nientd „a Pharmoia 
Hrandão, das 10 as 11 
noraí da rnaniiã. 

Attando a chamados, 
podendo ser procurado 
o qualquer hora, names- 
1.1a i hnn- acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 

Gr«tla «<»• pobres 

1 

Correspondência Telegraplca 

>^<9A.(-Yaxcvj a c>.  

Festa da Conceição Recepgao do Chefe 
Ue ECCOrdo com ns HnfalViaa „ 

*****^===:=== 

sektt-IÇÍOEIS^ECI^L iD'-A.six-cr^.çi^.o, 

Snppressao dos 

collegios militares 

Combate e defeza do 
projeeto que a anto- 
H«a. 

Rio, 9—O Senadoi Pi 
res Ferreira combateu, 

Para o 13 Regimento 

aquartelado na Capital 

Federal, o CapitAo do 

12, Aristóteles Telles de 
Menezes. i 

Do 16 Regimento, em 

D. Pedrito, para o 12, 

l>r. 

Bazileu Mal (os de Azeredo 

Advogado 

Encurrega-se de todo e 
serviço concornente a sua 
proiissão. 
Esciiptorie ehesidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

T 

•"""vcu, 'i 
boje, no Senado, o pro*,riossa oidade, o Capitão 

jecto apresentado peloÍ,José Ricardo de Abreu 

repi esentante desse Es- Salí?ado- 

Do 12 Regimento, para 

o 8; em Uruguayana, o 

Io Tenente José Carnei- 

ro Maciel da Silva. 

tado Dr. Victorino Mon 

teiro, decretando a sup- 

pre isão dos collegios 

militares, estabelecidos 

em Porto AlegieeBar- 

bacena, em virtude de 

lei leeenle. 

O Senador Pires Fer- 

reira combateu,ta nbern, 

a venda da coudelaria 

nacional de Saycan. 

Respondeu, fazendo a 

defesa do seu projeeto, o 

Senador Victorino Mon 

teiro 

De accordo com os detalhes 
que publicamos, tiveram rca- 
lisaçâo hontem, as cerimonias 
religiosas da festa em hmra 
de N. S. da Conceição. 

Officiou em missa solemne 
.o Conego Estevão Bayens 

cebispo desta archidiõ- aco,ytado {elos conegos Do- 
nac/n n rv . ,fl,ng03 Sars, estimado vigário cese D. João BeckerJda parochia e Antonio Som 

sagrado recentemente. h!els' do corP0 docente do 
q .. , Gtymnasio Espirito Santo. 
1 Or esse motivo, ceie As evangelho, pregou «Io 

braram-se aqui, á noite huente sermão, o iiiustndo 

pomposas festas em ho- " eo"eso Paub A^- 

menag ;m áquelle dis-/T 

DR. RIAKWACPÍVIW 
rirm giao - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder 
nos e aperfeiçoados systemas 
norteamoricanos, - garantinde 
uma hygiene perfeita, longa du- 
■ação e aithetica bellissirna. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
io, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

übturaqões em amalgama, ci- 
mento, ouriFcações, incrusta- 
çoes, extracções de dentes com- 
pletanr ente sem dor, com um 
novo anest.Msico. 

Dentes e dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais j-e, feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa Qualquer operação ie 
cirurgia dentaria, eura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta 
ria. 

Preçí n médicos 
Kua 15 de Novembro u. 48 

Entre a LUA DAS MOÇAS e 
Pharmacia Sicard" 

(Elogios ao 

Marechal Hermes 

Rio, 9— Os jornaes 

Jdesta capital elogiam o 

procedimento do Mare- 

chal Hermes, Presidem e 

Instructores inglezes 

para a marinha 

Rio, 9—Está decidida 

a vinda de instructores 

inglezes para a mirinha 

de guerra nacional. 

Congresso de 

criadores 

jecto custumado, conduzindo 
oa andores de N. S. do Roaá 
rio, Senhora da Apparecída 
e N. S. da Conceição. 

Tod ia essas cerimonias tive 
ram extraordinária assistência 
sendo acanhado o vasto recin 
to da matriz para conter o 
incalculável numero de fieis 
que ali acorreram.5 

Na Praça 13 de Maio, fo- 
ram exhibidas, á noite, lindas 
vistas cinematographicas, co- 
mo complemento das brilhan* 
tes festividades. 

Rio, 9 Foi encerrado 
hoje o Congresso d»' 
Criadores, reunido em 
Santa Maria e inaugura- 

do a 5 do corrente. 

Pelo referido congr is- 

so foram tomadas va- 

rias medidas tendentes 

ti neto prelado brazilei 

ro. 

Com o mesmo intuito, 

o Centro Catholico des- 

ta capital,^ promoveu 

também, brilhantes fes 

tas. 

Consorcio'(la senhorita 

Endoiia Gonçalves 

Porto Alegre, 9— Re - 

vestiram-se de grandio- 
sa solemnidade as ce- 

rimonias do consorciolr ':^ ^p'lCllH'1
Ul^^iUS^• 

(Jrasta() Lopes da Concei- 
da senhorinha Eudoxia ção, onde reside, foi 

Gonçalves filha do Dr.rí101'^0 e;ta madruga-- 

Carlos Barbosa Gonçal 

ves, Presidente do Es- (tos no craueo e em ou- 

do, com o diplomata I^Par,teJ do corpo, o 

brazilpirn nr Tr-rnona^ enor , oão Pedro La- brazileiro Dr. I ©rnando pUente com ^ a rt 

Lara Pai .eiro. I idade. 

Mordido por um cio 
No campo de inverna- 

da de propriedade do 
nosso cor religionario sr. 

Entr« as assignati ras da 
lista de «cifrão», abei-ta para 
accorrer ás despezas a origi 
narem se com as festas com 
que será recebido nesta cidade, 
o nosso preclaro Chefe e que 
rido amigo Dr, Carlos Barbo- 
sa Gonçalves, cont.mse as 
que abaixo referimos : 

Gabriel Gonçalves da Silva, 
Dr Faustino Corrêa, Manoel' 
Gonçalves da Silva, Achilles 
Brandão, Samuel Siqueira, 
Florencio Cirrea Mirapalheta, 
José Luiz Torra, Jeronymo N. 
Cardoso, Patronilho Silveira 
d Ávila, Analio José Rodrigues, 
Arraond Natividade Lima, 
Marçal Nunes Garcia, Luiz 
Ivaristo Vieira,Joaõ Siraplicio 
Carduz, João d'Oliveira Alves, 
J )8é Francisco Nascente, José 
David de Freitas Nascente, 
Barão de Tavares Leite. Poly- 
nicio Espinosa. Adalberto Aze- 
vedo, João Nepoioucono Fer- 

1 senhora e 3 fill os, A. de Al- 
meida Coelho, Manoel Estrella, 
Anselmo Seoane, Nilo B. Mo- 
reira, Homero Silveira, José 
ígnacio Rodrigues Filho e Mar- 
tins D. da Rosa. 

Vindos no «America» : 
D. Celina Suzini e 1 creada, 

D Amali i Suzini, D. Marina 
dos Santos, D. Julieta Dutra e 
2 filhos, João B. Centeno, Jay 
me Santos, Mario Seoane, Ro- 
dolpho Nigos, Amaro Alves e 
sra , Coronel João B. St uza, 
Nestor Corrêa e Octacilio Cos- 
ta Gomes. 

Seguiram nesse vapor para 
S. Victoria : 

Álvaro Braga e sra., Barnar 
dino Crusfeyse e 10 praças da 
írigada. 

reira, Antonio Olegario de 

i l ColCltííli G 
fia Republica, por mo- a asseSurar a melhoria 
i--- 1 • - das condições da iudus 

tria pastoril rio-gran- 

tivo da simplicidade, 

com qi.e foram effec 

tuados os funeraes de 

sua esposa, ultimamente 

fallecida. 

Clinica medico-cirurgica 
-do- 

Db.Oscab de Sampaio 
Vianna 

s 
medico formado pela ^ 
Faculdade da Bahia. J 
Acceita chamados a ^ 

qualquer hora, tanto í 
na cidade, como na cí 
campanha. 
Dá consulta na Phab- 

macia Populab da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n" 30. 

Transferencia 

ne officiaes 

Rio, 9—Foram assig- 

nados, hoje, na pasta 

da Guerra, os decretos 

effectuando as seguintes 

^ transferencias na arma 

dense. 

A** 24 de Maio do an - 

no vindouro, reunir se- 

ba na mesma cidade, o 

segundo c-mgressso de 

criadores. 

Posse do novo 

arcebispo 

Ao^ noivos foram of-j Devido á int3rvençào 

ferecidos numerosos prei 18 Pessoas da casa,que 
eontoc U . escorraçaram ao enraive sentes de alto valor. cido animai, poude João 

Tanto os aoivos,Gorno Pedro livrar-se do-: seus 

as suas distinetas fami* n^a3ues, ^cando, ainda 
i.-oof^ u-, assim, em horroroso es- Iias,teem recebido gran- tado. 

de numero de expres- João Pedro deu entra1 

  . I da na Santa Casa de 

Mattos, Holeod >ro Affonso, 
Antonio José Rodrigues de 
Cerqueiru, Nereo Nascente, Ju- 
io Mallet, Alfredo Ferreira, 

José Thonaaz da Porciuncula, 
1 íauricio Dutra. João de Da us 
Terra, Mario Teixaira de Mel- 
o e Fiancisco Gonçalves da 

Silva. 
A' proporçaõ, que fôr sendo 

assignada esta lista, daremos 
publicidade áa novas assi^na- 
turas, e bem assim,as contidas 
nas outras listas, para o mesmo 
fim abertas. 

ikção Livre 

TH EATRO 
*** 

de cavallaria. 

Porto Alegre, 9—Foi 

empossado, hontem, so- 
' lemnemente, o novo ar- 

si vos telegrammas del"^'1^1"1^ ^asa ^ Ca' 
. , ndade, onde esta em 
felicitações. tratamento, sendo gi ave 

Apóz á celebração das 0 seu estado. 

cerimonias do consor-1 FerlSeít^^ual 

cio, os nubentes embar* , eate noticiamos 
A - j flíi díus. um accidente occor* 
caram para Montevideo, rido na Chacara de proprie 

onde O Dr FernanrL Jdad0 do 3r- C'inti(lio Pinto da iae u ur. Fernando Silva> do quul re9llIt0U um 

Lara Palmeiro, vae de* feri!nent0 por arma da fogo, 

sempenhar o cargo de ^egadT Mari0 Lope9' ali enQ 

secretario da ieíracão , Sl^UI?do ou^mos. porem, foi 
, . savau levada hoje queixa á auto ri- 
brazileira naquelia ca- dade competente por uma tia 

Hontem, á tarde, com a 
representação da opereta «Ca- 
pital Federal» e da comedia 
«Não tem titulo», a Compa' 
panhia Francisco Santos deu 
«macinée», em beuefici o do 
applaudido actor comico Joa 
quim Castro. 

A concorrência foi boa, sen 
do muito applaudi ios todos os 
artistas qus tomaram parte na 
representação. 

A' noite, foi representada, 
perante numerosa assistência 
a grandiosa revista de costume- 
nacionaes «A Borracha», que 
será levada à sceua hoje, pe 
Ia segunda vez. 

Todos os artistas tiveram 
francos e ruidosos applausos, 
de-tacando-ae os actores Viei- 
ra Xavier/e Oscar Araújo e 
Marina Sauleda, que foram 
«bisadoa» na cançoneta «A vas 
sourinha. 

Amanhã, a Companhia se 
despedirá do nosso publico, 
repreaentan Jo a «Viuva Ale- 
gre», conhecida opereta de 
Franz Lehar. 

Aviso 
Peço á minha respei- 

d.vel freguezia em atra* 
so o especial obséquio 
de mandarem saldar as 
suas contas dentro do 
menor praso possível. 

Jagnarão, 4 de Dezem- 
bro de 1912. 

João tTOliveira Alves, 

até 25 12 

Edita! de praça 

11 cidadão Paulo Rache, 
1" supplente do Juiz 
Districlal em exercí- 
cio, na forma da lei 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou delle tiverem co- 
mheciraento que no dia 27 do co-- 
rente, as duas horas da tarde, o of- 
ficial do justiça que estiver de se- 
mana, trará, a publico pregão de 
praça e airematação, a porta do 
edifício da Intcudeacia Municipal 
um torre io situado nesta cidade 
com 64.166 in. quadrados lindando 
con Adelia Lopes eJoanua Laplas 
sot, por um lado, por outro com 
a rua 27 de Janeiro, por nutre com 
a esürada que vai ao Hervnl, por 
outro c )m Luiz Golortequi; a quem 
mais der e maior lanje offrecer 
sobre a avaliação de 400 000,penho 
rado aos successores do Serafim 
Jose dos Santos na execução que 
lhes move a luteudencia Municipal 
Da '.o e passado nesta cidade aos 6 
dias do mez de Dezembro de 1912. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijo, escrivão o escrevi. 

Paulo Rach j. 

pitai. 

O CO RR ESP. 

jPrevenção 
Aos assignantes em 

atrazo, que até 31 de 
Dezembro n&o saldarem 
seus débitos, será sus. 
peu.-sa a remessa desta 

| folha. 

Posse de directoria 
Conforme noticiamos, foi 

empossada, sabbado, ài 9 ho- 
Iras da noite, a nova directo- 
ria eleita pura reger os des- 
tiraos da sympatbica sociedede 
local «Club Instrucção oRe- 

crei).» 

I>. Celina (Suzini 
Do littoral, onde fôra sub- 

metterse a tratamento medi- 
co, regrjsaou acompanhada 
de sua dilecta filha adoptiva 
senhorinha Amalia Suzini, a 
Exma. Sra. D. Celina Suzini, 
digna consorte do nossoamigo 
capitão Oiimpio Suzini,do alto 
comercio local. 

cura cous- 
tipaçdm, 
deíluxm e 

i influensa .     

Imcotencia 

Pílulas Egypcianas 

Coionel Jofto 

Baptísta Pereira 
Esta nesta cidade o respei* 

favel cavalheiro Sr. Corronol 
João Baptista Pereira, sogro 
do illustre official do Exercito 
Capitão Dr. Alfredo Malan! 
distineto membro da commia-' 
são brazileira demarcadora de 
limites. 

Br. Cincinato 

-BrandUo 
Regressou, pelo «Juncal,» 

desuariagem ao littoral, o 
nosso digno amigo Sr. Dr. 
Cincinato Brandão, zel oao se • 
retario do governo munici 

pai. 

de Mario, que affirmou não 
ter jcaracter casual o ferimento 
por elle recebido e que accu 
sa como auetor desse feri 
mento a Honorio Oliveira Bo. 
telho, que é peaõ da mesma 
chacara. 

As autoridades estão agindo 
no sentido de apurar a ver- 
dade. 

Quando já estavam corapos 
tas estas linhas, tivemos co 
nhecimeuto de haver falleci- 
do na Santa Casa, Mario Lo- 
pes. 

Ouvimos também, que oindi 
gitado autor do ferimento au- 

Ur Emento XelxeiraF/1™,»»; 
Em transito para Santa Vic   . ^fTrT,0". 

toria, esteve nesta cidade, o 1 Amorica 

meiIC0 I?lllt|r S.r- ( Como era esperado, ancorou 
Cap ^r• Ernesto Pereira) neste porto o vapor «Amerí 
Teixeira. ca», que zarpou hoje para S. 

Victoria, donde regretará na 
próxima quarta-feira, seguindo 
no mesmo dia, ás 4 horas. 

Juncal 
O vapor «Juncal», chegado i — „ - .,—> —    

hontem do- Rio Grande, zarpou I Para Torto Alegra^ escalas. 

S. Victoria. 
d..«d., par, | Bromillurj tosse 

Embriaguez © demor 
dens 

Por embriaguez e desordens, 
foram recolhidos á Cadeia Ci- 
vil, os indivíduos Marcos dos 
Santos, ígnacio Martin e Ciiia- 
co Madeira. 

Colombo 
Cora destino a S. Victoria e 

escala por este porto, deve 
sahii amanhã, do Rio Gran- 
de, o vapor «Colombo.» do 
Lloyd Brazileiro». 

Passageiros 
Vindos no «Juncal »: 

Vicente Rodrigues, Antonio 
Nogueira, Marcellino Souza, 
Ondina Pereira, Major Antonio 
A. Júnior, Reginalda Almeida, 
Nazeazeno Almeida, Castorina 
Rodrigues, Cincinato Brandão, 
Nilo M. Moreira e Álvaro Vei 
ga. 

Foram no mesmo vapor para 
S. Victoria: 

Dr. Ernesto Teixeira, se- 
nhora e 2 filhos, José Hnuti- 
garay, Eleabão S. Calvete, sua 

Brevengft o 
Previno a minha res* 

pei avel freguezi:», que 
á partir de 1- de Janei- 
ro de 1913, não pode- 
rei fornecer, á maior 
praso de trinta dias, fi- 
cando por tanto na obri- 
gação de saldarem suas 
contas mensalmente. 
João d'01iveira Alves, 

até 25—12 

Declaração 
Gabiiel Salamão & Irmãos 

sol citam de seus devedores, 
emi atraso devido A approxi- 
raação do fim de anno, pa- 
gamento de «eus débitos, no 
mais breve espaço de tempo 
possível. 

Jaguarâo 5 de'Dezembro ds 
1912, 

Gabriel Salamaõ & Irma§. 

Advogado ^ 

||'ir. Quintilhiiode M.e Silvai 

'J (Juiz de comarca avulso) 

'<^81 a 15 de Novem- 
bro ii. 11» 

t . 

Lombrigueira 

_ do Pharmaceutico e -chimico João da Silva Silveira autor . o Elixir de Nogueiia 

Pnmero vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Loml irigas). BepoMito Oeral 
Pliarmacia Popular—JPelotas.Vende-se cm todus as Pharmacias < Droaarias—Cisa Matriz 
Pelotas—Ric Grande do Sul. 

CAIXA PO ^ TAli 6« 

GR INDE DO ^UL 
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Anuo VI N-. 185 Orgâo e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente: Luiz f. Ricci 

Síiti-f»iri, 9 b Feverein de 

1 • 1 9 

•rAOUABlO 

Escriptorioeofficinas 
Rua 1» <(• auTembri u. 135 

Ápparrtn todoB o« dias úteis á tarde 
END. TELEG. —Nltiiiiç&o 

ASSIGNAfURAS 
Cidada anua  30Í000 
• 4( iieatre  121000 
("ara íó, a anuo , 32itt00 
«smestr# . .    14»000 

KatrwuKelro 
ANNO  241000 
SEMESTUE  12»000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O' pagamento aerá exigido dentro | 
d» priuieii o tnea d i aasignatura as-1 
aim coma doa annuneioa. 

O» originaes enviados a esta re-1 
daoofto a uáo publicado» nio aerio | 
devolvidos. 

Não teDios adversário 

E«tá reulisada a eleito. 
Corr4B ooin toda a ordem, 

com toda a calma, fiscalisa- 
da ampluiutíuttí p«io ttdTer 

Mrio que fez questão de 

p plflto. 
Nesta capital # em todos os 

j pontos do Estado, os ftdera, 
^slas apresentaram na li-j 
Ha com todas as forças que 
Hüedscsm ao Directorio Cen- 
Çul do Bagé. 

O partido republicano co- 
teso, forte, disciplinado rào 
▼lu pela frente uma forga or 

ganisuda e cjmraandada re- 
gularmcnto. Apenas baidosl 
desordenados. 

No l» districto, composto] 
(íq 33 ípdniòjplos, o adversa j 
•preseutou apenas I.J310 elei- 
tores. 1 

íoi aqui a séde da propa-i 
ganda federalista. ' 

O.sr» conselheiro Maciel, 
vulto que oe apaga no soe- 

BPÍh plíjr 1 «iuacyr, tr o sr. 

§af-a?| P^^#clai W 'rw cabe- 
ças do CJipo federalista, o 

Directorio, em peso, esmolou 
«Ip porta em porta, no l" dis- 
tricto, pediu, supplicou, man- 
dou que a Reforma implorasse 
a piedade dos co-religionarios, 
e no fim, todo esse esforço 

máximo e hercúleo oblevs a 
ninharia ds 1.310 eleitores ou 
menos|de 57 eleitores por mu ■ 
nlcipio ; 

Oa gsneraes do federalismo 
▼leram ae campo de acçáo, 
Jogaram o seu prestigio, atrai* 
Reatam as idéats capitães do 
parti.Io," e, csm tudu isso, ob- 
tlveram 57 adeptos era cada 
municipio do 1®circulo eleito- 
ral, entre os quaes está a ca- 
pital do Rio Qrande do Sul. 

No 2o dUtricto, o resulta- 
do hontfrn conhecido dava 
ao sr. conselheiro Maciel ape- 
nas 3.757 votos cumulativ >8 
ou a votaçáo de menos de 
040 eleitores, em 21 muni- 
pios. 

çleigáo (Jo marechal 
Hermes o federalismo apre- 
sentou 3,275 eleitores no 1° 
districto, contra 20.986 repu- 
blic-inos. Na eleigio de 30 de 
Janeiro, elle tem apenas até 
•gora a votação de 1.310 elei- 

iorfn ooutta já 18.818 repu- 
blicapos; no 2® districto, elle 
apresenteu cm 1® de março de 

te não alcançará agora siquer 
a metade; no 3° districto, o 
federalismo apresentou • se 
em março com 7.083 eleito- 
res e até agora, no pieito de 
30 de Janeiro leve apenas 
1.700 ; Jamais alcançará a me- 
tade de 7.000 

Quando fizermos a compa- 
ração final dos pleitos de 
1909, do 1910, e 1912, ha de 
ficar demonstrado que o fe- 

\deralismo definha e morre. 
Não teriam feito um só de 

pulade na eleição de ante hon- 
tem, si a generosidade repu- 
blicana não tivesse deixado 
livro a cadeira de Pedro Moa- 
cyr. 

O sr. conselheiro Maciel 
está derrotado no 2® circulo. 

Não fraudámos, com isso, o 
1 princípio da representação 
dau minorias, porque esse fe- 

[ deralismo que ahi está n Io 
é maioria, ó nullídade e as 
n ullidades não se represen- 
tara. 

A lei Rosa e Silva é gene- 
rosa do mais, mas dentro del- 
ia, a mais exagerada das leis 
que cupcedeu representação 

lás minorias,o federalismo foi 
derrotado e vai conseguir ape- 
nas um representante. 

O veto cumulativo ainda é 
droga de pouco effeito para 
reanimar o federalismo, com 
toda a sua enorme disparída- _ 
de. 

E' preciso que seja reani- 
mado por outros processos e 
csm outra gente. Mas os pro- 
cessos não existem, e gsnte 
não ha. 

O federalismo está liquida- 
do e morto. 

Resta aos rio-grandenses 
que ainda tô n patriotismo 
que ainda têm fibra para a 
lueta em pròl do bem publico, 
que ainda sentem-se capazes 
ds acção Civjfêl ^ 

(.racismo qu e 
enerya e iqata. abrigar-se na* 
fileiras do partido republica- 
no, único que promsve real- 
mente o bem do Rio Grande 
do Sul. 

Passou a época em que os 
brasões dos conselheiros e ba- 
rões tinham algum valor. 

Os homens, hoje, valem pe- 
lo seu mérito real, eguaes to- 
dos perante a lei. 

O conselheiro teve o seu 
occaso. Politicamente está dea* 
honrado. 

Recebeu emScbeio a rppnl*. 
sa do partido federalista á 
sua conducta irregu'ar por to* 
dos oa títulos, sobretudo resi- 
gnando a chefia do partido 
pela ambição ds collocar o 
filho e entrando nas aventu- 
ras de uma candidatura nii 
litar, contra expressas dispo- 
sições do programma de Gas- 
par Martins. 

Rsalisaram'se os vaticinios 
da Tederação. 

A juaião do partido federa, 
'lista foi uma pilula d oi rada 
propositalmente. 

Ella não existiu e não pô- 
de existir nunca. 

Mas a segunda experiência 
que o federalismo acaba de 
fazer para unir-se foi o che • 
qupmate. 

Dissolveu-se de vez. 
A' inépcia do conselheiro 

ELEIÇÃO DO DIA 30 

" nosso collega "Diário CojiÉr", áe Pelotas pálicou o sepiiite: 

BOLETIjW EüElTORAü 

do 3-, districto—Rcanltados fotaes 

municípios 
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Pelotas  
Rio Giande . . . . 
S. José do Norte . 
Jaguaião  
S. Gabriel . . , , 
l ivramento . . . . 
Cangussú. . . . 
Camaquam . . . . 
Piratiny  
S. Lourengo . . , . 
Herval  
D. Pedrito . , . . 
Sauta Victoria . 
Bagé  
Cacimbinbas. . . . 
Caç»pavft. ; . . 
Arroio Grande . , 1 

Rogario , , , J 
S. Jeronymo . , i 
S, Sepé . , , 
Dores de Cauviqnamj 
Encruzilhada . . 
Lavras. 

toiai; ; : 

3,446 
2,671 

207 
504 
263 

1,060 
450 
462 

1,344 
361 
791 
439 

1,493 
318 
580Í 
329; 
562 

440! 

433 

isa! 

3,393 
2,671 

207 
481 
263 

1,060 
450 
471 

1,344 
361 
791 
437 

1,493 
318 
580 
329 
562 

♦40 

433 

16.084 

3.387 
2,671 

207 
482 
263 

1,060 
450 
471 

1,344 
361 
790 
437 

1,493 
318 
580 
399 
562 

440 

" 4331 

3,409 
2,671 

207 
479 
263 

1,060 
450 
471 

1,344 
361 
792 
437 

1,493 
318; 
581) 
329 
5«2 

440; 

433 

3,376 
2,6711 

207 
482; 
263 

1,060 
450 
471 

1,344 
361 
791 
437 

1,493 
318 
580 
3£9 
562 

■140 

433 

16.078 16.OVO 16.068 

(*) Voto cumulativo, 

(♦) 869 
584 
36 

360 
892 

460 
166 
348 
204 
404 

1,420 
36 

4,660 
543 
368 
180 
216 

276 

564 

121586 

Diraitta se o directorio, fe- 
che-se a Reforma, liqui- 
dou de vez o 'partido, en- 
treguem ' a bande.irq de 
Ç^spar Martins á guarda, 
velha e fujam corridos de ver- 
gonha . 

As legiões que 

Bem razão tínhamos nós bre a nota, de hontem, de um 
quando, ahàs sem aqtoriaação dos nossos collegas da manhã. 

e que dizia assim: 

«Ouvimos que vários gene • 
raos effectuarara uma reunião 
para tratar da situação poli • 

nenhuma, mas pelo conheci- 
mento que temos da ilíustra- 
çãe e do correcto espirito de 
disciplin-t dos 'generaes desta 

iguarnição e, sobretudo, da 
annunciara . condueta militar sempre ina- 

ter ao seu lado reduziram • se, tacavel do digno chefe do es" 
na verdadeira accepção, pelo. tado-maior, desmentimos a 
algarismos, a um bando sem nia^vola ve; 
com mando e sem destino. doaI«rf 

" Móstraremos, a medida que t0 e guarl 
nos foreni chegando os resul- na8. 
tad js, que o único partido exis- 
tente no Rio Grande é o Re- 
publicano, sob a impolluta che. 
fia do benemérito Borges de 
Medeiros. 

D'A Vederaçtío., 

I missão falar ao sr. marechal 
Hermes. S ex. o sr. presiden- 
te da Republica não poderia 
ter outra resposta senão orde- 
nar que me recolhesse preso 
ao estado-maior. E posso asse 
gurar-lhe que o sr. general 
José Christino não teve missão 
alguma perante o sr. mare 
chal presidente. Conheço bis- 
tante aquelle companheiro de 

1 armas. E veja o senhor o in- 
| fundado do boato: para a tal 

| cora missão foram logo procu- 
rai dois generats, eu e o g# 

J neial José Christino, que nun- 
J ca nos envolvsmos na menor 
1 questão política do paizf 

O ar. general falava stm t 
mtnor constrangimento, cora 
tanta franqueza, que^resolv# 

j mos fazer outras perguntas a 
s. ex. E as diversas respostas 
vão em seguida: 

—Acreditar naquella reu- 
nião, seria suppor que nós, os 
generaes qu somos tolos, dss 
conhecemos a menor das no- 
ções de disciplina,ou quizemos 
com a mesma reunião ferir 
os raelindres do sr. general 
Menna Barreto. Poiqueir pi- 
dir ao sr. presidente da Repu- 
blica a permanência de s. ex. 
ua pasta da guerra equivals- 
ria a suppor que s. ex. tivesse 

commettido qualquer acto que 
obrigasse o sr. presidente a to- 
mar medidas violentas o re- 
pieasivas. E uma pedido dos 
generaes, nesse caso, seria fa- 
zer do sr. general Menna Bar- 
reto uma criança, necessitada 
de intervenções amistosas, pa- 
ra escapar de um castigo..'. 

—Não, os geneiaes não se 
reuniram, nem se reúnem. O 
seu confrade foi enganado por 

HirWOUlAAItlCCI 
A 1>V<M4AI»0 |P AOVOGAUO 

•<< Pode ser proeutado etuf?' 
^sua residência áRu t í' ' 

J meir »ri". 24, das 
>^horas as tl da manliã 
;<<dii 1 as -íf Ia tarde. 

mmmamk -a 

r'! e-.-1; 

jDr. Demuil 'iní 

; m 

Maciel deve o federalismo es • 
1910, 6200 •leitores, e absolu-1 se desastre cslioasal. 

Os GcDeraes e os boatos 

tic». iNa referida reunião ter- 
se ia deliberado manifestar, 
ao presidente da Republica ^i}ííuei J JaH0 dfs 
o daaajo qü0 seguúue| 
n-' Marreto -V. ''.L^^ÉÍÉÍÉ^ÉiHS 
.'H eidHuc, n. 

v.«- 
JleUlco opci n l.ii* «. |,iii-. 

toi Vi 
Dá consultas liarinn éul 

£ das 10 Ipí as 11 Ip; na 
^8 Pliarmacii Mlcaul 
y Attendc qualquer chama- - 
ièdo na mesma RI ar nada on ^ 
^§na sua residência —Rua Ge- %t, 
3 ueral Oscno n. 26. * 

$■- 

i 

w 

m 
Advogado 

■ llr. (jüintiliano do M. c Silva % 

(Juiz de c tmarca avulso) 
j N 
ttoa 15 de \«»vcm >>■ 

bro n. 119 
A 

m 

3 Dr. Paulino ile Mello Dutrn S 

MEDICO-OPERADOR 
m <*> 

fe Dá consultas liariameiU^Ó. 
da 1 as 3 horas da ta.i éV 
Pharmacia P—**-' 

fe 15 de Nd.AC é aeiV ', r .rv ■ 11* i f 

O ABSURDO E MALIGNO BOATO, 
SEGUNDO O QUAL EM REU' 
N1ÀO EFFEÇTUAPA PELOS 
GENERAES, ESTES RESOL- 
VERAM PEDIR AO SR. PRE 1 

8IDENTE DA REPUBLICA A 
MANUTENÇÃO DO GENERAL 
Menna Barreto na pas- 
ta DA GUERRA, NÃO PASSA 
DE UMA PERVERSA EANTA1 

RIA—O DESMENTIDO FEITO 
pelo General Caetano 
de Faria é formal , 

O illustre general Caetano 
de Faria^ tevo, aute*hontem, 
oceasião do conversar conq 

u q dos redactores da Gazeta 
de Noticias, ao qual declarou 
de modo o mais formal que 
não passava do um absurdo 
inqualificável o boato de te- 
rem oido 's. ex. e o goneral 
José Chriotlno en carregado» 
pelos generaes de pedir ao 
honrado sr. presidente da Re 
publica quo continuasse a 
manter na pasta da guerra o 
bravo general Menna Barre- 
to. 

Lrv uur.i v -i. i 
módicas possiv 
to^feixileirioki 

am 
«o 

pode sei 

e, 

O sr. gonewTTH 
longe; acha que o^ip^Hn 
Hermes só teria ama resposta 
a dar-lhe, se porventura s^ 
encai regasse de tal missão— 
era fazer rocolhel-o imraedía- 
lamenta preso ao estado-maior. 

Essa declaração não faz se- 
não honrar as tradicções de 
sou exemplar passado de mi 
litar brioso. 

Nós nos felicitamos pelas 
declarações do illustre gone- 
ral. Elias valem por um pro- 
test > aos exploi adores políti- 
cos que desejam, á viva força, 
envolver a gloriosa officiali- 
dade o os bravos soldados do 
nosso exercito nas teias tene- 
brosas dos interesses mesqui- 
nhos de sua politicagem releu, 
sem princípios e sem idèal. 

Foram as seguintes as de- 
clarações do respeitável chefe 
do estado-maior do exercito 
nacional: 

«O tr, general Caetano de 
Faria ó ura velho muito sym 
pathico, e que, logo ás pri- 
meiras, dá uma oxeellente 
irapreosàojde critério o cultura. 
Fomes procural-o hontem, em 
seguida á possa visita aos 
proceres da política ceareutc- 

O sr. general recebeu-nos 
gentilmente, na sua losidencia, 
à rua de S. Christovào n, 105. 
Dissemos fiancamente ao sr. 
chefe do estadoTnaior do exer 
çUo que iamos ouvibo oo- 

f*de Faria mte 
o m^^H e'<4PmPR 

O sr. geirffl^oJítano do 
Faria ouviu nos calmaraento, 

apenas terminamos o noa 
so recado, s. as. muito calmo: 

—lá essa nota agora á tar* 
dinba. £ a parte mais impor- 
tante, quanto a mim, è que 
fui, segundo ella, ao sr. presi ■ 
dente da Republica, com o sr. 
general José Christino, levar 
o pedido nosso e de outros 

camaradas sobre apermanon* 
oia do sr. general Menna 
Barreto na pasta da guerro. 
Pois tem: tenho a dizer lhe 
que ussa nota ó em absoluto 
destituída de verdade. Não só 
hontem não fui ao sr* presi 
dento da Republica, como, ha 
vários dias, não vejo s. ex, 
o sr. marechal Her nos. Nom 
sequer me utiiisoi hontem do 
automóvel ile serviço, para 
que pudessem suppor qualquer 
coisa, vendo aquslle carro. 

—E a rouniaõ dos generaes, 
sr. general, realisou se? 

S. ex. respondeu imraedia- 
tamente: 

—Não, senhor. Seria uma 
reunião absurda, inconvenien- 
te e anti-disciplinar. E eu che* 
fe do estado maior do exerci- 
to, seria de uma leviandade 
•••Bnomo, indo naquella com- 

generaes têm critério e 
triotisrao. Conhecem e amam 
a disciplina. E quanto a mim, 
particularmente, que da polí- 
tica estive sempre longe, não 
seria agora que ella me pren- 
deria na sua complicada toia 
de aranha»... 

D* O Paiz. 

Pontes 

Dentro de poucos dias torão 
começo os trabalhos de cous. 
trucção das' pontos a serem 
collocadas sobre o leito dos 
arroios iuncal, Lagoões e Bre- 
tanhas, neste municipio. 

Para dar principio a esses 
trabalhos, espera-se apenas, a 
chega ia do respectivo mate- 
rial. 

Fiscalizará essas construc- 
ções, por parte do Governo do 
Estado, o competente enga. 
nheiro Sr. Dr. Antonio Piadol 

  ' 
PfcoaphMmotoo.— Vinho to 

■io-tanico phosphatado. -- C 
nelhor tonico e rortificante, pon 
rianças fracas, para moças ane 
nicas e para convaleseentes.— 
t-ormula conhecida e approva- 
da por muitos meilicos ao Es- 
tado, que desde muitos anne» c 
tém receitado em sus clinica 
ubstitue com vantagem o olec 

le ligado de bacalhau. — Gai- 
•ais B|000. — A' veuda em Uv 

procudo das 8 ás 11 
datrqQhã e da 1 a-t 5 
da tar .ie. 

l>r. 

Bazileu Mafliis ile Azeredo 

Ad Virado 

Encarrega-iic ãe toão o 
serviço couo.-ni énle a su: 
profissáo, 
Escriptorio eLesideucia 

Rua 19 de Fevereiro u. ili 

T 

4 

i>a. 

Mario Teheira de Mello 

Dá consultas diária- 
mente na Phannein 
Biand&o, d».-; 10 as II 
horai da maniiu. 

Atliiidi! a chnmndoy 
podendo ser pi-oc*.riiúo 
r.quuiqu r nora, uaiaes- 
:na Plmn- ncia ou na 
sua r -.si Ic.iciu a rua 15 
de Nove mino u. 38. 
Grall» a«,a itobrc» 
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ntractou casamento com 
imada joven D. Georgina 
,<> de Souza, o Sr. Luiz 
>3 Victoria, secretario do 
rno municipal. 
■Jegiu brevemente para 
as, u ábalisado medico Dr 
5n Hamuset. 
Domingo ultimo a bandi 
lusica municipal, deu re' 

na praça Marquez do 
ai, lendo grande a con 
?ncia de Exmas. famílias. 
Causou, aqui, verdadono 
uai ismo entre oa republi- 
s castilhistas a derrota 
ida pelos Srs. cónselheírí1 

el e Raphael Cabeda. 
>8 poucos víío se desmo' 
ndo os pobres maragatos. . 
Vai abrir aqui, escriptorio 
dvocaeia, o Dr. Martins 
es. advogado residente 
Pelotas. 
Segue para o Rio Grand», 
ipanbado de sua digna 
, a gentil senhorita Ma' 
3ueno Lima, osr. alferes 

de Lima, escrivão do ei* 
e crime aqui. 

•Regressou do 2* di-jtricto, 
ipanhado de sua Exma 
lia, o illustrado, rnedico 
Vicente rfophia. 
Da residência d# Sr, José 
)doro do Siqueira, fugou 
enor Jofio de tal, que ali 
reado como filho. 
Está sendo esperado no 
l do corrente, aqui, o Bis- 
iesta diocese, Sr. D. Fran- 
i Barreto. 
eparaurae festas para sua 
ação. 
No dia 12 completa mais 
inuiversario a senhorita 
rlorinha Alves. 
Breve deve ser aberta 
a Engraxataria do Sr. 

coqrt. 

pelo tela^apljO: 

RIO,—Em Pariz • alfaiate] 
austríaco de nome Reijahalt, 
inventor de uma roupa pára- 

quedas para aviadores, convi- 
dou numerosos profissionaes, 
muitos amigos e alumnos au 
toridades para assistirem á 
piimeira experiência do seu 
invento, no qual, dizia, de 
positava absoluta confiança. 

Reijahalt, á hora marcada 
para a experiência, chegou à 
Torre Eiffel. 

X)epoís de vestir a roupa, 
subiu à primeira plataforma 
daquella Torre e atirou-se 
cháo. 

Contra as suas afirmações 
e garantias do apparelho de 
que era inventor, caiu pesada- 

mente, como uma grande pe- 

dra, esphacelando se no solo 
Ás pssroas presentes acerca- 

raíivee, immediatamente, dei- 
te e verificaram que tinha 
fracturado a espinha dorsal e 
ambas as pernas e que a 
morte fôra instantânea. 

Consta que foi assignado. o 
decreto de abJicaçaô da fa 
milia imperai da China, sen- 
do que muitos príncipes man- 

dchas abandonam a capital. 

Era Fortaleza, no Ceará, • 
tenente Corrêa Lima tem feito 
vários coraicios populares, in- 
citando o povo a apoiar 
a candidatura do Coron d 
Francisco Rabollo contra 
qualquer que apparega, embo 
ra continue a derramar san- 
gue o sacrificar as vio'as. 

Um automóvel ultimamente 
chegado paru 25 pessoas, vi- 
rou quando conduzia 19 pas- 
sage-ros. Estes ficaram feri- 
dos. 

Vendo o perigo, o tchauf- 
feur» .atirou se ao solo di- 
zendo »Salve-3e quem puder. 
Morrer, por morrer morra meu 
pae, que é ra lis velho». 

Devido a isso, os passagei- 
ros, depois do desastre, deram 
tremenda sòva no cchauffeur» 

Leopoldino, levantando-se do 
leito, viu que deste se esguei* 
rava uma grande cobia. 

Como estivesse escuro, Leo- 
poldino não quiz atacar o rép- 
til. receioso de que esto lhe 
fugisse. 

Ao amanhecer, porém, le 
vantou elle uma das taboas 
do assoalho, achando ali ani- 
nhado o réptil, qu# matou com 
uma tranca. 

Aberta a cobra verificou 
que estava a mesma cheia de 
leite. . 

Esse enorme réptil media 1 
metro e 32 centimentos de ta' 
raanho. 

Corre aqui, insistentemente, 
mie o orgam «fe leralista» Á 
y - amtpenderá sua pu 
heforma corren- 

blicaçâo no fim do luv... 
te. 

Deram-se vários casos de in- 
solacào nesta capital. 

 —- 

Ataques neryosos 

ilywpeptie s» do dr. 0«ear 
Heinzeluiann que não apre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. ., .. 

Em caso de duvida pedir 
a. Pinto & C.—Livraria Ame. 
ricana—-Agente ha 22 annos no 

Rio Grande do Sul. 
Vidio 3$ Dúzia.. 

|ue 
ve. 

se acha em estado gra 

O vapor «Etruria», con fo- 
go a bordo, arribou ao poito 
de Santos, onde o incêndio 

D. Miuerviua Corrêa 

Tendo chegado ao conheci 
mento da Meza administrati 
va da Santa Casa de Carida- 
de que a Exma. Sra, D. Mi- 
nervina Corrêa la se Inteper 
sar por aquolle pio estàbete- 
cimento, foi hoje incorporada 
á casa de sua residência apre 
sentar-lhe, de antemão, as 

—««õe» reconhecidas do 

Informações n 

Serviço para amanliS 

57- Batalhfto 

Dia a Praça o Capuio Cli* 
maco Epiinaco. 

Dia ao Batalhão o aspirante 
Álvaro, 

Adjuncto o 2o. *trg9flta de 
saúde Geraldo, 

Guarda ao quartel o S". sar 
gento Antenio e cabo Herme 

—•«.decímento. 
1« 

inose 

Declaro, a bem dos que 
soffrem, que, padecendo do es- 
tômago e intestinos, a ponto 
de lançar tudo quanto comia, 
e passando 12 e mais dias 
com eólicas e obstrucçôes, fi • 
quei radicalmente curado com 
as Pilulae Anii dysprpti- 
cas do dr. Oscar Heinze! 
raann. 

Testemunho Octa importante 
cura com muitas pessoas dis 
tinetaa o respeitáveis, que rae 
conheceram doente e definha 
do. 

Bagó Domingos Paria. - 
(Firma reconhecida). 

Felicitj-me por ter seguido 
os seus conselhos tomando as 
Pílulas Anti dyspepticas 
do dr. ONcar Hcinzel- 

mann. 
N esse tempo eu sentia um 

grande desgosto por me ver 
constantemente doente, devido 
a repetidos ataques nervosos, 
enxaquecas medonhas que rae 
deixavam dias e dias de cama; 
com o uso constante das PI' 
lulas Anti dyspeptica* do 
dr. Oscar Heinzelm^nn 
fiquei em 2 rnezes perfeita 
mente livre dessa horrível do- 
ença. 

Agradeço sincera^,te por 
acQjMPiiv;5 ,, este 

cST auclaõso 
oi 

expi co- 
seu profundo 

i Sabemos que é intenção ua 
virtuosa senhora pugnar para 
que sejam concluídas, de ac 

' cordo cora a planta para esse 
fim organisada, a construcção 

| de varias dependências neces- 
sárias, ultimamente effectuida 
na Santa Casa. 

Merece francos o justos elo ■ 
jgies o procedimento caridoso 
da Exma. Sra. D. Minervina, 
que procura, dura modo assár 
louvav ;1, minorar a sorte dos 
infelizes, para quem a Santa 
Caea representa o único asylo 
contra as viciasitudes da vida. 

Inauguração de quartel 

O 12 Regimento de cava 
liaria, aqui estaciona lo, segui- 
rá amanhã, as 6 horas da 
manhã, para o Posso das Pe- 
dras, oude vae inaugurar o 
novo quartel ali construído 
para moradia das pragas que 
corapoera o deetacainento da- 
quella zona. 

^iâítíi 
aria.distinguido cora a > ^ 

do Exmo. Bispo de Pelotas,. ' 
d. Francisco de Campos Barre 
to. 

Seriam 1 h. AO, promn»- 
mente, quando S. Excia. che. 
gou no quartel desta corpora* 
gfto,onde foi reoebido pelo di- 
gno commandante sr. Major 
Oliveirio de Deus Vieira, seus 
officiaes e banda de musica. 

Conduzid» S. Excia. para o 
gabirçate do Illustrô chefe Mi 

co 

Matadouro 

Di» 8 
Foram abatidas 13 
m 1.84ò kiíoe e 18 

rezei 
ovelhas. 

Ultima liora 

os Fabrica de te 

Vai ser fundada era JUaxias 
uma fabrica de tecidos para 
a qual veem já era viagem da 
Europa os necessários machi- 
nismos. 

Exercício 

O disciplinado 57 batalhaõ 
de Caçadores fez hontem, á 
tarde, mais ura esplendido 
exercício. 

Nesse exercício foi desen- 
volvido o thema Ataque e 
defeza de uma ponte, sendo 
cabalmente interpretado pelas 
pragas tourirram 

fui to. 4 

ahirara ao 

z para ■iíítigai* a lome 
ia contingência de fur 

juio para Pelotas, -t» 

sirurgião-dentista Dr. 
tino Alves da Silva, 
mhado de sua Exma. 

(Corrasp) 
-  —^ . 

mbo 

S. Victoria, com esca- 
o nosso porto, sahirá 
ã do Rio Grande o va- 

lombo, do Lloyd Brazi- 

iua Ideal Eecreio 

iroximo domingo dará 
m cão no theatro Espe- 
a e u preza do coneei. 

Cinema Ideal Receio. 
funeção serão exhibi- 

as fitas, de alto effeito. 

automóveis e carros. 
Porto Alegre. 
Na eleição fédsral de 1906 

votaram 36.675 republicanos 
e 12815 federalistas; na de 
1909 votaram 37.425 republi- 
canos e 10.081 federalistas. 

Finalmente, no ultimo plei- 
to de 30 de janeiro do corren 
te anno, foram ás urnas, se- 
gundo os resultados conheci- 
dos, até agora 51.247 republi- 
tanos e 6.856 federalistas. 

A Federação ein artigo 
epigraphadLógica dos al- 
garismos—cora menta e des. 
moronamento do partido fe 
der alista. 

Porto Alegre.—Leopoldino 
Rocha, morador mo Morro do 
Crystal, tem um filhinho. de 
4 mezes de eJade, o qual. de 
á dias para cá, apresentava 
symptoraas csquesitoi, defi- 
nhando dia a dia. 

Os progenitores da criança 
não sabiam a que attribuir es- 
se facto, numa madrugada 

ioas 

pai; tUções, 
 ,o, raolleza, 

desanimo, f.MW^fnsteza, do- 
res áe cabeça, nevralgias, eir 
xaquecns, eólicas, he norrhoi* 
des, doenças graves do estô- 
mago, figado, rins intestinos, 
escrophulas, e côres pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria,irrfgularidade 
na nenstração.corrimento flo- 
res brancas, fastio e tantas, 
outras moléstias' conseqüentes 
destas, scraõ radicalmente 
curadas, e era pouco tempo 
com as Pllulae Anti dy» 
pepticas do dr. Owcar 
Heinxelinann. 

OBSERVAÇÃO ÜTIL: As 
verdadeiras Pilnlaz \ uti 
dy«pepticas do d^-. Osear 
Heinzolmaun tem es vi- 
dios embrulliados era rotulo 
encarnados, sobre os rotulos 
vae impressa a marca regisr 
trada, composta de tres cobras 
entrelaçadas formando o rao- 
nograrmna—O. H. 

TER MUITO CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES 

Todas as Pílulas Antl' 

grande nu- 
^ue saO una- 

'logfhr, mui justa- 
uegu rança e presteza 

evoluções «ffectuadas. 

mo, nm 
de 

Fnti e contrabandistas 

No dia 27 de Janeiro ulti 
em Quarahy, houve 

conflicto entre um grupo 
coritrabandistas. 

Napoleáo Santos, a tires dh 
rowòlver, assassinou Beneve 
nuto Castro. 

Os contrabandistas, antes 
de vadear o Quarahy, deixa 
rara o cadaver de Benevemito 
nas proximidades da chacara 
do Sr. Cleraentino Pouey, e 
junto do corpo, o asaissino 
fortemente atado. 

A' meia noite,a policia com- 
pareceu ao local, conduzindo 
á cadeia o assassino. 

Lança perfume 

ÂotoÉ de Souza ií Silva 

Recebeu quantidade d'aquel 
la mercadoria, era 10 e 30 e 
100 gramas, sendo este ulti- 
ma novidade, e vende a pre- 
ços conveniente. 

Só u dinheiro 

Patrulha o 2°. sargento Ha- 
milton e cabo Alves ^Olivei- 
ra. 

Oqarda » enfermaria o cabJ 
Braga. 

Reforço a mesa de rendas 
o cabt Bernardo de Souza. 

Ordens ao Tenenta Coronel 
Revelieau o cabo Laurindo, 

Piquete o aprendiz Alves 

„ • ordens o J? euww. 
Ordens a saia 

cometeiro Cypriano. 
Uniforme 5*. 

Foram nomeados para re- 
presentar o batalhão, na se- 
leranidade qu« levará a effeito 
amanhã, no Passo das Pedras, 
o 12°. Regimento de Cavalia- 
riu, os snrs. Capitão Bazilio 
Augusto Wildt, lo. Tenente 
Cândido Oceas de Moraes e 
2°. dito Otto Feio da Silvei 
ra. 

A banda de musica coiapa 
recerá a esse acto. 

Retribuindo a visita que lhe 
fizera o 57 batalhão de Caça- 
dores, por interme lio de uma 
commissào composta dos Ca- 
pitães Bernardo de Araújo P.t- 
dilha e Bazilio Wildt e 1« te 
nente Cerqueira Muno, viai- 
tju hoje o quartel deste corpo 
e Sr. Tenente Ccionel Alfre 
do Reveilleau. 

S. S. foi recebido pelo cora 
mandante e officiaes desta 
correcta unidade militar, per 
correndo era sua companhia, 
todas as dependências do edi- 
fício. 

O Teuente-Coronel Reteil 
leau, que foi cumulado de nt 
tenções o finezas pelos seua 
camaradas *de classe, retirou 
se excellente nente irapressio 
nado pela ordem, accsio c 
disciplina daquella corpora 
ção. 

A banda musical do 57 to- 
cou, durante a visita, varias 
peças de seu escolhido reper- 
tório. 

Jã estava prempta a 

nossa tolha para ontrap 
íítar, tm esíp g apre^ntaçã» —-oblna, ««ando fé' 
He seus ofticiaes ha - , e 

•ebemos do nosso éofréé* 
pondente na Capital dé 

Estado, recado telegra* 

phlco dan49 aotlcla do 

talieeimeniò do emtnenté 

Barão do Rio Branco, 

Ministro das BelaçOes 

Exteriores. 

Secgao Livre 

de seus ofticiaes, 
Servido champagne, o sr. 

commsádante saudou S. Bxcia. 
em seu nome e no do reginiSIT 
to que ^ommoh^ava e agarde* 
CSll a honrosa visita que se 
lhes fazia por tí. ElClS. Bis- 
po d. ErádeispoC. Barreto. 

Entrou depois em ponde 
radas, considerações sobre a 
fó Cathoiica do Exercito Na- 
cional dizendo que, durante os 
trinta e cinco annos de servi- 
ço que contava naCarroira Mi- 
'Gar. observar», cada vez mais, 

"—al, oro» 
XI bw*. j 
ser o Exercito ia 
fundamento Catholico. 

Convidou em seguida a offi 
cialidade para acompanhal-o 
era ura viva à Religião Ca 
tholica, convite unaninemente 
accsito. 

Respondendo o discurso do 
sr. Major Oliverio, S. Excia. 
Bispo d. Francisco Barreto pro 
dusiu bellissima o r a ç A o, 
agradando imrnenso o modo 
porque, cora grande intolli 
gencia, poz em parallello • 
soldado da Nação com e solda- 
do o Christo. 

Deixou S. Excia. no 12 '. 
Regimento de Cuvallariu, <>p- 
tiraa impressão de tudo quan- 
to disae e, ainda grande sym- 
pathia pessoal. 

Depois de servido café e do 
haver percorrido todas as de- 
pendências do vasto quartel. 
S. Excia. retirou-se, raostrando- 
se muito satisfeito com o otla 
do que encontrava o 12-. Re- 
ginsento,do com mando de Ua* 
jor Oliverio. 

Acompanharam S. Excia. 
n'essa visita, os distinetos rei- 
tor do nosso Qymnasio Cone- 

go dr. Luiz Lambrechts e pa 
dre Missionário Franeisco Xa- 
vier Hefel. 

—pJ. 

Dia a praça o eapitão Cli 
maco. 

Dia ao regimento o 1'. te 
nente Botelho. 

Uniforme 5*. 

Teve permissãp do sr. Ge- 
neral commandante da 3*. 
brigada de cavallaria para 
aguardar fora da enfermaria 
militar o resultado da inspec 
ção de saudo a que foi ulti • 
mamente, submetido, o (cabo 
d^squadra Antonio Rodrigues 

Alistai am-se, hoje, para ser 
vir por 2 annos n'e3ta regi- 
mento, os civis Eugênio Las 
cano, Chrispim Lascano, José 
L-iiz Gomes, Germano Vieira, 
João Borges eJacintho Vieira. 

Foi nomeado adjuncto da es- 
cola regimental, o 2* sargento 
Cândido Gomes da Porciun- 
cuia. 

O rsgimento formará, a ca 
vallo amanhã, ás 6 horas da 
manhi, alim de effectuar uma 
marcha até o «Passo das Pe 
dras» onde assistirá a inau- 
guração do pequeno quartel 
ali construído receatemente. 

Na tarde de 7 do corrente, 
foi o 12°. Regimento de Cavai * 

Para melhor «umprimento 
do que está determinado pelo 
commandante da 3a. Briga la 
de Cavallaria, resolveu o brio- 
so conamaadante do 12'. de 
Cavallaria encarregar os dis 
tinetos officiaes, 1 •. Tenente 
Alcibiades Botelho e 2 ■. Te 
nente Dorvalino CoussiraÇres- 

-| ri" instruc; ~ 
de Gymu*»^ 

Foi nomeado o illustré 
pitão Aristóteles Teiles de Me 
nexes para, d'aceerdo cora o 
actual regulamento, fazer era 
breves dias, uma prelecçio 
sobre assumptos militares. 

Proclama 

Paço saber que pretendera 
cazarse Waldemar Augusto 
de Soaza e D,SoiihQrl}»M A'nV 
ro, solteiros natqraaa, ie^tq 
Estado, residentes n'e8te cidár 
de; elle, filho legitimo de Bo- 
lezario Augusto de Souza e 
ü. Conceição Souza, elia fi* 
lha natural de Qullhermina 
Amaro. Se algera tiver co- 
nhecimento do existir algum 
impedimento acçwBe-o para os 
fins de direito. 

Jaguargo 9 de 1 everelro (Se 
1912. 

O Escrivão,—J. ?. Faria 
Santos. 

Primeiro proclama 
Faço saber q ío pretendem ca» 

se Gn-golino Rodrigne» Corrfia," 
teiro, commerciaute natm »1 d- 
Estado, tilho legitim.) deLinoTi 
Rodrigues da Silva e D. Caro 
Donata Corrêa de Rodrigues 
Clodomira Cordeiro Alvarla, «oliei- 
ra, natural deste Estado, filha le- 
gitima de José IMarU Aharia 
e de D. Francellna Cordeiro 
de Alrariz. Se alguém conhecer 
algum impedimento que oi inhl- 
bam dc casar-se um com o outro, 
accuse-os pera os fins de dlreito.Ja 
guarào, 6 de Fevereiro de 1912.Eu, 
Fraqclsco Rjcci Juqlor ajqdaqte: 
do esorivio de brphlos o escreyi. 
Eu Manoel Felippe Pereira, escn, 
vão de orphãos servindo no Impe- 
dimento ao escrivão do casaraoutos 
o subscrevi e assigno. 

O Escrivão de orpháos. 
Manoel Felippe Fereira. 

(2 a. 12) 

Um prodígio 

Attcsto que soffrendo d* es 
crophulas por espaça de ciaco 
annos, acho-me hoje completa- 
mente curado com o miracu- 
loso Elixir de Nogueira Sal- 
sa Caroba e Guayaco, do 
pharmaceutico Sr. João da 
Sijva Silveira ; outrosim, que 
fia uso de muitos remedios; 
•, como o Elixir tenha feito 
um prodigio, por isso passo esta 
para os que soffrem de seme- 
lhante moléstias,ficarem certos 
de qie o Elixir é o único remé- 
dio para escrophulas. 

Pelotas, 8 do Janeiro de 
1880. 

Afano#/ da Siloa Rosa. 
Rua 7 de Abril, esquina da 

de S. Miguel 
Vende-se uan boas phar. 
macias e drogarias des. 
ta cidade. 

Tosse 'I Brorail 

da Luz Electrica 

Vende.se uma e, convindo 
o preço até o numero citado. 

Trata-se no Seceulo XX. 
à Rua 15 de novembro n. 9 

Vende-se 

A casa torrea sita a rua 
general Gamara, n. 35, com 
coeheira ao lado e fundoe a 
meia quadra, a tratar a rua 
15 de Novembro, com o Dr; 
Quintiliano de Mello e Silva, 

Carlos Danigno 4 Cia.par- 
ticipa a sua freguezia e ao pu- 
blico era gerql, que encarre; 
ga se de mandar lustrar a do. 
raicillo, toda e qualquer qua( 
lidade d^e moveis, como sejam 
mobilias de sala, renovar pa- 
lhinhas, encerar etc. para o 
que dispõe de pessoal habili- 
tado. 

Telephone n» 50, 
.,ii . T-rw rr-iwr ni i „ -. « ■ i» 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Cmssino do Rio Qrands, 2Q do outubu do 1910 
—Amigo e sf. Eduardo C. Sequeira--Fsletaé 
—Factos ha qua não devem ser ' sil eu nado 
porque, além de grande ingratidão jmia qua 
o preparado que o salvou das garraa dos niu« 

prcearias, qual .y»», mm fim .JSgrCSir tíh iS 5rS5 iitrSmU. 'd. lodo podendo tr.búb.r . provo, 

... , , • ^ „ t» .1.0.1.01 Hn Any-íc , P,ir.trt.boí» > venl ideiro esD^cifico contra a tuberculose nos primeiros gráus. E" o melhor lume 
Mão ha era todo o mundo medicamento maN efílcaz contim toyes, ri^friados^iuntienzi, coquei acho, ^ utes, otó.^qu^ ^u ^ ^ ^ > y ^ ^ í ir,H ,v> ^aies, • prsço e barat# o remedio aço fom fiUi.uçoa.Mgrte va.i 

Fabrica-se no Rio Grande io 
neta dieta £■ um eharope 

prover a subsistência dói meus, venho ftq- 
. vida ! 
obr. PEDRO JOSÉ 

eTúi. hVÍ-0 íria.jii. 1. il um fus uíu> ?i!, ?a uí Gt iv ílj.t e wgieo PeDcense. 

V > mm 

íaooe Dl 

COLICAS VIOLENTAS—Tpnhn o c ''':  ' ' 
soa de minha familia, soffrendo rio • iCçao de commiinicar quoser 

truações, ficou radicalmente curada plSfV10 "ÍaS' p0I> occasião das 'tien,- * 
' uracIa>com um vidro de Saúde da Mulher 

Podem fazer o uso que entenderem desta minha declaração—De V Mces Att f • p Ções, ficou lâdícaímente curad^com ui) i vidiVde Saúde 
0reSde   _ J " ' Amigo AR THÜR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-matte. 

\Èl"Cfr .. . " "" " 'r"' 'r ' " '  u i i     

A VI s O 

S ? conoci:) lento de mi numerosa §= 
S r dpe en 1111 recienle viaje á Mon- t g te vídeo he adquirido um esplêndido y va- k 

H 1 j surtido de casemlre» estrangeros l 
ú y bfine:s de pnmera caiidad, para Ia pre- t 
il sente estación, los que han venido delos t< 
d estabelecimenlos mas afarpados de Euro- S 

H Este Surtido fie infinita ãariedade buen 

b gusto se encuentra < n exhibicion en mi Ú 

3 PWPV de SãStrerift ep ésta localidade, á M 
H elección de todos los que dessem honrar- L 

tv me com sus orIenes,— l 

^ Re tomáhl tnedidãs V se confeccionan t| 
"■,< trajes con promtitud yesmero disponien- H 
J do de personal competente para esa clase H 

de Irabajo. Ú 

^ —Precios sumamente módicos— ^ 

4 Artigas 

Oentição das csanças 

Oa (lÍMtlncto« c conceituados clinico, brasileiro. 

a Dl; Malluel J,»8é Araújo, len- ; te e direetor da Faculdade da 
jj , Lania. 
j Dr. 1* rancisce dos Santos Perei- 

f hià da Facu,dade í,íl ':«- 
li D-'d(,^

Htonio Cachcco Mendes, 

ÍRr Vianna, id«m. Dr. Almeida Gouvea, idem. 
-,r ©ftiaeiho de Campos, idem. 
Dr. Josíno Corrêa Cotins, idem. 

| Dr. Luiz Pinto Je Carvalha, 
:lj idevn. 

Dr. Manuel d* Nascimento Je, 
sua, idem. 

If.1 Dr. Antenlq Bqpttstft do? Apjoa, 
IjJ idem, 

Ur, João Alexandre de Setaaa, 
chefe do Corpo do Saúde do 
Exercito, 

Dr.^ José Marques dos Reis, che. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisto José Teixeira. 
Dr, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benediçto de O Guerra 
Dr. 1 mto de Moraes, 
Dr. Ramiro de Azevedo, 

Dr.Joào José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, .Io Pará. 
Dr. Galváo Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Margnrido da Silva, idem 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, Idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. ?hiladelpho de Lima, idem. 

a Lfr- 
Dr. Orciliauoj.l.ra S.ilr.,b Dr; J.'-" 
Dr. Gustavo HasaelmanH, 
Dr. Edgar Prudeucjo lourinho, 
I I, Cahaitiuo Borburena, 
Dr. José Hyppolito de Cerqueb 

ra Lima. 
Dr. Júlio Sérgio Palma, 
Dr. Antonio de Oliveira ReJa, 
Dr, Manoel O, David, 
Dr. João Costa, 

ur. josô Marques dos Rtds, che. Dr. Pedro E. de Cerqueira Luu» 
^Aiuerico Franoellino " 

y Novembro «,-r> ■ 
- ua? XllU. 

TOSE 
fS*» WS ..J 

Ortrí-Eizassaaz I»- 

| OURIVESARIAAGIIAH 

| DE 

f de Novembro Num. 37 

é ESi« casa, recentemente aberta, encar- 1 
í rega-se de confeccionar todo e qualquer 1 

Í-abalho em ouroe prata, de modo asar ! 
sfaze; o mais exigente freguez, 

iPIEeiBÇOS ^COIDICQS i 

Dr. Ootaviano Pimenta, medico Ihães. 
legista da Policia da Bahia. Dr- a,v 

Dr. Aristeu Ferreira do Andr*-1- 
iáem, Dr *-■ --uo, 

-. antonio Monteiro de Carva- 
- lhe. 
; Dr. A. Leonidio Magalhães. 

Dr. Manuel Pereira Espinhcira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Df. Mili^ão Barbosã Ilsnoa,' 

I Dr. Antonio do Amaral Ferreira 
Muni», 

Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Alves P-ereira Ja 

Rocl>a. 
Dr. Ôctiiviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. • 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzauo de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves. 
Dr. José Aguiar da Costa PintQ. 
Dr. Raymundo B. Coelho. 

maga- 

.oerto de Freitas. 
Dr. Alipio Mala. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valcrio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Qoqvea. 
Di. Mario Fiooha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr, Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciauo da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvi» Mendes. 
Dr. AnÇonjo, PecJrQ da S, Castro, 
Dr- Çhristovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Mai tins. 
Dr. Manuel doa Santas Rangel. 
Dr. Maúóél Pereira de Mesquita, 

Paranã, 

Dr. Américo Brasiliense, idein, 
Dr, Castto Lima, idem 
Dr, Honorio Libero, idem 
Dr, Vaieriauo de Souaa, idem. 
Dr' Franco Meireilos idem 
Dr, Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Vlmeid» ' 
Dr. Loureuço M-- idem. 
Dr. Ap»-' _..,-.-suti, idem. 

^.iiis de Almeida, idem. 
tjr. Araújo Mat-to Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Seeiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem, 
Dr. E. de SanVAnna, idem. 
Dp. Remigio Guimarães idena. 
Dr. Euzebio de (Jueiro», idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Âffonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem, 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Oíenpiq VidigaJ, idem. 
Dr Fructuoso Pinto, idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netta. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem, 
Dr. João Sondini, idem, 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio IJertz, idem. 
Dr. Canule Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem 

1 Niieva Sastreria Pereira 

«i® 

Mâiiil, f ilillM 

VILLA DE ARTIGAS 

. proprietário de este nuevo estable- 
cjnienio tiene la, snlisfación de participar 
ai publico en genei-al que acaba de insta- 
lar er esta Vdla uua bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra, concermente 
ai ramo, 

i-qsee un basto surtido de casimires 

extranjeros propios para la estación. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas, 

TrAbt^oa yarautidoa y precios módicos 

| A'>él*~®^é'.-/♦ío o^ ,A. fJVg■ 

Caixa Geral das Famili 

í> 

0 

Keceitam a MATRICARIA DE F. DUTRA nos soffriinentos 

da dentiçao das creangas e attestam sua efficacia 

Mi 

MfCIMTOt ite r. mrm 

Silvacao de quem soífre do estomagolí 

SO >SKi{ A DYSPEPTIOQ ÇUEM QUXZER 

«(■ias verdades acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
vaCas por i u nerosissimos doentes do estomngo e dos intestinos. 

Õ Fli tir digestivo Lcivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
ro é piepara !j ooin ingredientes de primeira ordem, sob seyera fis- 
*ilii»i,-*e, 

A-» 4ige^t s dlfflceis, dores de estpmago, dyspepsjas, fastio, do- 
m de eabiça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia -odas 
li vida» tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do e»tomago, são 
■jaiavilhoíiincute combatidas pelo Elixir digestivo Loiras'Leite, phar 
«K')i .TUtico era Pelotas 

, D* illustrudos clínicos de Pelotas, Drs. Amaranto, Bmsque, 
Sã, Pompeu 

Companhia Mutua do Credito Predial 

süjum.iiajj-i A u _L . i^wssssrtmBsas&mBmsmm 

Acha-se gherta uma Serie para o grupo de 400 mscripçõos da CoiupauhU .Hotua de Credito 
Vrcdlal nesta cidade do Jaguarão, e quçm desejar uma casa, deve dar o seu nome a Júlio Pacheco 
C. n r\ I, m ■, mm,, . .1 x, , i ,* .•, i ,, í-, /, ,, i *\ ri.. . , í-\ ,1,   ^  r. ± .. J _ t í» Seabra, encarregado das iuscripçõos, podendo os pretendentes fazer isso, sem compromisso para com 
Companhia, - 

Desejando conhecer qual o numero, do ÍBscripçõcs < 
se antecipadamente, sondo conveniente todos fazere seJ 
que dará me.UiOBej^explmftções. 

-rõdos os prédios serão construidos antecipadmi^H 
uome em prii iciro logar e, fizer a sua insenpção, logsH 
seu prédio antes dos que se. inscreverem depois. 

—FUNDADA EM 1881— 

Porque uie segurei na Caixa Geral às Faiifo 

Porque é a mais antiga das Sociedades Brasileuaj do «egurt s 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por .'IP au- 
nos de mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou sons 
oon-ractos immediatamente à apresentação das respectivas provar, sem 
que até hoje tenha tido uma imica rtclamag&o por fali i de promo- 
to , agamento. 

E' uma sociedade purameiite mutua—O Excedente p jrteiicj ex 
elusivamente aos possuidores de apólice.', visto que não se lhes tira 
parte alguma do Excedente para distribuir a acciouistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o poder 
aa direcçào dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes ella é ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa Geral da» Pamllin<são 
feitas em uome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais ] OMOas. 

Todos os lucros sejam elles do que natureza forem, peife. .een» 
aos Segurados, aos quaes exelusivameute revertem. 

A Caixa Gerai dan Familiua tem as suas reservai em t po- 
lieea. Prédio» e Hoeda. 

A Administração e ob Delegados liscaes são escolhidos d" uitra 
os Segurados, segundo o voto da maioria uas Assembléas devia..men- 
te convocadas, 

Chda socio da Sociedade tern diielto a um voto nas sua A - 
sembléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente, pode se, tu t -r 
representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral da» Familia» é uma Sociedade pelos Segui t- 
dps, dos Segurados, n para os Segurados. 

Sendo a sua séde uo Rio de Janeiro, todas as deliberaeiiV , \ j 
immediata». • 

Seus capitães ficam uo paiz oude sua applicaeão é seçy 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura 
Industria nacionaes. 

, Suas tabellas são as ul^H^modicas possivèteHM^H 
do gozc^las snguúttef vu^ãj^k^Éu^ilcgiostffl 

pôde obt r nesta cidade, afini^ 
H O Ir, 1 T.Hél^ 

.sebastião Leão, uitta Finheiro, Samuel Leite, A. Mas-' 
teu, Ferreira St ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
Iam como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
•m seu* doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
• a Hão, s muiu mais barato. 

Aclix-bc em todas.as beas pharraacias e drogarias. 

boál.D gcrali-Brogaria è Eàarà C. Sepeira 

PEIbOTAÍS 

Condicções para irrsí 

ARMAZÉM 10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA.,' 
(SUCCESSOR DE CONDESS1 4 COMJ'.) 

81 — Rua 15 de Novembro —81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sertimento de generos nacionaes e estrangeiros, secces e 
molht Vos. 

frragefip—Completo sortimento de ferragens de to- 
dux cíasSes, louças e vidros. 

Malerlaes üe Conutrucçòc»—Taboados, tirantos, ri- 
pe, telhas do zinco, barre, tern romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

iracto» «Io l'ul» Compram toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

élompram e vendem ouro amoed^dp 

Wicntp 
hit|^P.7 
ãfflerdc 

Submetter-se a exame medico, ler 21 annos n 55 3) lniç!«^M 
annos de idade. Pagar a joia de 1:000»0()0, qi^c po-ágeute depois de hãbi 
derã ser paga de uma só vez ou por prestações mén-^ • 
,aes segundo a tabella abaixo : 

m duas prestações iguacs de . , ... 500®000 
m cin co de . . , , .    2009000 

Om vinte e duas de 50S000 
u em sessenta de 20|00o 

Explicações 
O socio que tomar diversas inseri pções de  

5:000SOOO, pagarã uma só quota de 15»Ü00, em cada 
fallecimento do seu grupo de 2.500 associados. 
Séde :8. Paulo,Bna 15 do Novembi o 19 

As vsülagens de que guiarão os mutuários da Genpaahia 
Mulna de Credito Predial 

1) Tornar-se proprietário mediante o pagamento 
■ de prestações mensaos. 

2) Realisaçào de grande economia pela acquisi- 
ção da propriedade. 

SEDE; S. PAULO, RUA 15 DE NOVEMBRO, 16 

—Direçtor-climço : Dr. Faustino José Corrêa— 

Para inscripções com o Representante: JÚLIO PACHECO SEABRA 

JflGUflRriO 

4) Deixar a seuiímerdciros, livro 
ônus, o direito do propriedade sobre 
valor total do seguro de vida, de «■El 

5) Deixar a seus herdeiros, além^^^Mnimorel, 
majs o .Pecúlio, de 30:000|000 em dinheiro, si o fal- 
lecimento occorrer após o prazo do contracto. 

6) Receber em dinheiro o valor do Seguro de 
vida, si acontecer ficar nem recursos para sua sub* 
sistencia, aetn perder o 'direito ao titulo de proprieda- 
de. 

7) Construcção antecipada de prédio, conforme 
seus desejos e indicações, fl 

8) Fornecimento gratuito das Flautas e Orça- 
meuto necessários ã construcção. 

9) Conservação do prédio contra os effei to 
do seu uso e do tempo, 

10) Receber gratuitamente todas aa indicações e 
informações relativas ás questões de acquisiçãe de 
terrenos e de construcção era geral. 

ur real so- 
wK, e de. 
* Seuie > 

guro integral, em caso de morte, d^mH 
ter sido minha Apólice incluída d ou 
rml. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apclice 

da maneira que melhor convenha à minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar ã rainha Familia ou Herdeiros, recurso» 
immediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e uâo uma 
demanda. 

A Caixa Geral da» FniiilUa» pelo sen fit>H(euin e Orgaui- 
aaçãu, symbolisa o mais perfeito typo do Sociedade de Seguros Mu- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella ó a melhor de todas us -oS 
cied&des e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecçftu 
de emprego de capital. 

fitâde da Mooledade 
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RIO BR JANEIRO 

AVISO : Continua como agente da Sociedade r Nr. Emygdlo Geru ulo 

LL1Z QUIMAL 

" S / Agenca geial 

A Prediiecta V endeuse 

3 

6;5«o$oo Esta popular e afre-| Quatl'0 acçCea da Comp-a 
Sobre a base de 6:500$000 gUCzada Casa de Calçadt ¥lui^ül J^juarense, pru' 

LA fiiinqníocj a 11iiiiz-Íqoqc pnetana do vapor America, 

Correspondente nesta cidade l ache, Lm'Ir 

POMRDABORO-BORAGIÍÍA 

CCTIS-^- Feridas, Empingens, Eczçmas 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

A veoda em toda a» «asa» de 
eommerelo do Brazil 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

PAUDT & FREITAS 

vende-se a chacara que pei flimarias e miudesas. 
pertenceu a Antonio Francis- recebeu, ultimamente 
co de Lima, situada nos su- 
búrbios desta cidade com a 
aréa de 6.273 bragas quadra- 
das fôreiras e que boje perten- 
cem a Leopoldo Antonio da 
Costa e sua mulher Joaquica 
Luiza de Lima. 

Os proponentes podem se 
entender cora João Maria Gon- 
çalves da Silva ou com os 

grande quantidade de 
roupas brancas, perfn- 
marias e muitos outros 
artigos proprios para 
presentes. 

Informações no escriptorio 
da gerencia d'A Situação. 

Vende-se 

880 braças de cam- 
po situado no Xasqueiro 

De alguns desses ar- com 2 bemfeitorias. 
tigos. «A Pre diiecta» fa-i Pura tratar com Pe 
á em suas vitrines, va- tronilho Silveira d'Avi r 

rias hytvwIoaps 1» níMatn oirL.rUv 

r 
FOR/AOS1NA 

CREAE DE ROSAS FARA A CUT1S 
isueli, Smpi, ptrfBBt t di eftr — âfonaosili o rosto e realça a beilera 

fax dtMppafectr crivo»,«»plnhas,manch«»,«chimo»l»,&ar«l«t < pa.i.m» 
Não é çorduroae, não mxflcha, nem empatte a palia I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

1' Tenda ias principaes pharmacias e casas de commercio. 

1 

J 

A 
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ÍSo' quê 'u!X fiíha^inlum^ni^sid^cc^mn^^da^^mírfbrtf^couuHuch11^1^ ^A9Vv[.^^,A—1'orto Aligre. Amigos e Senhores. Al- 

^ Aiit.vriso vos a tor 

' V 

J*> 

IlESIlílílM niciD 
!ML 

-    

Socioso So^ríie '::tl^
tZant

t
<,0-C,^J^me ftvisa ao8 Snrn. 

sortiniento de finL Vrnl^Úfí S?" 

CO^IZD^s 

A qualqu >r h0<q do dia ou da noite, 

ajusto rneCe' JVnSã0 cmftndft vi™*** & domicilio, mediante prévio 

obdec^^fxSi^Km^^ dnfm0a f,5ra do '**staunnt,> competente. ^osto, dispondo para isso de pessoa? 

mo»-^ü?.Ao^!&éi variedade e asseio da nossa cosinha pode- 
Vde -e a ,ii Ln,t';'.<u çomppteneia, pois todo serviço d'esta casa ac-e a direegao e fi.scahsação de seu proprietário. 

>■ ffe- «tííe- 4^ i ' i. 'iy^- oécu Z>C€ 

i\h 

i*9 !K *-j^> --J-> 

RáAIfi DE AQO OVALLADO 
DE 

.xsEisisTEnsroi-A. 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 
Kesistem ia  070 1 -i 
Coiiipi ill! nío .  ^l0 k,l0« 
Poso • • ... ... 477 metro 
   kil 

E o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PELA SUA EXTKAORDINAKIA PRO- 

CURA 
- ■     —^    

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAUCHADA Re^iscrada 

, , , I Resisteucia 5C . ..c 1 
WARANIÍDO , Comprimento 50, metros | GARANTIDO 

| Peso | 
A extraordinária [irocura d'este arame, demonstra exciusivaiunnte 

a preferencia que os Srs. estancieiros dào ko artigo nfto só pTr sua 
penor qualidade como também, nenhum outro aram# faipado offereca as 
va itagens acima dcscnptas em resisteucia « modiçào 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÚNICO KECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao j ublico em geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
niuMdo de apparelhos para qualquer exame da 
visaj, conta cora machinas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 
médicas. Armações e christaes de todos os ta- 
manhos e gostos, sendo elles das melhores fabri- 
cas e qualidades. 

etc etc"108 C^r, P'ianta8ia» impertinentes 

(Até 31—12.) 

i QB j    ... |^iLf- |i ^I^1] 

Gabinete 

rmm 

Ge Ontica 

-DA— 

A Machina de Gostara 

oxsio-usr^x,. "vzotoikxa. 
ReKiMtrttdH 

Distingue se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância : 

Pslit sua suavidade de trabalho 1 
Pela sua grande simplicidade : 

l ela sua construcção solida e duradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valoram a nossa in- 
eompai ave Original Tlctorla n oa reputaç o universal e 
em precedente. 

Em codab as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
nrguezase de operários, e eu todos os bons atelieres, esta 

njachiim Oiigmai Vlctorla em pri neioo logar. 

. seu mechanismo simples e engenhoso eíia néo pre- 
cisa de reparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 

Mgmai Victorla ofierece pi a; estes motivos aos seus com- 
f'laaoies uinu garaniií ária e Ülimitada motivo que a torna 
piefenda jrer todos. 

Superioi a qualquer outra a Original Vietorla náo 
■H^^onvorrencia ilgmna, 

hritagões e exijam a verdadeira marca 
BM# a quaj^ao dr haver garaniia. 

• 1 • 

806 

O especifico de Erlicli contra 

A pharmacia Tillaa-Boas rece- 
beu da Allen anha os mais modernos e 

completos apparelhos para applicação 
das injeccçes inlravenosas e para as in- 

tra.musculares do afamado especifico 
antrsyphihtico 600, assim como anr 
polas do mesmo preparado, cuja pro- 
cedência garantida, technica e asepcia 
observadas no preparo sáo uma garan- 
tia para o bom resultado e efficacia já 

observadas em diversos .enfermos que 
delle fizeram uso. 

m 

I PHflRHOGIB ÜNIVERSBIi 

pE 

CELERINO SA' DE ALMEIDA 

Comoleto sortimento de Óptica Norte-Americana 

—-— o xocwin**  

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pharmacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scientili- 
co da vista, como também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 

como sejam «sphericos», para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada; Hypermetropia—cylindr icos para astigmatismo—pla- 

no-composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculistacom promptidaoe esmero 

Unlc» casa qne tem á venda as legitimas lentes 

acromaticas Imxsenfel 
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ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 

iJoâo d'Qliyeira Alves 

|| Vendas por atacado e a varejo 

É iCÇCOi E HOLifflBõi , 
'■ ■«"  — - ' •*' 

RUAGENI^AL OSORTO. NoS. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES; 

a- 

Raehe, liei te AC 

Sir de Augusto Leivas S C, 

Filiaes em Pio Grande 

M 

K 
f Hb (^

ID
Af.

le'0 «ortimento concernentft ao ramo. Espcciallda. y. de em Vinhos, Cognacs, Licores, etc., etc. 
• ndos 08 vapores geueroa icacfwnmeira qualidade- 

Li«®0 truW*i do ngflkias bem fresqut 

^pimadas mar- 
prantos, ètc. 

do duas coii- 

diiipda de ntlA 
.«le generoM a do- 

ART1GAS (R. 0. DRDGPAYj 

^clirecta da Europa dos seguintes artigos : 

Telhas de IV-1 misado. Arai 

8"1 * U'-1.. ociUuiDèW 

OUVBIBA—Telephon®, «8 

RXSjauaRÍA 0MEGA 

PPlt^O» MOPXUOM 
1*0c

TA~As P<'ssoas da Çidado que dentro de 3 mezea n&o procu- 
nm. a suas composturas perderão o direito de a reclamarem.--Os da < nrajiauha a 6 mezes. v.o.un. r«i. us aa 

Pensão Herv lense 

JULI0 P. DAS NEVES 

Junto a resideucia e consultório do DR. XAMUSSET 

®^Não Tem competência 

iS PiREiS DE MU CASil SaD DPMíDiS ? 

USAI 0 HYDROPOGO CASTOR 
E um profhicto liquido a base de teqmp 

beu empi^ego nao necessita nenhuma níenara 
Çâo, nem mâo de obra especial. Prepara- 

Deixa intactas as qüabdadcs nnfnro^ ^ 
■nento com o qual .seV,1is?ura VEuüíf prefudT : 

nem seu endqrecimento nem a soluto/ d w : 

rebocos e argamassas. Sohdez dos < 
O Hydrofugo Castor se prepara e se annbVa í 

como o cimento commum, appiica 

Para um saepo de cimento de 5ü kilos 2 1/2 - 

go Casjhç <learei& ê?9 D/?mros de Hydrofú- B 

Únicos importadores para j 

tande do 81,1 í 
Representante nesta cidade ALDEMAR A.PITREZ I 

índio; Oyai, farpado e putros^írT^T0' 
vão de forja especial, ; - • • 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linbaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
ti-as ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
—dosde superior qualidade e que vendemos á preços mo- 

, , 4seMteM ^s afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Bius. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construo 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Lnicos recebedores do Arroz especial da Granja/Ca* 
rolina. 

COMPRAM FRÜCIOS DOPBIZ 

r^.(3--cr^E3^.o 

cunsi 

CZEMATINA" 

NELSON R SILVEIRA 

l drmula d» piiai-m-tceiitioo 

i . i mi <1 j, ^ 
Fomnda poderosa,empregada com grande sneeesHo, oura a enra 

de todas as moléstias da pollo? eonio ; ecvenias, darthos, emplures bi o 
taçoes, espinhas, ernpçftes entanea emfim, para qnaiqneir ferida r* 
'-ente on chronfca. —Vende-se em todas as pharntaelasT 

üiposito; PRARíAGli ?)?Eia- uei 
* 8g 
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Orgã.. e propriedade do Partido Republicano 

Director-Gerente: LuizF. líicci 

Ainda está bem viv» na lem' 
brunça de todos a propaganda 
ferTorosa q je o oppoaicionis* 
mo rio grandense fez era tor* 
no do norao do general Men- 
na Barreto para presidente do 
Estado. 

O alvitre veiu do Rio, onde 
tere como principal incuba' 
dor o sr. Moacyr, que á cam- 
panha salvadora consagrou 
todos os esforços de urn pa* 
ladino deci lido. 

Aqui no Rio (èrande asses* 
tarara-se logo os ranhões do 
reclame na mais "cerrada ar* 
tllharia consagradora dos mé- 
ritos pessoaes do illuatre solda 
do para a chamada investidu* 
ra popular. 

Por todo o território do Rio 
Qrande despontai ara do dia 
para a noite dnenas de nu* 
cleos de exploração appellida* 
dos borabasticamente «Juntas 
Pró-lienna», as quaes davam 
aos espíritos incautos a im- 
pressão de «juntas de «alva- 
çáo», quando nâo passavam, 
examinadas de perto, de ajun- 
tamentos heterogeneos da mais 

^ desbragada politicagem. 
O general Menna Barreto foi 

erigido num signo de victoria 
para o «federalismo» em con- 
luio com a democracia. 

Havia, è verdade, nos dois 
inatices opposicíonistas quem 
combatesse o alvitro em nome 
da coherencia dos princípios, 

allegando razies de ordem 
doutrinaria, mas esses protes- 
tos eiara abafados pelo rumor 
dan «juntas», dos artigos de 
jornaes e doa discursos no tra- 
balho cyclopico da exploração 
•ystematica o continua do no- 
me do ministro da guerra, ou 
antes Bdiuente do ministro da 
guerra f onccionario e general- 

Era meio da campanha sal- 
vadora, quando attingiam áo 
auge os accoides das trombe* 
tas populares, o general Hen 
na Barreto demittiu-se das 
funcções de chefe do depar* 
tamento da guerra. 

Foi uma debandada nas le 
gifles salvadoras. 

As «juntas» cessaram logo 
a tarefa das forjas, o tom dos 
artigos da imprensa tninsmu* 
dou-se completamente, os dis- 
cursos ficaram sem o fio da 
inspiração para a eloqüência 
atè então transbordante. 

Desde que o general Menna 
Barreto didxava as pierogati* 
▼as que lhe advlnbam da pus* 
ta que sobraçava não possuía 
mais as qualidades indispensa* 
▼eis para .«salvar» a opposi* 
ção do Rio Qrande,,. 

Esta suspendeu sem mais 
detença o apostolado popular. 

Murmurou*so ásocapa ape- 
nas que houvera traição, tf 
lonia, deslealdade eom o ge* 
neral. 

E que este perdera as gra- 
ças dos coripheus da salvação 
por um simples acto adminis • 
liatlvo do governo da Repu- 
blica. 

Comprehendendo bem o al- 
cance do gesto dos seus incen 
sadores da vespera, o gene- 
ral pontilbou a debandada 

(cora aquelle cooimentario di ■ 
caz do «piolho emJscorpo de 
defunto». 

O «federalismo» raennista 
acceitou de cabeça baixa o 
siraile bregeiro e voltou costas 
para o idolo de poucas hotas 
antes. 

Passaram-se os riezes, o 
partido republicano proseguiu 
na marcha de antemão esta- 

belecida, paios orgaras com- j 
patentes proclamou o seu can 
didato, apresentou.o ao Rio 
Qrande do Sul, inlicou-o ás 
classes cotssrva loras da socie* 
dade e no di t deteniiinado ele ' 
geu-o stgrou-o por uma vota- 
ção expressiva que bem de- 
monstra a ascendência que 
vamos exercendo sobre a po- 
pulação eleitoral do Estado. | 

O povo rio-grandense pelo 
que tem de fixo, permanen- 
te, estável, no comraercio, na 
industria,na agricultura, assis J 
tiu^com tranquilla confiança d 
essa investiduru, porque sabe 
que delia só brotarão benefí- 
cios para os interorses públi- 
cos. 

O hJinem eleito pelo parti j 
do republicano para dirigir o 

Estado no proximo período go j 
vernamental não é um noviço 
no manejo doa negócios admi 
nistr.itivos. 

C um espirito amadurecido 
na cogitação exclusiva do bem j 
estar geral. 

Conhece perfeitamente o 
mechanismo institucional sob 
que vae agir, collaborou nel 
le servindo idéias e princípios 
que ajudou a codificar, pos* 
sue era alto grau o sentimen- 
to Jo verdadeiro rejman re- 
publicano. 

E' uma garantia da appli- 
cação fruetuosa do núcleo de 
jrincipios formadores da ac 
ção social do partido republi 
cano riogiandense. 

M '® se estabelecerá, pois, 
com ella a ruenor interrupção 
na linha orientadora a que 
vera obedecendo o governo 
riograadense, desde que Júlio 
de Castilhos inaugurou aqui 
na esphera governativa o pri * 
mado do bem collectivo. 

Será um desdobraioento dos 
governos anteriires do Pa- 
triarcha e de Carlos Barbosa 
apenas com as differeaciaçôes 
necessárias das épocas ou dos 
moraentoe históricos. 

Borges de Medeiros leva 
para o governo a mesma ab- 
negação cívica, o mesmo espi 

rito conciliador e tolerante, a 
mesma intuição republicana, 
apenas accrescida da experi- 
ência e do saber que os aanos 
vão depositando nas intelli* 
gencias reflectidas que lan- 
çam para a sociedade em evo- 
lução olhos e de observador e 
de analjsta. 

Diante desta perspectiva 
qual o papel dos oppoaicionis 
tas que, boniem, batiam pai 
mas a uma «salvação» entre- 
vista por entre os lampejos dos 
jordados da farda de um ge 
neral? 

Do Diário Popular 

IniDotencia 

Pílulas Egypcianas 

Prevengao 
Aos astlgnantes em 

atrazo, que até SI de 
Dezembro nAo saldarem 
seu» debitoN, será sus- 
pensa a remessa desta 
folha 

Exames escolares 

Como estava determinado, 
começaram no dia 30 os exa- 
mes escolares pelas aulas dos 
professores João Manoel Menna 
Barreto e A. Quedes Coutinho, 
sendo a commissão examina- 

[ dora composta dos mesmos 
professores e do nosso talen- 
toso companheiro Barbosa Ne- 
to, representando o Conselho 
íjscolar o msso amigo Arnol 
do Passos Franco. 

Os alumnos, arguidos em 
leitura, calligraphi.M, noções 
grammaticaes, rudimintos de 
Geograj hia, Historia do Bra- 

I zil, aritb ueticu, até fracções 
decimaea e systheraa métrico, 
denotaram aproveitamento e 
attestam a excellencia do rae- 
thodo pedagógico dos tuesraoi 
professores. 

Saiientutam-so os seg tintes : 
Dolor Peixe Quedes, Cid 

Velloao. Orocil Reluzino Vaz, 
Nico nedes Victorio, Miguelito 
Rombawski, Oawaldo Garcia 
na aula do professor Guedes 
Coutinho. 

Na do professor Menna Bar- 
reto : Oddi Carneiro da Cunha. 
Bandilio Peireira. Estevam 
Correia, José Maho-n t Corre», 
Cid Menm Birreto, Athos 
Menna Barreto, Eleutherio 
\zevedo, Melciades M tchado, 
Walderaar Braz e Ernesto Se 
queira. 

DIA 2 
A mesma comraisaão exami- 

nou nessa dia as aulas diri 
gidas respectivamente pelas 
prove< tas professoras D. Ade- 
Üa T. Gonçalves Coutinho e 
D. Arma Roialina Paes. 

. Na primeira co no na se 
gunda fora n arguidas as alitm- 
nus em leitura, calligraphia, 
noçõos de geographia do Bra- 
sil e do Estado, rudimentos 
de granoraatica até analyse 
lesica, a ri th meti ca até fric- 
ções ordinárias, demonstrando 
o muito aproveitamento ea ex- 

cellencia do metltodo de ensino 
das dignas professoras. 

A coimnissão, dando se por 
satisfeita, salientou na ordem 
seguinte, as alumnas Theodjra 
Mai ins, Izaura Vaz Burck, 
Jaicina Canibal, Diva Luci i 

Vaz, Janyra Velloso, sendo a 
rrirneira espedalisada na 1«. 
classe. 

Donatila Sampaio, Dora No- 
bre, Wihna Ereias e Maria 
Pires em 2». e Cerina Canibal, 
Alcides Antunes, Oracy Sam- 
paio, Julia Rosales, Rosalina 
Sampaio, Euribiades Garcia e 
Germina Nobre era primeiras 
lettras, na 3*. aula mixta di- 
rigida pela primeira professo- 
ra citada. 

Na 4s. auli do aexo femi- 
nino, dirigida pela segunda, 
salientar tm • se as seguintes na 
ordem inacripta ; 

Rosalina Vjrdade, Stella 
Santos, Nair^Galvâo e Vidal- 
vina Soaret., em 3«. classe í 

Analia Feijô, Aracy Feijó, Ne 

ri na Porto, Regina d'Eça 
Branca Raffo, Sarah, Skeff, 
Odette Skeff, Iwanoski Rosa, 
cm 2». classe. 

Foram também arguidas 
em primeiras lettras raixtas 
outras alumnas, que denota- 
ram aproveitamento. 

Findo os exames, em ambas 
as aulas foram cantai >8 os 

hymnos collegiaea adoptados, 
havendo na ultima recitação 
de discursos e bellas poesias 

allogoricas. 
De tarde este ultimo tirou o 

retrato em grupo. 
DIA 3 

Foram examinadas as aulas 
dirigid i« pelas conhecidas pro- j 
fessoras exmas. Sras. D. Lu- 
cinda de Medeiros e 1). Virgi j 
nia Gonçalves Maciel. 

Arguidas nas matérias do1 

doa Santos, Constança Souz *, 
Ercilia Souza, Ophelia Lapu 
ente, Eloah Santos, Camílla 
Vieira, Adelaide Vaz, Dorva- 
'ina Nobre, Altina doa Santos, 
EIvira Moreira, Maria C. Her 
nandes, Alice d'Oliveira, Theo- 
phila Correia, Laura d'Avila, 
Aydé Soares, Noemia Camposi 
Joanna Lapuento, Isolina Mo 
reira, Herminia Dutra e Cecí- 
lia Teixeira. 

Cora esta, terminou seu tra • 
' balho a com missão, a qual foi j 
bem ueolnida em todas as au 

; Ias, recebendo saudações e 
1 ouvindo cantos patrióticos en- 
j toados em coro pelas espe' 

J rançosas creanças que rece 
J bem instrucção nas aulas pu- 
j blicas, onde, mau grado todo 
o injusto conceito em que são 
tidas, em geral, muito apro ouiso ; Leitura, calligi aphia, | „ ,, 

noçfie. grammutlcaes, geogra ' Te,t-m aquell« qu. a. fre- 
phla Jo Brasil e Esudo, ari - ""''"T Cl"I,0 " c"ramii8â" 
thmetica até fracções e Histo ^ 60 861 var-# 

ria pátria, responderam satis* Cumpre-nos o dever de de- 

facturiaraonte, salientando-se clantr, ao terminar-mos esta 
os seguinte alumnos de ambos noticia, que todas os professo- 
os sexos, na ordem inscripta : res se queixara da Irregulari 

Da primeira — Marieta dade da frequencia de suas 
E. de Mello Araújo, Ma- aulas, motivo sufficiente para 
ria Izabel Vieira, Chrispina ! impossibilitai a boa methodi 

(Jchõa, Aiezandi ina AIves, Ma' saçáo do ensino, e que, para 
ria Percilia Oliveira, Jacy Ro- 
drigues, Antoniu Oliveira, Ivo 
Salustre, Julieta Medeiros, Do 
min ms Torres. Neptuno Lei 
ria, Marina Salustre, Maria 
Franciaca Gonçalves, Ondina 
Torres, O ialia Marques, Sarab 
S. Gomes, Paulina Herminia, 
Doracy Lemos, Walderaar No- 
bre, todos do 1° anno. 

Da segunda — Francelice 
Gonçilvea Maciel (com espe- 
cialidade), Aracy Ferreira Bre 
tanha, Hortencía Assumpção 
Terra, era todas as matérias; 
Francisco Martins de Souza, 
Paulino de Souza, João Gon- 
çalves Pires, Florisbello Pi- 
mentel, Olavo Clementino G.»n 
çalves, Dorvalino Correia, Usa 
de Souza, Cora dos Santos, Ade 
lia Ferreira Bretanha, Etelvi- 
nade Souza e Silva, Manieli- 
na Rodrigues, Lady Porciun1 

cuia, Maria F. Porciuncula, 
Oacarin» Machado, Jandyra 
Pímentel. Valentina Machado, 
Noemia Cardoso, Leontina Be 
net, Prudência de Souza, F 
Athanacilio Correia, Irael doe 
Santos, Malvina Telles, Edu- 
ardo Guimarães, sendo este* 
todot. em leitura somente. 

DIA 4 
Foi examinada a aula diri 

gida pela competente educa- 
dora D. .Alzira Barcello», onde 
js examinaáores comparece- 
ram ás JO horas e terminaram 

> eus trabalhos ás 2 horas da 
tarde. 

As matérias de arguição fo- 
ram as mesmas do curso, até 
analyse lógica, icspondendo 
em todas com absoluta firme- 
za, com segurança e correc 
çáo, o que mereceu da com 
missão um voto de louvor é 
professora e felicitações as 
alumnas, as quaes se salienta-1 
ram na ordem seguinte : 

Dorvalina Santos, Diva Du- 

evitar este mal, serão obriga- 
dos a cumprir rigorosamente o 
Regulamento da Instrucção 
Publica, no proximo anno, eli- 
minando Cr dos os alumnoe que 
não tenham 15 dias, pelo me- 
nos, de frequencia mensal, e 
não acceitar alumnos elimina 
dos por essa causa de outras 
aulas. 

A' falta da obrigatoriedade 
de ensino, fez-se mister este 
rigor, para que os paes tenham 
um pouco mais de interesse 
pela educação de seus filhos e 
não possam queixar-se injus- 
tamente do i professores. 

Está verificado ser superior 
a 20 contos o desfalque pratica- 
do nos correios de £. Paulo pe- 
lo amanuense Flavi j Salles, do 
serviço ambulante. 

Este funccionario fazia via- 
gens orno chefe do ramal e 
violava a correspondência,apo- 
derando se Jos valores, proto- 
colando as malas, para despoís 
declarar sem effeito o protocol- 
lamento. 

Descoberto o crime, Flavio 
Sallos, cujos precedentes sáo 
optimos; escreveu uma carta 
ao presidente da commissão do 
inquérito aberto, dizendo qt j 
não culpasse seus collegas. pois 
era sua a inteira responsabili- 
dade do desfalque, c Uespedin 
do-se dos mesmos para a eter 
nidade. 

Ura coIlegadeS. Paulo tra- 
ça as seguintes linhas, a pro 
posito da altura d^s casas na* 
quella capital : 

Ura cavalheiro, capitalista, 
requereu, ha pouco, á Gamara 
Municipal, licença para coua 
truir, à rua Direita, om pre 
dio com 32 metros de altura ! 

A Gamara, porém, negou- 
lhe a licença solicitada, con • 

) cedendo ■ lhe apenas autorisa ■ 
tra, Jacy Dutra, Adorina Fran- ção para levanl ir urr. edifício 
o. Anna Klodina Correia, Ci que se não eleve do solo mais 
bd Polvora, Amélia Braga, de duas vezes e meia a largu 
Ayda Santos, Marietta Braga, ra da rua. 

Esmeria Hernandez, Aracy Andou acertadamonteanos- 
Alvanz, Maria Saloraé, Huga çdijidade j © a «ua réeolu- 

çáo justifica se por numerosos 
motivos, muitos doa quaes fo- 
ram já citados pelos relatores 
do parecer a proposito do as- 
■umpto. 

A nossa capital ainda não 
necessita de monumei toa como 
esse que pretendia levar aef- 
feito o alludido capitalista : is- 
so será muito bom pari os 

| americano) do norte, mas para 
nós sô poderia trazer inconve- 
Hientes. 

Em Nova York, Washington, 
Londres, Paria e outras gran * 
des cidades, onde começa a 
lutar se com a falta de terre- 
no, ó justo que sa procure sup* 
prir a falia de espaço recor* 
rendo-se ás construcçõea ele- 
vadas ; está bem que, quando 
nos faltar a terra, procuremos 
o ar, cheguemos até ás nuvens, j 

O nosso caso, todavia, è 
outro: poseuimos grandes ex 
tensões de terrenos desoccupa- 
dos, e o perímetro urbano de 
S. Paulo pôde alargarse a 

vontade, que taõtedo naõ en- 
contrará difficuldades. Nestas 
condições, naõ se compreben*! 
de que se d ligenoie esctlar o 
céo, cora grav# perigo para a 
hygiene da cidade. 

Ora, imaginem que a Gama- 
ra concedesse a todas os que 
requeressem a licença alme- 
jada peh< tift capitalista: da- 
qui a pouco tempo naõ se po- 
deria mais respirar no triangu 
lo, nem se veria mais a luz 
do sol, afastada por prédios 
colossas. 

Em ruas largas, espaçosas 
| naõ ha duvida que fazem ura 
bello effeitu as grandes cons* 
trucções; eelias entuõ poden 
ser realLadas sem inconve 
nientes de especie alguma» 

[ porque naõ se prejudicam at 
leis sanltarias, 

Eataõ nessas condições a 
rua Baraõ Itupsthinínga (onde 
até ali ha isençaõ de impostos 

i para os edifícios que erguerem 
de mais de tres andares), a 
rua Libero Badaró, a rua Fio 

[ renclo de Abreu e outras, além 
das innumoras praças que 
existem em S Paulo. O tal 
cavalheiro, se quer ver de 

[ mais alto a cidade recorra a 
a esses logares, que naõ era* 
pregará mal es seus capitães.» 

A Lombrigueira é doce e é 
tomada pelas crianças cora pra 
zer. 

Os jornaes londrinos publi- 
caram o orçamento das des- 
pezas de ura inultnuilliünario 

norto americano, cujo rendi ■ 
mento sobe a cerca de 4 800 
contos annuaes. 

Esse orçamento não vat alem 
do total de 750 contos e delle 
constara aa segui nten verbas: 

Palacio de Londres, 48:00ü$; 
p nsõea a parentes pobres,.. 
7:500$; casas de campo, 30 
criados e 28 jardineiros,  
210:000$; despezas de dous 
filhos maiores e duas filhas a 

St'»!6™''* cvallariaça», 45.000$; vinhos e licores,... 

«7 omf" VÍage"® 6 cli3tracçôe8, 87.000»; vestuário, 2.700$; cha 
rutos, 9,000$; subscrípções plii 
lanthropica;-, j erdas na Bolsa, 
seguros, etc., 120.000$000. 

Os jornaes que publicam es- 
ses dados acompanham - noa 
Je diversas reflexões. Accm- 

tuana, por exemplo, a exquisi* 
|tiçe de um homem que gasta 

Sabbado, 7 dc Dn- 

zembio de 1912 

•f AC4-U AB A.O 

Está apurado 
Vae com malta pressa ? eutã 

guarde bem este jornal, e logo» 
quando já livre do trabalho, pos- 
sa dedicar-lhe 5 minutos, nã > dei • 
xe de ler este pequena indicação 
que multo lhe servirá. 

Não é verdade que muitas vezea 
vai para'o trabalho, ahonecido, 
pesado, preguiçoso, mau estai 
d»r de cabeça, nervoso, irritado, 
desanimado ? 

Sabe de ond » provém tudo Isso í 
do ESTOMAGO, ligado e intesti- 
nos ; a má digestão, falta de eva- 
cuação, gazas, bilis, deixam-lha 
impo .sibilitado para attender seus 
interesses. Quer contrahir ura ha- 
bito que lhe fará passar a vida 
tr uquilla o com perfeita saúde ? 
Use sempre as piluias anti-dispep- 
ticas do dr. Ocar Heinzelmanu, 
sen.pre que sinta alg ;m incom- 
modo acima enumerado, tome des- 
tas pílulas, poder.iso descongestio- 
nante, purgante suave toma-se de 
noite ao deitar-se e produz eva- 
cuação suavemente, sem eólicas, 
ao levantar-se. Poderoso tomeo dos 
iutostinos, remedio vegetal, sem 
ser necessária dieta nem resguar- 
do, pôde tomar-se mesmo via- 
jando. 

Tem 48 anuos de fama. Milha- 
ics de afestados expontaueos pri- 
vam a excellencia do ileraedio. 

Expeiimentaa e aut«s de usai 
lede bem a bulla que acompenha 
cada vidro, 

O illustre dr. Benjamim T. Moss, 
distinoto clinico vautajosameute 
conhecido em todo Estado, assim 
se exprime em referencia ás pilu* 
ias anti-dyspepticas do dr. < Iscar 
Heinzelmanu : que experimentou 
em íd mesmo e sua clinica as pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr Oscar 
Heinzelmanu, com muita vanta- 
gem sobre todos os outros prepa- 
rados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça enxaqueca, ton- 
tura, melancolia, diarrhéa, insom- 
nia, palpitação do cotação e con- 
tra as moléstias nervosas qui 
acompanham sempre em variada i 
fôrmas st moléstias chronicas do 
abdomem. O referido ô verdade 
que aftirmo infide gradus. 

Dr. Benjamim T. Mo s Firma 
reconhecida. 

OBSERVAÇÃO ÜTIL :—Ah 
verdadeiras Pílulas anil- 
dygpepticag do Dr. Decai 
Heinzelmanu têm os vidro» 
embrulhados em rotulos eu 
carnados, sobre os rotulos vau 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o inouro- 
gramraa—O. H. 
Ter multo cuidado com 

as imitações 
Todas as Piinlae auti* 

dyMpepticas do Dr. Oe 
car Heinzelmanu ^ue não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir :» 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Rio Grande do Sul.-— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro -> 3$000 
Dúzia 30$000 

N. 215. 

Í Hermes Marques Ç 

C Irargiflo dentista ^ 

Abriu sou gabinete 
á rua 15 do Novembro 

£1 N >. 60, onde pode ser 
>a procuwdodas 8 ás 11 
r darranhã e da 1 as 5, 
Éj da tairio. 

# 
^ Advogado ^ 

Qüintiliano de M.e Silva ^ 

% ^ 
í (Juiz de co narca avulso) 

^ lli a 15 de Morem-^ 
M bron. 119 ^ 

i 
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ECZEMATINA" 

Fórmula fio Tfharmacentico NFI .qON R qI! VFIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para ema 
de todas as moléstias da pelle' como ; éczemas, darthos, emptiiges bto. 
taçoes, espinhrs, erupções eutanea emtlm, para qualquer ferda ic 
«•ente ou chronica.—Vend^-se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

4õ contos por anno cora as 
suas cavallaiiça e com dois 
filhos maiores e duas filhas a 
casar apenas 75 contos,raenosdo 
dobro daquella quantia .Acham 
também que da parte do quera 
possué tal rendimento dai seus 
parentes pobres apenas 7.500$ 
não representa uma grandeza 
de alma nem uma affeiçâo 
familiar por ahi alem. 

E uma folha commentr, enr 
fim, que um homem que dis* 
pende apenas 2.700$ com a 
(oiletie não deve usar roupas 
bi ancas finíssimas, nem ter o 
guarda roupa muito bem for- 

necido... 

«Elixir de Nogueira», devi- 
do á, sua acção depuranto, é 
considerado como um verda- 
deiro tonico. 

Médicos illustrea e 
conhecido» attes- 
taiu o poder cura- 

«Brevemeíite publicaremos Tlm rkrr»ílio>ir» 
i no nes dos aecionistas C 111 Plu,11felu os no nes dos accionistas. 
«Como se vê, ò uri impoi- 

o nosso progresso 
para 

industrial» 

,lodolino tiro do 
de Orh". 

Attesto que tenho applicado com 
grande proveito na minha clínica o 
lodollno de Orh. 

Dr. Francirco Fajardo. 
Rio, 11 de Outubro de 1904. 
Tenho a satisfação de affirmar o 

resultado satisfactorio alcançado 
pelos doentes a quem Unho pres- 
cripto c preparado lodolino de Orh, 
e julgo um bom succedaneo do 
Oleo de fígado de bacalhau. 

Rio de Janeiro. 
Dr, Antonio Ferrari. 

Vice-director do Hospital de S 
Sebastião. 

O lodolino de Orh, appro 
vado pela Junta de hygiene 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre m* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lyrnphalismo, rachi* 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophtili, diatrhées infec 
ciosas, affecçôes pulmonares 
etc. 

Vende se era todas as dro- 
gai ias e pharmacias.— Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go 
n.cs & C. 

Agentes era Pelotas : Pinto 
e C. 

Attesto que soffrendo de escro- 
. , tt j • phulas por espaço de cinco an- 
.. . ni®moraméntofque por nos. acho-me hoje completamente 

niciativadesses operososcava curado com o miiaculoso Elixir de 
lheiro vae ter o nosso munici- 'Nogueira, Salsa, Ganha e Guayi 
pio, contribuindo assim para £?,' do farmacêutico sr. João da *Ja'a Silva Silveira; outrosim, que 

uso de muitos remedidos ; e, como 
o Elixir tenha feito um prodígio' 
por isso passo este para os que 

. . softrem de semelhante moléstia, Conforme aviso da respecti - j ficarem certos de que o Elixir è o 
va agencia, 0 vapor «America, único lemedio para escrophulas 
da Companhia Fluvial Jagna- I Pelotas, 8 de Janeiro de 1880 
rense, transferiu para amanhã Kua 7 -de Abri1' »'8tluilia da de 
a sua sahida do Rio Grande. 

Vende se nas boas pltarma 
ci ts e drogarias desta cid ;de 

Casa miitiiz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Posta! 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Podtal 148— 
Rio de Janeiro. 

Belleza» Hy&iene e 
Moc*ida<fe. — Saro ás 
pannos, espinhas, ver- 
rugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem eom o uso 
da — «An ti -echymosií' 
Faral». —Fabrica e de 
posiio geral ; Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
< nas. 

57' Batalhão 
Serviço para o dia 8 

Dia ao batalhão o 1. Te- 
nente Oceaa. 

Adjunct) o 1- sargento Fio- 
rencio. 

Guarda ao quartel o 3' sar- 
gento Antonio e cabo Cordoli- 

no. 
Guarda a enfermaria o ca- 

bo Achilles 
Reforço a mesa d« rendas o 

cabo Sette. ^ 
Piquete o co»-neteiro Geron • 

cio. 
Ordens n sala das ordens o 

corneteiro Lydio 
UNIFORME 5- 

* • «• 
Foi hoje excluído do estado 

effectivo do batalbaõ, o ans 
peçada Hyppolito Cytre, cim 
baixa do serviço, por conclu 
saõ de tempo. 

Fabrica de tecido» 

A Nação, de Uruguayana, 
deu esta local : 

«Sabemos que osr. Francis 
co Cardoso Júnior, eocio da ca- 
sa Israel, Cardoso & C., esta- 
belecidos em Porto Alegit cora 
casa de commercio de catemi 
ras, e o sr. dr. Raphaol Ban- 
deira Teixeira resolveram in- 
corporar o capital de 600 con- 
tos para o estabelecimento de 
utra fabrica de tecidos nesta ci- 
dade. Osr. Francisco Cardoso 
conseguiu 200 centos e o sr. 
«Ir. RaphaelB. Teixeira, em 
um dia, apenas, conseguiu, em 
UmgBayana, 400 contos entre 
14 associados 

Fci tal o enthusiasmo e synr 
pi.thia com que foi acolhida a 
idéü da fundação de uma fa- 
biic:. de fiação e tecido, que 
diviisps capitalistas achavam 
se empenhados para que o ca- 
pital soja elevado a mil contos, 
afim de poderem tomar acções. 

«Dentro de poucos dias serão 
Cnivocados os accionistas, pa- 
ra restiverani definitavamente 
eobre as bases desta grande 
fabrica, que innumeros pro- 
gressos trará ao noeao muni- 
pio. 0$ terrenos para a loca- 
lisaçáo da fabrica jà estão sen- 
do estudados. 

Brorail cora a tosse 

Mais outro attestado 
Illmn. sr. pharm. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
me ao agradavel dever de scienti- 
fícar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de 
nominado «Eczematina». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «eezema» em uma das 
mãos obtendo cura immediata ape. 
nas com algumas applicaçoes da 
vossa Eczematina ; aproveito u 
occasião para apresentar-vos os 
meus cumorimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos aprouvere 

Pelotas, 21 de agost» de 1911. 
(Assignado) Leonor Couto Berrg 
A Eczematina é podei osa para 

odas as moléstias da pelle e qual- 
quer ferida. 

«Juacal 
Com procejencia das pra- 

ças do littoral, ò esperado 
amanhã, neste porto, o v por 
«Juncal». 

Tem seu attestado ua voz 
do povo o grade depurativo do 
sangue «Elixir tle Nogueira», 
do pharraaceutico SILVEIRA, 

Tosse, febre, dores do 

peito. Tuberculoso 
Desanimado de curar-me, depois 

de estar um anuo tuberculoso 
com muita tosse, sobretudo á noi- 
te, febre, dores no peito, escarros 
de sangue, suando muito durante 
à noite, sem fome e muito fraco, 
descrente dos reme.lios, pois, já 
havia tomado tad >8 os que me 
indicaram, resolvi usar como ex- 
periência linal, o celebre «Remé- 
dio Vrgt tariauo de Orhmann», 
hoje dera a minha salvação a este 
Remedlo Vegetariano que actuau- 
do te uma maneira poderosa, so 
bro meus pulmões, curou-me com. 
plitaraente da tuberculose em mai-! 
de 2 mezes, como affirmom com- 
mlgo os diversos médicos que me 
rataram. 

Alberto Sanehes. 
Passagem do Credito, 18- Bar- 

celona. 

Vende se em todas as dro 
garias e pharmacias.--Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes : Silva Go 
mes & Corap.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes era Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 

WeuraMthenia 
PILUL \S EGYPCIANA 

Aos nossos leitores 

Mai» noticia» e a 
Correspondência Te- 
legraphiea estilo ua 
pagina do supple 
lueuto. 

COBSE' WABNEirS 

Ultima novedad 

e s 
a 

Phi.pmaGia 

—DE— 

—GRACILIANO SOUSA & O )MP.— 

Rua 15 Fe Novembro es«|. Cirener \ Barroso 
-± 

ÚMt-rrooJ 

Se puede lavar sin quitar ias varillasy sin 
pdigro dei menor deterioro. 

Unic s aqenies—Mufioz & Hermano». 

GiiílheriDe Moreira dos Santos, 

até 15—12.) 
A-ZE^TIGUAS 
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Dr. M.trio Teixeira de Jíello—dns 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Coirea—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 h iras 

Os cbamado» poifieii» fazer-se por iiitenne- 
dlo desta casa 

Amkzem J. gu rens 
f 

1>E 

'Vieiua 8tGaueia^ 

SECCOS E JIOLHADOS 

Completo fiiortltneiito, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FKK RF VZ EÍÍDAS 

Esta casa dispõe de cxceliente jardineira 
para entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. espína Yenando 

Ayres. Telephonei1 

«i 

/"•Q 
Lo 

AUBAZEM uOLIVE1KA, 

—DE— 

J-jâo dliveira Alves 

Vendas por atacado 

XOJ 
9 ,=) 

e a vareio 

rmn mi 

llíA GENERAL OSORIO, N<«. 40 E 42 
b • ■ 

ESQUINA DA RUA ANORADE NEVES 

A Família A Família 
Notifico aos senhores socios 

da 2» serie, que fallecerara os Notifico aos senhores socios 
seguintes consocios : Jòsè Do- da 5* serie que fallèceram os 

encarrega-Se de todo e qual serviço em pedra de; ujingues Mendes,Capital Fede' socios Etrilio Sada, em Floria- 
cantaria, ccmo sejíim cordões, portadas, SOleirPS, ral. em 31 de Agosto ; Pedro nopolis, eni7 de Outubro; Aga- 
etc, etc., .udo a preços summamcnie modic S, Luiz Leite, em Minas, em 9 pito Pereira de Vasconcellos, 
pelo que fica a disposição do puWiCO podendoe^in» ae8 a 10 dcNa- 
rtc interessados entenderei,1 sp. nesta cidade com . " . — I A, respectivas quotas de' 

vera ser pagas ao Sr. Canta- 

CoinplKo > ortimouto \ th- ' t, • r • i . n >. p " 
. ■ te •• \ ii nas CogiiAcs L . • , • 
-â í -ce .Ct ti ta lo - os vaptt; . -   , 1,1 . 1 ' 

8^. f.ize.ndo o li.inuez at.qúit>içv M- n ■. ; : ri; - rs • -;•••- 
i.hns. 

^4 F'" charutos ■««« |>liis iiUm. 
Tem sciiiureem deposito obampagiio de ;it«.mn ias mar- 

cas, mutadellas holachinhas Duc.hen, Leal Santos, etc. 
? Esta ens i prima ao largo deposito que tem de liaas cou- 
^ servas lacionacs e cxtraageii-as. 

1-.' a ii li ta casa nesta cidade que sllspfte de uma 
« xcolt.iiste j trdiueira para entrega de generos a <Io- 
Ilieili». 

ií toiidei eço telegrapliico s OI.IVKIKA—-Teleplioiie. «S 
vJ . ■ 

Não Teme competência 

■M 

os interessados entendeien se nesta cidade com 
o sr. Pedro Mor eiro, no Hotel Fnmcez. *, 

JflGUflRAO 

pcctivas quotat- devem ser 
i pagas ao Sr. Cantalicio Resan, 
que tne substituirá nesta cida* licio R^en, que me substitui- 

rá n'e8t3 cidade le. 
Jaguarfio, 3 

de 1910. 
(até G—to), 

de Dezembro 

J. Nunes. 

Jaguarío, 3 de Dezembro de 
1912. 

J. Nunes. 

m 
m- 

ymm a 
«u * ' * 

Casa de commissões 
Marcos José de Leivas, com- 

munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
conimissõrs, no prédio que eons- 

, . traiu, receuteineute á rqa-Juli^ de4 

mais breve põssivet as rastilhos n. 44. 
Compra e véude qualquer quan- 

tidade de ouro e prata, pagajulfi 

IMeclaracjílo 

Pfço aos rneus deve* 
dores em atrazo o ob* 
sequio de saldarem o 

PEITORAL DE A1IGIC0 PhLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS "J 

lÉÜ^ 11 

suas dividas. 
Jaguarão, 4 de Dezem • 

brode-,191^. r; 

AtOão d^Oliveira'Atives. 
..-3. e 

os melhores preços, 
rdt^em consignação 

Recebe ie ggno. 
e incüfftbem 

de collot-ar dinheiro ajtq^is 
diante módica eouui) i.ssã 

CAIIASI1NHO, 4 de Agosto de 1909—Illmo. Sr. «Eduardo C. Siqueiraw-^PELOTAS 

d tosO (Peitora1 de Angico Pelotense 
s s sec< as, que me fazia constantemente 
Sjpecifi xjs pai a taes molesti-ts, já quasi sem esperança 

iilustre nídaco-ao^e^^õ^Carãismho,» o Sr. Gregorio Alendes, espontaneamente, di- 
rigiu ao depositário geral a seguinte carta : „ . 
5 Tem a presente por fim Informai*—nos de uma uma importante cura feitapeli) po 

«nte- Sirva este facto de esperança a outros nas mesmas condições.Seiullesta fiel expressa > da verdade, po leis Ki 1 /111 * r*Cím 1 ] 1 il só VldrO fíCOÜ nillillíl íllhillll.3. CtiPâClâ J^âldiCítliíKk-» 1» v\_/v^w w — 4 5— ^ -- . j , 
1 deitai u o Qiie vo^ convier.- Do amigo obr.-«regorlo Mendes redactor-chefe do «Carasinho^O Peitoral de An^teo Peoteu^ naomige resgiui^ Vende- 

em t odas as pharmacias, drogarias e casas de commercio. Deposito geral; Drogaria Fduardo €. Slqueira—l eiotas,Kio Giande do . ul No Rio fldrogaria «f. M. Faehe- 
1i zer 
se 
••—Rua dos Andradas 

j 

9L* 

^ . 

m, 

T' 

A- 

rt; 

3 

Vinhc Greosotado 

Deposito geral e Casa Filial - Rin Coiisellieiro Saraiva 14 e 16 
CAIXA POETAI. 148 

io de Janeiro 

do Phírmaceutico e Chin ico «Tofto da 8ilya .Silveira autor do Elix'r de Nogueira   
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau-Vende-se em todas as Phar- 
:i aciase drogarias • - CASA MATRIS — Pelotas — Rio ttraude ao ^ul — CAI 
XA POSTAL 6a 

R 

Bromí! 

11SF \LL1^ LIS ROPRIEDADLS CLIvíA 11\ AS DO BROMIL lllmos. Srs. Daudttjè LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
testo que u-.i a filha n inha, tendo sido accommettída de uma toi-te c queiuche que a debilitava extremaníente, curou-se radicaln fiite 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta "ccasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste podemso re- 
médio, pois que na noilt subsequente ao dia em que hiinha tilha começou a usar o BROMIL, poude conciliar osomno, o gue não 

ra lo. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e 

conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suí locações que logo cederam sob a iminência benefica do vosso milagroso Drci) a 
assigno reconhecido. —Affbnso Selbach. 11 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na minha recente viagem a 
oontevidéo, adquiri um expiendido e variado 
Mrtimento de gazemiras est]'angeiras e brins 
de primeira finalidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, de grande variedade e 
bom gosto, acha-se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde tedos 
o poderão apreciar. 

Tomam se n edii ; s e confeccionani-se tra 
jos com promptidào e esmero, tendo para is>o 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa,a 
esses trabalhos. 

Preços summan ente modicos. 
Artigau, Outubro 1911. 

José Roroni. 

Único meio de triplicar Salvaçao de quem soílre do estômago 

só SIOBÁ DYSPEPTICOQUEM QU1ZEE 

Sobrndoü à venda 
Vendem se 2 sobrados, o 1- 

na rua General Deodoro com 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun- 

Casa Píuma 

— DE 

Io ao T na me ma ruo esqui 
na Geneia! Maruues, com 10 
luzes, fa zfndo íudts tanbem 
à rua dos Andradas, tendo 
junto ao 2' sobrado 1 casa 
terrea nu mesmo terreno com 
as diçisões precisas no terre- 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou- 
tro, tem nas suas peitos baixas 
accommodações soffich ntes 
para moradia com as mes" as 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bom repartido. E' 
u n vasto edifício solidameme 
construído de exeellentes o a' 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, cora os 
passeios bem. lageados. 

Paia tratar, 
1( Era Porto Alegre, com Ar" 
|(thur da S. Banoiros; 
< N'est i cidade com Carlos da 
Costa Carneiro. 

SeVefo Al^njifo Uium ii 

Sortimento completo de generos nacionáe- 
e extrangeiros, seccos e molliados. 

Única casa nesta praça recebeclora das in 
comparáveis macliinas de costura 

ORIGINllli VICT03I1! 

e d< s afamados arames ovalladoe GORGON, far- 
pado GAUCHADA, marcas regislaadas. 

Possue também machinas a vapor (L torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua secgâo de varejo, mandam "eneros 

a domniio 

Kua Gel. Deltim esq. da Júlio de Oastilhos 

PíiEidLE! TA 

A Família 
i 

Notifico aos Srs. socios da 
4a serie que fallecerara os se- 
guimes socios : Dr. Antonio 
da Jiosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro. Joaquioi Antonio 
Baptista da Costa, em S. Pau- 

1 lo, a 13 fie Outubn ; José Ma 1 

iria SaiiCAmn de Ma'tos em 
j Mints Oeiaes, á 11 de No 
jvembro. As "respectivas quo- 
| tas dev.Mo s.e1 -pagas ao Sr 
C.mtalicio ít scíi 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes, 

Secivtarla, do Oym- 
nasio Fsplrlto Santo 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exa et 
deprom çã aos diver- 
ses cursos e elas es re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra osdib s exa es pó- 
dem ser feitos a!é <» dia 
14 do mesmo mez, e 

Ksias voiiUdea acima ditas tom sido innumeras vezes compro- 
\ ai Ias poi i u m-i osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

t) Eiitir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo ó puq arado côir. ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
cóizaçâo. 

Ae ligc-iões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de, eabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maumll osainente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
inaceutieo em Pelotas 

Os illusliados clinuos de Pelotas, Drs. Âmarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã >, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
:0'i, Fcrieiia Fantos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
tou como primeiros, consta iteinente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eo seus doentes. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e. muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas ph.vriDaeias e drogarias 

Deposito geiah-Drogariailc ÉÉardo C. Sequeira 

FFJLOT48 

Y ende-se 
Dois expiem lidos espelhos 

d« 1 n eiro e 8 centiruetros 
de altura, por 78 centimetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d'e8ta folha. 

COSTURAS 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

BM TODAS AS PRARMACIA1 
E CASAS DE COMMERCIO 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira não te- 
me competência. 

Trabaiha-se com perfeição. 

lil 

CURA 

DEFLUX0 

C CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

— DE — 

Salomão & Irmão 

ileverão vir acompu 
nhadoá da dev da taxa 
de 10$0U0. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

•«ro 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfitmarias possue dos mais afagados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granoe variedade de objectos de louça, vidres crista 
entroa de me/a, oorta jóias e tudo, emfi n, «juanto é piprio 
paru presentes de c n i n > f, h, i i i v j 

Uma visita A PREDILECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

•TEU 

T A.a--cr.^.ie^.o 

Convite 

O abaixo assignado, festeiro 
da festa em «ícomraèn oração a 
immaculada virgem N. S da 
Conceição, convida ao publico, 
autoridades civis e militares, 
associações e congregações, 
tanto d'esta cidade como da 
yisinha villa d3 Artigag para 
assistir a festa e procissão que; 
terá lugar no dia 8 do corren- 
te, ás 10 horas da manhã na 
igreja Matriz, havendo tam- 
bém a noite exhibiçào de fi- 
tas einematographicas na pra- 
ça 13 de Maio, certo que ntm 
deixarão de comparecer a esta 
festa, desde já agradeço. 

O FESTEIRO 

Tosse ? Broinil 

SEHOLIHA 

PHOSPH ATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

Attesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfí 

phosphataàa na ali- 

mentaçflo infantil. 

Dr.lodoD. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Elixiudeflogücipa 

5^5 

ELXXXR. 

wgueiha-Salsa, 

AROBA cêGAl ACO 

depurativo do Sahque 

Oi 
CD 

vi 
\ 

iÂOiteSÍD)^ 

harmhcia Popular 

or 

ELOmtS 
Ss-. 

ünicoque cura asypbilis 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

DE 

JOÃO MAKTIKS J>A íSÍlVA 
(SUCCESSOR DE 01'NDESSA & COMI'.) 

81 Rua— Iode Novembro — 

Este estabelecimento coutinua sempre com completo 
sortimento de generos naciounes e estrangeiros, seccos e. 
molhados. 

t erragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Ilafcrlaea «te CoiiMtrueçõe»—Tabondos, tirautes, ii- 
pas, telhas de zinco, barro, terra romana e eaí. 

Deposito, permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para araraados. 

t ructoi* «lo Pais—C mpram toda classe, pagando os 
eis altos preço^ da praça. 

(/vaipram e vendem oura amoedado 

wr 

fio con^ultofio medico cifufgico 

 DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os segumes fatiult 
ativas ; 

Da 9 às 10 h. damauhá—^ ^r^0
Telieira d<! Me,,0 Medití0 

Das 1 às 2 h.. da tarde—viaana-sieMc» -cim giao 
( Orati» aos pobres ) 

J 

» SAÚDE Dl MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sal isfacção de commnicar quepes 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasi o da mens- 

truações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Muiher e 

podem (azei o minha declaração.—De V.Mcçs. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 
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Palavras autorisad s Arame de aço ovalado 

. , í;i8 0 5ller^Ía o apreciarei cavalheiro e respeitável coniraereian-| e da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
dj popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade. i 

Guiiieii0^ CaSa & Martins de Porto Alegre, successora de' 

■' -^a bastante tempo soffria. eu de profundo abatimento, 

DE 

   ^ ^ ^ JJIUIUUUU U IJc&l 1U1C U LU, ' 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhado ' , . ^ _    _ 
de alarmantes palpitaqões do coragüo. M A RC 4 GORGON REGISTRADA 
h •-Vf8®C0

)
ntlD^ncia resolvi tomar as .Pílulas anti-dyspep-i ^ ^ li.VU X tlcas ANJO da viuva Heiuzelmann», e depois disto só tenho 1 

. . *»«iwâ»aa», ü uiavu »u irunu ; 
motivos para fehcitarme, pois desde logo senti {.randes molho-1 . , , 

.Sendo XeVume)Th?rad-H, , k • E o mais preferido em todo o Estado «oenuo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico „ . . r 

CStft.S llTlrllLH ri 11A a3/\ Vn Vv^.^ ,1r .• ' . KAQl Sif.Ant.i a 7ÜI1 1-; 1 /\ 

N0. 18 X 6 

\l~l , » ..izasiaisivanuo UCllIJfrCÜ lOmaF pUDIICO es-as linhas, que sio também de au» idecimento a memória do 
seu illustrado inventor Dr. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Smntos.' 

^rcníTC^. T^ESIDEI 

Atíso necessário ao poro 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

Formal» anlhentlea do seu verdadeiro autor e 
talleeido 

m. c. r. BEmzcLn^Pn 

que conta 30 annos de triumphos e curas devéras assembrosas mani 
puladas pela 

VIUVA HEXiTZELDVCA.JSTJSr 

Sfto as que tem os seguintes distin •tivoa como abaixo se ve 

d ® 

h 
* -2 
WS 

-9 
S,® 

*s 

ú fiL«ad 

pilalas anti-dispepy^ 

MARCA REGISTRADA 
FÓRMULA DO 

& 7 
ft {g 

-i. 
Sí 9 

9 '■d ■" J? 
9 S 
© 2 

mê 
g 
s 
fr 
o 

S m» 
o 

no espaço de 30 annos 

i>0 DB. B. E. HBINZELMANN 

Vidros envoltos em rotulo* vermelho. Sobre estes os dizer8 

Pílulas anti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Appr 
vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public i, do Rio de Ja 
ueiro, marca registrada e formula do Dr. E. H Heinzeimann.» De ou 
tro lado : «Viuva R Heinzeimann. Depositário gerai M Morales. Es 
tndo do Rio Grande do Sul. Pelotas. <Oa vidro* «em eates algnae 
«levem ser recueudo* «oiuo tal*** e prejudleíae* por não sere i 
os proprios das minhas legitima* pílula*. (Asiig. Viuva m 
Helnvelmanu. 

Atteuç&o « Milhares do pessoas, curadas 
atlestam e abençoam este santo remedio 

Couaeiho multo nttl t Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem sómente admittlr em seus lares as pibilas 
narca ANJ41, únicas que corresponderão àsua confiança, curando lhes 

entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de 
t arraiyos do estômago e intestinos e, consflguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqnellas taes como a dyspepsia, pri 
»fto de ventre, mã digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
■s ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepatii as, ictericias. cataro 
vesical, mãos humores, nevralgias, aphtas, etc,, sendo de grande uti 
lídade nas irregularidades das senhoras, principahneute durante a 
gravidez. Esta* pílula* foram udoptada* no «xerelto nacional 
«• ua brigada policial do Rio de Janeiro, como consta do DIA 
RIO OWICIAI. de 2 de Junho de 1908. Tnmbem foram adoptadas 
tios hospitaes das Santa Casa e S. Portugueza do Beneficência de 
Torto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmac>a8, drogarias e casas de campanha 

jolouias- DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 
Drogurlu Hrvedoa» 4c Dnnner e Drogurlu Inglesa de 

Metto Afiar tia* 
Depositário gera plara todo o Brazil Grane gei 

M. Morale s -Pelotas 

Resistência . . .   . 780 k.ilo 
Comprimento ... ... ... 575 meto 
Peso  22 kilos 

O que tem «lemunfitrado ,>ela sua extrarodi na' Ia 
procura 

Arame larpado de aço galvanisado 

31 arca GAUCHADA Registrada 

| Resistência 5t ' i 
iARAN FIDO Comprimento 50. metros GARANTIDO 

1 .Peso I A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
a pretercoeia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
pci iot qualidade como também, ueuhum outro aramd faipadoofferoce as 
vantagens acima descrintas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IIinICO RECEBEDOll EM JAGUARÃO 

1—29 

HOTEü PüAGIDO 

ANTIGO fiOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trat o, com modos es* 
pecires, líquidos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão e pessoal 
abi litada na arte que trabalha com todo o asseio. jn esma casa. 

A MãcMna de Costura 

TTICTOX^X^ 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Pela sua construcgào solida iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rapido|e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victorla uma reputaç o universal e 
tam precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de opet arios, e em todos os bons ateliores, está 
a machin» Oiiginal Yictoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e iilimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Yictoria náo 
teme concorrência alguma, 

Desc.mfiera das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original Victoria, sem a qual nào pôde haver garantia. 

Único recebedor n^esta praça 

snsTrEieo 

Ao publico 
CONVÊNIO Í 

Os abaixo assigaados,! 
pharruaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hão 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casa:; e reabril-as ás 
segundas f 'iras, fi< ando 
uma exclusivas ente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de !• de 
De/.embro p. f. 

Comnnmicamos, ou* 
trosi n, que, para nor- 
mal isar nossas transac- 
ções coinmerciaes, he- 
rnos accordado também 
neiro er;tarde 1* de Ja- 
aprese n diante cintas 
aos nossos c lientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e n 3 mezes ca- 

da um de per si apre- 
sentará aos cofegas em 
nota ri servada uma 
noinina das pessoa^ á 
quem haja suspendido 
o credito por falta de 
pagamento, obrigando 
os cofnmunicados a to* 
n ar igual deliberação. 

Jaguat ão, 29 de No- 
vembro de 1912. 
Cândido Villas Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

Mosaicos 

O emprego de mosaicos 
nas varándas,passadi- 
çoè, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente [ orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'e8ta cidade 
G. PIUMA. 

(Atè 31 D ezembro.) 

ffecoõtnieotóe aos Srs. Criad res 

O 

PETÜIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos anímaes. 

álQEINTEi 

Rache, üeite & C. 

ooe capi 

Vendém^se â excfel len- 
te chacara, situada nos 
'subúrbios desta cidade, 
com friagnííica casa çlç 
moradia assõbra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
féro", qne pertenceu, an* 

amente, á Ângelo Ro- 
, é duas casas, com 

bóns commod s, sitas 

Pessoa hablitada e dando 
de ai as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuigáo. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 

Bom negocio 
Vende-se por preço rasoa 

vel, uma casa com acomoda 
ções para n.ígocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 

no perímetro urbano. |da Rua lõ d0 Noveitlb
4
ro. 

Para informações na Para informações dirigirse 
géréncià desta fólha* OÓ advogado Dr. Quintiüano 

M. e Silva, procurador do pro- 
prietário. 

Uma 
«ri n Rnf . 

c*iS3 para 
família siiuadaá-vua 27 
de Janeiro n. 27, em 

ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 

Raa 15 dè Vovembro 

HEl¥/âL A Saúde da Mullier 

IJC o tonico do uénv. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 em ! erreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
'ances a rua 20 de Se- 
tembro ns,20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

Botei Fmcez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a empregar todos qs meios 
para bem servir sua numerosa freguecia. 

Dispõe de explen iidas salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos necessários a ura estabele 
cia ento de primeira ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

IPXeZBCOS ILvXOIDICOS 
X 

Bonco da Provincia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CADlTALi   10.000:000$000 
CAPITAL REALIZADO. . S.OOOrOOOÍOOO 
F1JNDO DE RESERVA. 6.116:06T$500 

CASA MATRIZ 

Rua do Comioerdo, esi(|, da rua? de Setembro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruguav, Argentina, America eEuro|a, 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Manoel Carvalho da Costa, 
i rederico Dexhelmer e Emilfo fiuilajn. 

Endereço telegraphico para 

matriz e tiliaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelota», Rio 
Grande Sinta liaria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Erugaayuna e S. Gabriel. 

Ci*ixa de Lf)epositos Populares 

Autorisado por decreto n • 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Drande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes c agencia i uma secção especial para pequenos de- 
pósitos ou conta errante, pagando o juro annual de 5 ./í 

Retiradas até 1:000»000, sem aviso. 
dividendos e juros 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DEWEMBRO 41 J -i . - 

Arrendam®0'0 

Citação 
O CidadRo Paulo 

Rache, jui/» dD 
trictal em exerci 
cio, etc, 
Faz saber, aos que o pre 

sente edital coui o piaso de 
30 dias virem, que, por par- 
te de Luiz Francisco Ricei, 
lhe foi dirigida a petição do 
theor seguinte : » Ulm- Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fiancis. 
co Ricci vem dizer a V. S. 
o seguinte: que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:5820118 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive escrip* 
tura de bypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna-se necces. 
sario que seja o T devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma Jo art. 388 do 
Dec <le 2 de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena de penhora nos bens 
hypothecados, visto estar au - 
sente o 1' devedor, justifi- 
c ida que seja esta ciicurns* 
tancia em dia e hora que de- 
signardes cora assistancia do 
Sr. Pro!Uütop Publico da Co- 
marca, como lepresentante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. 189 o Cod. 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta cora cs documentos 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto Lwia Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: Como 
pcJc, designando o escriv^^M. 
di.i e hora para a justifica- 
ção. Jaguarão, 15 de Setenr 
bn de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran* 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença seguinte 
«Julgo por sentença justifica* 
da a ausência em lugar in- 
certo e não sabido, de Domin- 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi- w 
tal mente pelo praso de 30 ' 
dias, para vir a 1» audiência 
deste Juízo, às quinta» feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acçào constante da petição 
defls, 2. Jaguardo, 13 de No- 
vembro de Í912. — Brandáo. 
E, para constar e seus devidos 
effeit is, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
sei ão publicados pela impren- 
sa local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
ju&tiça que estiver de sema- 
na, ua fôrma da lei, que de 
ha/er assim cumprido lavrei 
a respectiva certidão para so 
juntar aos ai.toa ; e cito e 
chamo a Dominges Elias 
Marques, para o fim e ter. 
mos da petição acima trans* 
ciipta. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

Riiariaoapos k papel 

Ullra chie, para banquetes 
na officina de obras d A si- 
tuação . 

-os.- 

A Boro-boracica 
ÀRNOLDO F RANÇO 1 cura moléstia» d» P®11®* 

Arrenda-se uma excellonte frac- 

q io de campo cora 2.500 hect. no 
lugar denomiuvío Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explnudidos mattos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
(villa de Artigas, 

Muuoz A Irmão, 
i (até seg. ord^j 

Ag 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendera 
casar-se, o cidadão Hermes 
Marques e D. Mathildo Soares 
de Lima, naturaes deste Esta. 
do, solteiros e residentes nesta 
cidade : ello filho legitimo do 
Satyro Marques e D. Candida 
Silveira Marques ; ella filha 
legitima de Manoel Luiz Soa- 
res de Lima eD. Maria Joa- 
quina de Li na. Se alguém ti 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jaguaiào, 29 de Novembro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Farim Santos. 

AulaTocturnã 
Recomeçará a func- 

cionar de 1* le Janeiro 
em diante, dns 7 ás 9 
horas da noite, na In- 
tendencia Municipal. 

cura com- 
tipaçôee, j 
■ lelluxeee 
influcoxa 1 

em 1 dia, ao cr üvre. Vidro í 
2*000 Em «Odas as pharma- 
úas. 

v 

/ 

X 
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Sagração 

Órgão e propriedade do Partido Republicano 

Si fosse necessário demons- 
trar o que valemos como po- 
tência eleitoral, a eleiçAo de 
"20 seria uma das provas ca 
baes da homogenéidade, disci 
plina e orientação que reina no 
seio da communhâo repbulica 
na. 

Felizmente, a sua força i 
organi-açâo sflo de ha muito 
conhecidos e a sagração que 
teve nas urnas o benemerito 
chefe do partido repubíi.-ano 
foi mais uma demonstração de 
carinho, foi mais uma affir- 
mação do seu prestigio que a 
^jpntade de demonstrarníos 
nosso poder. 

Nossa organisação política 
causou admiração a todo o 
paiz quando ainda vivia aquel. 
le que, devotado á felicidade 
da Kepublica con prehendei: 
que era necessário a arrcgi ■ 
mentaçào partidaria para que 
qualquer obra política podesae 
medrar e produzir. 

I^ahi o surto dessa agrre' 
^p-iação, única era nossa patria 

que desde a prociamaçào do 
aciual regimeu conseguiu man- 
ter se cohesa e orientada, se' 
guir á risca seu programma, 

defendendo o mais liberai dos 
codigos políticos. 

A eombra deste começou a 
era de vertiginoso progresso 
q' so verificou no nosso Estado 
8 entbuaia imadoe com seuesa 
bios sensinamentos.comprehen 
dendo que da sua estabilidade 
dependia a sorte do Rio Gran* 
4e dj Snl, os verdadeiros pa- 
triotas, aquelles que punham o 
bem gerai acima do particular, 
vieram pouco a pouco avolu • 
mando aa fileiras das hostes 
republicanas. E, facto interes- 
santo ! Os novos paladinos 
eram os maiores propagandis* 
ta dos ideaes pregados na im 
perecível conetituiçao de 14 de 
julho. 

Era necessário porem que 
os substitutos de seu immortal 

organisador tivessem a nitida 
com] rehensão de seus deveres 
civicos para não deturpai-a. 

Era preciso,, que espiri 
tos retos e severos se in 

cumbissem de executal-a afim 
de que a obra iniciada pelo 

Patriarcha nao tivesse solução 
de continuidade, 

A historia dos governos que 

substituirara o de Júlio de Cas. 
tilbos foi uma conseqüência ló- 
gica do cunho que eile tão bem 
sabia imprimir aos seus parti - 
darioa : 

Nio bouvo a menor altera 
ção política ou administrativa, 
e o Estado continuou a pro- 
gredir. 

O cheft que o substituiu já 
identificara-se com seus solda 
dos e dahi essa continuidade 
natural e necessária que se 
nota em todos or actos do 
partido repyblicami. 

Portanto, a eleição de 25 só 
teve a significação de uma 
homenagem de carinho ao 
batalhador infatigavel, ao di- 
gno substituto do Patriarcha. 

Qual o motivo q-ie nos leva 
ria a ostentarmos nosso poder 

eiectivo ? 

Os adversários ? Não. 

Kstes, cujo representante na 
Gamara blasona tcrora um par 
tido forte e organisado, não 
vieram demonstrar que pos- 
suíam no Estado u<ii terço do 
eleitoiado, Porque ? 

Qual o motivo porque não 

lançaram um candidato seu e 
nâo cerraram fileiras em tor- 
no de seu nome, já não dize- 
mos com o intuito de elegel-o, 
porem para patentear ao paiz 
que de facto têm elementos 
para eleger seus representan- 
tes ? 

E que não têm partido or 

ganisade, não têm programma 
a quando é chegada a hora 
da eleição para deputados reu 
nem-se cm^conluios immoraea, 
aceitam todas as condições qu? 
lhe suo impostas desde que 

obtenhara a almejada cadeira. 
E' esta a verdade dos fac* 

los. Quanto a nôs, não. Temos 
ura chefe a quem admiramos 

e obedecemos, pertencenos a 
uma aggromiação que ó ina- 
tacável pelos seus princípios e 
ideaes; disciplinados, não te- 
mos ambições pesscaes e faze 
mos tudo em bem do Rio 
Grande e é nesse conjum to 
de qualidades que está t cau 
sa da sagração de que foi alvo 
a 25 o nos jo benemerito chefe 
dr. Borges de Medeiros. 

Cabem assim por si todas 
«s affirmaqões graciosas do 
deputado Pedro Moatyr e fica 
bem patente, aos olhos da opi 
uiáo public i, o real e nunca 
desmentido prestigio do nosso 
impoluto chefe. 

Desejaríamos que represen 
tantes da imprensa carioca 
viessem assistii ás nossas elei- 
ções para depois com critério 
informar o publico du que vi 
rum e ouviram. 

Hubituados com as eleições 
no Rio ficariam admirados 
vendo as nossas, pois nsllas 
reina a maxi-. a ordem e mo 
ralídude. 

Veriam como o partido .e- 
publicano accorre ás urnas en 

thusiasticamente e sem discre. 
pancia, pois sabe cumprir 
seus devores civicos. E caso 
aqui viessem levariam a con- 
vicção Tde que é uma balela 
tudo o que tem editado sobre 
a arregjmentaçao das forças 
contrarias ás nossas. 

As nossas victorias e o ros» 
so prestigio são filhos da nes- 
sa disciplina partidaria e só 
pó^e haver essa disciplina 
quando se ti ra por chefe um 
himienj inatucivel sob qual- 
quer ponto de vista, 

P. B. 

Oirector-Gerente: LuizF. Ricci 

ÇflSTEüüO 

EM RUÍNAS 

•K quai do O fi ho lhe falou 
em casar, ficou furiosa e de- 
clatou que tal aão consentiria. 
D rapaz pinto pediu, tanto la. 
muriou que a madame pro. 
poz uma tranaacçao : só dava • 
a necessária autorisação para! 
o contr jcto se celebrar, se lhe ! 

entregassem a bonita som ma 1 

de 3 700 francos. j Eu mandei construir, para meu uso e goao. 
Salvador, que estava ancio- «obre a maigem de um lago, um soberbo edifício 

so por constituir família e ti- de antiquissimo estyio. exotico, alteroao 

nha.alem de economias dlffi- dominando o deserto, o mar • u,„ precipício 
cilmente juntas, a legitima de precipício. 
seu pae, aceitou logo a pro confins de um pai» I.mginquo de selvagens 
posta e de bom grado assig a.-grito do gentio, no dorso doa câmellos 
nou o compromisso que a raâu a pedra fui buscar, forçadas viaren. 

Zzrz::°™hii° -r™ ** 
«Eu, abaixo assignado, com- De 1'ekio n andei vir a fina porcellana 

jrometto-me apagar a mme. para esmaltar o chão e esmaltar o tecto. 
Hayemen, minha mãe, no d:a E do immenso Qotbi me veiu a caravana 

I^rZntlalTíooTaTc^ j ^ 0breir08, trÍnta a0 rnando do archUecto- 
p» la sua auetorisação para o Fiz um chlm pesquizar o fundo do Tvrrheno 
casamento que « evo contrahir aB grutas de Partl.enope, o paiz encantado ' 
cora raademoiselle X Fica en- onri« dr™ „• P z encantaao, 
tendido qu., o. o caM,nento ^ ' 7 eu*l<'110 l"'1""1» 
nfto >. realiear, o pre.íntí; ^ 00r-'1 8 ^ «''o ' inn«l.do. 
comprominso fie inteiramon- Fil o deMer ao mar no aan (Ino carapnandro 

ra formosa . rica, ap6, e„|,ir Segiind,.|elr. 9 ,1,. Dn 
duma sessão espirita. 

aembio de 191» 

^AOLABaO 
Foi aprovada, na Gamara, 

a emenda autorisando a trás- 

ladaçâo, para a capital da Re- 

publica, dos despojo* (lerd. Pe- 
dro de Alcantara e de d, The- 
re»a Cbristina, ex í.npirantes . , 
do Brasil Tmlia receio de ata- 

Sentia falta de ar 

do Braaíl. 

Os jornaes de Paris contam 

rainucioajmente o terrivél dra- 
na desenrolado naqueila ci- 
dade e em que foi protogo 
nista o casal Hegueiy. 

O caso passou - se assim 

que cerebral 

D«cl«ro que pudec: por alruns 
mezes, de «perturbações gástri- 
cas», produzindo-me tão mal es tar durante as horas do dia e da 
noite, que muitas vezes fui obri- 
gado a levantar-m e da cama por 
sentir «falta de ar e «r receio de 
ataque cerel rnl». 

Para activar « digestão, expe- 

Nufiboado 
te nullo e nada terei que pa- 
gar.» 

O c isamento rea]isou'se,pois, 
sem impedimento ; como, po- 
rem o rap-ia não tivesse logo 
no dia seguinte da cerimonia 

para assim periustrar os domínios da fada, 

sem risco de ficar no tumulo de Leandro 

a me nio descrever a esplendida morada- 

F'>i elle que mô deu a suprema ventura 
de poder imprimir no meu rico palacio 

os 3.700 francos, pediu 1.700 P ""pnm.rno meu rico palacio 

francos emprestados a um ou- t<KÍ0 0 esplendor daquella archicteutura 
que offuscaia o fulgor das construcçõee doLacio. 

francos emprestados a um ou- 
tro irmão, promettendo pagar à 
rtíài» o resto dentro de breves 
dias. Succede, porem, que não 
só se passatara dias como se- 
manas sem que o noivo se 
lembrasse de saldar a extra- 
vagante divida. 

E, parã dar mais brilho á vivenda querida, 

ao soberbo castello que hoje em ruina «nta, 

neile depositei a riqueza perdida 

por certa soberana altiva do Sabá. 

O irmão nã. o apoquentiva, ***■•■ nAo tive a alegria, o prazer de habital-o : 
mas a mãe não o largava, dê U,B 'rame"80 dragão me irapedio de o faser I 
tal sorte que interpoz arresto kinda hoje me horroriso, e me zango, e me ralo, 
no ordenado do filho, em casa por o não ter vencido e o não poder vencer, 
do negociante de vinhos. Pos 
ta a questão nos tribunaes, por ficou» atirado, aquelle grande e rico 
lá se arrastou atá ha dois ou PaS0. q'»e eu construi no lecurso de um sonho... 
tres dias. O j jiz, por fim, pro E eu, aqui na mansarda, .« dois braços estico, 
fariu a seguinte sentença : com o splenn de um inglez, enfadado e tristonho! 

«Attendendo a que o consen- 
ti nento para raitrimonio, exi j^38' a<lue'le edifício eu hei de eternamente 
gido pela jei, deve ser livre e.na rnenjorla gravar, como ura grande tbeaoiro 

gratuito e que é corametterein Jolgueio o otiginal, no entanto, toda gente 
acto contrario á lei, á moral e (orgue no mesmo estyio os seus caetelloe de olro, 
á oi dam publica exigir qual - ( 
quer somma por essa autori* jCastellos de illusfto ^ quem ó que os náo levanta ? 
sação ou consentimento, etc. Je quem o seu dragão não encontra A soleir» 7 
annulo e dou como improce- Se até no antro escuro, onde n miséria canta, 
dente o arresto e mando que 
mme. Hayemen restit ia a* seu | 
filho os 1.700 francos que já Depois s Realidade, o tal dragão sanbudo, 
recebeu, ficando a sua conta crava as unhas no solo e dia : «Bu sou mais forte!» 
todas .ta (ontas • de^pezas do Vera o vento do tempo e deita em terra tudo i. 
processo.» ... , . 

_ so fica ao sonhador o precipício—a motte. 
Imagme-ee a cara da mada- j ■ 'i, • 

ma, quando ouviu ler a sen 
tença. Fico» como uma furis 

_      x «r» acnvsr « digestão, exi-e- 
OSr. Beguery, antigo ma- mui tas receitas de varioi 

gíBlrado, catóra, havi. Mte 7. ^ 
annos, com uma moça das inu,il e e'® porque hoje laço a pre- 
.oaa relaçõM, filha de à/T' J," S 
tigo e pobre professor de pia- car H«iuaelmann., como «único 
HO. I remedio» que mc curou radical- 

rt . 1 mente e em tão pouco tem do Contava então o Sr. BegUS - (<lue '«nim immenso prazer em 
ry 32 annos e occupava desde =^^«0^, 
algum tempo o logar de prj - (tinos- 
curador da Republica nuu|reSnh2?dí.a SÍlTa Araujo- Firma 

(departamento visínho de Pa- 
Jrii. A jovea senhora tinha 
apenas 19 annos e estiveral Soffreudo de mã digestão e com 
oaatante enfenim, alguns me- ta||ta ««-avidade, que ficava suffo- 
zes antes do casamento. 1

u
I!„

<lifepois.,.de.c#tla refeição fiz 
Em lano „ » I muitíssimas receitas dos s^ra 15#U8, cora tres annos melhores médicos desta cidade 

de casada, a Sra Beguery. auelil111 resultado alííU,n'P,is "ú"1"» 
a ,. 0 ''4 d*enÇa continuava cada vez mais era de compleixáo franzina, pmargurando me a vida. Desani- 

foi atacada por uma enfermi • mia
B
d

H
0
o

r,ef0!iVi exP-5.rirne"t«r a* «pi- 
L, . . ®«»ioiiui lulas anti-dyspepticas do dr Os- 
(lade de caracter nervoso, fi car Hemzelmanu», e desde as pri- 
d. eníâo par. ci a vida «« S"'-' 
lhe tornou penosa no lar, onde has nm» püula hora antes do 

a moleatia da infeliz dava -no SMií,* ^ S 
tivo a sérios desgostos, de que íles8a d(>ença 2 annos, padecendo 

(.Ha era a primeira a..,a.i LlZ""?- SrtSKu 
■ quantidade de dinheiro em medi- 

Ultimamente, o Sr. B.gn.rjf, í."of 
que nunca tivera filhos, entrou Ara'0 a-s pílulas anti-dyspepticas 
a sentir um. verdadeira eu. ' u.',...,». 
prexcitação nervosa, por mo p*1-—Finua reconhecida, 
tivo do seu estado de saúde, 
que se vinha aggravando cada 
vez mais, sendo que, ha Um Todas as doenças do estomago, 
mez apenas, sua enfermidade ^ado e intestinos, nssim como 
M i.,x A ■ ; enxaquecas, nevralgia, dores ner- foi julgada incurável e ella vosa» do coração, palpitações, ata- 
araeaçada de paralysia geral íííf8 he[norrhoidaes, tristezas, allu- 

. a n , ' cinagoes, curara radicalme it sem 
A ara. Beguery chegou, afi • nmta e sem resguardo as «pílulas 

nal, a convencer e marido an.ti'd>'8PePl'c s do dr. Oscar Heiu- j /elinanu», que recomiaendam-se 
ue que náo valia a pena ri- niudacomo verdadeiras purifica- 
ver como ella vivia e que, nea- dora8 do sangue_ 
se caso, o melhor era dar cabo OBSERVAÇÃO UTIL Ah 

da vida verdadeiras Pílulas anti 
Foi desgraçadamente, o qne «Io Dr. Oscai 

se deu. O magistrado Begue- 1 'leiníolmann têm os vidros 
ry, accedendo ás instâncias da T1''^u.lhadoa. tílu rot^ 
sua mulher, matou-a com uJs

W™ado8' 8obre «a fotulos v.io 
« ""'i" . luiaena canis, |gua niulher ma.ou.a c nm ' os rotutos vm 
marido que se ergue, em sonhos, um Louora... era cima de unu ecteira M tim no «.n-La» impressa a marca registrada 
stit ia a* seu | uro no coraçao. « - « 

FANJFA BIBA» 

Vinho Creosotado do Phar eu • ^ . 
niaceutico-Chimico João da Sil 0 mvento do Dr. Pel- 
va Silveira, con bate fraqueza llco Pürtella» medico do exer- 
geral. cito, apparelho salva navios, 

He dois annos, o sr. Salva * 
dor Hayemeu, empregado de 
um negociante de vinhos, & 
Paris, desejou contrahir cata 
"tento com certa menina dos 
s-íus affectos. Como era rre 
nor, tii.ha, è claro, de apie 
sentar na «mairie» a autorisa- 
ção da mamãe para tal »cto 
e diremos da mamãe porque 
Salvador é orphão de pae. A 
viuva Hayemen é, porém 
creatnra de c-ibellinho na ven 
tu e çreatura Ue negocio e as- 

e as tampas de metal por ca- 
pas de lona forte, que eegu - 
ram o protejam a cortiça. De 
maneira que, embora occorram 
foros ou raegêes nas capas das 

A* diaposiçflo da» 

pesHoas» que deseja- 

rem contribuir para 

aa festa* d realisa* 

rem-se por oecasifto 

da checada do bene 

mérito Br. Cario» 

Barboza, acham-se 
na lutendencia M« 

nicipal a» respectl- 
vaw lista». 

. iotos ou rasgses nas curas das 
consistenta em azas fluetuan ft„nB * .. ' 
... . »""a8 de cortiça, aa masmas 

' de borrucha' Partas fluctuarào sempre, em virtude 
por ta'i>pas metallicaa—escre ds ser a cortiça menos densa 

eão, por parte da Turquia, dos 
territórios oceupadoa pelos al- 

tKÊKÊÊÊKKM        (   liados; rendição das praças 
ve o Sr. Pedro Perestcello da Ç"10 a «gu® Desde que essas'turca8. 4U® 8® acham sitiadas; 

composta do ties cobras en- 
0 criminoso relatou tudo g traçadas formando o n ono- 

policia, declarando que «So - H-.. . 
„   ,  . . Ter molto cuidado cosa 

lhe era mais poss.vel ver.sua imitações 

mulher soffrer de tal maneira. ^ . 1 Todas as Pílulas anil* 
Idyspeptlcas do Dr. Os- 

Telegranmas recebidos de c<kr Ueinselniann que não 
Paris dizem que os alliados apr88entareni e8tea 8Í6nae8 
doe Balkaoa jà ch«.r.ra «on.u 
um .cedrdo eobre a. eilgencl 1 Em caso d. duvida pedira 
as que farão á Turquia paia a J Pintos & C.— Livraria Ameii- 
celebração da paz. cana— Rio Grande do Sul. — 

Essas exigências são: ces- A*'.®.1'te8 ba ^2 annos. 
1 Vldro 3(000 

Dazia .30(000 
N. 216. 

vr • svuiu i ÜIcolicuu uB ' —r>— axüouo i|uv wwmaa 1  , 
Gamara lembrando que, sendo' asta8 estejam a^lldamente pre- UIlla «avultada indemnisação 
o K» i  i_ ..  . mma  j .. ., do UTllfirra a borracha mais densa do que 
a água, uma vez ;«rfurada a 
mesma por qualquer accldcn- 

te. as azas avariadas encheu - 
se de agua t podem aprestar 
a submersão do navio. Dis 

ainda o Sr. Pedro Perestrello 

sae, póde-se depositar nellass 
m axima confiança, abundando 
ainda em favor da cortiça s 
vantagem de ser muito leva 
e náo difficultar a marchado 
navio. 

An E,n Nictberoy, j redsctur d» Gamara que no invento em doa dahnioo a n 
«ueriâo a borracha talvMpo, p" frl ^ f J0,0 

•a «ar aubatituida pela cortiça posa, Annita^ FV'8ra^ ieeb" 

" .f. » -«c- - to. - - 

de guerra. 
O mermo telegramma ac- 

crescenta q jo, depois da pas, 
as potências combinarão a sua' 
partilha. 

O coronel Tbomaz Cavalean 
ti, deputade federal pelo Cea • 
rá e presidente da Cooperati • 
va Militar, iniciou ura proes- 
so, por crime de injurias, eon* 

f EI ermos Marques ^ 

(IrurglAo dentista 

Alrn» sou gabinete 
M á rua 15 de Novembro 

N >. 60, onde pode ser 
ms, procu f do das 8 ás 11 

da D fniiã e da 1 as 5 
|S) da tai lo. 
¥ 

Tosse ? Bromlj 
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APRESENTADO AO CONSELHO MUNICIPAL 

em Setembro de 1912 

defficiente, prevendo eu, agora, que, ao encerrar-te o balan- 

?0uara ieTm' U'na a,Tecadagà0 9enao m'*ior. menos 

(nio 
renham:8 em vista o balancete iio 1*. Semestre, de 

lyu, ei i comparaqào com o de 1911 : 

Comparativo dos primeiros semestres 

| de receita, de 1911 e 1912 

Proprios municipaes Rs. 
Décimas urbanas Rs. 
Commercic localizado Rs. 

polo l)r. Faustino »José Co Teia 

Senhores Conselheiros Municipaes. 

faaer vos sciencia em linhas geraes do nosso estado li' 
umceiro. actual e passado, ao mesmo te opo em i ue vos 
mostiarei as differentes applicaqões de verbas. 

Ao receber esta municipalidade, em Setembro de 1908, 
n^o pude por motivos já referidos por mim, iniciares tra- 

balhos que pretendia fazel-os ora seguida, deixando para o 
anno de 1909 a tarefa que delineara, ao entrar para aqai. 

Em 1908 o meu antecessor operou as segu intes 
amortizações: 

Em Abril resgrto-1 as apólices de n 93 a 102, da 1» 
omissão, em Rs., 5.1020, pagando também com essa verba a 
quantia de 1020000 Rs.,de 3 i/2 mezes de jurosjen 30 de Mal» 

ail ^o nitslu ds a. 153 i 156 era Rs. 
^ '■•OOOíOOO, em Junbo resgatou as apólices da 3» emissão eu 2.00)^, em Julho r rsgutou as apólices da 1» emissão de 

n. 70 a 90 em Rs,, 10.000$. 
Ess-n operações subiram a um tot il de Rs. 19.000$000 

aleur de 102$000 do juros, havendo portanto u<;»a diffe- 
renq» para mais da verba regularmente votada do 15 
contos da reis. 

Em 1909, (já, portanto no meu quatrienriio,"1 no noz 
da Agosto, resgatei as apólices da 3» emissão de N. 1 a 8, 
em Rs. 4.000$000; em Janeiro de 1910 resgatei as apó- 
lices da 3» emissão d'; N. 9 a 16, em Rs. 4:(X)J$000, pa- 
gando 11.660 Rs, de juros; em Junho pa u d juros de  
3 593$340 Rs; em Dezembro ainda os juros de Rs.  
3.605íi00u e resgatei as apólices de N» 41 a 50, da 1» emis» 
sao, a as de N* 55 64, também da 1» e nissào, nu total de 
Rs. 10.000$U00, havendo, portanto um excesso de amorriza- 

çàode Rs. I0.000$000. 

Coramercio movei 
i Industria pastoril 

Fabricas a officinas 
Divertimentos 
Profissões 

Rs. 
Rs, 

1911 

89 45$310 
13 687$800 
7.334$000 

22 165$450 
4 566$450 Será arre- 

cadado no 2. Semestre 
Rs. 1 545$000 
Rs. 800|000 
Rs. 467$000 

7.127(150 
14.805$800 
7.2928000 

18.349$450 

Transportes e pedágios Rj. 17.760$42Ò 
Rodagem 
Aferição 
Licenças 
Emolumentos 
Cadeia 
Divida activa 
Eventuaes 

Rs 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 

6.035$G00 
537§000 
350$400 
506$000 
60$000 

2.77Í670 
15$000 

1.554$000 

18.1231380 
5.8351900 

538f800 
3834800 
5761000 
35|000 

5.0634780 
549|100 

191 E em 30 de Junho, resgatei as apólices de N. 
7í a 84, da 3a o nissão mu Rs. 4.000$000, pagando neste 
raez de juros a importância de Rs. 2.520$000, em Agosto 
paguei juros das apólices de N. Ia 40—91 a 92 da 1» 
emissão era Rs. 735$000 e mais das de N. 65 a 68. 85 r 
loi, 51 a 54, 17 a 76, das -Ia e 3» emissões, num valor de 
Rs. 2.380$000 

Neste exercício de 1912, julgatido não ser necessária uma 
amortização maior e mais conveniente deixar algum dinhei- 
ro em caixa, fiz as seguintes operações: Em Jur.ho, 30, pa 
guei juros das apólices das 1» e 3» emissões, até o 1. se- 
mestre, na importância de Rs. 3.115$000 e amortizei 4.000$ 
resgatando as a| olhes i.b, ^7 a 24, 3* emissão. 

Etn 1908 o calculo orçamentário era de Rs. 109.290$000 
arrecadando-se, porém, a importância le Rs. 118 342$310 
di8| tudei do-ae a de Rs. 126.33l$934, passando para o anno 
do 1909, como saldo, a quantia de Rs. 8.436$065. 

Para o exercito financeiro de 1909 o meu calculo orça- 
mentário foi de Rs. 106 830$000) chegnndo-se tf uma arre- 
cadação real de Rs, 121.417$736, maior, portanto do que a 
de 1908, nao estando ahi incluída a iraj ortancia de Rs. ... 
17.800$Ü00 Rs, da venda da Colonia, em hasta public.t, ao 
CidadíoJoíVò de Deus Terra. 

Neste -iimo (1909) foi despendida a verba de Rs  
121.C86$;391, passando para o exercício de 1910 o saldo de 
Re. 26.5G8$510 

Em 1910 arrecadou-se o valor lotai dc Rs. 135.961$520, 
havendo-se feito o píojocto de orçamenta e a Rs. 111.540$000, 
•endo, portanto, ainda superior neste anno a nossa arreca 

annuaM verifica-se que deu-se aptmr una tranferencla de 
verbas e nenhum augraento notável de despeza com a folha 
de pagamento do Governo Municipal, seoâo o que foi decre- 
tada pelo Conselho. 

Em compensação a folha do pagamento da Policia Ad- 
ministrativa que era de 26.553$291, baixou pela sabida do 
encanegado da Guarda, para 23.777$550 em 1910, pois esse 
encarregado transferiu seus serviços, para o logar que aca- 
bei de referir. 

Em 1910 reuni na verba Divida Municipal não só as 
despezas cora esta rubrica, como também da Amortização, 
empregando por ella a somma de 21.221 $660 Rs. 

Era 1909 notareis a differença para mais de 4 7401680 
na rubrica Eventuaes; tal excesso foi motivado pela aquiziçáo 
de um reproduetor bovino na Exposição Estadual desse anno 
animal este que mais tarde foi vendido em arremataçâo ; co 
roo segunda parcella que auxiliou o excesso encontra se a au 
ctorização do Conselho Municipal, mandando pagar ao Cida- 
dão Manuel Caetano Pereira a importância de 1.096$000, con- 
forme documentos apresentados e recolhidos ao archlvo do 
Conselho. 

Em 1910 essa mesma rubrica originou uma differença 
para mais de 10.743$680 Rs. pois huvenvlo fundado em Maio 
trea escolas publicas e mais tarde outra tive de occorrer as 
respectivas despezas por ella; ainda por ella satisfiz as des- 
pezas, .-motorizadas pelo Conselho, com a recepção e festejos 
do ropreaentante do Governo Uruguayo, logo apóz o condo- 
mínio das aguas e o auxilio, também auetorizado ao Club 
Carnavalesco Bilcntra e á Sociedade Pastoril, para uma ex 
posição-feira, nesta cidade., etc. 

Eoi 1911 q excesso dessa veiba foi de 14.()65$600. por- 
que por ella despendi 500$000 Rs., com edidos aoDr Palom- 
bim, por auctorizaçào do Conselho, 1.155$200 com os feate 
jos promovidos pelos estudos da via ferrea, cora os de 15 de 
Novembro, era 500$00OR8. e cora os estudos de 1 ydraulica 
era Rs. 12 contos de reis, tudo também com a necessária au- 
ctonzação do Conselho Municipal 

Nenhuma outra verba, p irece-me, Senhores necessitar 
do minha explicação em separado, pois que nenhuma dell«a 
desde que assumi, demonstra excesso notável. 

Poderia, entretanto, ainda dizer-ros que, comparando-se 
referido verifica-se que, ext eptuando-se o anno de 

19Ud, em que houve o empréstimo de 78.000$000 e o de 
1904, em que se deu uma arrecadação motivada pela revo 
lução oriental, nenhum outro apresenta receita maior doa 
que os de 1909, 1910, 1911 e 1912, noa quaes se operou ura 
ciescimento natural de arrecadação, sem que houvesse no 
vos impostos, nem mesmo augmento destes. 

E, ainda, se reparardes nas rubiicas Melhoramentos 

Qnarta-íeira, 11 de De- 

xembio de 191'4 

•TAOUARíaO 

i • -WMX-VXV.M^VCM-^WXX-OOOOOOO > 

Sentia falta de ar 

i At tendendo se que em 1911 houve o saldo ds  21124$ 160 Rs. e ainda que no primeiro semestre desse au- 

'í0 y" arrecadaJo 0 imposlo de Industria Pastoril que neste Je Uu somente seiá rscebido no segundo semestre, facil- 
mente poderemos prever o que vos arfirmei, isto é,que no fi- 
nal aeste exercício, apezar de julgarmos decrescer a renda 

1911 ' e"a 8erá 'naior' ou pel0 meno9 llfual * anterior de 
O estalo linanceiro da Municipalidade, suando termi- 

nou o anno de 1908 era de Rs. 111.8661600 Rs. como de- 
monstrativo da Divida Consolidada. 

Essa somma era representada da seguinte maneira : 

f,po,,ce9
J 
de 7 #/0' ao anno. "o valor de I ouuçuuj us., cada uma, 1». emissão, Re. 35 0001000 Re 1 

Divida flu. tuante Rs. 866$600. • ^ • j 

Ánr»5lnríi2Rl,p0lÍae8 do typ^ 7 0/o' ao an"0' no va,or  jMunicipaee vereie que as verbas empregadas em 1909 1910 oOOm) Rs cada uma 3a. emissão. Rs. 76.000$000. 11911 " 1912, até o mez de Agosto foranf relativamente altas 

r.AirA a? <:;0 fl>! l de 0 estado finsi;. 0 'neemo ae dando cora os saldos recolhidos de anno para ceiro da Municipalidade era o seguinte : janno. para 

50 apólices, typo Jo/o, uo anno, no valor de 5001000 
Rs., c»d i uma 25.000$. w»vw 

Divida flucluante Rs. 866$609 
apolice8' eniissâo, typo ?•/•, ao anno, de  50US000 c.da uma. Rs. 64.000$ cujo total representa uma 

somma de Rs. 89.866$600. 1 

, .¥VV^
aten,do Sü ne88a iraportancia a amortisação de Be. ' 

«ml 191/' verificaj* qn® «o deixar estai Em 1908 foi encerrado o balanço, demonstrando ura Administração entrego-ajeom u n passsivo de Rs. 85.866|000. excesso de despezas dessa rubrica, de Rs. 15.333$990 Rs., nada 

n " "T- fazendo eu, neste anno du Setembro a Dezembro. 
MrniAin.HH Ho o „ L

0 .vaIor da despeza daj Para 1909 ou havia destinado» verba de 7:760$000tpara 
1902 atè O rtlo í í"0*9' desd* 0 anno de 08 melhoramentos dos proprios, estradas e ruas, despenden- 

f 8erae8tre d.e 19
a
12' «nduslvoa, nos offerece mar .do, porém a iraportmeia de Rs. 20.75l$240 Rs., havendo gem, para algun as appl.caçôes. 'portanto, um exessso de Rs. I2.99«$240 navenao, 

.0
U,n" peqU!na comparaÇ«0 • 1 Esse dinheiro foi applicado do seguinte modo : 

1903 • AnirPtmtA * 1108 f q,,e'ni"9 h!1*1/0 arrecadou foi o de' Ka Intendencia, as obras necessárias para desviar a ca- 
peita ordinari à nAi^ín •U<Iitt í!f0 a r*alidad* da R®" , h»*!» d»» «guas no saguão e outras dependências dessa casa, 
Thonnsnno fAtL f inc"j 0 «mprestimo de Rs' .fechandose as partes laturaes desse saguão, comportas e 
t nHAi.Ai^' " n lon9truc<«'ao do novo edifício da In- vidraças, acabando se por esse modo a acçio prejudicial das 

VaoLo™ u ,. j « «« — * aguas e dos frios nas salas da Intendencia. 
tron i ira o mno Ti • 23.674$782 que en- Foram feitas caiaçào da area, pintura a matollin e cuia 
A ?nAn 0MKari' T • a «umir o Governo Municipal _ na Sub-Intendsncia, Secretaria do Thesouro, Sala do Espera 
ínTr« 8ubstltut0,in,cl0,J u,na 8or;e d« medidas d e economias, e Gabinete do Intendente, além de outros reparos 
r Z. fnl dn®8® 'U818 Sa

1
1

!
,ente • diminuição dos vsn-j No Cemitério demoliu eo a parede dos fundos da Capei- cimentos dos empregados públicos e dispensa de slgune la, sendo feitoe assoalhos e forro novos, nesta peça; construiu 

se um deposito pura os ossos que não existia e que 

Melhoramentos Municipaes 

fuiiccionarios. 

í-, d,08pendeu-8® » somma ds Rs. se tornava muito necessário; reconstruíram se a casa 
p.d f u?/ «Iguns pugaméntos atrasados. ;do zelador e os ralprtes, junto m Cemitério que desabaram; 

R, .^ela de Melll"ra.n!ento" Municipaes foram gastos, fez ze uma, pequena peça para moradia do cuidador 

SnstrLcâò do novo írldi a lncluido8 al«un" d'Dl»eiroe da do lo»ro que havia sido adquirido pela Municipalidade, bem consti ucçao do novo prédio. (C0fD0 ura, eza na area do Cemitério e caiaçáo da Caneíla. 

Rs H iHn"/',0 8eguinte de.1 a r®ceit* foi de 162.350|0(X): No Matadouro reparou se todo o telhado reformam-se 
augmento e dícfP J K do E8tado Oriental, | oi caxilhos e portas, compoz-se o assoalho, reconstruiu se o 
r ..0, A .-rm L . c,dad®. ®tc. Ainda segui ) curro conq uzera se as cercas de pedras, reformou-se todo o <ii e i naram os trabalhos c o prédio, gastando se sm Me- aramado do potreiro municipal, iniciou se a construcção de daç-ão, em comparação com as anterior. 

para o ZnXotoHLf.^SST''' ''"TTuZTÍTJéemst , !"», ^ ' o"» « 
Em 1911 o orcanjentó feite atriiivia . R.- luQ^^ínnn fÍM01 

d®. J* «atava normalizado o es» nellas, repararam se e | intararose as paredes; 
dando porém a receita u o demonstrativo de R* 139 76lS(XK] nò de ' /ook ae^oirLm í 6 88 receita.8 dahi atè o an • ( Na Cadeia foraci lageados dois quartos; reformado o as- 
dsspendendo.ee a importo ida7eT ^ í sMo de^ ^ 8oa,ho :le u-na rÇa' hüUV9 inter0a 9 8Iterna' foi 

* ' _ . Ç^.^Oõ de 19.504|014 em 1906 Rs reparado o telhrdo e reformado, por completo o portão do portanto maior a arrecadação do que nos annvs de 1908, 
1909, 1910, devendo declarar-vos que essa marcha ascenden- 
te dos dinheiros publhos não resultou Je nenhum augmento 
ds impostos, ntm de impostos novos. 

Convém elucidar-vos, neste particular que, obedecendo 
ao preceito inconstitucional do direito que cobrávamos de 
exportação de gados, para outros municipios, resolvi substi- 

'4,17-?|290- .em 1907 de Í6.425$789 e om 1908 um wTdo"de fundo. 
L f fii ik' ® metade dos outros annos, pela araortiz.çãoj No Mercado Publico foram ferrados 16 quartos, desti- 
a nni ilonn r C0nt08 rei8 da dÍTÍda rouniclpal, oiçada sm nados para açougue; reformados o madeiramenlo e telhado 4" ^ ... da frente da rua 15 de Novembro.; feito ura novo local nara 

ao receber a municipalidade, pelo novo orçamento, o venda de peixe e um telhado de zinco; feito o calçamento com 
I > <#a w\ o /-1 #*v f i, . 1 /. - — — »— a m 

Tinha receio de ata- 
que cerebral 

Declaro que pailec' por alguns 
mezes, de «perturbações gaslii- 
cas», produzindo-me tão mal es- 
tar, durante as horas do dia e la 
noite, que muitas vezes fui obr i- 
gado a levantar-me da cama pi t 
sentir «falta de ar e -er receio di 
ataque cerebral». 

Para activar a digestão, ex] 'e- 
rimentei muitas receitas de varies 
médicos, especialistas, julgand» 
q- e me curaria, porém tudo em 
inútil e eis porque hoje laço a pre- 
sente declaraçao, a favor das -pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr. Os- 
car Heiuzelmann», como «unieo 
remedio» que me curou radical- 
mente e em tão pouco lemp, 
que tenho immenso prazer em 
recommendar estas pílulas ai» 
doentes do estômago e dos jute! - 
tinos. 

Ricardo da Silva Araújo. FirEia 
reconhecida. 

Sufibcado 

Soffreudo de má digestão, e com 
tanta gravidade, que ficava suffo- 
cado depois de cada refeição fiz 
uso de muitíssimas receitas dos 
melhores médicos desta cidade, 
sem resultado algum, pois miulin 
doença continuava cada vez mais, 
amargurando me a vida. Desani- 
mado resolvi experimentar as «pí- 
lulas auti-dyspepticas do dr. Os- 
car Heinzelmaun», n desde as pri- 
meiras t ilulas colhi excellentcf 
effeitos. Segui tomando todos cs 
lias uma pilula Ijâ hora antes do 
antar, já ha 3 mezes que estou 

restabelecido. Attesto que soffri 
dessa doença 2 anuos, padecendo 
horrores, prejudicando meus ueg »• 
cios e gastando extraordinarin 
quantidade de dinheiro em médi- 
cos e hotica. Quem ic. ejice attes- 
tado, podei á ji-lgar quanto soo 
grato as pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmaun». 

Leonardo Goucochea, negocian- 
te.—Firma reconhecida. 

ObaervasgUo 

Todas as doenças do estômago, 
fígado e intestinos, assim como 
enxaquecas, nevralgia, dores uei- 
vosas do coração, palpitações, ata- 
ques hemorrhoidaes, tristezas, alh i- 
cinações, curam radicalme it ■ sem 
dieta e sem resguardo as «pilula:- 
antodyspeptic s do dr. Oscar Hein- 
zelmaun». que recommendam-se 
ainda como verdadeiras puriflea- 
doras do sangue. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anil- 
dyspeptlcaü «lo Dr. Oscai 
lelnzelmann tôm os vidros 

embrulhados em rotulos eu 
carnados, sobre os rot ilos vat 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o iiiono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

ao imitações 

Todas as PllulaH anil" 
dygpepticaa do Dr. Os 
car Heinzelmaun que nã" 
apresentarem estes signaos 

devem ter recusadas conio 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir.% 
Pintos & C.— Iiivraria Ameii* 
cana— Rio Grande do Sul. — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia ..  30$000 

^ N. 216. 

cã' Conselho Municipal ac hando q le n&o mais m tornava necm 
sarío a subsistência dos jrdenados diminuídos, em 1903, rss- 

1 iges na parto do fundo do mercado ; compostas todas* as por 
tas du parsde externa, sendo pintadas, cora as janellas, á oléo ;! 

i H er mes Marques 
tuir esto ifr.posto, j»elo de gedo em P*-. .» toam c.ll«:.d.. dl,é..as | C Ir.rglâ-denllaTã 
altamente protector, ioís que, além de isentar os animaes 
▼accuns de menos de anno, os possuidores de menos de 
cem ovelhas e de 50 rezes, somente t ixamos o gado vaccum 
e ovelhiim, nessas condições. 

No anno de 1911, encerrou-se o balanço final cora um 
saldo de Rs. 9 258$290 que passou para 1912, cujo orça- 
mento (1912) dava a arrecadação de Rs. 109.350$, isto é, 
una calculo equivalente ao do exercício de 1911, pois deve- 
ria osaerar un díci-o^ci aont» orçamentário, era* virtude do 
tratado de aguas da L.gôa Mirim e Rio Jugcarâo. 

Essp calculo para 912, entretanto, será forçosa nente 

?909 ar.d1^ede,,mTa
Pf 77MnSrRQ

a GoV?rno MuniciPal «m dez quarto» de açougue, vidros em todas as bandeirolas, 1 !( ] 00 tfUtlS i l i Gral K H ) iV.4 fYkH.IA rtll \mtr\ Ji mi% o I Am Ha />•> i n /n ^ r\ , «-i r <-\ w.«^   J     • . 1909 fei de mais 1.7700000 Rs. mais ou menos, isto é, ee 
nella incluirmos a folha de daspezu do Conselho Municipal, 
cujo escrevente passou a receber seus ordenados por ests ru- 
brica. 

Em 1910, entretanto, fei essa rubrica supprimida, che- 

Ef Vnín^6™0 ?IuniciPal despender a importância de Rs. 20.0400000; ae tivermos em vista porém, que por essa 
verba foi paga a folha do encarregado do expediente do 
Cpnbelho Municipal e mais ainda a folha do pagamento do en- 
carregado externo de Çbias Municipaes, que era de 2.4000000 

além de caiação interna 0 externa desse proprio municipal. 
foi reformado ainda, no Cemitério, um dos carros fú- 

nebres, construiu'se uma balsa nova para o Passo, reparado 
e pintado um dos botes de passageiros, foi feita uma outra 
maromba e comprados dois pares novos de remos. 

Como diversas obras devo mencionar-vos as seguintes : 
aterro e aplainamento no cáes da cidade, reparos n? estra- 
da Sebastião d'Ávila, mudança do aramado na estrada do 

(Continúa). 

Al nu seu gabinete 
fâi á rua 15 do Novembro 
-gg N >. 60, onde pode ser 
«já procu."ído das 8 ás 11 

* da rrnohá e da 1 as 5 
Jfj da taiio. 

m 

ao 

Tosse? Bromll 
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J^eu nastenia- Impotenci 

T 

Üi i e* íl 

CEJDE^E as^E^TTE CO^C O XTSO 3D^S Ea-"srx=ci^.i<T-A.e 

EHcoHTi^ae a ¥Eiibâ m TOB^S FHMryaOyfô 

ECZEMATINA 

Pomada poderosa, empregada com grande snccesso, para cuia 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecxemas, dartlios, empinges br o. 
taçoes, espinhes, erupções catanea emtlm, para qualquer ferida ic. 
«•ente ou chronica.—Vende-se em todas as pharmacias. 

Formula do pharmacentioo NR SOM R SILVFIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

]>. florinda Morte] i o 
Tomou pa8;iigem no Juncal 

para as cidades do littoral, a 
Exrna. Sra. D. Florinda C. 
Morteiro, virtuosa esposa do 
nosso velho companheiro p )li 
tico Sr. Capitão João Morteiro, 
nctivo deiagado de policia des 
ta cidade. 

Óbitos 
Dominica, filha de Maria 

José Coelho, 3 mexes, branca 
brazileira—Enterite. 

«Juncal 

Para os portos 
zarpou hoje, as 
vapor «Juncal,» 
ta Victoria. 

do littoral, 
meio dia, o 
vindo de San 

Intimarão 
A autoridade competente 

iíitimeu Francisco Neves a 
fazer os reparos necessários 
no portão de um terreno de 
sua propriedade, e que amea- 
ça ruinas. 

Casas liiterclíciadas 
Por ameaçarem ruinas, fo 

ram interdictadas quatro 
casas de moradia, duas das 
quacs sitas à rua Carlos Bar- 
bosa, ns. 16 e 27, uma á rua 
Aquidabam n. 18 e outra & rua 
Maurityn. 12. 

D. Adelia Coutfnho 
Acompanhada de um seu 

dilecto filho, viajou hoje para 
o Rio Grande a Exma. Sra. 
D. Adelia Tbesdoaio Gonçal- 
ves Coutinho, digna consorte 
do aosso apreciável amigo e 
collaborador orprofessor Gue- 
des Coutinho. 

Prevenção 
Aos asdgnantee em 

atrazo, que até 31 de 
Dezembro não saldarem 
seus débitos, será suo 
pensa a remessa desta 
tolha. 

Bromil! Tosse ? 

Depois de uma gra- 

ve enfermidade. 

Evitar a lecahlda e a 
fraqueza — Bemedio 
alimento. 

10 annos de solíinienlos 

HORROR' )SO ! 11 
Parecia nm degollado! 

supportava a vida para 
não flor um «uielda ! ! 

Attesto que «offendo de es' 
crophulas e rhuraatismo desde 
1888, épocha em .ue tendo 
immediatamente submettide- 
me a tratamento não me foi, 
entretanto, possivel curar- 
me até princípios deste anno, 
apesar observância que me 
foi constante da medicação 
prescripta nesee periodo. 

No começo, p)rém, do anno 
corrente, já conivencido da iro- 
proficuidade de minhas tenta- 
tivas, recorri ao Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
Gi(ayaco,e ao Vinho de qui- 
na, creosoto e arsênico, pre 
par ado pelo sr pl armaceutico 
João da Silva Silveira, cora o 
seu uso, durante seis i ezes, 
curei-me radicalmente dessas 
«nferraidadee que, tef ratai ias 
ã acção do tratamento, duran 
te um decennio impávidas pro- 
grediam, torturam'© me a exis- 
tência. Hoje considero me ra- 
dicalmente curado, cumpro 
o dever dejieconhecer-rae agra- 
decido ao referido pharraaceu- 
tico Silveira, visto que usofrúo 
a saúde até então perdida e 
aconselho a uso de taes medi- 
cai (entoa ás pessôas que por- 
ventura se vejam acconuraetti- 
das desses males. 

Tolotae, 14 de Outubro de 
1898 

Eduardo de Silva Paula, 
Proprietário do Chrono- 

BK ti n. 
Reconheço vedadeira a as 

eign lura supra, 
p( lotas, 14 de Outubro de 

1898.—Em testemunho da ver- 
dade. -O 2.o notario, Yrancis- 
co de Paula Lima. 

Vende'se nas boas pharma- 
ci >s e i1 rogaiiagftsta cidade. 

Caqa rimt>iz—«^relotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66 - Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Attesto penhoradissimo que, de- 
pois de me curar do typho, fiquei 
tão extenuado tão fraco, que os 
medico» temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado de 
fraqueza, que quí-si não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa 
ya-me muito e me fazia suar. Te1 

mendo que ,i grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr. 
Elias de Barros, receitou-me o 
Ibdolino de Or , remedio fortifi 
i.ante e ao mesmo tempo ahmento 
poderoso, sentdido me com mai» 
(orças quando tomava o remedio, 
logo apoz as refeições. Foram tão 
rápidos e efficazes cs effeitos des- 
se Reme lio sobre meu organismo, 
que em poucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabele- 
cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa- 
mente achando me perfeitamente 
bom e forte, auginentando de pe 
so, e alegre por me vei era tão 
pouco tempo restituido A saúde e 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
loentes que succumbem durante a 

convalescença ;sâo victímados pela 
fraqueza, aconselho o uso do Iodo- 
lino de Orh a todas as pessoas tra- 
ças, que delle obteião, como eu, 
os mais vantajosos resultados. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde n. 18, Rio de 

Janeiro. 

A* disposiçfto da» 

pessoas que deseja- 

rem eontribuir para 

as festas á realisa- 

rem-se por occasillo 

da chegada do bene 

mérito Dr. Carlos 

Barboza, acham-se 

na Tntendencla Mn 

nicipal as respccti 
vas listas- 

   

Bromil cora tosse 

Rlovaldo Mesquita 
Para a Capital d - Estado; 

regrest ou hoje o applicado es 
tudante Riovaldo Mesquita, fi- 
lho do nosso digno correligio 
nario Sr. Capitão Carlos Fron 
tino de Mesquita, distineto of- 
ficial de cavallaria. 

Mais outro attestado 
Illm->. sr. pharm. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar 
me ao agradavel dever de scienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de 
nominado «Eczemat-na». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «eezema» em uma d >9 
mãos obtendo cura immediata ape. 
nas com algumas applicaçoes da 
vossa Eczematma ; aproveito i< 
accasião para apresentar-vos os 
meus curaarimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que voa approuve 

Pelotas, 21 de agosto de 1911.. 
(Assignado) Leonor Couto Berg 
A Eczematina é podei osa para 

todas as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Matadouro 
í^ra consumo da popi laçâo 

foram abitijas, hoatem, 11 
rezes cj.u 1 889 kilos e 7 
ovelhas. 

COBSE' WARNERS 

intima novedad 

/ 
/ 

a 

Alta Novidade ! 

s tt jxt t x itr 

Se puede lavar sin quitar Ias varillasy sin 
peligro dei menor deterioro. 

Únicas aqentes—Muftoz «& Hermanos. 

até 15—12.) 
JL^TIO-.A.S 

Bromil cura tosse 

O lodolino de Orh, appro 
vado pela Junta de bygiene 
é o precioso auccedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre in* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphatis no, rachi' 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophuli, diarrbéas infec! 
ciosas, affecçôes pulmonares' 
etc. 

Vende se era todas as dro • 
gaiias e pharinacias.— Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes em Pelotas : Pinto 
e C. 

ISelleza, My^ienee 
Moeldade. — Sardas 
pannos, espinhas, ver- 
rugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti-echymosh 
Faral». —B^abricae de- 
posito geral : Pharma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 

i cias. 

Ãos nossos leitores 

Mais noticias e a 
Corpespondencia Te- 
legpaphiea eslfto na 
pagina do supple 
mento. 

Guilherme Moreira dos Santos, 

nxz. 
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Fspumantina é u na deliciosa bebida espu* 
mante em álcool. 

Espumantina é refrijçei ante por excelhncia^ 
e proprio para o uso nas refeições, em b.dles 
soirces, e emfii", para o uso eru festas de qual 

quer specie. 
Espumantina c de sabor agradavel e aro i a' 

tico, devido ao emprego do sueco de fi netas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida em seu genero 
oue tem obtido um enorme successo, não só na 
Europa coin<) em todo o u undo. 

Espumantina é uma bebida que'pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sabt rosa e aro- 
matica, presta-se para ser usad > em qualquer^ 
época, p; incipalniente na ef-tação calmos?.. 

Espu nantina é preparada, segundo os pre- 
conceitos da bygiene pel» fói mula do eminente 
professor dr. Wender. dignissiu o director do 
Laboratório de Chimica e u Chernowit.', 

Únicos que ] os suimos o privilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos a atlenção do publico em geral 
para a deliciosa Espumantina, e recommendamos 
igualmente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPH'>NS, cervejar Pelotense, Pilsen, 
R Brau l 'reta meias garrafas. _ ^ 

A' venda nas prlncipaes casas desta cldadej 
e GELADA no Bar de Pinto & Irmão. 

C. Rítter & Irmão 

(até 10—4) 

Lfi m 

Jvl y.. r.v> ef» % 

Í5| AJOIAZEM "OLIVEIRA,, 

& —DE— 

iJoâo d'01iveira Alves 

ü Vendas por atacado e a varejo 

JTKCPOJ E ílOLHáMi 1 

A Família 
Notifico aos senhores socios 

da 2» serie, que fallecerara os 
seguintes consocios : José Do' 

A Família 

Notificq aos senhores socios 
da 5a serie que falleceram os 

ral, e o 31 de Agosto ; Pedro 1 nopoli-, em 7 de Outubro; Aga* 
Duiz Leite, em Mpnes, em 9: pito Pereira de Vasconcellos, 

• r\/^» Ov7jjUilltCO • «/ovot l <41 1 Cl (11 \Ji 
encarrega-se de todo e qualquer serviço em pe |rningUe8 Mendes,Capital Fede* i socios Eirilio Sada, em Floria 

dra de cantaria,ccino sejam cordões, portadas^ so 
leir9S,etc., tudo a preços summamente módica, 
pelo aue fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem-se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteii-o, no Hotel Francez. 

JflGÜARAO 

(«te; (6-6 

de Outubro, Maria Emitia Pin 
to Cappel, na Bahia. \s res- 
pectivas quotas, devem ser 
pagas ao Sr. Cantalicio Reson, 
que me substituirá nesta cidu' 
le. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro 
de 1910. 

J. Nunes. 

em Minas Geraes a 1° de No- 
vembro. 

As respectivas quotas de- 
vem ser pagas ao Sr. Canta- 
licio Resen, que me substitui- 
rá n^sta cidade. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912. 

J. Nunes. 

rU A G \ERAL OSORIO, N08. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 

CoinnJeto t ortimento concernente ao ramo. Espo-ialida. 
de ein > ii hos Coa-naes, Liei res, etc., etc. 

. .>>§ Rece iem todos os vapores generos .le i rime.ra qualidade- tf 
êO. fazendo o Ir.iJuez acquisição de mercadorias betr. fiesq 

■jívv i.has. 
Ei o charutos to» plu« ultra. 

íOif Tem soiintremem deposito champague dc afamadas mar- 
eas. n.ntadellas.bolachinhas Duchen, Leal ^-:- 

Eíta casa prima no largo deposito que tem de hnas.eon- 
|Í>f servas lacionaes e extraugeiras. 

1.' a Ultra caaa nesta cidade que dispõe de uma 
f . «eeil i.t.- J irdiiielra par» entrega de generos a do- 

lludeievu telegrapUIco : «IdVKIRA Telephoue. «» | 

Kao Teme competência 

^ tf 

'O 

Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inadtro, Km cheiro forte. 

'Casa de commissões 
Çn Marco» J«»»é dc L.eiva», com- 

inuníca aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu. recentemente ã rua JuRo de 
Casfilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro o prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 

C' de collocar dinheiro a jui os ine- 
' diante módica cominissão. 

PEITORAL DE AllGlüf PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS .rigiu ao depositário irerai a seguinie carta : ' . ' 

de,^ASr de4 df un^^. C 
,, ' , , . ' vixi tnrhcrcnlosí' Diilmoníir Dcnois tlc pxncrimcntB.r flivcrsos iTiGdicfitiTiõntos qu6 por nhi são cinnunciãdos conjo 

SSZ TaVriXsTaS - — ff.l' >' ' vhÍ e Uo a satisfação de dizer bem 
atro qu í com um só vidro ficou minha filhinhaiurada radic d.n.mte- Sirva este facto de esperança a outosn^mesmas wn^çO^ndo^^eljxp^^ve^ 
faíer desta 
se em todas 
c» -Rua doa A ndradas 

0 uso que vos convier.- Do amigo obr.-Oregorlo Mendes redictor:chefe do «Carasinh .>.-e reltw-nl de .angico reoteuse n 
1 as pharmacias, drogarias e casas de commercio. Deposito geral: Drogaria Eduardo C. Siqueira—Pelotas,Rio Grande do . ul—No Rio 

 o Peitoral de Angico Peotense nao exige resguardo. Vende- 
Urogarla J. M. Pache 

i . 

4 'ámiSSmi 

Vinho Creosotaao 

Deposito geral e Casa Filial - tini Go iseMro Saraiva 14 e 16 
€ A I X A P O S T A E 148 

io de Janeiro 

to coiisníiiime ae i* ordem, cura a luberculose ait-S- grau- Vende-se em todas as Phar- 

vÍl,-1^ÀIrTs?T
ro^fias ~ CASA MATRIS — Pelotas - Rio Cirande «o Sul — CAI- A A PUS 1 AL òò. 

R 

Bromil 

INF \LL1VE1S ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Ilimos. Srs. Daudt cê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
testo que uu-.a íilha niinha, Utkíosk o accon;meítída de uma torte ç queluõhe que a debilitava extremamente, curou-se radicaln ente 
com o emprego do xarope BR i <. livc, nesta occasião o ensejo fie apnviar as infalíveis propriedades curativas destii poderoso re* 
médio, pois que na noiU subsequente^ ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que n o 

— conseguia nas noites antenoi es, c emic c» as ternveis suffocações que logo cederam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prei» a 
ra.lo. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assi.gno reconhecido. Affonso Selbach. 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na a inlia recente viagem a 
oontevidéo, adquiri um expieudido e variado 
Mrtiinento de gaxeiulras estrangeiras e brins 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabeleci uientos da Europa. 

Este sorti mento, do grande variedade e 
bom gosto, acha-se < m exposição no meu TAL- 
LEK de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se n edi i s e confeccionam-se tra- 
jos com promptidâo e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa.a 
esses trabalhos. 

Preços summamenle modicos. 
Artigaa, Outubro 

«José Roroni. 

Casa Píuma 

Único meio k triplicar Salvaçao de quem soííre do eslcmafio 

s'ó SERÁ DYSPEPTICOQUEM QU1ZER 

bsias v(.|..adcs acima ditas tum sido inuumeras vezes compro- 
uiilnf (idi^ i u nci osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

'> Eiiíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
é fiej-arado com ingredientes de primeira ordem, sob severa' fís- 

cfiivação. 
As .hgetiôes difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 

res de, cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
dev idas tao somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maia\ilbosaiueiipe combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar- 

DE — 

SeVefo Al^ifo 'juim li 

Sorti mento completo de generos nacionáes 
e extra ngeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesra praça recebedora das in- 
comparáveis n acbinas de costura 

ORIGINfili 1/lCTORlfl 

e dns afamados arames ovallado e GORGON, far 
pado GAUCHADA, marcas registjadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem frnetos do paiz 

Na sua secgâo de varejo, mandam "eneros 

a dominlio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Oastilhos 

An zem JagiMens 

NDE 

'Vieira 8t Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortlmento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FERRAC3EX8, FAZEXBAS 
XaCIOXAEJ# 

Esta "casa dispõe de excellente jardineira 
para entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venanuo 

Ayres. TelepRonei1 'X 

Bromil cura tosse 

Sobrados ã venda 
Vendem se 2 sobrados, o 1* 

na rua General Deodoro cora 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos And radas ; o 2* jun- 
to ao 1* na me ma rua esqui 
na General Marques, com 10 
luzes, fazendo fudos também 
à rua dos Andradas, tendo 
junb» ao 2- sobrado 1 casa 
terrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre- 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou- 
tro, tem nas suas pertes baixas 
accommodações sufficiontes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
«m vasto edifício solidamenie 
construído de excellentes oa' 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
Em Porto Altgre, cora Ar' 

thur da S. Baneiros; 
N'est i cidade cora Carlos da 

Costa Carneiro. 
 - - — 

A Família 
Notifico aos Srs. socios da 

4a serie que falleceram os se- 
guintes socios : Dr. Antonio 
da hosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro, Joaquim Antonio 

! Baplista da Costa, em S. Pau- 
lo, a 13 de Outubrc ; José Ma- 
ria SunPAnna de Ma'tos, em 
Minas Geraes, á 11 de No- 
vembro. As respectivas quo- 
tas devem sei pagas ao Sr. 
Cantalicio Resen, 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes. 
-— 

8ecr<otarla do Ctyni- 
naslo Fspirito Aauto 

De ordem do Extno. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exames- 
de pronii ção aos diver- 
sos cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 dc 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os ditos exames pó- 
dem ser feitos alé <> dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
uhados da dev da taxa 
de 10$000. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Sotle lade Pastoril, 
Agrícola Industrial 

Previne-se aos srs. socios desta 
sociedade que às 8 hoias da noite 
de ]G do corrente, terã lugar a 
sessão de nssembléa gerai para a 
ele'ção da Directoria que presidirã 
os destinos desta sociedade,durante 
ojjanno de 1913. 

A sessão terá lugar na só.le da 
Sociedade e para cila solicito o 
comparecímento de todos. 

Jaguarâo, !• de Dezembro de 
1912. 

O secretario 
-4. Azevedo. 

  ^ - - - 

rnaceutico em Pelotas 
Os illuslia ios clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque 

Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaraní 
to los os boas elfcitos d» tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leài, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A, Mas 
; o i, icneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
tou como primeiros, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu seus doentes. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrano-eiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se cui todas as boas phanaacias e drogarias 

Deposito feial:-Dro«amile fardo C. Seqiim 

FFL.OTAS 

Y ende-se 
Dois explendidos espelhus 

de 1 metro e 8 centimetros 
de altura, por 78 centimetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
dTsta folha. 

COSTUHAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira nào te- 
me competência. 

Trabaiha-t e com perfeição. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORNOSEIÁO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÀO TEM GORDURA 

NÀO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAS 
K CASAS DB COMMERCIO 

f. 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

a 
Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophuiosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, Km cheiro forte, 

Q 

PHOSPH ATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fíttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. fíliranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Elixiu de .Nogueira 

n 

5^5 

€ÒGiiEfHA,SAlÍ< 

Ç AROBA éí&UAIACO 
1L~N^iodu^DO3)/'O 

depuralivo dõ Sangue 

CO 
o 

Vh 

Oi 
\ 

PKEÍ/A 
ipor / 

ídáíMWP 

harpríiciaPopuior 

Pelotas . 
d 

ünicoque cura asypliilis 

ipitewipi1 

"RMAZEM10 DE MARcO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCE8SOR DE CnNDKSSA & COMI'.) 

81 Rua— Iode Novembro— 61 

Este estabelecimiinto oontinua sempre com completo 

molhados*^ ®en#r08 «•«ionâes o estrangeiros, secco.- e 
rerragotiN—Completo »orcimento de, ferragons de to- 

das as classes, louças e vidros. 
M,^eri,rs ,Ie Vonstrucçfteí—Taboados, tirautos, ú- pas, telhas de zinco, barro, teria romana e cal. 
Leposito permanente do vinho do todas as classes ara- 

mes e tr.adcuas pura aramados. 

J'*"<>* do mpram toda classe, pagando os tie altos preço, da praça. ^ 

4'«iwpram e veuilem oura amoedado 

fio con^ultofio medico cifufgico 

 DA 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguines facnlt 
ativos; 

Da 9 ás 19 li. da manhâ- 

Das 1 ás 2 h. da tarde 

Dr Mario Teixeira «le Mello Medico 
e cirurgião. 

Dr. Mampaio Viana» —Vedicu —ciru 
gião. 

( Cí rati.s aos pobres ) 

P wLíllDE DA MULHER 

'ZU 0 1 Do^lde'cam^uam.eSta ""nha declara«Iio—De V.Mces. Atl. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-matte. 

' OLK AS \ KiI.KX rAS 1 enhoa salisfacçãp de comtnuicar quepci 

soa de minba família, soffrendo de colicasvioleutas, por occ-.si o da meL- 
truaçôes ficou radicalmente çurada,com ui i vidro dç Saúde da Mulher "• 



Palavras autorisad s Arame de aço ovalado 

DE 
Eis o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável commercian- 

te da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
da popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade. 
da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
(iuineli «C. «i j  - 

• ' iIa '>as'ante tempo soffria eu de profundo abatimento, ■ 
de alarmantes palpitaeões do coração'. mal este acompanhada MARCA GORGON REGISTRADA 

«-Vessa contingência resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep-1 o xr 
tlcas-ANJO da viuva Heinzelmann», e depois disto só tenho 18 X 6 
motivos para felicitarme, pois desde logo senti {.randes mel h o- • /««j i. j 
ras e hoje posso juigarme curado = ^ naes raimo e o mais preferido em todooEstíido 

«Sendo talvez ntel « hn.n.^ia.A. deliberei tornar publico j Resistência  780 Pilo 

Comprimento ... . ... ... 575 meto 
Peso  ... 22 kilos 

O que tem demsnutrad» wn» extrarodluai ia 
proenra 

Ao poMico 
COEÍVEWIO 

Os abaixo assigí ados, 
phàri! aceuticos est he- 
lecirlos nesta praça, hã' > 
aceordado entre si fe- i 
cha" aos sabbadoã suas; ■ 
casa . e reabril-as 

jda um de per si apre- 
sentará aos co) 'eaa- ei i > 

servada uma 
das pessoa? á 

j nota r 
no'tuna 

'quem haja suspendido 
o credito poi falia de 

rn luto, obrigando 
, (Os c-a, mm doados a to- 

... ... 'c} > ar igual deliberação, 
segundas f-iras, fi< ando 
uma exclusiva nente 

ar 
Jagua ão. No- 

«Sendo talvez utel, a humanidade   
estas linhas, que sáo também de ag» idecimento a memória do 
«eu illustrado inventor Dr. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Smntos.* 

ssc a^c. nicrocEoa; aatoa 

XT-crisrc-^- x-A-xenDEi 

Avtso necesiNario ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PILÜLAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Arame farpado de ago galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

Formula aaihenticn do «teu 
fallecido 

verdadeiro autor o 

Bi. E. K. HEfflZELfM!» 

que conta 30 annos de tríamphos e curas devéras 
puladas pela 

assombrosas mani 

VIUVA IHIIE intze: 

São as que tem os seguintes distiu 'tivos como abaixo se ve 

* ® 

a' 
^ ^2 
Hg 
ss ® 

& 
* m 

4t 

S| 
i | 

pil^
asalltÍ'dÍ8pePtícas 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

a x 
9 9 

b & 

2.^ 
T C 
S o* 

a 
o 

» m* 
o 

DO DR. E. R. HEINZELMANX 

Vidros envoltos em rotiil»« vermelho. Sobre estes os dizer' 
Pílulas anti-dyspepticas». Ao centro um a^Jo ; Aos lados : «Appr 

vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public, do Rio de Ja 
neiro, marca registrada e formula do ür. E. R Helnzelmann.» Do ou 
tro lado : «Viuva R Heinzelinann. Depositário geral M Morales. Es 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vidros «em estes «ignae 
«levem ser recusados como falsas e prejudiciae« por não sere * 
os proprios das minhas legitimas pllalns. (Asdg. Viuva m 

Helnzelmauu. 
Attenç&o s Milhares .k> pessoas, curadas no espaço de 30 annos 

nttestam e abençoam este santo remedio 
CouseUio multo util t Todos os bons chefes de famílias, as se- 

nhoras previdentes devem sómente admittit em seus lares as pib-las 
narca ANJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando íhes 
)8 entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de 

iarranjos do estomag.» e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aqnellas taes como a dyspepsia, pri 
tãu de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
^ ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepatbas, Ictericias, cataro 
teslcal, máos humores, nevralgias. aphtas, etc., sendo de grande uti 
lídade nas Irregularioades das senhoras, principal.nente durante a 
pravidez. Kata* pílulas foram adopta<la« no oxerelto nacional 
e ua brigada policial do Ri«i de Janeiro, como constado MA' 
ItIO OlFIt IAI» de 2 de Junho de 1903. Tnmbem foram adoptadas 
nos hospitaes das Santa Casa c S. Portugueza de Beneficência de 
1 orto Alegre, Pelotas e Rio Gr-mde. 

Premiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 

iolonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 
Drogaria Ervedoxa A Danner e Drogaria Inglexa de 

Netto «tllartins 
Depositário geral para todo o Brazile Estrangeir.» 

M. Morale s Pelotas 

1—32 

Resistência 51 '■ I 
lARANTIDO ! Comprimento 60., metros | 

Peso 
GARANTIDO 

A extraordinária procura d'e8te arame, demonstra exelusivameute 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, nenhum outro arame fui pado offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

UiMlCO KECKBEDOR EM JAGUARAO 

A Machina de Costura 

DZEeXCKCItíT-^Xd •VICTOiei.A. 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Pela sua construcçáo solida luradoura ; e 

Pelo seu andamento rapido.te silencioso. 
Kstas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Yictoiia uma reputaç o universal e 
tsm precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiiginal Yietorla em primeiro logai. 

Pelo seu mochaniamo simples e engenhoso ella náo pre- 
cisa de i eparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Yietorla offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e iiliraitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Yietorla não 
teme com orrencia alguma, 

Desc mfiera das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original Yietorla, sem a qual nâo pôde haver garantia. 

IJaieo reeebedor n'esta praça 

S.-BTTESieO JZu. 

Henrique Sicard. 
Celcrino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

29 de 
, . ,, , ví iubfü de 1912. 

aberta para attendoraOi0,,nili(lo vi||as Boas, 
publico, o que será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
De embro p. f. 

Coinmunicamos, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coiumerciaes, lie- 
mos aceordado também 
neiro entarde 1- de Ja- 
anrese u diante c > ntas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 e.u 3 mezes ca- 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente { orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'eata cidade 
Gr. PIUMA. 

( Até 31 D ezembro.) 

rancez 

DE- 

lortei o & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
a direcçáo conqtftente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa se npre u einpimgar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregüeda. 

Disoõe de exoleniid is salas particulares e 
para nostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos p »ra banhas frios e quentes e tod > se 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cia ento de primema ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

ZE^IBÇJOS I^EOIDICOS 
X 

HecomioeBàse aos Srs. Criaèfes 

HOTEL PUflCiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em eeral, bom trato, com modos es* 
pecr cs, líquidos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinba está em mão e pessoal 
abilitada na arte que trabalha «om todo o asseio. tembro ns.20 e 21 com 

17,20 de frente e meia 

O 

Banco ia Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALÉGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CA DITAI.   l«.OOO:OOO$OO0 
CAPITAL KEALISADO S.OOOfOOO&OOO 
FUNDO IIC RESERVA. . «.tl0:007S300 

VASA MATRIZ 
melhor e mais barato preparado para | 

matar a samadas ovelhas, carrapato e | RliadO ('OffllDCrCifl, CSI]. (li füa? ÍC SctCfflkO 

outras parasytas dos animaes. 

^QÊfiTCJ 

Raehe, Leite e C. 

PETRI0L 

Pharmacia 

—DE- 

—GRACILIANO SOUSA & COMP.- 

*»• 15 Novembro esq. General Barroso 

i % 

Dr. Maria Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustíno José Corrêa—das II ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinte—da 1 ás 2 horas 

Os chamadoo podem fazer-se por intermé- 

dio denta caba 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n" 11 em terreno fo 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Sc 

Bna 15 dè Novembro 

* 

Bom negocio 
Vende-se por preço rasoa 

vel, uma casa com acomoda' 
ções para negocio e moradia, 
era uma das moihores quadras 
da Rua 15 de Novenibro. 

Para informações dirigirse 
oo advogado Dr. Quintiliano 
M. e Silva, procurador do pro' 
pri etário, 

0 Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,ürnguav, Argentina, America c Europa, 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades, 
Abre contas correntes credoras c dr vedo ras, desconta ettras, 

fornece cartas dc créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
c vende ouro amoedado e faz todas as operaQões bancarias. 

DIRECTORES—Manoel Cartalho da Costa, 
Irederico Dexheimei' e Emiüo Gnilayn. 

Enderego telegrapliico para 

matriz e tiliaes PItO\rINCIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
Grande Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
ehoeira, Alegrete, Urugnayuna e S. Gabriel. 

Caixa ile I^epositos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 cio Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho do 1910, do Governo do 
Estado do Uio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes o agencias uma secção especial para pequenos de- 
poticos e n oiita c.rrente, pagando o juro auuual de 5 ./2 

Retiradas até UOOOSOOO, sem aviso. 
dividendos e juros 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, do juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
qiltr. 

Nesta cidade 

41RÜA 15 DE!N0¥EMBR0 41 

Amffiento 
5® 

quadra de fundo. 
Para tratar e dar in- 

formações 
ARNOLDO FRANCO E o tonico do u^sro 

A Saúde da Mulher 

Uma boa csi para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

Arrenda-se uma excéllente frac 
q o dc campo com 2.600 hoct. no 
luo-ar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, db 
pondo de explelididos mattos t; 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ordq 

2(itê J 

O CitlaclAo Pauí o 
Sêítelic, juiz diw 
trictal eua exerci 
sSo, ç í<». 
Faz sabei, aos qu _ [.rc 

.■ntn oíMia! co o pi " de 
30 dias vii if, qm, | or i ar' 
r'' de Luiz Fi nesco ICc-ci, 
lhe fui diiígicn .-i i.t l.e do 
lie íeguinte : « Uio. Sr. 

Juiz distric ial.—Luiz Fiancis. 
eo Ricci v-ia dizer a V. S. 
u seguinte : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$118; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive e^crip" 
tura de hypotheca. Querendo 
o siipplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o 1" devedor 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 do 
Dec. de 2 de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena de penhora nos bens 
hypothecalos, visto estar au' 
sente o 1' devedor, justifi* 
c ida que seja esta ci teu ins- 
tância em dia e hora que de* 
signardes com assist ncia do 
Sr. Promotor Publico da Ce 
marca, como lepresenlante do 
devedor ausente, na confor 
midade do art. 189 o Cod, 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 

tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentos 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912* 

Humberto íuua Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: -- Como 
peJe, designando o escrivão 
di i e hora para a justifica" 
çào. Jaguaráo, 15 de Setenr 
bn de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nes quaes 
lavrei a sentença seguinte ' 
«Julgo por sentença justifica* 
da a ausência em lugar in- 
certo e não sabido, de Dorain' 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi' 
talmente pelo praso de 30 
dias, para vir a Ia audiência 
deste Juizo, ãs quintas-feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositurv. 
da acção constante da petição 
de fls. 2. uaguamo. 13 de No- 
vembro de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devnios 
effeit is, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
sei Ao publicados pela impren- 
sa local e aifixados nos luga- 
res públicos, pelo ófficia! de 
justiça quo estixer de sema 
na, na fôrma da lei, que de 
ha/er assim cumprido lavrei 
a respectiva certidão para se 
juntar aos .-mtos ; e cito e 
chamo a Domingas Elias 
Marques, para o fira e ter. 
mos da petição acima trans- 

cripta. Dado e passado nesta 
cidade de Jiguarão, em 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

EDITMü 

liitemlencla 
Mnníciiml 

De ordem do Cidadão 
Gel. Intei.dente faço pu* 
biico que está se proce- 
dendo a cobrança do 
imçosto sob-decimas m* 
banas--relativo ao 2°. 
Semestre do exerciciõ 
corrente, cujo | i^zo ter- 
mina á 31 do prezente 
mez. Incorre, ão na mul- 
ta de 50% os contri- 
buintes que não satisfi* 
zere n o r< ferido impôs* 
to até essa data. 

Jaguarão, 5 de Dezem* 
bro de 1912. 

O Secretario 
Joaquim Jose da Cu* 

nha bilho. 

Aula nocturna 
Recomeçará a func- 

cionar de t- le Janeiro 
em diante, das 7 ás 9 
horas da noite, na In- 

|tendência Municipal. 



Sunplemento dlSitnaQao 

Anti-echymosis 

A -FQ-g^/cosB^^a CTCJXXS: BXTCOXTXXS^-SE EXvX Tro3D^.s -^.S 3Sr:SCi 0010 

|i)r. Deraeval Pinto | 

•{^Medico «pcinlor e par-^y- 
tei r< .c. r« ^ 

Dá cotisuitHH iiarinn eute á.^. 
das 10 l\a as 11 li" na 

1'ltaruiucii Micaid 
Attendt qualquer ehania- ^ 

•'/ do na mesma Phar nacia ou ^ 
na sua residência—Ru i Cie- âí» 

| neral Osorio n. 26. ^ 
'1: ^ 
Wip 

1>B. 

Mario fcLseira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
raenta na Pharmcia 
Rrandão, das 10 as 11 
lioraí da manhã. 

Attendc a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Plinnr acia ou na 
sua resideacia á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Grati» noa pobrca 

  _ i -- —  — — — 

Correspondência Telegrapliica 

Pedido de reforma in- 

deferido 

Rio, 11—Foi indeferi- 

do o pedi lo de reforma 

do serviço act^vo do E- 

xercito apresentado pe- 

lo major Alfredo Carlos 

de Iracema Gom s e no 

sangrentos conflictos in' 1 transferiu á firma La1 

teiramente semelhantes 

á verdadeiros combates. 

ELOGIOS AO BRÁZ1L 

Rio, 11—O jornal lon- 

drino «Manchester Gu- 

ardin» inseriu um arti 

go editorial, tratando de 

coisas do Brazil/a quem 

l»r. 

Bazilen Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
senisjo concernente a sua 
proiissão. 
Esciiptoii© e Residência 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

j IR. FRANCISCO ÂCllUÂVIVÂ 
t *IrIII gíao - dentista i 

i Especialista em trabalhos a 
Iponte de ouro dos mais moder- 
nos e nperfeiçoados systemas 
inorteamiTicanos, - garantindo | 
uma hygíene perfeita, longa du- 
lação e e.ithetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
iio, com face de porcellana, de | 
Itudos os systemas e de todos os; 
preços. 

Obturagões em amalgama, ci- 
inento, ourificações, incrusta- 
ições, extrrcçóes de dentes com- 
IjJetairente sem dor, com um 
novo anest.ísico. 

Dentes o dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 
préços modicos. 

Executa qualquer operação le 
cirurgia dentaria, eura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta1 j 
ria. I 

Preçi n medico* 
Rua 15 de Novembro n. 48 

qual esse official decla - 

rára nao querer servir j teceu^grandes elogios, 

mais á Patria e á Repu 

blica. 

Vkçao-ferrea do Rio 

Grande 

Rio, 11—A Gamara dos 

Deputados approvou o 

projecto que autor isa a 

construcção duma linha 

ferrea de S. tíorja a Pe- 

lotai, passando por São 

Sepé, Caçapava e Can 

gussü. 

Foi approvado tam- 

bém, o i rojecto de cons* 

trucção de outras linhas 

ferreas nesse Estado. 

a 

Irregularidades 

no serriço telegraplii- 

co 

Porto -Alegre, 11—Con- 

tinuam aggravando-se, 

as irregularidades que 

se vee n notando de 

tempos a esta parte, no 

serviço de cornmunica- 

ção lelegraphica entre o 

Rio e esta capital. 

Do Rio, são recebidas 

aqui escassas noticias e, 

ainílà assim, com gran- 

de atrazo. 

Euti 
Phai 
Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
Pharmacia Sicard' 

VA WT/A 

Clinica medico-cirurgica 
-do- 

Db.Oscak de Sampaio 
VlANNA 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilbos, 

n" 30. 

i 

yMmmmm 

Escripturação a 

m 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ia folha. 

Confliotos e distúrbios Transferencia di con- 

cessão da Loteria Rio, 11—\ policia de 

New-York effectuou a 

prisão dc muitos turcos, 

búlgaros e servios, que 

do Estado 

Porto Alegre, 11—De 

accordo com o Governo 

em conseqüência de dis- do Estado, a firma com* 

cussões que e n t r e t i - mercial dessa praça Ra- 

nha, travaram nas ruas che, Leite & Gomp. 

porta & Zambrano 

concessão, que obtivera 

em concorrência, para a 

extracção da Loteria do 

Estado. 

O socio Zambrano, da 

firma a quem fui trans- 

ferida a concessão, è 

nm capitalista pelotense 

centrou para ella com 

o capital de quatrocen* 

tos contos. 

Um neáociante 

pe enloquece 

Porto Alegre, 11.— 

Enloqueceu, hontem, o 

negociante desta praça 

Henrique Ferreira Soa- 

res, que foi recolhido 

ao Hospício São Pedro. 

Henrique, dizem, tem 

um irmão residente em 

Jaguarâo. 

Virgem á Europa 

Porto Alegre, 11. — 

Acompanhado de sua 

esposa e filho, embarcou 

hoje, no Rio, para a Eu- 

ropa, o deputado rio* 

grandense Dr. Fonseca 

Hermes, «leader» da 

maioria da C-imara. 

0 CORRE SP. 

Reformas 

A proposito do pro- 
jecto estatuindo que os 
0 fficiaes reformados não 

poderão perceber venci- 
mentos superioreSi 
aos a que tém direi- 
to q u a n d o em ser ■ 
viço activo, e do qual já 
ti veiam conhecimento 
os nossos leitores pelo 
serviço telegraphico da 
«Situação», o apreciável 
militar Sr. Major Olive- 
1 io de Deus Vieira rece- 
beu do Rio o seguinte 
telegramma, que teve a 
gentileza de nos mos- 
trai. 

«Projecto approvado 
Gamara e seguiu Senado 
dispõe que militares não 
poderão ter uma vez re- 
formados vencimentos 
maior ?s que os que. per- 

eci »iam na actividade 
avisarei marcha mesmo 
projecto n'aquella casa _     j ^ _ 
COngreSSO. Affectuosos qao do«Cin»!Ha Cosmopolita,» 
abraços—Coronel Joa pie propiS«dadé da erapreza 
quim Ignacio. Cornman. ««J«""o™*í» mr 

dante 1-Cavai-.» •ucumos, vae 

Aim i versarios 

Cumpre annos de ida- 
de hoje a galante meni- 
i ia Adelaide, dilecta "fi- 
lha do nosso esíimavel 
correligionário Sr. Gap. 
João de Deus Terra, a- 
bastado tazendeiro neste 
municipio. 

Ve, também, passar 
hoje o seu dia natalicio, 
a menina Gelina, irmã 
do nosso auxiliar Luiz 
Dorval Lopes, 

Parabéns. 

Exame escolar 
Foiam examinadas, hoje, em 

varias disciplinas escolares, os 
meninos e ioen!nas que cur- 
sara a aula particular dirigida 
pela di^tineta educacionista 
Exma. Senhorinha D. Heron * 
dina Martinez, dilecta filha do 
nosso velho amigo Sr Miguel 
Martinez. 

Todos os alumnos arguido» 
demonstraram real aproveita 
mento, tendo obtido boas no- 
tas de apororaçâo. 

A com missão examinadora 
era composta do nosso compa- 
nheiro Barbosa Neto e da pro- 
fessora Herondina. 

Apóz os exames, que conti- 
nuarão ainda amanha e dos 

. quaes daremos publicidade op* 
CATARRHOS, escarros san-1 portunamente os resultados, 

guineoa e fraqueza geral—cu- foi servido ás pessoas que ali 
ra-se cora o Vinho Creosotã 
dè do Pharmaceutico-Chimico 
João da Silva Silveira. 

Cinema Cosmopolita 
Está sendo convenientemen- 

te preparado o vasto prédio 
sito á rua 19 de Fevereiro, 
esquina da General Deodoro, 
onde estava localisado o «Sa- 

lao Familiar», para a installa- 

compareceram doces e «chara- 
pagne frapée», 

ali funccionar. 

THEATBO 

Como estava annuneiado, a 
Companhia Francisco Santos 
deu hontem, o seu ultimo es- 
peçtaculo nesta cidade, levan- 
do á scena a conhecida opere 
ta de Franz Lehar «Viuva 
Alegre. 

A Companhia tomou passa- 
gem hoje para Pelotas, onde 
vae trabalhar, seguindo apôz 

para o Rio Grande, onde se 
di -,sol verá. 

Como já noticiamos, o direc- 
tor da Companhia Sr. Fran- 
cisco Santos irá dirigir a fc 
brica cinematographica «Gua- 
rany,» da qual é o principal 
encorporador e que funccio- 
nará no Rio Grande. 
  - - 

Solidariedatle 
politica 

Por motivo da acertada 
nomeação do Coronel Petro- 
nilho Silveira d'Avila para o 
elevado cargo de Vice-inten1 

dente deste municipio, nume 
roso grupo de republicanos 
jaguarenses levou hontem, á 
noite, àquelle nosso valioso 
amigo e dedicado companhei- 
ro de causa politica, signifi- 
cativa manifestação de apreço 
e solidariedade partidaiia. 

Os manifestantes reuniram- 
se no edifício da Intendencia 
Municipal, donde, puxados pe- 
la harmoniosa banda musical 
do 57 Batalhão, dirigiram-se 
ás 8 horas, para a casa de 
residência do manifestado. 

Ahi fez uso da palavra, sau- 
dando o Coronel Petronilho 
pela merecida nomeação que 
sobre elle recahira e signifi- 
caudo-lhe os protestos de soli • 
dariedade poiitica dos republi* 
canos de Jaguarâo, o noss) 
companheiro Barbosa Neto. 

Pelo manifestado respondeu, 
agradecendo, c intelligente 
ad vogado deste foro Sr. Adal 
berto de Azevedo e Souza. 

Convidados a entrar, foi ser- 
vida aos manifestantes lauta 
meza de finos doces e «chartr 
pagne». 

Por essa occasiào, falou em 
nome do nosso prestigioso Che- 
fe e dislineto amigo Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
traduzindo a sua satisfação pe- 
lo modo com que foi recebido 
o seu acto nomeando o Coro- 
nel Petronilho Vice-intendente, 
o Dr. Cincinato Brandão, ze- 
le só secretario do governo 
municipal. 

Todos os membros da dis* 
tineta familia Silveiia, que se 
achavam presentes, foram in- 
cançareis era prodigalisar fi- 
dalgas attençõea e gentilezas 
aos manifestantes. 

O velho republicano Coro 
nel Manoel de Deus Dias se 
tez representar na manifes 
taçào pelo seu digno filho, noa 
#o correligionário e amigo Ca' 
jitão Antonio Manoel Dias. 

Como dissemos hontem, por 
motivo da nomeação de Vice- 
intendente, tanto o Coronel 
Gabriel Gonçalves como o 
Coronel Petronilho Silveira d' 
Ávila lêtr. recebido muitos 
cumprimentos pessoaes e por, 
escripto. 

—- —  

AB.DAIl 
O respeitável cavalheiro Sr. 

Capitão Vicente Paulo Villas 
Boas, adeantado fazendeiro 
deste municipio, e sua exma. 
esposa, passaram pelo dissabor 
de perder sua innocente fi 
hinha Aldab, de pouco- me1 

zes de idade. 
O sepultamento de Aldah 

teve lugar hoje ás tí horas da 
tardo; e foi grandemente con- 
corrido. 

Aos magoados paea endere- 
çamos as expiessões das uoe- 
sas condolências. 

Fistulas, feridas de mau ca- 
racter, cura rápida com o po- 
deroso depurativo «Elixir de 
Nogueira». Vende-se am todas 
as pharraacias. 

Hiate Frank 
Conduzindo carregamento 

para o commercio local, an- 
corou neste porto o 
«Frauk». 

Visita sympathica 
Noticiou, nestes termos o 

importante jornal raontevidea- 
|no «Diário dei Plata,» uma 
! visita que lhe foi feita por 
|ura marinheiro do cruzador 
l «Barroso,» que ali esteve ul* 
I timamente: 

Anoche turimos una visita 
Ide cmtesia. Un marinero dei 
i((Barro«o" venia á despedirse 
cíel diário y á agradecer aten- 
ciones. Con todas Ias forma- 
lidades dei protocolo, el visi- 
tante expuso el motivo de su 
visita, ofreció cortesmente 

[sus ofieios para Rio, pondero 
, la amabilidad de los agasajos. 

—Con quién tenemos el gus 
to de hablar ? 

Y el buen toldado, sacan- 
do uma tarjeta, nos tendió el 
siguiente nombre: 
fírazilino Julião de Br itto 

Un cambio de buenos augu 
rios. Un saludo militar, con to- 
das Ias exigenciaa "dei ritual. 
Y una visita cumplida. 

Cinema JParislense 
Recebemos hoje atteucioso 

convite para assistirmos, áí 8 
horas da noite, a uma expe- 
riência do «Cinema Parisien- 
se», que será inaugurado ama* 
nhá, festivamente. 

Nas «sessões» de amanhã, 
exhibirá o «Cinema Parisien* 
se» o seguinte programma : 

» A Boheraia », grandioso 
drama em 5 actos. 

«O sacrifício do escravo», 
empolgante film diainatico. 

«A mulher indomável»,cô- 
mica. 

«Actualidades», natural nor 
te*americana. 

íkção Livre 

hiate 

Imootencia 

Pílulas Egypciaaas 

Edital 

O Doutor Domingos) 
l<oi*enzoni, Juiz de 
Comarca de Ja- 
guarífco, na forma 
da l^ei, etc. 

Faço saber a quem possa inte- 
ressar que pelo seuhor José d# 
Cassia Lopes me toi dirigida a se- 
guinte petição : Illmo. Sr. Dr. 
Juiz de Comarca. Diz José de 
Cassia Lopes, nesta cidade, que 
sendo senhor e possuidor legitimo 
de um terreno foreiro, com vinte 
e sete metros e trinta centimetros 
de frente e fundos ameia quadra, 
situado na sétima quadra da rua 
General Ozurio, fazendo esquina 
a rua Tres de Nivembro, aonde 
tem uma cocheira, como se ve do 
memorial junto e como pioya a 
escriptura janta e desejando 
in; crevel-o no Registro Torruus, 
requer-vos que se cumpra o dis- 
posto nos artigos 33 e 34 do De- 
creto 955 A de 5 ie Nivembro de 
1890 e que depois se proceda ara- 
liação do referido prédio como da- 
termina a lei, luuvaud J-se o iup- 
plic mte em o avaliador judicial 
Miguel Maitinez, f nomeando V. S. 
o 2- e 3- avaliadores de accordo 
com o art 2e, paragrapho D do 
Decreto de 81 de Maio de 1890 
Requer outro sim a V. S. que no 
caso de verificar-se a ausência de 
qualquer dos herdeiros, seja a sun 
citação feita pelo edital que se 
publicar. P. deferimento, sendo 
esta auetnada com os documentos 
inclusos. Jaguarâo. 26 de Novem- 
bro de 1912. P. P. o advogado 
QumtUan > de Mello o Silva. (Es- 
tava seRada cora uma estampilba 
federal do valor de trezentos réis e 
duas eatampilhas estadoaes no va- 
lor total de tresentoa e vinte róis 
iimutilisadas na fôrma da le;.) A 
e ta petição dei o seguinte despa- 
cho : «A Publique-se pela im- 
piensa. Marco o praso de cincoeu 
ta dias para se effjctuur a nmtri 
cuia, não havendo opposição de 
terceiro. Intime-se aos confrontan- 
tes, archivando-se. a intiraação e.n 
Cartorio e envie-se cópia á Secre- 
taria de Obras Publicas. Para sa 
proceder a avaliação no lugar do 
immovel, approvo o avaliadfti- pro- 
posto e nomeio segundo avaliador 
o Sr. Erico Passos Feijó e desem- 
patador o Sr. Frontelmo Figueiró 
que serão notificados. Designe o 
Escrivão dia e hora. Jaguarâo, 3 
de Dezembro de 1912.— D. Loren- 
zoni», E para que chegue ao co 
nhecimento dos çonfrontantes 
Amado Loureiro de Sour,a 0 sua 

mulher Dona Maria Ignacia lena 

Loureiio de Fou/.a, Arthur Lou- 
reiro de Souza e sua mulher Dona 
\ aleriana Menditeguy Loureiro dc 
Souza, Adaucto Loureiro de Souza 
e sua mulher Dona I.eocadia Re- 
verbel dc Souza e Bernardo Hen- 
rique Soares e de quem mais pos- 
sa se interessar em se oppor u 
matricula d.) referido immovel, 
mandei passar o presente edital 
que seiá publicado pela imprensa. 
Dada e passado nesta cidade de 
Jaguarâo, aos nove dias do mez 
de Dezembro de mil novecentos e 
d. ze. Eu, Arnoldo Passos Franco, 
Official de Registro To.rens o es- 
crevi. Jaguarâo, 9 de Dezembro de 
1912.— Domingos Lotenzoni. (Es- 
tava sellado com cinco estampi- 
lha,-) sendo tres estadoaes no valor 
total de mil e trezentos réis e duas 
federaés no valor total de mil e 
tresentos réis, legalmente innutili- 
sadas). Está conforme eom o ori. 
ginal ao qual me reporto e dou fé. 
E eu, Arnoldo Passos Franco, 
official do Registro Torrens o 
subscrevi e assigno. Jaguarâo, 9 
de Dezembro de 1912. 

0 Offici il do Registro Torrens 
Amoldo Passos Franco. 

Aviso 

Peço" á minha respei* 
t;.vel freguezia em atra* 
so o especial obséquio 
de mandarem saldar as 
suas contas dentro do 
menor praso possível. 

Jaguarâo, 4 de Dezem* 
bro de 1912. 

João d'01iveira Alves, 
até 25 -12 

Edita! de praça 

(i cidadão Paulo Rache, 
1' supplente do Juiz 
Districial em exerci- 
do, na forma da lei 
etc. 

Faz saber aos quq o presente 
•ditai virem ou delle tiverem co- 
•hecimento que no dia 27 do cor- 
rente, as duas horas da iard«, o of- 
ficial de justiça que estiver de se- 
mana, trará, a publico pregão de 
praça e airemataçào, a porta do 
edifício da Intendencia Municipal 
nm terre io situado nesta cidade 
com 64.166 m. quadrados lindando 
cot' Adelia Lopes e Joanna La pias 
sot, por um lado. por outro com 
a rua 27 de Janeiro, por outro com 
a estrada que vai ao Herval, por 
outro c nn Luiz Golortequi; a quem 
mais der e maior lan -.e offracer 
sobre a avaliaçãe de 400 000,peuho 
raiío aos successores de Seratim 
Jose dos Sautus na execução que 
lhes move a Intendencia Municipal 
Da io e passado nesta cidade aos 6 
dias do mez de Dezembro de 1912. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijo, escrivão o escrevi. 

Paulo Rach s. 

Freveitcjâ o 

Previno a minha res* 
pehavel freguezia, que 
á partir de 1- de Janei- 
ro de 1913, não pode- 
rei fornecer, á maior 
praso de trinta dias, fi- 
cando por tanto na cbri' 
^ação de saldarem suas 
contas mensalmente. 
João d'Oliveira Alves, 

até 25—12 

Decíãraqao 
Gabiiei Salaraâo & Irmão» 

solicitam de seus devedores, 
era atraso devido A approxi * 
raação do fira de anno, pa- 
gamento de seus débitos, no 
mais breve espaço de tempo 
possível. 

Jaguarâo 5 de Dezembro d» 
1912. 

Gabriel Salamaõ & IrmaS. 

4 ® w 

y Advogado 

i 
;if. QíMIpuo de M. e 

i luiz de comarca avulso) 

íHlli a 15 de No vem 
bro n. 119 

& 

■par- 

-LTESSSL i 

Lombrigueira 

do Pharmaceutico e chi mico Joa© da ^11 v» í?*1 verm^ '(I^ml?ri^s)X1D^a>sH© ^eva*! 

88 '' drogarias—Casa Matrii. 
Pelotas—Rir Grande do Sul. CAIXA POWAla O© 

« - RIO GR IMDE DO SUL 

Pelotas 
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í^elatorio 

APRESENTADO AO CONSELHO MUNICIPAL 

era Setembro de 1912 

pelo Dr. Faustino José Correia 

Senhores Conselheiros Municipaes. 

(Conclusão) 

Pontes Metálicas 

Sabeia, Senhores Conselheiros, que o Exe, Sr. Dr. Pre- 
sidente do Estado reconhecend j a necessidade que sentíamos 
de Ires pontes, nos principies cursos d'igua que atravessam 
nossas estradas, deliberou mandar construir essas obras, pelo 
empreiteiro Serra que aqui se encontr i, em trabalhos. 

A estação invernosa que acabamos de ati aver sar, este 
ultimo anno saliente entre nós, lera entretanto dado logar á 
demoras que muito nos transtornam. 

Felizmente poréra, agora entramos em melhores tem 
pos e os trabalhos proseguem com actividade, havendo ou, 
sempre que me foi reclamado prestado o auxilio que estava 
em minhas forças, co.no administrador e atè mesmo como 
cidadão empenhado era ver acabados esses trabalhos que 
tanto vêm servir-nos, aob todos os pontos de vista. 

agora que a cidade se reconstróe e se reraodella, embora i Uma superfície echimotica, 
vagarosamente. 'irregular, para dentro e para 

Se por um lado auxiliamos cora prejuízos dos cofies' traz ^ precedente. 

Ura ferimento na região su- publioos e embellezaraento da cidade, entende que também, 

■v- Municipal e Pnblica 

A instrucção poolica municipal mereceu lambem os 
meus humildes reparos. 

Sinceramen .c ii mulsionado, deliberei a installação de 
cinco escolas publicas, sendo quatro na campanha e uma na 
cidade, cujos resultados, embora pouco c. rapensadores, ainda 
deixara motivos pa a esperarmos alguma cousa, em proveito 
da nossa populaç o. 

Attendendo as aespezas feitas com esse ramo do ser" 
viço administrativo, procurei expor ao Governo do Estado, 
os nossos intuitos, ao mesmo tempo que pedia uma subven- 
ção para tres escolas municipaes, o que cora grande satisfa- 
ção recebi, decretando o Dr. Presidente do Estado a verba 
de 1.800$OC0R3 annual, como auxilio para tres escolas 
municipaes. 

Gnarda Municipal 

Com difficioi cia e mesmo com algumas faltas a guarda 
municipal procura attender os serviços públicos, auxiliada 
em parte, pelo destacamento da Brigada Militar, aqui esta 
ciouado. 

Infelizmente, ainda, ao retirar-me, vejo a retirada do 
meu auxiliar Sr. Capitão Antonio Manuel Dias, Sub-Inten 
dente do lo. Districto que se exhonera ao terminar o meu 
mandato. 

No 3o. Districto, cansado de tantos sacrifícios e tantos 
trabalhos que nos foram preotado,-o infatigavel Capitão Hi- 
lário Amaro da Silveira, pediu-n e dispensa lo cargo que 
occupava e que lhe concedi pezaroso por ver o districto 
privado da sua actividade. 

Para substituil-o noraiei o nosso devotado companheiro 
e distincto patricio Raymundo Lopes, cuja sympatl ia e acti' 
vidade muito têm concorrido para a ordem e para o desen 
volviraento daquella parte do município. 

A guarda tem recebido o 'açdamento que determina a 
lei e se encontra armada e municiada para qualquer even' 
tualidade. 

Exposiçao-Feira do Município 

A Sociedade Pastoril Industrial realiza no dia 10 de 
Novembro proxi no mais uma Exposição, cujos proveitos to' 
dos leconhecera. 

A nossa Lei Organica determina, Senhores Conselheiros 
que annualmente o l-overno Municipal trate da realização 
de uma exposição na sede do municipio, afim de impulsio- 
narmos os desenvolvimentos das industrias e das artes e, re' 
conhecendo a inutilidade de duplicarmos ess is medidas, re1 

solvi auxiliara Sociedade Pastoril, ainda este anno, depois 
da auetorisação do Conselho Municipal. 

Foi por isso que, em Acto n. 301, de 29 de Agosto, 
concedi o auxilio de rs. 5.000|000 que ficou á disposição .ia 
mesma Suciedado. 

Cidade de Jaguarâo, Setembro de 1912. 

Saúde e Fraternidade 

Faustino José Corrêa, 

deveriamos reprimir os abusos que se commettem ; nessas' j- • j o 
condições lemíroao Conselho Municipal a determinação de Per escapular direita de o 
ura mid/cc/onaf nas decifnas das casas que mantenham os cent. de cumprimento por 3 li2 
antigus beirados dos telhados, afim de podermos, jieuco a pou* de largura, no qual foi des" 
co, transformar o habito externo das nossas edificações. truida a epiderme 

Para dentro desse ferimento 
foi contundida a superfície. 

Contusões na base da nuca 
de 1° , 2°. e 3°. graus, iire- 

gulares e tamanho variável. 
Uma echyraose na face pos- 

terior do terço superior da 
peina esquerda, de 7 cent. de 
comprimento por 3 li2 de 
larguia. 

Depois de ser medicada, 
Florindo recolhemse á sua re 
sidencia na Aldeia, defronte á 
extincla fabrica de doces. 

Hugo acha se em trataraen* 
to n.i casa do seu pae, ao cui, 
dado do medico Amaro Júnior* 
que o asshte já ha tempo e 
declarou nào ter sido este o 
primeiro accesso de loucura 
de que elle é victima. 

Sabemos que Hugo serásub* 
mettido a exame de sanidade, 
á requisição da autoridade com' 
petenle. 

Accesso 

DE EOECURA 

Posturas Municipaes 

Sabeis que o nosso c( digo de Posturas Municipaes se 
encontra, por demais defficiente, para bem regularisar a fis- 
calização da municipalidade nos differentes ramos de traba- 
lhos que r#clami.m a nossa intervenção. 

Entre as faltas que mais se destacam vejo_ como princi- 
pal aquella que especifica as nossas attribuições, nas obras 
de leconstrucçüo de prédios, principalmente em certa zona 
dá ciclâciG 

Para embellezamento da cidade a Intendencía concede 
a isenção de dteir. as por um determinado prazo, sempre 
que os senhores propiic tarios fazem calçada de mosaico e 
cordões de } edra ;assim sendo, parece que não è justo que 
escape á nrssa fiscalização as obras que se executam d ana- 
mente, no retelhamemo dos telhados, por completo, desde 
que deixem de tocar nas telhas da frente. 

A nossa artribuição, emictanto, se vê difficultosa e sen- 
timos todos os dirs i a effeitos dessas ('•regularidades, maxime 

Hontera pela madrugada, foi 
accommetido de um accesso de 
dc loucura, que teria fatal 
conseqüência se não fosse a 
intervenção de terceiros, o jo 
ven estudante Hugo Vicente 
da Silva, de 18 annos de ida 
de e filho do nosso correligio- 
nário Sr. Claro Silva, fazen 
deiro neste municipio. 

Acérca do facto, conseguiu a 
nossa reportagem saber o se- 
guinte : 

Hugo recolhera se, antes de 
hontem, á casa de residência 

de seu progenitor ás 10 horas 
da noite e r.li, dirigindo-se im- 
mediatamente para o seu quar- 

to de dormir, deitàra se. 

A'3 3 horas da m mhã, sem 
qu.; nenhuma pessoa da farailia 
o prei entisse, Hujo levantou-se 
e sahiu para a rua, di igindo 
se para a casa de moradia da 
mulher de nome Maria Fio1 

linda Gama, de nacionalidade 
uruguaya, com 35 annos de 
idade e com quem já ha al- 
gum te npo elle entretinha re 
lações de intio idade amorosa. 

Chegado à casa de Florinda, 
Hugo bateu á porta dos fun 
dos, pedln io-lhe que lhe fran 
queasse a entrada. 

Florinda respondeu-lhe que' 
nâo abria porque estava do- 
ente e pediu lhe para que se 
retirasse. 

Hugo retrucou que se ella 
não abrisse matar se-hia e 
seria ella, portanto, a causa 
da sua morte e acto continuo 
disparou contra a porta qua- 
tro tiros de rewolver, empre 
gando esforços para arrom- 
bai • a. 

Assustada com a detonação 
dos tiros, Florinda abriu a por- 
ta da frente e na occasiüo em 
que tentava saltar um -curo, 
que fica fronteiro, para livrar* 
se de Hugo, este conseguiu 
agarrai a 

ma fúria doida, dando• lhe, a0 

mesmo tempo, repetidas pan- 
cadas, com o revolver que 
empunhava, pela cabeça e 
pelo corpo. 

Aos gritos desesperados da 
victima, accudiram varias pes- 
soas moradoras na visinhança 
que conseg liram libertar Flo- 
rinda di fúria de Hugo. 

Este, ao ser agarrado, pro- 
nunciava ph rases desconexas, 

om altos gritos, e entre ellaa, 
estas que as testemunhas con- 
seguiram reter : 

Estou enfeitiçado !'Sô posso 
tirar o feiligo a dentadas ! 

Hugo, apóz, foi transporta1 

do, em violento estado de ex- 
citação nervosa, para a casa 
de seu progenitor. 

Ao local ompareceu irame- 
diatamente o activo sub dele- 
gado do 1°. districto Sr. João 
Corrêa da Silva, acompanha^ 
do do escrivão Ricci Júnior. 

Apóz a syndicancia do facto, 
aquella autoridade transportou 
a Florinda, no seu carro, para 
esta cidade, onde ella fo; me- 
dicada na Pharmacia Graci- 
liano. 

Prestou os necessários cui- 
dados clínicos à victima o Dr. 
Mario Teixeira de Mello, que 
pensou lhe os seguintes feri- 

mentos : 
2 feriraentes na região pa1 

rietal esquerda, ura de 2 li2 
centímetros e outro de 2, no 
meio de uma larga superfície 
echimotica e escoriada de 11 
centímetros de comprimento 
por 8 de largura, no sentido 
ante posterior ; escoriações na 
parte media da região parie- 

O ministro da marinha aca- 
ba de autorizar ao superiir 
te*dente do pessoal a mandar 
contratar mais 500marinheiros 
para o serviço da armada. 

O elenco do «Circo Rio Bran 
co» é o seguinte : fa-nilia Ozon 
barristas e acrobatas excent-i- 
(-os;os Arthuroc, acrobatas;«clo- 
wns» brazileiros Alei biades 
Albano Pereira, filho d-> fina ' 
do Albano Pereira, muito co- 
nhecido neste Estado, d Edu ' 
ardo Fernandes; fa ailia José 
Baraona, conpoita de contor- 

cionistas e trapezistas; Paulo 
Buek, cyclista aereo; Joaquim 
de Araújo,campeão raalabar s 
ta, araraista e equilibrista; 
«troupe» Apoio Giris, do «Em- 
pire», de Londres; novo acro- 
batas de ambos os sexos, dos 
quaes faz parte o menino rio- 
grandense Othelo Fernandes ; 
doze senhoritas em diversos 
trabalhos e u a grupo de ex- 
cêntricos musicaes. 

A Companhia União de Cre- 
dito Predial, com séde era Por- 
to Alegre, vai estabelecer era 
Bagé uma succursal destinada 
a se encarregar de casas para 
alugar e vender. 

E nquanto o rei-poeta Nico- 
lau I, do Montenegro,com(uan 
dava as suas tropas contra os 
turcos, preparava-se no thea- 
tro nacional servio uma «repri 
se» da obra prima «Bulkazku 
fzaritza» («a ... 
Balkans»J. poema dramático 
em tres actos. 

A obra foi escripta pelo rei, 
então príncipe reinante do 
Montenegro, em 1878, no dia 
seguinte ao da declaração da 

Em resposta a uma consulta guerra russo-turca. 
do inspector da alfandega de; A poeira representação 
Pelotas, o ministro da guerra f0{ no theatro nacional de Bel 
acaba de declarar que «oof- grado, cora ura êxito estron1 

ficial do exercicio que, em via- doso. 
gera, interrompel-a, perde aj A acg-l0 foi geguida com vi 

respectiva gratificação, por|vo intei,ea30 pelo public0) que 
isso que essa permissão equi- I viu de3enrolar.se no palco um 

vale, para effeito do serviço episodio das guerras do secu 
ao afastamento das guarnições j( 
conforme se acha especificado j Um príncipe ambicioso, des* 

832, de 4 de Ou peitado porque seu irmão mais 

! velho fosse designado para su- 

Teve completo êxito a ex- bir il0 throno. ao servi- 
. . . ço dos turcos, 

penencia feita em todas as 
linhas da rôde hydraulica que Chega o Pachá, de Scutari, 
se acaba de construir em Ba- e cb'ilIul íl aua noiva, que 
g.d j deixára na terra natal. Quer 

A agua correu com abun-' de8P08aI-a e dar lh0 a di«ni 

dade de imperatriz dos Bal- 

observado o ki,ns 5 Poré[n' ella recusa-lhe 
as propostas, censurando o por 

' elle ter negado a sua patria . 

_ . .... -j ^ Havia nessa declaração tal 
Patria, emfrente á Avenida 7 . , 
, L, . , . .energia, qu# a sala se arre- 
le Setembro, aonde existe uma . . 

, . ,. batava. 

no aviso n 
tubro de 1911 

agua correu com 
dancia em todo o encacaraento 
sem que fosse observado o 
rnonor incidente. 

Na praça Voluntários 

tal ; um ferimento na região 
frontal direita de 2 centíme- 
tros de comprimento ; todos 

chave para incêndios, a agua 
jorrava a uma regular altura 
tendo o cano u n diâmetro de 
10 centímetros, aproximada 
mente. 

Dentro em breve tempo se- 
rá feita a experiência official, 
devendo então, ser a hydrau- 
lica entregue ao municipio. 

Dependendo tão sò-nente das 
ligações internas, ó provável 

feitos por instrumento contun- até Fevereiro aquella ci- 
dente jdade se ache já abastecida de 

Uma surperficie echimotica agua 
no superior e inferior do olha 
esquerdo. 

Uma escoriação de meio cen- 
tímetro pouco acima do angu 
lo externo do mesmo olho ; 

Uma vasta echimose com 
escoriações de forma ovalar 
com 12 cent. de cumprimento 

Ni thoiiro Eldoradi, de Porto 
Alegre estrear se á, brevemen- 

De resto, os verg os do poe ■ 
ma são u iíto bellos Alguns 
delles, porém, serão em espe- 
cial agora applaudidos porque 
o poeta parece ter nelles pre' 
sentido a formação de uma 
liga balkanica. Assim, põe na 

bocca de uma das persona- 
gens, Ivan, Bey, estas pala- 
vras : 

—«Ah ! si os búlgaros, ser, 
vios e criadas, como irmãos^ 
quizessem dar.se as mãos e 
aj reciar também a sensatez 
do povo hellenico ! Mas ex- 
piam agora a sua culpa, sus. 

Tendo a presa, Hugr come sobre 7 de largura, na regiã 

çou a morder Florinda, nu 1 escapular huraoral esquerda. 

te, o «Circo Rio Branco», da pirando sob o jugo extrangei 
em preza F. Del Mauro. ro» 

Esse circo, que procede do 
Rio de Janeiro e S. Paulo, traz 
escolhido e variado repertório, 
segundo lemos era jornaes ca- 
riocas e paulistas. 

Broiiiil cura tosse 

Sexta-feira, 13 de De* 

zembto de 1913 

JTAGXARÍAO 

Sentia falta de ar 

Tinha receio de ata- 
que cerebral 

Declaro que padeci por alg ms 
mezes, de. «perturbações gasüi- 
cas», produzindo-me tão mal es- 
tar, durante as horas do dia c la 
noite, que muitas vezes fui obi i- 
gado a levantar-me da cama pi r 
sent-r «falta de ar o ter receio d( 
ataque cerebral». 

Para activar a digestão, ex| -c- 
rimentei muitas receitas de varies 
médicos, especialistas, julgand i 
que me curaria, porém tudo om 
inútil e eis porque hoje faço a pre- 
sente declaraçao, a favor das «pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr. Oi- 
car Hciuzelmanu», como «único 
remedio» que me curou radical- 
mente e em tão pouco tem[(, 
que tenho immenso prazer em 
recommendar estas pílulas ara 
doentes do estomago e dos iutet- 
tinos. 

Ricardo da Silva Araújo, Firma 
reconhecida. 

Suffocado 

Soffreudo dc mã digestão, e com 
tanta gravidade, que ficava suffo- 
cado depois de cada refeição fiz 
uso de muibssimas receitas dos 
melhores médicos desta cidade, 
sem resultado algum, pois minha 
deença continvava cada vez mais, 
amargurando me a vula. Desani- 
m ,do resolvi experimentar as «pí- 
lulas anti-dyspepticaa do dr. Os- 
cur Heinzelmann», e desde as pri- 

-'-as lüulas nolhi excftllenteí 
effeítos. ■ | 
lias uma püu. j 
jantar, já ha 3 we/.es qut, 
restabelecido. Atcesto que Lofíri 
dessa doença 2 annos, p-deceudo 
horrores, prejudicando meus neg)- 
cios e gastando extraordinarin 
quantidade dc dinheiro em médi- 
cos c botica. Que n lêr esce attes- 
tado, podeiá julgar quanto sou 
grato as pílulas autí-dyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann». 

Leonardo Goucochea, negocian- 
te.—Fiima reconhecida. 

Observa^üo 

Todas as doenças do estomago, 
fígado e intestinos, assim como 
enxaquecas, nevralgia, dores nei- 
vosas do coração, palpitações, ata- 
ques hemorrhoidaes, tristezas, allu- 
cinagões, currm radicalme ito sem 
dieta e sem resguardo as «pílulas 
anti-dyspeptic do dr. Oscar Heiu- 
zelmano, quo recommeudam-se 
aiuda como verdadeiras purifica- 
doras do sangue. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas antl- 

dyspepticaN do Dr. Oscai 
Heliixelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vac 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O, H. 
Ter muito cuidado com 

a» imitações 

Todas as Pílula» antl' 
dyspeptica» do Dr. Os 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia    .30$000 

N. 216. 

mm 
aÀ#'i ovo,' 

UVA 

ífè Hermes Marques 

fé C.rnrgitlo dentista 
Sf» "é 
Vf Abriu seu gabinete 
*151 á rua 15 de Novembro % 

N'. 60, onde pode ser g 
ví procu-mIo das 8 ás 11 •" 

da rr^nhã e da 1 as 5 á 
da tai io. S? 

r/i\\ 
•TV o 
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NPI SOM R PM VFIRA 

57- Bati 
Serviço par 

Dia ao batal 
Padilha. 

Adjunctr o 
Geraldo. 

Guarda ao qua 
gento Antonio 
reira Sette, 

Guarda a enf 
bo Arnoso 

Reforço a n.es 
cabo Leonel. 
raPiquete o co: n 

Pinto. 
Onlena a sala < 

cabo Jesuino. 
UNIFORME 4- 

Pep^ito : PHARMACIA POPULAR- 

Io 
dia 14 

o capitão 

sargento 

d oS' sar- 
cubo íer' 

ria o ca* 

le rendas o 

o Ferrei* 

ordens o 

Hermes Aifonso 
Por telegramma particular 

que nos foi gentil- ente mos- 
trado, sabeinot; haver sido ap* 
provado em todas as matérias 
que constituem o terceiro an* 
no do curso medico, o nosso 
intelligente, conterrâneo e apli da chegada d:;» iene 
cado estudante de medicina m.:.P|f0 J»r Carlos 

[Hermes Pinto Affonso, digno « , 
' filho do nosso apreciável corre- Harboza, ae«3ani-se 
ligionario sr. Major Heleodoro na Inteiideneia Mil 
Affonso, do alto commercio 

A* disposição das 

pessoas que deseja-| 

rem contribuir para1 

as festas á realisa- 

rem-se por occasião 

COBSE' ffáRNER'S 

Lltinia novedad 

Fra- Fioies bru ac 
queza F<. . >. - Falta 
do tu 'nm c > «luran- 
te oito mezct 
Miului ni):a. alguns an- 

nos pttdec a d - j :1a anemia, 
ficando mit po kx r-tada dos 
polmóes. tini.;: i;r. ive 
Tiançia á <•( irj tosse 
ret brapi-as, •• co jiieza des- 
api areccn o durante 8 
n.ezes. I) y, ititos trata- 
mentos o remédios, me.lhorou rapl- 
damcntt (ienti : o uso do 
Eemedío Vt <1 Orhman. 

Depois -: ■ r uzar o 
Remédio Vcgetái^po' da Orhman 
apparcci i, - o íncom- 
modr.-, e «■ - data, está 
perfeitainc.!'. •- a e sem 
ter maij qualquer m-nça. 

1 ' Perez. 
Montcvi iéo, ] abril de 1911. 

Vcndese as dro1 

garias e .yj jro 

3$800. 
Agentes p ; 

mes & Coii j).- 
ro. 

op sopiií ujoq glj tip. :;: 

90 sopoi opuBuioj tnSag 

local e membro do Conselho 
Municipal. 

Prevenção 
j Aos aswiguuntos em 
atrazo, que até 31 de 
{Vzembro nãi» saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha. 

uieipal as 
vas listas. 

respecti 

ma aos . 
repug- Depois de uma ara- 

sse, fio- 1 ^ 
ve enfermidade. 

Evitar a 
traqueza — 
alimento. 

ecahlda e a 
llemedlo o 

Silva Go 
de Janei 

-EDU 

OUl 
on es 

A 

•oi appr v ri 
dapuiado Dom 
nhas pai i, que < 
tracte com qi 
gons ofert-cc ; 
a lei df 
decreto n 6 368 
reiro dp J 07, 
das Torres, no Rio 
Sul,podendo di 
se fim r.té a mm 
20.000§000 oi; 

emenda do 
Mascara- 

verno con- 
iís vanta 
cordo com 
Repubjca, 

14 de fev#- 
;s do Porto 

Attesto peuhoradissimo que, de- 
pois de me curar do typho, fiquei 
tão ertenu.-ido tão íraco, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado d - 
fraqueza, que qm si não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa- 
va-me muito e me fazia suar. Te 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr. 
Elias de Barros, receitou-me o 
lodolino de Or , remedio fortifi 
cante e ao mesmo tempo abmento 
poderoso, sentuido-mc com mais 
forças quando tomava o remedio, 
logo apoz as refeições. Foram tão' 
rápidos e efficazes cs effeitos des- 
seRem^i^obr^iea jorganisino, 

pude andar 
if. giaime cansaço, restabele- 

cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa- 
mente achando the perfeitamente 

Fortuna 

Afortuna do dr. Djmiciol 
da Gama é avaliada em. . . 
120.000 contos. 

... » - 

Mais outro attestadol 
Illmo, sr. pharm. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar 
me ao agradavel dever de seienti 
fiear-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnifico invento de 
nominado «Eczematma», 

Soffri, por muito t.*mpo de uma 
rebelde «eezema > em uma d s 
mãos obtendo cura immediata ape. 
nas com algumas applicaçoes da 
vossa Eczematma ; aproveito i 
occasião para apresentar-vos o 
meus cumorimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos approuv 

Pelotas, 21 de agosto de 191 l.n 
(Assignado) Leonor Couto Berg. . . 
A Eczematina é podeiosa para 1 pCllgFO df l ITICnor dcteriOFO 

todas as moléstias da pelle e qual' -- - 

.ec: ; 
--.r 

l-. -d h m srfy y . íWM 
Xa-N, 1 A aíb -d-vb .ii 

' r para es 
de... 

lis iioi valioso 

i íesiado 

do 
poderowo i 

ISTogueura 

xir 

Eu abaixo nssii ado, doutor 
em medicina eli Faculdade 
do Rio de Janei; 

Attesto que t< lio emprega- 
do em minha el" iú- e sempre 
com cxc lien - i u lado, prin* 
Cipalmente n* ões de o* 
rigem syphilitic; Elixir de 
N- a.ciro, Sai-; C -oba e Gua- 
y;. .>, preparado do sr. phar 
m; eeutico Jc o da Silva Sil* 

—vrtTá, o que affi o sob a fé 
de ; eu grau, 

Ilerval, 7 d Ju: o de 1886. 
1 , JOSÉ A. RODRIGUES 

FEIHÍEIRA. 
Ebtá reconhçcii na forma 

da Jri pelo fabeil: m LuizFe- 
lipp e de Almeida. 

Vende-sé.nas boas pbarma' 
ci ís e drogarias desta cidade. 

Casa niiTt iz— Pfil tas— Rio 
Grande do Sul-—Caixa Postal 
66—Deposiio C eCasaFi' 
liai- Rua Coi t'o Saraiva 
14el6—-Cai, P-ital 148—- 
Rio de Janeh o. 

bom c forte, augmentando de pe 
so, e alegre por me vei em tão 
pouco tempo restituido á saúde e 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes que succ-Hinbem durante a 
convalescença são victimados pela 
fraqueza, aconselho o uso do Iodo* 

Grande doi 'mo de Orh a todas as pessoas Ira- 
Icas, que delle obteiâo, como eu, 

os mais vantajosos re .ultados. 
Joaquim Soares. 

Travessa do Conde u. 18, Rio de 
Janeiro. 

O lodolino de ürb, appro 
yado pela Junta de hygiene 
ó o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalháo 
a? emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de crem* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphaüs no, rnchi j 
tismo, anemia, escrophulose, j 
eseropliuí ç diairbéas infecj 
ciosas, affecçôes pulmonares 
etc. 

Vende se em todas as dro a1 

garias e pharmacias.—• Garra* 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go* 
mes & C. 

Agentes em Pelotas : Pinto 
e C. 

de 

quer ferida. 

Bromil cura tosse hi5-12 > 

Se puede lavar sin quitar Ias varillasy sin 
dei menor deterioro. 

Únicos agentes—Muftoz «A Hermanoti. 

-A.IÒTIO^S 

Comselhos úteis—Para a sy- 
philis o grade depnrativo do 
sangláe «Elixir do Nogueira» 
do pbarmaceutico SILVEIRA. 

—  - • <r-  

He! I • 3íj, Il.yt iene e 
Mo^ldade. — Saroas 
pannos, espinhas, ver*- 
ijgas e i anchas de 
qualquer ''natureza, des 
appareceu- com o uso 
da — «Anti-echymosi; 
Faral». —F .bricae de 
posim gei al : Pbarma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas -as pharma- 
cias. 

Pedi ao Phar aceutico quan- 
do vos sentirdes fraco o Vinho 
Creqsotado do Pharmaceutico- 
Cbtmico João de Silva Silveira, 

Aos nossos leitores 

Vlais noticiai e a 

Correspoiidencla Te 

legrapbienr eslão na 

pagina do ^npple 

incuto. 

Guilherine Moreira dos Santos 
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^spumantina é u a deliciosa bebida espu- 
mante em álcool, 

Espumantina é refrigerante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em builes' 

soirées, e emfim, para o uso em festas de qual' 
quer specie. 

Esf ii" ântln ; éd sabor agradavel e aro ia'" 
tico, devido ao < rt odosiuco de f netas na 
sua melhor qualidade. 

Es umantiii unic, bebida em seu genero 

.. ué tem obtido u enorme success », não só i 
i .urona co- e o o o .nnndo. 

Eèpumantina é u bebida que pelas su '• 
boas qualidades e refri rante, s ibe rosà e aro 

i1 atiea, presta-se par. ser usad. e1, qualquer 

j época; piincipal eu na estação ca! nos; . 
Espu antiua <3 ; reoara Ja, segundo os pre- 

C: nceit's,,.da h çi; ü -pe'1 fó) nu a do eminente 
• professor dr. \V -r. digr issi-no director do 
Laborai >rio de ( ri( e 1 Chernowitz. 

Únicos qu ui -s o privilegio para a 
fabricação no E 

Cha juiu m ão de publico em geral 
para a c. Meios : n nl ina, e recommendamos 
igual meu te eo a ■ )ec ilida le as nossas GA- 
ZOZAS e SYPH X j, C: ■vejas Pelotense, Pilsen, 
tl Brau Pretas cias garrafas. 

A' venda na ; principaes ca^a«t desta cidafle, 
titE FADA 11» Uai" de Pinto & Irmão. 

C. Rítte tt 9 Ipmão 

(até 10—4) 
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A Familia A Família 
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Ccrnpíeto (■ ortiffionto-concernente ao ramo. E-?pe 
do *« 3 ii hos Cogna ■ . Li r ri-s, eic., etc. 

Recodeio to (os os vapores geaeros .Io j rimoir.--. qnalidado- 
fazeado o (v-.-^üoz ocqiiisiç, i de mercaierips V i- fte-nui- 
r.hc . 

E-o «•Ji-raf : - - ík.s v n .-i. se 
Tem S<' íipre < .,; .*. 

eas, 1101 tndellíi ,t)ol; 
Esta ea-; 1 prima n 

sorvas lacionn ■) < <■ 
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psam 
>sit<V Vb. mpagné de aíam 

bjnhas Dtrcbeu, Leal Panvi 
1 largo deposito que tem dc 
.trangoiras, 

--, -tíi airtutle que «üspõe 
cuírega ..Se geu 

a :as mar- 

de uitin 
t-os a <1<>- 

l íinU11 eçi» te 

Notifico aos senhores socios 
da 2a serie, que fallécerara os Notifico aos senhores socios 

pnn9rrpo-o-<sp rlp inMA p nnninripr <íPr*\*ino nm rf 8e^,1'nte8 cori8oc'os : JJ8è G -' , da 5a serie que fallecerani os encarrega-se fie loco e qualquer ser MÇO ,m í t mingue8 Mendes,Capital Fede* ,cioô E.eilio Sada em Floria* 
drade cantaria,como sejam cordoes, portadas, SO ral, em 31 de Agosto ; Pedro no oli-, em 7 de Outubro; Aga* 
leiras,etc, tudo a preços summamente modic )S, Luiz Leite, em Minas, em 9 to Pereira de Vasconcollos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo de Outubro, Maria Emilia Pm- m Minas Geraes a lo de No* 
os interessados entendeie' -se nesta cidade çoin it0 (f-appe1, 11,1 Bah'!l* As r r ve';lbrD* . 
r. c,, Uoa.v. \r .. r r i r-i ■ pectivas quota? rlevem ser As respectivas quotas de* 

1 oí dJll O, no Hotel f 1 ucez. pagas ao Sr. Cantalicio Resan,; vera ser pagas ao Sr. Canta* 
que me substituirá nesta cida*,licio Resen, que me substitui 

JAGÜARÃO 

Je. 
Jaguaráo, 

de 1910. 
(ate' («—6 

3 de Dezembro! 

J. Nunes. 

rá Pesta cidade 
Jaguarão, 3 de Dezembro de 

1912. 
J. Nunes. 
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Soes Magro ? 

tomai 

o: eo i 

Puro, inr.dtro, sem ci -ire " . te. 
* ZE«BB 

.Casa <le com missões 
Siuvcos «le licivas, com- 

i-.única aos s-«us amigos e ao pu- 
blb-.o que reabr a a sua casa de 

niiiis.sõc no prcJio que "Ons- 
■ua rocenfeinciue à rua Júlio de 
'as-ilhos n. 44. 
Compra e vende qualquer quan- 

tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbo-se 
de colloear dinheiro a juros me- 
diante módica commissão. 

FEITOR )E AlifICÕ" P.1 LOTENSE ■-AS CHAMADAS TQSSESURLLÂL 
egono Alondes, espontaneamente, di- 

CAHAS1A 
deroso -d 
s s seccaí c 
especifi 3os 

O iIlustre rulact ir-chetc do «Carasinho,» oSr. Gre- 
rigiu ao depositário geral a seguinte carta : 

PELOTAS—Tem a presente por fim informar-vos de um npoiã.ante'cura feitape , 4 de Agosto de 1909—dllmo. Sr. «Eduardo C. Sequeira»—i^hiLUTAS—lem a presente por nm miormar-vos ue um iipoi";.ani.e cura ieitapei > po- 
de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filbinba CELISA, com 5 annos de idade, de constituição débil, soffria de uma tos- pertinaz. das chamadas tos 
ue fazia constantemente pensar na terrível urberculose pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamentos que por abi são annunciados como 
aes moléstias.já qu i-?i se n ^ e*? »-í.m içi lo s i ■ aii i j, í'iii:nha,én h) 'x falir UtvM mio ds v )S4 > oroí a 1 > o x 1 > ? tenho a satisfação de dizer bem 

ai o qu o só vidro ílcou miiih i fílhiuhacurada tydic 1 ''U*Sirva este facto dc esperanço a outros nas mesmas condições.S ud es i- ;■ r-ã t Ma vcioladeqxodcis 

fã ■ ' - estíi o uso que vos convier.— Do amigo ob-r. Crrego: o Sffciides, rédaCfbr-Çhófe do'«Ca- i- nbb»—^ Ifeitoral <le A. ■■ *-■ ricõ ■:» ■ M resguardo. Ven< 
S4i ec; tedas as 
c® —Rua dos i dradas 

barmacias, drogarias e casas de commercio. Deposit geral: Drogaria v. t ..tiwefpa—Pelotas,Rio Grande d< ui— 
exig 

« 
8 resguaru 
,ariu v-. si. Pac 

3 

peosot A 

-j do Pb irmaceutico e Chin ico João da Silya $Ily 

1" " 4r\ Pons'iti-iinte de Perdem, cura a mberculose até 
V > V»/ pãaaíe droparias - CASA MATRIS — Helos 

-A POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - Ti Co iselheiro Saraiva 14 e 8 

CAIXA rOíSTAl. 148 

R io de Janeiuo 

IM \LLH EfS ROP!.lEf)AriES CL I,ATIVAS DO BROMIL-Illn os. Srs. Dandt^LAGUNILLA- 1 
testo que u.. a filha n mha, tendosido accon rnetlida de uma forte c< queluehe que a debilHava « 
con. o emprego do xarope BRf-MIU Tive, nesta. ocasião o ensejo de La -ia,, al mi iveteoronr 
médio, pois que na noih subsequente ao dia er que minha filha cLeeou a usar MmOM?L [ 

, . conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis siiffnpBr'OP< nua >■ ■ . , x1 

mdo. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—Seíbac//. ~ am sol) a iniluem 

W "^rr • 
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• r de Nogueira — 
m todas as Phar- 
ao ul — CAI- 

íiienca co 

<>s e Senhores. At- 
■\ re radicaln ente 

e p deroFO re* 
U", o que n o 
ilagroso prep a 

.í -m 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimentq de minha numero- 
sa ti eguezia que, na minlin recente viagem a 

oontevidéo, adquiri uni expiendido e variado 
Mi tu ento de fpizeuiiras est rangeiras e brins 
de primeira ;; uai idade, para a presente estação, 
os ([iiaes loram iaqiorta !os dos mais afamados 
estabeleci i: entoá" Ia Europa. 

Este sortimeuto, d • grande variedade e 
bO'n .rosto, acha se < r exposição no meu TAL- 
LLrv de Altaiaiaria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

LmiaiU se edi rs <3 cónteccionani—setra 

Jos ' : 11 "'o i lidao e es1 oro, tendo para isso 
trazido de ixlontevidéo pessoal con petente pa^a 
esses trabalhos. 

Preços sunui ameníe modicos. 
Artiga;;, Outubro 1911. 

José Horoni. 

ünieo meio 
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Casa Pictma 

— DE 

SeVefo AI^Hiifo piumb 

ialvacao de pem soiíre do estorna do 

■ 0 SIOBA DYSPUPTIGO QUEM QU1ZEE 
Elix p c 

-S-5g-X-:.^ 

1 

Sobrado» à vencia 
Vendem-se 2 sobrados, o 1* 

na rua General Deodt ro com 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos And radas ; o 2* jun- 
to ao 1* na me ma rua esqui 
na General Marques, com 10 
luzes, fazendo fudos também 
á rua dos Andradas, tendo 
junta ao 2* sobrado 1 casa 
terrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no torre* 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou* 
tro, tem nas suas partes baixas 
aecommodaçõea sufficirntes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
um vasto edifício solidamenie 
construído de excellentes ina* 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, cora os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
Em Porto Altgre, cora Ar* 

thur da S. Barreiros; 
N'eat» cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

A Familia 

j Notifico aos Srs. socios da 
' 4* serie que fallecerani os se* 
iguintes socios : Dr. Antonio 

. ida boaa Costa, fallecido no 
■ • Tltiuento Completo dc generos nacionáes Estado de Minas, era 20 de 

e extra ligeiros, SCCCOS e ! • olhados i Setembro, Joaquim Antonio 
Única casa nesta praça reccbedora das in*e.n\ S;^lu' 

íiui'i \T4Aíc? i> «■»/-»]-»iv-»í-»r» j ' ^3 <Í0. Outubn , Tosé Mr* compaiaveis macbmas de costura Jri; SanfAnna de Ma.tos, em 

Mirías Geraes, á 11 de No- 
vembro, As respectivas quo* 
tas devem sei pagas ao Sr. j 
Cantaiicio Resen. 

Jaguarão, 3 de Dezembro de 1 

1912 
./, Nunes. 

SeíTv tariii «Io Clym- 
nasio Espirito 8aiito 

De ordem do ExrnoJ 
Sr. Conego Reitor faço: 

publico que os exa ne1, 

de prom. ção aosdiver-| 
st s cursos e classes re- 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os ditos ("xaMies pó- 
dem ser feitos até 0 dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acomp i 
nbàdos da dev da taxa 
de 10$000. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Socie lade Pastoril, 
Agrícola Industrial 

Previne-pe aos srs. socios desta 
sociedade que ás 8 hoias da uoite 
de 16 do corrente, terá lugar a 
sessão de assembléa geral para a 
ele-ção da Directoria que presidirá 
os destinos desta sociedade,durante 
oganno de 1913. 

A sessão terá lugar na sé le da 
Sociedade e para ella solicito o 
coniparecimentn de todos. 

Jaguarão, 1* de Dezembro de 
1912. 

O secretario 
A. Azevedo. 

Estas vetiudes acima ditas tem sido innumeras vezes comnro 
.TL1" 'M'.'08'8?1®08 [loentes do estomago e dos intestinos. E i <n- i.igestivo Leivas Leite, excellcnte eupeptico e dis-esti- 

CTlização1''1^ COm in8re,'i#ntes dc Pr'meira ordem, sob se vem fis- 

res 068 diffic(!is. dores dc estomago, dyspepsias, astio, do-' 
de lisa Al o ' " gástricos, atonia intestinal, moléstia todas . idas (ao somente a pobreza dos suecos digestivos do estomao-o são 

s^ter?eiooratldas pei0 Kiixir disestivo Leivas 

t . oc
08J1)us,'1

aJo8 ,clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque Lcn as, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Rompeu Souza attestaram 
tolos os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

l s üis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
■ ■ i, ieneua ■ autos, de PorLi Alegre são da mesma opinião e recei- 
tou como primeiros, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite 

Al nsl'8' oeu :f * E melhor .,ue qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, 6 muito mais barato. 
Aclia-se em todas as boas pbannacias e drogarias 

Deposito geiât-Uropmiie Eduardo C. Sepeira 

PULOTA» 

~9 

n 

a ei ra 

Vende-se 
Dois explendidos espelhos 

de 1 nielro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centímetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
dMsta folha. 

ORIGUMlt VlGTORIfl 

e dos alM • ados arames ovaliado c GORliON, far 
pado GAUCHM DA, marcos regist.i; ias. 

PoSsue tom item maebinas a vapta* dc torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

* eoiupram e vendem fru tos do paiz 

Na m se ao ae varejo, mana m 'eneros 

a doi ■' il o 
Kua Gel. Pe nn esq. da .lulic Oastilhos 

Íl 
Q 

m 

r 

DE 

Vieiua 8t Gauaia 

SECCOS E JvIOLH \DOS 

Completo «oitlmento, concerne, te o o ramo 

Especialidade cm conservas, fumos,cigarros, etc. 

FJEBRACÍEX, F \ZFX1>A8 

XA€I©XAF8 
Esla ca a dispõe dc exceliente jardineira 

paia enltega dc geueros em domicílio. 

Raa General Dsodoro. esquina Venanbio 

Ayres. Teleplionei? ( 8. 

cura tosse 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

BM todas as pharmacias 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira nào te- 
me eoti peieneia. 

Trabalha-t e cora perfeição. 

% 

J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

SOI 

' . il 
r'SÍ 

Pltlj,- 

||íÍiiÍL^:; 

|i!b ■ • ■ 

Único que eu 
tr-T.? 

. .■ > 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

ca 

3 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte* 

C 

Attesto que tenho 

obtiôo exceliente re- 

sultaâo com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phosphataôa na ali- 

mentação infantil. 

Or.loãoD. fllíranda 

Leal, Santos á C. — Rio Grande 

m 
JOÃO 

81 Kua ! 1)1 'o — 81 

Estí" eitabelocimento , on! 
sortimeuto de gene; , i ue 
molhados. 

*err«goi -Coi.nJ.di, 
das as cia- ., , ;on< , L ; 

Materlàes Ue í on^u-cr 
pas, telhas de zinco, barro, t.- 

Deposito permanente de vh; 
mes e madeiras pMrii Aru iiiado.s. 

rucfrtíai do >1 ai4,-—0 tni rai 
i '8 alíos pr , dr 
<tcinfiram e vendem . 

fio conr l.( 

npre com completo 
•angeiros, secco e 

j do- ferragens do 

..«ados, tira ates, ií- 
romáua o eal. 
.. fie todas as classes ara- 

elasse, pagando os 

> amoedaido 

locifufgico 

lu- 

f » 
r 

Pha S* i' 

Dão consultas dia;. m a , 
ativos; 

Ba 9 ás 10 li. da manliã—1 ;, , 

Das i às 2 li. tia tarfb—- g' iao. 
( Oriaílít ao,•; 

l J. A l Boas 

, os segumes facult 

rj «le Mello Medico 

<» iamia—Medico —ciru 

.»l>res ) 

~ S ir 

odem íaiei o usoqueeiitcu. a . iuba declaração.—DeV.Mces Att p Amio-n àrthttr fmtt ín^^xiiQpu ' xi • ^ ' uiher 'e 

Dores de Camaquam. xces. au. e Amigo ARI HLRLMILIü JENÍSCH,—Negocaante e f^pnc.u edom vm* 
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Palavras autorisad s lirame de aço ovalado 

DE 
Eis o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável commercian- 

te da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
da popular Casa Colombo, com deposito do artigos de electricidade. 
da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
Ouineli & C. 3 

« Ha bastante tempo soffria eu de profundo abatimento, 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhade 
de alarmantes palpitaqões do coração. 

«Nessa contingência resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep- 
ticas ANJO da viuva Heinzelmaim», e aepois disto só tenho 
motivos para felicitarme, pois desde logo senti grandes melho- 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas linhas, que são também de agi idecimento a memória do 
seu illustrado inventor Dr. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Santos.* 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estudo 
Resistência ....   780 kilo 
Comprimento ... . ... ... 573 meto 
Peso   . ... 22 kilos 

O que tem demonstrado viel» sua extrarodina' Ia 
procura 

Formula aulhentica do seu verdadeiro 
fallecido 

autor e 

Wt E, I. HEfflZELn^lPP 

que couta 30 annos de triumphos e curas devéras assembrosas raani 
puladas pela 

VIUVA szsinsrzELiviJAisrisr 

São as que tem os seguintes distin divos como abaixo se ve 

«8 ^ 
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wg 
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ft.v 

MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 
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DO DR. E. R. HEINZELMANN 

Vidros envoltos em rwtnlns vermelho. Sobre estes os dizer8 

Pilulas anti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Appr 
vadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public , do Rio de Ja 
ueiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou 
tro lado : «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Os vidros «em entes «Ignae 
devem «er recusados como falsas e prejudlclaes por não sere * 
os proprios das minhas legitimas pilnlas. (Asdg. Viuva m 
Heinzelmann, 

Attenção : Milhares de pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
«ttestam o abençoam este santo remedio 

Conselho multo util : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
idioras previdentes devem sómente admittir em seus lares as piPHas 
narca ANJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 
>s entes caros ! Estas abençoadas pilulas curam : enfermidades e de- 
t arranjos do estômago e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham nqnellas taes como a dyspepsia, pri 
»Ao de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atouia intestinal 
a ertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictericias. cataro 
aesical, máos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti. 
lidade nas irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
gravidez. E«ta« pilula« fórum a<lopta<la« no exercito nacional 
c na brigada policial do Rio de Janeiro, como consta do DIÁ- 
RIO OFFK I Vl. de 2 de Junho de 1903. Tombem foram adoptadas 
lies bospitaes das Santa Casa e S. Portugueza de Beneficência de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr.inde. 

Premiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmaclas, drogarias e casas de campanha 

íolonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 
Drogaria Ervedoza dí Dauuer e Drogaria Ingleza de 

Netto A fiar ti nu 
Depositário geral para todo o Brazile Estrangeiro 

M. Morale s -Pelotas 
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Arame farpado de ago galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 
Resistencia t)C ' ' A 

GARANTIDO 1 Comprimento 50„ metros | GARANTIDO 
| Peso 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exelusivameuta 
a preferciieia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, uenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descri atas era resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UiNlCO KECEBEDOR EM JAGUARÃ.0 

ig- 

A Machina de Costura 

fHarca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade' 
Pela sua construcgão solida luradoura ; e 

Pelo seu andaineiito rápido e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

coraparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
tem precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
barguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de 1 eparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
ji adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desc infiem das imitagões e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'egta praça 

Sn3T7-E!SO -A.. 

Ao puMico 
COÍÍVEÍÍIO 

Os abaixo assignados, 
pharmaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hão 
accordado entre si fe- 
char aos sabbados suas 
casan e reabri 1-as ás 
segundas í.ãras, fi( ando 
u m a exclusi vam ente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
cotmnunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
Decembro p. f. 

Cornmunicamos, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coinmerciaes, he- 
mos accordado também 
neiro entar de 1* de Ja- 
aorese u diante c ) ntas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 em 3 mezes ca- 

da um de per si apre- 
sentará aos coregas em 
nota r. servada uma 
nomina das pessoaí á 
quem haja suspendido 
o credito por falta de 
pagamento, obrigando 
os cun num içados a to- 

n ar igual deliberação. 
Jagnai âo, 29 de No- 

vembro de 1912. 
Cândido Villas Boas. 
Henrique Sicard, 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

Mosaicos 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente f orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
Gr. PIUMA. 

(Atè 31 D ezembro.) 

Ikomeiid» aos Srs. Oiaihes 

O 

PETUtiOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

âmmti 

Raehe, Leite e C. 

Pharmaeia 

-DE— 

HOTEL PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es* 
peciaes, iiquidos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão e pesso 
o.bilitada na arte que trabalha com todo o asseúi 

Rua 15 dè Novembro 

HCIVâL 

—GRACILIANO SOUSA & COMP, 

Rua 13 de Novembro esq. General Rarrogo 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Derraeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

— -- —- — 

Os chamados podem fazer-se por intermé- 
dio desta easa 

VENDE-SE 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Bom negocio 
Vende-se por preço rasoa 

vei, uma casa com acomoda- 
gões para negocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 
da Rua 15 de Noven bro, 

Hotel Francez 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sol) 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueua. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para m ustruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos'necessários a um estabele 
cio ento de primeira ordei i. 

.((Menu» sempre variado. 
\—* hi) Ü Q—f iS 

Banco da Província 

DD 

RIO GRANDE DO SUL | 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE ! 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em i'. de julho de 1858 | 

CADITALi  10.000:000$000 
CAPITAU REALISADO... 5.000:000S000 
FUNDO DE RESERVA... 6.116:667S300 

CASA MATRIZ 

Una do Coraniercio, eq, da ml de Setcintiro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urugnav, Argentina, America e Eurof a, 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidanes. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Manoel Carvalho da Cogta, 
Frederico Dexheimer e Emílio Guilayn. 

Endereço telégraphico para 

matriz e fíliaes PROFINGIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotag, Rio 
Grandf Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Urugnayana e S. Gabriel. 

Caixa de 3)epositos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
positos en couta corrente, pagando o juro annual de 5 ./a 

Retiradas até LOOOíOÜÜ, sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas o outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DE;N0¥EMBR0 41 

Um prédio em dois Para informações dirigirse 
lances a rua 20 de Se í00 advogado Dr. QuintUiano 
tembro ns.20 e 21 com M-. 6 s!lva' do pro- 
17,20 de frente e meia p 

quadra de fundo. 1 

foSoesatare dar in'' A Saúde da Mollier 
ARNOLDO FRANGO E o tonict) do utero. 

1 Arrendamemo YJ, ^ Arrenda-se uma excellenl sá 
Uma boa cisa para 

familia situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

Arrenda-se uma excellonte frac 
ç io de campo com 2.5(X) hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, <ii,« 
pondo de expleudidos matto» e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darao na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord,; 

Citação 
O Cldadao S-^aulo 

Rache, juiz «lis 
trictal em exerci 
cio, etc. 
Faz saber, aos que o pre 

sente edital com o praso de 
30 dias virem, que, por par- 
te de Luiz Francisco Ricti, 
lhe foi dirigida a petição yo 
theor seguinte : « Illur Sr. 
Juiz districtal.—Luiz Fumeis, 
co Ricci vem dizer a V. S. 
o seguinte : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$118 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inclusive escrip- 
tura de hypotheca. Querendo 
o supplicante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna-se necces. 
sario que seja o l- devedor 
citado por editos de 30 dias 
na f8rma do art. 388 do 
Dec, de 2 de Maio de 1890, 
para q e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena de penhora nos bens 
hypothecaios, visto estar au- 
sente o 1- devedor, justifi- 
c ida que seja esta circunoa- 
tancia em dia e hora que de* 
signardes com assistência do 
Sr. Proraoto'- Publico da Co- 
marca, como lepresentante do 
devedor ausente, na confor- 
midade do art. 289 o Cod. 
Liv. e Cora. do Estado. Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentos 
jun tos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto Luna Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: -— Como 
pede, designando o escrivão 
dia e hora para a justifica- 
ção. Jaguarão, 15 de Seteni- 
bn de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran* 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 
minha conclusão, nos quaes 
lavrei a sentença seguinte 
«Julgo por sentença justifica" 
da a ausência era lugar in- 
certo e não sabido, de Domm ■ 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado ed-i 
tal mente pelo praso de 30 
dias, para vir a Ia audiência 
deste Juizo, ás quintas-feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls. 2. oaguarão, 13 de No- 
vembro de Í912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
effeitos, se passou o presente 
e mais dois de igual theor, que 
ser ão publicados pela impren- 
sa local e affixadoa nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça que estrier de sema- 
na, na fôrma da lei, que de 
hairer assim cumprido lavre5 

a respectiva certidão para se 
juntar aoi autos ; e cito e 
chamo a Domingos Elias 
Marques, para o fira e ter/ 
mos da petição acima trans 
cripta. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, era 18 de 
Novembro de 1912. E, eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

EDITAL 

Intemlencia 
Municipal 

De ordem do Cidadão 
Cel. Intei.dente faço pu- 
blico que está se proce- 
dendo a cobrança do 
imposto sob-decimas ui' 
banas—relativo ao 28. 
Semestre do exerci cio 
corrente, cujo f razo ter- 
mina á 31 do prezente 
mez. Incorrerão na mul- 
ta de 50% os contri- 
buintes que não satisfi* 
zerem o referido impôs* 
to até essa data. 

J&guarão, 5 de Dezem- 
bro de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Ou. 

nha Filho. 

Aula nocturna 
Recomeçará a func- 

cionar de 1- le Janeiro 
em diante, das 7 ás 9 
horas da noite, na In- 
tendencia Municipal. 
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